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Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cr 
AS CERIMONIAS DA QUARTA-FEIRA 3E TREVAS, QUINTA-k £IRA SANTA, SEXTA 

FEIRA DA PAIXÃO E SABADO DA ALELUIA 
Estamos em plena Semana | agonizante. 09 outros ofícios 

Santa, o tempo supremo de, tem ordinariamente um con 
preparaçao para a Pascoa. Vi 
mos de ura perpetuo crescen-
do. A Setuagesima constituiu a 
primeira etapa. Veiu depois a 
(Quaresma. Em seguida, o tem-
po da Paixão. Subimos mais no 
Doraingo de Ramos e entramos 
na Banana Santa. Agora esta-
mos no santo dos santos, no 
sagrado triduo. Quinta, sexta e 
sábado ja pertencem á Festa 
da Pascoa. á Morte e a Ressur-
girão do Cristo síio insepará-
veis. A solenidade do Sahado 
já ó solenidade de Ressurrei-
rà<> e de Batismo. 

teúdo diferente e demonstram 
um outro espado de alma. Ce-
lebram a Paixão Bemaventura-

da e tem por objeto o as 
pecto btííüfeitor e vitorioso do 
ato redentor de Cristo. 

Os grandes mistérios da Se 
mana Santa nos dispensam 
graças preciosas. Aproveite-
mo Ias, assistindo aos atos li-

turgicos cora o se estivesseraos 
no Horto, no Cenaculo, no Pre-
torio ou no Calvario. Participe-
mos, sobretudo, da Eucaristia, 

i Não deixemos passar estes dias 

A instituição da Divina Eucaristia 

O oficio de trevas se pren-; de salvação sem cumprirmos o 
de, sobretudo, á uPaixão amar- | grave dever da comunhão pas-
gaM e ás queixas de Cristo! cal. 

Quarta-feira santa 
i) oficio de Trevas se refere 

â Paixão do Salvador. A Igreja 
fa/. a cerimonia sem musica, o 
uue aumenta a expressão de 
luto e dor. Depois de cada sal-
mo e durante o "Benedictus" 
e\tinguem-se as luze3, coloca-
das sobre um triângulo, diante 
do altar. E' antiquissima eísa 
cerimonia, de que Amalário, no 

IX século, faz menção, dizen 
do : "A nossa igreja é aluraia-
da por 24 luz^s, a cada salmo... 
aumenta a nossa tristeza, por 
assim quasi a cada hora o que 
o nosso Sol morreu, e sol per 
de em esplendor até á comple-
ta extinção". 

E' porisso que esse oficio 
3e chama de Trevas. 

Quinta-feira santa 
A (}uiiUa-feir.i Santa o con-

sagrada â memória da institui-
ção da divina Eucaristia o do 
Sacerdocio católico. 

As principais cerimonias des-
dia sf;o : a missa solene : a 
benção dos santos oleos pelo 
Bi>po ; a trasladaçào do San-
tíssimo Sacramento, a dean^-
daçào dos altares e o lava-
pés. 

Missa solene-A Igreja pare-
ço esquecer, por ura instante, 
a sua dòr para festejar o gran-
de mistério da Eucaristia : os 
• autos sào alegres, os sinos re-
picani, para emudecerem de-
pois, jitò ao Sábado da Aleluia! 
ouve-se também o Gloria in-
••xcelsis. Nota missa, o padre 
vnsagra duas hóstias grandes, 
unia das quais serve para 
Oficio da Sexta-feira Santa 

consagrações, o Bispo está ro-
deado de 12 padres, 7 díaconos 
e 7 sub-diaconos. 

Trasladaçào do Santissimo 
Sacramento—Terminada a mis-
sa, leva se solenemente para 
outro aliar, adrede preparado 
e chamado santo sepulcro, a 
segunda bostia grande, que a-
caba de ser consagrada e ha 
de servir, no dia imediato para 
a Missa doa Presantificados. Es-
sa procissão triunfal se faz 
cantando o Pange lingua. 

Durante o dia ha a adoração 
do Santíssimo. 

Desnundução dos Altares— 
Depois da cerimonia preceden-
te, retira-se do altar o Santis-
simo Sacramento, adornos, pa-
nos, etc., enquanto o côro vai 

o cantando o salmo : Deus, Deus, 
o!ineu8..., no qual Davi proleti-

clevo recebe a comunhão da mão' zou a Paixão do Salvador... 
do Bispo, ou do principal dig-j O lava-pés—E' cerimonia ins-

tituída em memória do ato que 
praticou Nosso Senhor, na Quin-
ta-feira Santa, antes de dar a 
Santíssima Eucaristia : lavou os 
pés aos Apostolos, para simbo-
lizar a pureza de conciencia 
que se deve ter ao receber sua 
carne o seu sangue no Divino 
Sacramento, e aconteceu ; «Dei-
vos o exemplo, eu vosso Se-
nhor e Mestre, afim de que fa-
çais como eu íiz...» 

Por isso, os Bispos e os pa-
dres lavam os pés a 12 pobres, 
beijam-nos edm respeito, en-
xugam-nos eom as próprias 
mãos, nos mesmos sentimentos 
Hp humildade e caridade de 

uarario ; é recordação da co-
munhão que os Apostolos rece-
beram das mãos de Nosso Se-
nhor. no dia da instituição do 
divino Sacramento. Os fieis não 
deixam de comungar também 
tia Quinta-feira Santa. 

Benção dos santos oleos —Na 
missa pontifica] da Quinta-fei-
ni Santa o Bispo benze sole-
nemente os santos oleos que 
devem se#vir para a adminis-
tração de vario3 sacramentos. 
Esta cerimonia é bastante lon-
ga e cheia de ensinamentos. 
O Bispo benze primeiro o oleo 
dos enfermos, empregados na 

Hanaia r> san-'i.fun̂ o tlrtz-nTÎ  

Instituição da Liútta Eucaiisfiu 

e de um fato dis 

Nosso Senhor cum-

seu TestantíMií^, a 
Divino 

io crisma, usado no Batismo, j Jesus. Durante a Quinta-feira 
na Confirnação, nas varias! Santa, os fieis gostam de vísi-
ronsagrações dos Bispos, das 'tar Nosso Senhor e. quanto 
igrejas, dos vasos sacros, etc..possível, assistem a todos os ofi-
cia terceiro lugar, o oleo dos ! cios. 
Catecume?!os que serve tam-J Hoje e amanhã, sào dias de 
bom nas cerimonias do Batista, jejum sem abstinência de carne 
na consagração dos sacerdotes,1 Sexta-feira, jejum com abstinen 
das igrejas, etc. Para estas- Cia de Carne. 

Sexta-feira santa 
A sexta-feira santa é o dia 

mais memorável de quantos 
t«'jn havido desde o principio 
do mundo, porque nele se veri-
fica o maior mistério do amor 
de Deus para conosco—a sua 
dolorosa morte na Cruz. 

Na primeira sexta-feira da 
paixão toda a natureza tomou 
parte e se cobriu de luto á 
morte de seu Deus e (Yiador ; 
o sol se escureceu, estremeceu 
a terra noe seus fundamentos, 
partiram se os rochedos, ras-
gou-se o véu do templo, e os 
próprios mortos sairara das se-
pulturas para chorarem a mor-
te do Filho de Deus feito ho-
nvm por nosso amor. 

E como poderiamos nós per-
manecer [insensíveis — nós, ho-
mens ? nós cristãos ? nós cato-
licos ? Quando morre por nós, 
suas criaturas, o Criador dos 
céus ? quando o filho unigenito 
do eterno Rei dá a sua vida 
para resgatar da morte ura po-
bre escravo 

A liturgia deste dia dá ex-
pressão a todos esses sen ti me n; 
tos. O sacerdote aparece para-
mentado de preto, em sinal de 
luto ; prosta se ao pé do altar, 
eom o rpato em terra, e assim 
permanece por algum tempo, 
abismado na meditação da mor-
te do Salvador. Esta prostração 

Na vespera de sua morte, estando no Cenaculo, ceando 
pela derradeira, vez com os seus discipulos, eleitos para conti-
nuarem na terra a sua missão, Jesus instituiu os Sacramentos 
da Eucaristia e da Ordem. 

Tomando o pào e o vinho Ele disse : "Isto ê o meu cor-
po; este é o cálice do meu sangue1'. 

Estava instituída a Eucaristia. 
Imediatamente, instituindo a Ordem, acrescentou, ordenan-

do sacerdotes a seus discipulos: "Todas as vezes que isto fi 
zerdes ía^ei o em memória de Mim. 

E acentuou ainda: 'Eu estarei convoseo diariamente ató 
a consumação dos séculos". 

Para a expressão de um pensamento 
pensam-se palavras mais claras. 

A Eucaristia era aliás promessa que 
pria. 

Deixou a para o fim, porque era o 
grande dadiva, o penhor final, a prova maxima do seu 
Amor. 

E a Eucaristia ficou sendo o mistério mais profundo 
mais acima da contingência de nosso entendimento. E" o mis-
tério que a nossa alma enche das mais doces consolações, dos 
sentimentos mah tocantes de piedade, do mais santo orgulho 
pela dignidade a que nos fez ascender a inexhaurivei bondado 
do Redentor. 

E' o mistério por excelencia por que é o mistério do ver 
dadeiro Corpo, Sangue, Alma e Divindade de.Jesus, lão real c 
perfeitamente como está no Céu. 

Èsca doutrina escandalizou os judeus e provocou a irrUãn 
dos gentios, porque nem um e nem outro podiam compreender 
como as simples palavras do ministro cristão, uma fatia de 
pão e um pouco de vinho se transubstanciasscin no Verdadeiro 
Corpo e no Sangue Verdadeiro do Homem Deus. 

Ignoravam ou fingiam ignorar o principio da Onipotência 
Divinii 

Do nada fez Deus o mundo e todas as suas maravilhas 
misteriosas. 

Por que do pão e do vinho não pode» ia resultar o misté-
rio da Tranaubstanciação V 

Também em nosso tempo os homens repelem o mistério, 
os homens cegos, surdos, aurdidos pelas paixões, ne^ocios, 
não crôem o mistério de tanto amor. 

Não assim os primitivos cristãos: estes niam e 
Comunhão diaria que iam buscar alento para as lutas, 
perseguição, para o martírio. 

Mas um dia, e tudo parece afirmar que esse dia não vem 
longe, o homem ha de cair em si e volvendo os olhos para o 
Divino Jesus, prostado, contrlto ante a Eucaristia, dirá : Mer-
co ração errou longe de Vós, Senhor, até que hnjo voiti descan-
çar env Vós pela Comunhão de Vosso Corpo e de Vosso San-
gue. 

era na 
para a 

Federação Mariana 
Adoração ao Santlaaimo 

A diretoria da Federa-

çào Mariana convida os 

Pia Un ão de Sta, 

Teresinha 

da Catedral, j nião 

*on 

das 

presidenta da Pia IJ-

de Sta. Tcrosinha oongre^auos f 

Ribeira, Alecrim e Colégio i convida todas as 
Marista para a adoração 
coletiva 

associa 

j para a adniaçflo ao 

no Santíssimo, ás Santo Sopnlc.ro. anianhA, 

1 f> horas, de quinta-feira .das \ \.:\t) ás 1T> horas, na 

Continua na 4a. pagina), 'santa, na Catedral, i Catedral. 

Horário dos Aros da Semana Santo 
Catedral 

<jr.\KTA KELKA SANTA 
A's 17 horas—Oficio de. Trevas, presidido p< !o ív-mo. Sr. 

Bispo. 
Côro—1«». — I w• entaçfto — Sn 1 hli:î 'r,\o , 1 o N . . ;j.••.?o 1 -1 or• 

nandes>*2<.—Lamentação — Padre .losi* Jíiesii!;^ r; L ihi^ira-
cão—Coi?ego .losó Adelino Dantas. 

'INTA-FEIKA SANTA 
A s S horas—Pontificai pelo exmo. sr. d. Marr^iiü1» í/:isira:\ 
Trono — Presbitero Assistente - .Monsenhor João V.iía 

Paiva; Diaconos AssistfMiles --l\lonsenhor ,losõ A!v< l.,r-idlíu r 
Conexo Luiz (íonzaga do Monte. 

Altar—Piacono Conego .Ic.só do C.V.a/ans Pinl. -nu : 
diaeono—Subdiaeono íjYanci?co t íurj.^d. 

Comunhão do clero, sagração dos sanlo-- «/i- ̂  . pi 
do S.-intissimo para. encerramento no <! i : ' í i ) 
altares e trasladaçào do SS. .Sacramento para a l.-r^j i de N. 
S. do Hosario. 

A's 17 horas, a solenidade do Lava pr^, nfir.íüi lu o K\mo. 
Sr. P>ispo Diocesano. 

Diaeono- Padre José liie&inii'er ; Sul>diaron(>-• .-ÍuImIííacoíío 
Francisco ííunrel. 

Sermão jieio rcvmo. padre salesiaur» Jo;<' «»a Nelo. 

A's horas--Proeissào do Ko-anV». Hora bani : ptcv;:i.da 
por Mons, Alves Landim. 

SEXTA-FEIRA SANTA 
A's s iioras, í.Hicio da Pu«viíi. ndnrMção d:t (Vrx o Plissa 

dos Presantificados com assistência Pontificai. Troi^o — Preahite-
ro Assistente—Monsenhor João da Mata Paiva : Dúu-onos 
Assistentes—Conexo Luiz (lon/asra do Monte e Padre ii onniito 
Basilio Alves. 

Altar—Celebrante—Conexo Luiz Vanderlci : i^iarono— Pa 
dre José Hirsinirer : Subdiaeono—Subdiaeono Fraíic.isi-o <itir;a4l. 

Ofiojo—Mons. Alve.s l andim 'Cristo/ ; concho J< >«- Aii?̂ -
lino ^cronista) e sub diaeono José Nazareno Fernandes 'sina-
yoíra) r> ~ <l> * 

A's 1 ti horas - Sermão do Calvario pelo revmr-. c.one:;;o 
Luiz Vanderlci, descimento da ( ruz, procissão do Kniono e, a 
seguir, procissão da Soledade. 

Ofuiiante—Monsenhor Jcsé Alves Landim: Diaeono —Padre 
Benedito Basilio Alves ; Subdiaeono--Subdiaeono Josò Nazareno 
Fernandes. 

SABADO SANTO 
A*s 7 horas, bençào do Fòjío e da Fonte, ciiíu-j do Em oj 

tet, e Missa de Aleluia, com assistência pontilical. Trone — Pres-
bitero Assistente—Monsenhor João da Mata Paiva : Diarano.-
Assistentes—Conexo Jos« Calazans Pinheiro e Conexo Luiz 
Oonzaga do Monte. 

Altar—Celebrante—Monsenhor José Alves Landim ; Dia-
eono—Padre José Biesinger ; Subdiaeono— Padre lieneditu Bi* 
silio Alves. 

A's 17 horas—Trasladaçào do .Santissijno d i L n-; i út. 
Rosário para a Catedral. 

nAMTveri j) * » 

A's 4,HO, Pontificai pelo exmo. sr. d. Marcolim.' Dauta-. 
Trono ~ Presbitero Assi3tent) —Monsenhor Jt»ão da 

Paiva; Diaconos Assistentes—Conexo Lniz Onnza^a do Monte 
e Padre Ulisses Maranhão. 

Altar—Diaeono— Conego José de (Jalasaus Pinie iro : SuL-
diaeono—Subdiaeono Francisco ííurgel. 

Sermão pelo revmo. padre Benedito Basilio .Vlvo .̂ 
Procissão do Senhor Ressuscitado. Ofie.ianíe — 

Continua na Ja. pau-. 

Ginásio Serído-| 
ense j 

Auxilio estadual de 25:000$ ! 
O exmo. sr. Inteiventor 

Federnl. em docrotn-Iei n. 

1 12, de ontem. conccd<ui j 

um auxil io de 2fj:OnosiM;ioj 

ao ( i inasio Scridonnse. que} 
. . -t T ' ' 

o pi cciaro lmí>|m> u. »n < i 

! >el£rado e.stá cmristruindo 

na <ddade iUi (.'aicó. 

Ao t ioven io do Estado 

e á Diocese iie (.'aicii os 

nossos parabéns. 

Viajou destina ao 
Rio o Inspetor da 

ftlíaadega 
Km aviáo da Pa na ir. 

viajou ontem, com destino 

ao Rio, a serviço de sua 

reparti-lo. o sr. Umbci to 

Ketnandes, inspetor da Al-

fandega, ficando nessas 

funções o sr. (Jil Furtado, 

seu substituto. 

Pt«auÍoa Ànte»lln«l? 

SAL DE FRUCTA" ENO 

? * ' • • 
$ ^ ^ 
"r • - •"» -y. -v •" ' -" 

fc i -* ' -r ......... . . * 
'r • ~ ... \ v.; • " • • 

fM... 

t/Z-v • f**?-4*- -

A .. 

Aàn po<li} tf I f j r r j a <s 
(pircci' vrslrs dias <itt 
Paixão «ir srn Salrarfor 
a sua Mar SarilissUirt. 
qur Ido (jru)nlr /mrlr 
trve na obra da Unira-
ção. llproicmarnir ao 

{ p r da Cruz uma os 
\scas A sofrimentos aos 
\dr sru filho pria safra-
\çdo do mundo. Vó rr-
] drnfora do (jearro hn-
1 mano, No*sa. Sruhora, 
intcrrrdr janto a Deus 
por nós. '-Mulher, ris ai 
o teu filha"* "Filho- eis 
a tua Mde \ 

MUTILADO tEITURH PREJUDICADA Nft LOHBMfli 



Cinqüentenário da instalação dt nuic i-
pio de Areia Braoca 

O m rxro|MMoiinl brilho, i a romiMiiorn ilo, varias 

!>{*mhuhh <n'n»luM foram <*on-i ~ 
vidndrts. IVstaoim m, entre 

outras o Sr. interventor 

KcliMal, Uai. Cordeiro Ue 

o 

)üâli/iir-HO Aono proximo dia 

4 do Abril impononioH lentas 

om A m a JJranea, comemo-

rativas do <|UÍiiquaoeximo 

anivcrsnrio da instalarão do j Farias e o histoi iografo. 

município. Oinnoonta anos j Gamara Cascudo, que vai 

completou aquela cidade fazer uma conferência alu-

no dia do mès p. pas 

sado. Mas por motivo dos 

Atos da Semana Santa os 

festejos foram transferidos 

para 4 de Abril. O gran-

<!o dia ^erviriY de marco a 

nina nova era para Areia 

Branca. O Prefeito Jorge 

Caminha Ferreira, e secre-

tario Luiz. Fausto de Me-

deiros estão á frente das 

solenidade» que se vAo re-

alizar. 

Com o fim He prestigiar 

siva ú tiaía 

Pa»\a participar das fes-

tas tiveram, ainda, convi-

te especial os Srs. Prefei 

tos de Mossoró e Macau. 

Tiro de Guerra 42 e Esco-

teiros de Moísoró. Os srs 

promotores das festivida-

des distribuíram, também, 

convites a todas as escolas 

locais que junto "com as 

demais agremiações visi-

tantes irão abrilhantar a 

comemoração. 

Fiscalização ás Cooperativas 
Oa doas maneiras—Uma Federal e outra Especial 

Parecer do Consnlto? Jurídico do Ministério da Agricultora 
« l ia i . PARECER X 

Sr. Ministro 
O decreto-fai no nNl, dc 1" 

de acosto de 193* criou duas 
oâpecies de fiscalização distin-
tas uma da outra : -uma FE-
DfôRAL, a cargo exclusivo do 
Serviço de tóconomia Rurai, do 
Ministério da Agricultura, rela-
tiva ao registro administrativo 
obrigatorio das sociedades 
cooperativas, para os efeitos 
discriminados no art« 3° e 
outra ESPECIAL, conforme a 
natureza da cooperativa, a car-
$o, respectivamente, dos Minis-
t é r ios da Asrncnltura, da Fa-
zenda e do Trabalho, Industria 
e Comercio, nos termos dos 
arl«. li") a do referido de-
creto* lei. 

As cooperativas que nào oh 
ser varem as prescrições do dito 
rl^cr^to-lei, ex-vi do seu art.° 
24, «erão np)ipadJ8 multas de 
100$ a 5:000$. 

Quem aplicará easas multas ? 
A ícapusta não poderá ser du 
vi Iosíi, Tratando se dc pres-
cr çõos relativas a fiscalização 
geral, sempre o Ministério da 
Agricultura, por intermedio do 
S. E. R., tratando-se de pres 
crições relativas á fiscalização 
ôflpecial, o Ministério que 
exercer, conforme a natureza 
da cooperativa. 

O nào cumprimento das obri-
gações prescritas no art° e 
suas alíneas, todas referentes á 
fiscalização a cargo do S. E. R., 
sujeitará a cooperativa faltosa 
á" imposição daquelas multas, 
cujo processamento correrá no 
meBmo S. E. R., desde a la-
vratura do auto de infração á 
cobrança da iraportaneia cor-

respondente á multa imposta. 
\ Cooperativa Banco Mer-

cantil de Campo Grande, .por 
su i natureza, está sujeita á 
fia ;alizaçào especial do Minis-
tério da Fazenda, mas antes 
dessa, como toda sociedade 
cooperativa, está também su 
jeita á fiscalização geral do 
S. E. R. 

Náo cumprindo aa prescri-
ções contidas no art. 8", que sc 
referem á fiscalização geral, 
incorreu, por isso, nas mulras 
previstas no art» 24, aplicaveís, 
também, ás infrações daquelas 
prescrições. 

O funcionário a cujo cargo 
está a fiscalização geral no Es. 
tado da Paraíba era competen-
te para lavrar o auto de 
infração, devendo o respectivo 
processo seguir o curso regu 
lamentar por intermedio do 
S. E. R. 

No caso do processo, o auto 
<it> infração è nulo, náo só por 
deficieaeia de seus caracteres 
exrrinsecos, como por ter sido 
a multa imposta no proprio 
auto de infração, pelo funcio 
narío autuante, quando a mul-
ta sendo uma pena, sò deve 
ser imposta, depois de ouvido o 
autuado, para a indispensável 
defesa. 

Salvo melhor juizo. 
Rio de Janeiro, 20 de Feve-

reiro de 1942. 

(a) Luciarto Pereira da Sil-
va, Consultor Jurídico. 

De acordo # 
Ao S. E. R. Rio, 2^/2 942. 
i'a) Carlos Duarte, Encarre 

gado dc Expediente da Agri-
cultura 

Contra d« lmir in i iC .M.M. 
tSw\ VhHl AMI/hhi 

Ullsssft C. da Odls 
^ Presidente) 

A ORDEM 
(Piariu v*«porlinoj 

Olo Ouarra 
(U»daU.t>Chef*) 

P. Véras Bosarra 
(R 'fíaior Serre tario i 

Cândido Oliveira Pilho 
Gerente 

EXPEDIENTE 
Redação: - 8 ás II e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE«»Rua Dr. barata, 216 
N A T A L 

ASSINA TUUAS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano . . . . . 50$000 
Mês 5$000 

(Interior e Estado») 
Ano 508000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1$ooo 
por liflba. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante 
anuncia. 

Comunica o Departa-
m o n f n Ho F H i i M P ã f l 
l l l b i i i u u u L u u v u y u u , 

par iBlermedio da 
DEIP: 

r\ r\ - - L ~ ~ . ~ ^ rl o IVÇ|>ít< títlJiHí 
ducacào recomenda a to-

dos os srs. Diretores dos 

estabelecimentos de ensi-

no, inclusive dirigentes 

daft Escolas Reunidas e re-

gentes das Escolas Isola-

das que. a exemplo dos 

anos anteriores, promovam 

solenes comemorações cí-

vicas no dia 14 do mês 

de abril proximo—Dia 

Pana mor ica no—de modo a 

que mais se venha solidi-

ficar o espirito de solida-

riedade continental na mo-

cidade nortc-rio-irrandense. 

II dra. Maria José Ferrei-
ra de M h o Barbosa 
renunciou sua M p a pa-

pa ser fpelpa 
R E C I F E , ;J1— A dra Ma-

ria José Torres de Carva-

lho Barbosa, que ha dois 

anos enlnu n mau , nu Fu 

cuidado dc Medicina do 

Recife, acaba de renunciar 

a sua carreira, t&o aespi-

ciosamcnte iniciada, para 

consagrar-se ao serviço di-

vino. 

A jovem medica, que o 

bteve todos os prêmios es-

colares do seu curso, in-

clusive o prêmio '-Diário 

dc Pernambuco'', entrou 

para a ordem das religio-

sas dorotéas. • 

Maiio lo Gomo 
O si\ Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
decretos: 

seguintes retificando os 

artigos do decreto n. 123. 

dc 2s de outubro de 1041 

—Estatutos dos Funcioná-

rios Públicos Civis do Es-

tado do Rio (rrande do 

Norte: 

Art. 117, item I I — E m 

vez de: - em face dc eo-

Di anca judic ia l " leia-se:— 

"em fase da cobrança ju-

dic iar ' . 

Art. i : u $ 2». —Em voz 

de: ' 'padrio veneimciito" 

leia-se: "padr&o de venci-

mentos". 

Art. 153 -Em vez de: 
4por prazo superior a de 

zoito meses*' leia-se: upor 

prazo superior a vinte e 

ouatro meses"', i 
Art. 160 Paraorafo uni 

co—Em vez de: nada 

perceberá do décimo ter-

ceiro ao décimo oitavo 

raes'\ leia-se "nada per-

ceberá do décimo terceiro 

ao vigésimo quarto mês". 

Art. 1US § Em vez 

de: "SerAo os marcados no 

art. :>8M leia-se: i%será o 

marcado no art. 38". 

NOTA A retificação su-

pra é feita em virtude de 

autorização do Senhor Mi 

nistro da Justiça c Nego-

cios Interiores, em oficio 

CSE;3 248-41 40G, de 10 

de marco de 1942. 

—decreto-lei n. 141, de 

:>0 de Março de 1942, su-

primindo um lugar de ]<>. 

Oftcial e o de 3o. Oficial 

bibliotecário da Secretaria 

do Tribunal de Apelação 

e criando* mais dois lujja-

res de 2os. Oficiais da 

mesma repartição. 

As despesas correspon-

dentes a essas funções 

correrão no presente exer-

cício. pelo saldo da verba 

2—Codigo 8010, letra b, 

do orçamento em vigor: 

—nomeando a professo-

ra diplomada Anaide Dan-

Ltis. puta i egc i , fiitcfiiiã-

mente. a cadeira comple-

mentar do Grupo Escolar 

"Duque dc Caxias", da 

cidade de Macau, vaga em 

Vias Urinarias 
D l . PAULO CALVA0 

4Es.|ntWfio <1* olitiiflft Urologiu» 
<U FaouMudf» Jk Ü«(h. Mx-uhmíh-
tent« <1* niinitia oirurgln» do 
Proí, (J*i e«i<> liOpHM no HOA* 
pitttl 8U. Jsfthel. Olioio» 6 
ouurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doença» Venerea», 

Perturbações sexuais 
Cont. UUise» Calda» 86 V 
andar — Das 9 ás ií e das 14 

hora» em diante 
fíesid. Hua 13 de Maio, 705 

qpldos» l â r i i • Garganta 

D r ^ M o n l e 
(etptclallslo) 

Ex-iaUrao do Hoipital Pedro II 
EMuiiteote do Hospital 

Ccotcaorio 

Const.: de 7 às 10 e daa 12 kõ 18 

Caast.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

que nao 

D0EHÇAS DE SEVI0BAS 

Viaa-Urinarias 

Partos-Operaçõee 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas ültra curtai, bistnrí 
elotrico, oletroeoagolaçio, 

ate. 

Consoltorio: Hu& Senador Josd 
Bonifácio, 222—/iibeira 

Diariamente, das 10 ás 11 edas 
16 &a 18 horas 

Residenoia : Praça Ândré de 
Albaqaerque, 634—Fones :5P 

HEMORROIDAS 
OUSA RADICAL, sem opera-
ção. e dôr— Doenças» Ano-

Ke tai is — PA KTO S 

08. L BiiBEIRi BE KE18 
Especialista 

Ezc-cdjunto da clinica de Dom* 
ça» Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital 8. Fco. de 4fftf 

(»M 
Ondas Cartas— Eletroeoagnlaçao 

CoiisaUjno: — Pr. Augusto 
Severo, 250sto.-Sal*r$ 8 e 9-

Fone 349 

Expediente— de 2às & 
diariamente 

«es; Av. Jundiai, 436 (Tirol) 

..; *.. i -\ II ttiuu -1 ^ Uil íciiiuvitu ua 

professora Esteia Luz Cu-

nha, para o ( írupo Esco-

lar "Pedro Velho", da ci-

dade de Pedro Velho. 

Seca .em Pernam-

buco 
Ò govarno abria o credito de 

% mil eontôs para obras de 
emergencia 

REC IFE , 31—Diante da 

situação de seca que cada 

dia mais se agrava, o sr. 

Interventor Federal está 

tomando serias medidas. 

Assim acaba do solicitar 

ao Departamento Adminis-

trativo um credito espeeiaL 

de deis mil contos pura asi 

Toros e Carvüo de I a . 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4̂ )3 

FONE—310 

Fornecedor 8L GENESI0 
obras de ^nergencia. O 

sr. Interventor determinou 

a construção das rodovias 

de Sitio e Flores, de Bom 

Nome a Belmonte: de S. 
a José dos Egiros a 

dos de Ingazeira, desta a 

Alagoa de Baixo: de Leo-

poldina a Petrolina: dos 

açudes de Tabria, em A to-

gados: e do Saco em Serra 

Talhada. A Great Western 

\ai atacar os serviços de 

terraplanagem do prolon-

gamento da estrada dc fer-

ro central, no trecho da 

ostação Albuquerque Nó a 

Afogados. 

p \ y í relação ao cre-
1- lV i dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inenlear no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inaugura(:ào da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

Vende-se 
a 

EITURf) PREJUDICADA NA LOMBADA MUTILADO 

casa n. 727 
da R i u Vaz 

pura as! nondiru, aníi^i Genoral (huirio. 

f i 
•a 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria om «eral, Livros o cadornos 

escolares. Livros om branco pHra todos os rins 
Artigos de escritório, n ov i d ades p « r « 

presentes , f igur inos , etc . 

Únicos distribuidores das afmnadas waijuina\ ih> uvamniar 
« li A T K S . ' 

P. SILVA & C I/. 

Rua Dr. Barata n. 2U4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

I 

3 7 7 
E ' o numero do telefone que, prontamente, aten-

dera V. pondo-lhe ii disposiçilo a Sedan 

"FORD" Supeiiuxo, tipo 941, placa n. (J2f> e a 

Sedan "F0RDM de Luxo, tipo 941. placa, n. <i40 — 

sob a responsabilidade de 

José Lourcüco de Ainirnde 

I 

E P I T A C í O L I R A 
í í i i g * c r i v i i 

^ i COMSTRUCOES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional i3s!í. riantas e orçamentua Av. 'luvares 

Lira, W», 1-, tindar 

îiltiff»*lliiiitrii]iii»it«i«iliiiitiinitifiiiif*t«ittiiiiftfiiiiitirtfiii(fiiii(irifYtfrfi«tiittdiu iiiiii«tiii«(<ttti (imiuiim iiiinri ( INDICADOR MEDICO I 
.iltliiitli* «•«•••ailittllliltiiiiitailliiiiiitiiaiiixififiiit lafiiiiiitiuiiiititiiitiiiiai üitiitiiiimttiiiit iiii«iiaii«ittiit»i;ii)iiut/; 

D R . A L V À R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 

^ Doenças de Senhodi—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia —Eíetro Coagulação— Bisturl Elcrncn; 
| Sacht~t74 rana Itrrea . | 

OONSULTORlOr. Manha Da* 10 áx 12 horas. ( Fone-390 
I Tarde—Das 2 ds 6 horas * 

Res . : Av . Ge l u l i o Ve rgas , 7 5 0 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URiNAftlAS-PROTOLOGíA E SIFiLIS 
Cura radical daa heaorroidai, riritfi e hidrocelet, asm operaçffo s 
aem dôr. Doenças da vrctrat proitaU, Teticnlai têminaii» bezita e 

ri»». Tratamento rápido das uretritea agudas e crônicas, e auaa 
complicações, perturbações sexuais— Uretroicopia Galvioo caoterio 

Das 15 horati em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora—Kua Dr. Barata 241— 1/ andar—Res. 

Hua Apodi, Ü77. Fone 71 
nzs 

oi. loüpft m 
(Bx*Íat«rM i* Valtroi^i* U l«eií«) 

Especialista cm parto* e 
doenças de Bcaboraa. 

Cl in ica Mód ica 

Cone. Roa Ullsaes Caldas, 60—1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

<iesidencla; Avenida Prudente 
de Morais» ÔJ8 

Dr. Mucio Galvão de Oliveira 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—nrina— fe-
zes— escarro- -puz— liquido 

cefalo raqulano 
Vacinas antogenas 

Dlaenostloo nreoooe da 
grsvtilef 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto»-telefone tl Expediente—das 7 ás 11—das 

14 kn 1/ horas 
Reeidencia^Kúfi Tralrl 

Fone — 173 

Dr, Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adolto 
Fspeciallsado em doenças do 
Aparelho Digestivo c anexo 

Ex-asaistrntr do PpjI. StiíiOev 
Hsirbosa no ,Vervi<;ti Clini^n 
Medica du Hospita' d-> Oem<-mi 

rio—Recite 
KatH<;iario do Servi*/;» ii« 

D<M-r;(;aB ano-r̂ Lais, du Pnit. 
Antônio Luna, no Ifi^jutal 

Pedro il — /incite. 

Diagnostico e tratamento da* 
doem.-a.s do Fígado. Yi\«irula 
l)iliar, estomago, intentinua e 

pauí.Tfa, peiu 

Entubação Ouoilenal 

Tratamento :ikdico.rini/^ií o 
das doenças ann-retaití 

Itesideneia ç cotisuKorio : — Rua 
du C"oc« t- t.ão n. ' I 

Fone 

Horário l"i £> 17 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata lWi — 8ohr. 

Foim» mi — NATAL 

José lldefonso Emerencíano 
fisc. e Res. Rua Vigário 

Bartoloraeu, 577 

Euepton Dantas Cortes 
•Esc. e Res. Rua Des Dioniaio 

Filgueira n. Mossoró 
Rio Norte 

f \ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d Sflúde. 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e da 
criança /̂ Distúrbios ntinu-n-
tarea—diarròa, vomitoa, düauu-

trição, retardamento da 
dentiç&o eto. 

Doenças das Senhoras 
(utero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da pnberdade, íenomenoa 

da menopausa etc» 
Diabete 

Nourastenla sexual 
Moderna orientaçfio no trata* 

mento da Siíilis 
Cona. e resid. AT. Rio 

Branco 624 
Fone: 2fi3-NATAl. 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
'donet, pestana, goutache 
e ajour. PIíhsô o prepar 
ronda . A\. I )(M(1<im» i j I 



s 

I h f o r m a d o r 
Farm&cia* de plantão, fia* 

r ime • mês de Abril 

MHitt 1 0 11 16 21 26 
Moutairo 2 7 12 17 22 27 
Natal • 3 8 13 1 8 2 3 2 8 

Coofiarçdr 4 0 14 19 24 20 
Modelo & 10 15 20 25 ."0 

TsistoflH rft uraina!» 
ÀctUteiiola PobHoa, ti. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
ijupftioria de Veiouio», 231. 
lieleg. Foi. 1\ D. (C. Alta* 851. 
ücteg. Poi. 8*. D. (Hi&eirft), ai. 
Deletf. Pol. 8\ D. ÍAleorím), 8i. 
tfeicft. Foi. 4*. D. (C. ríota), 14* 
Bub-6el. Foi. (too&c. 15*. 
aoclama^ei de Telefones ZOf. 
geoUm&çõea de Lua, 280. 
kaio» de Praça (C. Alta)» 25e 88. 
À.uto8 de Praça {Hibdra) Mi-

da A ORDIfiM, 122. 
ap i ta i Couto"» 17. 
t^avro de 59. 
geoiiterio Publtoo, 8 

* Horário de Trem 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

partida de Natal nas terças e Baba-
dos to tf boraa. 

Chegada a Natal nas sogumlaa e 
tjeiuw to 20.35 horas. 

NATA/,-NOVA CRUZ 
Partida de Natal á* segundas 

It sábados às {>,00, e às quartas 
f quintas As 15,20 

Chegada a Natal jiaB segundas 
íh 20;J5 e nas quartas e quin-
um, ás 11,20, e aos sábados 21.28. 

(jfa — Tolos esses trens conduzem 
carro-corrsio. 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
ção em Entroncamento, para o ramal 
ila Faraiba. 

NATAL» AXG/COS 
Partida de Natal As segundas, quar-

tas e sextas ás 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sábados às 13.12» 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ohugauas diariamente às 8.25 

£ ftftntfr.írès* 
«cn» ísrtdssR?6 

Partidas de Natal às o hoiaa, d a-
riuiiiBüte, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. kagaiba— natal 

Partida de lfiaosdba ás 7 hora» * 
12,30 boraa. 

âdda de NataJ A» ío.sü e te 
feoffcí. 

natal-nova cbüz 
Partida de Matai t» U horas e 

chegada a Nora Cru* ás 18.30 
boraa. „ . • . 

Partida de Nova Cru» ás 6 ho-
ras e chegada a Natal to 9.80 boraa 

Mae segundas e sextas oa oalbus 
ciio Ylajfcr&o. 

pfirtídaa de ti&tn] áa Quartas * 
íct>ado», ia 6 boraa. 

de Uossoró fta segunda» * 
•íiiatai *« 0 Uor&a. 

Wetè! • g. Tcaiá 
CJbega a Natal Q&a «egiiodaè» 

çasríaa, aeíí&s e sabado» áe 8,3' 
c partida para 8. Tomé no» 
(necnsoa dia», 6a 14 boraa. 

Kat&i-S. de tâlptòá 
CSregada a Natal, diariamente, ô» 

t.cfO bóraa. 
Partidas para S. Joeé de Iflplbá, 

diariamente. á« 14.30 boraa. 
NATAI^FURTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas o 
sábados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças d 
cahados. 

Correio aoreo 
Pecbaoidato de malas 

Para o Sai 
Oomingos « terças às 11 horas- P 

-juiiiiíts U horas. 

Para o Norte 
Fanair: Domingos, 4« /& horas» 

até Belem, Manaus e U. 8. A., quin-
tas «s 18 horas at6 Fortaleza e 
sextas ás 18 até Balem e U 3 A. 

Nota : Aa horas previatas oo pre-
sente horário efto para leohamento 
daa âúalas no Correio Qeral. O 
enoerramento naa Agenelas é leito 
ama hora antes. 

Vapores esperados # 

Informações nas Agencias: '̂ ippBW 
Loide Brasileiro-.;ua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navogaçilo e CarWnife-

ra—ruaChiie, 8it 

Barcaças 
• 

ínformÂçõe ̂  com os Agentes «T. 
Lisbôa & Cia , Travessa Aureliano, 46. 

Banco: t Cooperativas 

Banco do Brasil, AV. 5aohet n. 30. 
Exp. — y,3 J às 11,30 e 13,80 15. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 

Banco do Rvo Grande do Norte, 
At. Tavares de Lira, Bxp.—9 ás 
í l e 13ás II. Aos sabados, 9 áa 
11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
.1 Roa Dr. 

Mesmo horário 
Baneo doa Auxiliarei do Oom-

mercío. At. Saohet, t*. 
Todos oa dias das 9 ás 11 e 

das 13 as 15 horas. 
Cooperativa dos Foneionarlos 

Httadaais. Ria 18 de Maio Ml. 
Bxp.—7 áa ir e 13 ás 17 noraa. 

Caixa EooneiBloa Federal 

ÍBdmcIo da D. Piseal) Hxp : I! 
ás U hOTM. Uepoaltos nas 8as. 
5as. c sabados. Reüradaa naa í u . 
4as. e ias 

Csrtsrlss 

1*. Cartorio:-Rua Vigário Bar 
tolomea, n. 606. CítíI e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des literarlaa. Tabellon&to eu ge-
rai. 

21. Cartorlo :—Av. Nisia Fioresta, 
n. 290. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de tiiaios e documentos. 
Tabeilonato em geral. 

3*. CartorloPraça Sete de Se-
tembro, n. 41, civil e Comeroio Ba-
criv&o do orime. Privativo do re-

stro de Imóveis e hlpoteoas. Ta-
eilonato em geral. 

_ _ per „ _ 
tal Roa Dr. Barata, 2o& Bxp.— 

t 

i\ CartorloAvenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Re-
gistro Civil de nascimentos, casa-
mentos e obltos e das pessoas ]a 
rldieaa. Tabeilonato em gerai 

icstitutss ds Apsssstadsrias s Fsssiss 
Comsrolariao 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. $achet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das !) âs 13 horas. 

Banoarlos 

Delegacia do fito Grande do Norte 
Sóde — (Altos da A OflDEto^. Hua 
Dr. Barata, 210. 

Maritímea 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séüe-jtltc a da Caixa Rnral e 
Operaria de Natal—Expediente: 
ás 17 horta Telefone. 2Ô0. 

Intfustrlarlos 

L" elegacla do &io Grande do 
Norte. SOde: fidlllcio Mossoró-
Praça Augusto Severo, fixpedlente 
da < í l ás 18 horas. Aos sabados 
dat 9 ás 12,30 horas. 

H e p a r í l ç õ e â P u b l i c a s 

Federais 

Delng&cia Fiscal. Deiogaçâo do Tri* 
hunaL de Contas, Dominu) da União, 
•Uíandoga, Oorteioa e Telcgrolòs, 
Kstvada de Ferio Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
d* lâconnmia Hnral e Fomento 
Agrifiola : Expediente — de 11 àa 
17. Aos sabá toa—de 8 às 12. 

Capitania Joa Tortos — D às li,80 
« 18 às 16,90. 

Liceu Iuduslrial — 8 íís 12 e 1 tí 
áí 17. 

lHscalir.aç&o do Porto e Voqtjb—S 
11 e 13 U 1G. 

íisorntamento Militar — 1S k» 16. 

IV quartas m sabados 8 ás 11 
Joramento k bandeira — Todos oa 
sabactos—as iu noras. 

Estaduais 
tíeoretsna Oeral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Suade, Departamento de Ednoaç&o 
Departamento de Agricultura ; 

Expediente -- do 11,30 &s 17,30 
Aoa aabsdos^de R As 12. 
Departiuuonto de Segurança — 8 àí 

11 e 13 ia 17. Àos safcbados — ds í-
kti ia. 

Reoebelori% de Rendaa^S às 11 ' 
4s 1H. 

Munic ipa is 
Pr̂ frtitnTa—Expedient — dr 9 V 

e V-'> ás 11. Aos sabados—de 8 às1!. 

. "w /v. • , 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Korragens, tutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 

Boda caiistica, ranoa, chapas dc ferro, ctc. Artigos sa-
nitários c material para saneamento 

• 

em Natal o estabelecimento preferido oo genero pe* 

los seus* pregos moUicoa 

O 
(8)3 Koi.O 

CHICAGO 
(Q«00 tiem) 

CUBA 
(V T6 t.'jf*.) 

d: janeiro 
(12 00 horas) 

NEW YORK. E U A. 
(10 00 ho»«0 

v/A:ÍÜN jTON. t u A. 
;u oo koui) 

SANUaGO. r' I.1E 
(tü Co r.-tíi, 

Vf 
!í | i \ 

(n{> 
\ 
4 

n n 
V\- o \J 

BUENOS AIRES 
(U.07 hoi«») 

It D A ; ̂  
( M í. J!4») 

f 
i! » 

LONDRES 
ÍJ5 00 ko>«»> 

A Jr u 
A # 1 0 

õ'|i 
( l 9 

4./ 

LIS8ÒA 
(15 00 tior*,) 

ri 

MAOftiD 
(15 00 hois») 

üP.-JXfLA1: 
(í> on ho.sv) 

HAVA HOLANDA 
(15C0 r o'«) 

H ú - f è c a r . . 

GENEBRA, SUISSA 
(16 00 hofii) 

LENiNGRAOO 
(17 01 Kor.») — Como sou o ho mem de todas as horas, 

que dia e noite trabalha, lembrei-me de 
mostrar a diferença que existe entre a hora 
legal do Rio de Janeiro e a de cidades 
importantes do globo - diz " S e u " Kilowatt, 
o criado ciétriça. 

MOSCOU 
iU.01 

PEKIM 
(ti.46 fcfUl) 

COMPANHIA fORCA E LUZ NORDESTE DO BRASIL- Fone 312 - Natal 

ANTES TARDE DO QUE NUNCA ! 
• 

Se até agora não teve oportunidade de tratar do 
sangue, faça-o enquanto é tempo, pois a Sifilia é unia 
doença perigosa e traiçoeira. Níto deixe que um reumatismo 
banal se transforme em dolorosas deformações das juntas e 
dos ossos, e que, pequenas feridas, se degenerem em rebel-
des moléstias da pele ou em ulceras de carater maligno. 

Muita9 dores de cabeça aparentemente sem impor-
tância, sílo o prenuncio de derrame cerebral e paralisia, 
e, certas moléstias nervosas, originam completa cegueira 
e loucura. 

Seja previdente, que o arrependimento é sempre tardio, 
Comece ainda hoje a tomar 

AVO ! MAE ! FILHA ! 
TODAS DEVEM USAR A 

que é, na opinião da distinta classe medica, um exce-
lente especifico para o combate â Sifilis e representa o 
tratamento ideal para aa pessoas refratarias às injeções 
dolorosas. 

N ti7 KC. 

(OU REGULAIOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Apííenr*:) com vantagem para combater us irregulaii 

' X 1 
dadeâ das funções periódicas das senho-" 
ias. fí' calmante e regulador dessas 
lunções. 

FLUXO-SED ATINA, pela sua -com 
provada eficácia ó muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA encontra-se ein toüa parte 

A S I F I L I S 

É UMA DOENVA 
MUITO PEfUUOSA VARA A TAMÍUA 
E PARAA RAÇA 
ArXILItTT COM-
BATKL-A COM O 

EUl D[ NOGUEIRA 

É MAIS QUE UM 
nume, é um 
SÍMBOLO! 

PODEROSO AUXI-
LIAR NO TRATA-

MENTO DA 

i S í F I L í S 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoe* Cooperativa do Rotp. Illd.) 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos sabados : 9 áft 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte dc Brasil 

Movimento'superior a 5 mil contos 

Raeaba tfapoalto» doada 81000 

Alom dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera* 
tivas, (az cobrança e aceita procurações 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 
OOAPOMCOIOO ESPECIALIZADO 

Eletíicidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço d? laboratorio e de 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE "21 

Aa matricnlaa para aocio continuam abertas, na secretaria 

A Polinlinif.a açoita contratos com instituições kSoiúiw 
Coletivom 

ALECRIM - NA1AL 

AVISO 
A ]oaIharia Moderna tem um 
grande stock de Anéis de 

[ Grau, para Iodas as classes. 
•I Grandes tock de jóias e re-
Mogios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
. apta para concertos de re-
li logios e jóias. Praça Augus-
t o Severo, — 77 Natal. 

MUTILADO LEITURÍ) PREJUDICHP» Nfí LOHBHOfjJ 
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0 Governo Federal lomoo importantes medidas 
para socorrer as popalacíes oordeslioas 

atiotidas pelo flagelo dos sêcas • 
RIO, BI ,:A. N.)—Afim de minorar a situação criada pela 

sêca no sertão nordestino o solucionando problemas ÚÍHÜ decor-
rentes, o presidente Getulio Vargas vem do d^nu i i i . i r varias 
medidas importantes nesse sentido, por intermedi * a Inspetoria 
Federal de Obras Contra as S6'as. As*im é que esra sendo 
providenciada a execuç&o de obras qtio possibilitem trabalho 
ao maior numero de necessitados, empregando os noa diversos 
serviços a cargo daquela Insoetoria. 

Por outro lado, o Chefe do Üoverno aprovou o plano a 
presenta^o pelo Ministro Apolonio Sales, visando o incremento 
da produção apro-pecuaria do Nordeste. 4 execução desse pla-
no está assegurada, de vez que o presidente da Republica con-
cedeu um credito do 5.000 contos com esse objetivo. Outras 
medidas estAo sendo postas em pratica pelu Divisão do Pomen-
to á Produção Vegetal, como por exemplo a que determinou o 
plantio de íeijào e milho nos campos de cooperação e de algo-
fiiio numa área de cerca de íifiOü hectares, mantida sob o re-
gimcn dos acordos coft os Estados nordestinos. 

O aproveitamento dos vales úmidos da região permitirá 
também o aumento imediato da produçAo para o perfeito abas-
tecimento das populações nordestinas. 

S O C I A I S Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

ANIVERSÁRIOS 
Hoje 

Saknu 
Osmidía Fernandes, esposa do 

sr. Joilo Bütistii Fernandes, fun-
cionário do Departamento d;i AV ISO 
Pazenda. 

-Nanei Torres Veí«a, esposai Amanha . sís 14 lis., to-
do sr. Artt.r Veiga funcionário d . devidamen-
da Prefeitura de Natal. i . \ , 

{te nmformisiuta», rfoverao 
Dr. Teodomiro de Sá, chefe estar na residencia da D<v 

de secçáo dos Correios e Tbèe- legada de A^ílo Social, á 
graf08, nesta capital. 

—Dr. Rosemfro Robinson da 
Silva, jui» de direito da co-
marca de Currais Novos e nos-
so eooperador. 

—Dr. Solon Galvào, cirur-
gião dentista nesta capital. 

J»mi 
Wiliam Pinheiro, aluno do 

Colégio Marista e lilh) do sr 
Francisco Pinheiro. 

—Antonio José Damasceno, 
do curso técnico da Escola de 
Comercio de Natal. 

Criufii 
Geraldo Edson; filho do sr. 

Amaro P. de Andrade, funcio-
nario da S. A. Wharton Pe-
drosa. 

VISITAS 
Restabelecido da enfermida-

de '\ue o prendeu ao leito du-
rante vários dias, deu-nos on-
tem o prazer de sua visita o 
sr. Luiz Tacino, nosso coopera 
dor, residente nesta capital. 

VIAJANTES 
Cora destino ao Recife, pelo 

interestadual, seguiram ontem, 
d. Noemia Neri Moreira e a 
menina Míriam Lucila, respecti-
vamente esposa e filha do te-
nente José Pedro Moreira, se-
cretario da J. A. R.da 24a C. R. 

Cinemas 
Será exibido hoje e sexta-

feira no «Rex», amanhã e sex-
ta-feira no *Roial» e «S. Pe-
dro», o filme religioso denomi-
nado VIDA, PAIXÃO E MOR-
TE DE N. S. JESUS CRISTO. 

SALTEADORES DA SERRA, da Co* 
InmKín. fedi* no «Roial» 

Os tiroteius comuns em fil-
mes desse genero, levam-nos a 
desaconselhar o filme a crian-
ças. 

SOLDADO DA FORTUNA, da Para 
monot, hoje ao «S. Pedro» 

O filme contem lutas, tiro-
teios, assassinatos, alem de 
senões morais que o tornam 
reservado parei adultos. 

SEU ÚNICO PECADO, da Para 
noat, ••«nhi, no < Rex > e no 

«Rival» 

Moralmente, como sào apre-
sentadas as cenas de prevari-
cações, fazem-nos considerar 
o filme inconveniente para 
crianças e adolescentes, porém para adultos ê aceitavel. 

—Hoje nào haverá sessão 
cinematografica no «Rival». 

praça André de Albuquer-
que, 1C, afim. dc fazerem 
a Adoração ao Santo-Sc-
pnlcro. na Catedral, das 
14 1 2 ás 1 r> hs. 

Domingo, á hora do 
costume, haverá reunião 
na séde provisoria, & Pra-
ça Pe. rloào Maria. 

Aluga-sô o armazém á 
A Rua Chile, 66 . Ót imo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Camara Rua Junqueira 
Aires. 

Primeira Sexta-feira 
do mês 

Coincidindo a primeira 
sexta-feira do mês com a 
sexta-feira santa, podem 
os fieis, que estão fazendo 
as nove primeiras sextas-
feiras» comungar na qnin • 
ta feira santa ou no do-
mingo de pascoa com a 
mesma intenção. Àqueles 
que não poderem comungar 
num desses dias devem a-
crescentar nmâ primeira 
sexta-feira âs nove ante-
riores. 

—A intenção geral do 
mês é l iA caridade cristã 
manifestada por obras'1. 

V p n d p - Q A t u m u l c l ? d 0 

* CtJUC de mármore ita-
liano com lra90 de comprimen-
to por 0,75 de largura e lra87 
de altura. Ver e tratar á Rua 
Felipe Camarão, 505. 

3-fi 

A k T K S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - RISCAÇÃO - PAÜTAÇÃO 
Kaqainaria modernissima — Típagem nova 

Trabalho p«rf*Ho • rapklf 
—A?, Tarara* 4t Lira n« 96-NàTáL-

Horario dos A lot da Saména Santa 
Cont. da la. pagina 

Jos'» Alves Landim; Diacono—Padre José biosingor ; Sulidia 
coiio—Subdíacono José Nazareno Fernandes. 

A's 17 horas, Coroaç&o do N. Senhora, com BermAo pelo 
revmo. mons. Alves Landim. 

—Mestres de cerimonia de todos os ofícios: 
Do trono—Conego José Adelino Dantas; do altar-Padre 

Severino Bezerra. 
Cantochão: O Canto Qregoriano está a cargo de um 

Conjunto da Schola Cantorum dos Wrraãos Maristas e do Se-
manário de Sào Pedro, 

Auxiliares \ Os Seminaristas ajudarAo todas as cerimo-
nias, no trono, no altar o no côro. E tornarão parte nas procis-
sões de Domingo do Ramos, Sexta Feira Santa e Domingo da 
Pascoa. 

ITINERÁRIO DAS PROCISSÕES Prochsão do Fogarèo — Praça André de Albuquerque, 
ruas Santo Antonio, General Os^io, 21 de Março, Vigário Bar 
tolomeu, Ulisses Caldas, Conceição, praça André de Atmqucr 
que, recolh«ndo-se â Catedral. Enterro do Senhor — Praça André de Albuquerque, ruas 
Conceição, Ulisses Caldas, 13 de Maio e Apodt, avenida Rio 
Branco, rua General Osorio e Santo Antonio, praça André de 
Albuquerque, recolhendo á Catedral. Procissão da Soledade— Praça Andié de Albuquerque, 
ruas Conceição, Ulisses Caldas, Vigário Bartolomeu, 21 de Mar-
ço, General Os>rio, Santo Antonio, praça André de Albuquer-
que, recolehndo-se á Catedral. Procissão da Ressurreição —Praça AndrfS de Albuquerque, 
tuas Santo Antonio e General Osorio, avenida Rio Branco, ruas 
Ulisses Caldas e Vigário Bartolomeu, praças JoAo .Maria o An-
dré de Albuquerque, recolhendo-se á Catedral. 

Matriz da Ribeira 
Quarta-feira-18,30, Via-

Sacra. Confissões. 
Quinta-feira — A's horas 

missa solene. CoinunhAo. Pro. 
cissão do Santíssimo para o 
Sepulcro. Durante o dia adora-
çào. A's 15,30, Lava-pés. 

A's 1*30. Hora Santa. 
Sexta-feira—A's 7 horas, ini 

ciam se as cerimonias. A's 
14,30, Via-Sacra. 

Sábado—A?s 5 horas, benção 
do cirio, etc.: seguindo-se a 
Missa de Aleluia. 

Matriz do Alecrim 

Quarta+feira—Comunhão ge-

ral das crianças. Confissões pa-

Matinas e Laudes da Ressur-
reição, 

Domingo da Pascoa — A s 

5, 0,30 e 7,30— Missas como de 
costume. As 8,3<): Aspersào — 
Missa solene com Sermão ao 
Evangelho. 

N. B.—Ao Urfetório, bençíio 
de manjares e frutos oferecidos 
ao alta Ti 

Convento Sto. Antonio 
Quatta-feira - Confissões du-

rante o dia. A' noite, especial-
mente para os homens. 

Quinta feira Santa — 7 horas 
— Missa solene e em seguida 
procissão do SS. Sacramento 
para encerramento no Santo 
Sepulcro—A's 20 horas haverá 

ra os homens, a partfr das 18 0 piedoso exercício da Hora 
horas 

Quinta-feira—A'a 6,30—Miasa 
cantada, comunhão geral, tras-
ladaçào do SS. Sacramento, 
despudaçílo dos Altares, Adora-

Santa. 
Sexta feira Santa—7 horas 

—Missa Presantificati8f etc. A s 
15 horas—Via-Sacra. 

Soòado — 6 horas — BençAo 

çào do S. Sepulcro e ás 16,80 d o FôS<> etc-— M Í 8 8 a solene 
Lava-pés. Domingo da Ressurreição 

Srtta-feira—As 6,30, inicio —5,30—Missa e 7^0, como de 
das cerimonias. A's 15 horas, costume. 
Via-Sacra, sermão e em segui-
da Procissão de Nosso Senhor 
Morto. Sábado — A's 6 horas, ben-
ção do Fogo, etc., Missa de 
Aleluia e trasladação do S3. 
Sacramento. Domingo da Ressurreição 
—As 4 horas, Missa com cân-
tico. A s 5 horas procissão do 
N. S. Ressuscitado. A segunda 
Missa será celebrada ás 6,30 
horas e ás S horas será Mis9a 
cantada. 

Gapela Salesiana 
Quarta-feira—Oficio de Tre-

vas ás 19 horas. 
Quinta-feira—A's 6,30, Missa 

cantada — Procissão do SSmo. 
—Recita das Vésperas—Desnu-
daçào dos altares. A'a 15 horas, 

Em outras Igrejas e eapelas 
Nas Capelas do Orfanato, 

Hospital, Colégios Marista, Ima-
culada Conceição e N. S. das 
Neves. Rosário e Santuario do 
Tirol haverá missa e comunhão 
na quinta-feira santa, no horá-
rio do costume. 

Sexta-feira santa 
Cont, da la. pagina 

supre o Introito dos outros dias 
como se a Igreja não encon-
trasse palavras para exprimir 
a veemencia de sua dor e 
tristeza. • 

Nesse interina, os acólitos des-
dobrara uma toalha sobre a me 
sa do altar, que simboliza as 
mortalhas de Jesus Cristo. Le-

Lava-péa e alocuçâo do Man-.,y _ _ . . 
- • . ** rwr.--:. vanta-se o sacerdote, sobre os 
dato. AS IV iiuras, v^uoiu uc 9 

Trevas e (no santo Sepulcro) 
Hora Santa. . . - . .. . 

Durante o dio-Adoração do ° p ° v o » . Pertença, 
Santíssimo. 0 , t r o d o h v r 0 d ' E x o d o . 

Sexta-feira—h a 7 hs . : Ofi-

cic d2. Píl!ví*íA A'o hs,! 
Via-Sacra solene e Sermão. Du 
rante o dia Adoração da San-
ta Cruz. A s 19 horas, oficio de 
Trevas. 

degeaus do altar e reza um 
trecho do profeta Oséas, inci-

e 
em 

que vêm descritas as cerimonias 
que os Judeus deviam observar 
au comerem o cordeiro pascoai. i 
Canta se a Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, segando 
São João, seguida de diversas 

II 0 . 1 K 

NO 

R E X 
A'S 

7 3 4 

Ulda PalHlo e Morte 
de Nosso Ssaiiop Jesus 

CPISÍO 

Oo nascimento à Ressar reiçio do Criador do Mondo 
3 complementos adequados 

Preços <1<> costumo 

NUM, 1.939 

AM AN11 \ 

XO 

Roial 
V'K 

7 1 2 o \\ 

DA NOITR 

lo8 benefícios da Redenção. En-
quanto no côro se cantam os 
«Impropérios», os demais cléri-
gos e o povo fazem a adoração 
jío santo lenho, terminada a 
qnal, se organiza a procissão 
no recinto da igreja : o sacer-
dote retira do «sepulcro» a 
Hóstia consagrada no dia an-
terior, e principiam as cerimo-
nias que neste dia substituem 
a Missa—porque nesta sexta-
feira, era que Jesus ofereceu o 

cruento sacrifinio da Cruz, não 
oferece o incruento sacrifício da 

santa missa ; ha apenas a Co-
munhão, faltando o Ofcrtorio c 
a Consagração. 

Terminada a Comunhão, o 
sacerdote deixa o altar, quasi 
ás pressas, fazendo lembrar a 
procipit irão com que <>9 isra-
elitas saíram do E^ito, ou a 

fuga dos Apostoloâ, -i vista doa 
inimigos de Cristo. 

Sabado de aleluia 
Intitula-se assim este dia em 

atenção ao júbilo polo remate 
feliz da grande obra da Reden-
ção ; aleluia quer dizer: lou-
vai ao Senhor ! O domingo da 
ressurreição vem projetar so-
bre a vigília um como reflexo 
de antecipação alegria. Contu 
do, o luto pela morte cruel do 
Salvador não deixa ainda ex-
plodir cm franco regosijo os 
corações dos fieis; a nota des 
se dia c um mixto de dor e de 
júbilo. 

Principia o sabado de aleluia 
pelo beníiiraento, diante da por-
ta da igreja, do fogo pascoai, 
extraído de uma pedra, que 
simboliza a Jesus Cristo pedra 
angular da Igreja. Jesus é a 
verdadeira luz do mundo : as-
sim como de uma pequena pe-
dra ferida pelo metal rompe a 
luminosa faisea—de modo se-
melhante sucedeu com a hu-
manidade de Cristo, ferida pela 
morte : rompeu das trevas do 
sepulcro para a gloriosa cla-
ridade de uma vida luminosa e 
imortal. 

Ern seguida, a procissão en-
tra na igreja, levando o diaco-
no uma vela de tres bicos, 

são acesos sucessivaraetUe 
ao som do cântico : lumen 
Christi—Deo gratias ! (a luz de 
Cristo,—graças a Deus ! » 

Apagam-se toda* as luzes da 
Igreja, para se reacenderem 
com o fego pascoa], tirado da 

| pedra. Com isto insinua a l- re 
ija que, daí por diante, não r)o 
ve arder em nós outro íogo u 
nào ser a chama pura do amor 
de Cristo ressuscitado. 

A segunda parte da liturgia 
deste dia consiste na benção do 
cirio pascoai, que c uma gran 
de vela em for/na de coluna, 
na qual o diacono finca cinco 
grãos de incenso, significa não 
as cinco chag 13 de Cristo. Esla 

fWAni 'i LCJ MU l/u 11* annmnouKij^.i -- vviuputlliMuil 
do jubiloso cântico «Éxulfot t 

no qual a Igreja celebra, em 
arroubos de incoercivel entu-
siasmo, as glorias do Ressusci-
tado e a suprema alegria da 
cristandade remida, concitando 
todas as criaturas a tomar par-
te nas alegrias pascoais, 

A terceira parfe 'das^funções 
liturgicas resume-se na benção 
da agua batismal, precedida 
pela leitura das doze profecias 
alusivas ao ato e, seguida pc 
Ias ladainhas de Todos os San-
tos. 

Durante u ladainha prostra-âc 
o sacerdote ao ;pé do altar, dp 
face era terra ; pelo fim das 
mesmas levanta-se, rT omitindo 
o Introito, principia a Missa, 
que é a única deste dia. Rom 
pe novamente, ao som do orgâo 
e dos sinos, o festivo hino do 
Glor ia, lembrando um brado dc 
triunfo de Cristo ressuscitado. 

ÁNTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcax nas ddres da cabeça, navralgias, GRIPES, 

rasfriados, ale. 
Em comprimidos a ellxlr 

Sabado de Aleluia-** 5,30: o r f ; . ^ e j a universal, 
Benção do Fôgo etc, e Missa 
cantada com a benção do Cor-
deiro de Pascoa, ao Ofertório. 

A s 1!> hs.: Canto solene de 

EITU.RR PREJUOICflOfl NA LOHBMA 
[4 

i 

DR. ObnUO MEDEIROS 
Chefe da clinlcn dermatológica 

do Hcnpital Miguel Conto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : flua UHsees 

Caldas, 86-1'. andar 
Das 14 àa 17 horas 

Residencia : Rua Trair!, 522 

—NATAL— 

AT ENÇÃ o 
Aceitara-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa, 
mediante módica pensfto. í 

MUTILADO i 

pelo Papa, pelos Bispos e pelo 
clero em geral, como tamhora 
pelo povo o diversas classes de 
pessôas, sobre as quais a Igre-
ja implora as graças da paixão 
e morce do Redentor. 

Terminadas essas orações, o 
sacerdote depõe a casula e pro-
cede a tocante cerimonia do 
descobrimento da santa Cruz, 
mostrando primeiro a parte su-
perior, depois um braço, logo o 
outro, e enfim todo o corpo do 
Crucificado* Ao mesmo tempo 
canta tres vezes, erguendo o 
Bagrado lenho: Ecce lignus cru 
cw / eis o lenho da Cruz, no 
qual esteve suspensa a salva-
ção do jnundo ! E o côro res-
ponde : Venite adoremus ! vin-
de adoremos ! G logo o cele-
brante deposita a cruz sobre 
uma almofada no côro da Igre 
ja, descalça-se, faz tres prostra-
ções consecutivas e beija a 
santa cruz, em sinal de reve-
rencia n do agradecimento pe 

Maria Rosa de Medeiros 
Missas de 1°. aniversario 

José U.isses «o Medeiros, irmãos e familiar convidam 
seus parentes e amigos para assistirem ás misRas que, por 
alma d- sua inesquecível Mãe, sogra e avó. MARIA ROSA 
DE MEDEIROS, maodam celebrar na próxima segunda-feira, 
6 de Abril, primeiro aniversario do seu falecimento, ás 
horas na C*tedr<*l e Convento Saoto Antônio e na Igreja do 
R >»«río Ah fi/20. 

A todos que comparecerem, antecipam seus sinceros 
agradecimentos. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 

Cone, das 14 hs. em diante 

Con8. Rua Nitia Floresta, 90 — Fone 350 
Resid. Rua fia Conceição, 603 

Vende-se uma bôa 
casa en-

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a avenida Jagua-
rari n" 1171 (Barro Vermelho^ 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 3ti—Natal. 

Vende-se y3r n
ó-

Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pe Joào Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria.* 

Tratar na Caixa Kural. 

Dra. Gíselío Teiieíra 
Clrurglã-dentista 

Ex-assistente da cadeira de C|i 
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anex* à Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex aasia-
tonte do serviço odontologico 
do Hospital Santa Izabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 àa 11 horas e 

daa 14 às 17 horas 
Cons.: X. DR. 3ARA T A 231 • V 

Fone 298 

\ Moça Moderna 
POR 

(illOMAR l)E SA' FOME 
Um primor de litoral ura 

crista. Pre<;o f:>*000 

Keocbnj a Livraria Natal 

P. SILVA a CIA. 
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Domingo da Ressurreição 
A S S O L B N I D A D B S DE A M A N H Ã 

A L E L U I A 
5 •*' • ' 

i , T * '«* » '« 
> " ' " > ' " t- w-T \ r. r v •. . . - . J 

tico. A's 5 horas procissão do]de manjares e frutos oferecidos 
N. S. Ressuscitado. A segunda I ao altar. 
Missa serA celebrada ás <5,30 

horasv e ás X pioras será Missa 
cantada. 

Capela Salesiana 
Domingo de Pascoa — A s 

f>, (>,30 © 7,30—Missas como de 
costume. A s 8,30: Aspersào — 
Missa solene cora Sermão ao 
Evangelho. 

N. B.—Ao Orfetório, benção 

Convento Sia Antanio 
Domingo da Ressurreição 

—5,30—Missa o 7,30, como de 
costume. 

Em outras igrefss a capelas 
Nas Capelas do Orfanato, 

Hospital, Colégios Marista, Ima% 
culada Conceição e N. S. das 
Neves, Rosário, Santuario do 
Ti rol e Sagrada Família, have-
rá as missas do costume. 

Cristo ressuscitou. E* intenso 
o júbilo de todo o orbe. A Igre-
ja alegra-se com Maria Santís-
sima, nossa có redentora e me-
dianeira. 

A Ressurreição é o triunfo 
maior do Cristianismo. E' o 
si-lo da Divindade sobre a mis 
são redentora do Mestre. Os 
cristãos sentem essa consolado-
ra vitoria. Todos os que lutam 
com Cristo ressuscitam com 
Ele para uma vida nova. 

A Pascoa nào é somente a 
festa da Ressurreição de Jesus 
Cristo. E' o inicio, a garantia 
da nossa própria, pelo reflores-

cimento sobrenatural que se 
opera na Igreja. 

Jesus Cristo, o sol da justi-
ça brilha era toda a sua ple-
nitude. Dois mil anos depois da 
sua morte, e Ele continua pre-
sente em toda a parte, rei de 
todos os homens e de todos os 
povos. Prestemos-Lhe. pois, a 
adoração devida á sua realeza. 

Em transportes de júbilo ce-
lebremos o triunfo definitivo de 
nosâo Redentor agradecidos á, 
sua infinita misericórdia e á 
borjduie de sua Mae Santíssi-
ma, nestes dias de Aleluia e 
de Pascoa. 

E V A N G E L H O 
CMarc. 10, 1 7): 

Naquele tempo. Maria Madalena e Maria, mãe de 
Tiago e Maria Saloraé compraram aromas, para embal-
samarem o corpo de Jesus. E, no primeiro dia da sema-
na, partindo muito cêdo, chegaram ao sepuicro ao nas-
cer do sol. E diziam entre si : Quem nos tirará a pedra da 
boca do sepuicro? Mas, quando olharam, acharam revolvida 
pedra, que era muito grande. E, entrando no sepuicro, 
viram um jovem sentado ao lado direito, vestido de 
uma túnica branca ; e tiveram medo. Este, porém, lhes 
disse : Não temais ; procurais a Jesus de Nazaré, que 
foi crucificado ; ressuscitou : nào está aqui ; eis o lugar 
onde o haviam posto. Mas ide, anunciai aos seus discí-
pulos e a Pedro, que ele irá adiante de vós para a 

\ \ o vereis. assim como ele mesmo vos rin)t)Aí> ua iü^ i 5 
disse. 

- A / W V 

Programa das Solenidades 
DOMINGO DE PASCOA 

A s 4,30, Pontificai pelo exmo. sr. d. Murcolino Dantas. 
Trono-Presbitero Assistente—Monsenhor João da Mata 

Paiva ; Diaconos Assistontes—Concgo Luiz (íonzaga do Monte 
Padre Ulisses Maranhão. 

Altar—Diacono—Conogo Jua^ de Calasana Pinheiro ; Sub-
diacono— Subdiacono Francisc- (iurgei. 

Sermão pelo revmo. paü * Renedito Basiiio Alves. 
Procissão do Senhor Ri - 'deitado. Oficiante — Monsenhor 

José Alves Landim; Diacono-Padre José Biesinger ; Sitbdia 
COMO—Subdiacono José Nazarrno Fernandes. 

A's 17 horas, Coroaçâo de N. Senhora, com sermão pelo 
revmo. mons. Alves Landim. 

—Mestres de cerimonia de todos os ofícios: 

Do trono—Conego José Adelino Dantas; do altar—Padre 
Severino Bezerra. 

Cantochão: O Canto Gtegoriano está a cargo de um 
Conjunto da Schola Cantorinn dos irmãos Maristas e do Se-
minário de Silo Pedro, Auxiliam: Os Seminaristas ajudarão todas as cerirao 
nias, no trono, no altar e no côro e tomarão parte na procis-
são. Itinerário da Procissão — Praça André de Albuquerque, 
ruas Santo Antônio e Oeneral Osorio. avenida Rio Branco, ruas 
riiages Caldas e Vigário Dartolomeu, praças João Maria o An 
tlré de Albuquerque, m olhendo se á Catedral. 

Ciiqueiileiaria ia iislalaçât da raanici-
pia da Areia Branca 

Reíilizam-se, hojo, festas 

e m Areia Branca, come-

morativas do quiuquagesí-

nv> aniversario da instala-

- lo do município. Cineo-

nnta anos eomoleton a-

quela cidade no dia 31 do 

mês p. passado. Mas por 

motivo dos Atos da Sema-

na Santa os festejos foram 

transferidos para esta da-

ta. 

O Prefeito Jorge Cami-

nha Ferreira, e secretario 

Luiz Fausto de Sledeiros 

estão á frente das soleni 

dades que se vão realizar. 

Com o fim de prestigiar 

a comemoração, ^varias 

pessoas gradas foram con-

vidadas, entre os quais o 

»>r. Interventor Federal, 

(Jal. Cordeiro do Farias o 

o historiografo Carnara 

Cascudo, que vai fazer 

uma confcrencia alusiva á 

data 

Para participa»; das fes-

tas tiveram, ainda, convite 

especial os Srs. Prefeitos 

de Mossoró e Macau, Tiro 

de Uuerra 42 e Escotei-

ros de Mossoró. Os srs. 

promotores das festivida-

des distribuíram, também, 

convites a todas as esco-

las locais que junto com 

as demais agremiações vi-

sitantes irão abrilhantar a 

comemoração que se aus-

picia imponentissima. 

Em preparo m psderoso alaioe ti-
n i r á contra a Rossía 

RIO, 4—Noticiam de Lon-
dres: A Grà Bretanha tem o 
convencimento de q-ue o Japào 
lançará um poderoso ataque 
contra a Rússia, em coincidên-
cia com a ofensiva alemã da 
primavera, informa-se nos cír-
culos diplomáticos. Na opinião 
dos peritos britânicos a ofensi-
va aerá "uma das mais forrai 
daveis da historia". 

Contra atac&m os alem&os frente oriental na 

RIO, 4— Comunicam de Mos-
cou que os alemàes estào con-

tra-atacando fortemente em vá-
rios setores da frente de bata-
lha, principalmente no seten-
trional, afim de preparar ter-
reno para a propalada ofensi-
va da primavera. Os russos 
repeliram os atacantes. 

RecAo geral dos aliados na Birmanía 
RIO, 4 -Anunciam de Nova 

Delbi que as forças aliadas fo 
ram obrigadas a efetuar um 
recuo geral na Birraania. Man-
dalay c mais duas outras cida-
des foram intensamente bom-
bardeada pela aviaçào niponica. 

CÚRIA DIOCESANA 
Dispensas matrimoniais 

Matrix da Blbelra 

Domingo de Pascoa 
sãs As 4,510, 6,30 e «,30. 

Mis 

Matriz do Alecrim 

Domingo da Ressurreição 
- A s 4 horas, Missa com can-

MACAU - 8» . gr. ating. ao 2». 
UB CUJ1S. Kl'UV» Lrwuv]u«rr< dc N?.®' 

cimento Filho e Francisca Vi-
torina de Melo. 

Dispensa de proclamas 
S. PEDRO DO ALECRIM-

Kerginaido da Silva e Neide 
Camara Carrisco ; Cicero Costa 
e Francisca Canindé da Silva. 

licenças 
CATEDRAL—para a procis-

são do Encontro; Missas de 
«Quinta-feira Santa», nas igre-
jas de N. S. do Rosário e San-
ta Teresinha ; rubricar ura li-
vro para termos de batisados. 

SANTO ANTONIO—para a 
benção de uma imagem do 
Senhor Morto. 

Uso de ordens 
Ao padre Francisco du Nody, 

missionário do Sagrado Cora-
çAo, para celebrar, confessar e 
pregar em Macau, por 10 dias, 

Aviso 

A Cúria Diocesana avi-
sa aos revraos. vigários 

que; façam quanto anie-s a 

provisão dos Santos Óleos 

novos. 

Estatística paroquial 
RATTcunns Rvr H>4i 

Santa Cruz 
Nova Cruz 1.S39 
Santo Antonio i.7:>2 
Macaíba 1 .liOó 
Baixa Verde 1.4QI 
S. Pedro do Alecrim 1.122 
S. José de Mipibú 1.0ÔK 
Ceará Mirim l.< )f)2 
Angicos 1.006 
Macau 988 
S. Tomé H«9 
Goianinha 840 
Sanfana do Matos S20 
Lages X18 
S. Rafael 784 
Vila Nova 723 
Bom Jesus das Dores i\\) 0 
Touros ÍÍ40 
S. Oonçalo :>94 
Catedral :>H2 
Taipú 472 
Penha 4 ;H) 
Paparí 216 
Arez 101 

UM sopro de otiraismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fro de nossas economias. 

Na tarde de sabado, ao amanhecer do primeiro dia da se-
mana, eis que tinha havido um grande terremoto. Porque um 
anjo do Senhor, descendo do céu, revoltou a pedra e estava 
assentado sobre ela. E de tomor se assombraram os guardas e 
ficaram como morros. Mas nào temais, Hisse lhes o Anjo, ás mu-
lheres que haviam ido visitar o sepuicro de Jesus, porque ele 
já aqui nào está pois ressuscitou, como havia dito. E a noti-
cia se espalhou. E foram pagos os guardas para dizer que os 
discípulos haviam roubado o corpo de Jesus. E as mulheres 
sairam para dar a boa nova aos discípulos. E a cst.es Jesus 
lhes disse na Galiléa : ide e pregai a todas as gentes, batizan-
do as em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo ; ensi-
nando-as a observar todas as coisas que vos tenho mandado ; 
e estai certos de que estou convosco todos os dias, a a con-
sumação dos séculos. 

E* assim que São Mateus conta, no seu Evangelho, a ad-
miravel pasaagem religiosa que c a ressurreição de Cristo. Na 
historia da vida de Cristo cenas como essas que hoje a igreja 
comemora, ha poucas. Elas tem um duplo significado, de um 
lado porque mais uma vez os discipulofc ouviram confirmada a 

j palavra do Mestre, de outro lado porque mostram que nAo se 
deve descrer. Esse, o seu grande o profundo ensinamento; essa, 
a lição que ainda deveria ser escutada hoje pelos homens como 
se fôra um balsamo para as dore.3 do mundo, para os sofri-
mentos e as inquietações da humanidade. Parece que um veu 
de esquecimento baixou sobre a terra. E os homens não recor-
dam mais os ensinamentos do Mestre cujas palavras ecoaram 
a milhares de séculos, mus que ainda hoje devem ser ouvidas 

'e seguidas. 
"Passará o ccu e a terra, mas não passarão as minhas 

palavras''—pregou Jesus. As lições que os seus discípulos ouvi-
ram, todas elas admiraveis de sentido moral, de exemplos, de 
humildade, mais do que nunca deveriam ser neste instante es-
cutadas. A inquietude humana, o despeito e a inveja, os odios, 
as vinganças e as destruições vão dominando, sobrepondo-se 
ao que ha de mais nobre nos sentimentos, ao que ha oe mais 
puro nas palavras que Cristo espalhou pela terra. Já 89 nào ou-
vem palavras de fé; a humildade desapareceu; a bondade e 
o amor estão dormindo sob o predomínio da força, das ideolo-
gias nefastas, dos sentimentos de destruição, de irapiedade, de 
paganismo. Os homens não ouvem mais as palavras de Jesus. 
Substituiram.se aqueles ensinamentos humildes, porém profun-
dos e humanos, por vezes extranhas, por palavras que os me-
lhores sentimentos repelem caraanho o aviltamento que ha nela 
para os homens. 

No terceiro dia depois de crucificado o Filho de Deus 
ressurgiu. Como ha milhares de anos quizera o mundo que pu-
desse hoje ele ressuscitar ainda. Que enormes diferenças nào en-
contraria Ele na terra. Que transformações não seriam nota-
das pelo mundo ? Que mudanças de costumes não seriam para 
Ele extranhas ? Tudo se transformou na marcha dos séculos. 
Não poderiam, porém, modificar-se as lições do Cristianismo, 
Sempre vivas elas se espalhara pela tçrra, procurando ahngar 
todos aqueles que sofrem e querem sorrir. Ha homens, porém 
qae nào as querem escutar ; preferem proclamar outras dou-
trinas, dizer outras palavras, ensinar erros e divulgar odios. Já 
os povos, aqueles que querem voltar ás éras do barbarismo, não 
se contentam com sua terra, esquecendo o espirito do cristia-
nismo que prega a fraternidade humana, o amor ao proximo, o 
respeito a todos 

Na hora agitada que a humanidade passa, nada mais ad-
miravei que pudesse ela cuvir as lições de Jesus. P]las estão 
sempre oportunas, cheias de vida e de beleza: escutai as r en-
cher a alma de novos entusiasmos e armar-se de coragem para 
viver e para sofrer. AS paginas do Evangelho acolhem a todos 
os que as procurem. Sào lições que vivem ainda hoje na reali-
dade dos nossos dias; somente elas podem ser ouvidas pela pu-
reza que traduzem, pelas virtudes que as ornam, pela sinceri-
dade que delas brota. A vaidade dos homens passa— e já Sa-
lomão cantava num dos seus salmos ; "O homem se tem feito 
semelhante á vaidade ; os seus dias passam comn sorribra"—so-
mente fica a lição sublime de amor e de fraternidade que pre-
ga a doutrina crista. Cantemos, pois, ao Senhor, exaltando o 
na sua gloria, nos seus ensinamentos, nas suas virtudes; nessas 
qualidades todas que Ele procura dar aos homens, mas que os 
homens ainda nào compreenderam de todo. 

Cauiai «o UCÍÍLer nevo ^nH^o" Innvando o no seu 
santuario, no firmamento da sua virtude. Louvem todos o nome 
do Senhor : o fogo, o granizo, a neve, a geada, o espirito de 
tempestades, os montes e os outeiros, as arvores frutíferas e os 
cedros, os animais, as serpentes, as avcá que voam, os reis da 
terra, os príncipes e os juizes, oa povos todes, os mancebos e 
as donzelas, os velhos e os moços. Louvem todos o nome do 
Senhor, porque o seu louvor t* sobre o ccu e a terra. Louvan-
do o, amemos também a sua admiravel lição de bondade e de 
fraternidade. Escutem os homens as suas palavras e a paz bai-
xará sobre a terra, unindo todos, solidarizando-se nas alegrias e 
nas dores. "Todo o espirito louve ao Senhor. Aleluia," 

Tomou posse o novo 
presidente do Chile 

RIO, 4—Noticiam de Santia-
go que o dr. Juan Antonio de 
los Kios assumiu a presidencia 
io Chile, para o periodo de 
1942-48, ante as duas Cainaras 
reunidas em sessão conjunta e 
era presença das representa-
ções diplomáticas de 3<*> países. 

Em mensagem à nação o 
novo presidente afirma que seu 
governo cultivará as cordiais 
relações que sn raantoom tom 

Congregações 
Marianas 
matriz do Alecrim 

Reunir-se-á amanhã, ás lá 
horas, a Congregação Mariana 
de N. S. da Conceição o S. 
Tarcísio, com st̂ de na matriz 
do Alecrim. 

todos OP demais países e que 
cumprirá fielmente os devo-
res de solidariedade continental. 

J | HUTILAOO \ [leitura prejudicada Nfí i m m 
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O M B U A P E L O 
Awtnenon MAGALHÃES 

Intcrvciito/» M m l rwi Pernambuco 

lanando a «Aru flutfelu 
o» s e r t õ e s , f i i i o h h a orion-
tm/Ao deve HCV h <1o fllran-
yar nftft /onns da mata o 
do agreste a mnior produ-
ção possível de eereiais. 
Nilo podemos deixar mu 
pt lmo de terra úmida sem 
trato e semente. Braços 
nao faltam, porque do ser-
tão estão vindo milhares 
de braços. Credito também 
iiflo falta, porque as coo-
perativas existem hoje por 
todos os «municípios do Es-
tado. Falta somente uma 
resolução. Os prefeitos das 
zonas da mata e do agres-
te, os agricultores e indus-
triais. devem fazer intensa 
propaganda, estimulado, a-
í-onse)liando, dando terra c 
semente para que todos 
os lavradores dobrem os 
seus roçados. Esse é o 
meu apelo. 

Precisamos alimentar a 
nossa população, a popu-
lação do Estado que orça 
por ires milhões de habi-
tantes aproximadamente. 

Considere-se que o sertílo, 
que representa dois terços 
do nosso territorio, mihIa 

poderá produzir, neste ano 
de seca. NA o ha maj* es-
perança de chuva pnrn os 
cereais. Se chover ainda 
poderá o sertAo dar o al-
godão e a ma* " »a . 0 mi 
lho, o feijHo e % mandio-
ca nào vicejam em terra 
seca. A melhor forma de 
socorrer os nossos irmãos 
sertanejos é plantar o que 
eles nAo puderam plantar. 
Trabalho, isso o governo 
lhes dará paia que resis-
tam á seca e nAo abando-
nem a sua terra. Eles te-
rão, nas rodovias, pontes e 
outros serviços públicos, 
»alario bem ganho. 0 que 
vão precisai* 6 de gêneros 
alimentícios. E7 de farinha, 
feijAo e milho baratos. 

Essa é a contribuição 
que o sertão flagelado pe-
de ás regiões em que cho-
ve e os rios correm pere-
nemente. Pedem á mata 
e ao agreste. 

0 Presiieite Rissevelt agradece as tra-
cies ias católicas aarte-aoericaits 

Nada se conseguira sem a graça e s proíe 
çâo de Deu» 

fira resposta a ura comuni* 
cado do sr. Arcebispo de S. 
Francisco da Califórnia, presi-
dente da Comissão Episcopal 
da cNational Catholie Welfare 
Conference», oue louvou al-
guns dos seus atos e lhe ofere-
ceu orações especiais, para 
que Deus o inspire, assim ee 
exprimiu o presidente Roose-
vel: 

«Só Deufl sabe o reconheci-
mento em que lhe estou pela 
bondosa comunicação da cari 
dade de tantas orações. Mais 
do que nunca, no momento trági-
co que o mundo atravessa, o 
gênio dos homens nAo consegui-
rá coisa alguma se nào o ilu-

minar a graça e protelo de 
Deus. Espero poder ser util 
aos cidadãos da America, mas 
ponho minha confiança era 
Deus antes que em mira e era 
meus colaboradores. A única 
Conferencia Internacional em 
que de antemão eu teria gran-
des esperanças seria aquela 
em que os governantes se reu-
nissem para pedir oficialmente 
a Deus luzes especiais para a 
resolução das ingentes neces 
sidades publicas, cuja falta de 
resolução ou cuja má resolução 
ameaçam não já em um futuro 
distante, mas em momento 
proximo a sociedade interna 
cional». 

CMtra tfi ImirMii C.M.M. 
CLVD AWl/«rii 

Ulisses C. dt Oòls 
i/'riNflrfrn/ft) 

A O R D E M 
(l)iario vaxporlino) 

O Io Güõffra (H*tlator.Ch*f*) 
F. Véras Baserra (H-tiator-S*.creiario> 

Cândido Oliveira Filho Gerente EXPEDIENTE 
Redação:-8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 

Telefone, 222 
8E'DE««Rua Dr. *ar ata, 216 

N A T A L ASSINATURAS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50$000 
Mês 5$000 

í,Interior e Estado») 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anua ia, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigioaos» 1 $000 
por liaha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

150$ 

Ministério da Educação 
despachou o seguinte pro-
cesso de comprovação do 
subvenções desse Estado: 
Associação Educadora 
Caicoense -Caicó—(S. E. 
4.817—40). Obedeça as 
instruções fornecidas no 
oficio n. 578 desta Divi-
são: l;000$0í'0, 

Onze maneiras de matar uma 
cooperativa 

O Serviço de Economia' 
Rural, continuando no seu 
trabalho de divulgar, por 
inttrmedio do Serviço de 
Informação Agrícola, tudo 
o que possa interessar ao 
movimento cooperativista 
brasileiro dâ á publicida-
de, mais uma vez, inte-
ressante comunicado a -
gentino. vulgarizado, em 
castelhano, pela primeira 
vez, em 19:52 pela ex-Sec-
çao dc Credito Agrícola, 
do Fomento Agrícola Fe-
deral. Com o vulto que 
tomou o cGoperativismo 
no Brasil, juntamente co-
mo consequencia dessa in-
tensa propaganda oficial, 
c muito oportuna repro-
duzir esse interessante e 
sugestivo trabalho. Eis as 
onze maneiras pelas quais 
associados menos imbuídos 
de seus deveres podem le-
var uma cooperativa á 
derrocada:— 

1) Não indo ás assem-
bléias gerais da coopera-
tiva: 

2) ou, no caso de ir, ir 
o mais tarde possível: 

3) se faz mau tempo, 
regozijar-se com o pretex-
to para faltar á reunião: 

4) estar sistematicamente 
em oposição ao Conselho 
Administrativo e seu pre-
sidente: 

5) nunca aceitar cargos, 
pois è mais fácil criticar 
do que trabalhar: 

6) quando se faz parte 
do Conselho dc Adminis-
trftç&o, faltar sempre a 

suas reuniões: se por aca-
so comparece, achar tudo 
muito ruim; 

7) nao dar parecer al-
gum quando é consultado, 
mas no café ou em qual-
quer outra parte, dizer o 
que deveria ter dito na 
reunião: 

S) fazer o menos possí-
vel, quando mio seja pos-
sível nada lazer; assim se 
obrigam os outros a fazer 
tudo e a crente node dizer i-J l 

que a sociedade está nas 
mãos de uma camarilha 
que desfruta a seu talante 
das vantagens do coopera 
tivismo: 

y) nào angariando no-
vos soeios. deixando esse 
trabalho para os outros: 

10) queixando-se. l ,por 
aíM, da desatençáo do pes-
soal, sem o incomodo dc 
levar as queixas á yjeren 
cia, para que seja corrigi-
da qualquer deficiencia; 

11) não cumprindo os 
seus deveres sociais; pa-
gando o mais tarde possí-
vel o seguro feito e prote-
lando o pagamento da a-
mortizaçüo do emprestimo 
contraído, esperando que 
lhe façam sentir essas coi-
sas e o cumprimento de 
seu dever. 

O sr. Interventor Fede-
ral assinou o decreto-lei 
n. 142, de 31 de Março de 
1942, concedendo um au-
xilio de 25:000^000 para 
as obras de construção do 
Ginásio Seridoense, da ci-
dade de Caicó, deste Es 
tado, abrindo-se, oportuna-
mente, o necessário credito 
especial; e decretos: 

concedendo permissão a 
Francisco Horacio. Gene-
sio de Oliveira, Horacio 
de Oliveira Filho, Severi-
no Ferreira do Nascimen 
to e a Francisco Hipolito 
Soares, ocupa ites de ter-
ras do domínio do Estado, 
para fazerem emprestimo 
na Carteira de Credito 
Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil, sob pe-
nhor de suas plantações. 

Despadiado na Divisão de 
OppentB do MlnMo do 
Edonflo um DPOIOSSO deste 

Esíodo 
1110. 4 - 0 diretor dc 

Divisilo do < íjí/uincijto rio 

Prefeitura de 
W S _ m _ I 
n a v a i 

Expediente do dia 30 
de março de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1081. Elvidio Ban-
deira do Monte. Solicitan-
do izençflo dc imposto 
predial. Indeferido, em 
vista da 1 informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 1082. Diretor de O 
bras da Prefeitura de Na-
tal. Solicitando uma pro-
videncia. Em vista da in 
formação da Diretoria de 
Obras, arquive se. 

N, M79. Diretor da Fa-
zenda Municipal de Natal.So 
licitando uma providencia. 
Eni vista da informação da 
Diretoria dc Obras, arqui-
ve-se. 

N. 1120. Francisco r,a-

Vias Ü r l n a r i a s 
Dl. FAUbO flALVAO 

Ei-luUrno (In oliitiflR Urologia» 
lis FttOiililmlit da Mala. K i-u«hU. 
lenU da cllni<\a cirurgia» tio 
Prol'. ÜftiiftBto I.opPH no Ho» 
pitai MU. Iftftbol. Clinica e 
cirurgia especializada daa Vím 
Urinaria», Doenças Venereai, 

Perturbações sexuais Con». Ulisses Calda» — 86 /• andar — Daa 9 ás li e das 14 horas em diante Hesid. Huaí3 de Maio, 705 

Qffcldost lar i i • toguta 

Dr. Monte 
(•tpftclellsra) 

Ex-iateras do Hospital Pedro II 
fcx-asiiiteate do Hospital 

Cesleaorio 
i 
Couet.: d© 7 às 10 e daa 11 às 18 

Coost.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.; A?etidt Rio Branco, 777 

DOBH0A8 DB SENHORAS 

Vias-Urinarias 

PartoB-Operaçõeo 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-curtas» blsturi 
•totrieo, oletroeoafalaçio, 

ete. 

Consultório: fíua Senador José 
Bonifácio, 222 -Ribeira 

Diariamente, daa 10 àa 11 edaa 
16 às 18 horas 

Residenoia: Praça André de 
Albuquerque, 634 Fones 

HEMORROIDflS 
CURA RADICAL, fiem opera-
çfco, e *«m dftr— Uoooças Atio-

r e t a i s . - p a r t o s 

011. ÜRSEiBi SE MELO 
Especialista 

Ex^xdjunto da clinica de Dom* ças Ano-RetaU e da MaternUa* de do Hospital & Fcc. de Assis 
Ondas Curtis— 
Eletroeoagnlaçáo 

Conanltürio: — iV. AUÇUêto Severo, 25Qsto.-SnU*9 8 e 9-Fone 349 
Expediente— de 3às 5 

diariamente 

Ue$: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

TOPOS e Carvão de 1». qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FOME—310 

Fornecedor VL 8EHESI0 

briel de Almeida. Rcpíiros 
em uma casa. Concedo, a 
titulo precário. 

N. 1177. Francisca de 
Santana. Reparos em uma 
casa. Em vista da infor-
mação da Diretoria da Fa-
zenda não ha que deferir. 

N. 835. Antônio Revi] 
Fernandes. Remodelação 
de fachada. Em vista do 
termo de desistencia aci-
ma, arquive se. 

N. 112. Júlio Fernandes 
Ma ia. Retificação de limi-
tes. Concedo a substitui-
ção da carta de aforamen-
to. de acordo com a nova 
planta, confecionada pela 
Diretoria de Obras e nos 
termos da legislação vi-
gente. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do às cooperativas peque-
nos depósitos. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos do papelaria em geral, Livros « cadernos 

esoolares, Livros em branco para todos ou fluo. 
Artigos do escritório, nov idades para 

prssantas , f igurinos, ore. 

ITnicoH distribuidores das afa ma d as maquinat dr qmmniar « li A T E H » 

P. SILVA & C,A 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grandedo Norte 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. SM pondo lhe á disposição a Scdan 
"FORIT Superltixo, tipo 941, placa n. C2f> o a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. <140— 

so») a responsabilidade de 

José Lourcnço de Andrade 

K P I T A C r O I j I R A 
J ^ n t f . C i v i l 

OONSTRUÇOES E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Caderneta profissional BbH. Plantas e orçamentos Av, Tavarns de 

Lira, 96, 1*. andar 

iiiitiin 

1 I N D I C A D O R M E D I C O 1 5 z «mnitima 

r • U K . A l y V A K U y I J U r i K A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Tias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutoterraia—Eietro Coagulaçào—Bisturi Elétrico; 
| A*\ Sacht—174 casa ttrrecf. CONSULTORIO:\ Manha Das 10 ás 12 horas. | Tarde—Das 2 ds 0 horas Fone-390 

Res. : Av . Corul io Vergas , 7 5 0 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PRQTOLOGIA E SIFILIS 

Cora radical das fccaonroidas, vanie» e ki4roce!«», sem operaç&o 8 
sem ddr. Doenças da «r«tra, proiUta, reii colai teoiaait, bexifa e 

Hat. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronicae, e auas 
complicações. Perturbações sexuais — Vrttroieoph CaĴ aao eaaterío 

Daa 16 hora* em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Res. 

Rua Apodi, 377. Fone 71 

BR. MIM LUZ 
(Es-UUra* 4a NaltrBiJâéf éê Sad ia ) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Módica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consnltas; de 2 horas 

em diante 

Restdencla; Avenida Prudente 
de Morais, M8 

Or. Macio fislvis it Oliveira 
Cfaeie do Laboraiorio do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangne—nrlna—fe-
zes—escarro--puz— liquido 

cefalo raqulano 
Vacinas aotogenas 

Diagnostico precoce da 
gtaviuoa 

taboroíoHo—Hospital Miguel 
CoutcMeMone í7 Expediente—das 7 âs li—das 

u &s 1 / horas Resideneia-Kua Tralri 3i2 
Fone —173 

Indicador dos 
advogados 

Dr, Creso Bezerra 
Dosnças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do Aparelho Digestivo e anexo 
Ex-asaistftntn do Prol. tfimòf^ 
Barbosa no .Serviço de Clinica 
Medica do Hospita. do Centena 

rio—tfecite 
Estagiário do Servido di» 

Doenças ano-retai.-?, do Prol. 
Antonio Lima, no Hospital 

Ped ro li—/íecite. 

Diagnostico o tratamento da* 
dnfliiçaM do Figado, W îculu 
biiiar, estômago, intestinos e 

pancros, pela 

Entubação Duodennl 

Tiat&mmitO 11 i F d Í C(I -C. i V [ \ V G \ C $ 
das doenças ano-rethia 

ttesidenria e consultoria : — Rn» 
da (Vincĉ Ao n. 'i '1 

Foíift 

Horário-1"> horn-

Jessé Fernandes Café 
rtaa Dr. BaraU 186 — Sobr. 

Fon« flftfi — NATAL 

José lldeionso Emerenciano 
físc. « Res. Rua Vij 

Bartolomeu, 671 
mo 

/ e / í e de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno. 

EIÍURfi PREJUDICADA Nfl LOHBflOfl í MUTILADO j 

EMi Daolas Ms 
Esc. e Re9. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. Moaaoró 
Rio G. tiorte 

leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d saúde. 

Dr* José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança ("Distúrbios alimen* 
tares—diarréa, vemitoa, deana-

triçfto» retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças das Senhoras 
fatero, ovario, trompa, hemor-
ragia da paberdade, fenomenoa 

da menopanaa ©to) 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientaçio no trata-
xnento da SitiHs 

Cons. e reaid. Av. Bio 
Branoo 624 

Fone: 203—NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 

P o n t o poial, ca i re i , co f -
d o n e t , p e s t a n a , s o u t a c b e 
e a j o u r . PI i«8é fi pregar 
r e n d a . A v. üeodun>. 4 } I • 
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I n f o r m a d o r 

Farnteias da pfaafia, do-
raata a mês da Abril 

Mala 
Monteiro Natal 
Confiar? 
Modêlo 

/ 1 0 11 16 21 26 2 7 12 17 22 27 3 8 13 18 23 28 4 0 14 19 24 29 5 10 15 20 25 ao 
Taltfontt tf« urgio»!» 

AMbtooei* PublJoA, 91. 
Delegacia de Ordem Sootal, 19. 
inspotorla de Veiculo», VÊL 
Deleg. Poi 1'. D. (O. Altaj, m . 
Deleg. Pol. í*. D. (Hibelra), 81 
Deleg. Pol. 8\ O. (Aleorlm), ai. 
tfeleg. Pol. 4\ V. (ü. ríora), ltó 
HabMie l . P o L B o o a í . 1 M . 

ReolamaçOefl de Telefone* 101. 
BeolàmaçOe» de Loa, 280. 

rtoflpiUl "Miguel Couto", \7 
^tutro áb 50 
i©mito fio Pi&Mco. 8 

Horário do Trtni 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partiria de Natal nas terças o Baba» 
rios ás ti horaa. 

IJhegadft a Natal nas segundas e 
HftXUrt 20.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas 
o sabados á« 6,01), e ás quartas 
e quintas ás 15,20 

Chegada a Natal nas segundas 
às 20 aô e nas quartas e quin> 
ms, &a 11,20, e aos sábados 21.28. 

Obs. — Tolos esses trens conduzem 
carro-oorreie» 

O trem de Natal-Itecite faz b&ldsa» 
ç&o em Entroncamento, para o ramul 
da Paraíba. xr A m Â r.. A xrn wnss ATA & A ' » w 

partida de Natal 6a segundas, quar-
tas e sextas ás 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 13.12. 

AUT0-M0T1RZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ohoguàaa diariamente às 8.25 

Auto* t Camlnhftat 

Partidas de Natal ás 6 horas; dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MÀOÁIBA—NATAA 
Partida de Maoaiba as 7 hvr&u » £i,3Q boraa. 
Salda de Natal áa i».50 e 15 

feermt. 
NATAL-NOVÀ CBÜZ 

Partida de Natal &a té hora» o 
Ütegada a Nova Crua Aa 18.40 
boraa. 

jpartlda de Nota Crut Aa 5 ho-
raa e chegada a Natal At 9.80 horaa 

Nae segundai e aoztas oa oalbui 
aAo Tíajarâo. 

Matal-ttmorft 
Partida» de Natal A* quarta» e 

Pf^adoc, iê o horaa. 
Panldaa de Hoaaoró aa aegií&daa e 
qnlüUa 4» 0 horaa. 

Hatal • S. Tomé 
Cfcega a Natal naa »egundas; 

qa&rtaa, aeataa e «abado» Á* »,3ü 
e partida para 3. Tomé nos 
miamos dia»! Aa 14 horas. 

Natal-8. José da KSpibú 
Chocada a Natal, diariamente, Aa 

horas. 
Partidas para 8. José de MIptbrt, 

(Uariamente. A» 14.30 horas. 
NATAL-FLKTALEZA 

Partida de Natal, As quartos e 
«abados, pelas 7 horaa. 

Chegadns a Natal, As terças e 
sabados. Correio aareo 

fechamento de umlaa 
Para o Sdl 

Domingos e terças fia P Viras e 
'; ii i >> áu lior 

Pwrfi O Norie Pannir: Domtngon, Aa /ft horaa, 
8té Belem, Msnuus o U. S. A., quin-
tas As IH horas »té Fortaleza e 
sextas As 18 at6 Delem e U S A. 

Nota : as horas previstas no pre-
sente horário sAo para Ieohameoto 
daa aialas no Correio Qeral. O 
enoerramento n u Agendas ê leito 
uma hora antes. 

Vapores esperados 

Informações nas Agencias: 
Loirie Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Migtielinho, 12. 
Cmntiiciu u Navegação « CarbcMÍfe-

nt-rim <Jhile, Si. 

Carcaças 1 

íntVirmaçúo» com os Agentes J 
LisbOa à Ciu., Travessa Aureliano, 10 

Bancas & Cooperativas 

Brfnco do Brasil, Av. Sacbet n. 3ÍJ 
FJxp- — íí,30 às 11,30 e 13,30 As 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Banco úv> bko (irmae ao Norte 
Av. Tavares de Lira, Rxp.—B t* 
n e 13As 16. Aoe aabado*, U é» 
11. 

Caixa Raraí e Operaria de Sé 
Ul. Eua Ur. Sarata, So§. Bxp -
tf esmo horário 

Banco dos Auxiliarei do Com 
merolo, Av. Baohet, ue. 

Todos oa dias daa 9 Aa 11 e 
das 13 aa 15 horaa. 

Cooperativa dos Punoionario» 
Sataduais. Boa 78 de Halo sei 
Hxv—7 Aa l i e 18 Aa 17 norae. 

Caixa Eooaomloa Federal 

ÍEúittoio da D. Fiscal) fixp : i 
k* 24 horaa. Deposito» n*a 8a« 
5aa. o «abados. Beüradaa aaa 9aa 
áaa. a &u 

Cartorlea 

Cartorlo:—Raa Vigário Bar 
tolomeu, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des llterarla». Tabelion&to em ge-
ral. 

2'. Car tor loAv . Nisla Pioresta, 
u. SIS6. Oivii e Comercio. PHv&tivc 
do registro de üiuios e documentos. 

p O M A p i q 

á á 
N U N C R E X 1 5 T I U I G U R L 

M I L H O " E S 
DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

3AN&UE 

/prr-^r,:: a.i ,n u ísmms?. 

P A k ' A FIE k l D A 5, 

E C Z ü M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

MVRCA REGISTRADA 

egii 
TabeUonato em gerai 

3*. Cartorlo Praça Sete de Se-
tembro, n. 41. Civil o Comercio Es-
crivão do orime. Privativo do re-
gistro de Imovela e hipotecas. Ta-
oelionato em geral. 

é\ C a r t o r l o A v e n i d a Tnvares 
de Lira n. 40. Privativo do Re-
gistro Civil de nascimentos, caaa-
mentoc e obltos e daa pesaoaa ]o 
ridíoaa. Tabelionato em geraL 

iBstltalee de Aposeataderlae e Peneias 
Caraarolerias 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. iSachet, 30 (Edifício Campi-
olc) — Expediente; das 11 ás 17 ho-
ras. Aoa sabados das 9 tís 13 horas. 

Sancarlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Sède — (Altos na A Kua 
Dr. Barata, 210. 

ASarl̂ moa 

Uelesacia do Rio Qraude do rfor-
te—8ôde-^ltcfi da Caixa Bural © 
Operaria d« Nata!—Expediente: U 
a« t? horta Telelone. 290. 

Industrlarloa 

t elegacla do fiio Grande do 
Na-ta. Sôde: Bdiíicio Moaaoró-
Praça Augusto Severo, fixpediente --
da i t Aa 18 horaa. Aos sabados 
dai D fts 12.80 tintas. 

í a r e i T U J g i 
A S I F I L I S A T A C A T O D O O O R G A N I S M O ! 

O Fígado, o Kaço, o Coraçào, o Estoraago, os Pulmõos, ea Pole. 
Produz ÜOres de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos p faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o medico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 0(4 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO .ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias 
cutaneas em 1». e 2». graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
fav' Dr. -Januario da Costa Batista. (a) Dr. Júlio de Arr da 

t UMA «ÇA GRAVÍSSIMA 
MUITO * jOSA PARA A FA-
MÍLIA E PARA A RAÇA. COMO 
UM BOM AUXILIAR NO TRATA-
MENTO OÊSSE GRANDE FUSGCLO 

USE O 

« l l i l i i W i l 
A SIF1UIS SE APRESENTA SOB 
INÚMERAS FORMAS, TAIS COMO 

reumat ismo 
E£CRÓF'JLÀS 
ESPINHAS 
KÍSTULA8 
ÚLCENAS 
ECZEMA9 
FERIDAS 
D A R T R O S 
MANCHAS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHECIDO HÁ «5 ANOS 

VENDE-SE EM TÒDA PAííTE . 

rNvnnpr 

S A Ú D E 
r e f k t s c a n i t : 

d i o r s t i v o 
a n i i a c i d o 
SAIÍORO.-jO 

f v l^J </j> usoTU 

TA m m f M VIDROS QE 3 TAMANHOS 

m 
isLi 

k MAIS (,»n: CM 
N"MK, K I M 

ã 1 31 ii u Lui 

r o h k i i h s u a i : x i -
Ll.Afí .Ni) 'í̂ iATA-

>Mi;:> ru OA 

NO século da propagandíi e 
da publicidade, causii sur-

presa o comerciante que nao 
anuncia. 

í ; u m a d o k n í / a 
m l m t o p e í u ( u ) s a 
1 ' a i i a a f a m í l i a 
e f a r a a 1 í a c a 

a u x i l i í t a c o m -
b a t e l - A c o m o 

DESPERTE h B1LIS 
^í. 1* E » 

Sem Ca*omsbnGS—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

r 
feon (IrrrfTftr. dí.iría-» 

mt*n1 n<> v • '• • :irn ! i. i-i • •(•> Mi • 
i-V U l ; i : i ' não cor ro li v r. rvi < u t »•. nS 
li l i in»"i 1» •>;•<) i'.ivr« ri'.}i,vf i.» ti'.H)L>r«— 
(vni . U ; (r«i'/c > i i : o <-<'inKi;:.'. 
S«j»Í'-i-ver!- :t <U> — i t r -
H e t i l : i i i ; t J ; í l < » r 'Vü in i| C!iv< 
riail ». Tudo i* aniuijro c a vià;i é uni 
mait.vriu. 

L"»na simples cvaona- ãn r>ão toniríl 
a Ní»«!:i Iím t:<i|ii<i a- f;t 
JMliu!:^- r A i í T K I ; S |>ar;i o Kî rifln. 
]»«ra uma a< » ã<i f-crtri. ]•":••//m c i i cc t r 
livrei.ipnt<* litro «Ia nüi-;. o v.n'rt 
'entf-so disi><' t o |>r«rri ti'(!o. X:i j 
>im (lamnii : : rso »» i-o»|t.>,;,, 
fnaraviino-ias* p;i r;i íav.cr a itiü̂  « ••i;rr 
livremente. lVca a? i'i!'MÍHf. r .MU 
TKRS paru o Ficado. Não acceit® 
Imitaçõe». ̂ rĉ u 3$OCO 

Caixa Rural e Operaria de INatai 
(Soe. Cooperativa de Resp- lltd.) 

Rua Dr. Barata n. 208 
RiBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Aos sabados: 9 à* 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito de Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 inil contos 

Recebe deposito» desde 59000 

Alem dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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Qual é a mais valiosa prenda 
Que a natureza nos pode dar? 

E' a saúde 

Entretanto, qunnta gente, acabrunhàfla pela (Jnr e 
pelo sofrimento, desconhece a verdadeira alf-içna do viver! 

A Sifilis, muitas vezes, origin:i males torturantes como: 
Reumatismo e inchações dolorosas nas juntas ; feridas, 
chagas e ulcerações na boca, no nariz ou cm qualquer ór-
gão ; dormencias, palpitaçôes, canceiras, zumbidos nos ou-
vidos e outros sintomas de circulação defeituosa do sangue. 

Escolha, hoje, mestno, para defender sua sn.úde, um 
remedio de confiança como o 

Ulpf 

valioso especifico para o tratamento das impiuv/.-i? do sao 
£ue, que age cnmo anti-sifiliticoT anti-rcum.-uieo o como i.o-
nico, sendo, portanto, um medicamento que vaie por muitos, 

/•'r. 

oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Repartições Publicas 

Oeltíftacia Piscai, Delegação Jo Tri-
i-iiiial de Contas, Domínio ria (Juiáo, 
Mlaudega, Oorioioa e Telegratoa, 
J^tvttda de Ferro Central, Delega-
cia Hegionel do Trabalho, Agencia 

Kconomía Rural e Fomento 
Agrioola : Ex pediente — de 11 às 
17. Aos sahaios—de b &a 12. 

CapiUula dos Portos — 1) fca 11,80 
• ia &s ifi 

liicôu Industrial — 8 áa 12 e 1B 
àa 17. 

FisoalifAÇ&o do Porto e Doou—8 L* 
U e 13 ÍM5 16. 

âeorutamento Militar 13 Ls 16. 

i1» quartAfi • stbado» - B iâ 11. 
Juramento 6 bandeira — Todos oa 
8al>àrto9—ás 10 horaa. 

Estaduais 
Secretana (tarai do Estado, Depar-

tamento da Faznnda, Departamento 
tU tíuude. Departamento de Educação 
Departamento de Agricultura : 

Er pedi ente --de 11,30 As X7,fl0 
Aos sabadofl—de 8 ás 12. 
Departamento de Segurança — 8 às 

11 e 10 As 17. Aoa sabbadoa — de B 
ia 12. 

Recebe iori* de Bendae^ As 11 * 
15 Aa 16. 

Municipais 
PrufmtuTa— Expedient — d» ft i» 

e LI. Aos aaba-los—de 8 As12 

' «AAAAAA, 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr- Barata, 217 — Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutc lar ia , vidros, louças, t intas, oleos, 

soda eaustica, ('anos, chapas de ferro, ete. Ar t igos sa-

ni tár ios c mater ia l pa ra saneamen to 

cm Natal o estabelecimento preferido no geoero pc* 
loft & c i i 8 preços i i i c k I í c o s 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro* 

p j a r í n r y i o r ' O ft &u 1 1 l l G Í J S 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço ds laboratorio e de 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As matrioulaa para socio continuam abertas, na secretaria 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D E -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registra:1a 

Fal)i'ieo especial do ra lçados c artefatos de d .uru 

Aeeita encomendas , ga ran t i ndo otinia cí)iil\'n;;ui, 
níira n min disnno dí» :irtisl;iri .«sirnll»í(J< ~ ^ — — r _ . 

V e n d a s por atacado e a varejo 

M a t r i z : R U A U L I S S E S C A L D A S . íuj) o í l l 

Fi l ia l : R U A E — Ns. 5 A S - MFAíCWü I T ü U i ' < ) 
Cidade a l t a ^ E n d . Teleif.-» I J í O N ü R T K 

N A T A L — Rio Grande do Norte 
A fOllOllDICtt aceita ooniravu» ooiii iiímcii ui^uoa 

Coletivos) ALECRIM - NArIAL 

OOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOÜOOOO3000000000000000000 
o o 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos ?ão 

aqueles onde o cooperatívismo se de-
senvolve, 

o 
O 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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P I A N O S 
Professor To ta A n d r a d a dispõe de bom mater ia l par i . 

p i ano . E x i m i o a f inador , coneertador e reeonstrutor de 

pianos Ha rmon i u n s e O r g á o s — P r a ç a Senador Guer-

ra 10— C i d ado alta—* L iv i .ria For tunato A r a n h a — 

R ibe i ra 

CASA MONT 
Bandeira do M m i í e 

F E R R A G E N S , L O U C A S , V I D R O S , PAPE IS , TIN-

TAS , O L E O S , Graxas , Vernizes, Esmaltes, C imento , Car-

boreto, Breu, Soda Caust ica, Potassa. Enxofn», Es íanho , 

Fo l h a de F landre , Chapa sGa l v an i z a d a s . (.\'iaa p a i a Soa-

lho, Cabos Man i l ha e L i n h o — Estopas ík1 Fibras o 

A lgodào , F ios de Velas, Asbesto, And inas . Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Art igos para insta lações sani tar ias e Abasteci-

men to d 'Agua . 

Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M : 

Rua I)r. Barata * W9 e Travessa do Me. rir o n lii - XATAL 
• • — -

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

EIUIRR PREJUDICADA Nfl LOHBROfl i | HUTILOOO 
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Providencias do governo íederal 

para socorrer os flagelados 

deste Estado 
O dr. Alílo Fernando», interventor fulcral intori-

iift, rccehou «otniinicaçslo do ministro V i á r i o de 

haver o sr. Presidente da Republica determinado pro-

videncias de socorro aos flagelados, dando-lhes traba-

lho quer nas obras da l. F. O. C S. quer na Amazô-

nia. onde estilo sendo incrementados os serviços de 

rxtraçap da borracha. O titular da Viaçao informou 

n i n t a que dentro de poucos dias virá para esta região 

o inspetor de Secas com au t omação para iniciar uma 

serie de novas obras nas quais sorrio empregados os 

retirantes. 

Para a desobstrução dos valos úmidos 
O chefe do g m e r n o potiguar foi igualmente in-

formado pelo dr. Cami lo Menezes, técnico do Departa-

mento Nacional de Obras e Saneamento, de que o dr. 

Hi ldebrando de Gois, diretor geral do mesmo Depar-

ramento, solicitou ao governo federal a concessão de 

uni crédito afina de ampl iar os serviços atuais, instalar 

suficientes turmas de estudos e adquirr i "draglines ,\ 

Obras rodoviárias no nordeste 

RÍO, 4—0 presidente da Re-
publica assinou decreto-lei a 
brindo no Ministério da Viaçãn 
o credito especial de 7.970:000$. 
para atender ás despesas (Obras. 
Desapropriações e AquisiçAo de 
Iinoveis), com a execução de 
obras rodoviarias no norte do 
paia. 

Constam essas obras da cgn 
clusüo do ramal do Cariri, no 
Estado da Paraíba (do plano 

rodoviário da Inspetoria Pefle-
ral de Obras contra as S^cas), 
4.200.000$ ; construção do tre-
cho Jardim do Seridó-Caicó, do 
ramal de Catolé do Rocha 
(plano rodoviário), no Estado 

do Rio Grande do Norte, 
1 270:0008. e. conclusão da ro - 'i I T 

dovia Fortaleaa-Teresina, nos 

Estados do Ceará e do Piauí, 

2.500:000^000. 

Aviso Importante 
O S E R V I Ç O S A É R E O S C O N D O R LTDÀ. 

avisa no comercio e ao publico, que a part ir do 

dia 8 fie abril de 1042. recomeçará a funcionar o 

serviço. regular de P A S S A G E I R O S — C O R R E I O e 

C A R Ò A da l inha 

R i o — P a r n a l b a — B e l é m 
e vice-versa 

Para doraais inFormaçOcs, pedimos dirigir-se a 

99 AGENCIA "CONDOR 
á rua Frei Miguelinho, 119-

nesta praça 

A r m a z é m N a t a l , 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso a a varejo. Entrega a domicilio 
ii 

At. Rio Branco, 565, Telefono 210 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflctz nas dôres de cabeça, navralglas, GRIPES, 

rasfriados, ale. 
Em comprimidos a allxir 

ia áf+ww it TUA 
l l l l » 

DOEHÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultas de 9 ás 11 o de 15 horas em diante 
CoUBdltorio: Reaidencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

A R T E S G R A F I C A S 
T I P O G R A F I A - R I S C A Ç l O - P A U T A Ç À O 
Maquinaria modêrniaaima — Tipagem noTâ 

Trafcelho aarfaHa a rapMa 
-Av. T i f im dtUrtB. 96—NATAL— 

VIAS URINARIAS 
OR. ANTONIO FRRIRS 
Cone. das 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 —Fone 360 
Béiid. Rua da Conceição, 609 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento coirtpleto de ARAME 

números e tipos 
Rectas do Ceará, cofres, etc. 

FARPADO de todos os 

Papa ler saúde e alegria 
Procuremos obedecer aos pre-

ceitos de higiene, para ter saú-
de e alegria. Os livros de higi-
ene devera ser de leitura obri-
gatória, nâo só na escola como 
nos lares. Muitos deles são es-
critos de tal forma que os le 
mos cora imenso prazer e, so-
bretudo, com grande aprovei-
tamento. 

Seguindo se os preceitos de hi-
giene desaparecerão as causas 
mais freqüentes da fraqueza e 
de desanimo que escravizam 
tantas vitimas nas cidades e 
dos campos. 

A higiene ensina nào só a 
defesa contra as deeuças, como 
também as medidas para man-
ter o fisico e o psíquico era 
perfeita fôrma. Nos tempos que 
correm ha muita gente nervosa 
porque nào sabe se alimentar 
convenientemente e porque nào 
dorme nas horas de descanso. 

Existem muitas pessoas «ner-
vosas», desanimada^ irritaveis, 
neurastenicas, só porque nào 
sabem dividir bem o dia. 

Para combater o desanimo, a 
irritação, a scurastenia, nad.-i 
mais fácil : regularizar a vida, 
deitar-se nas horas convenien-
tes e usar o esplendido Tono-
fosfan da Casa Bayer, obede-
cendo as demais regras estatuí-
das peJa higiene. 

Numerosas pessoas que usa-
ram o Tonofosfan ficaram ad-
miradas do bem estar que sen-
tiram apenas com as duas pri-
meiras injeções dess% precioso 
medicamento--absolutamente in-
dolor e de grande proveito pa 
ra os enfraquecidos, sejam cri-
anças adultos ou velhos. 

Secçõo de maquinas AGRÍCOLAS 
( irados « O U V E R - de s— i t>—12—i r , e i s disr-os. 

Uradcs de dentes marca T O U R O . 

S O C I A I S 

m 

E I I URI) P R E J U D I C A D A NA LOMBADA 

IRffll l l l181 
Ho|e 

Suitru 
Jorge Tavares, comerciante 

nesta praça. 
—Dr» Alberto de Gois, quí-

mico da Usina Ipojuca, em 
Pernambuco. 

— Dr. Ulpiano Barros, dire 
tor do Domínio da Uniào. 

— Francisco de Aseis Bote 
lho, funcionário estadual. 

SHhMiÚII 
Carraen Gurgel Batista, filha 

do sr. Hermogcnes Batista, 
agricultor em Caicò. 

Criuças 
Magnus Augustus, filho do sr. 

Aristofàne8 Fernandes, comer 
ciante nesta praça. 

Nasclmontos 
Ocorreu ontem, no lar do 

sr. Joaquim Grilo, funcionário 
da Sub-Diretoria de Coopera-
vas do DAVOP, e de sua es-
posa d. Lizete Duarte Grilo, o 
nascimento de uma criança 
que receberá, na pia batiamal, 
o nome de Edna, 

VIAJANTES 
DR. ANÍBAL DUARTE - Pe-

lo interestadual, regressou a 
f«ta capital, o dr. Aníbal Du-
arte, diretor da Expansão Jor-
nalística Brasileira, e que se 
encontra nesta capital execu-
tando os preparativos para a 
próxima realização da Semana 
do Transito. 

Pelo interestadual, retornou 
hoje ao Kecife, aonde vai con-
tinuar o pré-medico, o jovem 
Alfran Galvào, filho do sr. 
Gonzaga Galvào. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, a 27 de março ulti-

mo, em Nova Cruz, o sr. Fran-
co Ribeiro Pinto, agricultor e 
residente ali. 

O extinto, que contava 82 
anos de idade, deixa os seguin-
tes filhos: Francisco, Cleodon, 
João, Alipio, Olaudino, José c 
Avelino F. Ribeiro, e as sras. 
Capitulina Ribeiro Cruz, espo 
sa do sr. Manoel da Cruz, Bei-
ra Ira de Oliveira, casada com 
o sr. 8everino de Oliveira, e 
Nida Ribeiro Matos, consorte 
do sr. José Ribeiro Matos. Dei-
xa ainda 71 netos e 51 bisne-
tos. 

VISITAS 
CLÉRIGO EtJRiVALDO TA-

9 MUTILADO ! 

Arados «O L I V E R » —americanos. 

Arados « ( JARÇA —alemães. 

Arados « T O U R O » - B/I—nacionais . 

QiwtflUWMtt Q/i 

Oapinadeiras « P L A N E T * J r . (Americanas) ; 

n. com a lavanca reforçada, 

n. 101 com a lavanca 

n. 100 sem alavanca. 

Capínadeíras « ÍND IO > n. 30—nac iona is—ar t igo superior 

Enxadas « P L A N E T » J r . de 3 — 10 c 12 polegadas. 

Enxadas « C L E V E R S O N » de 10 e 12 polegadas. 

j i ^ L F Á " 

l A V A L 

Desnatadeiras «ROSE» e à L F A - L A Y A L , sueens—desilií 

45 até 500 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 

Debulhadores de mi lho « Í N D I O » — t o d o de aço 

Extintores de formiga desde a 600$. 

Latas para leite de 1 a 50 litros. 

Torquezes « I ta l ia > para benefici ar snnnais . 

Maquinas para picar ferragens dc vários tipos. 

Carrinhos de ruão para aterro. 

Pulverizadores «Holdcr» a lemães de 15 litros enm mrxe lor. 

Bombas manuais e a força motriz. 

Pás de c ava l o—pa r a carros. 

Coa lho « S C H E R 1 N G » — p a r a leite. 

Engenhos manua is para cana. 

Produtos químicos para combate ás pragas da , lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E ! B I C O , E X X A D E C O S . P I C A R E T A S . 
C H I B A N C A H E K 8 T R O V E N G A H Mantêm estoque de material sobressaiente 

Rua Chile n. 241 NATAL 

Mm Soares Filho 
ADVOGADO 

Praça Fio X? (5(58 

Vende-se a Pensão Natal E ? 
oportunidade. Tratar com o proprle 
Uri o sa mesma. 

Odeie Roseli 
CIHUBGIÀ DENTISTA 

Consultas : 8 d% ti e das Í3 ds i i horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Consultorio— Av. Junqueira 
Aires, 52$ 

Oro. Gíselía Teixeira 
Clrurglà-denflsta 

Ez-aesiatente da cadeira de Gii 
nica Odontologioa da Esoola de 
Odontologia anexa k Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hespital Santa Isabel da 
Baia e d* Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese e Ortodoníia 
Consultas: de 8 às 11 horas e 

das 14 is 1? horas Cons. / R, DR. BARATA 2âJ • 1* 
Fone 298 

AT E N Ç n O 
Aceitam-ae moçaa no Patro-

nato da Medalha Milagrosa 
mediante módica peosào. 

VARES—Encontra-se em Natal, 
tendo noa dado o prazor de 
a»a visita, o clérigo Eurivaldo 
Tavares, aluno do Seminário 
de João Pe88ôa. 

O ilustre visitante, que se 
fazia acompanhar do menorista 
Manoel Pereira, do nosso Se-
minário, deverá em breve re-
gressar A capital paruibaua, 

Maria Rosa de Medeiros 
Missas de 1°. aniversario 

José Uiieses de Medeiros, irmãos e famílias convidam 
seus parentes e amigos para assistirem às missas que, por 
alma d-* sua inesquecível Mfte, sogra e avô. MARIA ROSA 
DE MEDEIROS, manjam celebrar na próxima segunda feira, 
6 de Abril, primeiro aniversario do seu falecimento, ás 
horas oa Catedral e Convento Santo Antônio e na Igreja do 
Rosário ás 5/20. 

A todos que comparecerem, antecipam seus sinceros 
agradecimentos. 

Cinemas 
0 HOMEM DAS CALAMIDADES, 
da Metro, hoje no «Rex» e amanhã 

n o « R í t i I » 

Algumas passagens critica 
veis, principalmente as que 
apresentam uma bailarina, n£o 
nos permite aprovar o filme 
sem restrições. Aceitável para adultos. 
SOB 0 UNIFORME BRANCO, 

da Metro, boje e amanha, no 
«Roial» 

Julgamo-lo aceitavel para as 
pessoas que não se escandalizam 
cora cenns táo comuns, infeliz 
mente, nas nossas praias. 

QUE MUNDO MARAVILHOSO!, da 
Metro, boje aaanhi, ao «S. Pedro» 

Umas ligeiras cenas do ini-
cio obrigam-nos a rcstriçòte 
n»\o muito graves, porém. 

SALTEADORES DA SERRA, d« Co-
inabia, ao «Rival» 

Os tiroteios comuns em fil-

Vende-se uma bôa 
casa en-

cravada no centro de ura sitio 
de fruteiras a avenida .lagua-
rari n<> 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 3)6—Natal 

mes desse genero, levam*nos .« 
desaconselhar o filmo a crian-
ças. 

PROGRAMA DE AMANHÃ, DO-
MINGO 

,ANr,UF DF ARTISTA, da Melro 
cm matinée e á noite, no "Rex 

O aspecto moral obriga a 
leves restrições. Certas manei 

ras da inocidade americaiM 
que não vao lá muito rom as 
nossas, mas <jue «'St.io afunila-
das. 

t 
Ánlonio 

da Silva 
Mis» da 7< dlt 

O Chefe, oficiais, escrevemos 
e auxiliares da '24a. C. R. con-
vidara os «migos do escrevente 
Antonio Tibnrdo dt Silva, ex 
funcionário desta Reparriçao, 
para assistirem á missa de sé-
timo dia que mandam rezar 
por sua alma, na Capela Sale-
aiana, às 7 horas da próxima 
terça-feira, 7 do corrente. 

t r 1 a casa n. 727 Vende-se da Rua va 
flondim, antiga General Osoríoz 
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Aproveitemos as graças que acompanham o 
tem;, o pascal, pautando nossa vida pelas 
( regras da Santa Madre Igreja 

As comemorações 
da Semana Santa 

0 inicio do tempo pascal 
Amo i ano aumenta o nume-

ro de lieis aos a'..os d;i Soma-
iki Santa. 

A Catedral, as Matrizes do 
Alecrim e da Ribeira, a ('ape-
la SaWsian a e o Convento San-
to Antônio tinham as suas ce-
rimonias concorridUsimas, bem 
como o banquete eucarístico. 
Nos Colégios S. Antonio, Ima-
culada e N. S. das Neves, nas 
Capelas do Rosário, Hospital, 
Orfanato e Santuario do Tirol, 
houve missa na quinta feira 
santa, sendo numerosas as co-
munhões. 

Coroados de êxito foram os 
esforços do exmo. sr. Ríspo. 
do vigário geral, dos revmos. 
vigários e capelães, dos demais 
sacerdotes, dos seminaristas, 
fios sodalicios que cooperaram 
com o clero, notadamente. a-* 
Irmandades do Santíssimo, Pas 
sos e S. João, Ordem Terceira, 
Ação Católica, Irmãos Maristas, 
Ligas Católicas, Vicen finos, 
Congregações Marianas, A pos-
tulado da Oração, Filhas de 
Maria, Irmãs de Caridade, Do-
rotéas, Sant'Ana e Amor Divi-
no, Devotas de Maria Auxilia-
dora, Pia União de Santa Te-
resinha e Doutrina Cristã. 

Compreenderam bem os cató-
licos o alto significado da litur-

gia da Semana Santa, que teu-
minou com o Domingo da 
Ressurreição. 

«A ressurreição de Nosso Se-
nhor é a imagem da ressurrei-
ção espiritual, da ressurreição 
da alma, que sai da morte do pe-
cado, pela graça de Deus, para 
não mais morrer, para não mais 
se deixar seduzir pelas tentações. 
E' também o prenuncio da nos-
sa Futura ressurreição no fim 
dos tempos.» 

Entramos agora no tempo 
pawoal Dediquemos lhe as 
santas disposições que vimos 
formulando desde a Quaresma. 

Cm reflorcseer de vida so-
brenatural se opera na Igreja, 
Águas batismais, santos oleos, 
pão cucaristi^o, luz, fogo, in-
censo, todas essas energias fo-
ram renovadas. Renovemos 
também nossos propositos de 
melhor servir a .Cristo. 

O período paseoal, que se 
prolonga [até Pentecostes, é en-
riquecido de graças para quan-
tos abraçara a vida cristã. 
Mesmo os tardos de coração, 
como os discípulos de Emaus, 
referidos no Evangelho de hoje, 
reconhecem, afinal a divindade 
de Nosso Senhor, sentindo-se 
abrazar de amor por Ele. 

Morreram soterrados, quinta-feira 
santa 

Prazos de garantia da 
propriedade industrial 

Suspensos até data a ser fixada após a ter-
minação da guerra 

RIO, (De avião; —O presi-
dente da Republica assinou o 
seguinte decreto lei: 

«Art. 1." — Ficam suspensos, 
a partir da data do presente 
decreto-lei até a que for fixa-
da após a terminação das lios 
i iíidades decorrentes da guerra 
atual, os seguintes prazos le 
gais, concernentes à Proprieda-
de Industrial : a)—para garan-
tia da propriedade de invenção 
«iue, tendo sido depositada em 
nação estrangeira, queira o 
respectivo inventor fazer igual 
pedido no Brasil, nos termos 
do artigo 4." da Convenção da 
l niào de Paris de 1S8;>, revis 
ta na Haia em 1 9 b ) — p a r a 
" pagamento de anuidade das 
patentes de invenção e contri-
buições trienais dos desenhos 
ou modelos industriais ; o'.—pa-
ra que os concessionários ou 
cessionárias façam uso efetivo 
das invenções ; d> — para o 
cumprimento de quaisquer exi-
gências ou forma lida dos pro-
cessuais, inclusive o pagamen-
to de taxas. 

* «. "<> ->* í /->«,-»•> 1 »y nn' /> 
« . k i t » fa ». I U I I I U ) . . f 

declarados suspensos, nos ter-
mos do artigo precedente, os 
seguintes prazos : a)—para ga-
rantia do prioridade assegura-
da aos titulares de maic.as de 
industria ou de comercio, re-
gistradas em países estrangei-
ros, com os quais o Brasil 
mantenha convenção ou tratado 
do reciprocidade; b) - para que 
y<\ja promovido o uso efetivo 
da marca; o— para o cumpri-
mento rie quaisquer exigencias 
ou formalidades processual?, 
inclusive o pagamento de ta-
xas. 

Art. 3°—Aos concessionários 
ou cessionários de privilégios 
do invenção ou modelo de uti-
lidade, estabelecidos no terri-
tório nacional, fica aberto um 
pra/.o de mora de conto e oi -
tenta dias, contados da data 
da publicação do presente de-
creto-lei, durante os quais po* 
derào efetuar o pagamento, cm 
utrazo. até o máximo de trós 
anuidades, ressalvado o dis-
posto no art. 70, n. I, do de-

o ». n;-2r»4, de 10 de de-
/iMjihm dr I 

Paragrafo único—Todo aque-
le que quizer valer-se da fa-
culdade prevista neste artigo, 
deverá requerer ao diretor do 
Departamento Nacional da Pro-
pri?dade Industrial; mediante 
pagamento da taxa especial de 
508000, em selo adesivo, apos-
to à respectiva petição. 

Art. 4<>~0 pedido de que 
trata o paragrafo único, do 
artigo anterior, será publicado 
na ^Revista da Piopriedade 
Industrial» Secçào III do Diá-
rio Oficial), mencionando o no-
me do requerente, o titulo da 
invenção, por extenso e o nu-
mero da patente. 

§ l.<> -Dentro de trinta dias 
contados da data da publica-
ção ordenada neste artigo, po-
derá qualquer pessoa quo pro 
ve legitimo interesse, epôr se 
ao deferimento do pedido. 

S 2 ° — Transcorrido esse pra-
zo, sem verificar-se impugna-
ção de terceiros, o diretor do 
Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial, ordenará 
por despacho publicado na 
«Avista dn Propriedade In-
dustrial», iSeeção III do Dia. 
rio Oficial), o pagamento das 
anuidades, que deverá ser efe-
tuado denUo de quinze dias, a 
partir da notificação, 

^Continua na -'a. pagina). 

Desastre de avi-
ação em Sergipe 
Pareceu rode a equ l p agem 

R IO , (5--Em acidento o-

corHdo. q»iinln feira, nas 

proNininindes Araen jú, 

em Sergipe, com uni avi-

ão da Força Aerea Brasi-

leira, pereceu a respectiva 

equ ipa rem composta do 

2°. tenente aviador Auri-

rles Pelispires de Souza 

Itrasil e sargento meeanieo 

Antonio Moaeir Roí l i i^ues 

Kreire. 

Na quinta-feira santa, apro-
ximadamente ás 12 horas, á 
Avenida Quinze, no Alecrii/, 
Antonio Felix, pequeno comer 
cianfce, seu filho de 12 anos, 
Lourival, e seu genro Maxilon 
de Carvalho, pedreiro, estavam 
terminando de cavar uma ca-
cimba, quando esta desabou, 
matando os três. /í profundida-
de era de cerca de 1"> metros. 

O menor Eourival foi encon-
trado sem nenhum ferimento. 
Os dois homens apresentavam 
ferimentos, sendo que Maxdon 
se achava sentado, no fundo 
da cacimba. 

As vitimas eram protestan-
fos e foram sepultadas sexta-
feira no Cemitério do Alecrim. 

Colheu a nossa reportagem 
que quando os três iam traba 
lhar, pessó.is tementes a Deu3 
lhes advertiram adiassem aque 
le serviço, por se tratar de 
um dia santo, ao quo Antonio 
Pelix respondera: < se o dia 
era maior do que os outros, 
ele cortaria a sotífci, c que, em 
sua casa, nos feriados e dias 
santos, quem determinava era 
ele, acrescentando que na sex-
ta-feira iria bater o corredor > 
(comer paneladu). 

O Agronomo Apolcnio Sales, 
realizador do Coope-

rertvismo 
./osé A. VIEIRA 

• l)o Sorviço de Iiiforniiiçdo A^ric.ol.i do Mi 
nisterio d:i Atfrkultuii 

Traidores e ingratos; Vidjau alé Recife 
sal. Cordeiro de 

Farias 

o 
A terra brasilea é a terra 

melhor do mundo. Produz tudo 
numa exuberância de paraíso 
terreslte. Quando se contem 
piam os mangueirais de Natal, 
apenas plantados, sem cultura 
alguma, e produzindo quasi de 
janeiro a dezembro, parece que 
nossos olhos nos enganam. Nos 
sertões quando chove, até so-
bre o granito dá milho e fei-
jão. Em líUO. quando tardou 
muito o inverno, mas chegou 
sempre, vi, no sertão de Per-
nambuco, milharais tão viçosos 
e tão cheios de espigas que, só 
se vendo, se cria... Eotava num 
casebre, em exposição, um pé 
de n ilho com 5 espigas chei-
as ! Pensando que meus olhos 
me enganavam, peguei no pé 
do milho a que estavam pre-
sas as cinco espigas gordas ! 
Uma maravilha... 

O povo brasile'ro é como a 
terra : bom e generoso. Aco-
lhe a todos com os braços a-
bertos e com palavras de afeto 
e carinho, O estrangeiro, nesta 
terra, deixa-se, por vezes, en 
ganar, supondo que está na 
própria terra, tal a fraternida-
de e a camaradagem (pie en-
contra no brasileiro. Faz o que 
quer, diz o que quer e enten-
de, desfrutando de uma liber-
dade de que, certamente, nem 
mesmo em sua terra podia des-
frutar. 

E é assim que tantos estran-
geiros criam amor ao Brasil 
e são tão brasileiros como nós. 

lia muitos, porém, que abu-
sam da liberdade que lhes da-
mas, e, em hov\ tão amarga 
como a que atravessa o mundo 
se esquecem que são hospedes 
do Brasil e que, se o Brasil lhes 
deve alguma cousa pela ativi-
dade que, em bom proveito, 
anuí fMvmretraríim nada é em "l* r ~ ' o- * 

comparação com o espirito ni 
miamente hospitaleiro com que 
os acolhemos. Insurgirem-se 
contra as nossas tradições, as 
nossas instituições, o nesso go 
verno e as leis sob as quais 
a« muuuÈuatu tau 
temente as snas insidias e a-
leivosias, é um crime dos mais 
revoltantes ! 

Para esses traido-es; esses 
ingratos comuns não podemos 
ter entranhas de bondade e 
generosidade. São reprobos or-
dinários para os quais só resta 
o repudio e o castigo da terra 
que hipocritamente diziam ser-
vir e que tentam impunemente 
injuriar. 

Este9 judas não teem coragem 
de se enforcar. Ao Brasil, cabe 
apanha los pela gola e mostrar 
ao mundo a cara desbriada 
destes criminosos cuja baixeza 
desceu ate a lama. LÚCIO 

Criada uma brigada 
de lotaitaria, com 
séde en Fortaleza 

RIO, ti—Foi assinado 
pelo presidente d<i liepii 

Viajou, sabado. pelo in-

: terestaduai. eoiu destino 

ao NeeifV. o general <Jtrs-

, tavo Cordeiro de Farias. 

, comandante da Segunda 

; Brigada de Infantaria . 

O ilustre mil i tar se (V/. i 

í acompanhar do sua e\ma 

; esposa, filhos Ciro e Fi<>-

• r imo , c do ajudante de 

ordens. capita*» Xexvt«ai 

Maehadu. 

Dentro de breves dias s 

exeia. refíTess *rá a nossa 

eapital. 

bli.-a decreto-lei criando, 

na 7a. í i e^ i ão ^íil itar, soíí 

o eomando de um general 

de br igada ou eoronel. a 

;>a. Urigada tb^ Infantaria 

eom sede em Fortaleza. 

Morreu d. Augusto 
Castro Meireles, 
bispo de Porto 

R IO , 0 - De Porto 

togai: - Faleeeu dí>m Au 

gusto Castro Meir(des bis 

po daquela diocese desde 

FJ2S, sendo a sua morte 

grandemente sentida. O 

extinto eontava õ7 ano> 

de idaae e era natural de 

Iíoim. Possuía a laurea de 

teologia e direito peta 

Universidade de Coimbra. 

N O século da propaganda i 
da publicidade, causa sur 

»*r»o'» r» /(«morr-niifi» nfif» lliln r - • • » 
anuncia. 

Uma filial do Bance 
do Povo em Kalal 
R IO , <> Tendo presente 

o processo em (pie o Han 

eo do Povo. eom sóde (ltn 

Reeife, solicita autorização 

paru abertura de filiais 

nas cidades deJSalvador e 

Natal, o Sr. Diretor Cera i 

da Fazenda Nacional vc-
sol -eu deferir o pedido, 

Undo sido, em conseqüên-

cia. expedidas as cartas 

patentes tis. 2õõí) e 2.ã(j*>, 

de de Jamuro deste 

ano, cujos emolumentos fo-

ram pagos na Heeebedo-

ria do Di^ l i i to Fedei*al, 

conforme fortificados ns. 

<5.12(> e t i J27 . do 2õ cie 

.Fevereiro ultimo. 

O movimento cooperativista 
no Hrasil, superiormente <liri 
gido pelo Ministério da Agri-
cultura, através do Serviço <ie 
Economia Rural, contaiúa em 
franco e acentuado progresso, 
influindo, de maneira auspicio-
sa, na estrutura da nossa or-
ganização ecouomica, que se 
orienta no sentido de amparar 
o produtor, defctrlendo a pro-
dução. 

Todavia, o campo para a ex 
pan8ão do cooperativismo, en-
tre nòs, é consideravelnvuuw 
vasto. Po39uimos pou-o mais 
de mil cooperativas, com um 
movimento geral superior a 
1.Õ00.000 contos, por ano. 

Devemo9 difundir, intensa-
mente, a pratica de tão salu-
tar regime, fazendo funcionar 
alguns milhares de cooperati-

Envenenando o pro-
prio' íilho 

Nas notas do foro, ontem pu-
blicadas pela nossa contVeira 
' A Republica", ve-se a noticia 
de ter o dr. juiz de menores 
ordenado providencias para 
apurar a responsabilidade de 
ura pai que, num café, dàva 
cerveja a um filho de '2 anos 
de idade. 

Eis ai um triste sinal dos 
tempos, que sem duvida nos 
arranca uma série de reflexõe#s, 
pois não se trata, sem duvida, 
de um caso isolado. 

Nào é que muitos pais se 
dêem à triste tarefa de levar 
filhos a cafés e envenenados 
com bebidas alcoolicas. Outros, 
porém, os euveneaam de rna 
neira inversa e até mais no-
civa, levando-os a toda sorte 
de fitas einematograficas, dei 
xando que leiam toda sort3 de 
revistas infantis, até romances, 
não velando sobre a sua for-
mação moral, sobre as suas 
companhias... 

Na sua memorável eneiclica 
sobre a educação cristã da ju-
ventude o santo padre Pio XI 
se queixava da lastimavel d3-
cadencia hodieriia da edujaçà^ 
familiar. E acrescentava: Pa 
ra os ofícios e profissões da 
vida temporal e terrena, o m 
certeza de menor importância, 
fazem-se longos estudos c uma 
cuidadosa preparação quando, 
para o oficio e dever funda 
mental da educação dos filhos 
estão hoje pouco ou nada pre-
parados muitos pais demasia 
damente absorvidos pelos cui-
dados temporais». 

Cora efeito, ha uma falta 
generai i/iuua prrpar^çae 
para o casamento entro <>s aos 
sos jovens quando se trata, no 
entanto, de «um sacramenta (1ue 
une para toda a vida, e que 
decide da felicidade ou des 
graça dos dois cônjuges, as-
sim como dos filhos que hão 
de nascer de3sa união , como 
acentua um manual de Educa 
ção Familiar, editado pela - As-
sociação de Pais>, fundada na 
Bélgica era 189í>. 

E' a Igreja, sem 
grande mestra para 
condições humanas, 
ceitos salutares são 
capazes de assegurarem a 
união e felicidade dos casais, a 
segura e solida educação da 
prole. 

Estamos, portanto, antes de 
tudo, era face de um problema 
moral e religioso. 

Mas também a b<>a escola 
muito concorrerá para a for-
mação da nossa juventude, lí 
muito seria de desejar que as 
normas de educação familiar 
fossem difundidas através das 
nos-as associações religiosas. 

duvi la, a 
todas as 

Seus pre 
os univos 

vas bem organizadas, de modo 
a controlar, se possível, toda a 
produção nacional. 

E' oportuno salientar que o 
cooperbtivismo vem experi-
mentatrio extraordinário desen-
volvimento a partir de 1938, 
depois da sanção do decreto-
lei 5st. Reconhecidas como cé-
lulas dinâmicas da economia 
nacional, passaram, por isso 
mesmo, as cooperativas a ler a 
fiscalização do governo, sendo 
tornado obrigatorio o seu re-
gistro, como condição para fun-
cionamento. 

Afim de melhor entrosar a 
ação da União com o dos Es-
tados, ficou estabelecida a nor-
ma dos "acordos", no que con-
cerne á propaganda e fiscali-
zação. Varias unidades man-
tém acordo com o governo fe-
deral, tendo sido criados depar-
laraenfcus estaduais para desem-
penhar as atribuições de dele» 
gados do Serviço de Economia 
Jíiiral. 

"Nas condições de nossa eco-
nomia, os benefícios do credi-
to agrícola só poderão se gene-
ralizar por intermédio de uma 
vasta rede de cooperativas de 
produção, já iniciada com evi-
dentes vantagens, sob a. orien-
tação doe poderes públicos". 
Palavras do Presidente Var-

gas, proferidas em 1937). 
Estimulado pelo Presidente 

da Republica, que vários ape-
los tera feito ooncitando os 
produtores a se agreraiarem 
em cooperativas, esse regime 
encontrou adeptos fervorosos, 
de ação pratica construtiva. 

Dentre eles, é justo destacar 
o nome de Apolonio Sales, 
atual ministro da Agricultura 
e realizador do cooperatívismo 
era Pernambuco, onde desem 
penhou, com brilhantismo, o 
Cirgo de Secretario da 
cultura, durante o período de 
19o8 até há poucos dias. 

A proposito da nomeaçào 
desse competente agronomo, 
restaura dor do sói o pernambu-
cano, para " Ministro da Agri-
cultura, é oportuno salientar o 
exemplo que o aludido Estado 
oferece, ao setor do cooperati-
vismo, graças á sua ação di-
namica e empreendedora, de-
cididamente apoiada pelo In-
terventor Agamenon Maga-
lhães. 

Em verdade, o desenvolvi-
mento do cooperativismo na-
quela prospera unidade se 
processando com rapidez e se-
gurança. O Departamento de 
Assistência ;'*s Cooperativas, 
criado pelo governo pernambu-
cano, comprova o significativo 
progresso do Estado, com os 
Seguimos üauna • í è-M, Jvi v-GG 
peraíiva?, ->.937 soei os, 3">3 
contos de ('apitai e movimen-
to de contos ; 103*, 7s 
cooperativa.?, 10.Hí/4 sócios, 
1.79:? contos de capital e mo-
vimente. de 10.30o contos; 
lí>:)9, IM cooperativas, JO ;>20 
soei os, 2*51 contos do capital 
e movini3nto do 17.UM con-
tos; 11U0, 116 cooperativas, 
2Ô.U1Õ socios, 1.Y1.Y7 contos de 
capital e movimento de 147.3'üi 
contos. Em P»4l, Pernambuco 
já apresentou eate quadro: 
cooperativas, lt>.422 socies, 
P*.9«»:i contos de capital e uni 
movimento de l«ó.*15 contos. 

Em cinco anos, o numero de 
cooperativas tornou ^e oito ve-
zes maior e o de socios dez 
vezes; enquanto que o capital 
6 hoje ãO vezes mais elevado 
e o movimento geral passou de 
cerca de 4 mil contos para 
1S7 mil. 

Nada há, em Pernambuco, 
mais generalizado que o coo-
perativismo. A população do 

fonliiiu.i na 4a. pag). 
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a o h d k m 

Praios de üaraolla 
da propriedade in 

dnslrial 
(OontinunçAo da piiuim») 

Art. r».» - O dfipoaitiiiitn do 
pedido dc privilotfio dc inven 
çrto, modelo de utilidado, doso-
nho ou' modelo industiíal c j j o s 
processos hajam sido arquiva-
do*, mais de cento o oitenta 
dias aiites da publicação do 
presente decreto-lei, na con 
formidade do disposto no art. 
6." do decreto n. 22/jQO, de 
de julho do 193:5, por falta de 
pagameifto de taxas, ou inob 
servancia dc formalidades pro-
cessuais, poderá requerer, no 
diretor do Departamento Na-
cional da Propriedade Indus 
trial, prosseguimento dos mes 
mos, mediante o pagamento da 
taxa especial de cem #inií reis 
(Rs. l()0$000\ em seio adesivo, 
aposto à respectiva petição. 

Art. ti.o — Do depacho que 
admitir o pagamento de anui-
dades ou contribuições trieivus, 
ou o prosseguimento de pedi-
dos arquivados, caberá recurso 
para o Conselho de Recursos 
da Propriedade industrial, de 
qualquer interessado que pro-
ve achar-se no gozo ou explo-
ração do objeto protegido pela 
patente. 

Paragrafo único—Esse recur-
so deverá ser interposto den-
tro de 30 dias, mediante o pa 
gamento da taxa especial de 
f>0$000, era selo adesivo, apos-
to ao respectivo requerimento. 

Art. 7.° - Após a publicação do 
presente decreto-lei, o Depar-
tamento Nacional da Proprie-
dade Industrial providenciará 
no sentido de serem os conces. 
Blonarios ou cessionários de 
privilégios de invenção, mode-
los de utilidade, desenhos ou 
modelos industriais, que este-
jam cm débito até o máximo 
de tr09 anuidades, cientifica-
dos da faculdade prevista no 
art. 3." pela «Revista da Pro-
priedade Industrial», Socçóo 
III, do Diário Oficial), e via 
po3tal, quando possível. 

Paragrafo único—Extinto es 
se prazo, será declarada a ca 
ducidade de privilegio, por des-
pacho do diretor do Departa-
mento da Propriedade Indus-
trial. 

Art. 8.°—Pica criado, no De 
partamento Nacional da Pro-
priedade Industrial, um regis-
tro especial onde serão inseri 

^ o s os documentos comprobaio-
rios da exigencia estabelecida 
n S art. 111), do decreto 41. 
20.377, de 8 de setembro de 
1931, mediante o pagamento da 
taxa de 20§000, em selo ade-
sivo. 

Paragrafo único — Uma vez 
feita a inscrição bastará ao in-
teressado indicá-la nos respec-
tivos pedidos de registro. 

Art. 9/— Dentro do ano que 
Se seguir à data da concessão 
de um privilegio de invenção, 
modelo de utilidade, desenho 
ou modelo industrial, poderá 
ser declarado o cancelamento 
da patente, ex-ofieio, ou a re-
querimento <íp. terceiros inte-
ressados, uma vez verificada a 
infração do disposto no art. 
3X, 8 1" do decreto n. 1(5.264, 
de 19 de dezembro de 19*23. 

Paragrafo único —O conces-
sionário de privilegio será no-

P 

-í t- .-» rJ ? r j r> r i inicauu uu pvuiMw v. •> 1 r> A l.> 

msnto pela «Revista da Pro 
priedade Industriai» fSecçfio 
III, do Diário Oficial1 e por 
via postal quando possível, 
afim de que apresente a sua 
defesa, no prazo máximo de 
trinta dias. 

Art. 10—0 cancelamento da 
patente será declarado por 
portaria do ministro do Traba-
lho, Industria e Comercio, me-
diaute proposta do diretor do 
Departamento. 

Paragrafo único— Ao titular 
da patente cancelada caberá, 
no prazo de <>0 dias, contados 
da data da publicação da Por-
taria, o direito de requerer ao 
ministro, por intermédio do 
diretor do Departamento Na-
cional da Propriedade Indus-
trial a revisão do processo, 
sobre o qual serão, obrigatoria 
mente, ouvidos, pelo menor, 
três peritos de Propriedade 
Industrial, ou técnicos cspecia 
lizados dos diversos orgàos da 
Administração Publica. 

Art. 11—0 presente decreto 
entrará em vigor na data de 
sua publicaçAo, revogadas as 
deposições em contrario». 

CREAR 
DESDE QUE KOLYNOS foi descoberto, ha trinta 

annos passados, innúmeros dentifricios têm 
tentado imitar suas superiores qualidades, mas ne-
nhum foi bem succedido. Kolynos ainda é o que mais 
se approxima do dentifricio perfeito. 

Knlynas é um creme dentai concentrado e antí-
septico que limpa os dentes melhor e sem causar 
dam no—restaurando rapidamente o brilho e bran-
cura naturaes dos dentes. O gosto agradável do 
Kolynos e a sensação de frescor que deixa são 
inimitáveis. 

Noo acctits substitutos—Insisl a no melhor creme dental—Kolynos! 

CUSTA M£NOS PORQUE 
SE USA MENOS 

- É CONCENTRADO 

O SEU MARIDO É RABUGENTO 

PORQUE 

DIGERE MAL. 
Os rnliiî pntoü são muitas 
vtí/ps d n r n t r s «pie ikui pmImmh 
Ijlle» u 7*àn: s o f r e 11 i r o n i e t v i f o , 
smu síiImt. tio iiinii funt- ioi ia-
m e n t o d o tj«»lónuino c a u s a d o a 
m a i o r paru» d a s vh/cs p o r u m 
c x c c s s o d e acidi»/. I>aí u n i a 
c x t i v i r t a i r r i t a l i i l i d a d e , u n i a 
s e n s i b i l i d a d e p x a ^ e r a d a , e m 
r e s u m o , u m c a r a c t e r que. a z e d a 
d e dia p a r a d i a . P a r a . p o r t a n t o , 
r e g u l a r i z a r a d i g e s t ã o , p a r a 
n e u t r a l i z a r ês>e e x c e s s o d e 

: a e i d e z c u u s a d o s a r d u r e s . a z e -
I d u m e s . t|iic p o d p m . ne despr*»-
j z a d o s , c a u s a r i t ia les m a i s 
| g r a v e s , p x i s l e u m r e m é d i o 

r á p i d o : a Matrucsia i í i s u r a d a . 
, .Meia c o l h e r d e 1 liá d e 

Mavíiiésia l i i s u r a d a e m p ó 011 
a l g u n s t ;i M e t e s d e p o i s d e 
c a d a ivfeií;i»o, a s > ^ u r a i n - i h e 

! s e m p r e u m a l»ôa d i g e s t ã o . 
L o g u 11 p r i m e i r a d o s e d o 

, .Magnésia B i s ura d a s w i í i r ú u m 
a l í v i o i m e d i a t o 

DIGESTÃO ASSECURADA 

MACNESIA BISURÁDA 
£m pó e em tablete* em to ias as |>h armadas 

Caleidario cafeeiro 
para 1942 -

A propaganda do café 

brasileiro vem inspirando 

aos responsáveis pela re-

putação universal do pro 

duto, com frequencia que 

o muito de louvar, realiza-

ções de alto 

mica de flagrantes, pano-

ramas e cenas que f ixam, 

num artístico convite ao 

bom gosto, toda a sequen-

cia de atividades que o 

produto movimenta no seu 

seu ciclo da arvore à chi-
cara. Pode se afirmar, sem 

fa voi\ que o ' 'Calendário 

( t p l 

Cafeciro" deste ano ó mo-

mento. cu ja j t ivo de justo envaidecimen-

assinala otíi-iío 00. ra o« 
pa das mais brilhantes na 

sistcmatíea difusão dc in-

formações c conhecimentos 

lidados á vida do ouro 

verde. Livros, folhetos a-

nuaiios estatísticos, carta-

zes e varias outras publi-

cações de util idade incon 

teste, jk i'iodieamente apa-

recem, divulgando, para o 

Brasil e n mundo, idéias, 

conselhos, cnsinamcfitos, e-

pisodios históricos, lições 

praticas, tudo isso sem o-

mitir. é claro, o trabalho 

notável do governo cm sua 

política de restauração e 

conomiea do calVi. Ainda 

agora, insistindo nessa ori-

entaçtlo que co ijuga a in-

teligência com a real uti-

lidade, o D. N. C. acaba 

dc lançar, ricamente con-

feccionado, o ^Ca lendár io 

Cafeeiro" para 1042. Tra-

ta-se de um trabalho sem 

similar no genero em que 

não se sabe o que mais 

admira i : se o equil íbrio 

perfeito do serviço informa 

tivo peculiar ao café, ou 

sc a reprnduçflo policrn 

spiiK nrcrnniRn.-o 
dores, revelando o alto 

grau de perfeição já atin-

gido pela arte grafica em 

nosso país. Cada uma das 

ilustrações comporta, como 

obra de recreio para os 

olhos, a hon ia de uma 

moldura. 0 D. N. C.. aten-

dendo ao interesse que o 

"Calendario Cafeeiro" des-

pertaria nas Américas, faz 

dele imprimir três edições, 

isto é, em português, cas-

telhano e inglês, variando 

e m c a d a u m a de-

Ias. de acôrdo com o sen-

tido da p iopaganda convi-

nhavel a : cada país do no-

vo mundo, os textos, os 

conselhos e as informações. 

A politica de boa visinhan-

ça, a campanha da boa 

bebida, o combate aos su-

eedanos, aos cafés desça-

feinados e as regras da 

boa arte de preparar a in-

fusão, constituem um dos 

muitos objetivos da pro-

paganda junto aos povos 

norte, sul e centro ameri-

canos. A edição brasileira 

contem o rcuisto sintético 

Í 

t 

Vias Urinaria9 
DB. PAULO OAlViO 

lárlulunio d* Hinien Uroloj|Ím 
li» |*'«OllÍlU(ltt «U IUU. WPIHÍH> 
teuIm d« rlínicM cirurgir» do 
Prot. nnio Lo|»hn i»<> Hei-
piial HU. OlínicA e 
cirurgia Vím 
Ifrinftritfl, Doença» Vonerf>««, 

PnrturhaçõeA «exuai» Con$. Ulitnts Calda8 — 86 V andar — Das 9 d» tt n das ti horaH em diante Resid. Huaiâ de Maio,705 

(feridos, I t r i i t SarganU 

Dr Monfe 
( •sp^clal i f fa) 

Ei-faiterao do HoipiUl Pedro II 
Ei»Mf»teatt do Hotpiiol 

CeatoBirío 

li Couflt.: de 7 àa 10 o das 12 àd 18 

CodiI.: AV. RIO BRANCO, 669 ! 

Xetid.: Areaida Rio Brnaco, 777 

DOENÇAS DB SENHORAS 

Via9-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr. Etelvinb Cunha (Especialista) 
Ondas Ultra eartas, bisturi 
eletrleo, eletroeoagalaçlo, 

•te, 

Consnltnrio: RUA Senador José 
Bonifácio, 222 - Aibeíra 

O i a r i a m D Q t e , d a a 1 0 à s 1 1 e d a a 
1 5 á s 1 8 h o r a s 

Reaidencia : Praça André de 
Albuquerque, 53i~Fouea :6!> 

HEMORROIDflS 
O U R A R A D I C A L . s » m opf t ra-
çfto a *«m Hftr-— D o e n ç a s A n o -

R e t a i s - P A R T O S 

88. L. SÂ8SEI8I BE MELO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Dom• fa* A no-Relai» e da Maltrtti io-de do Botpilal 8. Fcc. de ÂSBÍM ítHn) 
Ondas Cartas— 
Elstrocoagalaçâo 

GonauiCvJiiu. - iY. *ujii8to 
Severo, AÕO.-TO SALRS S E Fone «VJ.9 

E x p e d i e n t e — d e ãfcs 6 

d i a r i a a i e n c e 

Rcs: Av, Jundiai, 426 (Tirol) 

DR. ALOySIO GGES BARRQS 
C i r t i r g í á o D e n t i s t a 

E x - a n i a t e n t e d o H o s p i t a l 
P e d r o I I dc R e c i í e 

Clinica cirurgia © Prótese 
_ Dentaria* 
Ralos Ultra-Vloleta 

C o n s u í t o r i o : A v . R i o B r a n c o , 
(ítíO f e m f r e n t « ao R e » ) 

C o n - i i l t a a d«s 8 é s II íi d e Dl 
á s 17 l ior^a 

do rjuo tom sido a políti-

ca interna do café e ensi-

namentos preciosos refe-

rentes i\ cultura, a industria 

o au comercio uo produ-

to. O uCalendar io Cafe-

eiro'', por todos esses títu-

los, impue-se como obra 

que deve ser vista, l ida e 

conser va ria. 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 31 

de mar^o de 1942. 

Despachos do Si\ pre-

feito: 

N. 124S. Antonio Pipolo. 

Certidão. Ao Secretario 

para certificar. 

N. 1194. José Ribeiro 

Dantas. Restituição de . . 

2268*00. Ao Diretor de 

Fazenda para mandar res-

tituir, em termos. 

N. 1243. Sofia l W l i . 

ertidi\o. Arquive-se. 

N. !:?:»"). 1'rcfcilo Muni 

Livraria-papclaria NA TAL 
ArllKOfl do papelaria em gerul, Mvron << (aitnnos 

oscolures. Livros um branco paru 1o<1oh u h ! u i h 
Artigo» do escritório, nov ldada t por» 

p r asan l a i , f igurinos, «te. 

línicos ilixtrihuittoirx itds afinuti*f(n f / , u, ant^m,-
« II A T K >1 > 

P. SILVA & C I/. 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grandedo Norte 

3 7 
I 

MQHU 7 i 

E ' o numero do telefone que, prontamente, aten-

derá V. SM p ondo l h e á dis])os;i(;fio a Scdmi 
t 4F0RB" Superluxo, tipo 941, placa n. i\2~> c a 

Seda 11 "FORH" de Luxo, tipo 911. placa, n. (Mo -

sob a responsabilidade4 de 

José Lonroneo de Andrade 

E P I T A C I O L 1 R A 
E n t f . cri v i l 

CONSTRUÇÕES C INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional iibJl. Plantas « orvainenintí Av. 'lavaria 

Lira, 1*. andar 

•iiiiiiiiiitiiiitnuittttiinimiiiiifiitiiiii iiiiimi;u!tií!!5f?!!!f!»!Mn»«nMiM«mi niiirtitnuititiniitnu int<kiiimi h i i imh 

| INDICADOR MEDICO I 
m i l t l i i i i » l l l i l i i i i i l t i i u i i i i i i i i f i i l i t ) i i i i i | i i i i i i i i > i i i > i i i i t > t t i i i i i i i i i i i i i i i i i t t i i M i i i i i ; u i i i i i i i n < i i i i J t i i j i i i i i i i i i n n i u u i w ' 

JUK. A L V À K ü V I l ^ Í K À 
OPERAÇÕFS 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Tndutütèrmia — Eletro Coa^alaçào— Bisturi ElHrico; 
| A>\ Sacht—tl4 casa terreo . ( 

COXSULTORIO:\ hfanhõ ;—Dan 10 12 hora?. I Tarde—Das 2 ds ü horas F o n e - 3 9 0 
Res. : Av . Gerui io Võ fgoa , 7 5 0 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARiAS -PROTOLOGtA E SIFILIS 

Curk radical d*is hemorroidai, Tirucs e hidr<K«le«, sem Gporuçfio 3 
aem dôr. Doenç«s da ar«tra, proittU, veiicalas ««nioait, b«xí|a e 

ri9«. Tratamentd rápido das uretritea agudas e cronican, u suai 
oomplícaçòeH. Perturbações sexuain —Uretroicopi» C«lv«au f«uí<rio 

Da?) 16 hora» em doante 
Cona. Edifício Nova Anrora— Kua Dr. Barata 241—1." andar--

Rua Apodi, U77. Fone 71 

BB. i m r n &uz 
(El-latonê 4a Mattrnikia é» KacUt) 

Especialista em p&rtoe e doenças de senhoras. 
Cl in ica Med i ca 

Cena. Raa Ulisses Caldas, fifi-1. 
andar. Consultas; de 2 hora» 

em dlaote 

Residência; Avenida Prudente 
de Morais, 6^8 

Or. Mucio Galvio de Oliveira 
0heÍ6 (!o LftboffttnHn do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina -le» 
zes—escarro- - puz— liquido 

ceíalo raqulano 
Vacinas autogenas 

Diagnostico precoce da 
mvlrifli 

Laborai orlo—Hospital Miguel 
Couto-teletone 17 Expediente—da* 7 ás 11—das 

l-l às 1/ horas kesidencia-Raa Tralri 312 
Fone — 173 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do Aparelho Digestivo c anexo 
Kx a.<5rfrst»'nt<5 do Pio;. /^íiuíV 
Barho«n no iSVrvw.vi do (•lini.-rt 
Me<iíca do Hospital do Centoiüi 

ric—Revitv 
Estagiário do Servido df? 

í)oeíM;A«s ano-retais, do f'n>(. 
Antonio Lima, no üospiul 

Pedro 11 — fteciti>. 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata 18fi — Sohr. 

Fotin Bftfi — NATAL 

Diagnostico o tratamento das 
doenvas do Ficado, Vt1 -iuIn 
liiliar, estornado, Intestinos r 

pancr»'^, juda 

Entubaçfio Deiotlciinl 

Tratftin«»nio :ii»mi iro-ri i u i u 
ilan dnfMiva* ano-retaifl 

litaidencia e cousultorio : — Mua 
da Conofirão 11. ií-JI 

I o no 

Horário lõ 17 )mra-

José lldeíonso Emerenciano 
fisc. e Kes. Rua Vigário 

Bartolomflu, 577 

r» 

Euepton Dantas Ms 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 2f)9—Mossoró 
Rio G. Norte 

ripai dc Curit iba. Reme-

tendo o Holctim 1\ M. C. 

Agradoça-se e arquive-so. 

N. 12 U . D c h ^ a d o dc 

Ordem Social v Investida 

Agradeça sc c an[iii-
vi» srv 

Dr. José Ivo 
Doenças do ariulto e da 
criança ('Distúrbios elitnen-
tares—diarréa, yomitos, d«anu-

triç&o, retardamento da 
de&tiçfto etc. 

Doenças das Senhoras 
(utero, ovariô  trompa, heraor» 
ragia da paberdade, íenoinenoa 

da menopausa eto) 

Diabete 
Neurasftenla sexual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da Siíilis 

Conft. e rasid. Av. Hio 
Branco 624 

Fon»: 2(»3—NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 
P o n t o ro i a l , ca i re i , cor 

donet 9 p e s t ana , sou tache 

e a l o u r . P l issô e pret jar 

ronda* Av. Dcndnn», 4 

UlTURf) PREJUDICADO Nfí LOMBflOffr 



\ I I I ' A OltDKM '.I « 

It iformador 

farmácias de pisniâo, do 
rante o Rifts de Abril 

M>IÍH 
Moutolro 
Nata! 
Coníia^v1 

Modulo 
/ 2 

o «> 

4 
5 

0 11 '•« 21 20 
7 12 17 22 27 
8 13 18 23 28 
0 14 19 24 29 

10 15 20 25 :$0 

TfttfôR0« 01 urg9fio!f 
AMtfttenclft PabHoa, 9t. 
Dologacia de Ordem Sooía!, 19. 
laffpeiorla de Veiculo®, Mt. 
Ueleg. foi. I-. D. (O. Alta/, 231 
UHeS. pn*. 8\ D. (Btbelía), 21. 

PojL f . í^ccrím), HO. 
i/tidJ. rVi. í . D. (O- tftovs142 
Scfc-eei. Foi ttocas, 15«. 
UtíôlcuaaçOea do T*leiozi8S *0f 
RecUmuçÃe» de La», SSU. 
toiot de Fr*ça ÍC. Aita), «e«P. 
íkütc* de Praça íKíbeit&) 

<*a A OBUKM, J22 
cuxpiUi "àíiktUsl C o a i o U 
*.Sfc.r© a® cíafct», iô 
ç«*»ií*rto Pabtioo, 8 

Horário iU Trens 

E. F. Central 
'NATAL RKCIFK 

l\trtiil:\ Nstrtl »Rr? torçus e brI>&-
lios ftn H hi>r»H. 

Chei^ln a Natal r.rw sí^umlus e 
h«\ihh"ã4 k20.Ü5 horan. 

iVjiiitu ile Nttlnl ás segumln» 
V às (5,0!), e Ah quarta* 
» quintas ás 15/20 

t,he£a<la r Natal nas Regundas 
sV< 20 35 o narj quartas e auiu-
tu*, à8 11/20, e aos sabados 21.28. 

(j()St _ Tuioa essea trens conduzem 

OiiiTo-cnrreio. 
0 trora de Natal- Recií» faz baldea-

çáo mn Entroncamento, i>ara o ramal 
i i ii 1'aralba. NATA^-ANGICOS 

Partida de Natal ás sogundaa, quar-

Us e sextas às 0.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA -MIRIM 
Hftidna diariamente às 17 horas e 

ohHgaima diariamente às 8.25 

Autoi fc Camlr.h3§i 
*êdt VlmaSo Sc?íflüBn?a 

Partidas de Natal ás G horas, d a-
ti»u;cnto, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 

MAOA1BA-NATAL 
f a?t!dft do MaoalUi i i ? k®r*ft * 

horaa. 
feidfc <ie NftU] àf /o.$u o 

feoras. 
NATALr-NCVA CBUZ 

flutfàa de Natal áa hora» e 
gbegada a Nova Crua As 18.30 
&ora*. . , _ 

/'tutida do Nova G t u b ás 6 ho-
ras c chegada a Natal An ft.30 hora» 

Nas segundas o sextas os ônibus 
r ío vlajarfto. 

Partidas de Natal ás quarta? c 
eab&dos, ás 6 horaa. 
Partidas de Uossoró u3 segunda* r 
quintas fts 6 horas. 

Natal - S. Temi 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e subades ás 
© partida para S. Toroô aos 
mesmos dias, ás 14 horas. 

Natal*!. José ás ttlplbú 
Chagada a Natal, diariamente, ás 

horas. 
1 ôrtldas para S. Joaô de iátp'l>í1, 

diariamente, ás 14,80 boras. 
N ATA L-1<V HT ALKZ A 

i!artlàa de Natal, ás quartas e 
ssondos, pelas 1 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sábados» 

Correto asrso 
fechamento de inalas 

Para o Sal 

Para o Norlo hmnir: Domlngo/i, ás ;n horas, 
ate liflüin, MonauH o U. 8. A., quin-
tas sb im horas Fortaleza e 
icitas ás 1K Ht̂  Melem e U 9 A. Sota : a s Horas previstas no pre-
sente horário sfto para fechamento 
das «aalas no Correio Geral. O 
«aoerramento ms AgenoUs á leito 
ama hora aates. 

V&porss esperados 

IníormnvOe* nas AgAncian: 
ijoid» Hrasiloiro -rua dr. ljarata, 21H 
CoHtcJra « Lnide Nacional—rua t-Vei 

Migunlifilif, P2. 
(/Uiiii1 r('iu n Nnvngtirílo o ()arln,riiln-

ra - rtist ( 6 4 . 

Barcaças , 

í iitonníii;fti:H r.tíiu os Agentes »] 
xt\:\h*)n tt Cia., JYhvfífíStt Acirelirttio, -JIi 

Bancas € Cooperativas 

Banoí> Ho Branil, Av. Sitfbet n. 30 
1-Jxp. — íi,30 ás 11,30 e 13,30 As 16. 
Aos sKbudos^ f às 1 1 horas, 

tf&noo úo B:0 üranae <io Noru 
f.r. Tavrvr&s de Ura, Brp.—Q A» 

d IHás 13. Aos calados, 0 át 
u . 

Ce'sa Rural e Cnorarla de 
B t i * Pr, fervia, iofl. 

3£?S23o bcrt.río 
H&noo dos Aaxiíiares do Cois 

roer^lo. Av. Baohet, fio. 
Todos os dias d*s 9 ás 1 1 ? 

das 15 as 15 horas. 
v^opemiva doe Poneionarto^ 

trti&dsals. Sca 13 de «Ulo Wj 
áa l i d ia ás 1? uotAf 

t m i ^ccQomiQa Fadarjl 

(âdinolo da D. Fiscal) 3*p t 
às 74 hor&s. UeposUox nas Sar 
5^s. e sabst/lofi. Aeüradas aaa flo 

Ctrtorlot 

1*. Cartorio:-Raa Vigário Bar 
tolomeo» n. 606* Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda 
des iiterarlas. Tabellonato em ge-
ra!. 

2*. CartorJo ;~Av. Nísla Fioresta, 
n, çivil e Comorft?o: Prtvatíví? 
do registro de titalos e âociunentos. 
Tabeuonato em geral. 

3*. Cartorio Praça Sete de 8o 
temhro» n 41. Civil o Comeroio Es-
crivão do orlme. Privativo -do re-

stro de Imóveis o hipoteca». Ta-
sliaaato em geral. 

i.ühiha mn , 

uurna DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç O E S DO 
finunfl ninn uma 
Cuunu i.Munutiu ^iCOiÇ^AH 

k-ÜKÍUtNbÀ" 

N/hIh f/ fnunlr hc f e n na 
inuiulo mpni a HHi|H'rju;Ao. 

| M > t ' | : i m i i n i t i l o piiru 

ro t i í ím IIIOM IIO HUCOHHU ( Ih 

oliru roopeni l ivisla, 

Mns a vitoria (I<^hhíí cati-

hí\ íI^jxmhIí» ílí> noM inibi-

liiurmoH (i (M:ononiia, levan-

do ás (MxíjxirativiiH peque-

no» depoHitoH. 

Maquinas, materiais e artigos manufaturados 
/'odetii-m fornerer ])ara qual-fii^r industria ou tinalidade, om 

condições vantajosas 
Consult»* : C a H U ' tf C I A . - U n a U í h H i u p I o , 11 ^ A — R i o de .Janeiro 

i r i P " i ^ é r X í 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURAT1V0 DO 

3AN0UE M \ IIO A KKGÍsTItAD A 

A S I F I L I S A T A C A T O D O O O R G A N I S M O !' 

O Ficado, o Baço, o Coração, o Estomago, os PvilmOcs, c a Pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Co- 0 ^ 

gucira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os individiio3 j sextus-feiras^Tts' nV̂ Ò horas. 
idiotas. Consulte o médico e tome o popular depujativo 

íi L I X I R 9 1 4 
O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 

tratamento da Sifilia e Reumatismo da mesma, oriuom 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 
Atesto que, tendo empregado Atesto que o E L I X I R « 9 1 4 » 

em alguns doentes que sofriam tom um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande efieacia nas varias 
cutaneas em \ >. e 2°. graus, o aplicações a que se destina. 

H o r á r i o d a s M i s s a s 

Nas Ires Paroquias da Capital 

; Paroquia de Nossa Senhora da Apreseiiiação Paroquia do Boni Jesus Ihmúrnjos e dia* santos- Domingos e dias santas de guarda ; df tfttarda 
Caleüral, ás í>, 6, 7 v ') lio j Mal li/, ás 4..-50, r».;;o e SJiO 

ras. ; horas. 

Colégio da Cuneeiçào, áa Capela da Sagrada Família, 
ás 5 :J0 e 7,?50 horas. 

Cap' i;i dos Saiosiauos, ás 5 , 
.6..-K). T.:iO e 8 30. 

Capela du Orfanal(^ João 
Maria«, ás G horas. 

Capela do Hospital «Mit-uel 
Coutu^, As H horas. / )ia.> u fais 

Matriz, ás íJ horas 
Capela dos Salesianos, ás b, 
e 7 horas. 

Pâroquia de Sao Pedro Ihminyos e dias .santas* de guarda 
Matriz, ás4.ií), 0.50 e S horas. 
Colégio da Noves, ás 7 horas. 
Capelas de Sào Jofto (l.agôa 

Seca), São Sebastião (Raixa da 
Relcza) e S Josó (Guarita), em 
dias previamonte anunciados. Dias utt>is 

r\íarri/. ás »í e ó.3G horas. 
Colégio das N e v e 3 , ás 0.15 

horas. 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7 

horas. 
Seminário S. J^dro, OJÍO 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

rj.no e 7.:i0 horas. 
Colégio Marista, ás 0.50 ho-

ras. Dias viris 
Catedral, ás (3 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

0.50 horas, 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-íeiras; ás 6.50 horas. 
Seminário S. Pedro, " ás (j 

horas. 
Rosário, ás 6 horas c ás ias. 

Convento Santo Antonio, ás 
0 e 0.50 horas. 

Colégio Marista, ás 0.50 ho-
ras. 

AVISO 

V» 

t 

; >0;m n̂ o:'. o tnr̂ aa us 1 
M !.!!-! fts hõrilH. 

li. >ruw e 

CariorioAveal<3a Tavares 
de Lira c. 45. Privativo do Re-
gistro Civil de nascimentos, casa 
mentoc e obltoi e das petao&s Jrt 
ridlcas. Tabelionato esi gerei. 

tctiltutGi dt ApmitUdttrM • Psasi** 
ComsrtiiarlM 

tio Rio (irunde ;Jo Norte 
— Av. Suchet, (Kiliiicio Canípi-
«lo» — F.X)>ei!ifcntA .* das 31 th 17 ho-
ium. Ag8 ssiha<los dus tí-i lii horas. 

Sancarlos 
IMrgacia ilo Rio Grande do Norto 

Sóde — fA.ltoa a A O/fDEÜ^ Rua 
Dr. tíiirata, :H0. 

Dclr(jacta do Ríe Gramie do 
te— Séde-ÁtU r da Caixa Horal 
Operaria de Natal—Expediente J 
á* 17 lions Telefone. Z9Õ 

Induatrlarlot 

{ elegRcia do iílo Ur&nde o» 
N j te. Sôde: tídlUclo Moesoró -
Praçu Augusto Severo. Expediente 
da /£ ás 18 hora®. Aos saba<te« 
da? w M t2„Ho boras. 

epa r l i ç ões P a b l l c â S 

nüír^ftcia Fi-ical, U^le^a^Ao ilo Tri-
' 11ivl .1»» O.niUn, Doininio da ( J í i üo , 

.'«iliamle.̂ a, Uorrmoa o Te-K r̂ulos, 
iNi (Ih Ferro Contrai, Df.ioga* 
ou Hít^iónal »lo Trabalho. Agencia 
í«i l-V.Duomia Uurnl e Fomento 
A^ricula: Kxpediente — de 11 ia 
17. Aon «aba loa—de tí às 12. 

'Japitauia dos Portos — D iu l i ,W 
• 11) ks 10,00. 

I.ifou InduHtrial - B íi^ e ltí 
kn 17. 

Fiacalif.açio do Porlo e Door̂ a—b 
U e lü às 19. 

íteoruUtuenlo Militar - 12 tn Ifi. 

qu&rtaa « aabadop 8 ia 11 
Juramento a uauumra — ii/uv,- uo 
auitailoH—Às 10 huraa. 

Esl&du&ls 
Hocrotana Geral do Estado, Depar-

tamento da Far^nda, DepartarriímU 
da ouudfl, Departamento do JíJdacaçAo 
Departamento dè Aftricoltura *. 

Expediente de 13,80 4s 17,no. 
Aos Babados—de b às 
Departamento de Segurança - 8 à? 

11 e 1U 49 17. Aos «àhbados — de ^ 
às 12. 

Heo^beijria d^ Rendas—8 á* U • 
H 4a lii 

Mun i c i p a i s 
fS^frtitora—Expedient — i» !l 01 i: 

C As 11. Aos aaba^os—de B 

n r t n n i v a r i i i í-î  í T V T ! ? - Q ! Á •• Q f i W r\cn t \ 1 i » V I A i < A n A O r > f n n ' l V i r l . l Q prepaiauo r j i j i ^ v i « s i i » , o i m - v i i h v ; v c m i u i v , i u o o t ) prepaiauos 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. (a Dr. Jcnuario du Cvsta B iti fa. (a Dr. Júlio c/e da 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
(Soe. Cooperativa do Resp. Ilftd.t 

Rua Dr. Barata n. 203 
RiBEiRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabados : 9 áfl 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Poi fundada em 1926. Possue sóde própria 

A ínaior cooperativa de credito do Norte dc Brasil 

Movimento superior a R mil contos 

Rocebo depomltos dnade S$000 

Alem dos depósitos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

e 

B 
BC 

812 
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A loalharla Moderna tem um 
grande sfocb de Anéis de 

a Grau, para todas as classes. 
f| Grandes fock de jóias e re-
s loglos dos melhores fabri-
:!cantes' do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e foias. Praça Augus-

»|ío Severo, — 77 Naíal. s i = = 

i|Sapataría «Leão do Norte» 
• —DE -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
r»nm nrornarra nrla 
ÜUHI p i U|JUgUIIUUi 
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Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

1'Wr.io-ens, <:ut(ílíiri:i, vi tiros, louças, tintas, oleos, 

«<»il:t <'aiiKtica, cimos, chapas dc forro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneameuto 

rm Natal o estabelecimento preferido no geuero pe* 

los s^us prrços módicos 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias H 11 horas 

C O R P O M E D I C O E S P E C I A L I Z A D O 
KletiicMarit) medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS em gorai. Serviço ti? laburatorio * a» 
llaio X a cargo de especialistas. —FONlá 24 

Aa matritíulaJ para aocio coutiuuttiu abertâíi, na sccrotaria 

A Policlinica aceita contratos cem in*litm\ft(-M vS«>rioa 
Çol«tÍV08) ALECRIM - NAÍAL 

Fabr ico especial de calçados e artefatos de couro 

Ácc i la íMioomcndas. garan t indo otiuia confeccrto, 

pa ra o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atácado e a varejo 
M a t r i z : R U A U L I S S K S C A L D A S . Ml) e 111 

F i l ia l : R U A E — Ns. f> A 8 - .VERGADO T U I Í L I C O 

C idade alts — K n d . To!c-v-- !,KONDR'IM<: 

K A T A L — Rio ílrande do Norte 

P I A N O S 
Víim f, «1 

— — r 
— t â . . / i : , , ^ a . 
f I ' U H í f S i S O I ' 1 U l í l X I I I U I I i t v i t i u i u ^ / v i . 

p iano . Ex ím i o af inador, concertador e reconstrutor do 

p ianos Harmen iuns e O rgàos—Praça Senador (Jucr-

ra i U — C idade a l t a— L iv ra r i a Fortunato A r a n h a — 

R ibe i ra 

OOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOODOODOOOOOOOOOOOOOOC^oo 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o coopera lívismo se de-
senvolve, 
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EITURfl PREJUDICADA f/A 10 NBA DA 

oooooooooooooooooooooooooooooocoooooooooooooooooo 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na geiencia deste jornal 

MUTILADO 

CASA MONTE 
Ee Bandeira do Monfe 

F E R R A Ü E N ^ L O I R A S , V I D R O S , PAPE IS , TIN-

TAS , O L E O S , ( i raxas , Vernizes, Esmaltes, tMmcnto, Car-

bureto. Breu, Soda Caustica, Potassa. Enxofre , Estanho, 

Fo lha de Flandre, Chapas ( í a l v an i / adas , Cera para Soa-

lho, Cabos Man i lha e L inho — Estopas de Fibras e 

A lgodão , Fios de Velas, Asbesto, Andinas , Filtros, Ta-
lhas, Moringas 

Artrgns para mstalav^1^. snnitnrins c Abnsteci-
monto (LAgua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A Z K M : 

liUtl /V, Horatu n t Tnírrssn da Mrria) n 7-i AVI'/Vi/* 



AMO VII 

Centra de lm»r«nt aC.M.M. 
\Soc. Clvtl Editnrn 

Ullstoft C. do Oóli 
{Presidente.) 

A O R D E M 
(Diário vespertino; 

Ofto Guerra (Redatur-CKefe) 
F. Véras Bozerra 

(Redator-Secretario\ 
Cândido Oliveira Filho Gerente EXPEDIENTE 

Redação: -8 ás ! l e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE DE—Rua Dr. Barata,216 

N A T A L 
ASSINA TU li AS 

(Capital) 

(Distribuição a donficilio) 
Ano 50$000 
Mês . . . . . 5$000 (Interior e Estados) 
Ano 50§000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
voz e $300 na3 repetições. 
Assuntos litigiodos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

10 
0 Sr. Interventor Fede-

ral assinou o decreto n. 

1 033. (ie l'\ de Abril de 

lí>42, modif icando para a 

seguinte a tabela numéri-

ca de extranumerarios 

mensalistas do Departa-

mento Estadual de Esta-

tística, estabelecida pelo 

Decreto 1.004, de 3 de ja-

neiro passado e a vigorar 

no corrente ano: 

1 praticante de estatís-

tica mensal—300$: anua l— 

3:600$. 2 agentes itincrau-

tea, mensal. 500$: anual, 

12:000$ 

e o decreto n. 1034, tam-

b ^ n de 1°. de Abril , cor-

rente, transferindo a im-

portância de S0:00O$000 

no Verba 19 - (Serviço Es-

tadual de Estradas e Pon 

tes), Codigo S824 - Despe-

sas D iversas—da letra -d " 

—obras de construção e 

conservação de estradas -

para a letra "c "—coopo 

ração com os municípios 

para construção e conser-

vação de estradas—, do 

orçamento vigente. 

GRAÇAS 
Amélia Meira agradece u(na 

graça alcançada por interces-
.sào do braço poderoso de Deus. 

— Amélia Meira agradece ao 
glorioso Sâo Francisco de Ca-
nindé, uma graça alcançada 
em momentos de grande afli-
ção, pelo restabelecimento do 
sua filha. 

5-4—1942. 
—Nadir Garcia agradece á 

bôa alma de Frei Vital, duas 
graças alcançadas após a sua 
prece. 

5—4-42. 
—Sofia Farias agradeço a S. 

Judas Tadeu uma graça com 
promessa de publicar. 

Ceará Mirim. 

V p n r l o - c o t u m u l c t o d o 

i w u u c 3 C de mármore ita-
liano com lra90 de comprimen-
to por 0,75 de largura e lm87 
de altüra. Vêr e tratar á Rua 
Felipe Caraarào, 50f>. 

4—f> 

n D A ü 

Propriedade e direção de Centro de Imprenea-C. Mt M. 

I ^ d o l o ^ l õ O r . n d . d c M ^ T ^ ^ T 8 « c u . i d » . f Ira. 6 de AbrU 1942 
NUM. 1.04» 

VIAS URINAVMAS 

OU. ANTONIO FREIRE 

Cons. dftB 14 hs. em diflAite 
Com. Hua Nisia Fhrwta, 90 — Fone 350 Reêid. Rua <fa Convido, 60.H 

0 Soponomo flpolanio Sa 
íes, realizado!» do 
Goopepafiu smo 

(Continuação da la. pagina) 

Recife está sendo realmente 
beneficiada. O leite 6 levado á 
casa do consumidor em carro-
cinhus higiênicas da Coopera-
tiva de Laticínios do Kecif<\ 
Essa entidade fornece, anual-
mente, õ milhões de litros do 
saboros» alimento ao consumo 
da capital. Também as verdu-
ras são entregues por interme 
d\o de 83 veículos da Coope-
rativa dos Horticultores do Re-
cife, que realiza um movimen 
to mensal pouco inferior a ttOO 
contoí». O pão roixto é um pro-
duto da Cooperativa dos Plan-
tadores de Mandioca de Per-
nambuco ; a m a n t e i g a 
procede da C o o p e r a t i v a 
de Laticínios do Recife ou das 
de Oaranbuns ou Bom Conse-
lho. Estão prestes a funcionar 
novas fabricas de outras 
Cooperativas, para venda de 
laticínios, inclusive queijos de 
qualquer tipo. Os ovos e cs 
frangos podem ser adquiridos 
na Cooperativa Avicola de 
Pernambuco; também o açúcar 
de que se servem é distribuído 
pela Cooperativa Central dos 
Banguêseiros e Cooperativa 
dos Usineiros. 

Passando ao vestuário, virá 
logo ú mente o tecido de en-
toa. Sua utilização em mais 
larga escala e a extensão dos 
resultados de sua exploração 
aos longínquos sertões só foram 
possíveis com a Cooperativa 
Central dos Beneficiadores de 
Caroá. 

Magníficos sapatos são con-
feccionados pela Cooperativa 
(\os Trabalhadores na Industria 
de Calçados. 

O cooperativHsmo penetrou 
também na escola, barateando 
o material de uso estudantil. 
O sertão aderiu á nova cruza-
da. Por toda a parte se espa-
lham as cooperativas, que pro-
curam livrar o produtor e o 
comerciante das garras do usu 
rario e possibilitam comprar 
em melhores condições para 
vender aos menores preços. 

^ cooperativismo • realiza, 

Grande ataque da RAF contra a Rena-
nia e parte da Franca ocupada 

Inicio da ofensiva aérea japonesa contra a 
índia 

Ataques i Alemanha ocidental e 
França ocupada 

procedentes de Nova DHIii, 
dos^õO aparelhos niponicos 
que\tacaram Colombo, capital 

RIO, fi- Anunciam de l-on-|da j||ia do Oeilào, pelo menos 
dres que mais de apare-; aparelhos foram destruídos, 
lhos atacaram os parques in-1 
dustriais da Rcnatua, tendo { , ^ o r l 6 n U l 
como objetivo principal a ci | ° 
dade dc Colonia. Na França) R I Q r i _ C o i m i n i c a n i de Mos-
ocupada foram bombardeados, ' o g ^ ^ c o n t r a . 
aerodromos, >netala^08 portua- j | t a c a ; a m p e r t 0 d e Leningrado, 

2Ül\mportante8 ! sofrendo grandes perdas. Fero-

Cooperativismo de Credito 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soe. Coop. do llcsp. Ilida. 

Bus Dr Barata, 208 — Natal /.7o (irande do Xorte 
Balanço '» do mês do Março do 1942 

rias do Havre e 
vos, além de 2 importantes i • _ , 
fabricas a kras. de Paris,; combates estão sendo 
que produziam material bélico i vados 
para os alemães. Deixaram de 
regressar aviões britânicos. 

tra 

ao oeste de Moscou 
perto de Rzhev e Viaama. Nos 
últimos 12 dias os nazistas 

. «a i j ji n« perderam cerca de 4U mil sol-
Atacaoa a capital GO Ceuaoidudos, tendo sido retomadas 

RIO, (> - Segundo informações' mais de cem aldeias. 

O 
pois, verdadeiros milagres era 
Pernambuco. 

Pelo exposto, podemos aguarè 

dar, com certeza, a realização 
de uma grande campanha coo 
perativista, que atingirá todos 
os municípios do pais, mobili-
zando a nossa produção, agora 
um imperativo da nacionalida-
de. O Ministro Apolonio Sales, 
jovem ainda, entusiasta e idea-
lista, comandará esse movimen-
to organiza .jrt nào lhe faltan-
do, nesse campo técnico cola-
boradores eficientes, entre os 
quais destacamos oâ abalizados 
técnicos drs. Carlos de Souza 
Duarte e Artur Torres Filho, 
de liá muito impulsionadores 
Jiiíengeiiica uu uuupci ai i v jaiuu. 

Com o novo ministro, devem 
cooperar, eficientemente, todos 
os funcionários do Ministério 
da Agricultura e dos demais 
orgáos governamentais da 
União o dos Estados. 

Porem, de modo especial, c 
da imprensa e, sobr,etu:do, dos 
produtores rurais que o agro 
norao Apolonio Sales espora a 
colaboração mais valiosa, para 
cumprir bem a ordena de 
''Produzir mais e melhor", di-
tada pelo nosso grande Presi-
dente. 

Vende-se uma bôa 
casa en-

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a avenida .Jagua-
rari n«> 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-ae todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 36—Natal, 

A R T E S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - BISOAÇÀO - PAÜTAÇÀO 
Maquinaria modemiaaima — Tipagem nova 

Trofcolho portolto o rápido 
-At . Tavam da Ura a. 98—NATAL-

Aviso Importante 
O S E R V I Ç O S A E l t E O S C O N D O R L T D A . 

avisa jio comercio c ao publico, que a partir do 

d ia 8 de abri l de 1Ü42, recomeçará a fiincionar o 

serviço reoninr de P A S S A R E M O S - - C O R R E I O e 

C 'ARUA da l inha , 

Rio—Parnaíba—Belém 
e vice-versa 

Para demais informações, pedimos dirigir-se a 

AGENCIA "CONDOR" 
á rua Frei Miguelinho, 119-

nesta praça 

Comunicado do DEIP: 
UcMiniu-sc. suba*!*», na 

Secretaria Unral do lista-

do, sob a presidência do 

respectivo titular interino, 

a Comissão Esíadiia) de 

Racionamento d t Combus-

tíveis. 

Compareceram u essa 

renniílo, também, os srs. 

agentes das Companh ias 

fornecedoras dc combustí-

veis nesta capital. 

O Sr. Secretario Yj cral 

interino transmitiu ao co-

nhecimento dos presentes 

DR. IRRUfiSSOS SflMNNO 
Cirurgião do Hospital Uignel 

Conto e do Iastttato do 
Proteção o Assistência 

á Infância 

CIRURGIA GERAL 
Consnlt. — K<lifi".in Aureliuno, 

í Sala 0 

Res.— Trtve-»sa \rre .íTT — 
F(ine, ">S 

Cinemas 
da Metro ANGUE DE ARTiSTA, 

no «Rex» 

O aspecto moral obriga a 
leves restrições. Certas roanei-

a recente correspondência da mocidade americana 

recebida do Sr. General 

Horta Barbosa, presidente 

do Conselho Nacional de 

Fetroleo, na qual silo re-

comendadas medidas ime-

diatas no sentido da maior 

que nAo v;lo lá muito cora as 
nossae, mas que cstào atenua-
das. • 

SOB O UNIFORME BRANCO, 
da Mctto, no «Roial» 

Julgamo-lo aceitavel para a9 
pessoas que nào se escandalizam 

P i i l l " . 1 ! . ' ' : • , . - «- — • • -1 - a a í v i ft/in<ici f *i a n n m 11110 i r i f n I i f j iC^LIlVtCí* liu CUIIMIUIU iit' ' í-ÜIIIUI.S, m M 
l l l l \ . J U i 

combustíveis, dadas as in-
tuais dificuldades de trans-

porte. 

Ficou deliberado o se-
erninto* 

a) redução de 10o o, no 

corrente mês. na venda a 

mente, nas nossas praias. 

0 HOMEM DAS CALAMIDADES, 
da Metro, no «RiYal» 

Algumas passagens critiea-
veis, principalmente as que 
<tpi ce»euL4/it uma Uciuui mu} uno 
nos permite aprovar o filme 
sem reàtriçõ.^â. Aceitável para adultos. 

Metrot no «S. Pedro 
ÍJmas ligeiniâ cenas do ini-

cio obrigam-nos a restrições 
nào muito gravep, por^m. 

RR. ObflUfl NEREIROS 
Cliefe da cIíoíoa dermatológica 

tio Hcspital Miguel Conto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CON8ULTORIO : Rna ITIiâBea 

Câldas. 8fi—l'. andar 
Das 14 à* 17 horas 

Reaidencia : Rua Trairí, 522 

particulares, relacAo á 

quant idade vendida em a- que MUNDO MARAVILHOSO!, da 
bril de 1941; 

b) consulta ao C. N. 1\ 

a proposito do fornecimen-

to a Repartições Publicas, 

et;-. 

e) continuidade do fe-

chamento dos postos de 

gazol ina aos domingos o 

(lias feriados, (\ nos dias 

úteis, depois das 11) horas 

até 7 da manhft: 

d) promover se, por in-

termédio do I)eip, intensa 

campanha de propaganda 

no sentido da d iminuição 

do consumo dc combustí-

veis, em face das condi-

çOeo anormais do momen-

to. AluRg, 

—NATAL-

a-se o armazém á 
Rua Chile, 66. Ótimo 

As medidas em apreço ponto comercial, 
sen\n postas em pra t i ca . Tratar com o dr. Cleto 
t ambém, cm todo o i n t e r i . ' Gamara. Rua Junqueira 
or do Ktttado. Aires. 

A T I V <> 

Caixa e .Mancos 

Congêneres 

Kmprestimos 

Imóveis 

Moveis & Utensílios 

Material de Expediente 

Valores pert. A Caixa 

Efeitos a Cobrança 

Valores Caucionados 

Hipotecas 

Diversas Contas 

P A S S I V O 

Depnsitos Especiais 

Depósitos a Prazo Fixo 

Depositos L imi tados 

Depositos de Movimento 

Depositos Populares 

C Corrente W Ju ros ' ' ' 

Fundo de Reserva 

Caixa lienef. Funcionários 

Cobrança C Alheia 

(«aranl ins Diversas . 

Diversas Conías . . . 

í rarant ias dos Sócios 

em n. de l.2f>2. 

üi r,;íM; issnn 
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Natal, :; U)42. 

f listes C. ih* fiais —• Prvsi(l«4iilc Mujue.l Ferreira Xeto — fiereiitn 

A H T I N E V R A L G I C O R O S A D O 
Eficaz na» dôres de cabeça, nevralgles, GRIPES, 

«, resfriados, ale. 
Em comprimidos a allxir 

auxiliar 

do co-

comer-

EITURA P R E J U D I C A D A NA LOHBAOA MUTILADO 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Ho|® 
Swkem 
Joaefa Cavalcanti Barres, es-

posa do sr. Antonio Luiz, fun-
cionário da Delegacia QPiscai. 

— Hermelindu Teixeira do 
Melo, esposa do sr. Olinto Tei-
xeira de Melo, funcionário es 
tadual aposentado. 

Sislorii 
Oscar de Oliveira, 

do comercio. 
— Fernando Tavares, 

mereio desta praça. 
—Francisco Lamas, 

ciante nesta capital. 
Su^orink» 
Maria E. da Silva, filha do 

ar. Francisco Manoel da Silva, 
funcionário do AlmoxariCado do 
tístado, 

—Alba Soares, filha do desem-
bargador Antonio Soares, mem-
bro do Tribunal dc Apelaçfio r l n P o f o r ' n o m a ú ú a ^ f m n a r n r í o r Í . - W M M U w UUUW I 4 U U I i 

— Lêda Lustosa, filha do sr. 
Uraherto Lustosa, funcionário 
da Contadoria Geral do Estado. 

—Professora Maria da Con 
ceiçào Costa, filba do sr. Fran-
cisco Pereira da Costa. 

Criança a 
Zelia Maria, filha do sr. Se-

verino Fernandes Landim, cs-
critario da Fazenda municipal. 

—Avani, filha do tenente 
Vicente Euclides Pereira Pín 
to, oficial do iíí- R. I. 

VIAJANTES 
Acompanhada do seu genitor, 

prof. Severino Bozerra, diretor 
do Uinasio "Rui Barbosa ', via-
jará com destino a cidade do 
Recife, amanhã, pelo interesta-
dual, a senhorita Nanf Be-
zerra. 

Na capital pernambucana, a 
âenhorita Naní Bezerra, que é 
uma revelação musical, conti-
nuará o curso de violoncelo. 

AGRADECiMENTOS 
Esteve era nossa redaçAo o 

sr. Joaquim Grilo, que, om 
nome de suajamilia, nos veiu 
agradecer o registro que fize-
mos do falecimento de seu pai, 
Lindolío Grilo, ocorrido no 
m^a de março ultimo. 

MISSAS 
Amanha, á8 7 horas, na Ca 

pela dos Salcsianos, será ceie 
brada miaaa do 7" dia por 
alma Antonio Tihumo <U 

Antonio Soares F io 
i\I)V(K!ADO 

Praça Fio X, iíiíS 

Vende-se a Pensão Natal z r : 
oportunidade. TraUr com o |)n»|irl»' 
tano dh mesma. 

AT EN Ç A O 
Aceitam-se moças no Pairo 

nato da Medalha Milagrosa 
mediante módica pensão. 

Vende-se SacaKu a" vãz 
Gondira, antiga General Osório 

Vende-se a eaâa n. 

a 

Rua Vigário Bartolomeu, es 
quinas da Praça Pc João mi\-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

I I CUC 

U ) <k AAÜ 

Tia vau 
doene 

AHI P 
UCKI 

O sou propri(4tarin a\i-

sa ao publico <|uc drsdt1 

2 dc Junho , o serviço dc 

transporte do passageiros 

vem sendo feito diaria 

mente de Natal a Cairó. 

Par t ida do líntel A-

venida As (1 horas da nia-

ilha, cora exee^ilo dos do-

mingos. 

k Mona* Moderna 
POR 

(illOMAR DE SA' FOVTF 
Um primor de l i t e r a t u r a 

c r i s t a . Preço fíSOMO 

Recebeu a Livraria Natal 
P. SILVA A CIA. 

Silva, c\ funcionai io da 'Jla. 
C. UM mandada resar pelo Ou' 
fr*l oririai», rscrcvcnlcs e au 
\iliaren daquela .nfis 
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Todo o sertão é hoje um braseiro, onde impera a 
resultante da falta de trabalho nos campos 

A seca e a fome no sertão • » LITURGICO 
I i t v m i i a n « f l i i A « v 

NUM. 1.942 

fome, 

Centenas de milhares de pessoas em < 
situação desesperadora 

E" desoladora a situação dos 
sertanojos do nosso Rsíndo cm 
f;i/o da seca de^astadora que 
â -»>la |o-»ri«5s 03 munie.ipios, 

A dolorosa tragédia tem pro 
porções colossais raramente 
presenciadas em nossa terra. 
OntciTas de milhares de bõcas 

sua vez, muito.tem feito, com 
os parcos recursos de qufj 
dispõe, para minorar a a-
1 lição dos pobres sertanejos. Di-
ariamente estão sendo envia-
dos pequenos mas utiliasimos 
auxílios do era ri d estadual ás 
Prefeituras para serem empre-

faminfas clamam por alimentos, j gados em serviços de cmergen 
São velhos, mulheres, cr lanças; cia Esgotadas as verbas já está 
e adultos, que perarabulam pe-
las estradas e cidades, sem pão 
e maltrapilhos, caindo do fome. 
í^iiem, vigendo na capita), ain j 
da não assistiu u uma calami-: 
dado destas, não pod'* avaliar; 
i> quadro de sofrimentos que o| 
sertão hoje representa. j 

E' dever de justiça reconhe-j 
i cr que o governo não tom si j 
ilo insensível ao? clamores uos; 
nossos marlirizados irmã >s. ; 

Da parte do governo federal, 
\ imos o presidente da liepu-
bliea abrir um credito de qua-
si oito nvl contos para obras 
rodoviária?, em vários Estados 

o sr. Interventor interino pro-
videnciando para a abertura 
dc créditos especiais. 

Os serviços mandados pro-
mover pela Interventoria fede-
ral são os seguintes : 

— Estrada de acesso h cida-
de de Portalegre, na oerra do 
mesmo nome; 

—Retificação e reparos na 
estrada canoçavel para S. Pe-
dro o 8. Paulo, em Macaiba; 

— Abertura de estrada carro 
çavel ligando S. Miguel a Icõ 
((-cará- c a Antenor Navarro 
Paraíba); 

—Abertura de íradâ carro-

d > Nordeste, sendo o nosso j çavel entre São Oonçalo e Ca-
•oiitemplado com 1.270:01 >0X000, j choeira do Sapo; 
para d construção do trecho [ —Reconstrução de duas pontes 

no município de Paparí e uma 
no de São .Jos£ ; 

— Reparos dc estradas carro-

iardim do Seridó-Caicó. Ao 
lado disso, mais cinco mil con-
tes o ehefe da Nação manda 
depositar no Banco do Brasil, çavois nos municípios de Fio-
á disposição do Ministro da! res, Oaicõ, Alexandria, Angicos, 
Agricultura, paro fomentar, on-jSerra Negra, Santana do Ma-
de íor possível, a produção ve-; tos. Patú, Assú, Augusto Seve-

;otal e animal Neste sentido sa-
liemos que estão sendo envia 
dos para o Rio Orande do Nor-
te mil quilos de sementes de 
feijão :lestinadoa às nossas 
terras úmidas. 

O governo do Estado, por 

ro, Martins, B. Verde, S. Tomé, 
C. Novos, Apodí e Jardim do 
Seridó: 

—Construção da estrada de 
rodagem de Macaiba a Natal, 
a paralelepipedos sobre arga-
mas3a de cimento, em coopera-

ção com a L P. O. C. Secas: 
— Limpeza e drenagem d ct> 

rios no baixo vale do Ceará 
Mirim ; 

— Idem, no vaie do Opi<>, 
em Paparí ; 

—Tdem, no valo de Extre-
moz, em Ccará-Mirim ; 

-—Barragem de retificação 
dos rios Trairí e Araraí, em 
São José de Mipibú ; 

—Aquisição de dezenas de 
contos de réis de sementes pa 
ra distribuição aos agricultores 
pobres da zona huraida. 

Seria injustiça esquecer a 
própria iniciativa das Prefci 
turas, neste instante grave da 
vida do Estado, pois todas elas 
tem feito o possível para so-
correr os flagelados. Sõ a Pre-
feitura de Natal tem atualmen-
te em serviços improvisados 
mais de cem trabalhadores que 
desceram do sertão. 

TEMPO PASCOAL 

Também o Apostolo das 
gentes reúne os cristãos e 
os instruc sobre as bên-
çãos que o batismo comu-
nica. dando sabedoria e 
firmeza e elevando as al-
mas. Assim cumpriu Deus 
suas promessas pela Res-
surreição de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. No Santo Sa-
crifício da Missa o Ressus-
citado aparece e alimenta 
com peixe e mel figuras 
da Eucaristia) aos quo se 
aproximara da Mesa* Sagra-
da. Unidos, assim, com o 
Cristo, procuremos o que 
está acima desta terra, on-
de Jesus está á direita de 
Deus. 

Indultrt !os os insubmissos das 
forças armadas 

O s maiores dc trinta anos deverão requerer a expedi* 
ção de certificado de reservista--Os processos de insub-

missas serão arquivados 
RIO, o (De-avião.;—O prosi- j tejam presos, aguardando jul-

j dente da Republica assinou olgamento ou cumprindo eunde-
i seguinte decreto-lei : 'nação por esse erime. 

j «Ait. 1"-~K' concedid j iiulul-i Ait. Oa insubmissos me-
to aos insubmissos que se ! uores dc 30 anos, que s.o apreson 

j apresentarem às autoridades j tarem serão submeti Joa a ins-
; militares, ou que, sendo maio- peçíio de saúde e incorporados, 
ires de anos, requererem a j se forem julgados aptoe, sendo 
, expedição de certificados de • a incorporação feita na unida-
• reservista, numa o noutra hipõ- i de designada pelo comandante 
; tese dentro do prazo de 180 Ida Região, na qual for hdfa a 
dias, contados da data da pu- j apresentação. 

; blicação do presente decreto-! 
'lei, liem como àqueles que cs-» ^uultiiiui na ;ia. pag». 

l> ilW ICtll 1 Cl I 1 tt t I* ' f n i-vt I(4Itl 

l>cm a voz rnaíern^l da 

Diar iamonte ola implora, 

pelos lábios dos sacerdo-

tes, di.is mclhoros para 

os que sofrem os horrores 

da fome 

E ao lado das oíaçfies, 

6 conhecida a nçílo do 

clero, do interior, em co-

laboração com as autori-

dades municipais, para m i 

norar os efeitos do flage-

lo. 

Faleceu o Bispo air 
xiliar de Paris 

ilo 

Produção 
do 

agro-pecuafia 
nordeste 

^.j Plano de intensificação—Exposição do sr. 
Ministro da Agricultura aprovada pelo 

li IO . 7 —Ai iunc ian i 

l';iri;s: ( 'uni a idade <lo 

nos. faleceu Moiisonh 

íarquos Ciopin. bispo au-

•) dePAbrii de io2r, f 0.| sr. Presidente da Republica 
ra nomeado bispo (Ir Tini-.1 

los auxil iarei do o-s o um < 
Cbef< avião»—O 

, , , , . , . i ; do Governo aprovou a seguin-
Cardeal Duhois.arcebispo de ; 1 

Paris. Oom a morte deste 

ul!im > Mcniscnhor Encene 

'he<]ucs Crepin foi eleito 

vioarío capitular. Koi tam-

n.'>n durante longos anos 

icilor da J>asiliea do W t o 

Nacional na Igreja do Sa-

rro Coeur dc Montmatrc. 

exposição de motivos que 
lhe foi apresentada pelo sr. 
Apolonio Sales, Ministro da 
Agricultura : 

finalidades no mo as suas 
monto. 

A aplicação poderá ser feita 
por meio de medidas de al-
cance pratico e imediato, tui? 
como : aquisição, transporte e 

Atendendo as determinações ! distribuição dc sementes, de 

DEB9UDSBE? 

Tome com segurança 
cmin cnn nc çrnTT 

Ton fc Q .d ai- g g r à c o ^ - -

Promovido a Briga-
deiro ilo ftr 

Ivll). 7 n Presidente da 

KVpiiblica assi/íou um de-

«'reto promòvend») o Coro 

iicl Aviador .Antônio (iue-

Muni/, a lh ii»a leiro do 

Ar. 

Aposentado o dr Henrí 
que tüsíricmno 

){\yt 7—O presidente da He-
pui»lira assinou docreto, na pas-
!a tia Ka/eiirla, aposentando 
'l• • nriqu•' Castrioiano de S«>uza, 

«-aruo do ofuâal admiois 
1 rati\ m classe 

leio a 4 b . p a g 

de V. IX'cia., secundo aâ quais 
j cumpre ao Ministério da| Agri-
cultura, nesta hora grave que 

| atravessamos, dadas as contin-
gências indispensáveis da con-
j flagração mundial, incentivar 
as nossas forças de produção 
principalmente na região nor-
destina, onde hoje o problema 
de abastecimento ás popula-
ções civis e militares se apre-
sentam em primeira linha nas 

» - 1 - - — ., Liiruca uua fj» 
cos, venho solicitar a aprova-

: .ção de V. Kx. para o seiruinte 
plano de trabalhos de emer 
gencia do fomento ás produções 
vegetal e animal 

I—Produção vegetal—áa sec 
coca de fomento vegetal do Mi-
nistério da Agricultura, nos 
cinco Estados nordestinos, ca-
be hoje o incentivo á produ-
ção, mediante os recursos fi-
nanceiros que lhe aão propor-
cionados pelos governos de Es-
tado e da União. 

Estes recursos, já de si es-
cassos nos tempos normais, ur-
ge sejam ampliados, como já o 
estão sendo por parte dos go 
vernos estaduais. Desse modo 
impõe-se paralelamente o au-
mouto da contribuição do go 
verno federal. 

Estimo num total de . . . 
:>..")00:O00xG0t) a importancia 
necessária para ser distribuiria 
ás secçòes de fomento dos Es 
tadoa dn Ceará, Uio Urande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco e 
Alagòa9, guardadas aa propor-
ções daa reapoctívaa popula-
çiiert afim de que preeneliam 

ferramentas simples, como en-
xadas, chibancas, foices, ma-
chados, etc., combate ás formi-
gas e pragas outras, pelo for-
necimento de maqninismo, sob 
regime de empréstimos e ces-
são gratuita de inseticidas aos 
agricultores ; socorro imedi-
ato ás plantações existen-
tes nos vales frescos e 
margens de açudes pelo em-
préstimo de pequenas bombas 
~ 4-.-* 1 'A A i î ví rr n r» •"> r» • í»»i« 
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nização e armazenamento de 
grãos nos centros mais populo-
sos, de preferencia na proxi 
midade de aquartelamentos me-
diante construção de silos e 
adaptação de armazéns ; aqui-
sição e montagem de pequenas 
maquinas [para beneficiamento 
de arroz, milho e feijão, além 
de outras providencias que as 
circunstancias exigirem. 

Os silos e aa instalações de 
beneficiamento de arroz, milho 
e feijão deverão aer entregues 
áa cooperativas existentes ou 
que se fundarem para rece-
bimento e beneficio daa colhei-
tas dos agricultores filiados. 

Prevendo para a produção 
animal recursos iguais aos "que 
foram solicitados para a produ-
ção vegetai, julgo que devemos 
emprega, los no incentivo á 
avicnltura, sol) todas as suas 
formas c á criação ovina, ca-
prina e suína. 

Com este programa, podem 
ser esperados dentro de um 
ano, ou dois, resultados com-
pensadores. 

O fomento à produção do 
aves seria feito pela constru-
ção de aviarios na proximida-
de daa f'idades mais populosas 
e cm que a presença de tro-
pas exigissem maiores facili-
dades de abastecimento. Esses 
aviarios, conservadas as linhas 
de resticidade e economia de 
construções, serão explorados 
por cooperativas existentes ou 
por criar, não excluindo a co-
operação dos estabeleci mentes 
federais, como aprendizados, 
campos de sementes, fazendas 
de criação, etc. 

0 critério de distribuição des-
te credito de dois mil e quin-
hentos contos de reis, para o 
fomento â produção animal se-
rá o mesmo adotado para a 
produção vegetal, Não existin-
do porém, acordos nos diversos 
Estados os trabalhas sprào exe-
cutados por ititermedio da Ins-
petoria de Fomento Animul, 
com séde no Recife, e suas ra 
nificações nos outros Estados. 

Esclareço a V. Ex. que, para 
não perdermos as vantagens 
desse plano, pela escassez de 
tempo determinada peias õpo 
cas de plantio e temporadas de 
incubação, é imprescindível que 
a movimentação desses recur-
sos seja lacil e destituída das 
exigencias burocráticas, ampla-
mente justificadas, entretanto, 
para os trabalhos normais das 
repartições publicas, no tempo 
de paz. 

Sugiro, por isso, a V. Ex. que 
das rceiirsos reservados para 
o Ministério da Agricultura pa-
ra o seu plano qüinqüenal, se-
jam destacados esses cinco 
mil contos de reis e postos no 
Panco do Brasil á disposição 

o H ^ A n n 1H i r ^ 

0 T E M O R D E D E U S 
"O temor de Deus é o prin 

cipio da sabedoria", diz o saf 
mista, e acrescenta : "Feliz o 
homem quo teme ao Senhor." 

O temor de Deus c fonte de 
benefícios: afasta-nos do pe-

drões Traz consigo honra e 
gloria e abre caminho ao amor. 
Não é servil mas filial. 

õtoi na. 

O t"nior de Deus õ mu dos 
sete dons do Espiiito Santo, è 

. . r f . „ . ,uma graça muito particular, 
cado, guirt-nos á perfeição o o- ^ , ' 0 S e r i h o r 

va-uoa a felicidade temporal e | e s t a b ( l l e c e ; 0 t e m „ r d e raim 

! em vossos ^orações, para que 
rio voa aparteis de mim." 

Oremos, pois, como Davi : 
"Senhor, /itravessai minhas 
carnes com o "temor do vosso 
rosto", 

Aquele que terne a Deus li- 1 

vra-se das perseguições do es 
piiiío mau. Esse temor ó a ale 
gria da virtude e assemelha se ^ i 

á senti nela armada que vigia 
uma casa e ó temida dos ia-

hé c nuncâ suicídio 
•apric^os. Não, penaemos na 
bondade divina na hora dolo-
rosa e nunca cuidemos de bus-
car no suicídio o termino doa 

Porque nem todos sabem ser 
justos, nas suas atitudes, mnl-
típlicam-ae as desilusões terre-
nas. Crescem as lamentações 
dos que não são compreendi j nossos inales.—Alfredo Baltazar 
dos. Incrementa se o desanimo da Silveira 
nos corações juvenis. Convido 
oa que teem sido açoutadfe 
polo infortunio para um colo-
quio, pois, certo estou de que 
aceitarão aa rainhas pondera-
ções. E' este mundo, conside-
rado, numa bela prece, que 
aprendemos, tanto que come-
çamos a falar, num vale de la-

Cinemas 
da Meiro ANGUE DE ARTISTA, 

no «Rex> 

O aspecto moral obriga a 
leves restrições. Certas manei-
ras da mocidade americanr 

as 

alegria, porquanto o sofrimento j nisaas, mas que estão ate....a-

nos acompanha de continuo. c a s 

primas', portanto, não poaemos, 
aguardar anos de completa j c J u e J ^ 0 _ v á 0 I a ™ l l | t o G O m 

Não noa foi dada a vida para 
prazeres materiais, que, ordi-
nariamente, trazem aborreci 
mentes em nosso declínio fi-
sico ; e c, exatamente, uas ho-
ras amargas, que se comprova; 
a nossa te nas promessas do J 
Divino Nazareno Há mornen-; 
tos tão acerbos, não o ignoro,! 
cm que ficamos assaz 
rados e supomos que 

PODER OCULTO, no «RoiaI > 

Uma desinteligência cônju-
ge! e a emotividade do enredo 
toriumi o filme prejudicial ás i crianças. 
SOB 0 UNIFORME BRANCO, 

da Mktro, no "Rival» 
Julgamo-lo aceitável para as 

possõ<is ijno nào se escandalizam 
estamos i Continua na 4a. pagina). 
amargu 

soa ; porem, açodem á nossa ; 
imaginação certos quadros, nos | A despeito da 
quais contemplamos a resigna- das chuvas, ora 

- A - ~ f •» ••»•! li m LU 11J V V • u 

1 - ) ' 
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ram e não se mostraram re-
voltados. Nosso grande erro 
L-ciidisí e cm fiar nos homens e 
descrer do Altissímo; somos os 
eternos ignorantes, como obser-
vava. de cotio, o meu saudoso 

a su para que seja possível 
rapida movimen4ação. 

Esta rapida movimentação 
não implica em facilidades nas 
prestações de conCa, (pie obe-
decerão ás normas 
tares.» 

a' | l*ai e proiuramos impor nossos 

regulamen-

3 mil quilos de sementes 
para o Rio Grande do Norte 

RIO, <í -A Divisát. <le Vu ( quilos do milho. Jvsscs 'J í mu 
monto da Produção Vegetal rio | Cjitilos semcnlcs alenderão 
Ministério da Agricultura já ! ás necessidades mais urgentes 
está executando o plano doidos pequenos agricultores da-

II—Produção animal -Dentre! Sr. Ministro Apolonio Sales jquelca Estados. Serão distri 
as dificuldades geraia de abas-japrovado pelo Sr. Presidente] buidoa pelas respectivas Secções 
teoimento ora verificadas no (da Republica, visando o a;i. j do Fomento Agrícola, orgáo de 
nordeste, destaca se de forma'mento da produção de gêneros .ação local da Divisão junto aoa 

especial a que ae refere á car-
ne e oa alimentos de origem 
anima). 

alimeuticioa no nordeste. 
Ao lado de varias outras 

provideneías de carater prati 

Dada a escassez do tempo co, eslào seiuk» Enviados para 
de que dispomos, não noa pa-
rece possível conseguir reaulta-
tados imediatos pela amplia-

o Uio Wrande do Norte l\ mil 

quilos de sementes de feijão : 

para Pernambuco 3 mil quilos 

ç;;o dos uosaoa aorviçoa de fov 'Ja me^ma legmninosa e U mil 
mento \ proibição bovina, dc miUm ; para a Haia 0 mil 

produtores interessados. 
Outras remessas estão em 

processo de aquisição com o 
objetivo de beneficiar milha-
res de agrieultorea que semea 
ráo com esse auxilio, dos mais 
eficazes, milhares de hectares 
na lavoura subdividida do 

d'* it<'. 

irregularidade 
verificada era 

r/rníiA rUmnp!:i rna-íA/. . t"" - CTF- " 7 

muito sc espora dessas semea-
duras, que recairão, por exem-
plo, na fértil e fresca zona da 
mata de Pernambuco ; na co-
nhecida zona agreste, que c 
uma especie de celeiro do ser-
tão norte riogranaense, nem 
como noulras áreas de boas 
terras. 

O Diretor da Divisão do Fo-
mento da Produção Vegetal, 
agronomo Oscar Espiuola Oue 

; de9, está dispensando ao assun-
to toda a atenção compatível 
com a impoitancia de que o 
mesmo se reveste, de modo a 
que o ministério da Agricultu-
ra obtenha exito no desempe-
nho da função que lhe cabe 
na presente circunstancia. 

As sementes que se destinam 
ao nordeste são de variedades 
de ha muito ali conhecidas e 
preferidas ; procedem de .-o-
Ihoitas muito recente.- ; são 
uniformes e previamente sub-
metidas a ensaios no Laborató-
rio Central de Sementes do 
Ministério, onde se decide sua 
aceitação ou recusa à vista da 
pureza, germinação e valor cul-
tural respectivo. E por ultimo 
estão recebendo embalagem eij 
sacaria nova e resistente, com-
patível com aa repetidas baldea-
eõea at(* aa propriedades mai.i 
longínqua* do f^o. 
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Cmtr« di lmor»n«ac.M.M. 
i.S«« Ci> *f tiihtnm 

Ulisses O. ds Oòlt 
i Prtnidr nfa' 

A O R D E M 
(Diário vHĤ xirtinüi 

Olo Outrra (Hedatur.Chefe) 
F. Véras Baierra l R-tdalor-Üecrftar io, 

Cândido Oliveira Filho Oertnie EXPEDIENTE 
Redação: - 8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. . 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

8EIDC«-Rua Dr* Barata, 216 
N A T A L 

ASSINATURAS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50S003 
Mês ÒSJOOO [Interior e Estados) 
\no 508000 
Semestre . . . . <0$000 

VENDA AVULSA 
Mu mero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, era 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $30O nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Indultados os insubmis-sos das forças armadas 
(Continuação da la. pagina) 

Art. 3°-Os termos de insnb-
missão dos indultados serAo 
cancelados nos corpos onde se 
encontrarem, independentemen-
te de quaisquer formalidades 
judiciais, por ordem do respec-
tivo comandante e deixar A o 
de ser lavrados quanao não 
o tenham sido, em tempo, fa-
zendo se disso menção em bo-
letim ; e os processos era cur-
so serAo arquivados, na fase em 
que se encontrarem, por, des-
pacho do presidente do Supre-
mo Tribunal Militar ou do 
Conselho de Justiça, ou do 
auditor, conforme o caso, fa-
zendo-se as comunicações no-' 
eessarias. 

Art. 4o — Os requerimentos 
para a expedição do certifica-
do de reservista, no caso do 
artigo l'\ serão instruídos com 
certidão da registro civil de 
nascimento ou de casamento, 
considerados inexistentes, inde-
pendentemente de busca, tocífcs 
os registros militares anterio-
res referentes ao reservista. 

Paragrafo único —Do certifi-
cado de reservista constará a 
declaração de ter sido o mes-
mo expedido nos termos do 
presente decreto-lei. 

Art 5° ~ Estfio 8ujeitos ao 
pagamento da taxa militar de 
108, que será arrecadada na 
conformidade do regulamento 
aprovado pelo decreto 8.981, 
de 12 de março do corrente 
ano, os cidadãos maiores de ?>0 
anos, de que trata o artigo K 

Art. ir — As -. r» w» f » rt L, RIR» V4<w 

nascimento e de casamento pa 
ra o fim previsto no artigo 
estão isentas de selos e taxas, 
custas e emolumentos e sfio 
fornecidas gratuitamente aos 
intprpasndos 

Art. 7 — Durante a vigência 
deste decreto-lei, suas regalias 
u providencias deverão ter 
ampla difusão, que será feita, 
i.eâta capital e nos Estados, 
pelos orgãos oficiais de impren-
sa e propaganda. 

Art. -Revogam-se as dis-
posições em contrario». 

O MI\ liilcrviMitnr KIMI;!-

rnl ussiiiuii os MpyuinioH 

(IÍUMTIOK: 

N. íaVi do 4 ilr íihril 
corrente, transIVi inflo ns 
scguiiitos Escolas lsnla<las: 
íle Jíirdim. do mmiiripio 
de Sao Migue], para Sorri-
nha, do ínesr» nnnicipio; 
e do Curabe, (ío rnuni<'ipio 
de Assú, para 1'oassá, do 

! mesmo município: 
'demitindo Maria dc 

f-ourdes Davi do p.:irgo dc 
! professora de ^n. classe 
do magistério estadual, i o 

! por abandono de empre-
go; 

í —designando Maria de 
Lourdes Guilherme. pro-
fessora do Coro Orfeonico 
da I^eola Nornr l de Na 
tal. para auxiliar da ca-
deira de Musica do Ateneu 
Norte Riograndense. sem 
prejuízo daquelas funções: 

—nomeando Josino Mar 
tins dc Macedo, dr. Sebas-
tião Monte, Cecília de Oli-
veira, Ivone Madeira Dan-
tas. íienriqueta C-Srecn, ba-
charela Caeilda Aranha 
Soares, 01 i n d i n a Corte/ 
dos Santos Lima, forma 
eeutico Letirio Kei nandes 
(Queiroz o bacharel Prota-
sio Pinheiro de Melo para 
exercerem, em comissão, os 
cargos de Professores An-
xiliares, respectivamente, 
das cadeiras de Física, 
Química Ed u caçà o Fis i ca. 
Desenho, Desenho, Portu-
guês. Historia Natural, Ci-
ências Físicas e Naturais, e 
Inglês, no periodo de um 
ano, a contar de 10 de 
Mario passado: 

— exonerando, a pedido, 
José Batista Emerenciano, 
do cargo de Auxiliar de 
Revisão do Departamento 
ftstadual de Imprensa e 
Propaganda; e nomeando 
Francisco dc Assis Gois 
pa^a as :cfcridas funções. 

HKcntn da A O l IDKM i i c m • 

tu cidade. 

Maria ,1o*/» r Mnnn 

Eliiut), Í Í I I I U H do R A S A I Nair 
Paula o Luím KauMo de 

Medeiros wr re í a r i o dn 

IVHVilnrn, fizeram anos 

nos dias 27 o respeeti 

vãmente. 

—A pequena Muivniee, 
filha úr I). Juraei Couto 
Dantas c Celso Dantas, a 
gente do Loide Brasileiro, 
viu passar sua data nata-
lieia no dia 2Ü. 

A sra. d. Mariinhn 
Lacerda, esposa do sr. Se-
bastíao Felix da Cosia, al 
to comerciante nesta pra-
<;a. foi muito cumprimenta-
da por ter, no dia 1 7, ce-
lebrado mais um aniversá-
rio natalicio. 

Correspondente 

Vias Urinarias 
D L . P L U L T O O A L V A O 

Kx luUirno d* rhtiii*N 
iIm t'«nulilii'tf< da litfU, K* hhxíh' 

tanta d* CLINICA rirurglu» do 
IVOL". LIRT» TMNF J>OJ>HM UO 11'>H" 
| H ' * 1 H U , 1 /.UHCL. Olinlca « 
cirurgia ê jM înlívada da* Viai 
Urinaria*, DOMINA» V O I I « r e a a , 

PURTURBAÇOU» « e x i m i u Cons. Ulittsrs Cuidai — 86 /' andar — Das 9 ás 11 e das 14 horas em diante Resid. tíua t3 de Maio, 705 

Ofcfldoft, I f t r l i E targant i 

D R . Monte 
( • t p ^ c l o l i t r a ) 

Gx-interao do HotpiUl Pedro I I 
C I isiiiteate do Hoipita! 

Ceatenario 

< > o n s t . : de 7 4 S 1 0 E D U 1 2 àa 1 8 

Cotut.: A V . R I O B R A N C O , 669 
Reaid.: Avenida Rio Branco, 7 7 7 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papolarin em geral, Mvron e cadernos 

üneolnroH. Mvroa e :n branco para toilos on üuh. ; 
Artlgon de efifrltorlo, nov i d ades para ; 

prastnres, llfiurlnos, aíc. ; t 
fhnra.H ilistrihNiilorcx <UtK ttfanutihta mwjuinus </< inuuutiar ' « li A T K,S . 

P. SILVA & C 1 / 

Rua Dr. Barata n. 224 -Natal-Rio 
Grandedo Norte 

BflM 

UM sopro de otimismo anima 
as coopcrativaa brasileiras. 

Confiemos nesBas honestas 
organizações fazendo delas co-
fre de nossas economias. 

Prefeitura de 
Natal 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cartas, bisturí 
elotrico, eletmoagnlaçlof 

etc* 

Consultório: /íua Senador Josô 
Boniittcio, 222-/íibHÍra 

Oiariamuntri, daa 10áa l i ndfta 
15 18 horas 

Hesídencia : Praça AnJró d« 
Albuquerque, 631—ícones 

" 7 7 I 

E ' o numero do telefone que, prontamente, atei 
derá V. S., pondo-lhe á disposi<;flo a Seda 
l iF0RB" Sííperlnxo, íipo !M-1, placa n. i>25 e 
Scdan "FOUi r de í j i x o . tipo 011, plaea, n. (MO 

sní» a responsabilidade de 

José Lonmifo iU- Andrade 

\mm 

K P I T A O T O L I R A 
J ^ l l C i v i l 

c o n s t r u ç õ e s £ i n s t a l a ç õ e s c l c t r i c a s 
Caderneta proliattional lMantas e orçamentos Av. l̂ varna do 

Lira, ÍM>, 1\ andar 

<HiliiliiitliiiiitMiifiiiittiiiiiiiitiii(f<M« iiitiiiiiiiiMrfiiftii«iiiiKiiiif:<;tii«iirfi tumiuuuiiitiluiutitiittiiiHuti «u i i i i i i 

l l t l l l l l l l l £2 .M l f l I l l l l I l IM I I I l l l l l t f l I l I l i ) i l t lMMII I l i t t t r l l l l i n i n t l lMllH<ll lt it! i :t l l l l l l l l t l l l i t i u t l t i MI I J I I I I I I I I I I IKt t l l l l t l l i r» 

dos Keis teve sen lar cm 
festa comemorando mais 
um aniversario no dia 19. 

— A prendada senhori-
nha Maria Iolanda Santos 
foi alvo de muitas demons-
trações de apreço por ter 
passado no dia 14 a data 
íle seu natalicio. # 

- D. Francisquinha Bra-
sil de Gois, esposa do sr 
Antonio Lúcio dc Gois, a-
niversariou no dia 12 do 
mes em curso sendo muito 
cumprimentada. 

—O sr. Priano Fernandes 
da t H I O I vt\7 ' t t 1 I W * * ! nrnnriptn.no r • ~ ( 

Pelos Mubícíbíos 
Areia Branca 

Aniversários—Comple-
taram anos em Areia Bran-
ca no mês de março as 
seguintes pessoas: 

—No dia 22 d. Hilda 

Couto, esposa do sr. Ma-

noel Protasio da Siiva. 

— No dia a criança 

José de Anehieta Maciel, 

filho do casal Yeriana Dan-

tas Maciel e Albcrtino Ma-

ciel, professor nosta ci-

dade. 
- i ) sr. »(o;lo lÍMdritfm-s 

i 

Fabi ica ikSta. Maria" fez 
anos no dia 22. 

—A criança Maria Jose-
fina, filha do casal João 
Lourenco e Leonor Vas-
concelos, completou mais 
um ano de existencia, no 
dia lõ. 

—Vilma Rrasil, filha do 
casal Pedro Leite Filho e 
Hilda Leite, viu passar em 
festas mais um aniversario 
natalicio no dia 9. 

— I). Hilda Brasil ani-
versariou no dia 15. E' 
esposa do sr. Pedro Leite 
Filho. 

—I). Ozelita Paula, au-
xiliar do Cartorio desta 
cidade aniversariou no dia 
13. 

—Rubens Mendes de 
{«oist perteneent(í a nina 
divisão de infantaria no 
Uio de Janeiro, aniversa-
riou a l.-J. 

—Nos dias 2:; e fi-
zeram anos as senhorinhas 
Maria Hernadete c Maria 
Dorotéa. filhas do casal 
Felismina Lúcio de Gois e 
Oscar Guedes de Moura. 

Expediente do dia 1 
de abril de 1042. 

Despachos do Sr. Prc-

N. 1188. Cecília* de Oli-
veira. Isenção de imposto 
predial. Em vista da infor-
mação do Diretor de 0-
bras e nos termos do dis-
posto na letra c) do ^ 3". 
do art. :í do Decreto-Lei 
n. 2G, de 10 de março de 
TJ41 concedo a isenção do 
impovsto predial, por :í anos 
a começar desta data. 

N. 1019 José França. 
Pagamento dc 1J0S00O. Ao 
Diretor da Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 1261. Recebedoria dc 
R e n d a s Esta 1u ais. 
Remetendo avisos de cole-
ta. Responda-sc. Ao Dire-
tor da Fazenda para os 
devidos fins. 

N, 1205. Gerente do 
Banco do Brasil. Fazendo 
um agradecimento. Ciente. 
Arquive-se. 

N. 1271. Prefeito Muni-
cipal de Belo Horizonte. 
Agradecimento. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 1272 ^abio e Vieen-
cia Xambroti. Limpesa de 
casa. Concedo. A' Fiscali-
zação para os devidos 
fins. 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sbto opora-
çfto, e «ftm iftr— Oo^nça^ Ano-

Hetaiíí — P A U T O S 
üii S S>ynE!n> n r u n a 
UH, l. BIRUCIM UI PILU 

Sepeoialistft 

Ex-adjunto da clinica de Dom* 
ÇOM Ano-Rrtais e da Matemida* de do Boipital & Fcc. de (Rio) 

Ondas Gartas— 
Eletrocoagalaçâo 

ConBalt jno: — Pr, AUQUêtO Severo, 26üs1o.-8nlfls 8 e 9-Fone 349 
Expadieate— d e 5 

diariamente 

kes; Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

i 

Toros E Carvão de 1* . 
qualidade para Fogão 

Rua Fejipe Camarão, 4í3 

F 0 K E - 3 1 0 

Fornecedor Bi. QENESIO 

Indicador •Otlontologico 

DR. ÜLQySIO G. BURROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, Otií* fem 

• frente ao Re>] 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
' anuncia. 

AVO ! MÃE ! FILHA ! 

TODAS DFVFM USAR A 

E I T U R f ) PREJUDICADA NA LQNBNN 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA1 DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado com vantagem para combater as irregulari-

r * - dades uaa funções periódicas das senho-
ras. Ê' calmante e regulador dessas 
fu nçòcss. 

FLUXO-SEI) ATINA, pola sua com 
provada eficácia c muito receitada. Deve 

Í l J C i V ^ B / T i t 8 0 r a^a/la com cnnlianca. 
VmIH 

A F L U X O SKOAT1NA eneonira se em Inda parh 

MUTILADO : 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIAL ISTA 

VIAS UHJHARIA9 PR0T0L0C1A E SIFILI8 

Cura radical das hemcrroicUs, varizet e hidroceíat, sem operação ^ 
sem dôr. Doenças da uretra, proiUU, Tccicalai teniinait, l>exiga e 

riü. Tratamento rápido das urutrites agtidus e croricaa, o suai 
complicações. Perturbações sexuais ~UretroicopÍa GMIVSOO C»QÍerio 

Das 16 horaH em donnte 
Cons. Edifício Nova Aarora—Kaa Dr. Barata 241— 1.' andar— lios. 

Roa Apodl, íy?7. Fone 71 

fiei 1flftflil!2l MI9 
un, múim itiui 

(Cz-l«l«rM 4a MâterDiáâáe Rttife) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

C l i n i c a M e d i c a 

Con$. Roa Ulisses Caldas, 85— 1. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 

üesldencla / Avenida Prudente 
de Morais, Ô-/8 

Dr. Mucio 6iivio do Oliveira 
ChefA fio T.Bhnratarln do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina—fe-
zes—escarro--puz— liquido 

oelalo raqulano 
Vacinas autogenas 

Diagnostico precooe d i 
cravidez Laboratorio—Hospital Miguel 

Couto-telefone 17 Expediente—das 7 ás 11—das 
14 ás 1/ horas Resideneia-Hüã Trair! 311' 

Fone — 173 

« 

Dr, Creso Bezerra j 
Doenças Internas do Adolto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex asa\st"i3ti! do Prol. Simò*-
Harnosa no .Servido tie ('lini«*n 
Medica do Hospital dn fent^ua 

rio— Werito 
Estagiário do Servivo dfi 

OopurAd ano-retais, «Io Proi. 
Antonio Jjj])!», no Ilo^^ital 

PEDRO I I 
iXa^nostiro v tratainpiito dari 
duFjiva-? Figado, V< >i<ui!)i 
(íiíiar, estonj»go, intestiiKjs <«. 

pantTos, pida 

Ciitubacão Diio<lenaÍ 

Tratamento :;-!jri;i<-<j 
duM d< mm iras aiio-reLaii 

iimidrnnti e votisiiftorio : — \{\u%. 
da ('ono ît.ão n. <-.!{ 

1 Y)M3 T'' 
Horário- 1"i á \\ luTa-

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
ftua Dr. Barata 18f. — Sohr. 

Pnno Í18(! _ NATAL. 

José lldefonso Emerenciano 
físc. e Kes. Rua Vigário 

Bartolomeu, 5 7 7 

Euepion Dantas Cortês 
Ese. e Rea. Rua Des Dionisio 

Filguoini n. Mossoró 
Rio (}. Norte 

São Domingos e sua OPdem 
Um livro que fax meditar 
Ótimo para os innnbroa da 

AÇAO Catolioa. 
A' venda na i;ori'iií-ia (TA 

O K D K M . 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto a da 
criança fDisturbioe alimmi* 
tarea—diarréa, vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
deutiçfto etc. 

Doença» das Senhoras 
(ut«ro, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, tenomonon 

da menopausa etô  

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientaçAo no trata-
mento da Siíilifl 

Cona. e reaid. Av. Uio 
Branoo 624 

Fone: 2f»3—NATAL . 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, goutache 
e ajour. PHMBÔ O pregar 
ronda. Av. hrmioio. i'! 



A OflUKM 

I n f o r m a d o r 

farnsaclss ulaniAo. du-

rante o roés de RiiM 

MHln 1 0 11 M 21 
M.ntolr» * 7 U 17 22 27 
Natal 3 8 13 1H 2KJ 23 
O O D H U P Ç Í 4 0 14 1 9 24 2 9 
Modêlo > 5 10 15 20 25 .U) 

Tilitonst U» OTftinQt» 
àtiUtenil» Public*, 91 Delegacia de Ürdeia Social, 19. 
inflpwon» d« Vetoaio», 
Ueiea. Pol. f . I> (C. Al*;, m 
r^le* Poí. ív O. 'fUteira». 
U*lek. 3 • tWecrloil, HO, 

rol. i\ a ic. dotai, Uí 

rf&a&i&a^s* ̂  iV-tloUtíit í-í 

rfí Á O ti 

* Horário iit> Tteil» 

E. b\ Cvilínd 
NA TAL KfiCIFK 

f.irtwl.i iíft N»tnl uns tervtia v oaba-
{xh (i honis. 

a Nntal rm* st^mvU* t 

P«rn o Norlo }':ir:fr : Honiínsor, 6s .'fi l:or«a, 
itd iJWian, M ri/tijH n Cf K A., quín 
tutí 6h ím Ikumu t tG Ft>rt»Uwi © 

»*l>in 18 M6 KCIhd) u U S A 
< 1 X 1' >1! î iiartMM l''itu ÓH 

111>r H, 
A'"/"—A* liruhm J> i«vÍHt«H lio |ne-

-ci»U» liortuin juni iWhunifiito 
lunliv no Í'orrí*io (Jcm), í̂iuln 
u '' MT'*vj>i)mli»noii4 re^Htriulft i* 

»ini'tvwíi liv nnr,\ lî ra aniw», 

Vtporet «sporadot 

luionnBvCies r a i Agftnuias: 
Li iilü Brasileiro-.rua Jr. Bainln, 21K 
('DHtrirn t» Nacional— lua I'Yoi 

im&tf-uiiii'», ií-. 
Oomentio ft Ntivogaçfio <» Citi'ln,TiiÍM-

ru - mu (J)iíIP, 
i 

Barcaças 

1 iiturniiu.ò̂ H r.nni oa Agentes »J 
hiriliÔH Aí ÍVav̂ M̂ a Aiueliiuio, íií 

Oãrrcoe & Cooperativas 

J',míivn >\o BrasiJ, /fv. /V»rJjf»t n. Ü" 
Kap — ks 11,ÜO o V.\;M) 16. 

í> ás 11 hovftH. 
is.̂ xioo ao Iííí» u»s»:»a© <?c N^fU 

o Q M A D ^ 

á á 
N U N C A E X I S T I U I B U R L 

l 'A K A I I. k I l>A !., 

t C / I. M A 

I N I L A M A C O F S, 

C O C E I R A S , 

F P ! E ! P A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

SO UM TRABALHO 
INSIGNIFICANTE-

MAS FALTA-LHE 

í & 
l í . 

Aoe ü«L»ftdoí, 9 é* 
ç&ítz* ê 

tsl KüSl *JT. ir:a?*íat lofi 5UCp -

O S A N G U E 

O S a n g u e é a vldav Pu rgue o S a n g u e d e 
Preferenc ia í»o Es t ômago 

e ü P i E H 
.MAIS g r i : i'M 
Nomk, K i'M 

8 I M Ji O I, O I 

podkroTo aí:XI-
I/1AR NO-.T1ÍATA-

MKNTO DA 

A S1FILIS ATACA TOOO O ORGANISMO 

ada de grande se ao j 

i lmunr lo sem a eooperaçüo. ! 

E \ portanto,estimulo para ! 

confiarmos no sucesso dn ; 

obra eooperativista. ! 

Mas a vitoria d<issa eau- j 
luiíteu---:vo ao organismo. Agradavel cotou liría* 

l í K U M A T I S M O ! S I F I L I S ! 
rJY.me o popular ilopunilivo oomposlo! ™ «lepcride dc no-? ha!)i-j 

do Ilí»rniofí»nil, Samambíiia, Xoy;uHni. IV-J toarmos á economia, levan- í 
de-PíM-diz, SalsMparnlha t̂  outras plant;)s|(Ja ás cooperativas peque-
mcdiemais fh> ; l l t ü V ; , l o r f i /-l , u r a í i v° ' Con- n f W í io n í l«u. í .« . 

W Í A Ç A I S S C L 

SNrii.U ae NuUl á-1 S ^ m i i m í i i m tswrlo 1-v u 1 uofc AuxíHa^fii 4o to:»;; 
süWíX.liw ^ « WH HtiLuati 

Í. quintas 15/20 
(;Jiegada a Natal n»\« Fe^undus 

« Tiasi quartas o quín-

Òh*. - - To ioM tíH.^us LriíMrt U) 

0 '.nmi lit? Naial-Kínínn í»^ baldo* 
tíin EntvoncivmíMito, vaiw:-.! 

dl rtir»U>H. 

iv.n»;.in .lo Nutiil At* auiir-1 111 - - - •» -
t«H e süxIRB ás 

Chegada a Natal nas torça», qriíntap 
1» sabaduB às 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEAKA -Mi MM 

mr. io Bacbet, 
TúvOí C*« flíôS Ctií t f 11 * 

ia a» 16 horas. 

t i * « S e ^ 
• 7 irí i í » /3 sS cOrM 

s^tíííicfo .1* n Fiecftl) S^p : l i 
'4 ^or̂ -i U^rot-tos 8a». 

c tet 
Csrioric» 

t\ C&rtotío:—Haa VJg&flG Bar 

SMV . MIL! Í Y.\)}L^T"NIIL<-.HL1E 
" I > l !~> '•>»'):• f: 11M !•• nu jiiM|lU'llíit 

ii ^«'iilcrij 111;(• j|/i.» |Míi|t) 
' r í t Sf. ;«(, t|\,!,.,!!„, >1,. |, 1'/ »' I -1) 

lie f. i ' I :) ;i «-r | «'!'•_' i;i. T«idsiH 
;ÍM '̂IIII-IIM- |'rri|s;in! <{c um 
lurt ili.-aiil »• A*- \<" * <nt;i!id<j. 

1 ; i - . M i l i i f ; ! , j i . u i t c j i h a 

! '* 1111J i )'t' M i1M 11 M I í t 111; is H 
;i r;:/./n> í i. - -- ̂ . j <j<» J.í i : :t fh -1 tfí *s«-.; / i <('!(' SC firo 

' ' f i i l l í i A i ' : t j M - í l i r . i \ i r n ( j ( i e 

i«-ii!ii"íil ;i r M I M i n u i r n — 

U í H ú u i n 1 ' 1 1 i i i • ( i - o M i " ( ! i t n i | i l n » s -

)"<. ;•, U) ; 'Mjju niüliliilii 
J - T -1 í < * P >';) i i' 11 i I | |( ' (|,,r,i JUiMt 
\ ;J.'Í (• ;> ,f 1 f j í <í;ui*» 
jx-rulíl.i. ( Mtii!1h.í<- ?! uni 
1 I . I - i •( I K ( ! • • • ( ! < . • I | i | | ; : < . \ | M - l l < " n i | í l 

A I MS ;>! !hi< ií-f- Li Í)ÍH»-H 
Sf-nhr.t i) ln 11«•: í• ii, «iĉU* lKtvt» 
t'''i'1 li- ;.»';: > ;1 . • .Jn }ir;r/(M' 
1'1-lí)" t' !j)ll I r.t)i;i)}i< p- i|)|.' UllIU 

-<';» 1 '•m n II»' Ííi /»') . 

BITROPHOSPHATO Em 1 n*ht% oa Phftmiorvijticos em ^ 
fornui <fr , . , , . . ,nos deposites. 

sagrado pHa cla^c módica o bom domou-j 
to para combater a silüis via gástrica. | ——=— — . = • • - - —: : ——• .-rr. = r 

Aprovado pnlo D. N. P. como <)u-' « n * » s&iaBam 

tzzfisrtl:'si,ilia" R,"""a,is,,l"! Horário aas Missas 
O P I N I o K s \) K V A 1. w R : ; 

Atento que tenho colhido os Ateaío ter empregado cum oí.i-f 
melhores residiado.s eom o em nina reaidtfMlos, o KIJXíK '.'l-lj 
prego do KLIX1R ÍU4. na si filia. O referido é verdadí*.! 

N a s I r e s P a r o q u i a s d a C s pitai 

Saídos diariamente às 17 hora» e '^f-aien, D. 30Õ. Civil e Comefdc 
nliiMratia» diariamente às » rrimíivo âo registo de proprieda 

° iUterafíca. TubeMocato em gr-
ÂütO^ ê ÕâMivri&f» 

. A t Hâãt ViM f i I 
• - 1 _ Vn»Pil i'« luiviil, ll I ... __ t rtltiuaa U3 * M̂  , , l>J¥,| e ^uiiJtirUiU. frtvsuvu 

ritiiaetico. oxcòLo bo3 duunr.gc i. regiEvro de titaiü* ô dOOünjeciót 
Chegadas « n(>* ^««"'Oa VâbflUüiutiO 6, 

diu.s. 

2-. Cartorio NUla Pioreíta, 
e CüíiJtirúJ 
tie fcUaíoftí em gerai 

MA6A1UA »~HÁT:Ít-pBtUda áè ttaoaJbi ís 7 & e 
|2,S0 hovaü. 

ée Natal ás íü.jc 5 í í 

NATAL—R.OVA <;1UJZ 
Partida de HalaJ á» iá ii.nna s 

Uiegade « íí^^a Uras U ífs.Vi 
lu»»ra«. ^ , . 

/ártida d© Nova CTUS ét 5 fao-
r^à ? oUogaíia 

caa èogticéa» 6 oa gu&.ü 

tJRtUdasi tie Natal ás cj^uríuji ^ 

íMoifi* S fcor&i. 
Któl - Tc^i 

• uartíis, eextuff e îtLHidô  ke í>;8t 
-i para S. Tcflté n^:' 
la^üisic» ilia», hora». * ^ n ^ i v 

KftíivLl «rsá tis m&b>2 DrlpgKííio do Wo Grande do Aortf> 
K 8 J Í T v TS. Í ^ . J ^ - {'AlCírt a A O/íDKM-. Rua 

lJaftidàs ppjra S. tío^é ae 

3\ C&rt^flo Ffaç» S6te de 3e 
tt^ubFo, n, 4S. Civil e Comercio 
í - â o do criuic Privativo do re-
gí-Vro tie Iciaveif o hipotecas. Ta 
fiei&acato ea g&fftl 

CfefíoríoAvexiida T^Tare» 
tie Uia d. 4B. Privativo do Be 
gifelfü Ctvll ds aaac{.meritoa, ea«a-
raüzUx e 0 da» pe lo ta 
rjO^ca». Tsí/eiJoasto t s i geraL 

Cî íifÇUifijcS 

Dtjlftgãciu d-,- Ri<; Gnindf» Jo Norte 
- Av. 6'rtciiPt, íiO ; ÜMiíicio Campi-

' » , i >.. , i: ~ . i 1 1 "7 ».,, 
• ^ j . : ' , — >w j . « i h - > i i U S I I 

Aoü subudos drt.s i) íí̂  -u Íium>í. 

Sâncarlo» 

i-n . i r , „ n r j.\ ///, íwwixt t /M/i. 
vFirma reconheci -â  

f / i > I n > i , i t . /.lili/( /IV 
(Firma re<:onher,idft> 

I - » fXV / (( , raroí|üia ae nossa òennoia oa Apresenraçao j lUmútUjuH c, (Ijtf.s s<tnh)s 
• f M a a B c a M H B B B S s a i i i s i B i «•Basa»s«iBB»asM&aftBBa 
a a 

S Caixa Rural e Operaria de Natal 
J íSoc. Cooperativa àe Resp IHd.; 

Paroquia oo ooin jesus Ifawfiif/os di<ts xtmfox de ijmtnltt , (jmwdti 
Catedral, ás'.'), üt 7 e í) ho ; -Matriz, ás 4./ÍÜ, e .s.;J0 

lioras. 
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a 
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K£SD 
Itua Or. Barafd n. 203 

R.BEmfl 

Expediente: 9 ;\b 11 e 13 ás 1 b. Aos eabados : 9 l í 

Hegistrada no Ministério da Agricultura 

Poi fundada em 1920. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte dc Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoa 

Recabe dopoeltot dc«d« 9$00Q 

e 
a ias. 
jg Colégio da Coneeieào, ás Capnla <"la Sagi*ad;i Kaniilia, 
g i lioras. I ás 5.^0 o. 7^0 hoi-as. 
e j vSanimirio do Tirol, ás T.">0 ; Capela ci-os Salesiauua, ás 5, 
J j horas. lü.oU, 7.:X) e 8.3(». 

j oeiinnuiio o. í caro, as " 
a i lioras. m 
a Rosário, ás 7 horas. 

Convento Santo Antônio, ás 
Õ..-50 e 7JÍ0 horas. 

Colégio diarista, ás <'),:>() lio a 
5 ' ras. B D tos vt*'i.<i 
ã| Catedral, ás 0 horas, 
s i ' Colégio da Conceicâo, ás j 
a ! . » o . - » » - " • 

tapeia ao unuiiaro <«re, .;oau 
Maria»; ás ü horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto,, às H horas. Dias u t eis 

.Matriz, ás d horas 
Capela dos Salesianoâ, ás 5, 

C> c 7 lioras. 
Paroquia de São Pedro Domingos e dias- mntos 

dUriaroente, fto U W ü&pa*. 
NATAL 'RTALKZA 

rartlda dipNatal, ècí quarta a 
aabadoB, pel&B horaíj. 

Ctî gad^B a Matai, á» terças e 

Fecharuenio àe I^bíôí 
fará o 8o 1 

PA.\ Al ii - i Kuniü^ rf teri;̂ ^ ás 

Oe^ih-.ieia da tüo Grsüíte Co :for 
i^- M i f fl «1a Caixa fiura) * 

«ii> ív«,tal—Expediente; i 
z* V IÍOm 8 Taleíuiiv. 

ínuus^lferíoí 

elegeria do Hlo Oranclc õr 
ítí. Sáita ; íitíiücio Motíscró-

Praça Augusto Severo, ^spedicuüi 
da ít n* íS hor&a Acv» «abad:» 

3 Alem dos depositoa e omprestimo^ comuns á8 coopera- SífíoU horas. ] de guarda 
» Uvas, faz cobrança e aceita procurações gj Santuario do Tirol, somente j Matriz, ás 4.15, O.rJO o s horas. 
; _ ^ terças-feiras, ás 0.^0 horas. Colégio da Neves, ás 7 horas. 

("apoias de Sào João (Lagoa 
Seca), Silo Sebastião iBaixa da 
Heleza) e S José (Guarita), cm 
dias previamente anunciados. Dias vtfis 

Matriz, ás <5 e Ô.30 iioras. 1 

«*aaaa*aBkcasaMa« iMaMa*BaaaaaaaaaaBaaBB»aasa»BS Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

o 
o 
o u 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

sextas-feiras ás (>.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

< W i M >K - D-iniiif.v ^ iií l»<-ray, ds^ ü M J'.\B0 hora» 

TH 

fodorf íU 

Kà-<r,4;], Ocí!» ) (ío Tri 
1 iniül (luiitii'', [).'i:!iniw (Jiilão, 
Slísniiiií̂ R, o 'ÍVIoí rsüo-s 
li uda fo (\ i;Ual, 
<::i> H^̂ ion&l do lYulííilho. Agencirt 
dc. lv'.iUiutiiia Uimil « ÍV<uitítú'í 
Agrir.olu : Kx .vstirlíte — do i l às li. Aoa íoi — d»» H hfi 

'J.ipi.auia dos hortos — íi ia li^'! 

IviCfiU Índnfttíird - H ih VÀ e ki Vi, 
do Furto « B 

U y il á« i-i. 

Vr- cuartafl ú s*imdof —• H ía li 
Juramento k haadsira — Ttuloi os 
9htiaitus- -aa 10 nuras, 

íStv rPtííriH Oftra) do Estado, Depar 
tiii tí. da Furondii, Uopartamenío 
da Situdrt. Oüî u ttiiin iiio de EiiGc.HÇâc 
\ ?i pai Uiinr-uU> dA^ricfiiturí . 

KvpndiíMit<> - - .ir, ks 17,:ío 
Aos sábados—3 á* IA 
Í>i>pfiLrtsuc.íjnt-o Se^ur&nçji - 9 ^ 

11 e 15 ás 17. Aoí saH.iuíoa - d* f-k* 
i ícctibe ior i í . dfr H<?ndfce^-8 te H t 
ia líi. 

Mun ic i pa i s 
f^fuitTira — Expfldieüt 0 i-

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

P o Ü c l i n i e a d o Á S e c r i m 

Jfidiftcio do Associarão de Escoteiros 
Diariamente Ias 8 LI horae 

OORPOMEDiCQ ESPECt&LIZ&OO 
Eletficidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS g<»ral. Serviço do laljoratorio o Ae 
Hftio X a cargo de especialistas. — i;'UNü 

Aa matrioulaa para *íocío contiüuu.rn atí^r^ap, na serre,taría 

A lN>liidiiiira anr-ita contratos cuu in^tit «n̂úí-M .Socios 
Oolrtivo '̂ ALECRIM - KAIAL 

o 
o 
o 
g ; d e iioras. 
g j Colégio Marista, ás d.;>0 ho-

o i ras. 
o ! 
o | 

c ! 
O j 

8 

8 

Colégio d;!S Neves, ás 15 
horas. 

AVISO 

li lealliarla Moderna tem um 
grande de Anels de 

j Ciran» para todas as classes. 
Cirandes foefe de folas e re-
lógios dos melhores fabri-
caiiíes do mundo. Oficina 

lÍH-r^Uiî nto Miütur - 13 L* H». e ia As 11, Aon aaba'ou - de 8 àí'2. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr . P.ardta, 217 — Ribe i ra - Telefone Í58 

iVriaofciH. culclar iu. vi<ir<»H. longas, t intas, olr.os, 

H<nl:i i-auslicí), c í h i o k . chapas dc ferro. etc.. Ar l iyos sa 

nitaiiuii c material para saneamento 

em N.il.il o estabelecimento preferido oo tfeucro pe-

los sn is prr<,os módicos 

« « p ã e s p a r c a i w a u c a c -venoe-sb i maiiuina de e iolas. Praça Augus-
pautar, por preço modico. ^ ^ _ 77 Naíal. 

i n f o r m a ç õ e s n a g e » e n c i a d e s t e j o r n a l 1 . • _ 

OCOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOC/OiOO 300000000c000000cw0 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o co opera livismo se de-
senvolve. 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monfe 

KKRRAí l iONS, U U V A S , V IDROS . VAVVAS, TIN-

T A S , O L K O S , (iraxsis. Vernizes, Msinaltcs, Cimente, Car-

boreto. líren. Soda Caustiea. ]>ntassa. Kn\ol'ret Estanho, 

o j Folha de Klandre, Cha))as(in)vai) izadas. Cera pura Suii-

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo i llio. Cabos Manil l ia o 1/tnlio — Kstopas de Fibras o 

(Algodão, Fios de Velas, Asbrsio, Anil inas, Filtros, Ta-

P I A N O S ; lhas, Moringas. 

* 1 | A i i i ^ns pura n»slalaí;ues sunitariíis c» Abasleci* 

Professor Tota Andrada dispõe do bom material p a r J m r n ( o ( ! A S u a ' piano. Ex ím io af inador, confortador e reeonstrutor de ( 

pianos Harnioniuns e Orgàos—Prav-a Senador (iuer-

ra 10— Cidftdo a l i a— Livrar ia Fortunato A r anha— 

Kibeira 

Tudo aos menores preços da praça 
A M A Z M M Í f 

i Hilniln H H1'* r TntrfW.t tfo ,Wu« h»» /I XATAL 

MUTILADO IttlIliHft PHEJUDICPDfl Kíl lOHBBflfl] 



A ORDE 
FrotrltdacU * dlrtçfto do Cunlro H« lropMn»«»C. Mf M. 

liW.. • ".*•'< ̂  

àno vii tamntju 
« • t o d o d o ' " m ô orowdo do Morlo- MololTerc«->e»ri». 7 t f Abrtl i l ± 1 9 4 2 NUM. 1.042 

Os rissQS ceotifloani com a iniciativa Orson Welles lílmon as ferimentos da nas operatâes na Ireete orientai Semana Santa 
A Raf voltou a bombardoar Ioda 

Alemanha Ocidanlal 

Avançam os niponieos na Bit mania 
RIO, 7-Anunciam de Nova 

Delhi : Os japoneses continuam 
avançando na Birraania, estan 
Ho a^ora a 24 kms. de Prome. 

i Afundados tnai» 3 navios nipo-nieos 
RIO, 7—Informam dc AVas 

hington : Submarinos ianques 
afundaram no Pacifico mais ;> 
navios japoneses. 

Ofensiva aérea aliada contra os niponieos 
RIO, 7 De Londres: Proa 

se^ue a ofensiva aérea aliada 
contra as bases japonesas ao 
norte da Australia. Na manha 
de hoje foi atacada La<\ na 
Nova Ouiné. Ojuom foi bom-
bardeada Rabaul, na Nova 

Bretanha, e 
f/asmafa. 

o nerodromo do 

A lata na frente oriental 
RIO, 7—Noticiam de Mos-

cou ; 09 russos continuam com 
a iniciativa nas operações ter-

restres, tendo sido retomadas 
1 varias localidades habitadas, 
nos últimos dias. Na semana 
passach foram destruídos 415 
aparelhos inimigos, inclusive 
mais de cem abatidos no do-
mingo. 

Bombardeada toda a zona oci-dental da Alemanha 
RIO, 7-Dizem de Londres: 

A RAF voltou a bombardear, 
na noite passada, toda a Ale 
manha Ocidental, atingindo 
particularmente objetivos na 
Renatiia e no Ruhr. Ontem a 
noite nenhum aviSo inimigo 

1 foi visto sobre a Inglaterra. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje 
PE. MARTINHO STENZHL 

—Aetiste hoje á paa*Hgem 
do 8tu aniversario natali^ío 
o revmo. pe. Mariiobo Sten-
zel M. S. F., dedicado vigário 
da paroquia de S. Pedro do 
Alecrim. 

Sacerdote culto e virtuoso, 
receb ré dos s*u« paroquia 
nf*s, aa datfi de hoje, as ho-
menagens de que é merece-
oo»\ ás qunis juntamos as 
nossa*. 

-Tenente J: só Pedro Morei 
rft, i ftciftl do Exercito Nacio 
hhí, servindo atualmente nn 
21*. C R.f e secretario da 
Luoftrf-ncia de S. Jorge rifa 
Socied.de de S. ViceDte de 
Paulo, na cipital bandeiran-
te. 

Sotkoraa 
Suzete Mírandi Monte, es 

popa do ar. Origenes Monte, 
p; efeito do municipío do A-
podf. 

- E i t a Luz Pinheiro, espo* 
bb do ri\ .Joâo Sizenando Pi* 
nhtMro Fiiho, diretor interino 
u* Secretaria Gerai do Esla-
do e nosso dedicado coope-
rador. 

—Alice < lemes, esposa do 
engenheiro Olivio Oomes. 

SfaJkorinki* 
Firmina G*m8, filha do fa-

leciJo Faustino Cama. 
— Professara Creusa Alves 

dos Anjos. 
Í4RII 
Paulo Antonio, filho do sr. 

Harlos Serrano, presidente do 
Sindicato dos Empregados no 
Comercio e nosso coopera-
dor. 

NOIVOS 
Prometeram se em casa-

mento, oa capital paraibana, 
a senhorioha Reoi d» Lana 
Freire, filha do sr. Lelis de 
Luoa Freire, e o acadêmico 

inferior do Exercito Nacio-
nal. 

VIAJANTES 
MANOEL BORDES- -Acha-

se n^st* capital, de regresso 
do Recife, o sr. Manoel Bor-
ges. coletor federal em Mos-
soró. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 

CoH8. das M hs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 
r* i f / i — rOTlft OOKJ Resid. Ruo fia Conceição, 603 

Sociedade de Medicioa 
Na sessão de hoje da So 

ciedade de Medicina e Cirur 
gia a ordem do dia constará 
de trabalhos científicos a se-
rem apresentados pelos drs 
Abelardo Calafange, Mario 
Nav*\ê . Olavo Medeiros e Ma-
noel Vltorino. 

A sessão terá lugar ás 20 
horas, oa séde do Instituto 
Histórico e Geográfico. 

Volta a "Condor" a 
servir ao Brasil 
Depois do inHisponsaveis pro-

videncias que se sucederam á 
sua completa reorçaniaaçào 
volta a veterana empresa na-
cional de navegação aérea 
«.Serviços Aéreos Condor Ltda.* 
a perlustrar os céus brasileiro? 
em todas as direções. 

A reabertura do tráfego dos 
sa antiga cooperadora da tare 
ra do soergu intento eco no mico 
nacional ocorreu a 2 do cor 
rente, quando levantou vôo iu 
Rio de Janeiro, do aeroporto 
de Santos Dumont, um avia» 
re-iniciando a linha Rio-S. Pau 
lo-Cuiabá. 

Agora voltam a trafegar pe-
lo Norte, fazendo ;; linha cos 
teira até Parnaiba, com ex 
tensão a S. Luiz cora aviões 
terrestres e servindo as esca 
Ias pelo vale do Tocantins at<' 
Belém com hidro aviões, a? 
possantes maquinas da Oondor 

Nào deixa de constituir moti 
vo de júbilo para nós, brasiiei 
ros, o assistimos ao reergui 
mento de uma grande empre 
sa nacional, graças aos esfor 
ços de sua administração que 
em sua patriótica atuação, pou 
de contar com o valioso e efi 
ciente amparo não só do Che 
fe do Estado Nacional, com-
também dos srs. Ministros Sal 
••;;»do Filho. Osvaldo Aranha o 
General Gaspar Dutra, e, ain-
da, do Brigadeiro Eduardo Go 
raes, Diretor de Rases e Rota* 
Aéreas. 

Pode, dessa forma, o Brasil 
contar novamente com a co-
laboração üa pioneira do esta-
belecimento dos serviços aéro 
comerciais em nossa Pátria, u 
«liial, retorna ás suas ativida 
dos normais, revigorada e prea 
tigiada por uma completa re 
forma era sua estrutura, refor 
raa que a coloca de a^ui para 
o futuro, a coberto de qual-
quer suspeita acerca do sei. 
sadio proposito dc continuar a 
servir o Brasil, cooperando efi-
cientemente na manutenção de 
ura perfeito sistema de corau 
nicações através o nosso vas-
to territorio. 

V p n r ) p * ç p lJra t u m u l G t ü d o 

? w i i u v a c de mármore iía 
liano eom lm90 de comprimen-
to por 0,75 de largura e lmHT 
de altura. Ver e tratar á Rua 
Felipe Camarão, 50f>. 

5—0 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOORAPU - HI3CAÇÃO - PAUTÀÇAO 
Hsqamaria moderniflaima — Tiptgcm nov» 

Trabalho Mrtallo • rapMa 
—At, TftWM da Ura n, Ofl~NATAI<-

RIO, 7—Kmponliado em fil 
mar os aspectos caraeterinti 
cos da vida brasileira, Orson 
Welles deliberou fixar no ce-
lulóide as cerimonias come 
morativa9 da Semana Santa, 
em Ouro Preto, as quais cons 
tltuem uma das ra iis expres-
sivas manifestações do senti 
mento religioso do noss) povo. 

Aqui chegando, Orson Welles 
não escondeu a admiração que 
lhe provocara a tradicional ci-
dade mineira, cujos tomplos o 
haviam impressionado favora-
velmente, manifestando tam 
bem a sua convicção de que a 
filmagem projetada haveria de 
constituir um dos seus mais 
interessanteB documentários. 

O proximo aniversario do 
Presidente da Republica 

Sessão solene no Palaeio Tfradentes - A criação do 
"Dia do Presidente"—Associar-se-So és ho-

menagens Iodos os clubes esportivos 
RIO, 4-<De avião) — Prepa-

ram se nesta capital e em todo 
o pais varias homenagens ao 
presidente Getulio Vargas, por 
ocasião da passagem do seu 
aniversario nalalicio, a 19 do 
corrente. 

No Palácio Tiradentes reali-
zar-se-á uma sessão solene, na 
qual falarão sobre a personali-
dade do Chefe do Governo os 
srs. Pires do Rio e gal. Sou/.a 
Doca. 

Associando se ás manifesta-
ções a "America Society of Rio 
ae Janeiro", constituída pela 
colonia americana aqui domi-
ciliada, tomou a iniciativa de 
criar o 4*Dia do Presidente", 
que será o do aniversario do 
Oh^fe da Nação. Essas come-
morações 9e iniciarão na noite 
do dia 18 do corrente, consis-
tindo em jantares e out/a.a fes 
tividades, para que á meia 
noite cs manifestantes brindem 
á saúde e feiiciuade do presi-
dente Getulio Vargas. O saldo 
das arrecadações qr^i se fize 
rem para essas festas serão 
lesfinados integralmente á 
>uz Vermelha Brasileira. 

Também os clubes esportivos 
lesta capital preparam varias 
na n1'festações. O "C. R. V a s c o 
Ia Gama", do qual o sr. Getu-
io Vargas c presidente d(í 
•unira, formará na primeira fila 
loa manifestantes, promovendo 
no seu estádio uma grande fes 

ta, cujo programa está sendo 
organizado. Todas as secções 
do clube desfilarão em honra 
do Chefe Nacional, havendo 
também uma parada da juven 
tudo vascaina. O produto da 
festividade também reverterá 
em beneficio da Cruz Verme 
lha Brasileira. 

O 

f W U 

Contra » CASPA 

QSEDA DOS O B E L O S 

flWEÜTTT TU 
ALEXANDRE 

J BELEZA] 

Não tem jubstitutol,VM«CI 

USE E NÃO MUDEBa 

Dra. Giselfa Teixeira 
Clrurglâ-dentlftta 

Ex-assistente da cadeira de Cli 
nica Odontologica da Esoola de 
Odontologia anexa & Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do üeapital Santa Iwhfll da 
Baia e de. Assiatenoia Ueutaria 
Infantil do Rio de Janeiro. CW?»ica Cirurgia — Prótese e Ortodontia 
Consultas : de 8 áa 11 horas e 

das 14 áa 17 horas Com,; H. DR. BARATA 231 -1* Fone 298 

tjornmua 
Depois de tongas horas de traba* 
Iho mental, no agitado ambiento 
de uma redação, o cerebro sente-
Se exhausto e os nervos descontro-
lados. Uíílissimo è, então, tomar um 
ou doii comprimidos de a d a u n a , 
Cuja ação suave, mas segura, re»-
titue oo espirito a calma necessá-
ria ao trabalho intelectual. ADAUNÀ 

é um produto da Casa Bayer, 
Isto lhe serve de garantia* 

• 
N CALMAMTE DOS MÊftVOS 

SUAVE E IhOFEflSlVO 

DR. « I U S3RSNH0 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto e do Institnto de Proteção e Assistência á Infância 

CIRURGIA GERAL 
Conault.— EdiftVio Auteliano, 

Snlft 

HPS.—rravet.-aa Xctb J77 -
Vs 

Odere Roseli 
CIRUHGIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 ás li e das Í3 ás íl horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de Loravio 

ConsultoriS— Av. Junqueira 
Aires, 525 

Asfooio Soares Filho 
A D Y O Í J A D O 

Praça Pio X, <H>8 

cinemas 
Cont. d;i la. pagina 

com corjas tào coiDima, infeliz-
roente, nas noasas praias. 

SALTEADORES DA SERRA, da Co-
lumbia, oo «S. Pedro» 

Os tirotoius comuns cm fil-
mes do?8e ^enero, levam-nos a 

/desaconselhar o filme a crian-
ças. 

GRAÇAS 
Por intercesafio do Venoravcl 

Padre Champagnat, uma humil-
de serva da Virgem Santiaai 
ma, agradece de coração uma 
grava alcançada. 

Carlota de L. Medeiros, de 
joelhos, ao Menino Jesus agra-
dece uraa graça alcançada com 
promessa de publicar. 

AT E N Ç AO 
« ü l t £ S JS? E3 r; M ^ r .cr» 
tti u< rm lut< «iiiA. 

Vende-se uma hôa 
casa en-

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a' avenida .fagua-
rari n«» 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende ae todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. Hí> — Natal. ^ 

Micdiuntfi mudicii 

Aviso Importante 
() SKU V|T< )S AKI{ Kí )S í ()NI Mjlt I/I I >A 

avisa no r n m c m o c ;i<> publico, «|u<k \x parlir ilo 

dia s do fthril do 1!M2. rofomív/ará a !':< '•íoíimi- n 

serviço roífiilar dc PASSA* JKll{( ( 'Oi »KK) c 

C A U d A da l inha 

Rio—Parnaiba—Iklem 
e vice-versa 

I ^ r a (Iciiiuis infcirniíK.-òíí.s. [icdimos <liriiiir-sc: a 

AGENCIA "CONDOR" 
á rua Frei Miguelinho, 119-

nesta praça 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz n»t dôrtt da cabeça, navralgles, GRIPES, 

rasfriados, «te. 
Em comprimidos a ell.iir 

IMPORTADORA AVA-RADIOS 

ÃDSÍõrW//a\ 

SÃO PAVhO Una Prctes, 4.1-C.ti. 4or>:i 
Totlnx ns rntiios ffim alcance mundial pm nm.Vi* ongau r. curtas, (,'tiranftn d*> 2 anos. AYA-Giarti lar -r> ralr. 7 vnir. para pilhas fria?-, jHira fintinu'ador 7Hvtuhifjo yratis,-? 100 míh tht selou paru a rwtrusu. ppca orçc.wiPHto, 

A r m «a x e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Telefono 210 

Rádios Philips 
Ageníe 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 15 horas om diante 
Coneultorio : Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Ra 

Biblioteca da Pia iioião de Sía, Teresinha 
SANTUÁRIO DO TÍROL 

U V R O S K S C ' 0 1 . . I 1 T n o s 

Doutrina, Asneira, Cir-m-ia, Historia, Iícnjane»*, 
Literatura, etc. 

A Hihliotecu atenderá, ;ios domingos, ap«»s a dc 
7 1 '1 no dito Santuário 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 

N A T A L 

Sapataría «Leão do Norte» 
— d i : -

Severino Martins de Medeiros 
Firma Registrada 

Fabrico especial do calçados c artefatos tio couro 

Aceita encomendas, garant indo ót ima confocvfiu, 

para o que dispAe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
Matriz : UlTA ITM8SKS CALDAS . Uü) e 111 

Fil ial: IUIA R - Ns. 5 A S ~ MKItf-APO PI HLICO 

í/idade altn —Kml. I c l c ^ ^ LKONORTK 

N A T A L - Rio dran.lc do Nnrlr 

E1TURD PREJUDICAOA Nfl LOHBftDfi MUTILHOO 
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ProprUdad* • dlreçfto do Centro d« !mproe««.c, M. M. 

r a t a do do Rio Grande do Norte - Natal Quartu-folrn, 8 Abril do 1942 NUM. 1.943 

O governo do Estado continúa 
ro$ da União, para minorar os 

a solicitar urgentes socor-
efeitos do flagelo da sêca 

A S ê c a e a F o m e nojVitimas de uic acidente o eimo. sr.|0 ú u do estado maior do exercito 
Sertão i B * ^ Niterói e mons. Uclióa norte americano eacontra-se na capitai 

Conforme vem divulgando a riflo ex antUtitc de^Natal, for-A p e l O S v e e m e n t e s G O g o v e r n o a o imprensa, d. Jusó Pereira Al mulando votos a Deus pelo 

E s t a d o a o p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a ! v o s ' ^ áe m e n u -
e a l t a s a u t o r i d a d e s d o p a í s 

seu restabelecimento e do seu 
dedicado auxiliar mons, Uchóa. 

Diante da aflitiva situação 
dos municípios sertanejos, onde 
a sêca e a Tome, estão marti-
rixa^do os nosso3 conterrâneos, 
o Interventor interino, dr. Al-
do Fcrnancles]eontinúa a pedir 
urgentes recursos do governo 
da União. 

Damos, a seguir, os mais re-

centes apelos enviados por s. 

esc : 

"Kxmo, Presidente Rcp iblica 
--•RIO —Cumpro dever informar 
VjlCxeia. que situação decorren-
te sêca manifestada este lista-
do vai atingir grau mais ele-
vado desolação desespero do 
que verificada era 19H2 visto 
como região asâolada não dis 
põe reservas cereais, estando 
negociantes rcceíosos ad piirir 
suficientes estoques pelo temor 
assaltos famintos como já se 

A ORDKM une as suas pre 
ces ás dos riograndenses do 

e mç)ii3. Joào IJchóa, ilustre/.a 
i eerdote daquela Diocese, sofre 
! ram fratura no braço direito, 

jam começadas obras já eslu em consequencia de ter ido de 
dadas cm vários pontos Ksía- encontro a um poste o au- norte e ás do povo fluminense j 
do como sejam prosseguimento 1 romovel em que viajavam, 
letrada de Ferro Mossoró, par-j Deste Kstado muitas mensa* 
tir esíação Mumbaça rumo Sou- j gens tem sido dirigidas ao (pie-i Santa Igreja. 
za, embora nào seji feilo logo ; 
asseíitamento trilhos instalação! 

Zs&^&iSt|O centenário de Domin 
te no trecho Angicos São Ra | 

brilaoica 
Os russos esláo lutando dentro das f o r t i f i -

cações alemãs na area de Lenincirado 

Era Londres o gal Marshall fmi o seu mai* 
'/ard^io aéreo. 

|M 'Südo bom 

RIO, s Informam de Lon 
pela preciosa saúde desses dois ; (]rí>s : Acaba de chegar Aquela 
brilhantes domemos da nossa ' capital o gal. Marshall, chefe 

A ata na frente oriental 

, , 1 . . ~ I * III M IlIU rtUL' \l/«ill'IU 
, 1 -D3UIUU 

Paraíba. Como conhece sobeja-
mente vossa excelencia, somen-
te inicio rápido serviços que de-
mandem muito pessoal diaris-
ta poderá amenizar quadro que 
se desenrola alto sertão. Por 
isto tomo liberdade sugerir se-

fael, estudado aprovado, com' 
grande parte servidos já rea-
lizados, tendo até chegado aqui 
trilhos necessários. Essas obras 
dariam trabalho aos flagelados 
rias proximidades suas regiões, 
evitando êxodo para litoral com 
grandes apreensões para todos 
os que respondem pela ordem 
saúde e assistência publicas. 
Recebo diariamente telegramas 
sertanejos manifestam confian-
ça resoluções vossa excelencia 
pe MI nordeste JÍ devedor mai-

gos Sávio 
10 m plena Semana Santa, no 

dia 2 do corrente, passou o 
centenário do nascimento do 
veneravei Domingos Sávio, um 
pequeno herói de virtudes. 

Nascido de família pobre, 
mas profundamente crista, re-
cebeu bem cedo o influxo da 
graça divina. Aos 7 anos co-
mo propositos da primeira / 1 / - v I * V I 

ores mais eficientes passos para P r o l n e t f u decidida 
8ua redenção econômica." Res-
peitosas saudações. Al.DO FER-
NANDES DE ME IA Interven-
tor Federai interino. > 

Continúa na 4a. pagina). 

Gomeaíarios e emerieocías sobre in-
vernos on sêcas 

Nào tendo ainda reccbido f rões, isto logo no inicio do 
uns apontamentos que pedi [ ano, cousa esta que não se dá 
para o Patú, referentes ao caso 
que disse tratar neste artigo, 
para aproveitar a mala do cor-
reio, analisarei outros casos que 
vão me apontando, referentes 
aos assuntos desses cormnta-
rios. 

Uma experieneia de seca 
que sempre tem sido embati-
da em Apodi, este ano não 
apareceu, trazendo-nos assim 
como outra9 já apontadas, eon 
íiança"no inverno que desde 19, 
dia de S. José, vera 33 mani-
festando noutros municípios vi-
sinhos e em algumas Fazendas 
do no3S >, indo caíram hô is 
chuvas. 

Um amigo que residiu na 
cidade de Apodi muitos anos, 
disse-me que ali invariavel-
mente cm todos os anos muito 
;i'»cos ou que assim são decla-
rados, têm sido notado na Ia 
v:óa que fica ao pó da cila-h. 
grande abundanciu de c;:ma-

nos anos xnvernosos, razão por-
que ainda têm confiança no 
inverno deste ano, desde que 
tal fenomeno não foi registado. 

Sobre este soutido, mn outro 
amigo e telegrafista desta ci-
la le vinha sempre me fazendo 
sentir o seu desmimo em a-
creditar no inverno deste ano, 
«razendo-irm como ponto de 
apoio para assim se manifes-
tar, a sua experieneia que ha-
•*>ia-3o nas biterias existentes 
na estação tebgrafica, que diz 
sempre nos ano3 invernosos 
•tpresantiiri-se com uma cama-
ia de sal numa peça de zinco 
existente dentro do deposita 
iagua que botam para carre 
u ir dita bateria e esse sal não 
se forma 1103 anos daa crises 
climaíericas. De poucos dias 
para cá, disse me ele que está 
se animando, porque o sal 

(Continua na 4a. pagina) 

h M n n n i n i » n ; % IÍA p A m t n U A I J a i m a i i IIA 
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nosso Ldtads aopre-l firaajs Mata 
sidenle da Republica csignado para outro pos-

to na Armada brasileira, 

viajará amanha, com des-

tino ao sul « loca is , acom 

panhado <lo «na exma. fa-

milia. o cinnt^. \*ablomar 

na data lio seu nataiicio 

tissima caridade para com o 
proximo, que se revelou um 
singular modelo de perfeição, 
em tão tenra idade». (Decreto 
de heroicidade e virtudes'. 

Isso é tanto mais admiravd, 
porquanto ele floresceu, nào 
num clauatro fechado, mas em 
meio a uma grande e variada 
multidão de meninos e rapa/ies, 
garotos da rua, rudes do espi-
rito e de costumes. 

Pio XI, arrebatado pelo cx-
plenJor de suas virtudes, nào 

do eslado maior do exercito RIO, s—Anunciam do Moâ-
= americano, acompanhado do re- f-ou : TropüS i ussas eslão lu-

presentante do presidente Roo-1 tando dentro das fortificações 
sevclt. 1 alemãs" na zona de Leningru-

[do. Ap«is ter sido aberta uma 
Bombardeada Alexandria j brecha, os soviéticos avanca-

! iram -1 kmí. < >s nazistas esíâo 
RIO, s Di/-ra de Londres :. aofrcnd» severas perdas cm 

Noticias ali chegadas de Ale- i hoinens, avir.es e material dt» 
xandria revelam que aquela: ivi,erra. Somente na segunda-
cidade foi bombardeada na j ft jjra os alemães perderam 7Q 
manhã de hoje, tendo sido cau-1 aparelhos e es russos 19. Em 
sudos pequenos danos, porem viasma e Jkiansk a luta <• 

mente: — A morte, mas não 
o pecado. 

Se se considera a levianda-
de dos merinos, os grandes iiv | hesitou em dizer: «xVos quinze 
centivos ao mal que os cercam | anos uma verdadeira e pecu-
desde a mais tenra idade, de« j liar perfeição de vida cristã, c 
vc-se conceder que Domingos1 com as características que pre-

não houve vitimas. 

Afundados por um submarino 
americano 

tros danificados regressaram 

vío 
- * * - > 

nrnmntonHn enri'nv>on t/» ! r>i a *n <1 »vt nníi 
l ^ n M 1 1 1 i i V I J > I L l ^ I I b ' v . 1 y J V l * U t l I V I O I l V O I I V v M M O 

pautar sua vida pela senda da, paia aprestmtá-ia á juventude 
perfeição cristã, foi um verda-1 dos nossos dias uma perfeição 
deiro herói. i substancial de vida crista, re-

Com a idide de doze anos, duzindo as suas linhas caracte-
matriculou-se no Oratório São risticaa de pureza, de piedade, 

t> Rio í í ra i i f lo rio N«*rto 

j)ioj);u'a-s(k para ronunno-

iar, do modo lo^ilhanto, 

o«> piuxiniíi dia a «lata 

nalalicia do presiibqite (Jo-

tulio Vfirmas. 

Para or^aiiizar o pro-

Uiama das lionuMia^íMis. o 

líxmo. sr. Intervontor Fo 
(bvral interino desionon 

"nia comissão, composta 

dos d)'. Edilson Varela, 

diretor do I)hll\ o profVs 

soi os Antônio Kafíunth^s, 

dnetor do Departamento 

do Kducação. Luiz Soares 

Aiaujo Mota. 

Esse ilustro oficial da 

nossa Armada, oxercia a-

tualmento as funções d(» 

(Capitão dos Portos, tendo 

antoriormonti1 dir igido a 

Escola de Aprendizes Ma-

rinheiros. 

Assumiu a metia da senão 
de Fomento Ropítola 

neste Estado 
Recebemos comunicação 

do dr. Ildefonso Lopes dc 

haver assumido, no dia 1°. 
o Acrisio Kivirr. a (pial.i<io corrente, o cargo eje 

a providencia do Sc- (ÜiclV da 8ecçào <le Ko-

• iclario (íern 1 inlrrino. dr. monto Agrícola neste Es-

Aimq icu (1(» oliveira. Costa, j tado. para a «piai fora no-

^•nnirseú amanhã, no Pa ? meado peln sr. Presidente 
dn (;u\ rrni, | ,|:i Kcpnldirn, 

Francisco de Sales, colocando-
se desde a entraaa aob a dire-
ção do grande pedagogo e 
plasmador de santos, Dom 
Basco. Na sua linguagem sim-
ples ele se considerava um 
pano, que deveria ser cortado 
por Dom Bosco, para formar 
uma bela veste para Nosso Se-
nhor. 

E não ficou só em palavras. 
Tendeu de fato e com afinco 
para a perfeição heróica, pró-
pria dos santos. Com sua imo-
lação diária e de cada hora, 
ele foi extirpando de sua alma 
os pequenos defeitos inevita* 
veis, e foi. acumulando um 
grandíssimo cabedal de virtu-
des. 

«Mostrou sempre tal esplen-
dor de inocência de costumes, 
de fervorosa piedade e ardeu-

E. I. M.—271 
Entrega do certificados de re-

servista 

Kealizou-se, hoje, ãs IO ho-
ras, num dos salões da Bseola 
Industrial, desta capital, a so 
Ioni3adc da entrega de certifi 
cados de reservista, a 2-s alu-
nos que concluíram o período 

t ' » r» » • i Lpniuuiuiii-ui uu nscuiii ue 

Instrução Militar *J71, perten-
cente Aquele educandario. 

O ato foi presidido pelo lie. 
cel. Vilaronga Konlenele, Che 
fe da 24a. V. K., e teve a pre-
sença do capitão Donato Di 
Domõnico, também daquela C. 
R, do dr. Jeremias Pinheiro 
Pilho, diretor do estabelecimen-
to, sargento Bento Eleazar 
Coutinho, instrutor da E. [. M. 
e representantes da imprensa, 

Inicialmente, o coronel Vila-
ronga Fontenele pronunciou in-
teressantes palavras sobre a so-
lenidade, ressaltando o valor 
do certificado de reservista na 
vida de cada um, e apontando 
aos novos soldados do Brasil, 
as obrigações o o dever que 
eles tinham para com o exer 
cito nacional 

Usando da palavra o dr. Je-
remias Pinheiro agradeceu a 
presença do Oiefe da 24a. 
C. H. e do seu colega de far-
da, parabenizou os reservista*, 
e, terminou, elogiando a atua-
ção do instrutor Bento Couli 
nho a frente da K. I. M. 

de apostolado, de espirito e 
obra de apostolado». 

Pio X, de santa memória 
pensava do mesmo modo : Do-
mingos Sávio é o verdadeiro 
modelo da mocidade dos nos-
sos tempos. Ura adolescente 
que leva para o tumulo a ino-
cência batismal, e que duran-
te os breves anos de sua vida, 
não revela jamais nenhum de 
feito, é na verdade um santo. 
E' tão dificíl para um menino 
observar as virtudes dc um 
modo perfeito ! E Sávio o 
conseguiu. A vida que D. Bos 
co escreveu, e que eu li, deu-
me a impressão de um meni-
no exemplar que merece ser 
indigitado como modelo de 

perfeição». 

<í,uc esle ano centenário do 
veneravel Domingos Sávio, sus 
cite entre a nossa juventude 
brasileira muitos imitadores 
principalmente entre os rapa 
zes que miiitam nas gloriosas 

fileiras da A cão Católica. 

n n u u w i i n r u i n 
U U I A L S i l i l i U i l i U 

TEMPO PASCAL 

Na Epístola da missa d'1 

hoje, tirada dos Atos dos 
Apostolts, S. Pedro reco-
menda-nes façamos peni-
tencia e nos convertamos 
para (pie os nossos peca-
dos soj;ii)L perdoados. 

Xo Evangelho, S. Joáo 
nos diz haver Jesus se 
manifestado novamente a 
seus discípulos, junto ao 
mar de Tiheriades. Era a 
terceira vez que aparecia 
aos apostolos depois de 
ressuscitado. Operou o ?u: 

lagre da pesca de pei-
xes tão grandes u ponto de 
se romper a rede. 

Rojnbilcmo-nos com Cris-
to ressuscitado, Aleluia! 

particularmente violenta. Na 
Crimeia 100 tanques inimigos 

| foram enquadrados pelo fogo 
da artilharia ; desses, 20 fo-

RIO, 8 -Comunicam deAVas-'ram destruídos, e muitos ou, 
lmurfon * l'rn «uhm:irinn mu1 

• - — — . . -

opera no mar da China 
dou um navio de passageiros ! A . . . „ . 
niponico de io mil tons/e umjOs aliados recuaram em Bataan 

cargueiro de 5 mil tons. j R J a s _ D e L o n d r e a . N a 

0 mais pesado bombardeio SC- península dc Bataan os aliados 

a l u n_ ' ás linhas germânicas. 

freu Malta 
RIO, s — Anunciam de Lon-

forani obrigados a recuar para 
novas posições diante da pres-
são de numerosas forças inimi-

ares: Ontem a tarde Malta so-1 gas. 

ra ao continente americano, 
com a agressão japonesa i^s 
Estados Unidos, os mercados 

O Racionamento de Combustíveis 
[Ccpi/nyhf âo DE IP) 

Desde o alastramento da guer-|sob esse aspecto, uma crise de 
proporções bastante graves, 
não apenas pela dificuldade de 
se manter com a quantidade 

nacionais de gasolina, oleo e | de combustível que tem podi-
demais derivados do petróleo j do importar, dentro das restri-
se acham, como se sabe, seria-1 ções aludidas, como sobretudo, 
mente agravados pela redução j pelo temor razoável de uma 
das quotas de exportaçáo a; suspensão completa desse for-
que se viu obrigado aquele j neeimento, si a tanto conduzi-
país, em virtude do cousidc j rem as necessidades crcrsceule* 
ravel desdobramento das suas 1 da guerra, 
industrias bélicas. | 

O Brasil atravessa, assim, 1 'Continúa na 2a. pag). 

Sobiiitfa 8 ria São I * ? do " I n s l l í o l o 
F r ? « $ > i < r a V. | M 8 0 3 ESCOia Be-

: m i a ê l o n d e M o s s o r ó 

Mons. Melo LU IA 
; A Diretoria da tradicional 
i EsccJa do eusino da datjlogra-
j fria em Mosson», desejaudo pro-

l'<'Vi;roiro. Di.i :!5. Soto horas! l>l,S , l l ir .°a'lu. > a í a Pe ' i l 

da manlui. Emban:-.. a hordo j c a u a : l i"St. uV.,<» naquHa 
do "Ojalina Dutra» com dosti- u > r r a . roa '/.ou m dia 1., do 
no ao porto de Pirapora cm marS°- P0,,as .'"-ras uma 
Mm,„o ./I ,1.11 reunir.» soime, cuja finalidade 

JortKeiro. Vou 8vibiiido"i>õla p r M ' í ! f o i a í n 9 f a l i ,Ç a o . d o 

raoira v./, o Sào rraíicisi-.o. o i d , v ? r s o f c , , r a o s ! , a r? 0 e n s , n o 

mais brasileiro dos nossos rios.' P ; i r t , , 'ul ; l1 ' «,ue me-
Sua bacia càtende-ac do comro i roeram a' j.nta uono.umaçao 
. . , • • , do « I i i í í itufo I). .laime», esco-da sçrande terra mineira pcloa • ' ' . 

rio [( ..-•. I Mia fehx. <.u<- rocaiu sobre o 

Alagoas o Seririne. Vou " o m o d n i h ' s , í < l Pr° ia (1° e m r 3 " 

N 
ada dc grande sc fez no 
mundo sem a cooperação. 

E\ portanto,estimulo para 
confiarmos no sucesso da 
obra oooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-

sa depende dc nos habi-

tuarmos á economia, levan* 

^o ás cooperativas peque-

nos deposito». 

Sergipe, vou sm 
arando, tranqüilo c soreno, as 
a.uuas do majostoso rio. A ma ! 
ntiã clara o límpida. I m i bri-
sa suave brinca docemonfc i\ 
llor das ajj;uas. 

Dia^íí- O sol doira suave 
mente os montes, iluminando 
íudo. Os pássaros ^rr^eiarn. O 
4 Vemvslau i^raz" vem do Pi 
rapora, encontrando se c o í u o 
'MJjalma Üatra1' na caclioeira 
do Capunga. Cumprimentam se 
e seguem o seu destino. Mo-
mentos depois estou em Itaus, 
povoado baiano. Plantação de 
mandioca. Vegetação soberba. 
Canoas cortam o rio. Bandos 
de passar os estão voando. A 
viagem vai correndo maravi-
lhosamente. honi9. Estou 
em Reraanso, a 202 quilome 
tros de Jo;«eiro. 

As estrelas brilham no fir-
maniento. Tm belo luar. Lem-
bro me agora destas sublimes 
palavras de Paula Frassinotti : 
"Que lindas estrelas tào cinti-
lantes. Se o cárcere da terra A 
belo assim, como será o pala-
cio do eeu ! ' 

Dia '7 i) « abo das í» 17 

í.re modc-lnr a «piem Mossoró 
! deve >(iina incalculável de ser-
viços prestados em prol da sua 
atual grande/a material, moral 
e espiritual. 

Comíinua na -4a. pag. 

horas esteve sufocante. Paciên-
cia. meninos. 

Dia vs — Manhã tresea o as 
gradubilissima. Novos bando 
de passaros, cm grande forma-
ção, voam lindamente. Ha re os 
descem o rio. Pequenas ca-
noas movimentam-se... 

1 de março, domingo. O va-
por está no porto da cidade da 
Barra, (I horas da manhã. Vou 
a terra e celebro na Catedral, 
pregando sobre a grande/a e 
sublitnidade do Santo Sacrifício 
da Missa Barra ó uma cidade 
antiga. Aí o São Francisco re-
cebe as aguas do Kio Urande. 

Dia _ Estou entre .Tardino-
polis e Rio Hranco. O "Juruci 
Magalhães' vem descendo o 
caudaloso rio o o 4i)jalma Du-
tra", vai subindo, subindo. Dn 
repente, cái um temporal, al-

(Cont. na ia. pA^ina) 
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C«n:ri>dt l i i ipniitaC.M.M. 
, s.H- i im/ i':*tn*<rn 

UJItee» C. d«i Oôlt 

A O R D E M 
(Oiiàrio vospcriino) 

Olo Guerra (KfJtih.r-Chefe) 
F. Vóras Bd*«rra 

(fí̂ íiíiíor-^Orf/aríoi 

Cândido Oliveira Filho Oartnte EXrEDlKXTE 
Redaçílo: 8 ás 11 e 1» ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás U e 13 

áa 17 horas 

Telefone, 222 
8E'UE^HuaDr. «aratí»f216 

N A T A L 
AS8WATUUAS (Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
°%000 

iInterior e Estados)-
Ano « 8 0 M 
Semestre . . . • 30$UUO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, era 3 
volumes loufc 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigioso8, í$ooo 
Dor linha. 
F ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

0 Racionamento de 
Combustíveis . 

Cont. da l a . pagina 

Deste modo, o ( íoverno 

se viu no dever de insti-

tuir, quanto antes, um regi-

me de rigorosa poupam;*, 

que permitisse o maior ren-

dimento | o ;sivcl dos es-

toques existentes em de-

posito. c, em eonsequcncia. 

nroa atenuação gradat iva 

dos efeitos da crise. Esse 

icgi inc 6 o que constituo 

o objetivo das comissões 

de racionamento criadas 

nos diversos Estados, in-

clusive o Rio Grande do 

Norte. 

Na parte que nos toca, 

foram já adotadas, pela 

comissão competente, di-

rsas providencias de .ca-

rater proibitivo, entre as 

quais o fechamento dos 

postos jlc gazol ina aos do-

mingos e feriados e ura 

horário de 7 As 19 horas 

para os dias úteis. Reco-

mendou-se também a su 

pressão dos transportes ro-

doviários nas estradas ser-

vidas por trens, onde c 

quando isso seja possível. 

Atualmente, tendo o pro-

blema se agravado cada 

vez mais, a C- E. R. C. 

resolveu coordenar novas 

medidas, ao lado das que 

ainda se acham em vigor, 

com o fim imediato de <>-

htpr uma redução de 10 <* 0 

no consumo deste mês, 

em relação á quantidade 

-vendida-em abril de 1941. 

Na reunião efetuada a 4 

do corrente, decidiu igual-

mente que se consultasse o 

Conselho Nacional do Pe~ 

tioleo sobre o fornccimen 

to ás repartições publicas. 

fT Tratando-se. porem, de 

um problema cuja solução 

depende em grande parte 

do consumidor, nenhnm 

remédio parece mais indi-

cado do que o de uma 

propaganda diária e inten-

sa, com a finalidade de e-

ducar e instituir os propri-

etários de veículos sobre a 

maneira de colaborarem 

com as autoridades, e. 

principalmente, com as 

empresas fornecedoras de 

quem t licito esperar a 

melhor bóa vontade. 

A campanha interessa 

naturalmente a todo o Es 

lado, Conludn. r noalíl c» 

i ~ 

O S A N G U E 

O Sangue é a v ida, Purgue o Sanguo de 
PrelorenclA £ * t õmago 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

InofeirVvo ao organismo. Agradarei como licor 

R E U M A T I S M O ! S I F I L I S ! 
Teme o popular depurativo composto 

de Ilcrniofenil, Samarabaia, Nogueira. Pé-
de-Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valôr depurativo. Con-
sagrado pela classe módica o bom elemen-
to para combater a âífilis pela via gastrica 

Aprovado pelo D. N. S. P. como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

MARCA REGISTRADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 
Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado (om oti-

melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR ÍM4, 
prego do ELIXÍR 914. na sifilis O referido ó verdade, 

Dr. Mario ü/. Fieire Dr. Lavrino Lrivmt 
\Firma reconheci (Firma reconhecida) 

Livraria-papelaria NATAL 

Artigos do papelaria em «oral, Livros o radernos 
escolares. Livros em bronco para todo» <>n nau. 

Artigo» de escfltorlo, novidades 
presentes, figurinos, etc. 

pere 

Únicos distribuidor?* das afawodas maquinas de t/ramfitar r H A T E S • 

P . S I L V A & C IA 

% Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grande do Norte 

, 

L 

3 7 7 
E ' o numero do telefone que, prontamente, aten-

derá V. SM pondo-lhe á disposição a Scdan 

"F0R IT Superluxo, tipo 941, placa n. (525 c a 

Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabil idade de 

José Lourcnço de Andrade 

I 

Dr. José Ivo 
üonnvat <(<> iHaio » (tm 
criauVji , „ , (i)(| ( • 
IttKMt -IlAtirK, 

ilt-nUi.H» r i r . 

Doenças 8c.nh.irnt 
fijtlT.., U V «à l í <;, L (| 
r»«i» 'Ia |,uUr l | l I( , s 

du uî iiw))! j.ia 

DUbcjk 
N«tfr«ftfonfB a tuaf 

Moderna orifjntv,íí», nt, tmu-
niento d» ril.lin 

Cout», e resid. av. Uhj 
Hrancu iY&\ 

Fona: 2i;<J~jN'ATAL 

I a ' S o b r e v o o u Curí-possibilidades, pelo 

«wol .n i i . Qne os t í b a p e l o C S p a Ç O 

res 

maior numero de trans-

portes c 

senhoi.es motoristas em ge-

ral, amadores e profissio de tres horas 
IIIIK^ » '/vvíi v-i" ! íMluzir ao Êxito de um motor todo Gonfec-

minimo o seu consumo, e-j c i 0 M d 0 n 0 B r a s i i 

vitando as viagens super-j 1?I0, 7—De Curitiba: 

fluas.os passeios, excursões: Causou entusiasmo, ali, o 

e tudo o mais que mio se- êxito de um motor inteira-

ja absolutamente necessa-j mente confeccionado nas 

oficinas de uma fabrica rio. 

Eeonomin dr 

tragem significa 

de cumbustive). 

quilome-

economia 

militar, em Curitiba, sob 

a direção du coronel Pes-

soa Cavalcanti , c adaptado 

h um avião, que #sobrcvo-

ou aquela capital pelo es-

paço de tres horas, pilota-

do pelo tenente Dario Pes-

soa. 

K P I T A C I O L I R A 
l ^ n g . CM v i l 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
CorJerueta profiôeional 3$). Plantas e orçamentos Tavares 

Lira, 9(í, 1*. andar 
de 

^ i l t i l l l l l l l l l l l l l t l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l t l l l i l l t l l l l l l l l l l l l l l l l M I I I I I H l l l l t l I U I l l l l l l l l i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 M U l I l M H t l U l U t l i m i l H U I I l l l t l l l t 

| I I N D I C A D O R M E D I C O I 
ruiiiiuina •iiitiiiit<iiti«iiiiii»ifiiiiitiiititiKtiitaiiiitiiiiiiitiiiuittiiiiiiiittiiii-iifti(itt|iitniiiii «itiititiKintfniitiittti.r 

O sr. Interventor P^ede-

Tnl assinou os seguintes 

decretos: 

dando consentimento a 

Antonio Mariano Ncri, ,1o 

sé. í íuedes da Camara e a 

João Rodrigues Vieira, o-

cupantcs de terras do do-

mínio do Estado, para fa-

z^rem empréstimos na Car-

teira de Credito Agrícola , , . 

e Industrial do Banco do ! d e PaJ!0\ n a e i 0 1 n a l : i , , a s 

Brasil, sob penhor de suas ^ ^ ^ ^ e s . produzido na 

n l n nmc r ^ . J tabnea de Cachoeira, no 
Estado do Paraná. Es;e 

E s t á consumindo pa-
p e l d e f a b r i c a ç ã o 

e x c l u s i v a m e n t e 
n a c i o n a l 

RIO , G—'-À NToitev noti-

cia que a partir de ama-

nha, iniciará o consumo 

plantações: 

—nomeando Joana Date 

de Souza para reger, inte-

rinamente, como substituta, 

uma das cadeiras do Gru-

po Escolar 4-Otávio Lamar-

rhie", da vila de Cruzeta, 

durante o afastamento da 

respectiva titular, profes-

sora Josefa Lopes Bran-

papel substituo, perfeita-

mente, o similar importado 

do Canadá. 

*... UclO. 

Prefe i tura ele 
N a t a l 

HomeaDo Minislro do Su* 
m m Tribunal Federal 
RIO , 7— O Presidente 

da Republica assinou um 

decreto nomeando o De-

sembargador Álvaro tiou-

1 art do 01 ivei ra para o 

cargo de Minis(ro do Su-

premo Tribunal : Federal. 

R e s o l u ç ã o d a C o -
m i s s ã o de M a r i n h a 

M e r c a n t e 
R10> 8—A Comissão de 

Marinha Mercante resolveu 

proibir, cm virtude da si-

tuação atual, o transporte 

de passageiros acima da 

lotação normal dos navios 

bem como de volumes ou 

veículos no eonvez dos 

navios de passageiros, sal-

vo quando tratar se de 

transportes dos Ministérios 

da Hucrra, Marinha c Ac 

ronautica. Tal decisAo já 

entrou em vigor. 

D R . A L V A R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 

Domçts Senhora—Vias Urlnarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutoterinia-Eletro Coagulaçdo— Biâturi Elétrico; 

CONSUr/rORlO: | A*\ Sachl— Í74 (casa terreai. ' Manhã :—Dcs 10 ás VA hora?. I Tard*~*Da$ 2 rfs 6 horas 
R i s . : Av . G t f u l i o Vargas , 7 5 0 

I Fone-390 

i Dr. Pedro Segundo 
E8PECI ALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTQLOGSA E SIFILIS 

Cura radical das hcaorroidàt, ?antes e hî foctld, sem operação d 
sem dôr. Doenças da wetrit próstata, tciicafas aeniotii, beiifa e 

riat. Tratamento rápido das aretrites agudas e crônicas, e eaaa 
oomplicaçOea. Perturbações seioais — Uretroscopit GaUaao caaterío 

Das 15 hora» em deante 
Dons. Edifício Nova Aurora—Rna Dr. Barata 1.* andar—Rea. 

Boa Apodi, 977. Fone 71 

Expediente do dia 4 

de abril de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito; 

N. lOiU. Diretor da Vn 

zenda Municipal. Fazendo 

uma solicitaçao. De acor-

do. A' Diretoria de Obras 

para tomar as devidas pro-

»idencias para a execução 

dos serviços solicitados, 

nos termos da informação. 

N. 12.riG. Ju iz de Direito 

da 4a. Vara. Pagamento 

de 508. Ao Diretor da Fa-

zenda para mandar pagar, 

observadas as formalida-

des legais. 

N. 124(3. Astrogildo Via-

na. Solicitando uma grati 

ficaçao. Idêntico despacho. 

N. 1259. Inacia Nobre-

ga. Doação de um prédio. 

Ofieie-st ao Departamento 

das Municipalidades, soli-

citando um parecer sobie 

o caso em apreço. 

Dr. Greso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 

FspeciaUsado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Fx assistente da Faculdade de 
Medicina do fíecíte—Serviço do 

Prol. l imões Barbosa 
Estagiario do Serviço de 

Prjtoíogia <Jp Proí. Antonio 
Lima, no Hospital 
Pedro ÍI—Recite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Figado, Vesicula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Enftub^ção Duodenal 

l i o m o r r o 

liesidencia e comuUorio ftua 
da Conce:çílo n. C.J1 

Fone 7H 

Horário—15 ás 1"< horas 

HEMORROIDflS 
CURA RADICAL, nem opera-
ção, e ntKva dôf^ Doenças Ano 

Hetais—PARTOS 

Dl. L 1 1 1 Oí Mí[|| 

£speelftli8ta 

Ex-adjunto da clinica de Doen* ça* Ano-Retal» e da Materniia-<U do HoipUal 8. Fec. da Atti$ (Mio) 
Ondas Curtas— 
Elotroeoaculsçio 

Conaoltono : —- Pt. Auausto Severo, 260stú.-Salfi s 8 e 9-Fone 349 
Expediente— de 24a 6 diariamente 

«w: Av. Jundiaiy 426 (Tirol) 

Vias Urinarias 
DR. PAULO GAIiVAO 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bufa. Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do Prof. QecGfiiQ Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Corts. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Resid, Sua 13 de Maio,105 

UM sopro do otimismo anima 
aa cooporativas hraaileiras. 

Confiomoa nessas honestas 
organizações fazendo delas ro 
fie de nossas eeonoiniaí. 

Ouvidos, Barix 0 Garganta 

Dr. M o n t e 
(especlallsfo) 

Ex-interno do Hoipitil Pedro II 
Exofiiiifteate do Hospital 

. . 

..u m 

Conat,: de 7 áa 10 e daa 12 à* ig 

Comt.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reaid.: Avenido Rio Bmnco, 777 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinariaa 

Partoa-Operaçòes ; 

Dr. Etelvino Cunha ! 
(Especialista) 

Ondas Ultra eurtu, bisturf 
aletrteo, alatrocoagulaçâo. 

•te. 
i 

Consnltorio: ^ua Senador José 
Bonifácio, 222 -flibeira 

Diariamente, daa lOáa 11 edaa 
16 às 18 horaa 

i 
Resideneia : Praça Andrô de j 
Albuquerque, 534-Fonea 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de naca tuberculosa é ye-

veno. 

OH. I009UIN m 

Espec!hli«ta cm pari/^ t> 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Oona. Rna Ulfsüe» Caldae, 
andar. Conaultat: do 2 hora« 

em diante 

ttosMencift Avrnfílh Pywwiu-
tíe MOfMIS, rj-í.l 

Or. Musio Balvão da Oliveira 
Ch©!e do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina—Ie-
zea—escarro- liquido 

cetalo ra^uiano 
Vaclnae nuto^n^s 

DtaguoHííco prtcocw da 
gr̂ ^-.u t̂ ! Laboratorlo—Uompifai Miguci ! 

Couto-telftone 17 \ Expediente—das 7 da 11—dai 
l-f k» 1/ horas Residmcia -Hnsi Trair! HVJ 

Fone — 17.V 

indicador Odontoiô ico 

OR. flooysis 6. B9RRQS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, (bui 

írentt- ao Hei) 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Ca!é 
fina Dr. Rarata l.Sll — 

Pnnp ÍJHÍI ... NATA!-

lesé lldteo Imimim 
E«c. e Kps. Kua Vigário 

BartolouiMi. 577 

E M O Dam 
Esc. e Res. Rua D os Dionisi 

Filgucira n. 
Rio C*. Norte 

P K y f ;i<> { ' r v ' 
1-rAVl' 11jt<», jwvHsn 

por todos os meios 

possíveis, im'ii!<,nr no 

povo o habito du eco-

nomia o induzir os 

produtores a so orga-

nizarem cm -ou|i(ira-

tivas. (a) ( Í K T I L I O 

VARt íÀS . 

(Do d/'-So prnjt / '(do )ht fnfinmtv/l4 í/O (ia ( ' >nfr!'r}}( Ul 
dos 1 ntervi ntwrts, n<> Jt'i'>) 

C05HIM-SE eOÍÕLS 

^ o a t o ro ia l , ca ire i , cor 

J o ne t , pes t ana , sou í ache 

e a j ou r . P i i ss? e pregar 

renda. Av. l)<M)d<iro, 4:í-|. 

Toros v Carvão de iM 

qualidade para Fogão 

Kua Felipe Camanio, -IV» 

FONE —310 

v ornecnioi M. GBNEjíIO 

EITURf) PREJUDICfiOfl NR LOMBftOfl i MUTILADO 

\ Nota Moderna 
POR 

l i l lOMAIt IIE S V FOMi: 

I 'm |>rinin)' de litei-UMi 

cristã. 1 ' irço 

iíecelícii a i iíi ia Naial 

P. SILVA A CIA. 



Informador 

Farmácias ús pisntèa. da 

m\t o m H tfe Abril 

1 ft II <tt 2! 
5! 7 I V 2 7 

8 13 18 2 3 2 3 

Mula 
Mcutoiro 
Natal 
Conflarçb 4 0 14 19 24 29 
Modelo 1 5 10 15 20 25 M 

1 ni nrfiffwin 
A«fltí*oola PaMioa, 91. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
laspetorlA de Veloalof, m . 
Defeg. Foi fi\ D. (C. À)taj, 23$. 
.OeleJ. PoL I). (RJtolra). BI 

Foi. 3 . ? «Meorim), 89. 
Deles. tfol. O. (O. HvfÉj, 14* 
flub-ael. Foi BOCAS. 15$. 
Beebm*w*9 do TeU&iaes 10% 

dfe Lüa, m . Kxiios d* 1'riçfc (C. Alta), 
Àctc-i deP*aç*íü'*2>M?Sf tfié. 
Keuisv*:? Oft A OHDKtf, i n 
V^ylt&i "aLfiUvi Oov.to", V 

Vo de í^fldtf. iO. 
o-?:™?*?!o ruhürts, ') 

Horário de Trevi» 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

p:irliuft NaUl nft-- o Baba-
í!,.í5 às t> horas. 

('}íe/>:itift a Nutul nas ar îiHiU* « 
às )ioru?i. 
MnVW^tfOVA Cfíí/2 

L'»rii<la ile NaUi ás ringuniin* 
.> s:ihiu!us áa «VIM, (j Ah num-ta* 
^ miiatftft ái I5/J" 

Chegada a Natal nas f-ê umlas 
•is 20155 o nas quartas e quin-
U-<, e fto* sabatfod -i.-K 

(jftSt — To ias Ü3S03 trens comiuzem 
OHi-ro-corrpio. 

O troro de Natal-Ileciío Ia?, lutld̂ a-
mu Rrilroncttimmlo, ]»aru o rumul 

(í i faralliH. XATAL-ANGICOÜ 
l*itriíila ile Natal fts su^unànn, ijiiu»'-

tu* « 8oxtao ás ü.tio. 
Chegada a Natal nas terças, quinta» 

o Hftbados às ltt.1'2. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA 
Af/tfi/tf 

•Saídas «liariamonte às 17 hora» e 
rjhn̂ auna diariamente às Ü.2& 

Autes & Cftttzr-r.ât* 
HÔtie VíA è̂s SerJd^r,?;* 

Partidas de Natal às Ü horna, d a-
muienie, cxcelo aos domingos. 

Chegadas a Natal nm meamos 
dias. 

KA9AIBA —NATAL 
Fsrtláa de lUc&U>at fcs 7 t 

12,30 horas. 
Said* de N&tsl áfi /A.ao » tf 

feoras. 
NATAL-NOVA íUlUS 

F&rildft de ttaiai /d hor*s a 
rasgada a N O T A Cru* fcs 18. "TF 

borai. 
Parada de N O V A Crua ã c ô fe»> 

ças e chegada A HRtal ás Ô.30 
Kã» ÃOgilQdèS e 02 

slào 
Kstal-Sâc wcrá 

Partida» de Nat*l 6» quar^ . 
ÉÃb&doe, l i 6 horaa. 
r&rüdaí de ÜG«*oró ás aesuDdiíi 
^uintfiA ár> fi Uoíuŝ  

fjaíaí • 5. Tcmé 
Obcga a Nalft! um Aê und&(t, 

auãrta«, fcoxtas o aaL^cik* çt3u 
e partida para Tomô noa 

dtafc, fee borae. 
Nslai-l da 

Chegada A N"&talf diarl&mc&te, 
horas. 

rartids* p^a José de Süfcíbn, 
disLrlam&nte. éi 

N ATAL-FORT AL&5Í A 
FarCWa d»«aUtl, quartas e 

«abados, pelág 7 horas. 
Chegadas a Nâíai, à» teimas õ 

sabados. 
Correio âsrac 

Fechaiseríto de 
Para o Sul 

Vtwn o NoHe ihrir:1r : Í>(,min̂ oHt á« /í> hora», 
M nauH e lí. K, A., quin-

tüH Ah 1S hor»B MA Forlalezn e 
V. íf»p 18 Htó Bolem e U S A 

rONDOK -^uarlHd t̂ ira ,̂ ás 1H 
h'ir ri, 

Ah hovm p-»vistnH no |>re-
mt,to horário silo ]mra lechumento 
[In mala*1 no (.«orrein Oeral, s«ndo 
HUH a <\trrt'«poridqncitt rejíi-ítra<la ê 
• 'ju-orvu-la uma liora antes. 

Vapoi 

Informações nas Agencias: 
Lotde Brasileiro-rua dr. Barata, 218, 
('ostpira e Loide Nacional—rua Frei 

Miftuplinho, 12, 
Comercio e Navegaçilo n Carhcnilè-

rft--ruft <>hilft# M4, 
i 

Barcaças 

Iní<ji marões com os Agentes J. 
Lishôu A fia., í'ravossa Aureliano, ̂ lí» 

Eüidoc fi CooperAiivas 

Banco do Brasil, Av. *Safhet n. '&K 
Kxp. — U,3f) ás 11,30 e lí-J,30 As 15. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 

ttacco Ho K i O ^ r a ü ü e GO Norte, 
Af x TatAro» de ÍÁt%, Kxp.—9 
r' '4 i^ í í Aoe d áa 

O.iírs Htra © O^t^r l i de N* 
tal Hn» íJr. iiaraíA, 2oâ. itip 
Éácimo corério 

co do» AtodU«refi do Cohd 
ta«irc io. A t . Sachet, 

TiGOi GS dl£A da» 0 U 1 1 e 
das lü m 15 hor&A. 

ôop̂ TftÜTA do» Fttnele&Arto» 
rftaduelí. Bua 18 de Maio ftfl 

ÁS ií * /S AA 1? gorAA. 

CÜ.^ f c^sfflioA roddrAl 
íísdmoio da D. PUoaI) Bxp : fl 

J 4 iiorag. bspottio» cai Bac. 
c sitidlo*. n u 9ic. 

CfiUoríot 

1-. Cartorlo:—líaa Vigário Bar-
'tnlomeu, n. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des livrarias. Tabelionato em ge-
ral. 

S-. Cartorlo ; - Av. Niiia Fioresta, 
o. tf^e. CKW e Comerofo. î riTAtívo 
do registro de titulo» e dooomeato». 
Tabelionato em geral. 

3*. Cartorío PraçA Sete de Se 
i*mbro, a. 41. Civil e Comercio E» 
criv&o do crime. Privativo do re 
istro de Imóvel» e hipotecas. Ta-
eiíocfito em geral. 

i\ CartorloAvenida Tavaro» 
de Lira n. 45. Privativo do Be 
gktro Civil de nascimento», ca*a 
mentos e obitos e da» pessou ]o 
rtâic&i. Tabelionato em gerei 

IciüMtt Apê$d3tttf1dríft» » Pàsitu 

Diiin^aoia uu Rio (irande do Norte 
— Av. iSachet, 30 (Editicio Campi-
oiu) — Expediente; das 11 <-fs 17 ho* 
ra.n. Aos sahados das ds 18 horas. 

Baoç&rloA 

Delegacia do Rio Grande do Nort» 
Ride — fAltos a A OflD&Jk;. fiua 
Dr. Jüarata, 210. 

áo illo Grande do Hor 
te—B^àe-^itf r da Caixa Bota! í 
Op^fürie. de Natal—Exp«dlente: / 
ás i? horts" Teieíone tüõ. 

IndustrlAfio» 

FANAIH -Domiíj.i; s v lr-n;as á̂  
1 i liorás e quin\:\s .'is ' ra-:. 

CON!>OH- Dominç"- 1!) h.»raH. 
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ftjfcrfl a imuiTA roM-
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( O U R E G U L A D O R V I E I R A ) 

A MULHER EVITARA' DORKS 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Apliua^f» com vanftfgctn para combater as irrejíiilari-

t \ «.A 
r^jr . dade3 das fundões poriodicas das senho-

ras. ft' calmante e regulador dessas 
funções. 

FLUXO SKDATINA, pela sn;i com 
provada eficácia c muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A F L U X O S E D A TI NA encontra-se em toda parte 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa de Re*p llftd.? 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás l i e 13 áa 15. Aos sabadoo : 9 án l i 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada om 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte dc Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoô 

Recebe daposltos desde 5*009 

Alem dos depositos e empréstimos, comuns áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

a 

Horário das Missas 

Nas Ires Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Sentara da Apresentação: Paroquia do Bom Jr.us 
!)owÍn<jtiS e dias .santos / e dias \aufos 

de tptavdít i d*' gtturda 
Catedral, ás* f>, fj, 7 e U lio-) Matriz, ás 4.n0, O ) e 8,30 

ras. \ horas. 
Colégio da Conceicào, áa •> 1 Capela da Sagrada Família, 

'áa 5:í0 e 7,í50 horas. 
Capp.i-i fios Sabaianos, ás 5t 

O.-JO. 7.:>J e 8.3o. 
Capela do Orfanato «p<;. Jofto 

Maria», ás ^ horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Contf)»; ás H horas. l\íns u f ris 
Matriz, ás horas 
Capela dos Saleuianoa, ás 5f 

i\ 7 huías. 
Paroquia de São Pedro Domingos e dias santos de guarda 

Matriz, ás 4.15, (I.flü e s itoras, 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sáo .Jo3o fLagoa 

Seca), Sào Sebastião (Haixa da 
Beleza) e S Jcsó ((«uarita), em 
dias jjreviamente anunciados. Dias ufeis 

Matriz, ás <í o 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás ii.15 

horas. 

B m 
a 

horas. 
Kantuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ;ia ti.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

MIO e 7.30 horas. 
(Joiegio Marista, ás ljo 

ras. Dias itfris 
Catedral, ás õ horas. 
Colégio da Concoi^àu, ás 

(i.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 5.30 horas. 
Heminario S. Pedro, ás fí 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás horas. 
Convento Santo Antônio, ás 

tf e tf.30 lioras. 
Colégio Marista, áa 0.30 ho-

ras. 

a 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

Ouça a voz da ciência! 
O ilustrado médico especialista em Sifilis e molés-

tias de senhoras, dr. líeraclito Parbusa de Sousa, rua 
Francisca Almeida. 17í, Oiinda, Esí. do Rio, atesta os ex-
celentes resultados obtidos eni sua clinica particular e 
hospitalar, sempre que recorreu ao 
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i eleg^Gla do iüto ür&Dde dt> 
ii-rtOm Sôde: Kdtticlo Mossoró-
Pr&ça Augusto Severo. Expediente 
da í t áa 18 hora*, km «abadei 
dsf ií <ts Í2.Bo horkt. 

P o t i c l i n i c a d o 

para tratamento das -doenças de fundo sifilitico. 
A impureza do sangue é responsável por muitas, for-

mas de reumatismos, arteriosderose, feridas i'ebeldes, debi-
lidade e magreza, dores de cabeça constantes ; eezemas es-
pinhas e outras moléstias da péle, doenças do coração, etc. 

Siga o conselho dos especialistas e se valha de sua 
experiencia, fazendo sem perda de tempo um tratamento 
do sangue com este grande auxiliar no combate á Sifilis, 
tantas vezes recomendado pelu distinta classe medica. 

N *;:> EC. 

Repartições Publicas 
f&d&rata 1 « ^i^/Jo? — 8 fa JI 

1 ii r*.!r>'-»rít.n ^ Imndfiirft — Todoa 08 
sftlituloH -áa LO horaa. 

nuk-úeiA Vidcal, DJ^-arâo Jo Tri. EfilSdüaiS 
» iuiii tie IVuítitn, í>'jv:r.:ü" tlu Hfíorrtena do /?dta'lür Depar-
ÎúüíUm?». Ofn-téios e Ti't U^J^ito •!» Fn/^nda, De partam eni u 

ü .̂u-la 'TcMlraJ, JuIi^h. I>oparthu»unti<> fit* Ktiacaçbo 
<\i [r l̂milio, A .̂mm m 
iUí l*>0u()iiuu H u v a l o PuMuüi tu 
A g r í c o l a : J£x .pdíi^ — 1 i 
IV . A o » — b Ãf? 

U a p i t a i i l a doo P o r toa — ii ta l J , i i o 9 1B 
lií̂ ou Intluâtrial H fir* e 11! 

kn 17. 
iTíscalir.aç&o do 1*0rio e Üoova -tí 

U « Vò ^ 
üdcrutarnonto Militar - VJ kt* Ift. 

l.v-̂ Krl&mnuto de Agricultura . 
JOs-pidiente -- de ií,ao & 17^0 
Ao.' fiHhadon—de 8 áa 12 . 
De-partüT&eiito de Segurança .-8 4̂  

U e ltí te 17. À09 R*hbadu« — d» { 

io/i* de liemita— tí àa U 
4ft ia 

Munic ipa is P*üfMÍtoTã— Exp^dient — ir 9 « 1 > 
e á* 17. àob eaba^ofl—de tí 

- ..V •VvAAAA. 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. iiar.ihi, 217 - Ribeira - Telefone 158 

cutr ini ia , vitlros:. louças, tintas, olcoa, 

Kodu ríiusticíi, fi inus. <'!ía|i.4is il<; IVrro, (dc. Artigos sa-

íiitíirios í» inalci ial para sanoainonto 

em Nat.il o esiabelecimenio preferido no geuero pc* 
los seus prrços nioüieos 

Edifício da Associação de Escoteira 
Diariamente das 8 àa 11 horas 

0CHP9 MEDICO ESPECIALIZADO 
Eletiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de laboratorio e de 
Haio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

Às matricalas para eooio continuam abertae, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com inHtitui^Ôca vSccío.n 
Coletivos) ALECRIM - NÁ7AL 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço- modico-

Informações na gerencia deste jornal 
OOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOO JOO Doüoüüüuuuijuoutjwuuw 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municípios mais prosperos sâo 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

OOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOGOOOOO 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D K -

Severino Martins de Medeiros 
/Firma Re^istraJai 

Fabrico especial de calçados c artefatos de couro 

Aceita encomendas, garant indo ót ima confecção, 

para o quo dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

Matr i z : M I A I JL ISSKS CALDAS , m a e 111 

Fi l ial : R U A E — Ns. 5 A 8 - M E R C A D O H J H U C O 

Cidade a l t a ^ E n d . L K O N O R T K 

N A T A L — Rio (liannc do Norte 

AVISO 

A {calharia Moderna íeni um 
grande stocb de Anéis de 
6rau9 para iodas as classes. 
Cirandes íoefe de Jóias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para cosceríes de re-
iogios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FEUKAl iMNS, LOKVAS, V IDUOS, PArK IS , TIN-

TAS, OI iKOS, Uraxas, Vcrnizos, Esmaltes. Cimento, Car-

bureto. Breu, Soda Cáustica. 1'otas.sa. Enxofre, Estanho, 

Follia de Klandrc, Chapas( Jah anizada.s, Cèra para Soa-

lho, Cabos Manilha e Linho — Kstopas de l^ibras o 

Algodão, Fios dc Velas, Asbesto, Auilinas, FiKros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-

mento d A g n a . 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A Z I Í M : 

litm />/•. Hiiiíihi n /;>.'' r Triirfsxa ih Mi.iini n 7o- NATAL 
I MUTILADO tÉ.ITUJB PRE JUDICflDR ;WB_LOHBfrgg 



A ORDEM 
Pro|»rl*ilaii« i» dlro^âo do Ountro d® Impr i nwC . M, M. 

Bjfcitr-fr-.-a 
•jfyfr m 

AMO VM w n i ^ o r ^ ; ' d T l S g a a J * O u n r t - f l r » , « ^ Abri l d « «942 
NUM. 1.043 

VIAS URINARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 

Cone. da» M h». em riianto 

Con«. Aua Ni tia Floresta, 90 -Fone 350 Rtrtd. Rito fio Conav/to, 60'i 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Ho|® 
(«ibrar 
Violeta Mepqulta de Ca^va 

lho, esposa do sr. João Cdr 
valho. 

Srskoret 
Odilon Mans» P fuo 

canário da Alí-jndeg* do Na tal. 
Zaíra Barbalho, filha do sr. 

Augusto Barbaiü", funcioná-
rio do Depa tamento da Saú-
de Publica. 

M e t i 
Acadêmico Valter («areia, 

filho do sr. Gentil Ojrc a re-
sidente em Santo Antouio. 

- -Arsenlo Pimento!, ftb no 
do Ateneu Norte Riogranden-
8e e filho do pro esáor Ce 
lestino Pimentel, diretor do 
mesmo estabelecimento. 

VISITAS 
PE. MILTON MEDEIKOS-

Encontra se entre nós, tendo 
nos dado hoje o prazer de 
sua visita o revmo. pe. Mil-
ton Medeiros, vigário coofe-
rador de Acari « Se ^reta#io 
do Bispado de Çaicó. 

VIAJANTES 
PE. AGOSTINHO HANNE 

KER—Vindo de Santana do 
Matos, encontra-se pm Natal 
o revmo. p\ ^gí f t in^o Han-
• t A b a r / t o r t n o l o n o i » A -I1CIVD1 , Vl̂ UiàV v 
qui-i c ü^ô&u 
perader 

de ^cado coo-

AGRADECIMENTOS 
L> i 1 triit-nir riuli) Pínhei 

m, oficial da Força Policial 
r h m um d»* r-
gradecimentoB pela noticia 
que demos sobre a sua re-
cente promoção. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, a 29 de março 

ultimof em Santana do Matos, 
a sra. Estelila Barros, espo-
ro do sr. Osv8grio Rodrigues 
fie Carvalho, inspetor do en 
sino, ali residente e nos9 
c operador 
4&D seu desaparecimento Cfu 
sou profundo peznr a todo 
que a conheciam, p' is en 
dotada de grandes virtude? 
de espirito e coração. 

A' família enlutada envia 
rtos notsas condolências. 

A D I R E T O R A da Asso 

eíaç*lo das Filhas do 
Maria Imaculada, do Dis 
pensario Sinlronío IJarrctr, 
encarece o comparecimen-
to das Associadas á Missa 
e á reunião de 12 do cor 
rente, para tratarem do 
assunto de grande interes-
se á referida Associação. 

A - n m a kÔa 

• casa en-
cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a avenida Jagua 
rari n» 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Ronde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 30—Natal. 

Aolooio Soares Filho 
A P Y O Ü A D O 

Praça Pio X, t;<>8 

Vende-se ura túmulo todo 
de mármore ita-

liano com IrnOO de comprimen-
to por 0,7õ de largura" e lm87 
de altura. V6r e tratar à Rua 
Felipe Camarão, 50f>. 

(Í-(> 

Comentários e esplendas 
sobn l»nas ou sôws 
Continuação da la. pagina) 

i 
i'i lá começando a se acumular, 
denotando assim <> que so po-
ierá dedusir, grande mudança 
ua atmosfera 

Outros falan. - lambem na 
•arga abundant. -a an't.re de-
loniinadrt 4 barriguda", c m i i o 

ótimo sinal ae inverno, porrtm 
ela não so encontra neste mu-
nicípio, não sabendo RC ond^ 
existe, cobriu se de frutos ou 
se perdeu a carga, ou não flo-
rou, como uma consequencia 
do ano, dando motivo neste 
caso. a desconfianças sobre o 
inverno. 

Outra exporiencia denotando 
inverno e que ultimamente es-
tamos preseneeando, yão os 
passarinhos fazendo seus ni-
nhos e as rolinhas começando 
as suas posturas, fatos esses que 
rarissimamente são constatados 
nos anos secos. 

Ante-ontem o sr. Jacó Pires 
Galvão, residente neste muni-
cípio e que se mnte a profeta 
sobre invernos ou socas, dizia 
era uma roda de desanimados, 
ou descrentes das possibilida-
des de inverno desto ano, que 
nesse dia no ano de 10'22, todo 
o nosso sertão do Rio Grande 
do Norte, estava em muito 
peiore3 condições, e caso que 
indicavam a segurança do ano 
quanto a inverno, não tinha 
até aquele dia aparecido, cí 

J n • « « n U l i » » wlrt f A»» r t i i ún i r l r> taauu . iit^itiiiuu i iv 

cora agua, nào haver qualquer 
reCUrso para a criaçáo nem 
mesmo de rama e tais mani-
festações para confiança no 
presente ano corno de inverno, 
já são registadas, em quasi 
todo os serfões, sendo mesmo 
raro\ pelas noticias, os quo 
possuem alguns trechos ruins 
como este de Caraúb.is. fí em 
1922 houve inverno. 

O Desembargador Felipe 
Guerra, no seu citado livro 
Secas contra Secas, nos apre-
; uita o exemplo do ano de 1891, 
pie e a fotografia nitida do 
ano presente até esta data em 
bora que este ano ]\ possamos 
Registar terem corrido os rios 
de Piranhas e Jaguaribe e se 
saber que alguns açudes toma-
ram agua, noutros municípios, 
o que se não deu naquele ano. 
Pelas notas apre3entada3 por 
ele, vemos que nesse ano, mes 
mo assim, ainda houve uma 
pastagem que classificou no 
diminutivo, tendo por motivo 
dela havido muitas retiradas de 
gados para aqui, onde vieram 
se refrigerar, como geralmente 
se diz. Interessante é a coinci-
dência apresentada também por 
ele, de ter sido o ano de 1802 
quasi que a repetição do an-
terior, cujo fato se enquadra 
perfeitamente aos dois, que a-
gora iniciamos e ao que aca-
bamos de atravessar, sendo que 
aqui, dèvido a uma chuva 
caída no dia 8 de Março do 
ano passado, que encheu os 
açudes ao pé da cidade (nâo 
dcançou todo o município1 fo-
•nos rpfdhor aquinhoados do 
que todos os- municípios dos 
sertões visinhos. 

E' bem interessante a aten-
ção que tem dispertado o as 
sunto desses despretenciosos 
artÍ£Tosr comprovados com as 
correspondências que tenho re-
cebido, entre as quais algumas 
que muito me confortam, pela 
linguagem empregada pelo 
transmitente. Recentemente es 
creveu-me de Mosaoró, o inte-
ligente moço, empregado da 
acreditada casa AH', odo Fer-
nandes & Cia., sr. R. N. Fer-
nandes, analisando os artigos 
já publicados neste sentido e 
se demonstrando penalisado 
por nAo dispçr de mais tempo, 
para concorrer com alguma 
cousa sobro esse assunto, o 
qual julga, que devia merecer 
sérias atei.çòes doa poderes pú-
blicos. 

Trouxe me ele para minha 
apreciação, as letras dominica-
nas encontradas na Nova Car-
tilha Cristã, analisando que 
elas têm sempre positivado a 
qui para o nordeste, o que tra-

Jtiéori 
de seu filho pode fornar^se 
pallida e triste, quando a diar-
rhea, atacar- lhe o organis-
mo. Nestes casos, confie nos 
conhecidos comprimidos de 
Eldoformio, um produeto de 

Ao 
primeiro symptoma de 

diarrhea, dê ao 
seu filho com-
primidos de 

Eldoformiô 
Bom p a r a os a d u l f o t 
como para as creanças. 

Cinemas 
QUE MUNDO MARAVILHOSO!, da 

Metro, DO «Rex> 
IJraas ligeiras cenas do ini-

cio obrigam-nos a restrições 
nào muito graves, porém. 

PODER OCULTO, no «Ro!al» 

Uma desinteligencia cônju-
ge! e a emotividade do enredo 
tornam o filme prejudicial ás crianças, 
SALTELDORES DA SERftA, da Co 

iumbia no «S. Pedro 

Os tiroteios corpuns em fII-
mes desse genero, levam-nos a 
desaconselhar o filme a cri. n-
ças. 

— Hoje nào haverá sessão 
cinematografica no «Rival". 

A R T E S G R A F I C A S 

TIPOGRAFIA - RI8CAÇÀO — PAUTAÇÀO 
Mtqaititrift modêrnisaima — Tiptcem nova 

Trabalho parfoliô m rapMo 
-A?. Tarar** da Ura n< Ofl-NATA Ir-

DR. OíidUO MEDEIROS 
Chefo da c'íitioa dermatologtca 

do Htspitrtl Miguel Couto 

DOEHÇAS DA P£LE E 
S1FILIS 

COXSULTORIO : fíua Ulisses 

Celdas, 86-1*. andar 
Das M às 17 horna 

Unaideneía : Rua Trair!, 5:22 

—NATAL— 

B I< iera-co n a r m a 7 A m á 

A* " b ^ WW V mi 1 I s • s 

Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara. Rua Junqueira 
Aires. 

AT EN Ç ÃO 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha 
moriinii ta módi^íi nons:1o 

Milagrosa 

EIIURA PREJUDICADA Nfl LOMBfluH 

Vende-se a Pensão Natal z r : 
oportunidade. Trntar com o proprio 
tario ua mesma. 

duzem sol>re secas ou inver-
nos. 

Diz ele, provando suaa ale-
gações, que o ano passado in-
dicava com a letra E que po-
derá ser vista na mesma car 
till.a ser o ano, escasso como 
foi; para este ano. nota-se a 
letra D. cuja explicaçào nào 
pude compreender, porque diz que deixa adiantando que o peior é não querer deixar, fi-
cando assira um sentido muito 
vago e sem nada explicar; e 
para o anb vindouro dá como 
sendo apontado a ietra C que 
diz segundo os anos indicados 
por essa ietra, será seco. Nào 
resta duvida ser mais uma ar-
gumentaçào para se desenvol-
ver esse assunto. 

Caraúbas, 24 - Março —1012. 

./o/:/, a 

Inslílaçâo do "Instituto 
D. Jaime", etc. 

(Continuação da 1 a. pagina) 

O ato da instalaçào do nove 
instituto escolar foi precedido 
da cerimonia de aposiçào do 
qimdro do Sagrado Coraçào de 
.lelus, no salão nobre daquele 
confortável edifício. Essa sole 
nidade foi presidida pelo revmo. 
pe. Francisco DNagev, que, após 
a benção do quadro teve opor-
tunidade de, numa linguagem 
bela e expressiva, referir-se 
sobre o ato, congratulando s^ 
com o diretor da Escola; P r o f . 
Antonio Dantas Amorim, pelo 
feliz gesto de fazer a apo^içào 
da imagem daquele que foi o 
mestre dos mestres, exem-
plar e único, daquele que dis-
se ser «o caminho, a verdade 
e a vida». O digníssimo sacer-
dote foi bem aplaudido pela 
sua feliz e brilhante alocuçào 
que se revestiu do mais vivo 
cunho de religiosidade e edu 
caçào crista. Era seguida usou 
da palavra num sugestivo dis 
curso o prof. Assis Silva, que 
teve ocasiào de referir-se sobre 
a finalidade daquela festa, c<»n-
gratulando-se com o diretor da 
Escola Remington, primeira-
mente pela aposiçào do quadro 
religioso no salão do seu esta-
belecimento de ensino, como 
também pela instalaçào do 
«Instituto D. Jaime», denomi-
nação acertada e oportuna, co 
mo reconhecida homenagem de 
respeito, estima e gratidão á 
pessoa d igna do preclaro an 
tistite. 

Por fim falou o diretor da-
quele educandario, fazendo uma 
exposiçHo detalhada do movi-
mento escolar a seu cargo, 
mostrando as vanragens da 
adoçüo dos novos métodos de 
ensino, frisando numa estatís-
tica eloqüente, o apreciado nu-
mero de alunos matriculados e 
a freouencia animadora que já 
se observa nesta casa de 
instrução. Congratulando ee o 
diretor com todos 03 presentes 
por diapôr de um esco^iido 
corpo docente, inclusive pro-
fessores habilitados para o en 

no das divarsas disciplinas 
que lhe estão confiadas, o prof. 
Amorim teve ainda o ensej-) 
de agradecer o comparecimen-
to de todos àquela solenidade, 
;i qual estiveram presentes o 
Revmo. Pe. Jorge 0'Grady de 
Paiva, diretor do Ginásio S. 
Luzia, e representante do revmo. 
Pe. Luiz Mota, prefeito muni-
cipal, dr. Everton Dantas Cor-
tes, diretor da Escola Normal, 
prof. Raimundo Nonato da Sil 
va, diretor da Escola de Co-
mercio Uniào Caixeirai-v au-
toridades civis e militares e 
demais pessoas gradas de Mos 
soró. 

Foram distribuídos entre os 
convidados pio fusos copos ríe 
guaraná e batidas chapas fo-
tográficas da reuniào. 

Aviso Importante 
O S K l i V i r o s A K H K O S < ' u N I M l i/[ |>a 

avisa ao ruinrreio c» ao publico, «|u«* w uuriir d<i 

dia <S (lo abril 1!H2. riM-omornrú a I', ii.nnr o 

serviço regular do P A S S A ^ K I I í o s (VÍ i;j<;|o E 
C A R d A da l inba 

R i o — P a r n a í b a — B e l é m 
e vice-versa 

Pu;a demais iüroiniav^cs. í<(m1ííhiis diri-ii-sc 

AGENCIA "CONDOR" 
á rua Frei Miguelinho, 119--

nesta praça 

Garanta seu futuro 
Para aumentar seus voneimentos nào ba^ía ser l u 
halhador, é preciso aproveitar sua iuiHigoncia aprendeu 

do uma profissão por meio exclusivo do s í í I í t i i . i de 
Ensino por correspondência 

Estudando em suas horas vagas, era casa, será fácil pre 
parar-se para obter otimo emprego na industria, 
comercio, escritorios e em repartições publicas 

Seja prudente e procure estudar, sem dificuldade, qualquer um desses cursos : 

Portagaês—Correspoadeocía—Arímedca 
Datilografiã-Taauiérãlia 

Peça informações sem compromisso. 

Escola Américas Unidas 
Rua Senador Dantas, B, r,-. andar—Rio de Janeii-. 

Sirnn̂ S3S,ío;;Sylii(iilfl o Plfl São Fran 
em face'da terrível aêca que 
devasta os municípios da re-
gião sertaneja. 

OISÍO 

Cont. da la. p.igi;?:i 

A sêca 
no 

e a fome 
serlaa 

Cont. da la. pagina 

Ao Diretor do Departamen-
to Nacional de Estradas de 
Ferro dirigiu ainda S. Excia. o 
despacho que transcrevemos 
abaixo: 

"Dire tor Departamento Es-
tradas Ferro —RIO —Tenho opor-
tunidade apelar bons ofícios 
eminente brasileiro apressar ou 
antecipar medidas construção 
trechos ferroviários Mumbaça -
Boa Esperança — Alexand.ia 
Souza, na Estrada de Ferro 
Mossoró, e Angicos—São Ra 
fael na Estrada de Ferro Cen 
trai Rio Grande Norte. Essas 
obras, cujos estudos projetos 
estão efetuados e fazem parte 
planos gerais viaçào, deveriam 
ser agora executadas como me-
lhor meio dar trabalho milha 
rea sertanejos acossados pela 
miséria, em virtude seca. Estou 
certo de que esforço patriotico 
vossencia que já esteve cm 
contacto com nordestinos em 
época de calamidade igual, 
conseguirá solucionar qualquer 
dificuldade porventura existen-
te para encaminhamento aque-
las construções- Saúde, cords 
ALDO FERNANDES R. MELoj 
Interventor Federal interino. 

Exmo. Sr. Ministro da ViaçAo 
e Obras Publicas: 

Devo inirialmriile, confirmar 

De todos os prefeitos e figo 
ras representativas daqueles j teiam-se as agnas e o vap. i 
centros sociais chegam diaria-1 atraca. Tina hora d<-poia tu«!-» 
mente noticias pormenorizadas i serena e a viagem comii^a 
do flagelo, com apelos veemen ! normalmente " % 
tes pela adoção rapida de me j jyux Xo distrito de Oam«' 
didas que possam minorar os I leira, município da Marra, a 
efeitos da crise, SDcorrendo as; vegetação é exuberante. r í iu 

populações famintas. ^ e q t r j 0 Voau para d̂ N ti -
Esta interventoria tern na; f]oâ 0j|10S. <;, á* 

medida de suas possibilidades,1^ grande rio. Maulií 11 a rs ^; 11 i 
enviado pequenos recursos para e rfsonha. 20 hôra<7 Kstô i i 
serviços de estradas, empregau • cidade da I/ipa, famosa p : 
do centenas e centenas dc fia-!si ja Gruta do <<*nh<-r líofii .b1-
gelados. Esses auxílios, entre j â , H da f n | V l | desroh-iM .-ei 
tanto, foram exgotaios, e a ; nigi, por Franei^co M^ndonv i 
situação se agrava momento a I ir> ordfMiado ^n-er.iot m-Sh 
momento, com proporções ilirni i i 7« >.; f!0m o nome de iVau-^ 
tac^aâ ! co da Soledade. <t»«ie:n visita 

Afim de facilitar a ação do Santuario da Lapa sente n : 

Ministério da Viação, neste Rs-. primeiro momento uma im 
tado, tomo a iniciativa d- preá^ão t.Vj forre e profui ' 
transmitir a Vossa Exceiencia, ' ,-jUe uutiea ajviir;ir."i da m 
--ra anexo, algumas sugestões ; m o r ia . A firula'/•"coisa mara-
colhidas dos telegramas dosjvilhosa. Dir se ia «pie a Pr-ni-
prefeitos e que, submetidas A cioncii;i tudo preoan.u para 
alta apreciação de Vossa Ex | encanto do homem e para e!,< 
eeleneia poderão contribuir para I V í I r 0 espirin ás alturas i! 
a organização do plano de | mirKld<iá do bem e da pur-/. t 
emergencia destinado á ate <fAo entrar na celebre firut ; 
nuaçào da tragica e dura rcali- do Senhor BJUI Jesus da I.ap.» 
dade que nos envolve desarti tõm-se a impressão d" qu»» >v 
culando as atividades dos noâ • esiá em um grande salãn m* 
sos conterrâneos e impondo á convento, ai thici ilnieme ralç-s 
administraçè^o estadual saerifi-|(i0 mosaico, cujo teto, h-uu 

111Dld 11 l viv» f -
Confi o plenamente no inte pp];i jiatureza de r<'"ha 

resse que Vossa Excelência re- n;tr0cendo límad e :̂-ir. a 
! i-vela pela solução de tão uu- Va, semelhante a 

gustiantes problemas <pie nas| n u v o n^ • 
presentes circunstancias, en í 
tendem com a própria defesa Dia * - -Km Pirapoia. a 
nacional, em virtude do des^o 
camento dos flagelados e sua 
concentração nas cidades lifo-
raneas, retarda a preparação 
das condições essenciais a esse 
objetivo comum. 

Nessa perspectiva do animo 
expresso a Vossa Excelência a 
segurança da minha elevada 
estima e mais distinta consi-
deração. 

Curso de violino 'Gumsrctndo Saraiva' 

AuUa á noit«» na res idência »lo alu 
ao ou Rua Frtlip̂  Ca-narii, -
/'reçua inodicos. 

,).» 

. ) / 

MUTILADO 

Vende-se Y;r \ 
Rua Vigário Rartoloraeu, es-
quinas da Praça Pe] João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

quilômetros de Joa/. 'ir-'. 

Rede Viação Sen-
ta 

O s(Mi proprietário a \ i 

sa ao publico que desde 

2 de Junho, o serv i a «ie 

transporte <le passapuros-

vem sendo feito diária 

mente de Natal a Cairo. 

Partida do llniel A 

venitla ás (1 horas <ia ma-

nhã, com exceção dos <lo 

raingos, 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
d saúde» 



\ 

ANO VII 

A ORDEM 
^ropr l i dad i • direção do Cuntro do Improitna-C. M. M. 

C a t a d o d o R i o G r a n d e d o Norto- Nata l Qu ln t ; i- fo l r« , 9 Abr i l d o 1942 

-tt r • i 
NUM. 1 . 944 

As atitudes inflexiveis e patrióticas do General Pedro 
Cayalcanti em prol do levantamento moral da sociedade, 

merecem aplausos de todos os brasileiros 
O í l a ge l o d a s ê c a 
Novos clamores dos Prefeitos do Interior— 
Açude para Lages* • Cred to para as obras 

dos vales humidos 

Continuam a chegar até os [ria 120 quilomelros, logo ava. 

Protestantismo decadente 
P. A. NECROMONTE 

A revista norte-americana | essencialmente um púlpito de. 
«Fortune» noticia que no an© negações. Entre nó3 e alhures, 

0 Ueoeral Pedro Cavalcanti não admite 
Easinos! 

de 1QJ0 rochiirara-so nos Esta-
dos 1'niiloa in;iis do mil igrejas 

;i julgnr |>olo <|iie I011109 dos 
l>rof.<!sf;in(es estrangeiros! a pre 

q Presidente da R..,,ul,h.-:i,; i.a a ne. -^idade desta ol.r;. e p r o t e s t . , „ l e a < ( ) f.,„, é 9 j n t o m i l j ̂ à o dos .pastores» « xintra-
liMcrvoníor Fmlnriil o altas au-|do .«•« compl-ioenlo, ,,uo e ,.|(.0> ,£. u m i n ( H c e d o 0 8 t a do do I torio grosso Igreja Católica, 
toridades da Republica os a»-1 a e.mdusao de uni canal «o- p r o t e s r . l ; l t j 8 m n 110 p a i 9 q „n o | aos sacerdotes, principalmente 
,,wtiosos ap.Mos das nossas po- iniimcando com o açuih < p r o t e s r a n t i a m o tem a honra e I ao Papa : 6 a milioneaiina re-
i i i 11 lPikPS assoladas Delo terri- vião. • \ < r l a »* i 1 1 /•! P / \ i t i v i i i r i r i /•] n * nf i r i ^ i a n /a l - v I #k / » » 1- . v j>ulaç*es assoladas pelo terrí-
vel flagelo das secas. 

Ainda hoje «A Republica» 
estampa comoventes telegra-
mas dos Prefeitos de Alexan-
dria, Parelhas e S. Toraé, nar-
rando a situação dos seus mu-
nieipios. 

Por sua vez, o Exmo. Sr. In-
lerventor Rafael Fernandes, na 
« apitai da Republica e o Kxmo. 
Interventor Interino continuam 
a expor as urgentes necessida-
des do nosso Estado, neste 
quadro nngusiioso. 

Estão publicados no órgão ofi 
ri.d telegramas do Sr. Intei 
wntor Interino s o b r e o 
p r o b l e m a . d o s IK s 
sos vaies iiuniiuos, obra d<; 
{,10 extraordinário alcance eco-
nômico e social, e sobre :i ne-
cessidade da construção da 
barragem sobre o «Uaginhi ' , 
no município de Lage3 e «pie 

Fala à imprensa sobre os vales 
hamidos o Dr. Hild abrando de 

Gois 

protesrantismo 
a gloria de ter formado desde 
as bases. 

O artigo da referida revista, 
estudando as causas desta tão 
acentuada decadencia, fala pri-

petição de objeções contra a 
«adoração» rias imagens, o ce-
libato, o primado de Pedro, etc.; 
é a exploração dos casos de 
sagradaveis da vida dos padres 

RIO, V -O Dr. Jlildebrando j meiramente da • iusuficicin-ia j ou sua invenção clara e des-
de dois, diretor do Departa-
mento Nacional de Obras e Sa-
neamento, em entrevista à im-
prensa, declarou o seguinte : 

«Somente este més poderão 
ser instaladas as turmas de 
estuda Pelas inspeções já reali-
zadas, as obras devem obedecer 
de mo io geral, ao seguinte cri-
tério : pe pteno3 cursos dágua, 
dragagem ou desobstruição; 

ui andes cursos k .. uai i *<-
gem e dragagem. Em casos es-
peciais. outros tipos de traba-
lhos serão executados. Afim de 
incrementar e ampliar os ser-
viços já imeiadoâ, há neeessi 

resolveria o problema d água dade da verba de 1.990 contos 
nã«> só para a população local, t assim distribuídos: Paraíba, 2W 

jeas também para abastecimen-
to das locomotivas. Quem não 
iiínora que a agua de Lages, 
na 1'aUa de inverno, é trans-
portada de Extremo/,, a mais 

contos; Rio Grande do Norte, 
TIO contos ; pessoal, instru-
mento e quatro auto-onibus 
29'0 contos e 2 draglines, 1.209 
contos . 

Comentários e eiperieacias sobre in-vernos ou secas 
Enquanto espero as notas Ora, no meu primeiro artigo 

• 'vjdas para o Patú. vamos publicado, tive de me referir á 
mtreteudo o tempo com al-^ falta de garantia que todas 
:.'uns comentários, que se outra [essas experiencias encerram, 
virtude não tiverem, terão pelo ? isto porque segundo dizem, ate 
mnnos a de alimentar alguma! agora só não. falhou a do ma 
esperança de inverno naqueles j ribono do Equador, já citada 
ijiie me vão acompanhando | que garantindo o inverno do 
im-ss^s artigos, prestando ateu-; ano presente, aftida continua 
< só as experiencias que vou | no seu labor quotidiano, na 
registando, as quais me vão j sua residencia de inverno, ou 
-arando e bem assim pelas í seja na forquilha da latada. 

.";;ií , { q u e vou colhendo neste j 
?--í»ntido. í (Contínua na 2a. pag). 

O n o v o a g e n ? e j CCilVOÍ8SSOOÍ6S 0 ei», 
d a A O R D E M , e m ! s r ^ j j g flj|8r()j g 

M o s s o r ó 

I endo n nosso eooperador 
i t/. Franeelino de Oliveira so-
!i'iiado exoneração do cargo 
«' agente A ORDEM em 
A!"ssi>r<», foi nc meado |>ara 
í-nií.-ítitui o ])i'ofessor Antonio 
lautas Am^rim, dedicado ele-
•!i,ki)to do laicato catoüco. 

C aigregado mariano, como 
; i'» !'V'»ní»o1ipA rninto osnera 

A ORDEM de Antonio Araorim 
ii" apostolado da bôa imprensa. 

Agradecendo ao ]>rímr:iro pe 
servi»;os ]>restados cumpri-

i^e-nianios o segundo pela sua 
imva atividade. 

M fundada dominga a 
Coonepaliua noco-Petuapla 

de Golaníniia 
sOstá marcada para o proxi-

domingo a fundação da 
Cooperativa Agro-Pecuaria de 
i;oianinhav instituição de cre-
'bto agrícola que ha de pres-
bir inestimáveis serviços aos 
;,^ri<uiltores e criadores daijue-

Município, 
O ato será solene, contando 

a presença de vários 
' '"^perativistas de Natal. 

O Sr. Interventor interino, 
'^pecial mente convidado, se 
birá representar. 

Poi igualmente convidada a 
C^niífl^io de As.-iistencia ao 
(V"'jJt.n,ii vism-.i. 

Moaseo!i3r£ UcbOa 
Cont inuam experimentando 

melhoras, o c\mo. sr. bispo de 
Niterói, d. ,los£ Pereira a Ivjss e 
seu dedicado auxiliar monse-
nhor rchôa vitimas de um aci-
dente de antomovcl na capital 
riuminense. 

A nossa Federação Mariana 
vem ae interessando pela saúde 
do seu querido ex-diretor, fa-
zendo preces pelo seu restabe-
lecimento e de monsenhor Rar 
ros 1 'chôa. 

A proposito d<> telegramas 
transmitidos recebem as seguiu 
tes respostas ' 

Nií orai, s - Passamos bem. 
Afetuosos agradecimentoQ. DOM 
JOSÉ'. 

Niterói, 8 — Fiz visita nome 
marianos natalenses. Nosso Pre-
lado agradecido envia bênçãos. 
Estado saúde convalesceu to 
bem assim monsenhor lichóa. 
Ave Maria. CAMARA TORRES. 

espiritual da doutrina». A bem 
iizer falta uma doutrina pro-
testante : há doutrinas protes-
tantos—no plural—porque cada 
seita tem o seu credo. E as 
seitas proliferara com a facili 
da.de dos cogumelos. 

Isto ter.mina por cansar 03 
espíritos. E' fácil do ver que a 
verdade não pode estar assim 
lividida e retalhada etn afir-
naçòes contraditórias. E os 

crentc3 logo se desiludem. 

Uma segunda c.au?a aponta-
ta pela revista c «a incapaci-
dade apostólica dos pastores». 
Isto é muito, grave, mas é fa-

de compreender. Falta a fé. 
Faltam as fconvicçües Faltam 
>s ideais. FaUa a vida espiri-
ruai. llá-de faltar forçosamente 
o estimulo apostolico da flama 
missionária. 

Asgim, pois, temos razões de 
*obra para descrer, ou, pelo me-
nos para receber com reservas 
os «missionários» que noa veem 
<made in America». 

Acrescenta o articulista que 
*as seitas" protestantes deixa-
ram de ae preocupar cova as 
-onsequencias da revolução in-
lustrial e é por este motivo 
também que as suas igrejas se 
vão fechando á mingua de 
crentes». 

Mas o púlpito protestante é 

e DIA LITiMICO 
QUINTA-FEIRA DA PASSOA 

Na igreja estacionai dos 
Apostolos, em Roma, en-
contra se a sepultura de 
S. Felipe. 

O diacono Felipe e Ma-
ria Madalena são arautos 
da Ressurreição de Cristo. 
A estes e aos neofitos, a Sa-
bedoria divina abre a boca, 
assim como a nós, pelo 
batismo, para entoarmos 
a Deus um cântico novo. 

Ouvi, Senhor, as nossas 
preeeü. t^ue o preço sacro-
santo de nossa redenção, a 

--i 1 nvootft »n v! 
l O I t i V , I I U O J J i 

lios na vida presente e nos 
alcance as alegrias eter-
nas. 

I n n « • v m / v o r*r\r\o 
v u ü g i v g u y v w ü 

Marianas 
Catedral 

I )on) ingo , ás 7 horas, na 

Catedra l , ins is t i rão os oon 

pudorada' notando sc qm» esses ' 
mesmos maus padres passarão 
a ser notabiiisaim-is pessoas, SJ 
passarem para o protestantis-
mo). Não sobre tempo para os 
pregadores se interessarem pe 
loa problemas vitais dos acua 
8U iitos... 

De qualquer modo, a pano 
rama do protestantismo norte-
americano não é muito anima-
dor. Bem pelo contrario.., 

Não sabemos que considera 
çucs possa isto suspirar aos 
protestantes brasileiros, menos 
ainda aos -missionários > ian-
ques que trabalham no lirasil. 
Se não lhes ocorrer outra coi 
sa, aconselhamos a considerai-
se não seria vantajosa a vdta 
dos «missionários á sua terra 
para salvar o que por iá está 
se perdendo... 

g r egados a missa, segmn-o 
do-so a sossílo do costumo, 
na sódc social. 

Matriz da Ribeira 
Reunir-se-ii domingo, As 

1T> :íi> horas, na reshlcncia 
dos Padres da Snofrada 

j Família, a Conffreffação 

0 uniuepsiiapio entrou oa-Uíanana A © N . S R A O ^ C Â R 
ra o Mosteiro de São 

Bento 
RIO, V — Durante a missa 

pontificai de domingo ultimo, 
110 Mosteiro de São Bento, fez 
a profissão solene de votos 
monas! icos, o jovem estudante 

mo c S. Josr, com srde. 
na matriz da Ribeira 

Matriz do Alecrim 
A Congregação Mariana 

de N. S. da Con^eiçAo e 
S. Tareisio, da matriz do 
Alecrim, assistirá domingo, 

de direito Odilon .Rorba, ]>er- ás lí.;»o ho»as, á sua missa 
tene^nte á tradicional família 
<Je Lorena, Estado de São Pau-
lo. 

O (»>; universitário tnmmi o 
Moinr fie irtnao Odilon, 

mensa l , fazendo os (con-

gregados a c omunhão ge-

ral. A's 1') horas haverá a 

sessão semanal . 

C i n e m a s 
0 SARGENTO M&DDEN, da Metro, 

no «Rex» 

Dado o assunto do enredo 
e a apresentação de cenas de 
violência, decorrentes do mes 
mo, inclusive assassinatos e 
suicídio indireto de fasclnado-
ra que para não cair nas mãos 
dos policiais expõe se á3 balas 
dos seus perseguidores, deve o filme ser vedado, como incon-veniente para crianças. Para 
adultos é aceitavel. 

QUE MUNDO MARAVILHOSO! , da 
Metro, no «Ru a!» 

Umas ligeiras cenas do ini 
cio obrigam-nos a restr içòes 
não muito graves, porém. 

SOLDADO DA FORTUNA da Para 
moaai, no «S. Pedro-

O filme contem lutas, tiro 
teios. assassinatos, alem de 
senões morais que o tornam 
reservado para adultos. 

T~\/f «-clavao ao ere-

A-1VX dito, é pre<Mso-

por todos os meios 

possíveis, ineu lcar n o 

povo o hab i t o d a eco-

i iu iuui « ii tuu/ai ua 

produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas (a) GKTULIO 
VARGAS. 

(Do dbicnraci proferido na inaugurarão da (h)nfcrenvia dos Interventores, no Jào.) 

Ulsítou o iniemiop Fu-
neral o (omte. halph 
Speppu Claphe 

Km \ isita de eumprimen-

tos ao sj-. In terventor Ii'e-

d(4ral inter ino, esteve on-

tem á tarde, no Palae io 

do ( íoverno , o comte. Ral-

ph S p e n y C larke . oficial 

da Mar i nha Noi te Ameri-

cana . a c o m p a n h a d o do sr. 

Haro ld Sims, eonsul anie-

neano em Natal , v dos 

c ants. ( í a r v e rruriH ,r. 

Pidílicou a nossa brilhante 
eonfreira A União^, do Rio, 
em sua edição de s d(s março 
ultimo: 

«Por m lis de uma vez alu 
rbmos ás iludes inflexiveis e 
patrióticas do Meu oral Pedro 
Cavalcanti, atua! comandante 
da Região Militar, em rela-
ção aos casinos. 

Constou, ha pouco, em Cu-
ritiba, que seria construído um 
easino no recinto da Exposi 
cão que o governo do Estado 
está promovendo. O Oeneraí 
Pedro Cavalcanti dirigiu-se ao 
interventor a respeito. E este 
enviou ao ilustre oficia! supe-
rior do nosso Exercito a se-
guinte carta : 

«Curitiba, 2V de Feveicíro 
de P.I42. 

Exmo. Sr. General Pedro 

: Cavalcanti — Digníssimo ,Cmt. 
| da õ.a Região Militar. 
! Meus cumprimentos, 
j Em resposta ao radiograma 
ide V. Ex( ia., de hoje, tenho 
| prazer le comunicar-lhe que 
> até a present.a data nenhuma 
| concessão fui outorgada pelo 
í Estado, ou pelo município, a 
i quem quer que seja, para ex-
; ploração de jogos no recinto 
!da Exposição que está sendo 
j instalada na praça Rui Rarbo-
' sa, desta Capital, a inaugurar 
I se no dia *29 do mês vindouro 
! em comemoração ao lu» ani-
| versario da administração do 
| Exmo. Sr. Interventor Manoel 
| Riba3. 

[ Queira V. Excia. aceitar os 
| protestos de minha alta esti 
! ma e consideração. 

(a) »/. de Olheira Franco 
Interventor Federal Substituto». 

Desaparecido o navio na-
cional "Cabedelo" 

RIO, !)-<> D. I. P. distribuiu, 
por intermédio da Agencia Na-
cional o seguinte comunicado : 

«Segundo comunicação leita 
pelo secretario geral do Minis-
tério das Relações Exteriores á 
Diretoria do Uoide Brasileiro, 
em resposta a ura pedido de 
informações, não há noticias do 
na vi? cargueiro brasileiro «Ca-
bedelo» de propriedade daquela 
•iompanhia nacional. 

O «Cabedelo* partiu de Fila-
délfia, nos Estados Unidos, com 
destino ao porto de Cabedelo, 
na Paraíba, a 14 de fevereiro 
ultimo, ignorando o Departa-
mento de Marinha dos Estados 
Unidos o seu paradeiro, bem 
como a rota seguida pelo seu 
comandante. 

0 referi:1o navio devia che-
gar ao porto de destino, no dia 
o de março ultimo. 

Xo que diz.respeito aos her-
deiros ou beneficiários dos tri-
pulantes do navio, as autorida-
des brasileiras, naturalmente, 
aplicarão o dispositivo do de-
creto lei n. .">77, de 1 de se-
tembro de 1941, que dispõe so-
bre a concessão dos benefícios 
por instituições de previdencia 
social, em caso de morte pre-
sumida, por seus segurados ou 
associados. 

Para tanto, se torna necessá-
rio o decurso do prazo superior 
a 120 dias, contados da data da 

ultima noticia direta ua Oíü 

í barcaçào, porquanto no caso do 
I «Cabedelo , está configurada a 
i hipótese do artigo primeiro do 
luauu ucClciu-iGi, i«iu r IUUU 

S de noticias da embarcação. 
A ultima noticia do «Cabe-

jdelo , foi a de sua partida de 
Fdadelfia a 14 de fevereiro. 

A tripulação do «Cabedelo» c 
composta de ')') homens, de 
quem não se tem noticia al-
guma . 

I ^ É È F R Ü C T S ^ E N O 

|]ada de g r a n d e se fez n o 

i l m u n d o sem a cooperação . 

E\ por t an to ,es t imu lopa .v . 

con f i a rmos n o sucesso d a 

obra eooperat iv is ta . 

Mas a v i to r i a dessa cau-

sa depende de nos habi-

tuarmos á econom ia , levan-

do ás coopera t ivas peque-

nos depositos. 

1 MAC Fita fk fHI -ftfc 

ama manta 
í -'on forme noticiamos, reali-

zaram se, no dia 4, em Areia 
Branca, brilhantes festas co-
memorativas do cincocntnnario 
da instalarão daquele municí-
pio. 

O prefeito Jorge Caminha, 
coadjtivado pelo secretario Uuis 
Fausto, muito se esforçou pelo 
realce das solenidades. 

Do programa constaram al 
vorada, sessões cinematográfi-
cas, desfile escolar e sessão 
magna. Nesta pronunciou a-
plaudida conferencia o dr. Ca 
mara Cascudo, que * foi home-
nageado com um banquete, 
sendo orador o dr. Uentil Fer-
nandes. No agape também usa 
ram da palavra o dr. .João 
Melo, prefeito de Macau e o sr. 
Manoel Seabra, administrador 
da Mesa de Rendas local. 

(Irande foi a 'ibração do 
povo de Areia Branca na 
grande data do seu município. 

Leia a 4d. pag 

0 rncio do trafego 
k 'Tonflor" e os fila-

teiistas 
Os envelopes da correspon-

dência que será transportada 
pelos aviões da empresa nacio-
nal de acro-navegação ^Servi-
ços Aéreos Condor Lt.da.», nas 
viagens de re-inauguração das 
Uiversas linhas, serão marcados 
com um carimbo indicando es-
se acontecimento, do acordo 
com autorisaçãn do Departa-
mento <le Correios e Telegra 

es. 
Chamamos, para o fato, u 

atenção dos senhor»'» lilatelis 
tas. 

São Domingos e sua Ordem 
IJm livro que faz meditar 
Ótimo para us membros da 

Ação Católica. 
A1 venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

AD 1 R K T O R A da Asso-

c iação das F i lhas de 

Maria Imacu l ada , do Dis-

pensario S in f ron io J>arrrt(\ 

encarece o eomparec ímen-

to das Associadas á Missa 

e á reuniAo de 12 do cor-

rente, para t ra tarem de 

assunto de g r a nde ínteres 

se á refer ida Assor iacà " . 

MUTILADO LEIIURA PREJUDICflOR Nfl LOHBflW 
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• N A T A L 
ASS/Xrl TU li AS (Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . . 508000 
Mês ôtfOOO 

linterior e Eatadoa) 
Ano 1M)$000 : 

Semestre . . . . 30Ç000 ; 

VENDA AVUhSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuai9, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150Ç ; 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, j 
etc. §500 por linha, «ma i 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, IÇooo 
por linha. ! ANÚNCIOS | 

Tabela na Gerencia 

Mensagem da ABI aos jor-
nais e jornalistas de todo o 

pais 
I I IO , \) -A Associm/Ho 

l!ni*ilrini. <l<» Imprrnsi i di-

rigiu nus jornais o «jorna-

listas <lo país a x<kymr.te 

mnhsagvni: 

"A Assorirf*I ln is i lc irn 
<!e Impronsa, -*,.in<la<la om 
7 de abril de 1 SMj.s, r**»lc-
i)ra o-seu 34 aniversario 
no momento em «.jno os 
nossos jornais o jornalistas 
estão empenhados numa 
das mais austeras campa-
nhas de sua historia, incen-

livuriido rada- \'(v, mais o 

sentimento pauameríeano, 

(pie enroi i t ia , tanto no 

Brasil como cm <|uul<] icr 

dos m(Uiibros . da famíl ia 

americana, a mais intensa 

repercussão. 

A nossa classe está, dia 
a dia, demonstrando, nes-
te particular, como foram 
inspirados os legisladores 
atuais, reconhecendo i 
proclamando a nossa fun 
eíio publica. Ilerbert Mo 
ses'-

Co i dMds e eKpepíendas 
soüjs ínoecoss oo sâias 

(Continuação da la. pagina) 

Será que ele este ano tenha 
ãe equivocado, motivado por 
uma causa para ele até agora 
desconhecida ? Estou pensando 
que nao. Embora tardio, como 
o inverno de 1889 de que nos 
Tala o 11o. Desembargador Kb 
]ipe Guerra no seu citado livro 
"Secas Contra Secas", teremos 
o inverno deste ano. 

Analisando aquele inverno, 
cita ele : 

Esperado no Rio, o 
ministro Francisco 

Campos 
RIO, í) — Está sen-

do esperado na próxima 
semana, o ministro Fran 
cisco Campos, que rcassu-
m i ru, i med i a taniente, a 
pasta da Justiça. 

e Fevereiro foram 
Março apareceram 

Janeiro 
secos, em 
relampagos ao longe qnasi to 
das as noites, havendo noti-
cias de chuvas locais. Fala 
numa grande chuva cora forte 
borrasca caida em Mossoró no 
começo de Março e outra con-
siderada boa, no dia 10, tam 
bem em Mossoró e somente a 
29 desse mês manifestou-se 
preparos e ensaios de chuvas 
por diversos lugares, como in 
"eando o inicio do inverno. 
Comenta nessa noticia a far-
tura de melancias havida nes 
ae ano neste município, porem 
devido aos diversos e prolon-
gados verões, a despeito de fa-
lar em rios cheios, cita o fato 
de não ter havido lavouras, 
porem segurou pastagem que 
engordou os gados. 

Ainda cita o Desembargador 
Felipe no mesmo livro á pagi-
na 9, referindo-se as experien 
cias e a inconstância das chu-
vas neste nordeste em muitos 
anos. Copiemos o que nos re-
lata; "Ora, nós sabemos que 
essas experiencias, quer de de-
votos, quer de lunaristas, quer 
de naturalistas, são muito fali-
veis. Muitas vezes todos os in-
dícios sâo proraetedores, ines-
peradamente aí aparece uma 
falha, sobre o wntn de seca, 
suspende-se o inverno ; vem a 
seca. Pode suceder também o 
contrario ; todos os sinais s;\o 
tíesanimadores, reirulariaa-se 
porem a estação e ha ura bom 
inverno. 

Infelizmente e9ta ultima hi-
pótese é mais rara, pois as 
condições climatericas do ser-
tão propendem mais para a 
seca de que para o inverno. 

Até mesmo os dados forne 
cidoa pela tradição, pela his-
toria das sècas, que parecem 
determinar uma certa repeti-
ção periódica do íenoraeno, 
não sâo rigorosamente seguros. 
Essa periodicidade, nâo è fato 
que mereça ser despresado, 
merece a raaxima atençào, al-
gumas vezes porem tem fa-
lhado". 

O mesmo Desembargador 
Felipe, apontando medidas de 
combate a s sêcas admitidas por outros, nâo aceita a falta de matas como uma consequencia 
delase então com sua reco-
nhecida cômpetencia neste as-
sunto e cora o awi incontestá-
vel conhecimento colhido atra-
vés de prolongado* estudos e 
ntetmiQ no teatro 'Ias encena-

í 

Concurso úe agentes Ms 
do iiiipesío de Consumo 

Os cand ida tos a p r o v a d o s 

RIO. x Sonhemos oue A 

foram aprovados, ao lodo 
34 candidatos, nu concurso 
de agentes do imposto do 
consumo, inclusive os se-' 
guintes que se submeteram -; 
ao concurso no Recife: j 

Aníbal Azevedo de A-
morim. Antonío Tenorio 
de Almeida, Abelardo dos 
Santos Lima, Antonio Fer-
nandes d e Sou/.a, Cristo-
vão Ferreira de Almeida 
e Enoque da Costa Maga-
lhães. 

RnaiMo da gasolina, 
no Rio, á peduião de sa 

psp tento 
RIO, JS—Realizou se qmn 

ta-íeira no Conselho Na-
cional de Petfoleo, impor-
tante reunião com a parti 
cipaefio de representantes 
do Antomovel Clube, Tou-
ring* Clube, Centro dos 
CharJfeurs c Prefeitura. 

A reunido foi secreta. 
Logo após, o general H^r-
ta Barbosa, falando aos 
jornalistas, disse o seguin-
te: 

''Deliberámos que o ra-
cionamento eome<;ani den-
tro de Io dias e será feita 
a reduetlo de :)U por cento 
da gasolina. nos gastos 
aluais, que já sofreram, 
como todos sabemos, ha 
tempos, um eorte de dez 
por cento. Caberá á Pre-
feitura executar o raciona-« v - » f\ Y\ t í\ 
1 1 1 U l i t w 

çòes — in-loco—diz no livro ci-
tado a pagina lU-t, tjue, "quan-
do ha humidade na atmosfera, e 
ha no sòlo fócos geradores de 
vapores aquoaos, as malas 
concorrem para a conservação 
de humidade", julgando por 
esse motivo uma ^rave impru-
dência a devastação das nos-
sas raquíticas arvores sertane-
jas, que como admite pode-
rão ser de muita utilidade guando houver grande copia de focos de evaporação, dissemina-dos pelo solo. Julga entào com 
inspirada previsão que esses 
focos de humidade só poderão 
haver pelo desenvolvimento da 
açudagem. 

Reconheço e proclamo o 
Desembargador Felipe como 
tuna das maiores autoridades 
conhecedoias desse problema 
das secas nesta região e assim 
estando de pleno acordo com 
esse principio admitido por 
ele, desejo voltar no proximo 
artigo argumentando e batendo 
nesta técla. 

Caraúhaa, 2f> - Março—1942. 
jni í, a 

Expediente do dia fJ de 
março de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 12.V2. Luis Barbalho 
Bezerra. (í ratificaçflo. Fm 
\ ista do peticíofutrio rcr se 
conformado com a grati-
ficação arbitrada nfto ha 
que deferir. Arquive se. 

N. 1232. Maria Luiza 
Duarte. Restituição de . . . 
1108400. Ao Diretor da 
Fazenda para informar so-
bre o assunto do presente 
processo. 

N. 11 To. João Alves 
Campeio. Reparos cm uma 
casa. Sim, conforme infor-
mação do Diretor de 0-
bras. 

N. ii<)õ. Josino Cvísme 
de Oliveira. Limpesa e Re-
paros em uma casa. Sa 
tisfaça a exigência da Di-
retoria de Obras. 

V 1 1 OM .T̂ ĉ/» Afo.r^linn 

da Sil va. Ferias. Concedo 
quinze dias a começar de 
10 deste mês. A1 Diretoria 
de Obras para o devido 
resisti o. o 

N. Cl7. Mariana Xavier 
da Silva. Construção de 
uma dependeneia. Concedo 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras. 
* N. 1170. Pedro de Sou-
za. Reparos gerais em uma 
casa, Sim. conforme a in-
formação do Diretor de 
Obras. 

N. 2972. Cecilio de Oli-
veira. Isenção de imposto 
predial. Em vista da in-
formação du Diretor de 
Obras e nos termos do 
disposto no art. £ 
letra e) do Dccrcto-Lci n. 
2(5, de 10 do março de 
1ÍM1, concedo a izenção 
do imposto predial, por 3 
anos, a começar de aLVil 
corrente. 

Livraria-papclaria NATAL 
ArilK"! de papelaria em K"ral, Livrou o caderno* 

cHcolarem. Livros em brmjoo por A todos 00 flni. 
Artlgoii de eaerllorio, novld«d«t para 

p r i i t n r t i , figurinos, «tc. 
Únicas ilisttibuidows da* a jantada* maquinas de tjrawjtíai' • li A T K H » 

P. S I L V A & C u 

% Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

P a l i do G b i i 

Instituto da Man-
dioca 

RIO, S -NTa ultima ses-
são do Conselho Federa) 
de Comercio Exterior o 
sr. (jileno di Carli propôs 
a criação da entidade au-
tarquica d.o Instituto da 
Mandioca cjuo fundará 
grandes fabricas centrais, 
agregando todos os produ-
tos da mandioca. 

A criação do Instituto 
evitaria o açambareamento 
da produção e também os 
inconvenientes da oscilação 
do preço, aendo essa enti-
dade o único comprador e 
vendedor. 

Prefeitura de 
N a t a l 

s 

3 7 7 
E f o numero do telefono que, prontamente, ateu: 

der;i Vr. 8., pondo-lhe á disposição a Sedan 
u F 0 I W Superluxo, tipo 941, placa n. <125 e a 
Sedan "FOR»" do Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lüweiiço de Audradc 

B P I T A C T O L I R A 
l ^ i t g ; * C i v i l 

, S CONSTRUÇ0ES E INSTALAÇÕES CLETRICAS 
(vstiBpnma proíiaaiopíii íítíH. Flautas e orçamentüB ^v. Tavaraa de 

Lira, 510, 1*. uiidar 

^ > wr. líih , » m in i ' r'cíjr 

i :il ir , .inou di-< i i>i<, , 1|.l||f j4, 

i' i 

• oara 11 ÍII.M J , uí i-uju 

de ( í i (ro. .|i,m'. \rn:ui«-j(» 

Mrlu, M;,,-(fl , 1 , , . 
Santos. ' i iniario de 

Ol ive ira c Ma 1 Alves 

Filho, ocupantes (|(. |en-;is 

do domín io du K.stado, pa-

ra fa/eioni emjirestimos. 

na Carteira de Credito In 

dustrial e A^ricola. os :» 

P primeiros sob penhor de 

" suas plantações c o ult imo 

; sob penhor peruar'io. 

O si' Secrclario Piorai 

do Kslado baixon as 

»-uintf\s por (ai ias; 

exonerando, a pedido, n 
extrnnuie(»rari(> mei.salist*i 
Adauto Laurentiuo, Pra/i 
canto do l)epar(amenl.o Hs 
tadual de Imprensa e Pro 
pag-anda: e admitindo ( i 
cero Laureníiuo da Silva 
paru as referidas ínneòes. 

. ' • I t M U I I t l l f l t l l l l r t f l i n i l l l l l l l M l I t t l l l l l H l M I M I M I l M I l i r i l l l l l l l l l l M l l t l l l l l l l t l t l l l l l l l t l t l l l l t u i l l i u i l l l l l l l t l l l l l l l l l l l l i I t l H t l M 

I I N D I C A D O R M E D I C O ! 
r S 
' t l l l l l l l t l l W ' H I I I | | | | | | | l l l l | H I M l l l l 1 l l l l l t l l l | l l | | | | | | | | | | | « l l t l M I I I I I | l l l l M I I I I ( l f I l l t ( l l l t l l t i l l | | ( t f l l U I I I I I I 4 l l l l l t l ) < l l l l l l l > J ] | f l i i 

D R . A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Tias Drinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotennia —Eletro Coygulaçào—Bistin i Eleti ieo; 
I Sacht— Í74 {casa térrea i. CONSULTORlO:\ Manto :~~Dcts ÍO ás 12 horas. I irtunim . —1/MJI IV/ U» i Tardo—Das 2 ás b horas 

R e i . i Av« Ge í u l l o Va r g a s , 7 5 0 

Fone-390 

i Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS (IRINARIAS-PROTOLOQIA E SIFILIS 
Carh radical das hemorroidài, taritet e hidroctíe», sem operaçfio « 
sem dõr. Doenças da oretra, prostitt, ve«ica|at scninaii, bexiga e 

ria». Tratamento rápido das uretritea agudas e cronicaa, e aoaa 
oompliciições. Perturbaçõas sexuais —UrelroKopia Galraao cavterio 

Das 15 hora a am deaote 
CODS. íldificio Nova Aurora—Rua Dr. Barata 4̂1—1.' andar—Res. 

Rua Apodí, 377. Fone 71 

Dr. José Bvo 
Doenças do adulfo m dm 
criança (̂ Distúrbios alimen» 
tares—dinrróa, vomitua, Jeonu-

triçfio, retardamento da 
deritiçfio etc. 

Ooonças da» Senhoras 
("uttíru, o vario, trompa, heiaur* 
ragía da pnberdado, fenoiimnos 

da mçnopauaa etc) 

Dl&beU 
Neurasteula sexual 

Mol«niu orientação uu trata-
meato da Siülia 

CVíb. e reaid. Av. U 
Iir«Lr,cu fci 

ou. imm LU2 

(Es-iataraa da HataruiJté* ia tatlfa) 

Especialista em partos e 
doenças de *eaüora*. 

CÜn ioa Med i ca 

Cons. Rr»a UiiRrtes Calís», 
aadar. OcnsüHaft; üê 2 liorai 

em 

/ Avenlôn Pruda^ite , 
dü MorülB, | 

\ 
M l • T i M E t J l i f f l ^ 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adalto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Ex a33;atente da Faculdade de 
Medicina do /fenite—Serviço do 

Proí. Simões Barbosa 
Estagiarío do Serviço de 

Protologia do Prof. Antouio 
I>ima* DO Hospital 
Pedro Il—fíeciíe. 

Diagnostico e tratamento dus 
doenças do Figado, Ve^icula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancros, pela 

Entubação Duodenal 

I I o m o r r o i e t n s i ' 

Ittsider.cia e comuHorio Rua 
da Onncu-ção n. 

Fone TÍS 
»t IL^L ÍAL (V.-

HEMGRROIQAS 
CURA RADICAL, sem opera-
Çfto, e dAr— Doenças Ano-

Retain-PARTOS 

DS. í. BAKOEIfil Of VEIO 
EapeoiaHata 

Ex-adjunto da clinica de Doen> 
FAS ANO*Retai9 c da Matemida• de do BoêpUal 8. Fco. de AÍMÍ» (Rio) Oadai Cortas— Eletrocoagnlaçáo 
Consultono: — Pr» Augusto Severo, VôQslo. Salas S e 9-Fone 349 

Expediente— de 2àa 6 
diariamente 

Ue»; Av. Jundiaí, 426 (Tirol) 

UM sopro do otimismo anima 
as cooperativas hraailuirafl. 

Confieraoa ncaaaa honoatas 
organizações fazendo delua co 
tu* Uc noaaaa ec^nomíat. 

Vias Urinarias 
DR. PAULO GAIVAO 

Exdcterno da clinica (^rologiía 
da Faculdade da Baía. Ex-aasis-
tente da clinica cirurgira do 
Prof. Geceaio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Wnereaa, 

Perturbações sextiaia Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás li e das 14 horas em diante Resid. Rua 18 de Maio, 705 

Ouvidos, Harii o Sargant* 
Dr. Monte 

(«spaclal ista) 

Ex-interno do Hoipítal Pedro If 
Es-aisiiteote do Hoapital 

Centeoario 

Conat.: de ? áe 10 e das 15 ks 18 

Conal. s AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

S0EBTÇAS DE SEff&OfiAS 

Vias-Urinariaa 

Partos Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(físpecialiata) 

Ondas Ultra enrtas, bistnri ftlatrica, alefroeoacolaçao, •te. 
Consnltorto: flua Senador JOBÓ 

Bon i iaci o, 222—Ri b ei ra 
Diariamente, daa 10 4a 11 e das 

15 4* 18 horae 

Reaidencia : Praça André de 
Albuquerque, 6Ü4—Fones 

/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno. 

OÍ. i m GSÍVDD de Oliveira 
Chote <fo Iflboraíor/o do 
UoBplUtl Miguel (•(mto 

Exames de «í;Qgue—ariiia—ie 
zes—et?carrc- puz— liquido 

cô!.«ik> raqutano 
Vacinai autogenai 

LMaguofitíco precoce da 
«ravitil}* Laboratorio—íiodpUaí Míguei 

Couto-tel^tone t7 Expediente—dae 7 áa 11—daa 
àe 11 borfcfi Re? àeacia -Uau Traírl tiVJ 

Fone — 173 

! í n d i c a r t o r Oaon to i o f f i c o 

DR. m m 0. GilBBOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Kiu DnxiiCíf, , n.Y 

frei.t»' ao R^à) 

COBREM S£ tíÔMS 

F o u t o r o i a l , ca i re i , co r 

d o u e í , p e s t a c a , « o u t a c h e 

o a j o u r . e p reaa^ 

AV. DOÍMIoto. 4 24. 

NO século da propaganda <* 
da publicidade, enuaa su»-

fresa o comerciante «jin? IKK» 
anuncia. 

Indicador dos 
advogados 

J e s s é F e r n a n d e s Ca fé 
flua Dr. Rarata lMt> - Snhr. 

Fon« íWíi — NATAL 

icsé lldeíonso Emerencíaiio 
f> Hps. Rim Vigário 
llHrioloíiuMi, -rw7 

EITURfl PREJUOÍCR0R- NR LOHBDOfl MUTILADO 

Eiiencn Dantas MSs 
Ksc. e Re?. Rua Des Dioniai»» 

Kilí^jeir.i n. *» 
Kio íi. NnJÍf 

i 
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A O R D E M 
A m o v i l Ks lndo do 

Frup 

Rio Grantf* do 

lmpr«in*A»C» M, Mi 

Horto Natal Oulntn-felro. 9 Abri l d# 1942 

tsv-ísrriarrtttí. .Tcr .w; 

NUM. 1.944 

As forças italo-germanicas teriam 
iniciado a ofensiva da 

primavera, na Libia 
Prosseguiu na noite dt ontem e ofensiva da Raf con-

tra a Alemanh»* rendo sido Hamburgo o seu 
principal objetivo 

na Libiu. Arrcditase <|iie 
o gal. vou Rommel possua. 

divisiVs blindadas o (> 
do infantaria, no total de 
127.ÕOO homens, concentra-
dos no triângulo Martuba 
--Mekili- -Bomba. oO os 
quadrilhas do aviões apoi 
sim o ofensiva do eixo. 
Hamburgo, o principal ob-

RIO, —Notimam do 
Londres: Apozar do mau 
tempo, a Raf continuou na 

isua ofensiva contra o ter 

Nova ofensiva alemã n ô ! ntorio alemão, na noite de 
Mbia i <mfem. tendo sido atacada 

RIO, 9— Comunicam deja Alemanha Ocidental. 
Londies: 0 eixo inaugurou j Iíamburgo foi ô principal 
a ofensiva da primavera. I objetivo. 

Perdas niponicas 
RIO. 9 - Do Fidney: No 

meg passado os aliados 
destruíram ou danificaram 
seriamente 157 aviões ja 
poneses, nas suas opera-
ções ofensivas que Vilo de 
Timor a Rabaul. 

Informam de \Vasbin<r 
ton que as linhas de supri-

i 
navios inimigos foram a 
fundarJos ou seriamente 
danificados. 

mentos japonesas sào cons-
tantemente ataeaaas 12 

VIAS URINARIAS 
D*. AtiTONIO FREIRE 

Ouns. iU* H )>». h/ii distrito 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 - Fone 360 Retid. Rua fia Conceito, 60'J 

ÍGURGEL AMARAL & CIA. 
! l Sortimento completo de ARAME FARPADO de todos os Sortimento completo 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

s o c i a i s 
AN1VERSAH10S Ho|e 
Stftfort» 
Maifada Ualvào Peixoto, es-

pr/S.í do sr, KJori:mo de Sá 
Peixoto, guarda-roór da Alfan-
dp£a de Natal. 

-Carmelita do Sá Loiífio, 
espnsa do sr. Manoel Januauo 
Cabral, comorcianto em La£'?s. 

-lolete Montenegro Pegado, 
esposa do sr. Pity^oras Pega-
do, funcionário dos Correios e 
Telcgrafos. 

— Eulina Eraerenciano China, 
viuva de Joaquim China. 

Senboret 
Luiz, Leopoldo, secretario da 

Prefeitura de S. Ooni;alo. 
— Francisco Fernandes, co-

merciante nesta praça. 
S«ftkorinbta 
Professora Maria Orione de 

Carvalho. 
—Alice Jorge Fernandes. Ti 

lha do sr. Jorge Feri mudes, 
funcionário publico estadual. 

Crianças 
• Maria da ííloria Coelho, filha 

do falecido Miguel Coelho. 

Secçâo de maquinas AGRICJLAS 
(irados O L I V E R do ,s - -1 o — ] 2—1H o ls discos, 

(irados de dentes marca TOURO . 

Arados O U Y E R 

Arados (JARrA-

Aiados TOCRO, 

-americanos, 

alemães. 

I» I-- -nacionais. 

o jMCftxuomwa Q/i 

f ap ih i i do i ras • PLANF-T • í Amei i« anns) ; 

n. com alavanca reforçada, 
n. lu i com alavanca 
n. 1ÜU sem alavanca. 

Capinadeiras <INI)lO> n. :iu—nacionais — artigo superior. 
Enxadas PLANET» Ji\ do —10 c 12 polegadas. 
Knxadas «CI/RVKKSON» do — lo o r.í polegadas. 

• Para a perfeita conservação do seu 
carro, o Snr. esrrera-se em traze-lo 
sempre limpo. Cor. mais forte mo-
tivo deve cuidar da conservação do 
organismo, fazendo, periodicamente, 
a limpeza e dcslníecção dos rins 
com H E L M I T O L de Bayer. 

• Do perfeito funcionamento do 
aparelho rena! depende, em grar.de 
parte, a saúde presente e uma velhi-

ce forte, sadia e livre áe achaques. 

1IT0L 
GRAÇAS 

sü. m m m shhihho 

I CiRURGIA GERAL 
í 
j Cons Edifício Aareliano, 
í Sal» 6 Í • 
I Res—Travessa Acre, 277— 
| Fona, 58 # 

Vende-se a Pensão Natal ET1; 
oporiunidfuie. Tratar coiu o proprie 
tarin na nifisma. 

CR. OíifiUG MOSEIBOS 
Ciipfe da eiinira dermatológica 

ilo Hospital Migut-1 Cuiito 

DOENÇAS OA P£iE E 
SIFILIS 

COXSULTORIO : Una 

Caklaa. 8(í — l\ andar 
Dtis l i 17 horas 

Reftiilencía : Rua Trairi, 522 

-NATAT,-

CABELOS BRANCOS 

só tem quem quer 

N. B. agradece a Virgem das 
Dores, uma graça alcançada 
cora promessa de publicar. 

Gloria Silveira agradece a 
Santa Luzia e a Nossa Senho-
ra do Perpetuo Socorro \mrd 
graça alcançada cora promessa 
de puhliear. 

Cecilia Rosas agradece a 
Nossa Senhora do Perpetuo tWUÜÍ l'ü UiUil glet^il ttiutíJl^Viu?! 
cora proraeaaa de publicar. 

Por intercessao do Pe. Jo.io 
Maria agradeço duas graças 
com promessa de publicar. 

Francióea Lopes. 

Agradeço a S. Judas Tadeu 
uiua graça. 

Franciâca Lopes 

Regina de Almeida Pessôa 
agradece a S. .Íuda9 Tadcu 

Odeie Roseli 
CIRURGIÃ DRNTISTA 

Consultas; $ ás II e das 13 ás 17 horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de L orado 

Con^ultono—Av. .Junqueira 
Aires, 52a? 

[BELEZA 
[•VIGOR 

ao* 

MiMWjiH 
A L E X A N D R E 

USA ENAO MUDA 
quem os nao quer 

uma graça com promessa 
publicar. 

de 

Agradeço a S. Antonio 
uma graça com promessa de 
publicar. 

Regina P. de Almeida Pessoa 

Regina Pessôa agradece a S. 

Dra. Mio Teixeira 
Clrurgiã-dentlsta 

Ex-aBsistente da oadeira de 011 
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia antíxn á Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex assis-
tente do serviço odontologico 
do Hespital Santa Izabel da 
Bala e de. Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de J i neiro. Clinica Cirurgia — Prótese e OrtodonUa 
Co&sultaa : de 8 ás 11 horas e 

daa 14 Ãs 17 horas Cons.: R. DR. BARATA 231 - /• Fone. 298 

Dcsnütn(loiras 1JOSK v A l ^KA-LAVAL símios: -

4.r; fit<; ãnn litros por IKMÍÍ. 
liai(id(Mraís de varias capacidades. 
Dehnlhadoros de milho . ÍNDIO >—todo de aço 
Extintores de formiga desde ^OS a 
Lutas para leite de 1 a õo litros. 
Torquczcs «Italia paia beneficiar animais. 
Maquinas para piear furragens d(» vários tipos. 
Carrinhos de mào para aterro. 
Pulverizadores «Holder alemfu^s de 1"» litros coin mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para carros. 
Coalho «SCHERlNGb—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos quimicos para combate ás pragas da lavoura e gado. 

P Á S Q I ; A D R A I J Á B E U K B I C O . R N X A D E C O S , P I C A R E T A S 
C H I B A X C A S K h S T R O V K X Í i A S Mantêm estoque de material sobressalente 

Rua Chile n. 241 N4TAL 
ilisga-se o armazém á 
i i Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Camara. Rua Junqueira 
Aires. 

ANT1NEVRALGICO ROSADO 

Efleei nas dôres do cabeça, nevralgias, GRIPES/ 
resfrladcis, a le . 

Em comprimidos a alixlr 

Judas Tadeu UIUÍI R̂AC,'A com 
promessa de publicar. 

Maria Linda Fernandes agra-
dece a S. .Iuda9 Tadeu uma 
graça alcançada era favor de 
uma peasôa amiga. 

Carnaúba, Vila Nova) 8 de 
abril de 11)42. 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGHàFIA - RI8CAÇÀO — PAÜTAÇÀO 
Maquinaria modernissimà — Tipígem nova 

Trabalha parfdlto a rapltfa 
-At. Tavaru da Lira n. M-NATAL-

Aotonio Soares Filho 
A D V O U A D O 

n n IJ * 4 
- - -1 - " " v 

V e n d e - s e uma boa 
casa en-

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a avenida Jasua-
rari ÍV> 1171 (Harro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-ae todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 3(5—Natal. 

A T E N Ç Ã O 
Aceitam-se mo<;as no Patro-

nato da Medalha Milagrosa 
mediante módica penado. 

0 leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
d saúde. 

Rêde Viação Seri-
doeie 

O sou proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 

r*. onrí/í r1. P/̂ íf /1|r> vio > VyU4 M w l i U U i U <. b U U 4l*t 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A 
venida ás G horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 

A r m a L ^ e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 585, Telefone 210 

DK» M A C H Ã U U 
DOENÇAS MENTAÜS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11,e de 15 horas em diante 
Conaultorio : Ueaidencia: 

AV. KlO tíranco, 004 RV. unsaca V^aiuaa, ̂ JW - ^ 

Vende-se a
6§r n

á-
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Joilo Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa 
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

w . v 

Vende-se da Rua Vaz 
(londini, antiga UciuTal Omoi ío. ' Ur «Ir «'rnnomiufl. 

/ ei te de vaca sadia é 
*-saúde9 mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno. 

Toros e Carvão de l«. 

qua l idade para Fogílo 

Rua Felipe CamarAo, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. 8ENESI0 

Rádios Philips 
A g e n t e 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

J J M aopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiamos nessas honestas 
or^aniza^òes fazendo delas co-

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bora material pa r * 

p iano. Ex im io af inador , eoneertador e reconstruíor de 

p ianos H^rraoniuns e O rg áo s—Pra ç a Senador Guer-

ra 10— C idade a l t a— L iv ra r i a Fortunato A r anha— 

Ribeira 
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O saneamento dos vales úmidos é velha aspiração dos 
nordestinos para reconquista de terras de admiraveis 
\ possibilidades agrícolas 

On projeto para o saneamento dos 
vales tímidos do lordesle 

À configuração geral do panorama nordestino—'Regiões 
que interessam a economia nordestina—Os rios do sertão 
- Os serviços que já foram executados e as obras au-

torizadas para o ano em curso—•Ampliação dos traba* 
lh^s iniciados- Reconquista dc novos territorios 

O Departamento Nacional de 
Obras do Saneamento elaborou 
e apresentou ao Ministro da 
Vi ação e Obras Publicas um 
projeto de saneamento do3 vales 
úmidos do Nordeste com o fim 
de atenuar as conseqüências 
tias secas naquela região. 

Reportando-se ao seu rela 
torio, o engenheiro llildebrando 
de Oois fez declarações em 
íorno do assunto, que foi obje-
to de demorados estudos. 

O panorama nordestino 

Kxaiuinmi de inicio, a "con-
figuração geral do panorama 
nordestino, onde, no interior, 
o sertão semi-árido é a zona 
das secas, de terrível luta pe-
los elementos na vida. Proble-
ma permanente, n.io desapa-
rece mesmo n i hipótese de 
dois invernos consecutivos, 
pois um Verão intermediário 
apresenta dificuldades desco-
nhecidas em outras regiões bra-
sileiras Mais para Leste, a na-
tureza é menos agressiva, a 
ierra menos ressequida. As e-
levaçôes sucessivas comumen-
te formadas de areia quasi 
pura (taboleirosi. praticamente 
esrereis, estão, porem, isentas 
das secas, apresentando vege-
tações sempre verdejante, em-
Inra de valor eco no mico atu-
almente reduzido. Em certos 
pontos, espalhados nas proxi-
midades do litoral ou nas en-
costas dos vales, os taboleiros 
podem ser cultivados, pois a 
presentam certa porcentagem 
de hnmus. Como exceção, em 
hora afastadas do litoral, ha 
lerras uberrima9, como, por e-
xemplo: o brejo», da Paraíba, 
contrastando com o sertão e os 
Ubnleiros não distantes. 

Regidas que interessam a eco-nomia nordestina 
O diretor do Departamento 

Nacional de Obras de Sanea-

mento passa a analisar em se-
guida as regiões que mais in-
teressam :i economia nordesti-
na, ou sejam oa chamados «va-
les úmidos, que, disse : 

—Estão situados em uma 
faixa de 40 a HO quilometros, 
ao longo do litoral, sendo ba-
nhados p^ios rios perenes que 
desaguam no Atlântico. Livres 
d 13 secas, em geral largos e 
extensos, cortados por cursos 
dagua permanentes, silo 09 me 
lhores terrenos cuítivaveis das 
faixas orientais do Nordeste. 
Coube, porém, aos vales úmi 
dos a mesma triste sorte que 
por muito tempo pesou sobre a 
baixada fluminense, isso era 
consequencia de diversas cau-
sas, que redundaram no aban-
dono dos cursos dagua, outrora 
limpos o desimpedidos. Os rios 
inundaram as varzeas. O am 
biente degradou-se pouco a 
pouco, caindo num estado de se-
mi-abandono, quando não de a-
bandono total. 

Saneamento dos vaies úmidos 

Continua o sr. Hildebrandc 
de Gois : 

—O saneamento de vales 
úmidos é uma velha aspiração 
dos nordestinos, que reconhe 
cem nisso a reconquista paci-
fica de novos territorios de ad 
rairaveis possibilidades agrico 
Ias. Dos tres tipos predominan-
tes na regido -sertão, tabolei 
ros e vales úmidos—oste é o 
único em que obras relativa-
mente pequenas conquistarão 
grandes arcas. Citemos, por 
exemplo, um caso edificante : 
o vale do Maxaranguape, no 
Rio Orande do Norte. Quando 
os rios eram conservados liin 
pos os vales cobriam-se de la-
vouras, havendo 40 engenhos, 
produzindo anualmente 3.700 
toneladas de açúcar. Hoje ha 
apenas tres engenhos, fabrican-

(Continúa na 4a. pagina) 

Nossa policia atenta e vigilante 
Vários d i l igencio* real izados c m no i s a Copi lo l 

0 aiiversario io presidente Getalie Vargas 
As Homenagens do nosso Estado ao 

Chefe do Governo Nacional 
Afim de organizar o progra-

ma rias liompn;irrens mie o Rio 
'írande do Norte prestará ao 
presidente (Jetulio Vargas, no 
dia do «eu aniversario natali-
no, a 19 do corrente, esteve 
reunida, ontem, no Palaeio do 
Governo, sob a presidência do 
secretario (Jeral interino, dr. 
Américo de Oliveira Costa, a 
comissão promotora das festivi-
dades, composta doa diretores 
dor, Departamentos Estadual de 
Imprensa e Propaganda e Edu-
carão, da Associação de Esco-
teiros do Alecrim, e Escoteiros 
do Mar. 

Foi aprovado o seguinte 
programa, que será executado 
nas dias hs e li» : 

—Preleçòe3 nas escolas so-
bre a personalidade do presi 
dente (ietulio Vargas e o Es* 
tado Novo: 

—Inauguração da Semana do 
Transito; 

—Inauguração das Escolas 
Reunidas "(Ietulio Vargas", 
eonstruidas pela l iga Arliatico-
4 operaria Norte Kiograndense ; 

— Solenidade oficial no Colé-
gio Salesiano "São .José', cm 
homenagem ao presidente Ge 
túlio Vargas, e com a inaugu-
ração do seu retrato no esta-
b^leciniento ; 

-Desfile dos escoteiros de 
Terra e Mar: 

- Inauguração de um moder-
h<t Imiuh rrcinalni\aí ler^nlr 

I 

mente construído pela Prefei 
tura desta capital: 

— Inauguração do retrato do 
presidente Getulio Vargas no 
salão do Fórum da Prefeitura 
de Natal. 

— Pelos Sindicatos e Asso-
ciações Operarias, varias ou-
tras festividades serão levadas 
a efeito, em homenagem ao 
Presidente da Republica. 

Faleceu o poeta 
Américo Falcão 
Acaba do falecer, na ca-

pital paraibana, o conhe-
cido poeta Américo Fal-
cão, muito conhecido e a-
preeiado em nosso meio. 

Neste sentido o exílio. 
,sr. Bispo I). Marcolino 
Dantas recebeu comunica-
ção tolegrafica do conego 
J o ã o de Deus. Oiitro pri-

moroso poeta patrício. 

Américo Falcão recebeu 
todos os sacramento da 
Igreja, tendo morrido co-
mo bom cristão. 

Pesamos á sociedade o 
letras paraibanas. 

Uia a 4®. pag* 

Desde ontem, pela hora pfi 
ciai, a cargo do DEfP, 110 ra 
dio, e hoje, pela "A Republi-
ca", foram divulgados os resul 
tados das ultimas diligencias da 
nossa policia, era torno das 
atividades de súditos do eixo, 
ou elementos ligados ã sua po 
litica, em nossa capital, e arti 
culados a outros pontos do 
pais. 

Estas notaí pormenorizam to-
dos os passos que davam os 
agentes desses paises, hoje de 
claradaraente inimigos do Bra-
sil, já nos tendo afundado na-
vios e ocasionado a perca de 
vidas preciosas. 

Catolicos e brasileiros, pois a 

religião absolutamente não ma-
ta os sentimentos de patriotis-
mo, devemos estar solidários e 
firmes, ao lado de nossas auto-
ridades supremas, na defesa 
dos nossas sagrados interesses 
e da integridade da nossa Pa 
tria. 

O gesto do sr. Presidente da 
Republica, aumentando os efe 
tivo9 do nosso exercito, bem 
demonstra a firme e decidida 
atitude do Supremo Magistrado 

da Nação, na defesa de nossa 
honra, de nossa dignidade e no 
cumprimento de nossos deve-

res de solidariedade continen-
tal. 

k Cooperativa Agro-Pecuaria de Goia-
aíoha e a lotara Cooperativa Central 

de Banúuêseiros, nesta capital 

Elevado o efetivo do Exercito 
nacional 

RIO, s—Autorizando a 
elevação do efetivo do 
Exercito e a convocaçílo 
das classes, o presidente 
da Republica assinou o se-
guinte decreto-lei: 

"Considerando que se 
torna indispensável dotar o 
Exercito, na hora presente, 
de meios compatíveis com 
sua alta missão e finali-
dade; considerando que os 
efetivos atuais orçamentá-
rios não correspondem 
mais aos novos e pesados 
encargos acometidos ao 
Exercito na manutenção 
da ordem publica e segu-
rança nacional; conside-
rando,, afinal, estas e ou-
tras razões constantes da 
exposição de motivos apre 
sentada pelo ministro da 
Guerra, decreta: 

Artigo K — E ' o ministro 
da Guerra autorizado a e-

lcvar o ofetivo orçamen-
tário da tropa das unida-
des do Exercito atualmen-
te organizadas para o e 
letivo de paz (efetivo-tipo), 
convocando-se as cl asseis 
da reserva pertencentes ao 
contingente em disponibi-

l idade do Exercito ativo e 
abrindo o voluntariado pa-
ra o preenchimento dos 
claros. 

Artigo 2°.—A execução 
dessa transformação para 
o efetivo-tipo processar-se-
á na ordem de urgência CD 
proposta pelo ministro da 
Guerra, e segundo as ins-
truções que tornaram ne-
cessárias para a execu-
ção desta lei. 

Artigo >.—Esta lei en-
tra em vigor na data de 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contra-

Conforme temos anunciado, 
realizar-se ú, no próximo do-
mingo, a fundação da Coopera-
tiva Agro-Pecuaria do Goia-
ninha. 

Especialmente convidado, o 
sr. Interventor interino se fará 
representar, no ato de funda-
ção, pelo Dr. Américo Costa, 
Secretario Geral interino. A 
solenidade terá igualmente a 
presença de uma representação 
da Cumiôsào de Assistência ao 
Cooperativismo, Diretores de 
Departamentos e do Sub-Dire-
tor e funcionários da Sub Di-
retoria de Cooperativas. 

Q.uando o presidente da Re-
publica lembra a todos o de-
ver de «produzir raais e me-
lhor» e o seu Ministro da 
Agricultura declara que a or-
ganização dos produtores em 
cooperativas será a pedra an-
gular da stfà administração, 
somente aplausos merecem os 
agricultores • e criadores de 
Goianinlia fundando a sua Coo-
perativa Agro-Pecuaria. 

Dela farão parte 03 peque-
nos, médios e grandes produ-
tores, incluindo entre estes os 
bang ôseiros. Os pequenos e 
médios irão ter na cooperativa 
sua fonte de financiamento, 
reduzida, a principio, mas de 
amplitude cada vez maior com 
o progresso da instituição. Os 
grandes, entre os quais situa-
mos como foi dito acima, os 
proprietários de. Bangüês, en-
contrarão na Cooperativa, em 
futuro proximo, o que não tem 
faltado ás outras era Pernam-
buco e Alagoas, onde os ban-
gueseiro9 constituem legião. Efe-
tivamente, cora a anunciada 
fundação da Cooperativa Cen 
trai, de Bangueseiros, na capi-
tai, a ela poderão e deverão 
filiar se as Cooperativas Agro-
pecuárias ou que outra deno-, 
mi nação tenham (Caixa Rural 
etc.;, localizadas nos Municípios 
que possuam engenhos. A Cen-
tral, còm a finalidade de «ré-
dito e de venda om comum do 

Continua na 4a. pag. 
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Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, na 

Catedral, assistirão os con 
gregados á missa, seguin-
do se a sessdo do costume, 
na sédc social. 

Matriz da Ribeira 
Reunir-se á domingo, ás 

15.HO horas, na rcsidencia 
dos Padres da Sagrada 
Fatrnlia, a Congregação 
Mariana de N. S. do Cor-

na matriz da Ribeira. 

Matriz do Alecrim 
A Congregado Mariana 

de N S. da Conceição c 
S. Tarcísio, da matriz do 
Alecrim, assistirá domingo, 
ás 6.30 horas, á sua mis-
sa mensal, fazendo os con-
gregados a comunhão ge-
ral. A*s li"> horas haverá a 
sessão semanal. 

0 íntemtop Rafael Fer-
nanúas no i. II. II. 

RIO. í)—Esteve na sede 
do Instituto do Açúcar e 
do Álcool, onde conferen-
ciou com o presidente, sr. 
Rarbosa Lima Sobrinho, 
sobre assuntos relativos á 
economia açucarcira do seu 
Estado, o interventor no 
l?io Grande do Norte, sr 
Kafael Fernandes. 

Çinte. Valdenar de 
Araújo Mela 

Recentemente transferido 
para o sul do país, seguirá 
amanhã, acompanhado de sua 
exma. família, o capitão de 
corveta Valdemar de Araújo 
Mota, que nesta capital exer-
ceu por alguns anoa o coman-
do da Escola de Aprendize.3 
Marinheiros e ultimamente o 
cargo de Capitão dos Portos. 

O Governo do Estado ofere-
cerá hoje, ao ilustre oficial, um 
"coclc ta i r , no ''Grande Hotel*', 
ás 17 horas, do qual participa 
rüo altas autoridades e repre-
sentantes da imprensa, tendo 
A ORDKM recebido convite do 
sr. Interventor Federal. 

A lama e o degelo prejudicara as ope-
rações na M e oriental 

Perdas navais britanicas 
RIO, 10-Anunciam de Ber-

lim : Noticias vindas de Tó-
quio revelam que ontem,#no 
Oceano Indico, na costa da 
ilha de CeilAo, forças navais 
riiponicas afundaram um por-
ta-aviões, 2 cruzadores ligeiros, 
] contra-torpedeiro e 1 navio 
patrulha britânicos. 

Pilipinos e americauos das 
ilhas Filipinas solicitaram ar-
mistício. 

Perdas italianas no Mediterrâ-neo 
RÍO, 10-Noticiam de Lon-

dres : Além do cruzador italia-
no ontem afundado, foram pos-

tos ao fundo 2 navios de abas-
tecimentos e duas escunas, no 
Mediterrâneo. 

Afondado um cruzador Japonês 
RIO, 10 -Dizem de Londres: 

Informações vindas de Was-
hington revelam que um cru-
zador japonês foi afundado, 
quando desembarcava tropas 
nas Filipinas. Um porta-avic^s 
niponico foi atingido por bom-
bas dos aviões american 

Prejudicam as operações 
RIO, 10—Dc Moscou : A la-

ma e degelo prejudicam as ope-
rações na frente ocidental. 

Pascoa das Seiboras 
Sua realização, domingo 

Promovida pela íii£<i 
Feminina <lo Aç:ío Oatoli-
ra, ivalizar-tfo-ii domingo, 
12. 11a Capela do Colégio 
Imaculada Conceição, a 
Pascoa das Senhoras. 

O santo sacrifício da 
missa será celebrado ás 
7.15, oficiando o rcvmo. 
Conego Luiz (Jonzngn do 
Monte. 

As confissões coincçarfto 

amanhã, sabndo, desde 14 
horas, na Catedral, n a 
partir das 1(>, no Colégio 

Imncnlmla. 

Comentários e eiperieocías sobre 
vernos 00 sêcas 

ÍD-

Quanto á açudagem eerapre 
tenho dito : no dia que os re 
servatorios construídos nesta 
rp«riàn ttf-incrirnm nmíl rmailti-- -- ri — ~ --•—* r> • ' ~ * ~ "i 
dade com capacidade, que pe-
los seus volumes da^ua acu 
mulados, possam influir na 
atmosíeia, pela natural evapo-
ração na época do verào, as 

ODIUITÍBÍ 
Reflexões sobre a missa de hoje» sexta-feira da paseoa 

Ha oito dfas encontra-
mos a Màe de Deus ao \nS 
da Cruz, «Rainha dos Már-
tires». Hoje celebramos 
com Ela o triunfo sobre o 
martírio e a morte. Com 
os neofitos e mártires nos 
Wimhramcs do auxilio do 
Senhor, que nos salvou pe-
lo Batismo, como salvou a 
Nor do dilúvio. Cristo le-
gou o acu poder de salvar 
aos Apóstolos, mas incor-
porados em Cristo, somos 
também chamados a propa-
gar o reino de Deus. 

A M A N H Ã 

S. LEA0 I 
Por aeua muito 1 meriloa 

escritos o zelo em firmar 
a autoridade da S^ Após 
toliea, reeobeu o titulo de 
HrandC', 

simos ae manifestarão e quan-
do isso acontecer, suas conac-

. quencias nào serào absoluta-
j mente sentidas; antes serào 
um motivo de haver maior es-
forço de trabalho, por parto 
dos nossos sertanejos, com o 
fim de por meio da lavoura 
irrigada, recuperarem a falta 
das chuvas 11a estação que de-
via ser 111 vtM iiuaa. 

Esse fenomeno cümaterico, 
sempre traz duas vantagens 
para os habitantes desta re-
uião, as quais se resumem, nu-
ma natural valorisaçào dos seus 
produtos e numa maior ativi-
dade no trabalho, para com-
pensar, por esse meio, os pre-
juiaos sofridos nessa época. O 
inteligente e saudoso sr. Fran-
cisco Fernandes, da Fazenda 
Salgado, deste município, sem-
pre dizia por intermédio do 
suas observações, que as secas 
periódicas nestes sertões eram 
necessarias, como ponto de 
base para obrigar oa sertanejos 
a serem .mais trabalhadores e 
especialmente de cuidarem de 
um regime do economia, ar 
raazenando as sobras dos anos 
abundantes, cuidado este que 
dantes ou melhor antigamente 
ninguém tinha. 

Fazendo referencia â açuda-
gem como fator primordial 
para solução do problema daa 
ancas nesta martiriaada região, 
ouçamoa ainda o que noa diz 

..Tontinua fta Ia. pa^inaj, 
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O sr. Intorvfhlor Knlrral as 

8ÍII0U «>8 BP£MÍIltCft IÍPÍTHOH : 
N. l.tKU), do M ílo Abri! cor-

icnte, modificando itonfl (1° 
Hogulamcnto dofl S»>rviv"3 <lu 
Fazenda Katadual e dã ou Ira» 
providenciuB. 

O item (> do artigo 1H2, do 
Decreto n. 37*), de f> do janei-
ro de J92H passa a ter a «e-
prninte redação: Remeter men-
salmente, até o dia dez, ou 
recolher a agente autorizado, o 
saldo da arrecadação do mOa 
anterior, 011 antes, se assim 
lhe for ordenado, entregando 
imndiatamtnte os comprovan-
tes ao escrivão, para lança 
monto e demais providencias 

O item 4 do prtigo 183 do 
Regulamento citado, passa a 
ter a seguinte redação: Es 
trair* de modo a poderem ser 
po tes no correio ató o^dia 10 
de cada mes, os batancwes de 
arrecadação do mês anterior, 
de aSlos e outros. 

Entre as atribuições^ conferi-
das ao Escrivão, nas Mesas de 
Rendas, inclue se : Comunicar 
per telegrama, no máximo ato 
2-í horas apôs- o prazo de-
terminado, diretamente ao Di-
retor do Departamento da Fa 
/^n ia. n falta de entrega, pelo 
Administrador, do comprovante 
ou comprovantes de recolhimen-
tos de saldos da arrecadação, 

pena de responsabilidade. 
Os Administradores das Me-

sas de Kendas ficam obriga 
dos a remeter mensalmente ao 
Diretor do Departamento Es ti-
dual de Imprensa e Propagan 
da, uma via da guia de reco-
lhimento de importâncias pro» 
**Anípnt.pa de receita daquele 
Departamento ou de assainatu-
ra de jornal, na qual certifica 
rá o Escrivão o numero e da-
ta do conhecimento que tiver 
sido expedido. 

O Departamento de Agiicidtu-
ra, Viaçao e Obras Publicas, pela 
Sub-Diretoria de Terras Devo 
lutas, enviará á liecebedoria e 
Mesas de Rendas, relação de 
devedores de aforamentos c 
tnxRS do ocupação de terras 
devolutas, residentes nas res-
pectivas circunscriçôes, para 
8tT teita a devida cobrança. 

Kecebidas as importâncias 
devidas, a repartição fiscal ob-
servará o que se dispoz no 
artigo anterior em relação a 
recebimentos do Departamento 
Estadual de Imprensa e Pro-
paganda, enviando as guias di-
retamente á Sub-Diretoria Ce 
berras Devolutas do Departa-
mento de Agricultura Viaçüo e 
Oo.as Publicas. • 

Dentro de 30 dias a contar 
da vigência deste decreto, 
anualmente ató í\l de janeiro, 
e sempre que For conveniente, 
ftxpidirá a Sub-Diretoria de 
Terros Devolutas as relações 
aludidas neste artigo. 

—concedendo reforma, por 
terem sido julgados invalidados 
para o exercício de suas fun-
ções, a cabo .José Soares da 
Silva, o soldado João Juvenal 
da Silva e o 2° sargento Ar-
tur Paulo Martins, todos da 
Força Policial do Estado. 

Pelos Mooicipios 
Jucurulú 

D a d o a g r ande crise 

que catamos atravessando 

u l t imamente , g r ande nu-

mero de famintos e sem 

traba lhos pretenderam in-

vad i r a feira local, sendo 

obstados diante da inter-

venção das autoridades, 

prest ig iadas pelo nosso 

b ispo d. José de Medeiros 

De l gado , que se achava 

nesta cidade. Foi organi-

zada uma subscrição popu-

lar. sendo distr ibuídos gê-

neros entre os necessita-

dos. 

—Passou entre nós a se-

m a n a de 20 a 27 de mar-

ço, o Rvmo . padre Expe-

di to Medeiros, que mui to 

tem t raba lhado pelo de-

senvo lv imento religioso o 

soeial dos habi tantes desta 

c idade. Cirande tem sido o 

aumen to verif icado entre 

as associadas e zeladoras 

do Aposto lndo ria OraçAo, 

' ,cndn muito an imador o 

S A N G U E N O L 
CONTÉM OITO ELEMENTOS TÔNICOS: 

f ó s f o r o , CA l e i o , A r s e n l a t o , V a n a d a t o , e l e . 
OS P A U D O S D K I W I !!'K-

KADOS , E S O O T A D O S . A-

v *N KM I COS. M A< i í iOS, M A R S 

r j r r s ^ . Q U E C R I A M , C R I A N Ç A S 

RAQUÍTICAS 
Receber-lo a tonific a», ílo 

v̂Efcf „. (,rn] (),, )>'Orai)ÍS!)]ü 00)11 

numero de comunhões, pois 

11 ;i u l t ima sexta-feira de 

Man;o at ingiu 10P>. Na pri-

meira missa real izada em 

Dezembro t inham sido a-

penas de ;>0 os comungan-

tos. 

— Foram real izadas no 

d ia 23 as exéquias do sr.J 

Vicente Laçava. falecido] 

em Caicó e sepultado aqui , 

tendo comparecido um 

g rande numero de pessoas 

parentes e amigos do mor-

to. 

—Celebrou-se o mês de 

São José na igre ja Paro-

quia l durante março , sen-

do f inal izado e-m um tri-

duo solene em honra do 

esposo castíssimo da Vir-

gem Mar ia . 

Correspondente 

Terceiro Congresso de Odontologia 
R I O , 9 — A Federação 

Brasileira de Odonto log ia 

marcou para iunho, em r «* 

Belo Horizonte, o Terceiro 

Congresso Brasi leiro de 
Odonto log ia . 

Enterrado como in-
# digente 

Encontradas 70 libras es-
terlinas no colchão 

R I O , 1 0 — H a cerca de 

três meses, faleceu, n uma 

casa de comodos. o ser-

vente do -Palace Hotel ' ' , 

José Si lva, f icando o quar-

to em que morava inter-

ditado. O servente foi en-

terrado como indigente, 

pois níio apareceu nenhum 

parente seu. 

Tendo ordem de a l uga i * 

novamente o quarto, o se-

nhorio resolveu que imar o 

colchão onde falecera o 

servente encontrando, po 

rem, umas meda lh inhas a-

marelas. as quais foram 

distr ibuídas com outros in-

quil inos, f icando o senho-

rio com quatro. l io je , a-

purou-se que as medalhi-

nhas amarelas eram au-

tenticas l ibras esterlinas 

de ouro. 
\ 4. h. .'»i r» n i^vnroiHfm OQ 

mesmas, conseguindo en-

contrar, ate agora , setenta 

delas. 

Vão deixar o Brasil os diploma-
tas eixistas 

R I O , 9 -Somen te no d ia 

17 do corrente deixando o 

Brasil os d ip lomatas do 

Eixo. 

Credito especial para obras sani-
tarias 

R I O , í> - P o r decreto (to 

governo, foi aberto um 

credito esnecial de õ.OOí» 

contos de reis, para as 

despesas com a real ização 

de obras de natureza sa-

nitar ia . 

TT J a casa n. 727 V enae-se da r u » vaz 
üoniliii), antiga ul OHOIÍO. 

CenlrotlelmiirensaC.M.M. 
\Soe. Civil Editora 

Ulisses C. de Góis 
[Preside.nte) 

A O R D E M 

(Diário vespertino) 

Oto Guerra (Htdalor-Chefe) 
F. Vóras Bazerra (Htdalor-Secretar io, 

Cândido Oliveira Filho Gerente 
EXPEDIENTE 

Redação:-8 às I I c 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17* horas 

Telefone, 222 
8E'DE«-Rua Dr. «arata f216 

N A T A L 
ASSINA TUUAS (Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5 $000 

(Interior e Estados) 
Ano 5Ü&000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uraa 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por liaka. ANÚNCIOS 

Tabela 11a Gerencia 

Prefeitura 
N a * a i 

de 

Exped ien te do d i a 

Abri l de 1942. 

de 

Despachos do Sr. Pre-

feito: 

N. 123S. De legado do 

Imposto de \K^ndn Farpo-

do u m a solicitação. Res-

ponda-se e arqu ive se. 

N. 1312. J . A. Camari-

nha & Cia; Cert idão. Ar-

quive-se. 

N. 124õ, Heitor iMaren-

ga . Cert idão. Idênt ico des-

pacho. 

N. 1227. Prefeito de S. 

Gon^a lo . Solicita uma pro-

videncia. Oficie se ao Pre 

feito de S Gonça lo , auto 

rizando-o a proceder os 

traba lhos de reparos na 

ponte de I gapó , cujos ser-

viços indenizarei no f inal . 

N. 1208. Cia . Nac iona i 

de Seguros. Cert idão. Ao 

Dirfctor d a Fazenda para 

certificar. 

N. 1277. Violeta Apoio-

n ia de Souza, Reparos e 

construção do oitào da ca-

sa. 

N. 30ÍM. J u rand i r Sita 10 

da Costa íscnç;lo de im-

posto predial . Ao Diretor 

de Obras para providen-

ciar u m a retificaeilo do 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos do papelaria ÜIU «oral, U V W A O cadernos 

escolares. Mvros em branco para todo» ou fins. 
Artigos do ©scrltorlo, novldadas para 

prasanras/ figurinos, ate. 
(Fnicos iUHtribuuhres das afuuuidas 711 narinas de tjmmpinr 

m tí A T K 8 » 

P. SILVA & CIA 

I Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grandedo Norte 

I 

3 7 7 
E ' o numero do telefone que, pron tamente , aten-

derá V. 8., pondo-lhe á d isposição a Sedan 

"F01UT Super luxo, t ipo 941, p laca 11. 02f» e a 

Scdan 4 < F « R i r de Luxo , t ipo 941. p laca , n. (MO— 

sob a responsabi l idade de 

José Lourenço de Àudrado 

I 

E P I T A C I O L Í I R A 
K i i K * C i v i l 

CONSTRUÇOES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
ÜBilerneta protinsional 3&9. Plantas e orçamentos /lv. Tavares de 

Lira, í>6, 1\ »ndar 

I t t l l l l t l l l l l l l l l l I l l M I l l l l l l l l l t t t l l l l l l t l l l l t l l l l M l l l l l l l l l l l l t l l H t 1 I I U | ( | f l l l l l l l t l l l l l i : M | | | l l l 1 U M I I I I I I I I I t t l t l l M I I | | l l l l i : ) M | M l l i 

( INDICADOR MEDICO | 
m iiiitii»i« ai.itiiiiiiiitititiiitiiitiiiiiitiiMiiiiiiiiitiiiiiifiniMiiiiiiiiitiiiiiniitiitiifiiiiiiitiiiiiii tu itiiiiiiii«ittiiiiii«iii(4airt 

D R . A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinaria* 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermiíi—Eletro Coagulaçào—Biaturi Elétrico; 
j Sackt— tl4 {casa t*.rrea)m i 

CONSULTORIO; Manha :—Das 10 ás 12 horaf. 
[ Tarde—Das 2 ás 6 horas 

Rei.: Av« Gelulio Vargas, 750 
1 Fona-39 O 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS-PUOTOLOeiA E SIFILIS 

Cnra radical das fctMorroid»», varnea e tidrocelei, sem operaçfio b 
aem dôr. Doenças da wetra, proittU, ve«ic«lai femioaii, bezigt e 

riu. Tratamento rápido das urtjtritea agudas e oronicaa, e eaas 
oomplioações. Perturbações sexnaís-Uretrotcopia Calraao caalírio 

Das 15 horaa em deante 
Coiia. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Bes 

Roa Apodí, 377. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Ex assistente da Faculdade de 
Medicina do Recite—Serviço do 

Prot. tfimões Barbosa 
EstAgiario do .Serviço de 

ProtoJogia do Pr oL Antouio 
Lima, no Hospital 
Pedro II—fíecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Figado, Vesicula 
biliar, eatomago, intestinos e 

pancrea, pela 

KIIÍLIMÂVAW SHVUÔÍÍM! 
I t t * m o r I H l u l í ^ x , 

• 

ReMdencía e con&ultorio : —Rua 
da Conceição n. íí*Jl 

Fone 7s 

Hor«rin —15 A-i 17 horas 

I 

HEMORROIDAS 
CORA RADICAL, aem opera-
ção, e **va dAr— Doenças Ano-

RETAIS-PARTOS 

01.1 UIDEIIl DE MEU 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Doen« faj A no-Hetai* t da Materniia• de do Botpital 8, Fco. de AttU (Mio) Ondas Curtas— Eletrocoagnlaçto 
Conaultono: — Pr* Auauãtú Severo, 250.*lo. Salo$ 8 e 9-Fone 349 

Expediente— dê 2àa 6 diariamente 
Bet: Âv. Jundiait 426 (TirolJ 

UM aopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
terreno c prestar nova in-
f t A i c i u u o I i t a a a a H U I U * M U i l 

formaçflo aohre o assunto organizações fazendo delas oo 
lio preHiMito pmiTsso. 1 Uo t\o no^ts euunmniiie. 

Vias Urinarias 
DB. PAVL0 0ALVA0 

Ex-Interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bi»ía. Ex-asnis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gereeio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cornt. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás ít e das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio,705 

Ouvido», Haris e Garganta 
Dr. Monre 

(especialista) 
Ex-interno do Hospitil Pedro II 

Ei-atsUtente do Hoipi t t l 
Centenário 

Const.: de 7 áe 10 e das 12 tu 18 

Coni t . : ÀV. R I O BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 7 7 7 

DOENÇAS OE SEBTH0BAS 
Vias-Urinariaa j; 

r 

Partoa-Operações j; 

Dr. Etelvino C u n h a 
(Especialista) 

Ondas Ultra cnrtasv blstnrí eletrieo, eletroeoagnlafio9 etc. 
Consnltorio : 7?ua Senador Joaé .i 

Bonifácio, 222-Aibeira 
Diariamente, daa 10 àa 11 e daa 

16 às 18 horas 
ij 

Reaidencia : Praça André de 
j Albuquerque, 6&i—Fonee 

i 

H leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d saúde. 

Dr, José Ivo 
Dot»nç«« rfo firtMilo A fim 
crl«nVM ( h.v •.11.i•... ri,, 
UIMN 'Imrtúto, VCIIIIIm(1( IUNIMI 

ti é s h í i , ri-!.«ciitiih.iit«i lU 
UfhUt.hn 

Ooançat dnt Rnii!]<.r*| 
^utfr»it (íVrtrin, ir mijtn, h^imr. 
r«K> da P<*liiT.lad«, u Hllon 

da meriftpuuna oto» 

Dlftbote 
Hoiirast«»nla BK «t 

Modeitia ori(íntav4o » ti^ta 
meu to da 

Co^ft, e reaid. Av. 
Hrauoo ()kJl 

H i < ; 

Fona: Sü»..-NATAL 

il« Mi 

(E<*lalbfsc da Kfttcrui4<dc Ít> 

Rspoctalikta c?7) partí>i 
doenças de ecnhor&s. 

C l i n i c a Med i ca 

Corts. Rua (JlÍ8fl6i Caldas, 
andar. Consultas: do l horn* 

em alaste 

flefcjdencla : Avenida Prudente 
de Moraia, 

Or. Mucia Safvão de Oliveira 
Chefe do Laboratorto do 
Hospital Miguel Couto 

Ex&üies de Haogue—arins—fe-
zes- eecarro -puz— liquido 

cefalo raqulano 
Vacinas aotogenas 

Diagnostico prcecce da 
gravidez 

Laftoraíorio—Hocpltal Miguel 
Conto-telefone í7 Expediente—das 7 A» 11—das 

14 ás if horas Ues-dencia»Hua Traírl HV2 
Fone — 173 

Indicador Odontologico 

DR. it&oysio 6. BURROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, (!•',<» êm 

frente ao Kuu) 

COBREM-SE BOTÕES 
P o n t o r o i a l , ca i re i , c o r 

d o n e t , p e s t a n o , e o u t a c h e 

e a j o u r . PUkp^ e p r e g a r 

fendfli Av. I )eadam. 4 2 4 . 

NO século da propíi^andíi e 
da publicidade, enusa sur-

presa o coniercianíu que iu)o 
anuncia. 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Barata 18(1 — Sobr. 

F W RHR NATA li 

hdofcnsQ Eiiiüiuübiüiiü 
físo.. e> Rua \'î ftrio 

BartoloniPii, 577 

Euerton Dantas COPIES 
Eso. e Res. Rua Dos Dioní^i< 

Filgueira n. 2.">9—Mossoni 
Rio O. None 

Toros e (\irvuo do 1M. 

qua l i dade para Fo^âo 

Rua Felipe Camarão, -l:V) 

FONE—310 
Foniecrdoi M. QEKESI0 

EM 

EITÜRB PREJUDICflOfl NA LONBAÜfl MUTILADO 

i'ola(;ao a<i cre-

dito, ó prCMMSO-

por todos os moios 

possíveis, iMculcaj- DO 

povo o habito da eco-

nom ia e induzir os 

produtores a se orga-

n izarem em coopera-

tivas. (a) ( 1 E T U U O 

V A R G A S . 

(lh discurso proferido na 
inaugurarão da Conferência 
dos interrentores. no Rw.) 

São Domingos e sua Ordem 
IJm livro que faz moditar 
Ótimo para oâ membros da 

Ação Católica. 
A' venda na :;rii*in.ia 

OKDKM. 



I. i <1 I ' I A OliDKM 

Iriformador 

Farmaciai úa planlAs, du-

raria 8 mfts da Afiril 

M il» 1 í) II U» 21 20 
Monteiro 2 7 VA M 22 27 Natal 8 2 3 2 8 

Conffarçav 4 Q 14 ltí 24 M 
Modelo I 5 10 1E> 20 25 :*0 

Ttüfonei ury*n?ld 
AMUtoaol» Pnbllo», 81. 
Delegacia (to Onlem Social, li), 
iavmtorta de VeloJbs, Vi 1. 
Defeg. PoJ. I\ D. 03. Alta;, 834, 
Metea. Pol. D. (Bibeira), 
note* Pol. 8 . ?>. IAlecrim), ís9. 
,-i il . rt-i 4. l> IM iiV 

Pol. ÜOGM, 15®. 
KcoJaoiaçOe» de Telefonei ttf* 
rtèeUcaações La*, Xífô. 
VaSot tía Frfcç* («. AHaJ, 
V-icô «o PfftÇí (KitrMra) 
lif.feç&O (ÍA A OKOU*. ítt. 
* - ^ u i "fiig^üi Oouto*, u 
. Í vTO 4c tUúí':*, 60. 
'íifii^río PitUfíO. 8 

#Hôrarlô do Trens 

E. F. Ctüilrnl 
NATAL KKC2FK 

P:irtMa do Natal nau Lor̂ aa « bftim-
(> horas. 

Chf^bila a N»ital nas si^uiidas e 
íw-JUIH hurn*. CHüZ 

IVrli.U ilo Natul á* simulas 
i; i;tbii>loi às H fc» quarL:is 
e quiutas As 

UhegaJa a Natal nas rp<;uth1hm 
2U H5 e uft* quartas g quin-

tHH, L1.2U, e aos sabado* 'Jl.VW. 
fjHm — Toiod «sises trona eonilu*»m 

^uto-turrei o. 
0 trem Ue Natal-It̂ eifo ia?. 

•t\ > iM»i Kntronramonto, para n ran;:il 
>iu Parafi/ü. 

y^/wírvtf/mv 
Kni titlíi ils Natal 6» aoguuiifcfl, quar-

ta •! tí guxtaa àa 0.30. 
' C-iogatla a Natal nas teryaa, quintas 

-aU-los às 13.12. 
auto-motirz para O K Ali A M1H1M 
8ihMp3 diariamente às 17 horan e 

ch rearma diariamente às 8.25 

Auto* £ SafnfoMUi 
Via^o Seritífs.nfJ 

Partidas d« Natal ao G horas, d a-
)iam«nte, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa meamos 
dias. 

MAOAIBA—KATAíj 
Partida de M*c*!b* £* 7 hcrte ? 

R$0 Uora®. 
Salda d* HaUl &» I8.J0 ô tf? 

"NATAL—WOVA CKÜZ 
Fartlvia de Ratai &e í í c 

fehõgada * Nova Crus i i 1S.-W 
í̂  ufâí. 

/ artlda de Nova Crua t i 3 Ua-
a chagada a Nata! 48 íí.íío 

L-; «g ge^aüúM d aei^a o» ônibus 

trvfüdafi és Katal qiiart&A s 
• 6 boraa. 
rárUdas de kit;ãsc-rò ^e aeguRfta» «» 
caJttaa 4« t? hartt. t&ía\ - S. Temi 

:?hoga » Natal naa s^undas, 
t»aafiaà, sestag a s/xbítdcs ás tyw 
ê partida para 8 . Tomô soa 
i/íugtiiüi dlai, ás 14 horas. 

JostS Í Í ^iplbú 
CUe âdft a Natul, dlarlamest», a* 

íUü liorai. 
1 arildaa para 8. Joeè de silplbi^ 

diariamente, á® 14.80 horas. 
N ATAI -FO RTALEZ A 

Partida de Natal, às quartas e 
tibtidoB, pelas 1 hora». 

CnegacUs ti Natal, àa ict^dd t) 
nibadOfi. 

Corrilo 
Pftchamento da tiialas 

Para o Sú\ 

r A \ AI lí — í »omi !j % * " t<*i'«;ü»i á?'. 
• i 11 o rã- e «j u i n La-; » •1 'h • vh<. 

CtiMpliU- Doini Kl h..:'ilM. 

) Parn o Norte Ptinnir : lh>mlnKonf ia ih hora», 
itA HoUun, MiiinuH o U H. A.t (|uln 
tu* im hor»s «té Forlwloz* e 
it'5tHH An 18 fttô Helem O II S A COMkíU ^u«rtBH loíra\ 6Í9 1M 
ln»r-rt. A'<>t" —Ah hora» previatft» no j»re-
Hfiito horário ílo pira iHchuínento 
i!h- inaltiç no (Joripio (leral, sendo 
ijiin a <.»rr<-ipondencift re î trada t* 
rn •(•) »•'ii'Iu unia Imra anteí». 

Vapores esperados 

InttirniKvden nas A^nr.ifiH : 
Hraaileiro-rua dr. Barata, 2\H. 

CoHieira e f̂ oide Nacional -rua i rei 
Migufliniio, VI. 

Comercio o Navegado n Caibcnife» 
ra—rua fJhiío, S4. 

i 
Barcaças 

(ijlonnaruH^ rom íjs Agentes J. 
liishúa & (' íh., Pi avessa Aurelinno, 4í» 

Bancos & Cooperativas 

Hanco do Brasil, Ay. Ŝachet n. 30. 
Kxp — i»,.S0 ás 11,30 e Ui>30 15, 
Aoa salmdoíi, 9 ás 11 horas, 

tiacoc úo l£io ttraacte ao Norte 
AT. Tavas f̂t de Lira, Kxp.—9 ás 
11 e Í3É4 15. Aos sabadoe, 9 ás 
11. 

vfrísa tiüiz? e Operaria de Na 
L Bü* í)r. j 

fâ s-íiío horário 

pe? 
tâl Hat í)r. Barata, 2o8. Bzp -

î üc-o dos A axillares do Com 
isor^io. Av. Saobet, 90. 

Tüdos os dias das 9 áe 11 t 
das 13 as !5 horas. 

l^ope? P.ÍÍT» éos Fnnctooarlo^ 
^takste. âua de M«io Ml 

ás í i e ás 17tíoraa 

ü&ua ^ceee^loa Psdsrtl 
(Kdilleto d* O. Bzp : 

^^ 24 noras. DeiH>sltos QAS SSM. 
<* iftbM.ci. ttetíradas aao ÍÍS. 

Cartorlee 

1-. Cartorío:—Raa Vigário Bar 
tülomen, u, 606, Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda^ 
>iôa liter&rias. Tabelionato em ge-
ra!. 

2*. Cartorlo; -AT. Nisia fioresta, 
n. U9o. t/iTü e uomeroío. rríTatívo 
do registro de titoloe e dooomentoe. 
Tabaiionato em geral. 

3\ Cartorlo Praça Sete de Se 
tômbre, c. 42. Civíí e Comeroio Es-
CPITSO do crime. PrlTatíTO do ra 
giftirc de ImoTeifi e tilpoteoas. Ta 
dUoasto em geral. 6 
à\ CartorloAvenida Tavares 

<ic Lira n. 45. Privativo do He 
£Utro Civil de nascimentos, oasa 
n-iftníos e óbitos e das pessoas ]a 
rtôicas. Tabolionato em gorai, 

uü^^les 6s A^cssntaaarJsi s 

nel̂ g-iiMfi do Rio Grande do Norte 
— Av. tachei, í»o iEdifício Campi-
rio} — Ms»>e;liontn; daa li íía J7 ho-
!.u A',a rmhadoa daà lo horas. 

Oancarlos 

UidpgRCift do Rio Grande do Norte 
omle — rAitod a A Hua 
Dr. Barata, 210. 

a«ritimof 
Ueltŝ &ciA do Hio Grande do rior 

i?-Séde-iUí ft <ia C»i!xa Rnral 
o p e f a r i a ftãto!--K^pedl^nte ' 
às. 2 7 hú?<iD Teiefü-ne. S9G. 

Indiistrlarlos 

cíe^aola do H\o Urande fr 
N > to. Súdo' Wlííclo Uoesoró-
Praça Augusto Sovero. Expediente 
tia n á» ia horas, km «abado* 
da*. U ás i'it30 hora». 

y? 

e p - í â r í i ^ õ e s P a b l i c £ à s 

Federais 

LV.ir.gacia Fiscal, f 'l
1!! , 

: inul (lintlan, Domínio ihi (.!iíi:T-\ ! 
'̂ lluiulH^a, /̂Orjeioa b Tel̂ r̂niluH, 
1'i-jlvatia de F^rro ('entrai, Üeíoga-
t*iRegional do Tiahalhc, Agencia 
do ICconomia Hural e Fomento 
Agrícola: Expcdiuntc de 1 1 ás 
11. Á.03 «aba loa—de b &a 12. 

Capitania doa Portoa — í) 4a lí."o 
§ 1H 

Liceu Industrial — » d» 12 e lí' ia 17. 
Fiai'alir.açSo Io Porto (j Docvi-8 ifi 

M * 13 èi 10. 
Recrutamento Miiit*r - llí ia 18. 

V> « fifebadô  — 8 4a 11 
'r>f & hnntl̂ ir» — Torto-» o« 
«ahfidoa—á» 10 horaa. 

í e l a d u e l i 
i-ír.:rotr-na (Jeial do Katado, Depar 

tam»»:ito da Fa^Huda, Departamento 
da Suudo, DoparUmerito dn Edncai.-io 
Pí paitAinanto de Agricoltura : 

expediente -- de 11,30 Às 17, 
Aoa sabaloa— de 8 fa 12. 

lamento de ÍWurança — 8 ts 
LI e 13 kr- 17. Aos eathados — ' 
^ 12. 

J?rt-:eh«ioria d» HomUfl—8 ia U 
l i Iti 

Municípsia 
PrMfrtUn̂ a — Fxpfldient —-ifc i • 

e its 11. Aoa aabafoa— de 8 à»1). 

^ O M A g ^ 

A á 
N U N C P E X I S T I U I 6 U R L 

PAtt A I L R I D A S , 
E C Z £ M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A 5 , 
E S P I N H A S , ETC. 

T E N H A J U I Z O H o r á r i o d a s M i s s a s 

tVlSTí O 

ELÍXIR9M 
MARCA R E G I S T R A D A 

GRANDE CRIME 
CASAR-SE DOENTE 

Fip m itMlu antes de « se, 
e i m i aopeiap depapatiuo 

PigAdo, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulnjõos o a j j o I c . 
Produz DOrea de Cabe<;a, Dores nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Anemia, Abortos, c faz os indivíduos idiotas. 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como lieôr 
FALAM CELEBR IDADES MÉDICAS 

Nas rres Paroquias da Capiral 

Paroquia de Nossa Senta da Apresentâçãõ' 
Domingos p dias santos 

tlt> tjvariía ; 
Catedral, ás f), 7 ho 

ras. i 
Colégio da Cojn-eivào, ás 

iioras. 
Santuai io do Tiro!, ás 7,:í0 

horas. 
Seminário S . Pedro, ; ia I í . : í0 

horas. 
Rosário, ás 7 horas, 
Convento Santo Antonio, ás 

f).;50 e 7.HO horas. 
Colégio Marista, ás hu 

raa. 
Itias itfeis 

Catedral, ás 0 horas. 
Colégio da Conceito, ás 

<U5ü horas. 
Santuário do Tirol, somente 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado ás terças-feiras, ás ò.-4ÍO horas, 
nho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos do Seminário S. Pedro, ás 

> I J 1 • 1 . T T l T \ r r r i . . < . . . ' 
tenho , _ 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resui 
tratamento da sifilis. lados brilhantes. 

(a) D). Geraldo Vieira (a) Dr% AUlno Almeida 
fFirtna reconhecidâ ) ^Firma reconhecidâ  

Caixa Rural e Operaria de Natal 
>Soc. Cooperaflva de Resp. Il8d.) 

Rua Dr. Barata n, 208 
RIBEIRA 

Expediente; 9 ás 11 e 13 ás 1$. Aoe sábados ; 9 á* H 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Fossue eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebo depotltos desde 8$000 

Aiom dos depósitos e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

6 
horas. 

Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 
sextas-feiras ás horas. 

Convento Santo Antonio, ás 
i) e 0.30 horas. 

Colégio Marista, ás íí.-JO ho-
ras. 

Paroquia do Bom Je.js 
Ihynnngos e diav santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, ii.3o e 8.30 

hoias. 
Capela da Sagrada Kamilia, 

áa 5 30 e 7,3() horas. 
Capei rlan Salesianos, ás 5, 

6.3U, 7.3o e 830. 
Capela do Orfanato « Pe. Joáo 

Maria», ás 0 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», ás H horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás (> horas 
Ca.pela dos Salesianos, 5, 

(í e 7 horas. 

Paroquia de São Pedro 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, (5.30 e s horas. 
Cologio da Noves, ás 7 horae. 
Capelas de São João (Lagôa 

Seca), São Sebastiào (Baixa da 
Beleza) e Ŝ  José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás <> e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, as íí.15 

horas. 

P I A N O S 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOqQOO 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material parú 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuus e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

o 
o 
o 
u 
o 

o 
n 
O 
o o o o 
o 
o 
o 
o 
o 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o 
o 
o 
o o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
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tm 
P a l i c l i n i c a d o A l e c r i m 

Edifício da Associação de Escoteiros Diariamente ias 8 àa 11 horas 
OOftPOM£DiCO ESPECIALIZADO 

Kletiicidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço ds laboratorio e de 

Raio X a cargo de especialistas —FONE 24 

AVISO 
A Joalharla Moderna (em um 
grande sfock de Anéis de 
Grau, para todas as classes 
Grandes íoek de jolas e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

A « v i A f > m r i o i 
i l O U i M W I A Ks u A M O M « I X / V A V k i ^ / » ^ . . . . — W. ^ Mfc/ U A A i M V 

A Poliidinica aceita contratos com iiiátit uivütia 
Colíitivos) 

ALECRIM — NA '1AL 

Gaivão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. P i r a t a , 217 - Ribeira - Telefone 158 

1'Vn AUI'NS. CIIIÍ-IÍVI vidros, loucas, t intas, óleos, 

"•••In eüiisiira, caiios, ehn|>:\s fcírro, etc. Art igos sa-

nilarius e mater ia l para sanoaniei i to 

Nalal o estabelecimento preferido no geuero pe^ 

los seus pregos luodicof 

O O O O O O O O O O O O O O D O O O O O O O O O O Í J O J O O D O O O O O O O O C Q O C O O O O C O 
o o 
O o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 8 
o 
o 
o 
o o o o o 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperatívismo se de-
senvolve. 

oooooooooooocooooooooooooooooocoooooooooooooooooo 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D E -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada} 

Fabrico especial de calçados o artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ortma confecção, 

para o quo dispfle de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz : KUA ULISSES CAI.DAS, 1<H> e 111 
Filial: RUA E — Ns. 5 A 8 - MERCADO PUHUCO 

Cidade alta—Enri. Telog.— LEONoRTE 
N A T A L - Rio (Iraiulc do Norte 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FEl l I íAí 1'líNS, LOI RAS, VIDHOS, PAPEIS, TIN-
T A S ^ O K E O S , ( í raxns. VCM-IIÍZOS, Wsmaltos. l^inionto, Cnr-

boroto, Soda Causíica, Potassa, líiixofiv, Ksíaiiho, 

Folh.a de Klamlre, Cliapas(íal\anizadas, Cera pura Soa-
lho, Cabos Manilha e Linlio — Estopas de Fibras c 
Algodão, Fios dc Velas, Asbosio, Aniiinas, Filtros, Ta-
lhas, llloríngas. 

Artigos paia instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agna. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M J 

Rua Dr. liarata n 199 e Travessa do Mexko n 73 -NATAL 

VENDE-SE 1 maquina de pautar, por preço modico. 
Informações na gerencia deste jornal 

E I T Ü f l A P R E J U D I C A D A N A L O N B R - O A MUTILADO 
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A ORDEM 
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Gomentaplos e eMuerlentlis 
sqiips Inuernos oo sfiias 
< Continuação da la. pagina) 

secas somente em casos raria 
o precursor dessa campanha, 
tornando-a mais em evidwiriu, 
o lie. Desembargador Felipe, 
ja tantos vezes citado, 110 mes 
mo livro a-pag. l<>4 ; 

•—Construam-se açudes, re 
sorvatorios para prender as 
aguas pluviais que ein ahun 
dancia admiravel Silo despoja-
das no sertào em períodos in 
certos, embora. Esses reserva-
tórios ô que trarão vida ao 
sertão, atividade ao comercio ; 
prosperidado ás industrias, re-
muneração ao trabalho, garan 
tia e estabilidade á vida ma-
terial e á vida ecoaomica. c 
socego ao espirito. 1 

O sertanejo vive assuatarlo e 
sombrio com a eapectativa da 
sêca. Desde Outubro principia 
a angustia e o mal estar, 

isto porque não sabem se 
haverá inverno no proximo 
ano e geralmente não possue 
um açude com capacidade para 
atravessar essa crise, se tiver 
de se manifestar. 

O mal estar começa em Ou-
tubro, influenciado pelas expe-
riencias quando são desanima-
doras, pois é neste mês que as 
primeiras observações são fei-
tas. 

Invariavelmente o sertanejo 
nordestino, alegra se com a 
manifestação do inverno e re-
soluto, de animo alevantado 
trata logo de plantar e de iím-
par suas lavouras ; entretanto, 
com o aparecimento súbito de 
ura verão, foge-lhe a alegria e 
uma desconfiança na conti-
nuação do inverno se apodera 
logo dele, ba3eado sempre na 
incerteza das chuvas, que em 
toda essa região, é muito des 
concertante, E eles tem sobra 
das rasões, porque já se têm 
registado sôcas, que ninguém 
espera, apoiado nas experien-
cias. Outras dão aparência de 
inverno até o mês de Abril, 
quando declara-se um ver A o 
abrasador e obriga ao sertanejo 
perder todas as esperanças que4> 

ainda lhe restavam, tendo já se 
registado algumas com todos os 
sinais de bom inverno, com rios 
cheios, relampagos e chuvas 
gerais constantes e de repente 
suspende o tempo e um sol 
abrasador cresta a babugem, 
arrasa as lavouras, séca as a-
g u a B das ipueiras, lagôas, etc. e 
- íando as chuvas voltai^ a 
aparecer, quasi nada mais a 
diantam, dando em resultado a 
ser o ano considerado sêco, 
pois nenhum agricultor admite, 
como sendo de inverno, o ano 
que não houve lavouras. 

São justamente por esses 
princípios que a fortuna do 
sertanejo nordestino, que vive 
da criação e da agricultura, 
vê sempre no fim e principio 
de cada ano, a sua fortuna fi-
car redusida a õ0%, do que 
valia no mês de junho, após o 
inverno. 

Agora mesmo já se tem re 
gistado negócios neste municí-
pio entre criadores, por causa 
da dubiedade das chuvas, que 
se pôde dizer terem sido efe-
tuados com f)0% de abatimen-
to, do que seria realísado se 
i* hnnvPSQP fnv*Vnn nu n H o # " 

menos pastagem quasi segura. 
Para não terminar este sem 

apresentar uma experiencia, 
analisarei a que tem sido ob-
servada com as formigas pre-
tas, que têm uma previsão de 
curso rápido, pois é sabido que 
elas quando se mudam e carre-
gam os seus filhos, principal-
mente do lugar baixo, sugeito 
a ser alagado, para o alto, 
quasi sempre a chuva cai den-
tro de três dias. Bom prenun-
cio também para chover den-
tro de poucos dias é o fato do 
gado vacura adulto, escaramu. 
çar no pateo da Fazenda e ta 
holeiros, nos primeiros raêses 
do inverno, antes mesmo de 
sua manifestação, 

Caraúbas, 2f> — Março—1912. 

JOEL G. 

Reiniciada ontem o trafego 
PBDU18P da "Condor' 

A « m p r u o • m p r t a i r é n o 
$«u t « r v t ço « V l S f l 

r « r r « i l m 

Realizando <> vAo inau-

gural. Iiaix-n ontem. As 

9,30 horas, n Ja inpo de 

Parnamirim. eom destino 

ao norte, o Irimotor ter-

restre tiArac,r\ dos Serviços 

Aéreos Oondor h tda , sob 

o eomandu do sr, Dabo-

berto Nery Haync, condu-

zindo a bordo u diretor 

recnieo da empreza, o sr. 

Tio. Cel, Mareio do Sou/a 

Melo. 

Os aviões da klOondorM 

nansitarAo semanalmente 

nesta cidade no seguinte 

horário: Para o sul aos 

domingos ás 15,10 horas e 

para o norte nas f>as.-fei-

ras ás 9.15 horas. 

As malas postais aereas 

para a i kCondor" scrfto fe-

chadas no Correio nos do-

mingos ás 10 horas p ira o 

sul e nas 4as.-feiras ás 13 

horas para o norte. 

S O C I rtIS 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje 
Stiktrei 

Dr. Demetrio Viveiros, clini-
co nesta capital. 

—José Procopio Pilho, guar-
da livros da Prefeitura de Na-
tal. 

— Ezequiel Fonseca, elemen-
to de relevo nas classes con-
servadoras do nosso Estado. 

—José Alves dos Santos, so-
eio da firma M. Martins & 
Lia., desta praça. 

— (jronçalo Ismael de Moura, 
funcionário da Prefeitura de 
Natal e nosso eooperador. 

—Apolonio Lima, funcioná-
rio da Fiscalização do Porto. 

—Ezequiel Mergelino de Sou-
sa, agricultor em Santa Cruz e 
nosso dedicado eooperador. 

— Arlindo Cavalcanti, funeio 
nario das DOCPS do Porto. 

Stúoriikn 
Creusa Bezerra, filha do 

professor Severino Bezerra de 
Melo, diretor do Ginásio «Rui 
Barbosa». 

Jtmt 
Vicente Dutra, aluno do Co-

légio «Santo Antonio» e filho 
do dr. Luiz Dutra de Sousa. 

Cri taças 
Nivaldo, filho do sr. José 

Alves Chagas funcionário j i a 
K F. C. R. G. N. 

Cinemas 
0 SARGENTO MADDEN , da Metro, 

no «Rex» 

Dado o 
f t o - m n / l f i n n A f ) A O í í I ) J 
W U ( i | ' l U O V v H VJl V J V J V K U U 

assunto do enredo 
U t V I 

violência, decorrentes do mes 
mo, inclusive assassinatos e 
suicídio indireto de fascinado-
ra que para não cair nas mãos 
dos policiais expõe se ás balas 
dos seus perseguidores, deve o 
filme ser vedado, como incon-
veniente para crianças. Pa ra 
adultos é aceitavel. 

QUE MUNDO M A R A V I L H O S O ! , da 
Metro, no «Ro ; a l » 

Umas ligeiras cenas do ini-
cio obrigam-nos a restrições 
não muito graves, porém. 

0 tf&MEM DAS CALAMIDADES , 
da Metro, no «S, Pedro» 

Algumas passagens critica-
veis, principalmente as que 
apresentam uma bailarina, nào 
nos permite aprovar o filme 
sem restrições. Aceitável para 
adultos 

CAPELA SALESIANA DE S. JOSÉ 
M i s s a s 

A'o* dominqos t> dias mntos : às í>t 0,210, 7 M) e H,!10. A 
Missa das 7,30 A a dos alunos Externos e Oratorianos, ficando-
lhes reservados 09 bancos.da frente em toda a largura da 

Capela „ . . 
Ar)ft dias ufris * feriada* : ás :>, e 7 horas (Alem das 

Missas encomendadas). % Benção com o Santíssimo 
Xos domingos e dias santos : ás !."> hs„ para 08 alunos do 

Ocatorio Festivo. 
A's 18,30, canto dus Véspera», Instrução religiosa e 

bençilo. 
Xm dias ittr.i* e friiadas: ás l.s,;tt) horas. 

Mês 4e abril 
De 29 de março a f> do abril-As funções da |Semana 

Santa, conforme o programa publicado na folha do mes de 
março. 

Dia 12—Domingo da Pascoela. 

Dia 19 -Comeraoraçüo mensal de 8. Josrt ~\t> uniáo da As-
sociação das Devotas de Maria Auxiliadora. 

Dia 22-Festividade liturgica do Patrocínio do S. José. A's 
(> horas—Missa festiva da Comunidade. A ' s 19 horas-Predica e 
Benção sclene. 

Dia 24—Comemoração mensal de N. Sra. Auxiliadora. 
Dia 2f>-Ladainhas maiores—Fe3ta de S Marcos, Evan-

gelista. A's í> horas -Procissão e Missa (rezada ) de Kogações. 
Dia 2fi-Solenidade externa de S. José, Padroeiro da Igre-

ja Universal. A's 8,30 -Missa cantada com pregação, 
Dia 28—4». terça feira do mOs : Comemoração mensal de 

Dom Bosco. 

ÂNTINIVRÂLGICO ROSADO 
I f l e t s h a t d ô r « t n « v r « l g U t , GRIPES, 

r t i f r l a d p i , i l c . 
I m c o m p r i m i d o s • • l l x l r 

1 VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cona. das 14 hs. em diante 

Com. Rua NíbÍq Floresta, 90 —Fone 350 Renid. Ruo fia Conceito, 603 

Um projeto para 
o saneamento, 

ele. 
4.!.. X * A 

t u u i i i w i u a Ç u u u a 
1» « a. pagina) 

Corso de violino Gumsrcindc Saraiva' 
Aulis Á noite n& re-idenr.ia «lo Alu-
no on a Kua Felipe Camardo, > — 
Preços modicoH. 

A R T K S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RISCÀÇÃO — PAUTAÇÀO 
Maquinaria moderniaaima — Tipagem nova 

Trabalho oarfallo • rapMa 
-AT . Tararei da Ura b. 96—NATA li-

do 120 toneladas pof ano, ou 
sejam 3 da produçAo primi-
tiva. E' necessário reagir con-
tra a situaçào, pois a causa 
principal de tudo, segundo a-
firmam ca moradores, foi 
0 abandono doa cursos dagua. 

Os rios do sertão 
Examinando os rios que de-

süguam na costa oriental do 
ftio Grande do Norte e da Pa-
raíba, o sr. Hildebrando de 
Gois disse : 

—Süo de dois tipos, segundo 
a descarga mínima e maxima. 
Os que, pequeno curso, nascera 
na faixa úmida paralela ao 
litoral, raanteem sua vasâo en-
tre limites pouco afastados. Oá 
oriundos do sertào teem o cur-
so inferior perene, alimentado 
pelas chuvas locais e pelas 
aguas dos taboleiros marginais. 
Secam, porém do umbral do 
sertão até as nascentes, pondo 
à mostra os leitos arenosos. 
Sobrevindo as chuvas nas ca-
beceiras e na zona litoranea» 
grande massa dagua se preci-
pita pelo vale, crescendo des-
medidamente a relaçào entre 
a descarga minima e a maxi-
ma. Neste caso esta o Ceará 
Mirim, que, nas estiagens, na 
altura da batia do Perperí, 
em seu curso inferior, é um 
simples corrego, perene embo-
ra, não escoando mais que al-
gumas centenas de litros por 

M«»0 nJmfoc» fnrlrv - - - » w 

vale transforma se num gran-
de lençol dagua cobrindo as 
lavouras, de encosta a encosta. 
Quando, no Segundo Império 
foi rasgado o canal Bandeira, 
destinado a recolher as aguas 
de montante, as lavouras cana-
vieiras do vale desenvolveram-
se de tal maneira que a região 
ficou famosa pela alta produ-
ção de suas terras. Tempos de-
pois, uma grande enchente des-
truiu o aterro que encaminha-
va as aguas para o canal c, 
em consequencia do esmoreci-
mento dos lavradores, que te-
miam a destruição de suas 
plantações pelas aguas, 11,Io só 
diminuiu a area cultivada como 
decaiu fortemente a produção, 
por hectare, dos canaviais nâo 
renovados. 

£ depois de uma pausa : 
—Os cucaos dagua principais 

que atravessam a regiAo sáo 
os seguintes : rio Gramame, 
porto de Joào Pessôa, tendo 
como afluentes principais o 
Mumbaba e Mamuaba ; rio Ma» 

(manguape, os cursos dagua da 
1 hulu riu TniiçAn, dos quais > 

principal é o rio Caeira, que 
tem como afluente, na margem 
esquerda, o Sinimbu». O nome 
indígena da baia Ac^jatibiró, 
significa «agua que faz a gen-
to tiemrr», isso em consequen-
c a do impaludismo, que c ali 
endemico ha séculos. Ha ainda 
os rios Camarut-uba, Ouajú (no 
limite entre Paraíba e Kio 
Grande do Norte), Cató, Camu-
rupim, que nasce na lagôa de 
Papari, formada por sua vez, 
pelo [Jmarí e Trafrí. este de 
maior importancia, rio Novo, 
Coará Mirim e o Maxaran 
guape. 

Os serviços executados 

Depois de relatar os serviços 
executados a partir de 1941 
nos rios Gramame, Mumbaba, 
Mamuaba, Camaratuba e seu 
afluente, o Pitanga, rio dc 
Meio e Jaguaribe, o sr. Hilde 
brando de Gois falou sobre as 
obras autorizadas para 1042 e 
os tipos aconselhados no rela-
torio apresentado ao Ministro 
da Viação e Obras Publicas. 
De acorda com a autorização 
já existente, prosseguirá o sa-
ueamento dos vales do Grama-
me e do Camaratuba, na Pa-
raíba iniciando-se, por outro 
lado, os trabalhos nos vales da 
Mangabeira, Simimbú, Guajú, 
Catú e Ceará Mirim. 

Tipos do obras aconselháveis 
E* ainda o diretor do Depar-

tamento Nacional de Obras de 
Saneamento quem fala: 

—Somente este m£s poderão 
ser instaladas as turmas de es-
tudos. Pelas inspeções já reali-
zadas, as obras deverão obede-
cer, de um modo geral, ao se-
guinte critério : pequenos cur-
sos dagua, dragagem ou de-
sobstrução ; grandes cursos da-
gua, barr gem e dragagem. Em 
casos especiais, outros tipos de 
trabalhos serão executados. 
Afim de incrementar e ampli-
ar os serviços já iniciados, ha 
a necessidade de uma verba 
U O l l i l l l i v I V V ^ V U X U U O â 1 N, . . 

contos, assim distribuídos: Pa-
raíba, 280:000$; Rio Grande do 
Norte, 220:0008 ; pessoal, ins-
trumentos e quatro aut.o-oni-
bus, 290:000$: 2 draglines. . . . 
1 ;2o00§. 

DR. QMUO MEDEIROS t 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
CON8ÜLTORIO : Rua Ulisses 

Caldas, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Rêsideocia : Rua Trairl, 522 

—NATÂh-

uma bôa 
casa en-Vende-se 

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a avenida Jagua-
rari n<> 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de l ira 11. .'t<> Natal. 

B U R I T J 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barata, 195 
N A T A L 

Biblioteca da Pia M o de Sta. Teresinha 
S A N T U Á R I O D O T I R O L 

LIVROS ESCOLHIDOS 

Doutrina, Ascótiea, Ciência, Historia, Romancr, 

Literatura, etc. 
A Biblioteca, atenderá, nos domingos, ap«'»s a missa de 

7 1/2 no dito Santuario 

DR. MACHADO 
DOEHÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 15 horas em diante 
Coasnltorio: Reeidencia: 

Av. Rio Branco, 554 & Ulisses Caldas, 25Õ - Fone 284 

A Cooperativa Agro Pe-
coaria de Goianfoba e a 
futura Cooperativa Cen-
tral de Bangoeseiros, 

nesta capital 
Cont. da la, pagina 

açúcar e demais produtos doa 
bangurs, será financiada pelo 
Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, e pela Carteira de Credi-
to Agrícola do Banco do Bra-
sil, afim de que possa atender 
ás solicitações de credito da-
queles que fazem a cultura de 
cana de açúcar e pertencem a 
uma cooperativa municipal. O 
Instituto dará á Central, c< mo 
tem feito nos citados Estados 
vizinhos, a atribuição de co-
brar a sua taxa (18000;, medi 
ante uma comis3áo. No corren-
te ano o Instituto emprestou 
3.aW:000§000, a juros de 5 " 
& Central dos Bangueseiros de 
Alagoas. Em Pernambuco o 
financiamento foi ainda mais 
vultoso. 

O que é preciso é organizar 
os produtores como aconselha 
o Ministro Apolotiio Salas. De-
pois da organização virào o 
credito, o mercado fácil, os lu-
cros compensadores. 

A Cooperativa Agro-Pecua 
ria de Goianinha deve ser re 
cebida, portanto, com o mesmo 
entusiasmo, pelo pequeno, pelo 
médio, como pelo grande pro-
J. • • — J - n , : — - i- „ _: „ t 

u u l l u , u c M u i a m i i i i f i , j J u i 3 c i a a 

todos benefeciará na devida 
proporçào e oportunidade. 

Bra. fiiselia Teixeira 
Clrurglô-dontlsta 

Ex asaistente da oadeira de Cli 
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia auexh & Faculdade, 
de Medicina da Bala. £z-aasis-
tonte do serviço odontologico 
do H es pi tal Santa Isabel da 
Baia e da Assiatenoia Dentaria 
Infantil do Bio de J aneiro. Clinica Cirurgia — Prótese e Ortodonlia 
Consultas : de 8 ia 11 horas e 

das 14 ás 17 horas Con$.: R, DR. BARATA H31 - V Fone 298 

Alegria e otimismo 
No estado normal ha s^in 

I pre motivo para encarar a vi 
| da com a alegria e otimis-
Jmo. Os tristes devem, pois, j'a 
| zer um auto-exame para d 
1 cobrir a razão do desanimo 
'combate-lo. Quando nau ubii 
verem resultado, torna se m» 
cessario recorrer a um medico, 
que verificará se a tristeza c 
a depressão nervosa correm 
por conta de alguma doença ou 
de simples^alteração do quimismo 
huraoral. Ne3te ultimo caso 
bastará, muitas vezes modifi-
car a alimentação e usar um 
medicamento de base fosfori^u 
para restabelecer se. 

Simple9 desequilíbrio da iríi-
cemia ou do metubolismo d<»* 
açúcares causa desordens ner-
vosas que podem resultar, Mm-
bem, da falta de elementos fos 
forados no organismo. A medi-
cina atual tem recursos pura 
ambos os casoa. Em se tra 
tando de deficiencia dc Fosfo-
ro, a medida é fácil e consiste 
em algumas injeções de Ton*,-
fosfan (|ue concorrem para que 
o paciente apresente anima-
dores resultados logo nas pri 
meiras vinte e quatro horas. 

Aolooío Soares F i o 
Al)VO(iADC) 

Praça Fio X, i><i8 

Vende-se um terer-
no intei 

ro ou era lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Família—(Ribei ra). 

tf as. e 8abs—HO. 

AT EN Ç AO 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa 
mediante módica pensilo. 

Vendi u i Pensis H i F i l l r v í 
oportanldada. Tratar com o própria 
tarín na menma 

Vende-se a casa u, 
6.-U), ã 

Rua Vigário Hartolomeu, es-
quinas da Praça lJe Joào Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa 
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

lluga-se o armazém á 
fl Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr Cleto 
Camara. Rua Junqueira 
Aires. 

Rede Viaçãe Seri-
doene 

O atMi j)ic>j)rietario 

aa pó publico doMh» 

2 dc Junho, o serviço <1<V 

transporte dc passageiros 

vera sendo feit(w diaria-

mente de Natal a Cairo. 

Partida dn Hotel A-

ven ida ás horas da ma-

nhft, com exeeçilo d<>« 

iningos. 

E I l U R f i P R E J U D I C A D A Nfl L O N B M f l MUTILADO 
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A n o V I T " 

A ORDEM 
F r o p r l t t f • i l f i « t é do 0«ntr« ria Imprmiaa-O. M. M. 

Ca t ado d o R i o O r a n d * d » N o i U ^ N i t i i l S o b a d o , 1842 
—aff-̂ ;- • srer— 

NUM. 1.940 

Em longa enfrevista concedida á imprensa o Ministro 
Apolonio Sales expõe minuciosamente o plano do governo 

Wederal para o fomento e organização da produção 
O Ministro Apolonio S a -
les fala sobre o programa 

agrícola do governo 
federal 

Credito Agrícola—Cooperai[vas-Colonías 

Agrícolas 

RIO, 10 De avião» —Acaba o 
Ministro Apolonio Siles de 
conceder longa e importante 
entrevista rorali/.ando o pro-
grama agrícola do governo io-
dem I. 

No sen discurso do posse o 
novo Ministro da Agricultura 
manifestou suas preferencias 
pelos problemas do cooperati-
vismo e da colonização. Tendo 
o repórter na entrevista lem-
brado este fato, o titular da 
Agricultura aceitou o assunto 
e passou a falar sobre ele: 

Até certo ponto c verdade 
«pie tenho essa preferencia. E 
lenho também rauila satisfação 
em afirmar que estes dois ra-
mos do meu programa adminis-
irativo receberam mais que a 
aprovação do chefe nacional. 
A aquecer o meu proprio entu-
siasmo sobre esses assuntos, ten-
nho as recomendações do pre-
sidente Vargas, muito claras e 
animadoras nesse sentido. 

Produção agrícola 
Viuem observa o panorama 

da produção agrícola do Brasil 
detidamente, repara sem gran-
de esforço doa grandes entra-
ves na sua expansão. 

De um lado, são as poucas 
facilidades de credito—quando 
nào inteira ausência dele—a 
encaminharem as iniciativas 
para outros rumos mais favore-
cidos : de outro lado, a insta-
bilidade dos mercados a jun 
lar-se qual mais um elemento 
ponderável, ás muitas possi-
bilidades do insucesso com que 
o agricultor, por força de ob 
jeto da. profissão tem que 
contar. 

Para diminuir os primeiros 
entraves, já o presidente da 
Kepublica criou a Carteira de 
íYedito Agrícola, junto ao 
Kanco do Brasil. Esta Carteira 
já faz muito. A pecuaria, as 
industrias agrícolas, as grandes 
iavouras, as obras de irrigação, 
i^m sido por ela muito bene-
ficiadas. 

Por força, porém, do regula 
meu to e carater estritamente 
financeiro de suas operações, 
seus benefícios nào podem a-
tíuncSr .'» rf»<onfln mnftQ' Hf>S DP-'''" n " " n . .. ̂  ̂  - , 
quenos lavradores, nem as lon-
gínquas regiões do hinterland 
nacional, que lambem, por is-
so, vai cada dia sendo mais 
apontado como dificilmente ex-
pleravel, juntamente na hora 
que interessa ao Brasil conquis-
tar para si os seus proprios 
"Tritnrios . 

Cooperativas de Credito 
Pmsseguindo, di-uo; «As co-

«•peraiivas de « rédito são, por 
isto, maior necessidade. Cons-
tituídas nos meios em que ope 
iam, administradas por profis 
sio/iais da profissão que finan-
ciam, sem maiores riscos, dis 
pensam as formalidades onero 
>as para a concessão de em 
p-estimos, justificáveis, entre 
lanto nas grandes operações, 
boje a cargo da benemerita 
Carteira do Banco do Brasil. 

Desde que tenham uma fon-
'c abundante de recursos, on-
de se abastecerem, fonte que 
não exija mudança de diretri-
zes, qnanto á3 operações com 
*Mus assobiados, as cooperati-
vas de credito serão o maior 
incentivo que se possi desejar 
para o fomento da agricultura 

pequenos lavradores mui-
h» dignos do nosso amparo». 

Não acha, indaga o repórter, 
•pi*' unia rf>de de credito assim 

T'*inm:til.t :tao ner.i ninlivn 

de irregularidades comprome-
tedoras do sistema ? 

«Sim, por certo, se não hou 
ver um organismo oficiala fis-
balizar e coibir estas irregu-
laridades. Esta organização se-
rá o Serviço de Economia Ru-
ral pelas secções a isso desti 
nadas. 

Passou o Ministro a falar so-
bre outros assuntos, como mer- ( 

cados e preços, êxodo dos cam-! 

posf recuperação das terras, 
horrores da seca, valorização 
do trabalho, terminando por se 
referir ao credito especial de 
cinco mil contos ultimamente 
aberto para o fomento vegetal, 
e animal. j 

A este respeito disse s. exc. 
o seguinte : 

Credito especial 
Com o credito especial de 

cinco mil contos, que o gover-
no acaba de abrir, para fomen-
to á produção do nordeste, ini-
ciaremos naqueles Estados caus" 
ticados pela seca, nas regiões 
nào atingidas pelo fenomeno 
obras de fomento que redun-
dam era maiores facilidades de 
abastecimento, na hora em que 
vastos territorios deixam de 
produzir. 

Para isso, estamos fazendo 
farta distribuição de sementes 
e maqumismos agrícolas, ad-
quirindo material de irrigação 
a ser aplicado nos vales úmi-
dos. 

Foi determinado, ainda, o 
plantio de cereai? e legumino 
sas em todos os campos da 
administração federal e campos 
de'cooperação, representando isto 
nada menos de seis mil hecta-
res de lavoura. 

Para conservação da colhei-
ta, desses campos, e das inici-
ativas particulares, organizadas 
as cooperativas, prevemos, jà, 
a armazenagem com os silos a 
serem construídos este ano, de-
terminando também o expurgo 
das sementes nas camadas exis 
tentes. De outro lado, para fo 
raento de pequenas criações, 
serão começadas desde agora 
as construções destinadas a a-
vicnltura industrial em todos 
cs Estados nordestinos. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Ainauhí l , ás 7 horas, na 

Oatodrii l , assistirão os eon 

gro gados i\ missa, seguin-O n o 
do so a sossfto do costumo, 

tia sótio social. 

Matriz da Bibeira 
R°nnir-sc á amanhft , ás 

ir>.an horas, na rcsidencia 

dos Padres da Sagrada 

Famí l i a , a Congregação 

Mar iana de N. S. do Car 

mo V- S. José coin sé Je 

na matr iz da R ibe ira . 

Matriz do Alecrim 
A Cong reg á- l o Mar iana 

de N (S. da Conceição c 

S. Tarcísio, d a matr iz do 

Alecrim, assistirá amanha . 

As <5.:io horas, á sua mis-

sa mensal , fazendo os con-

gregados a comunhtlo ge-

ral. A's 1T> horas haverá a 

srsHfln semanal , 

Evangelho de amanhã 
Domingo da Pascoéla 

(Jo. 20, 19- 31): 

Naquele tempo, pela tarde do primeiro dia da se-
mana. estando fechadas as portas do lugar onde os dis-
cípulos se achavam reunidos por medo dos Judeus, veiu 
Jesus, e disse-lhes: A paz seja comvosco! Dito isto, mos-
trou-lhes as mãos e o lado. E os discípulos tiveram 
grande alegria ao ver o Senhor. E disse-lhes segunda 
vez: A paz seja comvosco! assim como meu Pai me en-
viou, assim eu vos envio. A estas palavras, soprou sobre 
eles dizendo: Recebei o Espirito Santo; a quem vós 
perdoardes os pecados, ser-lhes ão perdoados : e a quem 
vós os retiverdes» ser Ihes-ão retidos. — Ora, Tomé, um 
do3 doze, chamado Didimo, nào estava com eles quando 
veiu Jesus, Disseram lhe, pois, os outros discípulos : Nós 
vimos o Senhor. Ele, porém, respondeu: 3i eu não vir o 
sinal dos cravos, e nào meter o dedo no lugar dos cra-
vos. e nào lhe introduzir a mão no lado, nao acredita 
rei. Oito cias depois achavam-se os discípulos outra vez 
dentro, e Tomé com eles. E entrou Jesus, estando fe-
chadas as portas, colocou-se no meio deles e disse : A paz 
seja comvosco ! Depois disse a Tomé : Introduze teu de-
do aqui, e vê as rainhas mãos'; vem cora tua mão, e 
mete a em meu lado; e não sejas descrente, mas crente. 
Exclamou Tomé: Meu Senhor e Meu Deus! Disse lhe 
Jesus: Tu creste, Tomé, porque viste; bemaventurados 
os que não viram, e creram. — Muitos outros milagres 
ainda fez Jesus em presença dos seus discípulos, que 
não estào escritos neste livro. Estes, porém, foram es-
critos, afim de que vós creais que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus, e para que crendo, tenhais a vida eter-
na em seu nome. 

Assaltadas ã Vila de Almino 
Afonso e a fazenda "Calun-

ga", no município de 
Alexandria 

A ação do governo 

Será amanha a (andarão da Cooperativa Agro-
pecuária de GoiaDioha 

Constituirá a solenidade parte integrante do programa das festas projetadas em homenagem ao presidente Ootalio Vargas 
Funda-se, amanhã, em Goia-

ninha, uma Cooperativa Agro-
Pecuaria, de acordo com a le-
gislação federal e nos moldes 
das que se tem criado em nos-
so Estado, para facilitar o 
credito agrícola ás classes pro-
dutoras. 

Para assistirem â solenidade 
seguirão desta capitai, áa 8 ho-
ras, varias autoridades, entre 
as quais o Dr. Américo Costa, 
Secretario Geral interino e re-
presentante do ar. Interventor 
Federal, Dr. Oto Guerra, Dire 
tor do Departamento das Mu-
nicipalidades, Dr. Roberto Frei. 

re, Diretor do Departamento 
da Agricultura, Dr. "Amaro 
Sil va, Chefe da Agencia do 
Serviço de Economia Rural no 
Estado, Francisco Véras Be-

jzerra, Sub-Diretor da Sub-Dire-
toria de Cooperativas e prof. 
Acrisio Freire. 

Para o êxito da Cooperati-
va a se fundar muito se tem 
interessado o Prefeito Jeronimo 
Cabral, com o apoio dos agri-
cultores e criadores do Muni-
cípio. 

A fundação e^tA marcada 
para as 15 horas. 

Continuam a chegar a esta 
capital telegramas narrando a 
situação aflitiva em que se en-
contram milhares de conterrâ-
neos atingidos pelos flagelos da 
seca, em vários municípios doj 
interior. 

De conformidade com asi 
suas posses, tanto as prefeitu-
ras como os comerciantes e 
outras pessôas representativas 
dessas localidades têm socorri-
do os necessitados. O Governo 
do Estado, por sua vês, tem 
enviado recursos financeiros e 
feito numerosos apelos ao 
Cheíe da Nação e aos seus mi-
nistros para que sejam, com a 
maxiraa brevidade possível, 
concedidos créditos que asse-
gurem trabalho aos necessi 
tados. 

Apezar das medidas toma-
das pelas autoridades compe-
tentes, pessoas iuescrupulosas 
induziram os flagelados á pra 
tica de atos condenáveis, como 
acaba de acontecer com o ata-
que a mão armada á vila de 
Almino Afonso, tendo sido os 
assaltantes reprimidos energi 
camente pelo destacamento l o 
cal. Também a fazenda "Ca-

Homeiiageado o comte. 
faldemar de Araújo 

Mela 
O Governo do Estado home 

nageou, ontem, o capitão de 
corveta Valdemar de Araújo 
Mota, oferecendo no "Gran* 
de Hotel", ás 17 horas, um 
"Cock-tair, ao qual estiveram 
presentes o Interventor Aldo 
Fernandes, Almirante Ari Par-
reiras, o Presidente do Tribu 
nal de Apelação do Estado, 
Prefeito da Capital, diretores 
de Departamentos, outras altas 
autoridades e representantes 
da imprensa. 

O ilustre militar, que por 
algum tempo comandou a Es-
cola de Aprendizes Marinheiros 
desta capital e recentemente 
ocupou o cargo de Capitão 
dos Portos desce Estado, acaba 
de ser transferido para o sul 
do pais. 

Missa para ds homens 
Amanha, és 7 horas, na 

Catedral, havará m missa 
para os homans, a exem-
plo dos domingos anterio-
res. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi 
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
no» dnponitos/ 

O DIA LITURGICO 
S. LEÃO I, PAPA 

Desde 440 ocupando o 
trono pontifício, combateu 
os hereticos monofisitas, 
isto é aqueles que só reco-
nheciam em Jesus Cristo 
uma natureza. Salvou Ro-
ma das hordas dos barbaros. 
Por seus muitos inerituy, 
escritos e zelo em firmar a 
autoridade da Sé Apostóli-
ca recebeu o titulo de 
«Grande». Faleceu no ano 
de 4C>L 

SEGUNDA FEIRA 

S. HEBMENEQILDO 
Filho de Leovigildo, rei 

dos Yisigados, foi conver-
tido do arianismo para o 
catolicismo por S. Lcopol 
do. Mártir da fé cm 

Â visita do inspetor 

de Sêcas ao 

nordeste 

O dr. Viníc ius Bcrredo. 

inspetor de Secas, interino, 

telegrafnu, ontem, ao sr. 

Interventor Federal infor-

mando que seguir ia hoje 

de J o ào Pessoa em visita 

ao sertslo da Para iba ate o 

sul do Ceará, de onde re-

gressará imediatr mente em 

visita ao Rio ( í r ande do 

CÚRIA DIOCESANA 
Dispensas matrimoniais 

CATE0HAL-3°. gr at. go 
2". de cons.—Luiz Gonzaga 
Soares Fernandes e Maria da 
Cunha Rê&o Madruga. 

S. JOSÉ' DE MIPIBL7,-2». 
gr.", de cons.—Alcides Rodrigues 
dos Santos e Antonia Rodri-
gues do Nascimento. 

Dispensa de proclamas 
CATEDRAL - Luiz Gonzaga 

Soares Fernandes e, Maria da 
Cunha RÔÍ;'O Madruga. 

BAI\V VERDE—José Fran-
cisco do Nascimento e Ma-
ria Damasceno. 

S A N T A CRUZ José de An-
chieta Sampaio e Maria Judí 
Sampaio. 

Licenças 
'"lOIANINilA — ao vigário pa-

ra rubricar um livro de 
Tombo. 

SANTA CRI -para as pro-
cissões do Senhor Morto e Res 
suscitado. 

S. RAFAEL —ao Vigário pa-
ra servir de padrinho, no ba-
tismo, 

Uso de ordens 
Ao revmo. Frei Agatangelo 

de Cingoli, missionário capu-
chinho. 

Estatística paroquial 
CASAMKiNTOS KM VMI 

Santa Cruz 442 
Nova Cruz 
Macaiba 248 
Sào Tomé L'04 
Santo Antonio líW 
Baixa Verde 195 
Macau 
S. José de Mipibú 168 
Angicos 1-V7 
Ceará Mirim L>ô 
S. Pedro do Alecrim L">1 
Bom Jesus das Dôres 149 
SanfAna do Matos 135 
S. Gonçalo 123 
Lages 117 
Catedral 10x 
S. Rafael 04 
íloianinha 
Touros 81 

! Taipú 77 
Vila Nova 72 
Penha 3(J 
Paparí 20 
Are/ \\ 

funga", no municipío de Ale-
xandria, nflo escapou á sanha 
dos malfeitores, tendo o seu 
proprietário, .sr. Antonio Mar-
tins, sido assassinado apús o 
assalto 

A Policia, que está na per-
seguição dos criminosos, nào 
permitirá na repetição desses 
atos. O chefe do governo es-
tadual adotou enérgicas pro-
videncias. 

Apelo ds Associação Co-
mercial de Natal 

A Associação Comercial di-
rigiu ao Presidente da Repu-
blica o seguinte telegrama : 

'•Natal, 10 de Abril de 1942. 
Excelentíssimo Presidente 

Republica—Rio de Janeiro. 
Associação Comercial Natal 

rue vem recebendo constantes 
insistentes apelos classes pro-
dutoras conservadoras interior 
Estado cuja vida econoraica 
está totalmente paralisada con-
seqüência maior seca já conhe-
cida vem cora devida venia pe-
dir Vossa Excelencía continua-
ção urgente constru i 0 Estrada 
Ferro Central Rio Grande Nor-
te de Angiccs a São Rafael 
daí Jucurutú e Caicó que além 
poder dar serviços muitas de-
zenas milhares pessôas servirá 
mais de metade municipios 
sertanejos pt Prosseguimento 
coustrução desse trecho Estra* 
da Associação lembra também 
construção Açude Barra Oitici-
ca sobre rio Piranhas já estu-
dado e aprovado considerado 
mais útil Estado fasendo parte 
plano geral Inspetoria para 
combate seca nordeste pt De-
vemos acentuar Vossa Exce-
lência gravidade situação nâ<^ 
permite delongas uas providen-
c;as serem tomadas dada si-
tuação miséria povo que enche 
estradas visto achar se exgo-
tada caridade particular e mes-
mo tempo evitando êxodo po-
pulação cujas faltas no futuro 
serão muito prejudiciais Esta-
do pt Confiamos alto espirito 
justiça Vossa Excelencia aguar-
dando prontas determinações 
sentido execução serviços aci-
ma mencionados antecipando 
maiores agradecimentos nome 
classes produtoras Respeitosas 
Saudações Manoel Ourgel Ama-
ral Presidente, .losé Ulisses 
Medeiros Secretario Associação 

/mv»o»-/•»í o 1 M>if •>!'' v y w m v i ». w» . 1 M 1 . 1 A A 

Medidas soliiiíades pelo In-

íecueníop Federal 

Providenciadas passagens para a 
nuiaauuin 

O Interventor Aldo Fernan-
des recebeu comunicação eni 
resposta ao seu telegrama do 
7 deste, pleiteando providen-
cias necessarias ao prossegui-
mento das Entradas de Ferro 
Central de Mossoró, nos tre-
chos Angicos—S. Rafael e Mo-
camba— Sousa, de que o' Pre-
sidente da Republica recomen 
dou o assunto 'ao Ministro da 
Viaçào. 

S. excia. foi igualmente in-
formado pelo Interventor Ra-
fael Fernandes de que está 
insistindo pela urgência de so-
corros, tendo sido providencia-
das passagens para a Amazô-
nia, cora garantias aos emigran-
tes de todas as vantagens, es-
pecialmente autorizadas pelo 
Chefe da Nação. 

t.i IPPE ? 
RESFRIflDO? 

Tome com segurança 
EfnULSPO OE SCOTT 

53 'll tl« \ I < 

EJTURA PREJUDICADA NA LOHBR-OR M U T I L A D O 



M 
O wr. In tP ivpntur 

m l NHSINUTI os HP^IIÍIIICH 
decretou: 

N. 1.0:i7, du !> tio Abrii 

convn te . concoi lumlo n So-

ciedade do Medicina (5 Oi-

rurg iu do l i io ( J rando do 

Norte, desta cidade, uma 

subvenção fixa anua l de 

dois contos o quatrocentos 

m i l reis, que será p aga 

pela verba ornamentar ia 

competente; 

—eoncedendo a gratifi-

cação adic ional de dez 

por conto sobre os seus 

vencimentos, á professora 

Sofia L ima de Farias, vis-

to contar mais de dez a 

nos de efetivo exerck io no 

magistér io publ ico esta-

dual ; 4 

— d a n d o consentimento 

a M&noel Alves Fi lho, Mu 

noel Bezerra Sobr inho c n 

Anton io Va lent im da Sil-

va, ocupantes de terras do 

domin io do Estado, a fa 

zerem emprést imo na CUÍ-
íeira de Credito Agrícola 

e Industr ia l do Banco do 

Brasil , sob penhor de suas 

plantações. 

Por portaria, do Secreta-

rio Gera l do Estado foi ad-

mi t ido como extranumera 

rio mensal istn. do Depar-

tamento Estadual de Esta-

tística. Prat icante de estaüs 

tica, An i ta Gomes dos San 

tos. 

Prefeitura de 
Natal 

P e l o s M u n i c í p i o s 
Aitú 

S«m*n# 8»n t» 

licvcflllnwi) an de vcrnndn ao-
lenidmiõ o <lo uma piedade a 
Ioda prova, os «to» da Somanu 
Santa, roídisada, esUi ano, noa-
ta cidade em uornnmcJrifçfto a 
Paixão e Morte de N. H. .Jesus 
Cristo, Orav«8 á bòa vontade 

lar n demaia ealabelerimonlos 
do ensino l ^ a l desfilou pelua 
rua» da cidado, após a eele-
braçao do Santo Sacrifício, cn 
toando uaivlir.oa sacro» em lou-
vor ao rioaso divino Redentor e 
sua Ifçrej», 

do povo e do y,elo apoatolico1 Desde a páscoa estudantina, 
do HvdiDO. Padre Raimundo preparando c arregimentando a 
Ourgel, Pro-Pi o, coroados mocidadc para as luta9 untre a 
foram do mais orílhante «xito luz e as trevas, entre a ver-
as cerimonias realisadas duran- dade e o erro, entre o bem e o 
te os dias da Grande Semana, mal, ató as pregações feitas 

Um dia antes, isto é, no dia polo Rvd. Padre Gurgel, todas 
2ò de março, dia da Anuncia-las noites irradiadas para a pra 

Expediente do d ia 7 de 

Abr i l de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-

feito: 

Exped ien te do d i a 8 de 

Abr i l de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-

feito: 

N. 1327. Francisco Gbr-

g o m o da Nobrega. Des-

membramen to e transfe-

rencia de terreno. L iq iide 

o debito. 

N. 1321. J u vencia Ma-

ria d a Conceição. Afora-

mento de terreno. Publi-

^ue-se em edital. 

N. 1253. Luiz T a l n t n i k . 

Aforamento de terreno. 

Idênt ico despacho. 

N. I31f>. J o ã o da Costa 

Agra. Oomunieneí lo sobre 

a luguel de casa. Liouide 

o debito. 

N. 1319. Dr. Ernesto 

Fonseca. Exumaçfto de 

restos mortais. Concedo! 

N. 1323. S tandard Oil 

Co Of. Brasil . Pagamen to 

Diretor 

mandar 

as for-

Meneses 

de 2:f><;o80o:\ A<> 

da Fazenda p a i a 

pagar , observadas 

mal idades legais. 

N. 1202. ,1. D. 

& Cia. Lirença-cspeeial. A-

tendido (te acordo com a 

i n fo rma- lo da Fiscal isaçii o. 

A* Diretor ia de Fazenda 

para os devidos fins. 

S . 1153. Pedro Guines 

da Costa. Construção de 

uma casa. Concedo obscr 

vadas as formal idades le-

gai*-

Vaitageis á emigra-
ção de trabalhadores 

para a Amazônia 
R I O , S Além das pro-

videncias já determinadas 

e eoidieridiis paru a ussis 

çfto de Nossa Senhora, houve 
a pascoa estudantina, em que 
tomaram parlo as crianças do 
Oatecismo, Cruzada Rucaristica, 
Colégio N. S. das Vitorias, Gru-
po Escolar o demais escolas da 
cidade. 

Cerca de 411 escolares fizo 
ram a sua primeira ccmunhào 
em uma demonstração de fé e 
do cumprimento de seu dever 
de cristãos obedientes ás leis 
da Igreja Católica Apostólica 
Romana. 

A'a li horas desse dia cele-
brou a missa o Rvdmo. Mons. 
Júlio Alvos Bezerra, vigário 
capitular da Diocese, que se 
transportou de Mossoró, espe 
cialmente para presidir essa 
augusta solenidade, teudo ao 
evangelho, se feito ouvir numa 
•xplu-açào edificante sobre os 
mistérios da Eucaristia-Sacra 
nento instituído por Nosso Se-
nhor .lesus Cristo a bem da 
salvação etenn. 

A pascoa estudantina para 
cujo brilhantismo contribuíram 
as professoras do Grupo Esco 

Indicador d«i 
advogado» 

J e s s é F c r n a n d e » C a f é 
Hn« l)r. H»r»U iH»l - Stilir. 

(•\m« ilHfl - NATAI. 

José lldefonso Emerenciano 
KHC. e Réu. RUA Vigário 

Harloloniou, &7i 

Euepton Dantas Goptüs 
Esc. e Hes. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. Mossoró 
| Rio G. Norte 

Nordeste e 

premidos 

pretendem 

teneia ás populações nor-

destinas assoladas pela se-

ea. o governo determinou 

varias outras para auxi l iar 

assistir ao? trabalhado-

ras rurais ui> 

aqueles que, 

pela situação, 

emigrar. 

Com as med idas que es-

râo sendo estudadas e já 

oostas: em prat ica, para o 

renascimento da Amazôn i a . 

JS trabalhadores rurais que 

p etendam exercer sua a-

rividade naque la regiAo, 

terão asseguradas por or-

lem direta do presidente 

da Republ ica todas as con-

lições de h ig iene e assis 

feneia técnica e eeonomiea 

necessárias não somente á 

transferencia pa ra a Ama-

zônia eomo á sua f ixarão 

no local. 

Sem nenhum ot imismo, 

pode dizer-se que o tra-

ba lhador rural que preten-

da f ixar residencia no vale 

imazon ico terá assegurado, 

pre l iminarmente , um salá-

rio igual a ;»0Ç000 por 

jo rnada de trabalho, a lem 

de contar, t ambém, conj 

roda assistência técnica, e-

couuuuca o fmanc t i i a, <i*> 

terminada pelo presidente 

la Republ ica, de acordo 

com as determinacòcs com 

as quais traçou o p l ano 
:-«»»<> rv? ?ooril rs rln'« r»rk \ J t A Í o- - > * - -
loiiias agrícolas nacionais. 

O presidente da Repn 

blica também já expediu 

ordens dii etas a Comissão 

de Mar inha Mercante, no 

sentido de que o Lo idc 

Brasileiro ofereça em to-

dos os portos do Nordeste 

passagens gratu i tas aos 

sertanejos que que i ram 

transferir-se' para a Ama-

zônia. onde novas condi-

ções de v ida agr íco la es-

tão sendo criadas. 

T a m b é m os vapores a 

serviço da n avega r ão do 

Amazonas receberam de-

terminações idênticas para 

efetuar o transporte gratui-

to através do g rande rio e 

seus afluentes. O Departa-

mento de Im ig ração e Co-

lonização t ambém recebeu 

instruções precisas pa ra 

uma assistência eficiente e 

tmediada u esses trabalha-

dores. rondo. «>qi nomo do povo cato 

ça publica atravéa alto-falan-
tes d i "Divulgadora A83ueu9on, 
os ato9 da Semana Santa tivey 
ram excepcional brilhantismo e 
se processaram num amhiiMito 
de verdadeira ordem o do um 
silencio digno de nota e de 
louvor. 

A partir do dia 26, com a 
procissão do Encerro, ate o dia 
f) de abril, com a missa e 
procisaâo de Ressurreição, fo 
ram celebrados os atos da 
Grande Semana de acordo com 
o seguinte Programa : 

Dia 2(> de Março—Kncerro 
no Colégio <4s t> horas da h Wfe 

Dia 27—Procissão do Encon-
tro -ás 4 horas d* tardo. Ser-
mão na Praça Getulio Vargas. 

Dia 29, Domingo de liamos -
ás 4,1/2 horas la Missa, ás S 
horas: Benção, Procissão e Mis 
3a de Ramos; ás 7 horas da 
noite, pregação, benção do S&" 
em seguida confissões 

Segunda, terça e quarU—ftO, 
31 e 1" de Abril, ás õ horas 
missa, áa 7 da noite pregação, 
benção do SvŜ  em seguida con-
fissões. Depois da missa de Se-
gunda-feira procissão dos en-
fermos. Terça feira, missa na 
Detenção. 

Quinta Feira Santa-dia 2: 
Missa Cantada, Comunhão ge 
ral, proci98ão do SSn para o 
Áitar da exposição, em segui-
da denudaçào dos altares. A'a 
4 horas da tarde Sollnidade do 
Lava-pés e explicação da Ceri 
monia. Exposição do SSo de 
pois da Missa até o inicio das 
cerimonias da Sexta-feira Santa. 

Sexta-feira Santa—dia 3 : A s 
horas Adoraçíio da Cruz, 

procissão do SS. do aitnr da 
exposição ao altar mór, missi 
doa presantificados. A's 3 ho 
raa da tarde: Descimento d i 
Cruz, Sermão da Paixão, pro-
cissão do Senhor-morto e Sole 
dade. 

Sabado Santo—dia 4 : A'a 4 
íioras benção do fogo. do Cirio 
e da agua. Canto da Ladainha 
de todos os Santos, Missa Can-
tada e rompimento da Aleluia. 

Domingo de Pascoa—dia 5: 
A's 4 horas missa cantada, 
Sermão da Ressurreição, comu-
nhão geral, procissão e benção 
do S. S. Sacramento. 

Poi uma oportunidade feliz e 
sobrenatural, essa que teve o 
povo catolico de Assú, assistin-
do aos atos da Semana Santa, 
este ano, ouvindo todaa as noi-
tes a palavra do virtuoso Pro-
paroco— Padre Raimundo Gur-
gel, dizendo com werdade e 
precisão doa deveres e res-
ponsabilidades que pesam so-
bro todos os cristãos, mormen-
te na hora atual. 

Falando do mistério da Pai 
xâo e Morte de Cristo e das 
verdades e ensinamentos da 
Santa Igreja, o padre Raimun-
uu uui^ci, pui vtr/iea ac icTc-

riu á atitude dos catolíoos que 
só pode ser de preces, almas er-
guidas para o céu e para o 
Deus que veio ao mundo para 
nos salvar e que ainda hoje e 
através de todos os séculos 
permanece vivo no SS. Sacra-
mento do Altar. 

Após as pregações feitas to-
das as noites o Pe. Gurgel, da-
va a beijar a grande assisten 
cia de fieia, o Crucifixo, sim-
boio admiravel da nossa fé c 
da nossa redenção, encerrando 
se as cerimonias do dia com a 
benção do SS. Sacramento. 

Terminaram as solenidades 
da Grande Semana com a pro 
cissão da Ressurreição, avolu 
mando-se a enorme assistência 
que a ela ocorreu, em frente á 
Igreja Matriz, de onde o Viga 
rio deu a benção á grande 
multidão. 

Após este ato ocupou o mi-
crofone da "Divulgadora Aa-
suenae", ali instalado, o inteli-
gente moço Demoatenefl Amo-
rim, que fez uma saudação 
ponderada e merecida, ao Pa-
dre Raimundo Gurgel, agrade 

indicador Odoiitolô ico 

D » , s & o y s i o 6. BURROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Hin Branco, UUH (em 

frent" ao KH4) 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor-«joaet, pestana, soutacte * ajour. PUHSÔ e preer«r 
" r n d a Av. Deodoro. 424. 

Toros e Carvão d o l * . 

qua l i d ade para Fogão 

Rua Felipe Camarào, 4f>3 

FONE—310 

Fornecedor ML GEKEálO 

lieo assuense, a sua dedicação 
E OS esforços nos aí.os da SR 
mana Santa, - dedicação e es-
forçoe, compensados pela bôa 
vontade do povo de Assú, que 
ocorreu à Matriz para ouvir as 
suas palavras autorisadas e 
santas. 

A seguir o Pe. Gurgel, atra 
vés o microfone, falou ao povo 
catolico da cidade, agradecen-
do o seu concurso noa atos da 
Semana Santa—concurso que 
ele sabia inerente e caracte-
rístico ao povo de Assú, tradi-
cionalmente religioso. 

De ura povo aeaim, de urn 
povo que tem sabido zelar as 
tradições gloriosas de seus an-
tepassados, ele só tinha que 
esperar a sua cooperação es-
pontanej e sincera, não sô aos 
atos da Igreja como também 
em todos os empreendimentos 
para a grand^z i c-ivico-moral 
desta terra, grande pela signi* 
ficaçAo de seu nome e pelo 
valor e heroísmo de seus fi-
lhos. 

A saudação do Vigário dei-
xou a mais grata impressão á 
numerosa assistência. 

O numero de confissões e 
comunhões foi extraordinaria-
mente grande, apezar da insu-
ficiência de padres confo?sores. 
Parabenizamos o Rvdmo. Pa-
dre Raimundo Gurgel e seu 
auxiliar Padre Joào Wagner 
que com tanto zelo e dedica 
çào a todos procuraram satis-
fazer desinteressadamente, vi-
sando apenas^a maior gloria de 
Deua. 

Correspondente 

Lívraria-papelaria NATAL 
ArLltfos do pupi lar ia cm jr«rnl, UVI-OH << «ADORNOS 

eaoolareff, Livros cru br mico paru tudoH um íuí* 
Artigos de escritório, n ov i d ades para 

p rasanras , f igur inos , are. 

Ifnivou ilLstribuitlorrs dan aftimadnx mtUftti/Ht.s dr (/ninumn 
« li A T K S . 

\ 

P. SILVA & C 
Rua Dr. 

I 

Barata n. 224-Natal—Rio Grandedo Norte 

K P 1 T A C I O L I R A 
I S n e . O I v i l 

OONSTRUQOES E INSTALAÇÕES ELCTR:CAS 
Caderneta profissional íití!). Planta* h or̂ HiiiHiitoa <1 v. Tiivai-Hs 

Lira, 1*. MiiUr 
a« 

i t M M i l l l i K l i l i l l i i i i i i i i i i i i i i i i t t i u m i k i i ' i i i i i i i l M i i t l l f l ! i * t i i l l l l l l i u i i i i ( i t ( i i i i n n i i t n i i i i l l i m i a t t u i t i M i i i K H i m mim I n . 

I IINDICADOR MEDICO ! 
l l l l l l l l l l l H . I l i t l l l l t l l l l l l l l l t l l l l l H l l l l l l l l l t l l l f i i i i i m i i í i m i m i i i i i t t l l l l l i t i l l l l t l l l ' < n i l l l l l l l t 1 l | l M I I I I l U l l l l l t l l M t l | | | | | i t i : i M i i 

DR. A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora- Vias Uriuarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia —Eletro Coaíjçulaçào— Jiisturi KlHrico; 
J /4R. Sachf—/74 'rasa frrrrm. | VSUIsTf)HIO:\ Manha D«s 10 ás VA hora?, j FOílO-390 | Tarde—Daít 2 iU o horcx 

Ras . : A v . Ge tu l i o Va rgas , 7 5 0 

O racionamento de 

gasolina 
R I O , 10—Dou t ro do pou-

cos (lias, será in ic iado o 

rnr-ir.nnmonto dn rvasnlina 

No Distr i to Federa l , o 

consumo ó superior a cito 

mi lhões do litros. 

Aos pri neiros < 1 ias, co-

mo med ida do economia , 

esse consumo d r v e ser di-

minu ído , pr imeiro em dez 

por cento t\ depois, ató 

tr inta por cento. 

O oleo combust ível será 

rac ionado d i re tamente pelo 

I V 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA3 PR0T0L0GIA E SIFILIS 

Garfc radical das kenorroídti, ?»nie» e kídroceíe», sera oporaçSn e 
sem dor. Doenças da wctra, proitali, vesicnlas icniotii, bexiga c 

rlkt. Tratameato rápido das nretrites agudas e crônicas, e sua.4* 
complicações. Perturbações sexo ais —Uretrotcopia Galraso caaterio 

Das 15 horas em deante 
Gona. Edifício Nova Aurora- Kua Dr. Barata 241—1/ andar—Hes. 

Raa Apodl, 977. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas tfo Adulto 
Fspecialisado em doenças do Aparelho Digestivo e anexos 
Ex a98:stente da Faculdade de 
Medicina do flecite—Serviço do 

Prot. Simõf-s Barhoftft 
Estagiário do Serviço de 

P» itologia do Prot. Antonio 
Luna, no II oa pi tal 
Pedro II—/facite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Vesicula 
biliar, estomago, iutos'tinod e 

paacros, pela 

Entubaçâo Duodenat 

U e m o r i*<-> k i n s ' 

HfMJencia e contultorio : Rua 
da Oonce;çâo n. (>-Jl 

Fone 7S 

IIoraric — 15 l~í libras 

^ I D r . J o s é i v õ 
Doenças dó adulto a da 
criança fD;stnrbios elimen-
tares—diarréa, voraitos, desnu-

trição, retardamento da 
deatiç&o etc. 

Ooançaa das Senhoras 
(atero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopausa etC) 

Diabete 
Heurastenla aexu&l 

Moderna orientaçfio no trata-
mento da fíifilis 

Cens, e resid. Av. 
Branoo 624 

liio 

Fnne: 2G3- •NáTAL 

i 

Conselho Nacional do 

troleo. 

A fabrioavslo de cera. no 

Distrito Federal , consome 

mensa lmente .r>00 mi l litros 

de gaso l ina Essa industr ia 

está amea ; ada de parali-

sar. era face da economia 

de combust ível . 

As companh ias distribui-

doras de combustível tèin 

estoques dr oleo e gaso-

l ina p a i a vários meses, 

mas nAo sabem quando 

voltarAo ao Rio os MCUS 
navios tanques. 

V i a s U r i n a r i a s 
DR. PAULO QALVAO 

Êx-íoterno da clinica Uroiogica 
da Faculdade da Baía. Ex-ussis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Getesio Lopes no Hos« 
pitai Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 /• uiidar — Das 9 ás xí e tios i4 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio, 705 

Onrido», Sarix e Garganta 
Dr. Monle 

(ospeclollsra) 
Ex-ínteroo do Hospital Pedro II 

Et-iiiitteate do Hoipi111 
Centenário 

Conat.: de 7 ia 10 e daa 12 kê 18 

Caoit: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Aveaida Rio Branco,777 

OOEVCAS DE SENHORAS 
Vias-Urinariaa 

Partos-Operaçõog 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, bistnri elétrico, eletroeoafolaçAo, etc, 
Consaltorio: Aua Senador José 

Bonifácio, 222-Ribeira 
Diariamente, daa 10 ia 11 e Jaa 

16 à« 18 horaa 

Reaidencia : Praça André de 
Albuquerque, WW-Fone» :6}i 

Oe. ÍGflOLMM ÍE 
Especialista em partoe e 

doenças de senhoras. 

Clinica Módica 
Cona. Raa Ulisses Caldas, fifi— i. 
andar. Goosaltas; de 2 h )raa 

em diante 

Healdenoia; Avenida Prudente 
do Morais, (WS 

i 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, eetn .pera 
çfio, e t\tr— Doenças Aho 

lietai^ -PARTOS 

08. L BAKGEIRA OE MELO 
Especial irtt a 

Kx-adjunto da clinica de Vtten-çcx Ano-Retais e da Maítrni la-de do Hospital S. Fcc. de Âssit (Rio) 
Ondas Cartas 
Eletrocoagnlaçfto 

Consultório: — /V. AUQU&tO Severo, 250.-to. Salc s 6 < .v -Fone 
Expediente— de b 

diariamente 

Htt: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

São Domingos e sua Ordem 
Um livro que 
Ótimo para os 

Aç;lo Católica. 

fas meditar 
membros <ia 

A' venda 
ORDEM. 

na gerencia d'A 

UM s<n»in dt* otimi^mii -níMta 
aa cooper;!! i v j i s 11i asi í»'ir 

Confiamos iiesaas lioucsl 
01 ^anizavurtí fa/^iulo dr ias 

EITURf) • PREJUDIÊHDR NO LOHBHOfl j HUTILflOO 
rir d»1 im^^a^ *'i fíijuiin.ui 



A O K D K M 

Informador 
rnrmaciii^ ftò píaKl^o, du rante o rc&s de Rbrll 

Natal 
Confia 
Modelo í 

1 0 II ;fl 21 2i\ 
2 V U 17 22 27 

8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 HO 

T«l9!3r.w d9 urgçaslt 
*$»Uter.olft Pufcítaa, í í . 
IhíVtfar.lH do Ontem Social, lí). 
insiitti>rifc Je Veículo», «1. 
í7cie«. í^L 1-. D. (O. Aitaj» 231. 
f ; ^ . Po». ir (Htt^rs), 
• wví j. Pci. 8\ íAiecfím), W. 

r-0t. i-. í>. (O. r^o?*)* Stf 

'ia TsteSosííi 20ê 
At*;* ^ i ^ y * (0. Aitaj, 
* tio f IÊC* Í^Vtha) 

fia Â í>u>>tí», 222. 
"Kitfue! Couto" í?. 

^bi.Vru de ôO. 

# Korarlo de Trens 

fí. l'\ Central 
NATAL RECIFE 

|\:rli>!n NaUl nu* t»u\aH u Hal.a-
ài hurHü. 

(Jlio^uíd n NrtUl Hrti s^mulus e 
rwxuw fts hora-. NATAL-N(fV\ CiWX 

Liilrt •{« ftüUl uegUlhlliN 
-IITA-LOS Á* e ÍVA quarta-» 

v quintas &.-S 
Unhada a Naul n;is s^umia.N 

:V: ^^f» o na* quartas »> quin-
lit' Sift H Mftbadui 

— To-t.Jd e«Mü!i Lrííiift uon>hi?.mij 
• :U vá.correiu. 

() trum (Ih Nutul-Ufciío t:iz Imlilf»-
• I <:IN KNTRONIMIÍNHNT», PARA >> NTHIUL 
-Ia Títiiilba. 

p;»rtüla Natal At» segaudat', quar-
ta-í e eoxtaa âs ü.tfO. 

í-iiegada a Natal rias Lturua, quintas 
t* silbftiloH à:i 1*5.12. AÜTO-MüTIHZ PARA CEARA'-

MIRIM 
ttaúlua diariainoiite às 17 licnui <? 

oliMgaúas diariamente ás tí.25 

Aola« £ 

Partidas do iN&tai áa IJ horas, u.a* 
rii.iiiBntB, oxeoto aos domingos. 

(Jhegulaa a Natal noa mesmoe 
•iias. 

«ACAIBA—NATAL 
t^rtida de üaoaíba És 7 horfts e 

15,áO fcorw. 
âsldft de H&tel ^o^í" e iff 

horM 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de tiatai ém té homs d 
(Uôgaâa ft Norft Cras As 18.30 
üftras. ^ . ^ 

Partida de Nova Crus As 0 ho 
t*a e chegada aN&taUs d^O hora* 

Nas segtiQdas e sextas os ônibus 
Tiajar&o. 

Kaüâl>tt09S9ró 
Partidas de Natal to quartas e 

«tbado», is s horaa. 
Psrüdss de tfossoró às sGgucdft» e 
qulxilss 6 toras. 

Ha&l - 8. Tomá 
íhôga a Natal nas segandae, 

quarlei, sextas e sabados 9f3ü 
* partida para S. Tomé ao» 
ai«8Cios dia», u buras, 

KsUí-5. Jt9é ds íáiplbú 
Checada a Natal, diariainente, às 

^ •rJ bõras. 
Partidas pa"a s â e 

íi»;rlanionte, ás 14,30 Horas. 
NATAL-F^ttTALKZA 

Partida de Natal, 6a quartas e 
; ri;ado8, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, àa terças e 
Ccrí tlo 

Fechamento do wais» 
rara o Su» 

iv\vAiií -Domina * p t̂ r^as ás 
!i •!' i H <[ ii t IlíiH ;'t>» li: J'»IH. 
'NÍ^jH I>mií»ir<íi* In>ra». 

i Farn o Norte Ibnuir : DOIIIIIJKOB, AS horas, 
'tA Holoni, Manaus o U. 8. A., quíu-
Wm ta 18 lioruH rt6 Fortaleza e 
II yinn An 18 Nt̂  Hrlcm e V 5 A 

•̂ uartHH*t»irâ > &B 1H 
11 < ir• H. Nol<t -Ah lioran p > o v i h t h h no pie 
h(1111o horariu para iHidiumiMito 
ila-; mala» no ('orreio (xeral, sftndo 
']UG a <%jrr<Mpond«iH:ia registrada í 
encerrada unia liora ante:*. 

Vaporss aspirados 
Iíiíormnvuou nas Agoncias: 
Loidn BraailHÍro--rua dr. Ijarata, 218 
('oHtpira e Loido Nacional --rua Pr«i 

Miguoliníio, 12. 
Cuinerciu « j\uVPgai,Ao n CurljciiCo-

ra rua < Uíili», lM. 

ínibrinaiMĵ n oh Agentes J. 
L íh I ior & Õia., rravHHsa Aureliano, 40 

Bancos & Cooperativas 

Banco do Bra*il, Av. <SfarliHt n. 
Kxp. — 11,30 ás 11,30 e l;l,HO 15. 
Aos sabados, ás 11 horas. 

Banoc do Kko Orande dc Norte 
At. T&Y«re# d» Lira, K*p.—9 ás 
ti eia&s U. Aos sabados, 0 As 
11. 

Cfc&a fíurai e Operaria de Na 
ti' Eu» Dr. Barata, to6 fibep -

àorerlo 
Hzu&j dos AQzUlares do Com 

maroto. At. Sacfcet, 90. 
Todos os dias das 9 Aa 11 e 

das 13 as 15 horas. 
ScoperstíT* dos Paacloaarios 

%tadi:»is. 8<xa 13 de Maio 601 
7 ás l i • 15 As 17 ítoras. 

Cstsa Eosaomloa Potísral 
CKdííialo da Ü. Rtcui} Bxp : V. 

is /d DOJH îtOS 
-tefl. ^ sal>a4oo. Retiradas nas 8*a. 
írts. t ^fis 

Csrtorlos 

1*. Cartorlo:—Haa Vigário Bar 
tolomen, u. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda* 
des llterarlas. Tabelionato em ge-
ra!. 

Ca?tork>: ~Av. Nlsta fioresta, 
a. #90. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e doenmentos. 
Tabelionato em geral. 

S\ Cartorlo Praça Sete de Se 
tombre, ii- él. Civil e Comercio Es 
crivSo do orime. Privativo do re 

stro de Imoyeie e hlpoteoas. Ta 
elioDfito em geral. g 
é\ CartorioAvealda Tavares 

de Lira d. 45. Privativo do Re 
gistro Civil de nascimentos, oasa 
montou e óbitos e das pessoaa ]u 
ridteas. Tabelionato em geral. 

Institutos tfs Aposentadorias s Psssftar 
CetnsroUriôi 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. tfachet, 80 (Edifício Cam pi-
eio) — Expediente: das l i áa 1 7 ho-
rad. Aos sabadoa daa 9 ds líl horas. 

flancarJoa 

Delegacia do Kit* Q,rande do Norte 
Sóde -- (Altos a A O/íDKM;. Rua 
Dr. Barata, 210. 

KarUífüos 
Oeloeacía do Elo Grande do doi 

te-Séde-üb R da Caixa Hura! . 
Oiífjraria de Natal—Expedlenií»: ? 
âm 17 horts TeleJone. Í90. 

fndustrlarloo 

I ele^acia do Hio Grande dí; 
N*j-t«. Sudo: Hdlíiclo Mossoró-
Praça Augusto Severo. Expediente: 
da- tt ás 18 hot&ê* Aos sabade^ 
daa » As IV® horas. 

S o m a m 

á A 
N U N C R E X I S T I U I G U R L 

íTtU' 
P A K A f L Kl D A S , 

E C Z t M A 5, 

INFL A M A C O Í:
S, 

C O C E I R A S, 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

»1KI 

M \ ROA ItElilS I IlA HA 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 P0-

PULAR DEPURATIVO DO # 

3AHGÜE 

A S I F I L I S A T A C A T O D O O O I M J A N I S M O ! 

O Ficado, o Haço, o Coração, o Estômago, os PulinO*^, v ;i Pole. 
Produz Dôrc.s de Cabeça, Dórcs noa Ossos, Hcnimatismo, Cr 
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os individtioa 

idiotas. Consulte o inédito e tome o popular depuraiivo 
E L I X 1 R 0 1 4 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilia e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO OHOAN1SMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S . 

Atesto que, tendo empregado Atesto »jue o ELIXIR «í)14» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, .prla 
de sifilis eom manifesta';Oes sua grande efieaeia nas varias 
cutaneas em 1!>. e 2n. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pie tenho obtido os melhores que enriquecera a nossa in-
resultados. dustria. 
ía Dr, Januário da Costa Bati da. (a> Dr, Júlio de Arr.da 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(8oc. Cooperativa de Resp- lltd.) 

Rua Sr. Barsta r . 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 àa 11 e 13 àa 15. AJB sabados : 9 áft I I 

DESPERTE A BILSS 
DC lU FÍGADO 

Sem Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

h(»u fi^rulo tírve derramar, dínria-
mento. P" •'-•inniHpu, uni iitru l.ili-». 
,S<» a t>i1:-' rorrf» livr̂ m ûlr 
ulirrtfnt'i- tiáo : ;\o r̂ iforiilns p apu Jtv-
tí-m. Os û i iii<"luini « f -t»»iu;t>r>i. 
S«iltrov<-rn ;i prisáu de ventrf?. Viuê 

a!t;iti(li> t- piiino qup pnvcni-
urul.i. '1 u<t(j i* íttnaitco e ft vida é um 
imulvriti. 

l ' m : i ^ n n j i l f s evarii«*»cão n a u t o m r a 
n 'nu Nmla lia fi>tn'> a i f;uti<i>;.i 
1 r A f C I K I i . S , , u r u u r - , t . l < ) , 

urnn ;>i (,;"m r<*r(a. l azfin or.icr 
Y l \ Í ^ I i l C l i l p i i l n » f l í ' í ) i ! i s , O V t u è 

vii!'.'--<> |;(j>-i(i para > 
>«rii (íuiniiu : Htiavos e cojiiudo 
fiiar::vilh<»'U»; jiani fazer a Ijíüs nirrep 
livr̂ mpnl̂ . í'l'víi as Pillulas CAK-
'J i . l íS par« o Fiurada. Não acceit* 
imitações. Preço 3$000 

ft U M A U N A V I a s i M A 

M l l l l l ) p r w i n l H * P A N A A I A < 

M M ( A t A M A f , A . ( U M O 

l / M I U M A l M l L I A r t N U I H A I A 

M » N t o Ü Í 1 * » f c ( j M A U I t t r i . A u n O 

u n w o 

ELUIR DE H0« 
A s l r i L I » s e A r H t R I N T A S O B 

I N Ú M I . R A S r o r ? M A 9 . T A I S C O M O : 

R E U M A T I S M O 

E S P I N H A S 

F Í S T U L A » 

o l c e r a s 
E C Z P M A S 

F E R I D A S 

D A R T R 0 3 

M A N C H A S 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
C O N H E C I D O H Á 6 5 A N O S 

VCNDE-SC E M T Ó O A P A R T E . 

K MAIS qVK VM 
NOMK, K LTM 

S I M K O í, U ! 

POPKROTO AÜXI-
LLAIT NO TRATA-

MENTO DA 

K UMA lM>KNr\ 
MUITO !M:UI(ÍU>A 
I'AKA A l'A Mí 1,1 A 
!•: VA K \ A llA(y"A 

AUXIÍJKT COM-
BATKL-A CUM U 

fll li . k 
1 1 

Uada ile g r ande sc fez no 

HmuniJo Fcrn a cooperação . 

Mas a vitoria dessa cau-

m depende de nos habi-

tuarmos u economia, levan-

do ás cooperat ivas peque-

nos depositos. 

Â voz do povo 
é a voz de Deus 

Milhares de atestados que confirmam a excelencia 
do «(íALENO*«AL« representam aJYoz do Povo. Dores de 
cabeça martirizantes eontimias. Reumatismo eroiiico ou 
agudo, Dores 1109 ossos e naa juntas, espinhas, Erupções 
da pele, feridas antigas, rebeldes, Ulconis, <Jweda do 
cabelo e baiba, Purgaçao dos olhos e ouvidos etc., sAo 
muitas ve/.ps manifestações cie Sifilis, sendo neaf.e caso 
indicado o 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebo deposito» desde OIOOO 

Alem dos depoaitos e empreBtimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÍOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

a 
a • 
e • 

• • 

« 
a • 
m 

o 
o 
o 
o 
o D 
o 
r> 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
o 
O 
O 
O 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
c 
o 
c 
o 
o 
o 
o 
o 

Enérgico auxiliar no tratamento da Sifilis, como remedio 
eficaz. Deveis usa-lo para colher «seus beneficos resul-
tados. 

N R,:, EC. 

00000000000000joooooooooooooooooooooooooooooooooo 

oocooooooooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooo 

2* 4 J8 eparüções Publicas 
Federais iV qaarUa • fl«bailGP — H 11 oi- >~. 

Policliricca do 
Edifício da Associarão de Escoteiros 

D i a r i a m e n t e i a s H á s 1 1 h o r a s 

I n 1 ;F i r fCt t l , Tri-
: 1 > 111 (\>ut»lí!, 1 )1J! 15! 1»'1 (T í! í *l i •, 

•'1 Müinlr̂ R, Ofnàífilui O TfUv̂ rwt»̂ , 
'' t :i'i;t «In Furro Í/i:uJ.rul, 
• * 1 h Kiî iuiiul àu Ira^nllii*, 

l>'MioMÍii Hii';al o tunionto 
ULN ; tix PÜIII^UTTI — d o Ü ÚF 

i» -mi)» loa— H áe V2. 
'J^tUüí* doa Portos - d àa li,!*'' 

f K j L i U v , i V J . 

! i i Industriul - tí*s 12 0 ltí 
í*' IV. 

^ 'isp.fdir.AÇ&u do Purto e Uoívvs—8 fa 
ii <: V.\ &4 l«. 

''^üítâiiiRnto Militar - Í3 te 

tf U M U t C U V U a m m u m w a a » 

H&}>Hdu8--Âa 10 horàs» 
Es í adua i i 

Hpnreta"!» íx«ral do Ketarlo, Dopar-
tttinwn to da Fazenda, Departamento 
da Suudo, Departaiuerito de Edaca^Ao 
LV.píu-taiuento de Agricultura . 

Expediente - -da U , 80 Às 17,!Wt 
Ao; sabfrdow—dft R kn 1 2 . 
Departamento d« Hegurança — 8 i t 

11 e Id à.i 17. Aos flAtihadoa — da t 
Xa 12. 

Reocboloria de Hendaa—8 i í U • 
13 ía 10 

Mun ic i pa i s 
^ f n i t u r a — E x p u d i e n t — i * í í í i i ' 

i* i:; A» )?. Aua o»ha<ofl—de tí 

Gâlvão, Mesquita & Cia. 
l íua Dr . ttarafa, 217 - R ibe i ra - Telefone 158 

' I entrl í ir ia, vidros, loucas, t intas, oleos, 

<;ni:;liiíi. nuinH. r.linp:i.s ( \ r í r n o , ctc. Ar t igos Hil-

ííilarios v. h ia lc i i . i l piirji .saneamento 

rm Nal.il o esLibdccimenlo preferido ttú geuero pe^ 

los seus pregos módicas 
4 

OORPO MEDICO ESPECíALIZAOO 
Kletiicidade medica 

T R A B A L H O S D E N T Á R I O S em geral. Serviço ds laboratório e de 
Raio X a oargo de especialistas. —FONE 24 

A s m a t r i o a l a a p a r a 8 O C I 0 o o n u u u a m a u e r t n e , u a « o u n i n n » 

A Poliitlini^a aceita oontratos coro instltui^Oea tSocios 
í)oletivoa^ 

ALECRIM - NA1AL 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prospéros são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve, 

o 
O 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

F E U R A t J E N S , L O U C A S , V I D R O S , P A P E I S , TIN-

TAS, O L E O S , ( i raxas , Vernizes, Esmaltes, C imento , Car-

bureto, Hrcu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre , Estanho , 

Fo lha de F landre , Chapas í í a l v an i z adas , Cera para Soa-

lho, Cabos Man i l ha e L i nho — Estopas de F ibras e 

A lgodão , F ios de Velas, Asbesto, Ani l inas , Filtros, Ta-

lhas, Moringas. 
Art igos para instalações sani tár ias e Abasteci-

mento <TAgua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A Z H M ! 

iiua !h\ JUtrula « /.W e Trarrssa do Mtxico n NATAL 

AVISO 

ü loalharia Moderna tem um 
grande slocfe de Anéis de 

Grandes toefc de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D K -

Severino Martins de Medeiros 
1 Firma RegistraJui 

Fabr ico cspecinl de cal(,a<los o artefatos do couro 

Aecita ciuit inci idas, y a r . n l i n d o ó t ima confccçAu, 

pura o que dispòií de artistas oscoliiidos 

Vendas por atacado e a varejo 
M a t r i z : 1ÜTA r L I S S K S C A L D A S , UM) o 111 

Fi l ia l : R I JA E — N». "» A 8 - M E R C A D O T l l H U C O 

Cidade altn — E n d . Tclco-.- L K O N O R T K 

N A T A I. • • Hí<» <lran>i<> do N^rio I 

EITURfl PREJUDICflOR Nfl LOHBROfl NUTIIROO 
i. 
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A O R D E M 
ProprUdadc • dlroçâo do Cfintro dt lmpn»"«"C. M, M. 

A N O VII 

Cenfr«delmpr«iiiaC.M.M. 
i Soe. VtvU Editora 

Ullaaos C. do Gólft 
[Presidente.) 

A O R D E M 
(Diitrio vwsportinu) 

Oto Guerra (Redator-Ctiefe) 
F. Véras Bozorra (Redator-Srcre.ta rio* 

Cândido Oliveira Filho Gerente 
EXPEDIENTE 

RedaçAo: ~ 8 ás 1! e |3 ás 
1 16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE DE-Rua Dr. Barata,216 

N A T A L 
ASSINATURAS* (Capital) J 

(Distribuição a domicilio) 
Ano* 50$000 
Mês 5$000 

<Interior e Estados) 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linlui, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, IÇooo 
por linha. 

a .. U.-lii-t—UJBMTW 
• a l a d o do Wlo O r « n d « do N o r t t - N r i i l gabado , 

U# Abril NUM. 1.046 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

S O C I A I S 
A N I H R S U 1 0 S 

Ho|o 
Stkkflni 
Benviada Gentile Seibre, 

esposa do desembargador Mi-
guel Se&bra Fagondep, mem-
bro do Tribunal de Apelação 
do Estado 

—Amalia Oalv&o* viuva d< 
dr. Luiz Oliveira e residen 
te DO Recife. 

—Irene de Almeida ViHr, 
esposa do sr. Artur Vilar, 
funcionário do Telegrafo e 
nosso cooperador. « 

—Josquina Maria de Sousa 
esposa do £r. Jo&o Dovioc 
de Sousa. 

—Naír Guedes Tassino, es-
posa do ar. Juvencio Tassino 
Ne (o. 

SftnkofM 
Or. Edgar Carrilho, funcio-

nário do Departamento aos 
Portos e tusso conterrâneo. 

—João Juvenal Guerra, 
funcionário do Banco do 
Brasil. 

—Francisco Lima Vascon 
celos, funcionário da Delega 
cia Fiscal. 

—Helvldio Batista de Mi 
randa, fiscal do imposto de 
consumo nesta capital. 

—Lindolfo Vida!, prefeito 
do munlcipio de Santo An 
tonlo. 

JtIUI 
José Renato, filho do dr. 

José Carlos Leito, cirurgião 
dentista nesta capital. 

MISSAS 
Ontem, 9 aniversario ds 

morte de Pedro Cavalcanti, 
foi sua alma sufragada, á* ti 
hers* n f t Han^la Salesiana 

Teleíramas Relidos 
Walco; Jaime Nobre Fnn 

se;*a — Rua Verista, luf (8o-
Kiindo Andar) ; llnroldo Henri-
que»; Jos* Venancio Moura; 
ldelzite tampos - Rua Mipibú, 
533 ; Antônio líragali - Natal-
]lotei; Jofrô Alvt "essõ* jrira 
Balbina Marreto; <yuinra —Tra-
vessa Meira e Sá, í»H4: Dr. 
Livio ; Marcos Sousa—Avenida 
Deodoro, <>04; Lacerda Molda 

Grande Motel; José Ribeiro; 
Oeoím para ilosalvo ; Saturbri-
Lo ; Maia ; Cicera Ferreira — 
Avenida 10 (Alecrim); Aristo 
fones; José Brandão Rua Apo-
dí, 314; Calixto Leti —Grande-
Hotel; Paula; Antoninho — 1<> 
R. I.; Maria Oliveira — Pensão 
Ideal; Horacio — Avenida 11 " n. 
1433 (Alecrim; ; Manoel Maria 
Silva—Rua São Vicente; Fran-
cisco Braga —Base Aórea ; Gra* 
ciela Moura — Nilo Peçanha, 
532; Odilio — Motorista Base 
Aérea; Luar Gomes: Lourival 
Inácio Silva—Construtora Bra-
sil; Odilon Amancio Kamalho; 
Dail — Felipe Camarão, 953 ; 
Baailio Barbalho—Avenida Rio 
Branco; Gemil ; Zcilberto Me-
nezes — Escritorio Standard; 
Ana Costa—Avenida 3 n. 821 
(Alecrim) ; Luiz César ; Veri-
nho; Dr. Kamalho—Pensito Na-
tal ; Neamar ; Bedémar ; Geral-
do Medeiros - Pensão Central; 
A tf mar Dias Pinto — Pensão 
Central Aveuida Rio Branco; 
Apodi para Franklin ; Sebasti-
ão Pereira Selis Petropolis; 
Ro&ilda - Avenida Floriano Pei-
xoto. 386 ; Antonio Pires - Rua 
Vilucino, 2i)4; Doca Batista; 
Manoel Teixeira—Avenida 10 
n. 1831 ; Emidio Pereira—Rua 
Or. Barata, 242. 

DÍSpQSiíOeS mm u5 íaiiri-
m de fogos de apflllilo 

RIO , l l — O presidente 

da Republ ica acaba de 

assinar um decreto, dispon-

do sobre a fabricação de 

artigos pirotécnicos O de 

í-reto 6 longo e regula a 

fabricação, o comercio v 

uso de fogos de artificio. 

A proposito. os chefes 

de policia do Distrito Fe 

deral e dos Estados bai-

xarão instruções sobre o 

assunto, de conformidade 

com a nova lei. 

Ora. Giseüa Teixeira 
Clrurglà-dentlsta 

EIx-aasistente da cadeira de Oli f 
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexh à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
lonte do serviço odontologioo 
do Hospital Santa Isabel da 
Bala e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese t Ortodontia 
Consultas : de 8 às 11 horas e 

das 14 &s 17 horas ; TIR. S AR AT A 331 - í» Fone 398 

CAPELA SALES1ANA DE S. J O S É C e s s o u a , u t a B a t n a a a n p e n i n s u l a d e 

I Antonio Soares Filbo 
ADVOGADO 

Praça Pio X, i;<!8 

Vende-se „7 S : 
ro ou era lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia— (Ribei ra). 

f>as. e sabs—31. 

lluga-se o armazém á 
A Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara. Rua Junqueira 
Aires. 

GRAÇAS 
Uma devota agradece a S;\o 

nmn ilpfinoíir),') 
- - , > s t - • 

com promessa do publicar. 
Natal, 11. 4. 42. 

Vende-se truida a pouea 

tempo com bons comparti 
mentos, com inatalaç&o dagua 
e Luz, com os principais com-
partimentos forrados, por 
preço modico á Rua Bor 
borema n. 1039. Alecrim. 

A tratar a Avenida 1 
n-> 803. 

1 — 10 

Vende-se uma bôa 
casa en-

cravada no ccntro de um sitio 
dc fruteiras a avenida Jagua-
rari n» 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 36—Natal. 

A R T E S G R A F I C A S 

TIPOGRAFIA - RISGAÇÃO - PAUTAÇÀO 
Maquinaria modernisaima — Tipamn nora 

TfafeallM Mt f tH i • fmmám 
-At. Tatam da Lira ̂  W—NATAL— 

M i s s a s 
Aros dominqoH e dias santos : àí f), <>,i30, 7,MO e H»30. A 

Missa das 7.;H) V» a dos alunos Ex!erno3 e Oratorianos, ficando-
Ihes reservados os bancos da frente em twla a largura da. 
Capela. 

A os dias úteis e feriados ; ás f>|<» e 7 horas (AK'ra das 

Missas encomendadas). Benção com o Santíssimo 
Xos domingos e (Uns santos ; ás hs., para os alunos do 

Oratorio Festivo. 
A'8 18,30, canto dus VcHporaa, Instru^Ao religiosa e 

benção. Xos dias ateis e feriados ; ás 1 S,.4>0 liorns. 

Mês dè abril 
De 2V de março a :> de abril —Ab funções da Semana 

Santa, conforme o programa publicado na folha do in^â de 
março. 

Dia 12—Domingo da Pascoela. 
Dia 19-Comemoração mensal dc S. José — Heuuhlo da As-

sociaçOo das Devotas de Maria Auxiliadora. 
Dia 22 — Festividade liturgica do Patrocínio dc S. José. A's 

tí horas^-Missa festiva da Comunidade. A's 19 horas -Predica e 
Benção sclene. 

Dia 24—Comemoração mensal dc N. Sru. Auxiliadora. 
Dia 2;") —Ladainhas maiores—Festa de S Marcos» Evan-

gelista. A s (> horas —Procissão e Missa 'rezada de Iiogaçôes. 
Dia 20 —Solenidade externa de 8. José, Padroeiro da Igre-

ja Universal. A's 8,HO Missa cantada com pregação, 
Dia 28—4». terça feira do mes : CoraemoraçAo mensal dc 

Dom Bosco. 

INâo houve modificação material na frente 
oriental 

G«BIOU a lota na panlnatüa do 
Bataan 

RIO, 11-De Washington : O 
Departamento da íiuerra anun-
ciou que já cessou a luta na 
penin?ula de Bataan. 

A lota na frenta oriental 
RIO, 11—Noticiam de Mos-

cou: Náo houve modificaçào 
material na frente de batalha 
durante a noite de ontem. An-
menta a pressáo russa contra 
as posições alemàs nas re 

giòos dc Orei r Ka <>v r imo 
diaçOos di» Sehasldpiil, Os so-
viéticos penetraram profunda 
mente nas linhas germanicas 
no setor de Lcningrado. 

Novo bombardeio t Alemanha Ocidental 
RIO, II - AnuiKiam dc Lon 

dre: A Haf voltou a boinbai-
dear a Alemanha Ocidental, 
tendo sido a região do Ruhr o 
objetivo principal. Também fo-
ram atacadas as docas do lia 
vre. 

V I A S U R I N A R I A S 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. ilaa 14 bs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 -Fone 360 Resid. Rua da ConcfiçQo, 605 

Escolas e 
José 

ffmMíorío São 
Rocas 

ônviaaem 
Ha pessoas, principalmente se-
nhoras, às quais as viagens por 
mar ou por terra agitam enor* 
memente o sistema nervoso, 
produzindo mal-estar, tonteiras, 
sensações de apreensão e medo. 
Um ou dois comprimidos por 
dia, de ADALSNA, são suficien-
tes para restituir a normalida-
da ao sistema nervoso, permi-
tindo o bem-estar durante a 
viagem d um sono calmo e 
tranqüilo. ADALINA ó remedio 
inofensivo a qualquer orgão. 

CALMÂtlTE t̂ &VOS 
SUAVE E \MNMW-* 

As Escolas e Ambulatório 
Sfio Jo»é do bairro das Ro-
cas, convidam todos os nata-
lenses para assistirem ás so 
lenidades da te&u de S&o 
Jofé, o padroeiro dss refe-
ridas Escolas, que constará 
de um triduo, nos dias, Vô 
17 e 18, ás 5 1(2 da tarde, 
uma missa cantada no dia 
lí>, domingo, ás 7 \\2 da ma-
ilha e a procissão as 4 no 
ras da tarde, seodo todas as 
solenidsdcB na Capela Jesus 
Maria José, nas Rocas. 

A missa será em honra da 
Sáo J sé, seodo a intenção 
pelo Exmo, Sr. Dr. Gelulio 
Varg8*, D. D. Presidente da 
Republica, por ser o dia de 
«eu aniversario natalicio, que 
é sempre comemorado na-
quele mod sto educaodario 
com amor, respeito e vene 
raçôo. 

Para soleni/.ar a data do 
aniversario de nosso Grande 
Presidente, haverá ás 10 ho 
ras do mesmo dia, a inaugura 
çâo da Escola Noturna Femini-
na, denominada «GETULIO 
VARGAS», das Escolas e Ara 
bulatorio S, José, havendo ao 
mesmo tempo, preleçôes, reci 
tativos, o canto dedicado ao 
Grande Presidente e o Hino 
Nacional cantados pelas crian-
ças e moças das referidas Es-
colas. 

Convidamos especialmente 
as D,D. Autoridades, as reda-
ções e Exnicft. famílias para 
assistirem á essa modesta fes-
tividade. 

1—4 

Odete Roseli 
CIRURGIÃ DENTISTA 

Consultas:8 ds 11 e das 13 ás 11 hnrai 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de Lorario 

Oonaultorio—Av. .Jnnqiifira 
Aires, 523 

Curso de violino'Gumercindo Saraiva 
Aulas ô noit« na residencia do alu-
no ou â Uua F«lipe Camarão, r»S(»-
Preçoa modices. 

Vende-se 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas dr Praça Pe Joüo Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Vende-se a Pensio Natal 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

T/* JK ^ ^ a casa n. 727 V ende-se da r u a vaz 
Gondim, antiga General Gsorio. 

AT ENÇ AO 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagroer 
mediante medica |»*hrtftn, 

Regressou o minis-
tro Marcondes Filho 

RIO , 11 Por via aérea 

chegou ontem ú tarde ú i 

Buenos Aires, proeedente 

tio Chile o Ministro do 

Trabalho do Brasil, si\ 

iMarcondcs Filho, qne pre-

sidindo a embaixada es-

pecial de seu país assistiu 

á transmissão do governo 

Chileno. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

Eflcax nas dôres de cabeça, nevralglas, GRIPES, 
resfrlados, ele. 

Em comprimidos e elixlr 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

D R . B A R A T A 181 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estiva?, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consnltas de 9 ás 11 e de 16 horai e m diante 
Consultorio: Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Biblioteca da Pia Dnião de Sla. Teresinha 
SàNTUARIO DO TIROL 

LIVROS ESCOLHIDOS 

Doutrina, Ascética, Ciência, Historia, Romance, 
Literatura, etc. 

A Biblioteca atenderá, aos domingos, após a mias.t de 
7 1/2 no dito Santuario 

DR. O M MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Migael Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 

Ctldas, 8G-1-. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Trair!, 522 

—NATAL— 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
d saúde. 

C i n e m a s 
TODAS AS MULHERES TEEM SE 

GRED0, da Metro, no «Rex > 
i 

Consideramos este filme ape-1 

nas para adultos. 

0 SARGENTO MADDEN, da Metro, 
hoje no «Roial» e amanhã no 

no «Ro :al» e «Rival» 

Dado o assnnto do enredo 
e a apresentação de cenas de 
violência, decorrentes do mes 
mo, inclusive assassinatos e 
suicídio indireto de faseinado-
ra que para não cair nas mAos 
dos policiais expõe-se ás balas 
deve o filme ser vedado, como 
inconveniente para crianças. Pari 
adultos ó aceitavel. 

0 HOMEM DAS CALAMIDADES, 
da Metro, hoje e amanhi, no 

«S. Pedro» 

Algumas passagens critica-
veis, principalmente as que 
apresentam uma bailarina, nüo 
nos permite aprovar o filme 
sem restrições. Aceitavel paro 
adultos 
PB06RAMA DE AMANHÃ, DO* 

CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO, 
da Unüedf em aatiaée e á noite 

nt «Rex> 
Moralmente o filme obriga 

às restrições que o proprio en-
redo acarreta. Para adultos de 
trftetio seguro. 

DR. TRQURSSQS SÍSRIHHO 
CIRURGIA GERAL 

Cons Edifício fiureliato 
Sala, 6 

Res. Travessa Acre, 277 
Fone, 58 

/ ei te de vaca sadia é 
*-saúde9 mas leite de 

naca tuberculosa c re-
veno. 

C W rolaçflo ao r i r 

L - 1 V 1 (Jito, pjrriso-

por todos os moios 

possíveis, inculcar no 

povo o habito da eco-

nomia e induzir os 

produtores a se orga-

nizarem em coopera-

tiva». (a) U E T I J U O 

VARGAS . 

(Do discurso proferido na 
inaugurarão da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

NO século da propaganda e 
da publicidade, cansa sur-

presa o comerciante que nàu 
anuncia. 

EIÍURÍI PREJUDICOOP NH LOHBBDfl > MUTILADO 



A ORDEM 
FroprUdidi • tflrtçfto do Centro d« linprovt««-C. M. M. 

ij». rrV 

Ã N Õ W l l Eslado do Rio Orando do Norte- Nalal Segunda-feira, 13 « Abril tfe 1942 rrTBzrrrv-
NUM. 1.947 

No Palacio do Governo houve, na tarde de hoje, uma reu-
nião com o fim de angariar auxílios entre o comercio e as 
fanfilias natalenses para socorrer os flagelados da sêca 

Socorro aos flagelados 
Apelando para a caridade das fa-

mílias e do comercio 
Km Palacio «Io ( í o v e m o realizou se hoje, ás 1 fí 

horas. uma reunião rio pessôr s interessadas para tva 

•ar dc angar iar auxíl ios para socorrer os f lagelados 

• ia seca. 
O nosso euiuereio o as famíl ias natalenses vão eon-

Fundada a Cooperada Aíro-Petna- A Ç U D E " L I V R A M E H T Q" 
ria de fioiaoiolia 

54 socios fundadores- -A Diretora e Conse-
lho {Fiscal da Cooperativa-—Os discursos— 

Outras notas 

Goianinha já tnn a sua Coo-' rias de Pedro Velho e Nova 
perativa Agro Pecuaria, fundada, Crua. 
ontem, eom solenidade, por 54 Da comitiva de Natal 

roíTer para mi t igar a fome dos sertanejos marliriza-

i i i i s pelo flagelo. 

Daremos amanha noticia circunstanciada dos 

siiitado? ila reunião, 

A O R D E M recebeu do cxmo. sr. Interventor 

r.jnviíe para fazer-m representar. 

re 

um 

agricultores e criadores do Mu i ram parto igualmente os 
fize-
Drs. 

.Silva, 
foto-

Moits. Júlio Bezerra Homenaâeadü«Protio ciai dos Marisías 
do 

Pez anos, onr.em, o virtuoso 
monsenhor Jhlio Alves Rezer* j 
ra, diicno v i á r io capitular da | A Congregação Mariana 
Diocese d<> Mossoró. j Colégio Marista promoveu, on-

Pirgindo ha anos a Paro«ju:.i j tem, brilhante sessão, em bo-
de Asso, mereceu pelo sen y,e*|menagem ao Irmào 
íoso pastoreio ser 

rncípio, Sebastião Monte, Amaro 
Desta capital seguiram, para prof. Acrisio Freire e o 

participar da fundação, varias grafo João Alves, 
autoridades e pcssôas gradas.; —A Cooperativa do Goiani-

A solenidade se efetuou, ás nba tem o 
15 horas, no edifício do grupo < |>c. Nivaldo Monte, vigário lo 
escolar, sob a presidência de hon- cal, que esteve presente não so-
ra do dr. Américo Costa, Secre- mente à reunião preparatória 
taiio Ueral interino e repre-jeomo à assembléia de funda-
sentante do sr. Interventor Fede-íção, a todos animando com sua 

Um apêlo á Inspetoria Federal de 
Obras Contra âs Sêcas 

Jonas 01 HGEL 
«Livramento* é o nome de|<|ue como sc sabe, tem a van-

um sitio encravado ao norte tagem também da rapidez, ao* 
desta cidade de Caraúbas, ao! bre qu kjuer outro processo 
pé da serra do mesmo nome jempreg;. 'o entre nós onde nào 
que nosso ponto se abre num * há energia eletrica, nora Torça 
boqueirão muito estreito e em!motriz destinadas a esse fim. 

menagem ao 
elevado i digno Provincial dos 

ral. 
Coordenados oa trabalhos da 

assembléia pelo sr. Francisco 
Veras Bezerra, Rnb Diretor da 
Sub-Diretoria de Cooperativas, 
foram aprovados os estatutos 

Zeferino,! e eleito3 os membros da ad-
Maristas, | ministração e conselheiros se-

àquelas nobres funções, ao se I de passagem por esta Capital, guintes : 
empossar D. Jaime l imara na A convite da diretoria da | CONSELHO 
arquidiocese de Betem, do I quele sodalício mariano, dirigiu TRAÇAO —Dr. 
I > . , j a palavra á assembléia o aca-

A ORDEM, que sempre con-j deruico congregado Aluisio Al-
iou com a dedicada coopera- j ves, que foi muito aplaudido, j rente ; Antonio Teofilo de Car 
cão de mons. .Júlio Bezerra, j O presidente José Tercio | valho, secretario, e Esaú Ma-
envia lhe cordiais cumprimen-! Caldas daudou o Provincial, em rinlio. 
ms com votos a Deus por co-inomo ( i o s marianos, pronun 
piosos frutos no seu sagrado ciando vibrante discurso. 

Também se solidarizou 

DE ADMINIS-
Milton Duarte, 

presidente ; Davi Simoneti, vi-
ee-dito; Jeronimo Cabral, ge-

ninisterio. 

Em torno de ÜÍH psea 
dobíspo budista 

nossa eon freira 
Rio. de 29 de 

Publicou a 
• A Cru/;', do 
•narço ultimo : 

Ha dias, os jornais desta ca 
pitai teceram comentários a 
respeito de um indiviauo, de 
origem niponica, preso em S. 
Paulo, tr/ijando vestes sacer-
dotais e que se dizia bispo bu-
dista, 

Esclarecendo o assunto, re-
f:-bemo8 da Cúria Melropoliía-

t de S, Paulo, o aviso ir 274, 
que abaixo publicamos: 

Cúria Metropolitana do S. Pauto 
^psfazendo equívocos sobre as 

atividades de um pseudj-b-s 
po budista japonês 

Noticiaram os jornais ha dias 
a prisão dc um súdito japonês 
que se fazia passar por bispo 

» * ' ' V ' - - . . t i . , . - * r s A ri r \ r» n OilUISIÍ». J •IUU IIIIIIUIO 
interpretado esta notícia como 
*e fosse de ura bispo católico 
japonês e outras levianamente 
leito comentários maldosos, para 
desfazer qualquer equivoco ou 

, o ?> rpt?) opt-í 

de ordem 
metro-

politano, faz publico'que nas 
'1'i.itorze dioceses que formam 
a Província Kclc-siastica de São 
Paulo, abrangendo todo o Es-
íado, nào existe siquer u:n úni-
co bispo ou sacerdote catolico 
<le nacionalidade japonesa, 
exercendo o seu apostolado. 

A benemorita Missão Católi-
ca que trabalha na ' conversão 
dos japoneses pag;Vs é com-
posta de abnegados sacerdotes 
pertencentes a varias ordens e 
congregações religiosas e sob a 
imediata direção dos oxmos. 
srs. bispos da Província, cuida 
exclusivamente dos interesses 
do-* catoliccs japoneses e dos 
cateeumenos, não deixando 
nem por isto de exercer nina 
atividade sumamente benefica 
á nossa nacionalidade, na de-
fesa da qual o lipiscopado da 
Província coloca o melhor de 
suas energias e do seu pátrio 
t iam o, 

^ao Paulo, 'M de março de 
1 <M;>. 

Co/ífpo Paulo fíolim I oiireim, 
t U.Ili" I'1'I d<i A| i.ehiapudo. 

com 
a homenagem a Federação 
Mariana, ali representada, fa-
lando o prof. Ulisses de Gois. 

O agradecimento do Irmão 
Zeferino foi ouvido com satis-
fação pelos presentes. Belos e 
profundos conceitos emitiu o 
nobre educador em sua aiocu-
ção, que mereceu muitos a 
plausos, 

O Irmão Ambrosio, diretor 
do Colégio, o Irmão Estevam, 
vice diretor da Congregação e 
outros Irmãos da Comunidade. 

CONSELHO FISCAL - Odi-
lon Barhalho, Agenor Lima e 
José Lúcio Ribeiro, membros 
efetivos; Alberto Oalvão, João 
Antonio de Sousa e João Bar-
balho, suplentes. 

Em nome da Comissão de 
Assistência ao Cooperativismo 
discursou o Dr. Oto Ouerra so-
bre as excelenciaô do sistema 
cooperati lista, felicitando as 
classes produtoras de Goiani-
nha pela fundação de sua coo 
perativa de credito agrícola. 

Encerrando a solenidade o 
Dr. Américo Costa falou sobre 
o progreesso do cooperativismo 

• I l I V . I i . l / U V U V 

< Niria Metropolitana, 
do OXIDO, sr. arcebispo 

tomaram parte na justa home-jno Rio Grande do Norte, sali-
riagem ao querido filho do Pa- entando o interesse que os go 
dre Champagnat. (vemos da União e do Esrado 

| dedicam ao problema. Agrade-
ceu a honra de presidir os tra 
balhos, congratulando se com 
os presentes pelos resultados a 
serem alcançados pela coope-
rativa, como é de esperar 
aconteça â feição do que vem 
ocorrendo com as demais so-
ciedades desse genero. 

— Fizeram-se representar na 
solenidade de fundação da coo-
perativa o Dr. Joaquim Inácio 
e prof. Ulisses ae Gois, respe 
ctivamente presidente e vice-
presidente da Comissão de As-
sistência ao Cooperativismo 
pelo Sub-Diretor da S. D. C.; 
o Dr. Roberto Freire, Diretor 
do Departamento de Agricul-
tura, pelo Dr. José Bezerra 
Marinho, Sub-Diretor de Ter-
ras Devolutas. 

Compareceu pessoalmente o 
tte. João Marinho, gerente 
da Cooperativa Agro-reeuaria 
de Paparí. 

Mandaram mensagens de feli-
citações os diretores da Caixa 
Rural dc S. José de Mipibú, e 
das Cooperativas Agro-Pecua-

Or. Fliilips F. firte-
rb M. D. 

Transitou por esta capi-

tal o dr. Phi l l ips F. Urec-

ne M. ]>.. elemento <1e des 

ta(jiK^ da Cruz Vermelha 

Americana, tendo visitado, 

no Hospital Militar, o ca-

pitão Aníbal Azevedo, pre-

sidente provLsorio da Cruz 

Vermelha Hi asileira, em 

nosso Estado. 

Hsvas iastaiaçõfis do 
«Mlülti f l t OAI I uIUiUiH" uu bu|inui 

* 

Realizou-se. sexta-feira 

ul t ima, no o(lifieio da Pre-

feitura, ás í l lmras, a inau-

guração das novas insta-

lações do nosso forinn. 

Es tive r a m preso n t es o 

dr. Aldo Fernandes, inter 

ventor Federul interino, o 

dr. Américo Ol iveira. Secre-

tario ( leral Interino, o dire-

tor do Depar tamento das 

Muniei pai idades, juizes e 

promotí^res da capital , o 

presidente da O r d . m dos 

Advogados do Brasil, fa-

zendo se representar o pre-

sidente do Tr ibuna l dc A-

pelaçAo e o juiz da :5a. 

Vara. 

Durante a solenidade 

usaram da pa lavra o dr. 

J oaqu im lna t io , prefeito 

da cidade, e o dr. Fehx 

Bezerra. <p|r falou em no 

I tut- dns jui/es. 

corte vertical, para dar evasão 
ás aguas captadas pelo riacho 

apoio dJcicÍído'do : C a c l í o e i r a » t ô m de88a
1 

te para cima um curso de cer-
ca de 40 quilômetros, aproxi-
madamente. Dista desta cidade 
quatro léguas, pouco mais de dez 
da cidade de Mossorú e cerca 
de quatro da vila de S. Sebas 
tiào. Existe nesse local um pe-
queno sitio de coqueiros e ba-
naneiras e nas imediações diver-
sas casas de proprietários do si-
tio, constatando se também as 
ruinas de um forno de quei-
mar cal, cuja industria não 
prosperou pela distancia em 
que se acha localisado longe 
dos centros consumidores, on-
de existe também a concorrên-
cia de outros fabricantes que 
oferecem melhores vantagens 
econômicas. 

ILu um ponto nesse boquei-
rão, que parece ter sido desti 
nado pela natureza para ser 
construído um açude, pois ve-
rifica-se em baixo onde 

palavra conceituada e convin-
cente. 

—Os lã remanescentes do 
Centro Operário de Gojaninha 
resolreram doar à Prefeitura 
o prédio que outrora serviu de 
sódo àquele grêmio operário, 
com a condição de se destinar 
o mesmo para séde da Coope-
rativa Agro-Pecuária recem-
fundada. Neste sentido foi la-
vrada uma ata assinada pelos 
doadores. 

O DIA L1TORG1CO 
w w ™ m w » « wm w-w • » * w w ~ * 
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Fillr dc L.eovigildo, rei 
dos Visigados, foi conver-
tido do arianismo pura o 
catolicismo por S. Leandro. 
Foi assassinado por ordem 
do proprio pau no ano 
584, mas o seu sangue foi 
semente dc novas conver-
sões. Pouco anos depois, a 
nação toda abandonando o 
arianismo, se converteu á 
Religião Católica. 

A M A N H Ã 

S. JUSTINO 
Ardoroso defensor da fé, 

escreveu duas preciosas 
«Apologias > do cristianismo. 
Faleceu em KJU, 

atra 
vessa o riacho uma largura 
que talvez não alcance quinze 
braça3 e em cima nas ombrei-
ras, no máximo alcançará qua-
renta, tendo a grande vanta-
gem de existir barro apropria-
do para a construção nessas 
ombreiras, cujo transporte por 
ser sempre para um plano iif-
terior, seria faeilirao, empre-
gando-se linhas de decauvile, 

L' nesse local que o lio. 
Desor. Felipe Guerra estudou 
ura açude e publicou um opus-
culo sobre ele, em cujo local 
diz não haver outro em igual-
dade de condições neste Esta-
do e também que ofereça faci-
lidades idênticas ás que são 
encontradas ali. 

E' o mesmo dr. Felipe que 
nos diz no citado folheto : «Se 
fór elevada uma parede ali era 
cerca de dezoito metros de al-
tura, que perfeitamente presta-
se o boqueirão nesse local, as 
águas do açude ficarão repre 
sudas a uma distancia de duas 
léguas, ou sejam 10 õtíu metros, 
com uma largura nunca infe-
rior a meia légua (2 «54(1 me-
tros) calculando que a bacia 
cesse reservatório cobriria um 
terreno de 4.320.000 braças 
quadradas, todas elas muito 
apropriadas as nossas lavouras. 

E* digno de especial mensão, 
n f ' i f r > A a a n \j i m u Qr»tirlo for 

1.1 l • r\:j r. I" 
ticularidade, muito rara, de 
prestar-se muito bem ás cultu-
ras, em qualquer altura que 
estejam as suas aguas, cousa 
essa que em muitos outros se 
nota ser prejudicial quando 
muito cheio, ou estando auasi 
seco, pois nesta ultima hipóte-
se, as vezes, descobre terrenos, 
quasi improdutivos. 

(Continua na 4a. pagina). 

Coronel Penedo Pedra 
Designado para comte. da 3a Brigada de Infantaria, lediada em Fortaleza 

O ilustre coronel Pedro Pe-
nedo Pedra foi designado, por 
decreto do sr. Presidente da 
Republica, para comandar a 
Terceira Brigada de Infantaria 
com séde em Fortaleza. 

Soldado dos mais distintos do 
Exercito Nacional, o atual co-
mandante do 16° Regimento de 
Infantaria, aqui aquartclado, 
\em de ter coroados oa seus 
esforços eom a nomeação que 
acaba de ser diatinguido, para 
gáudio dos seus colegas de 
Tarda e doa numerosos amigos. 

Ao digno militar A ORDEM 
aptesenta eumpriiuentoa, 

24a. Ĉe R« 
Falecimento de foncionario 
Apesar de não mais perten-

cer a esta C. R. o escrevente 
Antonio Tiburcio da Silva, esta 
Chefia não pode deitar de re 
gistar o seu profundo pesar 
pelo desaparecimento de um 
funcionário que, durante mais 
do 10 ídezi anos. prestou a 
esta Repartição os mais assi-
nalados serviços, tornando-se 
modelar em todos os aspectos 
de sua fecunda e proveitosa 
existencia. 

O escrevente Tiburcio foi 
um protótipo de "cidadão e de 
funcionário devido as excepcio-
nais virtudes que ornaram a 
sua personalidade. Inteligente, 
probo, competente, estudioso, 
trabalhador, metodico, eficiente 
e muito conhecedor da Legis-
lação. militar era vigor. Dificil-
mente encontrar se-ã um fun-
cionário tão completo e um 
auxiliar tão valioso 

Registando o falecimento do 
ex-escrevente Tiburcio apre-
senta esta Chefia, pesamos á 
sua enlutada e muito digna 
familia e, bem assim ao qua-
dro de funcionários civis do 
Ministério da Guerra pela mor-
te de ura escrevente que sem-
pre honrou os seus camaradas 
e empolgou os seus superiores 
pela» invulgares qualidades do 
seu coração, de sua ir.teligcn-
cia e do seu belo carater. 

Raimundo Vilaronga Foníene-
le7 Ten. Cel. Chefe da -J4a. C. K. 

Os alemães estão utilizando centenas de 
aviões oa frente oriental 

Ataque aéreo em massa contra a Alemanha 
e o norte da Italia 

A luta na frente oriental 
RIO, 13—Anunciam de M«>s-

eou : As forças soviéticas ope-
raram com êxito em todos os se 
vores da frente orientai, duran-

Gontinua a ofensiva aérea 
da RAF 

RIO, Noticiam de Lon-
dres : A Raf fez um ataque em 
massa contra a Alemanha OcÍ« 

te todo o dia de ontem. Os! dental, bombardeando os cen-
alemães estão lançando na lutajtros industriais e vitais do 
centenas de aviões cota o f im;Ruhr O norte da Italia, aéro-
de conseguir a supremacia j dromos da França e Holanda 

aerea. 

CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO, 
da Uoited, oo «Rex» 

Mnrnlmonte n filme obriiia I 

também foram 
como as docas 

atacados, 
do Havre. 

bem 

12 ataques contra a ilha de Corregidor 
RIO, lo-lnlo imam de Was-

hington : A fortaleza sitiada dc 
C-orrigedor sofreu 12 ataques 

ás restiiçòoa que o próprio eu- j 
redo acarreta. Para adultos de 

Ull ti>< 

critério seguro. 

TODAS AS MULHERES TEEM SE 
GREDO, da Mttro, no Roiol 

Consideramos este filmo ape-
nas para adultos. 

Derrotados na saa pretensa ofensiva 
RIO, l*i— Comunicam do Cai-

ro • \a fnre;is Ho «reneral vou - j . • 

Rommel forain completamente 

derrotadas na sua pretensa 

0 SARGENTO MADDEN, da Metro, ofensiva da primavera, 

no «Riv&W 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante 
anuncia. 

Dado o assunto do enredo 
e a apresentação de cenas dc 
violência, dc cor rentes do mes 
mo, inclusive assassinatos e 
suicídio indireto de fascinado-
ra (pie para não cair nas mãos 
dos polieiais expòe se ás balas 
deve o filme ser vedado, como 
inconveniente para crianças. Pari 
adultos ó aceitavel. 

0 H O M E M DAS CALAMIDADES , 
d« Metro, ao «S. Pedro * 

Algumas 

que 

passagens erihea 
veis, prineipalincnte as que 
uprosentam uma bailarina, não 
tios permite aprovar o filme 

não;sem restrições. Aceitável para 
adultos 

Mensagem d e Pio Hll ao 
mundo 

KIO. Li - O radio de 

Roma nnm.cíou que o Pa-

pa d i r ig i i á unia mensagem 

nulio-telcgrafíea no mundo, 

no dia 14 dc maio, por 

ocasiAo do aniversario do 

sua consagração episcopal. 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delaa co* 
Ire de nossas economia®. 

H 

EITURA PREJUDICADA NA LOHBÍÕfl MUTILADO 



CMtro de liaprensaC.M.M. 
('!»</ /«/(/l/r «Ti» 

UUttoa C. do QúIs 

A O R D E M 
{Pinrio YÇuiM»vtin > 

Oto Ouerra (Htdaior-Uhef*) 
f . V é r n B » « r r a I H<niator-S*cr?lw io, 

Cândido Oliveira Filho Gerente 
EXPEDIENTE 

Rcdaçílo: - 8 ás U e IT3 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE DE—Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 
• ASSMATUUAS (Capital) 

(Distribuição a domiciiio) 
Ano 50$íH)0 
Mês WJOOO 

iInterior e listados) 
Ano t50$íX)0 
Semestre . . . .f50$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A podidos, avisos, convites, 
etc. $500 por Unha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por liúha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Tem. REÇHj) <à somtof 
| ( ) l r i n | i u dr Mniut I j k i i 

HÔIIK r rcr i l iVHtn s o u i r |n»i nlU' 
pourn» t i n h n i n Imiiih dente* . MN» 
i\wm usn Knlynos t<»ni oi-gull»» «H» 
s o r r i r p o r q u e podo n p » « ' s i n t a r 
dentes ci»i'<»s v l » i ü i m o U s , í j i i r a 
mais p rec iosa d á d i v a dn n a t u r e z a . 

K o l y n o s l i m p a os dentes me lhor 
r sem c a u s a r d a n u u ^ - r e s t a m an-
do r a p i d a m e n t e o b r i l h o e h r a n -
c u r a n a t u r a e s dos dentes . 

Kolyno$ 
sorris*. 

Sào numerosas as pessoas 
que 

» » n i a A f n / l i rr 1 Mi/iro v/iA.-̂  ui/J 

go 

Pêlos Municípios 
Cont. da 4a. pa g. 

Referindo se ao fogo q^ie 

muitos prupositalmcntc bo-

t am em carnaúba is novos 

e densos, o fazendo, tam-

bém para acabar com o 

coito de cobras, proas e 
nn ncdO fiu 

v u » ; v/ » 

nunca mata um só 

pé, emitindo sua opiniAo, 

de julgar que o serviço do 

proteção a carnaubeira, de-

* v ia con ceder licença para 

essa l impeza, admit indo-a 

até neeessaria e adiantan-

do que o tempo apropria-

do para isso, devia ser o 

mês de Março. 

D iz também que as car-

naúbas novas a inda deno-

minadas "quandús " que 

a inda não produzem cera. 

• quando são beneficiadas 

com essa l impeza usando 

t* processo do fogo nesse 

mês de Março, logo no 

mesmo ano de Novembro 

em diante já dào coitcs 

produzindo a cera. 

Anal isa também que es-

tes carnaúbais denomina-

dos quandús ou bodetes. 

como silo conhecidos aqui 

(os que estão sofre jando) 

podem sofrer quatro cor-

tes por ano, sem ofender 

ao seu desenvolvimento. 

Na exoosicào oue ele A *• 

me faz, termina dizendo 

que o jornal "A Republi-

ca*' deste Estado, no ano 

passado, publ icando a pro-

dução da cera dos carnaú-

ba is do nosso Estado, nfto 

mencionou uni só quilo-

grama produzido neste mu-

nicípio, quando c sa-

bido por intermedio 

dos compradores d^sse ar-

tigo. que em safras ante-

riores já temos exportado 

de trinta e oito até qua-

renta mil quilos, nos di 

versos tipos que síio ex-

traídos, cujo p:oduto ven-

d ido ao preço de 2O$0no 

cada quilo, at ingir ia uma 

importaneia de cerca de 

800:000$ cuja quantia, já 

tem importaneia para ser 

mencionada em dados es-

tatísticos. 

Vai em franco desenvol-

vimento a cultura neste 

município da carnaubeira, 

que na maioria estilo o fa-

zendo dentro da cova do 

algodão, como meio de 

ser protegida enquanto 

novinba e livrar da despe 

S o f r e m d ó 

ESTÔMAGO 
Em nada 10 pessoas encon-
tram-se 9 que, mais tarde ou 
mais cedo, sofrem do estômago. 
.Muitas das vezes o mal-estar 
começa por sensação de pêso 
depois dnsrefeirões, ou insónia; 
dt pois vêm a impressão duma 
brasa a arder no estômago, 
ílalulAncia, dores e muitos 
outros riial«?3 ipie. se não forem 
tratados, podem conduzir à 
dispepsia. à íínstrite e mesmo 
à úlrern. A causa destes 
ma!e.> d« digestão é quasi 
eempre uni excesso de acidez 
que se pode neutralizar to-
mando uma colher de pó 

DIGESTÃO 

ou alguns comprimidos de 
Magnésiu Bisurada depois das 
refeições. A Magnésia Bisurada 
alivia instantaneamente eruc* 
tações, azia, dilatação e 
todos os outros males do 
estômago porque ao mesmo 
tempo que neutraliza o excesso 
nocivo da acidez, cobre aa 
muensus delicadas do estômago 
com uma pnrede isoladora que 
ns protege do suco gástrico 
liiper-ácido. A Magnésia 
B i s u r a d a é conhecida no 
mundo inteiro como sendo o 
melhor remédio contra os 
inales da digestão. 

ASSEGURADA 
com MÁCNESIA BISURÁDÀ 

Em pó e em tabletes em todas as pharmacias 

7.0. de l impas, pois limpan- engenhos para poderem vencer 

po o a lgodão nAo podem I a 8afi;a a a e r colhida num ano. 

deixar de l impar a r a n , a i M ; , ^ j 8 e local fax parte de 
1 um Departamento de9te muni-

cípio onde existem 11* pro 
priedades, sendo que dessas, 
cerca de 100 seriam beneficia-
das com as suas aguas e nes-
tas residem aproximadamente 
i 500 pessôas, classificadas co-
mo as mais pobres do nosso 
município e que se tornariam 
independente como se deu com 
os habitantes de Apanha Feixe, 
depois da construção desse a-
çude. 6*0—A sua bacia só pre-
judicaria parte de umas tres 
propriedades de maiores valo 
res economicoe, acreditando 
que somente nessas se fizesse 
necessário iudenisar beneficíos, 
ns quais nào atingiram a . , 
30:0008000. 7".-Os terrenos á 
jusante irrigados prestar-se-iam 
muito bem á agricultura e lo-

bei l inha. Usam também 

plantar d caroço 011 a fru-

ta, na mesma cova do oa-

1'o(;<> de algodfio, sendo 

que em primeiao lugar bo-

tam o da carnaubeira. 

J â está constatado como 

sendo mais vantajoso por 

nascer mais depressa e 

melhor, ser p lantado a 

própria < fruta, t irada do 

cacho, no qual já amadu-

receram algumas, embora 

que as outras a inda dêem 

uma aparência de que es-

tão verdes. 

Dentro de alguns an^s 

este munieipio terá muitos 

milhares de pés de carnau-

beiras novas e já existem 

alguns pequenos ear 

naúbais plantados que já 

começaram a produzir. 

Eu mesmo de a lguns 

anos nara cá venho sem-» • 
pre plantando e já estou 

com alguns alqueires de 

caroços plantados e mui-

tos em franco crescimento, 

deáejando encher o baixio 

de UUIH pioplicuculu que 

possuo, exclusivamente com 

essa cultura, que depois de 

estar crescida mio exige 

mais cuidados nem táo 

pouco despezas de limpas, 

tendo ainda a proteção na 

tural da rcgiílo, que como 

se sabe é a única produ-

tora do mundo. 

Caraúbas—Março 1042. 

Correspondente 

Açude "Livramento" 
(Continuação da 4a. pagina) 

da bacia do livramento. 'K— 
Seja qual for a altura dagua a 
montante, prestara-se admira-
velmenve para as nossas la-
vouras, os terrenos por elas 
banhados. 4". Devido a topo-
grafia do terreno, onde exis 
tem muitas e extensas baixas 
que seriam refrescadas pela 
sua repreza, forçaria o plan-
tio de caiui de açúcar a ponto 
dc haver necessidade de vario* 

go que a irrigação atingisse o 
rio Apodi, aproximadamente 
doze quilometros a baixo, tor-
naria fert.il todo o seu leito, 
(até agora improdutivo no ve-
rão) num percurso de uns 18 
quilometros, até encontrar os 
olhos dagua, que no pc dessa 
serra brotam naa proximidades 
da vila de S. Sebastião. 8-.— 
Viria quasi que extinguir por 
completo os efeitos das secas 
neste município, logo que fi-
casse cheio. 

Se outra não a orien-
tação da Inspetoria Federal de 
O) >ras Contra as Secas, basta-
riam essas oito vantagens, que 
acabo de mencionar, para que 
esse açude fosse construído es-
te ano, havendo a possibilida-
de de abrigar nas torras por 
ele banhadas á montante, cer-
ca de 10< K) famílias, desde que 
deduzidas de suas 4.23O.000 
braças quadradas, 2í)20.000 pa-
ra ficarem improdutivas por 
estarem cobertas dagua, os 
dois milhões restantes, acomo-
dariam epse numero de fami 
lias, recebendo cada uma de-
las, 2000 braças ou sejam 
QÒH0 metros quadrados 011 ain-
da 200.000 palmos quadrados. 

Pelos cálculos admitidos no 
ultimo recenseamento deste 
município, esse terreno para 
cada família, poderia produzir 
numa só colheita 4i)u litros de 
rriilho, 400 de feijão macaça, 
400 de arroz, 2000 quilo* de 
batatas doces, afora melancia, 
melòea o aboboras, que sem-
pre plantam intercaladas, cujos 
cereais vendidos a 400 reis o 
litro atualmente está quasi 
pelo duplo) o a* batatas a :?00 

Indicador do» 
advogado» 

iMüé Fernandes Café 
'tu* l)r. Hnrata lHtl — Bobr. 

Km» MIMI MATAI. 

José íidaíonso Emerenciino 
fine. e Res. Rua Vigário 

Bartolomeu, 677 

Euerton Dantas Cortes 
B8C. e Kea. Kua Ues Dionisio 

Filgueira n. 2:V.)—Mossoni 
j Rio G. Worte 

indicador Ortontoloçico 

DR. mm 6. BURROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, 0<V.» feni 

frente ao Rex) I 
COBREM-SE BOTÕES 

'oi t o ro i a l , c a i r e i , COT-
lo o e t , p e s t a n a , s o u t a c t e 

Hjyur. P l l ssê e pregr<r 
•<nda. Av. Doodoro. 424. 

Toros e Carvão de i«. 

qua l idade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4õ3 

FONE—310 

Fornecedor flt. GBMEÍI0 

reis o quilo, atingiria unia 
quantia para cada familia de 
*80$0n0 ou um total para as 
mil, de H80:OUOSOOO ! Toman-
üo-se por base o apurado no 
peixe do açude de Santo Anfco-
nio, este ano, que sem exage-
ro está calculado em 20;000$0 
o do Livramento poderíamos 
calcular era ';0:< aji >8000 e 
o produto da venda de abo-
boras, melões, melancias e da 
forragem, seria um calculo mui-
to baixo, admitir-se somente 
outros 60.0008000 e dessa for-
ma elevaria a receita do pro-
duto desse açude á 1.000 con-
tos de reis! ! 

Pois bem, esse açude que 
podia num ano como o presen-
te, chegar a produzir o valor 
economico de mil contos de 
reis, estou em garantir que 
este ano também poderia ser 
construído e ter as terras de 
sua bacia indenisadas, pela im-
portaneia apenas de . . . . 
400.0008000 ! 

Tomando-se por base o cal-
culo da medida de superfície 
de uma braça quadrada ser e-
quivalente a 4,84 metros qua-
drados e sendo conhecida a 
cota de metros de altura 
da barragem d3 terra do açu 
de, admitida por Felipe Guerra, 
podemos tomar por base a me-
dia de nove metros, para sa-
bermos da capacidade pluvio-
metrica desse reservatório e 
assim temos que calcular o seu 
.volume em <K)0 metros 
cúbicos, cerca de cinco vezes 
maior do que o do Moreno, 
no município de Augusto Se-
vero, e maÍ3 de tres vezes su-
perior ao nosso do Santo An 
fAtílO O m V"w> Cl , ., t . n i v i . n v . v i i o i i i i i u o o p ^ k l 

ínapetoria de Obras Contra as 
Secas. 

Essa argumentaçílo baseada 
em cálculos que jul^o nào po 
der sofrer contestação rasoavel, 
nareee até eom nm?i r»nnq;i ar-
ranjada para produzir apenas 
impressão otimista aos Ilustres 
Engenheiros da I. F7 de O. C. 
S., entretanto tudo facilmente 
poderá ser provado, e quanto 
ao preço da construção desse 
reservatório, forneçam mo fer-
ramenta, que me comprometo 
a construi lo, entregando-o pe-
los 4< HJ.OOÔ OOO. 

Caraúbas-Abril-1042. * 

Mm 10 [0181 
O sr. Interventor Fede-

ral assinou decreto desig-

nando João de Deus Rvs-

sa professor do ( i m p o Es-

colar k*Jo;\o Hernardino", 

da cidade dc Alexandria, 

para exercer, a funcAo 

grat i f icada de diretor do 

mesmo estabelecimento, 

contando-ao-lbe o exercício 

de 2 d© fevereiro ultimo. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigo! de papelaria em uoral, UvroH e < ,*•!< rn<.* 

escolares. Livros em branco par» UhION <>h til)H 

Artigos de escritorlo, nov idades paro 
presentes, f igur inos, ele. 

UnivoH ilLstribuidorcx das afamurfas matminus rir 
« ii A T K X -

P. SILVA & C 
R u a Dr . B a r a t a n . 2 2 4 — N a t a l - ^ i o 

G r a n d e d o N o r t e 

K P I T A C I O L I R A 
C i v i l 

00NSTRUC&E8 £ INSTALAÇÕES ELCTRICAS 
Carleroeta proíisdioaal Planta» e orvaujento» Av. 'iavfurn 

Lira, WS, 1*. bküdúr 
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| IMDIC/ID0R MEDICO 
iitiiitiitic. HiiMiiiiiiiiiiiiMiiiiiitiMiiitiuiiiiiiiittttMiniitnMiiiiitinntKiiMi i i i i i h i i u i i i i i i i m iT«tiiii<mti:iointi• 

D R . A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urínarias 
Trotamento Moderno po>' Elelncidade Medica 

(índutulermia—EIctro Coa^ulaçâo— Bisturi Elétrico; 
| i1»\ Sarkt—114 casa h rrea . j CONSULTOHIO:\ Manhã JO ás lü hora*, j Pone-3r?0 I Tarde—Da* 2 tia 0 horas 

Res. : Av . Getu l lo Vergo t , 7 5 0 

| Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URÍNARIAS-PROTOLCGIA E SIFILIS 

Gurà radical daa fcemorroidat, rancei 6 hidroctle», sem operado 0 
sem dõr. Doenças da vetra, proatata, t í i ícb|«i «eminait, bezifa e 

ríat. Tratamento rápido da» ureiriten agudas e crônicas, (1 suhh 
complicações. Pertarbaçôes sexuaia ̂ UretrotcopU G»!»*oo caaUrio 

D&h 15 horab em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora-Kua Dr. Barata U41--1.' andar—Ren. 

Rua Apodi, U77. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 

Especializado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Ex aaaiatente da Fa-.uid&de de 
Medicina do flecile—Serviço do 

Prot. limões Barbosa 
Eátagiario do Serviço de 

Pr •tnlogiá do Prot. Antouio 
Lima, 110 Hospital 
Pudro II —/ÍHcite. 

Di«gnos:ica o tratamenío <ian 
doenças do Figa do, Vn iru!:t 
l)iliar, estouiago, intestinos e 

paucres, pela 

Entubaçf io Duodenal 

111? 111 o r r c t i d f 1 M* 

ÍUsiJie.ncia e con ultvrio : - Rua 
da Cnncoição n. irji 

Fone 7M 

Horário—15 és horas * I 
Vias Urinarias 

DR. PAULO OALVAO 
Ex-interno da clinica CJrologica 
da Faculdade da Baía. Éx-ussis* 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Qei.eaio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada daa Viaa 
Urinarias, Doençaa Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Cona. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas e?n diante 
iitstd. Kua 13 de Maio ,705 

Dr* José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança ^Distúrbios aliznen-
fcarea—diarréa, vcmitOB, Jesna-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto eto. 

Doonçaa daa Sonhoraa 
fatero, ovario, trompa^ hemor-
ragia da pnberdade, íenomenoa 

da msuopaasa eto> 

Diabole 
Neurastenla sexual 

Moderna ori«nte<;flo DO trata-
mento ua Siiilie 

O-ríft. e rsaid. Av. Hio 
Rranço 

rv.ns: 203-A'ATAL 

oh, mm m 
(Es*Íat«rao i i H&UruiJàda 4o Kecifa) 

i 

Especialista em partos e ; 
doenças de senhoras. 

Cl in ica Med i ca 

Cons. Rua Ullgoes Caldas, 88-\. 

andar. Conaaltac; de 2 hortu 
em diante 

'tesldeocia : Avenida Prudentí̂  
de Moraig, fi /a 

Ouvidos, Marls e Garganta 

Dr. Monte 
(espaclalist*) 

Ex-iatcrno do Hospital Pedro II 
Et-aisiitente do Hotpiui 

Centenário 

Conat.: de 7 às 10 e daa \l àa 18 

Conit.: AV, RIO BRANCO, 669 
Re*id,: Avenida Rio Branco, 777 

flr U fluiu** J a flí «unira 
ui. muuiu UBitfau no uiivsiia 

Chofe ilo Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

i 
Exames de eanguo—urina -fe- 1 

zea - escarro— puz— Uquido | 
r^fftlo rftmiiano í 

Vacina® sutogeaa» | 
Píagnoetico precoce da 

gravidez 
^a&ora/oHo—Hofipital Miguel 

Cuuto-teMono 17 
Expediente-da» 7 tu 11—dat 

U 17 hora» Uesidenria -Rua Tralri HVJ 
Fone — m 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondss ül tr i cnrtu, bistnri 
slstrleo, olatrooo&guliçio, 

•to, 

Conaoltorio: RUK Senador José 
Bonifácio, 2 2 2 -Aibeira 

Diariamente, das 1 0 áa 1 1 edaa 
16 àa 18 horaa 

Residencia : Praça AndrA de 
Albuquerque, MU —Konen :6i» 

EITURA PREJUDICADA NA LOMBADA 1 MUTILADO 

HEMORROIDflS 
CÜRA RADICAL, terá opera 
çfio e ^«ir Hôr— Aii" 

Heta i^ — P A R T O S 

QB. I. BANDEIRA OE MELO 
Especialista 

Ex-údjunto da clinica de Dom-

çc.8 Ano-Hetais e da Maternida-

de do BÓ»pitai & Fcc. de Aui* 
(m<1) 

Ondas Cartas 
Elotrocosgnlaçào 

Consultório: — Pr, Augutto Severo, XSO.-fo.-S-il*** * ' " Fone v 
Kipetlifnte- dn vài «r» 

diarianiaiitf) 

Me»; Av, Jufidiaí, 4)W ( Tirei) 
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Ihformador 
Farinadas ds plantão, du-

rante o mês de Abril 
Milü 
Monteiro 
Natal * 
Confia 
ModêJol \ 

1 0 II Ifl 21 20 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 1» 24 29 
5 10 15 20 25 HO 

Ttltfcnts tft argtnol» 
iwlftenoiB Pablton, 91. 
De!egac!ft de Ordem Social, 19. 
uupetorla de Veloalos, lüí. 
•eleg. Pol. I\ D. (O. Alta;, _ 
Del**. Foi. 1>. (Ribeira), 21 

14» tfelcg. Pol 8. ?.). (Alecrim), 30. 
tteicg. POL 4\ D. 10. riOTa), U 
Sub-3al. Pol. Bocas, 
BeciatD&çOsi de Telefone» 201 
aeol&maç^ES de LÜ*, £20 
\ÜÍO« do Praça (O. Alta), £&e 88. 
Aitoe de Praça tliltoíra) 
't*drt«*t da A OKD8ttv*tt* 
«iú§i»ital Couto", 11 Ztt.Lto Saúd*, õO 
-eurStario Fübltco, 0 

# HoraHo do Tr©n« 

7<\ teatral 
NATAL RECIFE 

Partida «lo Natal nns tor.uH o Baba-
dos ti horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas iís liotbH. 

NATANO VA CRUZ 
Partida de Natal ka segundas 

»í ssibadofl ás 0,00, o Ah (juarta* 
t< quintas áa 15/20 

Chegada a Natal, nua eegnndas 
us 20 35 e nas quartas e quin-
ta*, às 11,20, e aos Babados 21.28. 

(jl)St —. Todos easea trona conduzem 
carro-correio. 

Ü trem de Natal-ttoeiío luz Imlitaa 
<;£o em Entroncamento, para o ramní 
da Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal Ôa segandafl, quar-
tas e sextas &a G.BO. 

Chegada a Natal nas terças, quintaa 
» cubados ka 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-M1R1M 

Said*s diariamente às 17 hor*3 o 
ühfigaüas diariamente às 8 . 2 6 

Autee & C*ni!nhs«6 
Via^èe Sor^dsnrs 

Partidas ue vínLai úã »j IiOíü», u.a-
ilamente, exceto ao» domingos. 

Chegadas a Natal nos mosmoB 
dias. 

HÀÜAI3À-NÀTAL 
Partida de MaeaJba to ? hora» e 

/2,S0 horaa. 
Sülda de Nato! i» ÍO.OT e \€ 

Saras. 
NATAL—NOVA CBüZ 

Partida de Nata! 6a U Uors» e 
chogfida a Nova Crnx tu Vè.dü 
hor a§. 

Partida de Nova Crus áe 5 ho> 
saa e chegada aNs.!&)Ã< 8.U0 

Na» segráDda» e sexta» o» caiba» 
SÊO ?ialarôo. 

NftUl-HcMaré 
Pftfttéaa de Natal áa qnsrt&à o 

*ii>ado», áa 6 horas. 
Partida» de fttoaaoró áa »oga&dâP a 
quintas áa 6 hora». 

ftfife! - 8. Ton?á 
Chega a Natal nas secunda*, 

quarta», aestas e «abados ás 9,Síj 
o partida para S. Tomé nos 
ceamos dias, ás 14 horas. 

Natal-S. Jeaé ds Bipibú 
Chegada a Natal r diariamente, éte 

í .20 borao. 
Partidas para S. José de SáipUrf, 

diariamente, ás 14,80 horas. 
N ATAL-FO ET ALEZ A 

Partida de Natal, ás quartas e 
a&bados, pelas 1 horas. 

Chegadas a Natal, às torças e 
babados. 

Corralo 
Fechamcnto de túnlaa 

Para o Sú\ 

PA \ A1 li — Domi uk s c U'r<;»is ás 
; I horsis e (piinta^ ;V? K; râ . 

('«>NI>< >U Dniniiti?" (i 10 hoifi*. 

Para o Norte 
hmair : Domingos, ás /5 horas, 

hM bolem, Manaus o IJ 8. A , quin-
tas ib H horas *t6 Fortaleza e 
«imitas An ta ató Hofem e U S A 

<:n.\|n)]{ (JuartHM feiras, óa 1K 
linr H. 

Roíx—Ah horas pmvistas no pre-
sente }ií)tariu f̂to para lVrhumento 
dav uialit» no, (/orrf»if> 0<»ral, sendo 
«pie a í Mrrí spoiídfiicia reí<i<trada ^ 
riitrerrada turia liora ante?. 

Vaporeo esperados 

InforiivivOes nas Agencias: 
Loido Brasiíoíro-rua tlr. Barata, 218 

'Costeira e Lotde Nacional -rua Trei 
Míguelinho, 12. 

Comercio « NavegayAu o Caibcnite-
ra—rua Chile, 

i 

Barcaças 

J uíorinui;òes rr»m os Agentes J 
Liahua A í-ia,, PravinHa Aureliam>; -líi 

Bances t Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. jSarhet n, 30. 
Kxp. — H,30 ás 11,30 e 13,30 ás 15. 
Aos sabadoH, !) às 11 horas. 

Bino* do Bko uracue ao Norte 
AT. Tavares de Lira, Bxp.—9 tt 
n e IBáa 15. Aos sabados, 9 U 
11 

Cafsa Htirai e Operaria de Na 
tal Hua i)r. BaraU, lo8 Exp-
Stesmo horário 

Hacoo dos Anxlliares do COID 
meroio AT. Sschet, 90. 

Todos oa dias das 9 áa 11 t 
das 18 as 16 horas. 

COGperêtm dos Funcionário? 
H«tad\nts. Koa 13 de Maio Mi 

7 ás ti « lü ás 17 noras. 

Ca;*9 eosncfííloa Fadara! 
í^illcío da D, Fiscal) Sxp : V 

As l i boraa. Depi^ltos nas 8as 
e sabidos. Beíiradaa aas Ssa 

IRA. e ÍÜM 

Carterlos 

1'. Cartorlo:—Baa Vigário Bai 
tolomea, n. OM. Civil e comercio 
Privativo do registo de proprieda 
deí litôrarias. Tabellonato eu ge-
rai. 

2». Cartorio;—Av. Nisla Pioresta, 
n. U9S. Civil e Comercio, itivativo 
do registro de titalos e doomnentos 
Tabellonato em geral. 

3*. Cartorio Praça Sete de Se 
tombro, n. 41. Civil e Comercio Ba 
crlvão do crime. PrivatiTO do re 
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta-
belionato em gerai. 

á\ CartorioAvenida Tavares 
de Lira a. 45. Privativo do Be 
gtet?o Civil de nascimentos, caea 
mentoe e obitos e das pessoas ]o 
ritito&s. Tabellonato em geral. 

kiiii'ütos 4a ApBQsntudsrlas s ?táêi*s 

Dolegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. ^achet, 3(í ^Edifício Campi-
elo) — ExpedientH.-das 11 ás 17 ho-
ras. Aos sabudos das 1) da 13 horas. 

Bancarios 

Delegaria do Rio Grande do Norte 
Sóde — (Altos da A Hua 
Dr. Barata, 210. 

flgarliifRo» 
ttelegi 

Operaria de Natal—Expediente: f 
á» i7 hor: s TeleÂone. IW. 

Delegacia do Rio Graude do riot 
iô—Séde- AiU H da Caixa Raral 

lnduslr!&r!os 

: elegacia do Ãto Grande d<* 
ND te. Sóde: Edifício Mossoró -
Praça Aaguoto Severo. Expediente 
da- 11 ás 18 horas. Ac« sab&dt1^ 
da; U ás horas. 

epajrüções Publi cas 
Federais 

t~>«lngr»ria Fi^c^l, I/^Uí^aijílo d;,- Tri-
••üi.al dn C(»utas, Doiui»:!»» «In, (!'ii:Vx, 
\llundega, Correios e Tf-h^prtíics, 
í ^ . t V í v l a d t j I ^ í r r o r » j i i l r a l t b e l e z a -

« Kegional do Tíabc-llio^ A^uc ia 
d» 1'̂ soiioiiiiu Hural e Poiuünto 
Agrícola: Expediente — de 11 á* 
17. Aoa 3ahu los—de 8 áa 12. 

Capitania doa Portos — 0 te li,80 
• 1» àa 10,00. 

Liceu Industrial — 8 ás 12 e 10 
íip 17. 

Fiacaliraçio do Porto e Docu — 8 à* 
13 e 13 16. 

Hoorutamentu Militar - 12 k* 1H. 

quartas e fi»bado? 
\ - , . V- > - v . 

ks \i — 8 
M l 1 „ . 

J I I 1 b v * m W H ^ W U U M A u i á b i 

sabados—èa 10 horaa. 
Esfaduatt 

.Secretaria Geral do Katado, Depar-
tamento da Fazenda, Departameuto 
da tfuudo, Departamento de Edaoaçfeo 
L^u&rtainento ie A^ric.oltur» 

Expediente -- de 11,30 & 17,Ho 
Aoe sábados-de G às 12. 
Departamento de Segarança — 8 iè 

11 o 10 às 17. Aos aabbftdua — df í-
4a 12. 

Reccbe lo/i% de Hend*s-~8 às 11 p 
13 4A 10. 

Munic ipa is 
P^fhitnrâ— Eapndient —á» 9 P 

e 13 Ag 17. Aon aabâ os—de 8 4i*'á 

Galvão, Mesquita & Cia. 
K i u Dr. I W i í a , 217 - Ribeira - Telefone 158 

I'Vii;io<>nx. rnt.claria, vi«Irox, louças, t intas, oleos, 

H«»(i:» c i i u s t i r n . cimos. <'1ki| i : is Fc í i t o . ctc. Art igos sa-

nitário:; o, mjtteriii! pura saneamento 

em N.iLiI o estabelecimento preferido no geuero pe# 

los seus pregos tnoüicos 

( 

n 
V A r v i v n C l 

F L I X I R ,914 
M \ KCA RKOISTHAÍ) V 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

SAIfGUE 

A .S IF IL IS ATACA, r! 0 0 ( ) O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coraçr^, o Kstomago, os Pnlmòee, o a Poie. 
Produz Dores de Cai>eça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depuiativo 
E L I X I R 0 1 4 

O EL1XIR 014 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO OROANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o EÍJX1R «U14» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande efieaeia nas varias 
cutaneas em e 2<». graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «014», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
fa I)r, Januário da (Xsta fí.iti-ta, (a; Dr. Ju/io dt Arr da 

Horário das Missas 
Nas fres Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora (ia Apresentação 
fitnnhujos e tf ias muitos 

de (morda 
Catedral, ás' f>, 6, 7 e lio 

ras. 
Colégio da Coueeirào, ás ií.:>0 

horas. 
Santuanu do Tiro], ás 7.H0 

horas. 
Seminário S. Pedro, ús (i.íiO 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Autonio, ás 

f>.80 o 7.:í0 horas. 
Colégio Marista, ás f^O ho-

ras. 
Itias ufei* 

Catedral, ás 0 horas. 
Colégio da Concoieào, ás 

(i.30 horas. 
Santuario do Tiro), sumenle 

ás terças-feiras, ás horas. 
Seminário S. Pedro, ás 0 

horas. 
Rosário, ás G horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás D.fíO horas. 
Convento Santo Antônio, ás 

6 e (USO horas. 
Colégio Marista, ás i)..'>() ho 

ras. 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
iSoc. Cücperaílvsi de Rosp. iitd.? 

Rua Dr. Baraftt n. 209 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aos eabados : 9 áa 11 

Regiatrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Possue sédc própria 

A maior cooperativa de credito do Norte dc Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Receba deposito* tiead* S$000 

a 

Alem doa depoaitoa e emprestámos, comuna ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o 
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Paroquia do Bom Jesus 
ftomitiyos e dia,s* santos 

de. (jaarda 
Matriz, ás ÒO , li.JM) e M.:5() 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5 ;*0 e 7,:JU huras. 
Capela .dos Salesianos, ás 5, 

6.HO. 7 .HO e 8.30. 
Capela do Orfanato IV. Joáo 

Maria», ás ti horas. 
Capela do Hospital "Miguel 

Couto-, ás H horas 
f fitía ateis 

Matriz, ás ti horas 
Capela dos Salesianos, ás 5f 

ti e 7 horas. 

Paroquia de São Pedro 
Jbntingos e dias santos 

de guarda 
Ma 'iz, ás -Úf), r>.;5o v s lioras. 
Colégio da. Noves, ás 7 hprae. 
í-apelas de Sáo ,ío;\o (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Haixa da 
Beleza; e S .José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 0 e 6.30 horas. 
Colégio d;i3 Neves, ás tf. 15 

horas. 

'TJ ^ 

NVEiore 

SAÚDE 
REFRESCANTE 

|L DIQESTIVO 
I; ANTIÁCIDO 

Ü • ;!' SABOROSO 

Saê D& UATCÍA 
M I « H M l 

TAM8EM CM VIDROS DE 3 T A M A N H O S 

Narla de grande se fez no 

mando sem a cooperação. 

E ' , portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 

obra coopcrativista. 

Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-

tuarmos á economia, levan-

do ás cooperativas peque-

nos depositos. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que íulo 
anuncia, 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
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o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

8 
o 
o 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios9 mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

o a 
O 
O 
O 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o o o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

oocoooooooooooooooooccooooooooooooooooooooooooooo 

• I 

do 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 &a 11 horas 

OOAPOMEDIGQ ESPECIALIZADO 
Klnti icidade medica 

TftABALHOr DENTÁRIOS eu» geral. Serviço d? laboratorio e de 
Raio X a cargo de espeoialistaa. —FONE 24 

As matricula* para aocio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com insiituivòíis ^Socíoh 
ÇolHtivoa) 

Af-ECRIM — SfA/lAf. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOÚOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material par^ 

piano. Ex im io afinador, eoncertador e reconstrutor de 

pianos Harmon iuns e Orgáos—Praça Senador Guer-

ra 10— Cidade a l ta— L ivrar ia Fortunato A r a nh a— 

Ribeira 

CASA MONTE 
E* Bandeira do Monfe 

F E R R A G E N S , L O U Ç A S , V IDROS , PAPE IS , TIN-

TAS, O L E O S , Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-

boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 

Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-

lho, Cabos Mani lha e L inho — Estopas de Fibras e 

Algodáo, Fios de Velas, Asbesto, Anil inas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-

mento d 'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A Í B M : 

Hua fh\ liar ata * 199 e Travexna do Medico n 7.7 NATAL 

AVISO 
h {calharia Moderna tem 
grande síock de Anéis de 
Grau, para iodas as classes. 
Grandes íock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
£gpí3 pars concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Naíal. 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D K -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada'* 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 

Aceita encomendas, garant indo ót ima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado c a varejo 

Ma t r i z : R U A UL ISSKS CALDAS , in<> c 111 

Fi l ia l : RLIA E — Na. 5 A 8 - M E R C A D O P U B L I C O 

Cidade alta —End . Teleg.-- L E O N O R T E • 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

V E N D E - S E 1 m a i i u i n â d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 
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Pelos Municípios 
Ct reúbo t 

Sofeittis fobre a carniúbelr» 
Hoit i produção de eêrt 

O nosso amigo Louren-

<;o ( iurgel do Amaral , sem 

pro interessado pelas eon-

sas quo trazem interesse 

ao publico, csereveu-me a-

nalUando um art igo pu 

hlieado na - A Republica' 

d(3 /> <Jo torrente (n. :1244) 

no qual diz que o articu-

lista fazia a defcza dos 

earoaubais do nosso Ra-

tado 

Disse-me ele ter achado 

tu.Io muito ' bem exipieado 

e analisado, entretanto ve-

rificou • «pauto ao tempo 

indicado para os dois cor-

tes nos earnaubais. que 

este município, eonstiiue 

uma anormal idade, pela 

qual devia e deve ser mar-

cado os meses de Novem-

bro a Fevereiro, atenden-

do que de Agosto a Outu-

bro, como determinaram, 

nesses meses, os nossos 

earnaiíbais não tem rendi-

mentos como nos municí-

pios visinhos. atr ibuindo as 

aguas acumuladas e repre-

sadas pelo açude Apanha-

Peixe, que fica localisado \\m 

centro desses mesmos carna-

ubais. E ' sabido que eles 

estào localisados nas ime-

diações desse açude, nas 

varzeas formadas pelos 

tres riachos que nele de-' 

saguam os quais são de-

nominados por Cumbe, Mu-

lato e Sabe-Muito, sendo 

naturalissimo que a eleva-

ção do nivel das agi ias 

nesses terrenos ocupados 

por essa palmeira, devido 

a bacia do açude citado, 

inf lua para que só muito 

tarde quando aguas já 

teem baixado, os carnaú-

bais ofereçam um rendi-

mento compensador ua j 

cera que podem produzir. 

Disse-mo ele em suas 

a ^ q u a d a s e concienciosas 

explicações, que vem a 

companhando interessado 

como proprietário e com-

prador de cera a 43 anos 

seguidos essa industria en-

tre nós e por esse motivo 

tem uma observação segura 

para poder analisar crite-

riosamente ess e assunto. 

Aponta existindo earnau 

bais mais abundantes nes-

te municipio, nas imedia-

ções de Apanha-Peixe, da 

Preso Antonio 
Silvino . 

Exigia dinholr# do moro* 
dor*» obostodos, no 

Porolba 

KU), J:\ -IU\A matutino 

notiria q?|í» u rfdebre b;i?l 

doleiro Antonio Silvino. 

que cumpriu 3í> anos, fo» 

preso em Itabaiatm. <io 

Estado da ParRiha, por 

motivo futil, A policia en-

tretanto pesquisando a sua 

vida atual, descobriu que 

u me*nio peicorria o mu 

nieipio da Paraíba, cená-

rio de varias de suas cri-

minosas façanhas, exigindo 

dinheiro dos moradores a-

bastados, sob a alegaçAo 

de que lhes entregara, a 

titulo de deposito, diver-

sas quantias resultantes de 

seus assaltos naqueles tem 

pos. 

f »»rvnl-i c , I I ^ 11 \ / i i iguà PàCu c num 

do riacho da Cachoeira. 

Cont. na 2a. pag. 

GRAÇAS 
Carmen fereira aa miva a 

tfradece a Milagrosa Santa Te-
resinba uma grande graça ob-
tida num momento de afiiçào 
durante a enfermidade do seu 
esposo, em beneficio do mesmo. 

Natal—9 -4—42. 

Maria José Pinheiro de Moura 
agracede por intermedio da alma 
do Pe. Joào Maria, uma graça 
alcançada, cora promessa* de 
publicar. 

Estreito (Macáu), 25/3/1042. 

Adelia Jorge agradece a S 
Judas Tadeu, duas graças al-
cançadas em favor de seus fi 
lhos Durval e Geraldo. 

Adelia Jorge agradece a N. 
S. Santana e a S. Judas Ta-
deu uma graça alcançada em 
favor de uma sua filha com 
promessa de publicar. 

Natal, 13/4/42. 

A N I V E R S Á R I O S 
Ontem 

Sòrttrat 
Fez anos ontem d. Maria 

Luiza Moreira de Aguiar, digna 
esposa do sr. Manoel Raimundo 
de Aguiar, contador do Banco 
do Rio Grande do Norte, e 
genitor* do nosso companheiro 
José Nazareno Aguiar. 

Hofo 
RiU Vilar de Melo, viuva de 

José Hemeterio Fernandes de 
Meio. 

Dr. Petrarca Maranhão, pro 
curador da Republica, neste 
Estado. 

—Domingos Saboía, indus-
trial em Mossoró. 

—Pe. Antonio Macedo, ele-
mento de relevo do clero da 
diocese de Niterói. 

—Jofto Bezerra de Melo, co-
merciante nesta praça. 

Siahoriahii 
Emilia Paria de Araújo, alu 

na do Ateneu Norte Riogrun-
dense e filba do sr. Fernando 
de Araújo, funcionário da 8'ib-
Diretoria de Cooperativas do 
DAVOP. 

— Enelde Fernandes, filha do 
sr. José Eduardo Fernandes, 
comerciante. 

—-Cecilia Marinho, filha do 
sr. Nestor Marinho, residente 
em Nova Cruz. 

—Eulalia Machado, filha do 
sr. Raimundo Machado. 

Mu i 
JoBé Penha de Souza, conta-

dor diplomado pela Escola de 
Comercio de Natal. 

—Egesipo Neves de Miran 
da, filho do sr. Heividio Batis-
ta de Miranda, agente fiscal 
do imposto de consumo, nesta 
capital. 

Crianças 
Deomar Veras Trindade, fi 

lha do sr. Francisco Martins 
Trindade, residente em Angi 
C08 . 

BATIZADOS 
Foi levado á pia batisroal, 

na Catedral, o pequeno Sebas-
riuo, iiiiiü uo dr. Tuíiu Áu^uatu 

Fernandes de Oliveira e de sua 
exraa. esposa d. Francisca No-
lasco Fernandes. Oficiou o ato 
mons. Alves Landim, servindo 
de padrinhos o dr. Alvim Schim 
melpfend e sua exraa, consorte. 

VISITAS 
DR. ADERSON DUTRA — 

Com muita satisfação recebe-
mos, hoje, a visita do Dr. 
Aderson Dutra, prefeito e pre-
sidente da Cooperativa Agro-
pecuária de Patú, para onde 
regressa esta semana. 

MISSAS 
Amanha, ás t> horas, na ma-

triz do Alecrim, será sufragada 
a alma de Francisca Leitáo de 
Albuquerque, aniversario de 
sua morte. 

Escolas e nmtiuiaforlo São 
M Rotas 

As Escolas e Ambulatoiln 
Sfto Jni*é do bairro das Ro-
cas, convidam todos os nata-
leoses pata assistirem ás so 
leoidades da festa de Sáo 
Jofié, o padroeiro d ia refe-
ridas EscoUs, que conBtará 
de um triduo, n'>8 dias, \'> 
17 e 18, âs 5 1|2 da tarde, 
uma missa cantada no dia 
19, domingo, ás 7 \\2 da ma-
uhfl e a procisfe&o as 4 ho-
ras da tarde, sendo todas as 
Rolenidadts na Capela Jesus 
Maria José, oae Rocas» 

A missa será ern honra de 
Sâo J< sé, sendo a intenção 
pelo Exmo, Sr. Dr. Getulio 
Vargas, D D. Presidente da 
Republica, por ser o dia de 
teu aniversario natalicio, que 
é sempre comemorado na-
quele mo d feto educandario 
com amor, respeito e veue-
-raçfto. 

Para solenizar a data do 
aniversario de nosso Grande 
Presidente, haverá ás 10 ho 
ras do mesmo dia, a inaugura 
ção da Escola Noturna Femini-
na, denominada «GETULIO 
VARGAS^», das Escolas e Am-
bulatório S. José, havendo ao 
mesmo tempo, preleções, reci 
tativos, o canto dedicado ao 
Grande Presidente e o Ilino 
Nacional cantados* pelas crian-
ças c moças das referidas Es-
colas. 

Convidamos especialmente 
as D.D. Autoridades, as reda-
ções e Exmas. famílias para 
assistirem à essa modesta fes-
tividade. 

Venda s» a Pensão Natal »Tei. 
oportunidade, Tratat com o proprie-
tário na meam*. 

1 A R T E S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - RISCÀÇÃO — PAÜTAÇÃO 
Maquinaria moderniaaima — Tipagam nova 

Trabalho Mrlello • r i p u t 
da Ura A, 96—nATAL— —At. Tavarat 

açude "Livramento" 
(Continuação da la. pagina) 

E assim, pelo locaPé pelos 
terrenos banhados, o açude é 
muito útil e muitíssimo eco-
nomico, proporcionando uma 
grande fonte de riqueza com 
um capital tão pequeno, que 
ninguém acreditaria, compara 
ti vãmente aos outros açudes 
de maior capacidade pluviome-
trica já construídos por cases 
sertões, entretanto, de custo 
talvez centuplicado por eada 
metro cúbico dagua que atina 
zena etn sua òacia hidrográ-
fica. 

Acho muito interessante c 
ató mesmo um tanto irrisório, 
alguém (sem competencia no 
assunto) querer «-ondenar ess«; 
açude, porque dizem não en-
cher jamais, tomando por bas^ 
anos escassos e secos consecu-
tivos, em ue segpassaram qua-
tro anos sem despejar agut, 
alegando aer devido a nature-
za do sólo, justificando o seu 
pessimismo, numa caatinga de 
areia que cobre uma parte des-
ses terrenos! Entretanto esses 
que dizem isso, não alegara 
que em diversos anos inver-
nosos o riacho tem passado 
semanas inteiras despejando 
agua que dá nado para quem o 
atravessa, e tem havido anos 
que estou em acreditar a 
sua bacia hidrográfica n:lo 
comportaria toda a agua que 
passa no riacho no qual seria 
eonstrutdo. Outros admitem a 
condenação do açude peta pos 
sibilidade existente de haver pas 
sagetn para as agitas entre pos-
vireis camadas de pedras ealca-
reas hcaíisadas dentro da serra 
que ha de, servir de barragem. 

A largura da chapada dess.i 
serra, que 6 do. cerca de vinte 
quilometros, é a melhor argu-
mentação contra essas meras su-
posições pessimistas, não que-
rendo acreditar (pie era tão ex-
tensa largura da chapada, as 
a^uas ainda possam encontrar 
canais sempre favoraveis para 
se escoarem por eles! 

Qualquer dessas duas hipete-
ses, só admito serem tidas como 
viáveis, com o intuito preme-
ditado de criar dificuldade a 
construção do açude, pois elas 
são de todo improcedentes. 

O açude do Livramento, diz 
Felipe Guerra, tem uma par-
ticularidade que o torna espe-
cialmente apto para garantia 
de qualquer empreza de indus-
tria pastoril e como prova 
aponta que os seus férteis bai-
xios são ladeados pela caatin-
ga que é composta de terre-
nos, dos quais, classifica Í 
ótimos para plantio d«* algodão, 

V I A S U R I N A R I A S 

DR. ANTONIO FRKME 

Cone. das 14 ha. em diante 

Cotia. Rua Nitia Floreêta, 90 —Fone 360 Hesid. Rh o da Conceito, 603 

adianRndo que essa caatinga 
è conhecida como o ponto que 
maiores recursos naturais e 
mais fortes elementos da nu 
trição oferece para os gados, nas 
crises climatericas. E por esse 
motivo, é que ele aponta aquela 
f ^ e do nosso sertanejo: «ga-
dV de caatinga ó bem de 
raiz*, 

Existem diversas vantagens 
para que esse açudo seja colo-
cado era primeiro lugar por 
motivo do local onde deverá 
ser construído, podendo se mes-
mo assegurar, que outros re* 
servatoriuB semelhantes a esse, 
com os proveites e qualidades 
que lhe são peculiares, dificil 
mente serão encontrados, senão 
vejiinios ; 1°.—Nenhum açude 
com a sua capacidade pluvio-
metrica será capaz de ser cons-
truído com o pequeno capitai 
relativamente ao seu tamanho, 
admitindo mesmo que não se-
ria necessário a metade do que 
se tornava preciso para qual 
quer outro. 2°. - Em nenhuma 
parte do nordeste haverá ter-
ras em locais apropriados 
p a r a construção de açu-
des de indenisação mais 
economica do q u e essas 

(Continua na 2a. pag). 

DR. DbflUD MEDEIROS ] 
Ohflfe da clinica dermatológica j 

do Hospital Miguel Couto ] 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : R\i& Ulisses ' 

Cildas, 86—1\ andar 
Das 14 às 17 horas 

Resídencía : Rua Trair* ( 522 í 

—NATAL- í 

CABELOS BRANCO* 

* tem V m quer 

UVENTODE 
A L E X A N D R E BELEZA 

[•VIGOR 
Doa 

[CABELOS! 1 "quem os nao quer 

USA E NÃO MUDA 

I 

Antonio Soares Filho 
A D V O G A D O 

Praça Fio X, f»<i8 

Curso de violino 'Gumercindo Saraiva' 
t 

Aulas á noití* na re^Mencia íÍo alu-
no ou h fíaa Felipv Camargo, — 
Preços modicos. 

Vende-se !lm*casa cons 
» truida a pouco 

tempo com bons comparti-
mentop, com instalação dagua 
e Luz, com os principais com-
partimentos iorraaos, por 
preço modico á Rua Bor-
borema n. 10H9. Alecrim. 

A tratar e Avenida 1 
tv> S03 

2 10 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
i f l e * i nas dõ r *s d * c abeça , navralg ias , GRIPES, 

resfriados, ate. 
Em comprimidos a alixir 

Rádios Philips 
A g e n t e 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

D R . B A R A T A 181 

A r m d z e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortiraento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso a a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Tolofo&e 210 

B l b l i s t a k Pia Dsião de Sfo, ImmM 
SANTUÁRIO D O TJROL 

LIVROS ESCOLHIDOS 

Doutrina, Ascética, Ciência, Historia, Uoiii.mcc, 
Literatura, etc. 

A Biblioteca atenderá, aos domingos, apús a missa do 
7 12 no dito Santuario 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e da 15 boras em diante 
Consultorio: Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

S A N G U E N O L 
C0FTÈM OITO ELEMENTOS TÓÍTIGOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 

I < H I 

OS P Á L I D O S n K P A l T E -

I ÍAPOS, ES( JOTA DOS. A-

XEMICOS . MA(: HOS, M A KS 

g f J E CR IAM, CR IANÇAS 

R A Q U Í T I C A S 

líccobeivioa toniricav!"'0 

)"2fanisnu) roni 

o 

«oral d.' 

Vende-se uma bôa 
casa en-

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a avenida Jagua-
rari n« 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. Natai. 

AT E N Ç Ã O 
Aceitam-se moças no Patro-

nato da Medalha Milagrosa 
mediante módica pensão. 

lluga-se o armazém á 
fl Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr Cleto 
Gamara Rua Junqueira 
Aires. 

C W relação ao cre-

1—1V1 dito, ú prociso-

por todos os meios 

possíveis, i ncukar no 

povo o habito da eco-

nomia e induzir os 

pi^odufcores a se orga-

nizarem cm coopera-

tivas, (a) U E T U U O 

VAROAS , 

(Do discurso proferido na 
inaugurarão da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

Vende-se a
6^

a 

Rua Vigário liartolomeu, es-
quinas da Praça ? , João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa 
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

V ^ J . « casa n. 7^7 Vende-se da Rua v™ 
Uondim, antiga (l(>n»«ral Osurio. 

QH. IBiKDS S9RIHHQ 
CíRURGfA GERAL 

Cons Edifício Ãareliano Sala, 6 
Res. -Travessa Acre, 277 Fone, 58 

Rêde Vlação Seri-
doene 

C) seu proprietário avi 

sa ao publico desde 

2 de Junho, o serviço dr 

j transporte de passareinw 

! vem sendo feito diaria-

mente de Natal a Caieií. 

! Part ida <l<> Mohd A-

iven ida ás (í horas da m\-

nhil, eem (^xereno dus do 

miimos. 
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coroada de pleno exilo, a sessão ontem realizada, 
Palacio do Governo, com o fim de adquirir auxílios 

para os flagelados da sêca 
0 m l I T [ j I | | i I j ; f l I Q d j — • P a n . A m e r i c a n ^ 

Organizam-se em Natal uma Co-
missão Cenlral e varias sub-co-
missões para angariar donativos 
—A reunião de ontem no Palacio 

do Governo 
A intens idade o extensão do 

li:»,.,;i>ln da seca l e va r ;m i os par-
IÍCI lares a se r e u n i r a m ontem, 
no Pa lac io do O o v e r n o , sob a 
presidência do sr. I n t e r v e n t o r 
Federa l in ter ino, dr. A l do F e r 
nandes, a f im de se rem combi-
nadas med idas que aux i l i em 
ik poderes públ icos a m ino ra r 
cís e leitos da c r i se c l ima te r i ca 
• •aí» assola os nossos scrlò-*s. 

Depois de ap resen tadas e dis-
ru tidas va r i a s sugestões, foi 
organizada u m a O m i s s ã o Cen-
ítaí. que f icou ass im consti-
i oioa : 

i n te r ven to r Fede ra l , B i . po 
Diocesano, P r e s i den t e do T r i 
Imnal de Ape l ação , P r e s i den te do 
Depar tamento A d m i n i s t r a t i v o , 
Secretar io U e r a l do Estado, 
Ivefe i to da Cap i t a l , Che f e de 
Polícia. P r e s iden te da Associa-
rão Comerc ia l , C h e f e s de Esco-
leiros de T e r r a e M a r , Delega-
do do T r a b a l h o , P r e s i den t e da 
( I Í M R u r a l e do P res iden te 
d.i F i l i a l da Cru/, V e r m e l h a . 

Numero3;i9 sub comissões vão 
>-cr igua lmente c r i adas , nesta 
r jpital e no in te r io r . 

Serão env i ados ape los aos 
! n-i itutos do C a f ' S do Açti-
tiL' e do S a i , ao Ranço 
.i )>rasi!» A C r u z Ver-
" v l i i a P r as i l e i r a , aos srs. 
Tohias Monte i ro , M i g u e l F ans 
ti ao, A l f redo Fe rnandes , Conde 
Pere i ra Ca rne i r o 3 outros no 
sentido de m a n d a r e m u rgen tes 
auxílios. 

M Depa r t amen to do S a ú d e 
1 ' i b l i e i eslà apa r e l hado para 
combater o tifo e ou t ras epi-
demias que a p a r e c e r e m em 
vii tude da a g l o m e r a ç ã o de fa 
mini os. 

Causou magn í f i c a impressão 
u iresto do I n t e r v e n t o r no R io 
( ' r m e l e do Su l , gene ra l C o r 
d^iro de F a r i a s , que se dispõe 
a env i a r pa ra o nosso Es tado 
i ixil ios de emergenc i a , tendo 

^ exe. nesse sent ido te legrafa 
do ao dr. A ldo F e r n a n les, Inter-
ventor F e d e r a l in ter ino . 

Com uma s a l v a de pa lmas 
i -i ouv ida a le i tura , na reunião, 
ci".s seguintffs t e l eg ramas : 

P A L A C I O C A T E T E — R I O . 12 
--Fineza i n fo rmar qua is gene-

mais necessár ios a tender 
n i n a r ã o a t r avessa momento 
' Es tado. M e u endereço até 
MUI semana e n t r a n i c • Hote l 
r , , ! i t i a l> , R io de J a n e i r o . Sau-
dações Cord ia i s — Corde i ro fie 
L n i a s . I n t e r v en to r Federa l , R io 
11 í<t)cj(j do Su l . 

N A T A L , i:; - I n tp . r v en l n r C\>r 
•l-ti-M Far i as— Hote ! O n í r a l -
d io—Com grande ei noção acu-
so recebimento t e l eg rama vos-
•'.1 exeelencia no qua l v is lum-
brei a lma generosa. R io U r a n 
de Su l vo l tada neste momento 
para so í i i monto angust ioso nor-
'l'* Muo, Informo gêneros mais 
'i,M ossarios são fei jão, f a r inha 
'' marque. Saudações mui to aten-
••io^as, A ldo F e r n a n d e s Melo 

- Interventor F ede ra l inter ino. 
— Hoje, ás 14 horas, es teve 
< oiniâsa,, Cen t r a l r eun ida em 

Pai,ieio, t ra tando dos assuntos 
portniíMiies à sua missão. Ama-

publ icaremos (í irennst an-
siada noticia da reunico. 

•Pessoas que c o m p a r e c e r a m 
" 'uni , lo de ontem : 
Sr. In terventor Federa l , dr 

Aldo Fernandes, <|e*embarga-
, M r V irgí l io Dantas , pres idente 

d'» Trj i . i inal de Ape lação , maes 
l m V i ld.mu- de A lme ida , D i 
l , ' l m ' L 1 . 1 .1 il oi m de Mu ar 1 

Monsenhor João da Mata Pai-
va, representante do exmo. sr. 
l'ispo Diocesano, Y 
Da lia Via, Diretor 

e. 
do 

Antonio 
Colégio 

^alesiano, Pe. José Pereira Ne-
to, Prof. do Colégio Salesiano, 
Prof. Clementino Caraara, Di-
retor da Escola Normal de Na 
tal, prof. Acrisio Freire, Dire-
tor dos Escoteiros do Mar, Eni 
co Monteiro, Presidente do 
Ranço do Rio Uran de do Nor-
te, dr. Armando, China, Dire-
tor do Departamento da Saú-
de Publica, sr. Manoel Ourgel, 
Presidente da Associação Co-
mercial, Pe. fístanislau Piechel 
e Irmão Flanez, ambos da Sa-
grada Familia, dr. Eloi de Sou-
za, Irmãs Caminha e Rosaííe 
das irmãs de Caridade, d. Eli-
sa de C. Cortes, do Patronato 
da Medalha Milagrosa, a Dire 
tora do Colégio N. S. das 
Neves. d. Maria Elisa Viia.r. 
representante da Liga Femini-
na A. O., d. Irene de Almeida 
Vi lar, d. Hermelinda Alves de 
Almeida, dr. Oto Guerra, Dire-
tor do Departamento das Mu-
nicipalidades, e representante 
da A ORDEM, dr. Aderaon Du-
tra. Prefeito de Patú, Aluizio 
Alves, Chefe de Gabinete da 
Interventoria e pela Radio Edu-
cadora, dr. Edilson Varela, Di-
retor do Departamento Esta 
d ial de Imprensa e Propagan-
da, dr. Raimundo Maceió, Pro-
curador Ueral do Estado, dr. 
Joaquim Inácio, Prefeito da 
Capital, prof. Antonio Fagun-
des, diretor do Departamento 
de Educação, Antonio C. de 
Maeôio, presidente dos Vicen-
tinos, dr. Jeremias Pinheiro, 
Diretor da Escola Indus-rial, 
Mons. Alves Landim, Vigário! 
da Catedral, Prof. Ulisses de 

jOois, Presidente da Caixa Ru 
1 ral, Alix Pessoa, Diretora da 
j Escola Domestica de Natal, 
| Oiovana Montenegro, Presiden-
| te da Juventude Feminina Ca-
tólica, Piofessor Severino Be-
zerra, Diretor da Escola de 
Comercio, Lbaldo Hezsrra, 
membro do Departamento Ad-
ministrativo, prof. Luiz Soares, 
Diretor dos Escoteiros de Ter-
ra, dr. Varela Santiago, Diie 
retor do Leprosario Sao Fran-
cisco de Assis, dr. Paulo Pi-
nheiro de Viveiros, presidente 
do Deporta monto Administrati-
vo do Estado, dr. Milton Ri-
beiro Dantas, dr. Atnilcar Car-
doni, Delegado Regional do 
Trabalho, dr. Américo de Oli-
veira, Secretario Geral do Es-
tado. interino. Alcides Cico. 

/ / » 

Diretor do Teatro Carlos Co-
mes, d. Alba Garcia de Azeve-
do, Presidente do Centro Es-
portivo Feminino, d. Inés de C. 
Bandeira, Presidente da AFA, 
Profa. Adelia Teixeira Couti-
nho, Diretora do Grupo Esco 

lar Alberto Torres, Professora 
Esteia Gonçalves, Presidente 
do Núcleo de Noelistas, dr. Ar-
quimedea Dantas, Delegado de 
Ordem Social, Prof. Celestino 
Pimentel, Diretor do Ateneu 
Norte-Riograndense, prof. Ma-
rio Cavalcanti, Diretor do 

Grupo Escolar João Tiburcio, 
Prof. Osvaldo Fernandes de 
Oliveira, Pedro Nobrega, re 
presentante do Sindicato dos 
Comercia rios, dr. Aníbal Me-
diria de Azevedo, Presidente 
da Filial da Cruz Vermelha, 
Rivaldo Pinheiro, representan-
te do «O Diário» e Luiz Ma-
ranhão, representante da «A 
Republica». 

Esperado nestá capital o Ins-
petor de Sêcas 

si-
do 

Es,á sendo esperado em Na- j das quais se encontram em 
tal, o dr|Vinuius Berrcdo, Ins j tuação aflitiva milhares 
petor de Sêcas, interino, que j conterrâneos. 

desta capital irá ao interior i Acumpanha-o o co^enhcii o 

verificar as necessidades ao! Leonardo Arcoverde Chefe do 
i Distrito da Inspetona Fe 

nosso Estado, motivadas pcla|de r a l d e obras contra as Se-
falta de chuvas, e em virtude ^caa, com aéde em João Pessôa. 

Comentários e erperiencias sobre in-
vernos oif sêcas 

S. JÜSTINO 

Jnstino n;:scou no ano 
de 103, 11a Palestina, em 
Sichem., Fazendo-ee cristão 
dirigiu-se para Roma afim 
de propagar a fé. 

S, Justino ó o primeiro 
«Padre da Igreja», depois 
dos Padres Apostolicos ; é 
o primeiro e o mais anti-
go, de que possuímos obras 
maiores, de grande vaior 
apologetico. Deixou á Igre-
ja um monumento indes-
trutível da sua doutrina 
imutável. 

A vida de S. Justino es-
tava em perfeita concor-
dância com seus escritos. 
O zélo verdadeiramente 
apostolico mereceu lhe o 
desagrado de muitos filó-
sofos pagãos do seu tem-
po. 

De ordem do imperador 
Marco Aurélio foi decapi-
tado com outros cristãos 
no ano de MJT. 

Solidapleãaife dos mcüJios 
brasileiros ao Chefe ÜJ 

Hatao 
RIO , l:* fAN —O Prcsl-

»lout(k da Ropnblica reco-

í)prá hoje no Palacio Rio 

Negro moflieos hrasilei-

ros (|iie vào fazer lhe en-

trega <le i f a moção, hipo-

tecando ao governo brasi-

leiro a mais absoluta so-

lidariedade em viitu le da 

sim sabia e patriótica 01 i 

entaçào. Todos os médicos 

assooiaram-se a esta mani-

festação cívica patriótica 

neste momento difícil para 

a nossa Patria. 

Toda a America, no dia de hoje, vibra com os mesmos 
ace/ito8 de cordial harmonia, celebrando a passagem do dia 
pan ameí ieano., 

Falando, em 1 DOS, por ocasião do lançamento da pedra 
fundamental do edifício ^a união Pan-Americana, em Washing-
ton, dizia elegantemente, o nosso embaixador Joaquim Nabuco : 

' Parece que um decreto da Providencia fez a costa oci-
dental do Atlântico surgir acinte tão r tardada na Historia, 
para ser a terra eleita da grande refori ação da especie hu-
mana. 

Desde os primeiros dias da sua colonização, rebentou no 
coração de todos os seus filhos o sentimento de ^ue este é de-
veraâ um Novo Mundo". 

Ainda agora, mais uma confirmação temos de como dife-
rem a compreensão continental dos povos da America, em com-
paração com os povos da Europa, que se estraçalham, na mais 
mortífera das guerras». 

K ô preciso não esquecer que o pan americanismo não 
implica, nem pode implicar jamais, em nivelamento absoluto 
de Índoles nacionais. Cada uma das republicas associadas por 
este grande ideai de solidariedade afetiva e efetiva, tem o di-
reito e o dever de honrar e desenvolver a.5 suas tradições, o 
seu gênio proprio. 

Na sua memorável enciclica "Suuimi Pontificatua". Sua 
Santidade Pio XII, gloriosamente reinante, distingue muito 
bem o que deve haver de proprio e de comum entre as na-
ções do globo : "... as nações desenvolvendo se e diferenciando 
segundo as condições de vida e de cultura, não estão desti-
nadas a romper a unidade do genero humano, mas a enrique-
ce lo e adornã io com a comunicarão dos seus dotes peculiares 
e com o reciproco intercâmbio de Deus, que só pode ser, a 
um tempo, possível o eíicaz, quando o mutuo amór e a ca rida 
de vivamente sentida unem a todos os filhos do mesmo Pai e 
a todos os remidos pelo mesmo sangue divino/' 

Este é o ideal americano, este é o dever de cada uma 
das nossas republicas. Ibero-americanos ou anglo americanos, 
devem, acima de tudo, unir-nos o espirito continental e o es-
pirito de universaiisuu cristão, tia/.oodo ao mundo a mensa-
gem de paz e da harmonia, 

Às comemorações nesta c 
Nesta cidade, em todos os 

estabelecimentos de ensino 
realizaram-se sessões cívica?, 
constando do programa prele-
eões sobre a data, não haven-
do parte recreativa por ter si-
do atropelada uma aluna do 
Grupo Escolar ''Augusto Seve-
ro", quando para ali se diri-

ffm '^eral sentimento produ-
zido pela falta de chuvas nos 
primeiros meses do ano entre 
os sertanejos, 6, a perda com-
pleta de confiança que se apo-
dera da maioria deles da pos-
sibilidade de haver inverno no 
ano, trazendo também outra 
conseqüência, que c a perda 
de suas memórias L»U ficarem 
com elas embotadas, pois fatos 
recentes passados entre eles 
raramente são lembrados, isso 
porque muito poucos anotam 
essas ocorrências. 

Estou certo que a causa de 
mui tos deles se desuni marem 
logo e não esperarem o fim 
do mês de Março, para consi-
derar o aao seco, (S tomarem 
por base a preponderância de 
haver mais anos de, MUCÍIÃ «« 
ipie de invernos, nesta regiAo. 

Trairo agora o caso de in 
verno dc 10?J no «piai houve 
lefUante la\nuia, utiína jafra 

[de algodão, a qual srozou de 
um preço muito compensador, 
cujo inverno aqui neste muni-
cípio se manifestou em princí-
pios de Abril, sendo conhecido 
terem aparecido antes apenas 
chuvas parciais, as quais era 
poucos lugares haviam feito 
bahugens que ja catavam qua-
si completamente mortas ao se 
manifestar o inverno nesse 
tempo. E se esse fenomeno 
teve lugar nos anos de 1867, 
18H1, 188Í), 11)22 e noutros 
com pequenas variações de 
dias de antecedencia, porque 
motivo este ano não podia da 
mesma forma acontecer ? 

Não vejo ainda forte motivo 
para considerar a sòca defini-
damente declarada, quando di-
versas experiências estão indi-! 
eando (pie o inverno ainda 
virA, nem que seja aporia* 
para salvar a criação, e enlre| 
CLM con-iiala ne N relarnpeja 

fttLT§ BE ^ 

R P P G T I T E ? 
Torne com segurança 

Emuieão D E S C O T T 

mento quasi diário para os 
Carirí9 do Ceará e alto sertão 
do Piauí, cujos rei am pagos, 
como uma demonstração de 
confiança, pela reprodução so 
mente em anos invernonos 
ou de quedas pluviomctricas 
consideradas neste numero, o 
dia c quem acaba, como diz o 
sertanejo, porque pela distan-
cia e pelo ciarão do dia, não 
pôde mais ver o fusilar deles 
como vinha até essa hora 

Desde o dia I* do corrente, 
que se vem |notando mudança 
na temperatura e também se 
vtjiu piusüuccanuo chuvas para 
o sul, caídas mais perto desta 
cidade, sendo que de para 
cá, já começaram mesmo neste 

(Continua na 2a. paginai 

Atropelada, úouiín-
éo ultimo, por um 

auiomovei 
Ante ontem, á tarde, á praça 

Pedro II, no Alecrim, o automo* 
vel 2s7 —P, guiado pelo chaufer 
Sebastião Cândido, atropelou a 
mulher dc nome Maria An/onía, 
residente em Serra Caiada, 
produzindo-lhe ferimentos na 
cabeça, nos braços e nas per-
nas. 

O Motorista evadiu-se, tendo 
a vitima sido conduzida ao 
Hospital "Miguel Couto1', oirtle 
se encontra em tratamento. 

A policia, coiiheeedora do 
fato, abriu o competente inque [ 

gia. 

A Kadio Educadora de Na-
tal festejará o "Dia Pan-Ame-
• ícano" com vasto programa. 
Abrindo a solenidade falarã o 
Interventor Aldo Fernandes. 
Foram convidados ainda para 
falar o almirante Ari Parreiras, 
o general Cordeiro de Farias e 
os comandantes Tnrner e Clar-
kc. Poesias tipicas dos paises 

americanos serão declamadas1 

estando a parte musical a car-
go da orquestra de salão da 
Jazz e do Quinteto "Alberto 
Maranhão", daquela emissora, 

A Academia Norte-Riogran-
dense de Letras e a Sociedade 
Brasileira de Folk Lore tam-
bém festejarão a data de hoje, 
com uma sessão conjunta, que 
se efetuará ás 20 horas, na' 
séde do Instituto Ilistorico 

O acadêmico Antonio Soares 
fará uma palestra sobre "O 
ponta uruguaio Gaston Figuei-
ra -Paisagens c lendas do Bra-
sil'' e o escritor Gamara Cas-
cudo fará em seguida um co-
municado sobre "Folk-lore, a-
proximador continental." 

O C l e r o s e in teressa por mi-
nora r os sofr imentos d o s 

flaoeSados d a sêea 
C) Exmo. e Revmo. Mons. 

Júlio Alves Bezerra, vigário 
capitular da Diocese de Moto-
ro, enviou ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da Renubliea o seguin-
te telegrama : 

< FiXmo. Sr. Presidente <la 
Kenuhlica 

Rio. 

Governando esta Diocese na 
qualidade de Vigário Capitular, 
venho trazer ao conhecimento 
de V. Excia. a situação afliti-
va em que se encontra nosso 
sertão, devida a seca declarada 

Li Resenha Musical" 
Do sr. Gumerciado * Sarai-

va, seu representante em Na 
tal, recebemos o ultimo ex 
emplar da revista "Resenha 
Musical", que se edita na ci-
dade de S. Paulo 

Alem de uma serie de ar-
tigos originais cobre assuntos 
de interesse e de farto noti-
ciário a revista ein «preço 
traz iam bem, em separado, 
um suplemento musical, com 
a musica "A Tarde cal..." le-
tra de Manoel Bandeira • 
in-ihicn (!• Guilheune I,cor^a, 

f —único flagelo como se sabe, 
' destruidor da vida de nossos 
j patrícios A fome com todo o 
seu cortejo de misérias bate á 
porta de nossas populações, 
ocasionando já mortes em cir-
cunstancias tristíssimas. 

Esta cidade, que, em todas 
as sêcas é ('entro convergente 
de flagelados deste e dos Ks-
t;idos visinhos, está neste mo-
mento recebendo numerosas le-
vas de retirantes na mais com-
pleta calamidade. Apelo par.i 
V. Excia. 110 sentido de man-
dar urgentes socorres e traba-
lhos para esta martirizada gen-
te. Saudações cordiais, 

Mossoró, O dc Abril de 1Q1J. 

a MONSENHOR M'\M) AL-
VES BEZERRA —Vigário Capi-
tular, > 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
TC', poitanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos A economia, levan-
do án cooperativas peque-
no* depoftitoti. 

4 fIIURfl P R E J U D I C A D A NA IÜHBBOA NUTILAOO 
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Tabela na Gerencia 

Pelos Mooitipius 
Independência (Macao) 

Falecimento— Por telegrama 
recebido de Itaú, soubemos hfc-
ver falecido, ás i> horas do dia 
22 deste naquela Vila, na a-
vançada idade de 7f> anos, o 
respeitável cidadào sr. Fausto 
Pinheiro da Silva, criador, 
agricultor e atualmente exer 
í-nnHo mm o oarco de Tabelião 

Publico, 
Viuvo em 2JS. nupeias e che-

fe de numerosa Fnmilu, deixa 
o extinto os a* jínmtes filhes : 
Salvador, Enoch e Antonio Pi-
nheiro da Silva, agricultores 
em Itaú ; Joào e Raimundo 
Pinheiro Maia e Silva" Agentes 
fiscais do Estado, o primeiro 
naquela Vil* e o segundo nes 
ta ; Iâabel Pinheiro Mai.-i, es 
posa do sr. Cícero Alves Maia, 
Maria das Dores de Morais, 
esposa do sr. Raimundo Crisov 
temo de Morais, ambos agricul-
tores em itaú ; Maria Pinheiro 
Bessa, esposa do sr. Francisco 
Bessa, teiegrafista em Pau dos 
Ferros; solteiros: Manoel Pe-
tronilo Maia e Silva, aqui Re-
sidente, Enéas, Mauro, Francis-
co e Manoel Pinheiro da Silva; 
Senhorinhas; Albertina Pinhei-
ro Silva, telegrafiatu em Itaú 
Joaefa, Teresinha e Estelita Pi-
nheiro Silva. 

Deixou 70 netos e r> bisne-
tos. 

Catolico fervoroso, era o ilus-
tre morto, ha cerca de 40 anos, 
zelador do Centro do Apostola-
tío da OraçAo da Cidade de A-
podí e morreu confortado com 
todos os sacramentos da Igreja. 

Era encarregado do Patrimô-
nio de N. S. das Dores em 
Itaú e ali ergue-se um novo 
templo cora sua alta e elegan-
te torre, melhoramento esse que 
os católicos dali reconhecem 
dever, era grande parte, ao es-
forço titanico do inolvidavel 
amigo que ura uesapaicto. 

O seu sepultamento efetuou-
se na tarde do dia do 
seu falecimento, no Cemitério 
local, com grande acompanha-
mento de parentes e amigos. 

Pa» á sua alma. 
< orrespondente 

R a c i o n a m e n t o d e 
c o m b u s t í v e l n o R i o 

Of corro* porticularos 
pastaram a rocobar apo-
rtas 10 lirros do gasolina 

R ÍO , 13 (AN)—Começou 

hoje o rac ionamento de 

combust ível para os carros 

particulares, que passaram 

a recebcr apenas dez li-

tros de gasol ina . A medi-

da está sendo ado tada na 

ma ior ia das garages ca 

riocas como recurso pre-

vent ivo por terem as mes-

mas sofrido g r ande redu-

«fio nos respectivos fnrne-

,c imchtos, 

AVÓ ! VIÁE ! FILHA ! 

IODAS D F V f M USAR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

AS COLICAS UTEKINAS 

A capo* ciiom vantagem para combater as irregulari-

dades das funções periódicas das senho 

rae. fc' cal mau te e regulador dessas 

fundes. 

FLUXO SED ATINA, pHa sua com 
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A F L U X O S K D A T 1 N A encontra-se em toda parte 

P a i o do G n i P r e f S d e 
() sr. Interventor Fede-

ral assinou o decreto lei n. 

14.Í. de 11 dc abri l cor-

rente, abr indo , pela Secre-

taria (Jeral do Es tado , o 

credito esp ciai dc 

200:000$WO, para a tender 

a obras e serviços de so-

corros, amparo c assistên-

cia á popu lação f l age lada 

pela sôca. O recurso pa ra 

este credito advem do sal-

do orçamentár io do exer-

cício de 1941. 

O sr. Secretario ( i e ra l 

do Estado assinou as se-

guint.es portarias, em data 

de 11 de abri l andan te ; 

n. 1.964, dec larando ao 

Diretor do Depa r t amen to 

da Fazenda e Con tada r i a 

Gera l : que deve ser adota-

da a prat ica de fazer com 

que os admin is tradores de 

mesas de rendas, ao pas-

sarem o exercício do car-

go a seus substitutos por 

mot ivo de dispensa da co-

mis-fio. remoção, l icença 

ou ferias, t ambom lhes en-

treguem o saldo da arre-

cadação efetuada até a 

data da transmissão do ex 

ercicio, med iante os tei-

mos e formal idades lega-

is: — q u e as porcentagens 

devidas ao funcionár io su-

bstituído proporcionais aos 

sem dias de exercício se-

jam calculadas ao encerrai* 

a arrecadação mensal , po-

dendo ser pagas a i nda pe-

la própr ia Mesa de Ren 

das, d e n t r o do ex-

ercicio;—que, ao assumir o 

exercício de admin is t rador 

deve o func ionár io tele-

grafar ao Depar t amen to da 

Fczenda comun icando qual 

o saldo verif icado e infor-

mando quan to au seu rece-

bimento do funcionai io su-

bstituído; 

e n, 1.9G"), recomendan-

do aos Diretores de De-

partamentos o Chefes de 

Serviços a exata ap l icação 

do disposto no £ ún ico do 

art igo 149, do DecretO-lei 

12í>, de 28 de oufubro dc 

1941t segundo o qual o 

funcionár io que ha j a sido 

l icenciado para t ra tamento 

de saúde, deverá, f indo o 

prazo da licença, ser sub-

metido A nova inspeção 

medica, cujo laudo ou a-

testado è que concluirá 

pela sua volta ao serviço, 

prorrogação da l icença ou 

aposentadoria. Recomenda , 

outrosim a ex igenc ia da 

inspeção medica para os 

funcionários que. licencia-

dos por mot ivo de trata-

mento de saúde, preten-

dam desistir da l icença, nos 

termos do ^ único do ar-

tigo 1(J2, do referido De-

[ereto lei. 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Htm l)r. liiirau 18(1 — Hobr. 

Kmm llf«l NATM, 

José lldefonso Emeranciano 
e Khh. Kuu Vigário 
Hai-udomeu, 67í 

Euepion Dantas cortêf-
tóac. e Hes. Rua Des iJioiíisio 

Filgueira n. Moesoró 
| Kio O. Norte 

i n d i c a d o r Õ d V . n b i o s i c o 

D», M 6. BURROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, (em 

IrentH ho Hhx) 

COBREM-SE BOTÕES 
P o n t o r o f a l , c a i r e i , cor-

done t , p e s t a n a , s o u t a c b e 

e a j o u r . PUmê e p rega r 

r enda . Av. Deodoro . 424. 

R x p e l icnte do d ia 0 de 

Abri l de 1ÍH2. 

Despachos do Sr. Pre-

feito: 

NT. 1314. Jofto Suassuna. 

Pagamen to de 441í^õO0. Ao 

Diretor da Fazenda para 

manda r pagar , observadas 

as formal idades Jegais. 

N. 1324. Miguel Fel ix 

da Costa. Desmembramen-

to e transferencia de ter-

reno. L iqu ide o (iebito. 

N. 404. Diretor dc Obras 

da Prefeitura de Natal . So-

bre pav imen tação de ruas. 

Ofi*?ie-se ao Depar t amen to 

das Munic ipa l idades. 

N. 1180. Herde i ro de 

Anton io Ferreira Pinto. 

Sol ic i tando segundas vias 

de cartas do aforamento. 

ConceJo as segundas vias 

solicitadas, conforme plan-

tas. 

N. 1230, Pana i r do Bra-

sil S. A. Amp l i a çao na 

passagem para o Aeropor-

to da Pana i r , Concedo, 

conforme à p lanta anexa. 

N. 382. Ana L ino de O 

l iveira. Sol ic i tando Car ta 

de Aforamento . Na con-

formidade no disposto na 

letra b, do art. 9, do Dc 

creto-Lei Estadua l n. 24 

de 27 dc dezembro de 

1935), remeta-se o presente 

processo ao Si\ Interven-

tor Federal , para os devi-

dos fins. por in termédio 

do Depar tamento das Mu-

nic ipal idades. 

N. 1201. A Ge rmano 

Teixeira e Si lva. Demoli-

ção e reconstrução de uma 

casa, Concedo, a l ituio 

precário, e nos termos da 

in formação do Diretor de 

Obras. 

N. 1247. Guardas Muni-

cipais. Melhoria de venci-

mentos. Aguardem oportu-

nidade. 

N, 1343. Diretor do De-

par tamento Estadua l de 

Imprensa e P ropaganda . . 

Sol ic i tando clichês. Ao Se-Í 

eretario 1 para atender me- j 

d iante recibo. 

Toros e Carvão de i». 
qua l i dade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4o3 

FONE—310 

Fornecedor M. GENESI0 

Sio Domingos e sua Qpdea 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para oa membros da 

Aç&o Católica. 

A' venda ua gerencia d'A 
ORDEM. 

/ ei te de vaca sadia é 
*-saúdef mas leite de 

naca tuberculosa é ve 
veno. 

C o n M o s e e x p e i M a s sotjpc inuernos ou sficas 
(Continuação da la. pfigioa} 

município em diversas Fazen-
das, sabendo-ae que em algu-
mas os corregoa e riachos n,e 
norea despejaram. 

Como que exigindo de quem 
escreve esses comentários, uma 
prova àe confiança e de resis-
tência, pelo que dizem, era a 
noasa cidade o lugar ate agora 
menos ehuvido destes sertões. 
Tivemos porem esta noite uma 
chuvínba de 15 minutoB, ape-
nas de 14 milímetros, a qual se 
tivesse pluviometro cora meia 
légua ao sul, teria marcado HO 
cuja chuva fez correr agua 
nos corrogos, sendo em quasi 
todo o resto do município» sen-
sivelmente melhor, o duplo ou 
mais uoufros pontos, compara-
tivamente a que caiu nesta 
cidade. 

O dia hoje ;t despeito de 
quasi limpo, não demonstrou 
sinal de 6êca e á noite houve 
muito relampago para cima. 
Os ventos nâo estão desani 
mando, poid ainda não apare-
ceram os ciue sào considerados 
de secas, o sueste e nordeste 
fortes, aquele pela manha e 
este a tarde aré a noite, no 
tando -se pelo contrario alguns 
dias soprar o do oeste, que 
sempre tem sido otimo sinal 
de inverno. 

Trago agora a baila, uma 
interessante experiencia qae 
teve sua época explicando se^a 
ou inverno, as quais se ba-
seavam no Bentevi dos "Ou 
teim^', Fazenda com este no-
me ao município de Augusto 
Severo, cujo pássaro quando 
fazia o ninho numa arvore no 
bojo do açude, podiam contar 
com a seca, tendo tomado tan-
ta importancia que muitos 
quauuu imei pelavam nu iniciu 
do ano pelo ninho desse pas 
sarinho, se ele tinha ou estava 
fazendo dentro do açude, trata-
vam logo de se preparar para 
a seca. Esse bentevi, ao que 
parece, depois de ficar velho, 
já caduco, ura beio ano cons-
truiu o ninho na tal arvore do 
açude, entretanto o inverno se 
manifestou abundante, encheu 
do o tal açude e .matando a* 
fogado os filhotes dele, dando 
era resultado ter perdido todo 
o seu prestigio do qual goza 
va. Ninguém mais o conside-
rou como um bom prognosti-
cador de inverno ou seca e a 
sua fama extinguiu se por com-
pleto, como a de IJitler, anun-
ciando o ninho de inverno de 
seus exerci tos em Moscou e 
Leningrado onde passariam dea 
preocupados essa estação. 

O Bentevi da Alemanha 
como o dos Outeiroa, haje a-
penas se relata que eles tive-
ram as suas épocas, de serem 
considerados bons profetas. 

Caranbas, 2*1 - Março-)912. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigo* d« papelaria om tfend, MVM.H « lM|(.f í|(„ 

escolares. IJvroK em brnuco paru IO.I(JK OM ÍHl í f 

Artigo* do «arrltoHo, nov idades poro 
p r t s a n t t s , f i gur inos , *»r. 

(f/ticos dixtrihuiiluws r/ífv afatiutdits t,(<«i«, ,,, 
« li A T E -

P. SILVA & C IA 

Rua Dr. B a r a t a n . 224 Na t a l 

G r a n d e d o No r t o 
n I 

E P I T A C I O L J U A 
I ^ n i f . C i v i l 

OONSTRUOOES £ INSTALAÇÕES EI.CTKlCAB 
CNUWRUBT» J>IIÍÍIDÉIÜII»I LÍBIÍ. PLAIHUII N ORVAIÜÜIIUM Av. 'I,IVUM(J 

Lira, l\ uri'la«* 

• i m i t l l l l l H I H t l l l l l l l l l i m t M I l I t l l l l M I I M i l l l l l l l l l l i l l l irMtU|lt!l||<||||MMIt | : i l l l> t i l l K I 1 ' M 11! 111:1 < i H1 U l l l . l l M l l •., 

INDICADO 
l l l l l h t l l l M t U M I t l | l l l l | | | | | | l l l l | | | l l 1 l l l l * l l l l 1 M I I M l t l M M I I I I i ; i l l l t t M l l i n U ( l > M t M « M | | t | | | | i i H M I I I l si 1 1 M < t M l m m . 1 l . t u i . 

D R . A L V A R O V I E I R A 

O P E R A Ç Õ E S 
Dosnças de Senhora- Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Aíatíru 
(Indutotcrmia — Elctro Coagulado - Jii.-vtui-i Kii-fric.» 

| /íi\ Sachf—174 rasa tt-rrvu . | 
COXSULTORIO:\ Manha IO ás !'J , | Tarde— Das 2 ri* 6 homs ' 

R e i . : Av , Ga t u l l o Va rgos , 7 5 0 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIHARIAS -PROTOLOG1A E S1FSLIS 

Garb radical das hemorroidn, vamei e hidrocí|«i, oj-:'r;«.,:V) d 
sem dõr. Doenças da oretra, procUta, veiicshs «rmiDaii, bexiga e ríat. Tratamento rápido das uratrites aguda» « croiúran, e muui 

complicações. Perturbações sexuais - Uretro«copi« G&lvtüo cittfri« 
Das 16 horas ôm deante 

Oona. lüdiiioio Nova Aurora—Haa Dr. Barata —1.- an<kr -Hei 
Rua Apodi, 377. Fone 71 

Dr. C r eso Bezerra 
Doenças internas do àãalio 

Fspeciallsado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Rx assistente da Faculdade de 
Medicina do /fecite—Serviço do 

Prof. $imOes Barbosa 
Estagiario do Serviço de 

Protolojçia do Prot. Antônio 
Lima, no Hospital 
Pudro II —/incite. 

Dlngnosiico e trataniíinto dar» 
doenças do Fígado, Yehieuln 
biliwr, estoniago, intbãtinos e 

pancred, pela 

Entubaçâo Duodennl 

I l e m o r r o ú ( í i s ; 

U:&idencia e cou<u!forio : - Hu» 
da Cnnr.e.çfto 11. fr.í 1 

Fone 7S 

Hurario —J"i l i hora* 

Dr. iosé IVÔ 
Doença» do adulto o da 
criança fDísturbiub tinúHu-
tarea—diarróa, voinitoa, tteanu-

triçfio, relardAmeuto 
dentiçfto etc. 

Doenças dam Senhores 
futero, ovario, trompa, hemor» 
rtgia da poberdade, íenome/ios 

da n8nopaasa etc) 

DIabeU 
Nòuraitenia soxual 

Moderna orientado no traia* 
rnento da ^iíiiia 

Cona. u reoid. Av. iíio 
Branoo i 

Fia a; ^U-^Í^TAL 

JOfíl (l 

Vias Ur inar ias 
DR* PAULO 8ALVA0 

Ex-íaterno da clinica LTrologica 
da Faculdade da Bufa. E x - ü s h í s -
tente da clinica cirúrgica do 
Proí. GeLesío Lopes no Hos-
pital 8ta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Duençaa Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 1-andar — Das 9 ds 11 e das 14 horas em diante PpftitJ Una 1.1 A* Mnin. 10& 

Gnridos, Va i i i e Garganta 

Dr. Monle 
(etpocioi isra) 

EK-interno do Hospital Pedro II 
Ex-asfitteote do Hoipiul 

Ceatemrio 

Conat.: de 7 4a 10 e daa 12 18 

Coari.: AV. RIO BRANCO, 66S 
Resid.: A? eaida Rio Braaco, 777 

ou. l i ü p i N m 
l£s-bi»rad da âÍAtt.ruiita* è* 

Especialista om paríos o 
doenças de ecnhoraa. 

Clinica Medica 

I Cons. Kua U1Í86Õ8 Calda», 
1 andar. Coíi&altae; de 2 hora» 

em tiiaote 

HesldenC.a ; Avenida Prudtí-Av 
de Moraia, tt«/M 

I 

DOEHÇAS DE SEVHOBAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçôea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ontfaa Ultra enrtaa, blstnri 
oletrieo, olotroeoa<nlaçAof 

etc. 

OonsQltnrio; Rua Seaàdor Joaá 
Bonitacio, 222-Ribeira 

Diariamente, das 10 4a 11 «daa 
16 i* lb horaa 

Heiidenoia : Praça André de 
Albaqoerque, 681 -^onea :6Í* 

f [ T U R f l P R E J U D I C f l O f l Nft L O H B M f i 1; HUTILflOO 

Oi. Mucis Ei!«it íi Oliveira 
Chefe do Laboratcrlo do 
üoepital Miguel Couto 

Exames de sangue—urlaa 
zea—68carro--puz— liquido j 

celalo raqulano 
» - T i : I i) agnoêtlco precoce da 

gravidez j 
Lahora/oHo—tíoipItal Mlguol \ 

^ojjto-teiftune i l Ezpediejife—das 7 &a U- da» 
iv és 1/ ho/a» kesideneia- -HÜ* Trairl ;i:i4 

Fcne - Í73 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sem o) era 
çfto e ««m rlfir— Foenças Anu 

Hetai^-PARTOS 

08. L BANQEIRá DE MELO 
Especialista 

£x-adjunto da clinica de Doen-ças Ano-Heíctit e da Maternida• de do Hospital & Fcc. de Assis 
i kio) 

Ondas Cartas 
Clêtrocoagnlac&o 

Conaaltuno .* — Pr. Augusto Severo, v&O.-to.-Snlfls * fone '<-/•'' 
Kxprtliente - de h 

iluriarnentct 

Jiri: Av. JunditU, 4M ( Tirol) 

1 
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A ORDEM 
AMO VII 

Proprlnd 

£ s t « d o fio à u T ò r a n à m do Horta—Nata l 

miro d* lmpnn«i>Ci M, M. 

>t»**AbrH d a 9948 NUM. 1.948 

S O C I A I S 
k N I U R S U I O S 
Siúifi* 

Ho|o 
AIz"r* CflmBrB Varela, 

posa do sr. Adolfo Varela, 
industrial ecn O a r A Mirim. 

-Florencla Medeiros • s-
posa do sr. Hermogones Mo 
deiros. 

—Marieta Pinto do Vale, 
esp<wa do sr. Júl io O vi tio 
do Vale, comerciante em I/i-
ges. 

—Maria das Dores do Nas-
cimento, esposa do f>r. liu-
cliíies Augusto do Nascimen-
to. 

rrfthore» 
Maneei Florenelo Cascudo 

rn^xo do Banco do KttOran-
oe d<» Norte. • 

—José Lucas do Nasclrr.pn 
to, enfermeiro chefe do II s 
pit*j 1 'Miguel Couto". 

ScntoriakM 
Maria de I/>urdes R ib t im, 

fi ba do sr. João Franco Ri 
beiro. 

—Ralmunda Mesquita Mei 
ra, íiiha do sr. .Jo&o Meira, 
residente em Macaib*. 

3*vm> 

Luiz Sobreira Lima, filho 
do s r João Juvenal da Cos-
ta Lima. 

—Ednar de Pai.Ia, filho do 
sr. Manoel Ouedes do Paiva. 

Cri&oçai 
José Ilerval, filho do f r . 

Valdemar Couto, auxiliar do 
comercio. 

uma criança na praça 
"Augusto Severo" 

A vitima foi operada no Instituto de 
Pn^eçào á Infancia 

CASAMENTOS 
Consorciarara-se, Babado 

ultimo, nesta capital, o sr. 
Luiz Gonzaga Soares Fernan 
dee, gerente da Companhia 
Geral de Comercio Cunha 
Rego, no Edtado da Paraib*, 
e a senhorínha Maria da Cu 
nha Rego Madruga, filha do 
sr. Antonio de Oliveira Ma 
druga, já falecido, e de d. 
Maria da Cunha Rego Madru-
ga, sócia da firma Lira de 
Oliveira & Cia., desta praça. 

A cerimonia religiosa efe 
tuou-se na Catedral, sendo 
paraninfada pelo sr. Man. el 
U r a de Oliveira e sua es-
posa d. Francisca Mudrug* 
de Oliveira, por parte do rn i 
vot e sr. Ouüberme da Cur)ha 
Rego e a sra. Francisca da 
Costa Cunha Rego, por parte 
da noiva. 

O noivo teve como para 
Qinfo8, no ato civil, o sr. Jo 
sé Teixeira Machado e sua 
esposa d. Cordella Soares 
Machado, sendo padrinhos <fa 
noiva o sr. João da Cunha 
Kêgo e a «ra. Marieta da Cu 
nha Rêgo. 

VIAJANTES 
Havendo deixado as fim 

çoes de guarda-mór da Al-
fandega seguiu domiDgo ulti-
mo, para o Rio de Janeiro, 
acompanhado de sua exma. 
familla, o sr. Eros Chaves 
Moura, oficial administrativo 
da Aduana da Capital Fede-
ral. 

nD NRQTnR PPRVPTRA-

Encontra-se nesta cidade, 
chegado da capital da Repu 
blica, o dr. Nestor Cerveira, 
medico da Assistência Social 
do Ministério da Fazenda, 
o.hpfft do Laboratorio da fun-
dação Gaffré Guinle e dire-
tor do Institui > de Pesquizas 
Médicas e Farmacêutica Li 
mitada, do Rio de Janeiro. 

O dr. Nestor Cerveira de 
morar-se á poucas horas em 
Natal em visita a pessoas 
das suas relações de amiza-
de, devendo seguir.com des-
tino á Paraíba, de onde é fi-
lho. 

Acompanha-o neeta excur-
são 6ua distinta consorte d. 
Mariazioha Passos Cerveira, 
que é alta funcionaria da 
Contadoria Geral da Repu-
blica. 

lluga-se o armazém á 
A Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara. Rua Junqueira 
Aires. 

Ocorrmi, na manhã de ln\je, 
na praga «Augusto Severo» 
lamentavel atropelamento. 

Km frente ao Grupo «Augus-

to Severo», o a»uomovcl n. 012 

A, dirigido pelo motorista Os-

valdo Rangel Sobrinho, apanhou 

a menor Maria da Cruz, aluna 

daquele estabelecimento e fi-

lha dn sr. José Alves de Souza, 

residente á rua das Dunas, re-

sultando lhe graves ferimentos. 
Após o atropelamento o mo-

torista continuou viagem, som 
prestar nenhum socorro á sua 
vitima, abandonando o carro 
ua praça Andi<> de Albuquerque 
evadindo-so em seguida. 

A criança foi socorrida polo 
ar. JoAo Ferreira de Melo, que 
a conduziu ao Instituto de Pro-
teção e Assistência á Infancia, 
onde fei operada» nfto sendo 
desauimador o seu estado. 

A policia lomou conhecimen-
to do caso, ratando empenhada 
na captura do cbaufeur. 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimcnto completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Elo Branco, S6S, Telefone 210 

Distribuição de se-
mentes por inter 
médio das coopera-

tivas 
Em obediencia á orientado 

do Ministério da Agricultura, a 
Se3(;ào de Fomento Agrícola 
d.\*to Estado vai fazer a dis-
tribuição do semeníe.* entre os 
agricultores das terras frescas, 
onde existem cooperativas, por 
intermedio destas instituições. 

Neste sentido o Chefe da 
Secçào de Fomento Agrícola e 
o Sub Diretor da Sub-Diretoria 
de Cooperativas estiveram on-
tem, em entendimentos e nego-
ciações. 

Serào também distribuídas 
oportunamente utensílios e fer-
ramentas da lavoura, insetici-
das, etc., para uso exclusivo 
doa associados. 

Com esta medida quer o 
serviço federal prestigiar, por 
todos os meios, a atividade das 
cooperativas agrícolas. 

VÍAS UftlHARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 

Cuns. daa 14 hs. era diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 — Fone 350 Resid. Ruo fia Conri i^úo, 603 

Cinemas 
CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO , 

da United» no «Rex» 

Moralmente o filme obriga 
ás restrições que o proprio en* 
redo acarreta. Para adultos de 
critério seguro. 
S O M B R A S DA T R A I Ç Ã O , da Co 

lumbia . DO «Ro la i » 

A apresentação de cenas de 
sabotagem, traiçào c aâsassina-
natos, veda o filme ao publico 
infantil. 

TODAS AS MULHERES TEEM SE 
G R E D O , da Metro, no «Riva l» 

Consideramos este filme ape-
nas para adultos. 

\ Z p n r t a ~ C A u m a ca9a cons* 
V w l i u c O w truiilft ft pouco 
tompf) com hoiiB oom par ti meu tos 
com instalarão «la^aii e luz, com lu>m 
Lfrrpini) e fruteira*, preço módico à 
Mia /'i-«flident* ^uarnsrnftn Antign 
Av niila 1) n. S'»:>. A tratar lume-nm 

1 — 

Escolas e Ombuiatopío São losé Rotas 
As Escolas e Ambulatório 

São José do bairro daa Ro-
cas, coQvidam todos os nata-
lenses para assistirem As so 
lenidades da íest* de São 
José, o padroeiro dss refe-
ridas Escolçs, que constará 
de um triduo, n-ts dias, l'i 
17 e 18, ós f) 112 da tarde, 
uma missa cantada no dia 
19, domiogo, ás 7 I|2 da ma-
nhã e a procisbfco as 4 bo 
;-ar da tarde, sendo todas as 
snlundadí-s na Capela Jesus 
Maria José, nas Roca*. 

A missa será em h o n n de 
Sâo J sé, sendo a intenção 
pelo Exm\ Sr. Dr. Geiulio 
Varga», D D. Presidente da 
Republica, por ser o dia de 
seu aniversario natalicio, que 
é sempre comemorado na-
quele mod; sto educandario 
com amor, respeito e vene-
ração. 

Para solenizar a data do 
aniversario de nosso Grande 
Presidente, haverá ás 10 bo 
ras do mesmo dia, a inaugura 
çào da Escola Noturna Pemini-

| na, denominada «GETULIO 
VARGAS», das Escolas e Am 
b u lato ri o S. José, havendo ao 

| mesmo tempo, preleçòes, reci 
| tativos, o canto dedicado ao 
Grande Presidente e o Hino 
Nacional cantados pelas crian-
ças e moças das referidas Es-
colas. 

Convidamos especialmente 
as D.D. Autoridades, as reda-
ções e Exmas. famílias para 
assistirem â essa modesta fes-
tividade. 

O d e t e R o s e l i 

CIRUnGlÃ DENTISTA 

Consultas:8 ás ti e da» 13 dê il horas 
Mantém para empregados DO co-
mercio prorrogação de horário 

Gonsultorio— Av. Junqueira 
Airea, 52$ 

Curso de violino Gumercindo Saraiva9 

Anl&R & noitn na residência do alu-
no ou à Kua Felipe Camar.io, .">S0 — 
Preços modicos. 

A R T E S G R Á F I C A S 
T I P O O U A F I A - RÍSCAÇÃO - P A Ü T A Ç Ã O 

Maquinaria moderniasima — Tipag«m nova 
Trabalho pirfèllo • rapMo 

—AT . Tavarai í% Lira n . 9 6 — N A T A I»— 

Ora. Giselia Meira 
Cirurglà-denllsla 

Ex-aegiatente da cadeira de Cii 
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anext* Ã Faculdade 
de Medicina da Bala. £ z assis-
tente do aerviço odontologico 
do Hospital Santa ízabel da 
Baia 6 da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro, êlinica Cirurgia — Prótese t Ortodontia 
Consultai: de 8 áa 11 horas e 

das 14 áa 17 horas COM. : H, DR. BARATA 231 -Fone X98 

íolonio Soares Filho 
A D V O G A D O 

Praça Fio X, i;<>8 

Vande-se i Pansio Natal trvei. 
oportunidade. Tratar oom o proprln 
trtri'» na m«Mina 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento completo de ARAME 

números e tipos 
Rectes do Ceará, cofres, etc. 

FARPADO de todos os 

Secçâo de maquinas AGRICX J\S 
( i rados O L I V E H tle s - l u — \2 — 1 o |s d i ^ o s . 

( i r ados de dontoH marca T O U R O . 

« " S á Arados O K 1 V R R --ainorií^nnH. 

Arados (1ARVA -ak-màrs . 

Arados - T O C R O , V>{\ -nacionais . 

«jMcoxvionMa O/t woa 

( p i n a d o i r a s ÍM^ANF/I' J r . ( Ain(M Íranns); 

ii. si ooni a l avanca reforçada. 

11. l 'H com a l avanca 

n. luO sem a lavanca . 

Cap i nade i r as <'ÍNDIO > n. n u — n a c i o n a i s - a r t i g o SNjMTÍ 
E n x a d a s - P L A N E T » J r . de 3 — l u e. 12 polcoadas. 

Knxadas - C I . E V E R S O N » de 3 —10 e l:> polcoadns. 

u 

Dcsnatade i ras R O S E ^ e -AÍ-FA-LAVAI-- surros 

45 atr nuu litros por hora . 

Ratedeiras de var ias caj>acidades. 

Debtfl l iadores de m i lho < Í N D I O , — todo d r aço 

Ext in tores do f o rm iga desde 308 a üooft. 

La t as pa ra leite de 1 a 50 l itros. 

Torqnczes <-Italia pa ra benefic-iar aninni is . 

Maqu inas pa ra picar forragens dc varies (ij)iís. 

Carr inhos de mil o para aterro. 

Pu lver izadores «Holder> a l emacs dc if> litrtis no 

Bombas manua i s e a força motr iz . 

P á s de c a v a l o — p a r a carros. 

Coa lho < S C H E R I N G > — para leite. 

E ngenhos manua i s para cana. 

Produtos qu ímicos para combate ás p ragas da lavoura e 

( Cm i 

X« M H »í 

ffado 

P Á S Q U A D R A D A S E D K B T C O , E > ' X A i ) K ( X ) K . I M C A I Í K T A S 
C I I I B A N C A S K K S T R O V E X Í Í A H 

Mantêm estoque de material sobressalente 
Rua Chile n. 241 NATAL 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de I I horas em diante 
Consultorio: Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

RJT*?. '.st > -

DR. OLRUQ MEDEIROS 
Cliete da cliniííi dermBtoiogica 

do Hospital MÍRUfl Omito 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

! i I 

/?n« TTlíocAft 

C-ldas. 86 — 1'. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residancia : Rua Trairí, 522 

—NATAL— 

DR. T R f l W Q S SflHIHND 
C I R U R G I A G E R A L 

Cons. — Edifício Aureliano 
Saia, 6 

Res.- Travessa Acre, 277— 
Fone, 58 

TZV A re lação ao cre-

i - ^ l V l dito, é preeiso-

por todos os me ios 

possíveis, inculear n o 

povo o hab i to da eco-

nom i a e induz ir os 

Drodntnr^s se oríra-r o 

nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

yi^fu utacu/iiu yy/ty^rí tttw iiii 
inauguração da Conferepcia 
dos Inte)Tentores, no Rio.) 

Vidarfiecioòa 

de seu tiino pode ier onieti-
çada por uma perigosa diar-
rhea. Contra esfe terrível rn.it 
existem como remedio sem 
igual os c o m p r i m i d o s de 
r i j _ / _ t . i U O I U I 111 • W ) U>I 
caso 

Combata as diar-
rheas com os 
comprimidos de 

Vende-se uma boa 
casa en-

cravada no contro de um sitio 
de fruteiras a avenida .lacua-
rari n<> 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. Natal. 

Vende-se n
á-

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe JoAo Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Knral. 

Eldoformio 
B o m p a r a os a d u l t o s 
como para as creanças. 

Rede Viaçâo Seri-
doene 

O seu propr ietár io avi-

sa ao pub l ico que desde 

2 de J u nho , o serviço de 

transporte de passageiros 

vem sendo feito d i a r i a 

mente de Nata l a Ca icó . 

Par t i da do Hotel A-

ven ida ás G horas da m a 

nha , com exceçílo dos do-

mingos . 

U A # t J A _ _ a casa n. 727 venae-seda RUa vaz 
Qondira, antiga General Osorio. 

f \ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo r ea / ' p resa " r i ' ó m o r ^ 

(x saúde. I anuncia. 

J eite de vaca sadia é *-saúde, mas leite de naca tuberculosa é ve-veno. 
UM sopro do otimismo -yiima 

as cooperativas hr.isiicir.^ 
Confiomoa nessas lioii«'sias 

organiz.-içòcs fa/endo delas n» 
fre do nossas economia*. 

NO século d i propaganda o 

da publicidade, catif t * 

E m i R f l PREJUDICADA, NA 10MBA0A i MUTILADO 
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Tem causado ótima impressão dentro e fóra do Estado a 
campanha de assistência aos flagelados, á cuja frente se 

acham o governo e os 
dirigentes das varias classes sociais 

Socorro ' aos Flagelados 
As medidas assentadas na reunião, de ontem, em 
Palacio—Como ficaram organizadàs as Sub-Comis-
soes Importantes reuniões de senhoras e senhorinhas, 

hoje, no mesmo local 
O apelo do sr. Bispo Dioçe-
sano ao Chefe da Nação, em 

favcr dos flagelados 
À resposta do Presidente Getulio Vargas 

A Campanha do Assistência 
:ios Flagelados. ante-ontem ini 
íKjila nesta capital, sob os 
auspícios do governo estadual, 

i n ic ia t iva do 

grania 

exmo. (ir. 
A Mo Fernandes d" Melo, - In 
vntor Federal interino, está 
> desenvolvendo da maneira 

mais promissora para o êxito 
de suas atividade*. 

Conforme noticiamos, roali 
/nii-se ontem no Palacio do 
(Inverno a primeira reunião da 
Omissão Central, afim de se-
iem tomadas as primeiras me-
didas para angariar donativos-. 
\ reunião, que se reaü/.ou sol) 
a presidencia do dr. Aldo For-
hiíndes, teve inicio ás \ I ho 
ras, com a presença de iodos 
ns membros da Comissão Cen-
irai. 

Iniciados os trabalhos, o pro-
fessor Ulisses de (lois, eomuni 
roí: já haver aberto na Caixa j 
Mural e Operaria de Natal uma loiros da 
caderneta para recebimento de 
auxilies de particulares. Km 
seguida apresentou um plano 
para divisão da cidade em vá-
rios setores, nos quais as sub-
comissões trabalhariam adqui-
rindo donativos para a cam-
panha. Pedindo a pala via, o 
dr. Amilcar Cardoni, Delegado 
Regional do Trabalho, sugeriu 
alvitíes sobre o assunto. Pro-
pôs, então, que as comissões a 
serem constituídas, fossem or-
ganizadas de acordo com as 
profissões de s(*us membros. 
Assim, uma comissão de co-
merciantes trabalharia junto 

comercio, etc;. 

Postas as propostas em dis-
• i;r3ão pelo exino. Interventor 
Federal, foi aceita a apresen-
tada pelo dr. Amilcar Cardoni, 

O Kxmo. Sr. Pispo Diocesano, D. Marcolino Dantas 
LÍtu ao exmo. sr. Presidente (íetulio Vargaa o seguinte 

diri-
tele-

Kxmo. Presidente Republica —Palacio <íuanabara —Rio. 
Sei vossencia já recebeu muitos pedidos sentido minorar 

situação angustiosa norte-riograndenses. Permita fale meu nome e 
nome vigários pedindo urgência tal é clamor flagelados. BISPO 
NATAL. 

Km resposta sua exeia. revma. recebeu o seguinte despacho 
lelegrafieo : 

RÍO, M — Bispo Natal —Km resposta vosso telegrama 11 
corrente presidente Republica incumbiu me dizer vos ostão sen-
do tomadas todas providencias acordo planos e projetos-estuda 
dos no Ministério Viação. Atenciosas saudações. ALBERTO DK 
ANDRADE OlTfêlROX, Secretario Prêsidencia em exercício. 

Comissão Central o 

t>roj. t lisses de í iois e o 3r. 
! Manoel Ourgel, sendo que o 
primeiro será encarregado dos 
dinbeiros e o segundo contro-

passando-se imediatamente as 
e s c o l h a s dos membros da co-
:.!issà~. Foram apontados para 

convidados as seguintes 
pessõas, assim distribuídas pe-

respectivas comissões : 
MILITARES: Cel. Tavares 

^••terreiro, presidente : Cap. 
\üiba] Meuina, cap. .José Pau-

i m o , cap. Raul Gadelha, cap. 
«Ms Porios Nelson Fernandes. 

Í 'MKRCIO : Ribeira—Manuel 
1 Jorge], Knico Monteiro, Ulisses 
Mc üois, Ubnldo Bezerra, Ota-
cííio Maia, Ulisses Medeiros. 

Cidade — Luiz Veiga, Moura 
'arreto, Perito de Souza, Ornar 

Furtado, Manoel Corioiano, Rai-
i; i i 11111 o Chaves, José Palati-
: i Í • k. 

Aiecrim — Abel Viana, dr. 
\lvaro Navarro, .João Fran-
' i.:co. Leonel Leite. 

FUNCIONÁRIOS: Dos. Virgí-
lio Dantas, Raimundo Macédo, 

• avier de Miranda. Dr. Kloi de 
soiiza, Amaro Silva, Montano 
Kmerenciano, .iurandir Costa, 
A i'lindo Cavalcanti, dr. Rai-
mundo França, Dr. Túlio Fer-
nandes, Amaro Pinheiro, Mario 
Lira. 

MAGISTÉRIO : Prof. Antô-
nio Fagundes, Antonio Caroíi-
Mo, profs. Luiz Soares, Severi-
uo Bezerra, Acrisio Freire, Cl'4 

mentino Camara, Celestino Pi-
t)i"iitel, maestro Valdemar de 
Almeida, d. Alix Ramalho, d. 
Krneslina Moura, d. Kaimunda 
iiocha, prof. .losé Saturnino, 
prof. Mario (Cavalcante, d Ade-
Jia Coutinho. 

PROKISSÒKS L I B E R A I S : 
l>rs. Milton Ribeiro Dantas, Va-
rela Santiago, José Ivo, Edil 
Hon Varela, Paulo Viveiros, 
Roberto Freire, Mario Bandei-
ra e Rui Lago. 

OPKRAHIDS 
Cardoni. 

FAMÍLIAS : 
Mala, 

Koiam nleilus 

lará o recebimento de donativos 
em generos alimentícios. 

Após o dr. Amilcar Cardoni 
fez uma proposta para que, na 
Comissão Central, fosse criada 
uma «Comissão Executiva», 
com um numero reduzido de 
membros para tomar as inicia-
tivas de ordem imediata. A re-
ferida comissão executiva ficou 
Assim constituída : 

Presidente—dr. Aldo Fernan-
des : Vice-Presidente—Dr. Joa-
quim Inácio ; Secretario—Alui-
sio Alves : Tesoureiros—prof. 
Ulisses de Uois e sr, Manoel 
* utrgel. 

Foram tratado ainda outros 
assuntos ficando deliberado 
que as sub comissões entrariam 
imediatamente em atividades. 
Tor ultimo o exmo. sr. Inter-
ventor Federal, dr. Aldo Fer-
nandes, encerrando a sessão, 
convocou uma nova reunião da 
Comissão Central para a sex-
ta-feira próxima, ás 19,30 
horas. 

Importante reuni&o, hoje, da famiiia natalense 
Desobrigando-se, eficiente-

mente. da incumbência que re 
cebera da Comissão Central, o 

í 

gario geral e representante do 
exmo. sr. bispo d. Marcolino 
Dantas, convocou para hoje, 
ás L> horas, no salào da 
federação Católica, uma 
nirV. íb» f?imi!ia natalense 
de organizar 06 planos de 
cm favor dos flagelados. 

As diretorias das associações, 
sobretudo, Mons. Mata encare-
ce a presença á importante 
reunião. 

Con-
reu 
afim 
ação 

Dr. Amilcar 

Mons. João da 

para eSeU' 

Seguiu oara o inte-
rior do Estado o ins-

petor de Sêcas 
O dr. Víntcius Berrado vi-

ajou «m companhia do 
Interventor Aldo 

Fernandes 
Checado na tardv do 

ontem a esta capital . se-

guiu na mad rugada de lio 

je para o interior do Es-

tado, af im de pei correr os 

pontos mais at ingidos pela 

falta de chuva, o dr. Vi-

nícius Derredo. Chefe inte-

rino da lnspetoria Federal 

de Obras «outra as Seea.s. 

S, exeia. viajou °m rom-

Pelas vitimas da sêco 
Pouca chuva no sertão, 

este ano. Chuva fóra de tem-
po. O que se plantou, perdeu-
se... Ou quasi nada vai colher-
se. As próprias pastagens onde 
as ha, não passam de babugera. 

Isso quer dizer que homem 
e aljmária, no sertão, não t£m 
0 que comer, nem o que be-
ber. E' o pleno dominío da 
sêca. 

Uma verdadeira calamidade. 
IJm flagelo peior do que a 

guerra. Na guerra morre se de 
uma vez. Morrer de fome é 
morre:* aos poucos, num longo 
martírio. 

O cenário desta tragédia íno 
minavel não é só o sertão, por-
que o flagelado, ante o pavor 
de sua desgraça, foge em bus-
ca de remedio que lhe suavize 
os males. E' o retirante que 
perambula, macilento, faminto, 
maltrapilho, simbolo da mais 
profunda miséria, pelas ruas 
de nossas cidade. 

Não teríamos coração cu te-
ríamos coração impedernido se 
não nos solidarizássemos cora 
esses irmãos infelizes do ser-
tão. 

fí nossa solidariedade, com 
ser afetiva, deve tornar se, so-
bretudo, efetiva. 

Não se mata fome eom Ia 
mentações, com palavras bo-
nitas, com discursos eloqüen-
tes. Precisamos repartir nosso 
pão com o flagelado, dar-
lhe de nossa farinha. 

Dos âO.OOO habitantes de 
V • 1 /v>n iNctitxi, ituiii 11 rtnjuo tjLiçj av 
são capazes de auxiliar as vi-
timas da afcea. Se de ca£a um 
desses 10.000 se arrecadassem, 
ern media, 1 $000, seriam 
1 G:0< )08000, ar recadados sem 
9acrificio nem trabalho. 

Podia estabelecer se para to-
dos os Natalenses o 1§000 se-
manal para os flagelados e 
ter se-iam U):< >008< )0(), toda a 
semana, em seu favor. -

Vamos ver se os bandos pre-
oatorios que vão pedir pelas 
vitimas da seca, desmentindo 
meus cálculos. 

LU^IO 

Obras Contra as Sêcas 
Axameriôri MAGALHÁE* 

Interventor federai em Pernambuco 

10 problema de Iodos 
j Copi/ricftit di Aijrncia Spfis 
| Pt». Huineu de 1'V.ria. s. J. 

j O Brasil sr* será grande na 
j medida'em que for de Nosso Se-
! nhor. E o Brasil só será todo 
Ide Nosso Senhor, quando pos-
suir um numero de -sacerdotes, 
capaz de atender aos seus in-
teresses espirituais, Terra pri-
vilegiada, terra bendita de 
Santa Cruz! Para o coração , . , , -
qne te deseja ver sempre mais e o n t ° 3 Conversei compiha, para as aguas sei em 

Muita gente pensa 
Obras Contra as Secas 
finam a acabar com 

Ainda ontem recehi 
ta perguntando pelos 
dos das grandes barragens do 
Ceará e da Paraiba, n is quais 
a União invertera milhares de 

qee as! despender tnilhuca de contos 
se des--j em barragens, para prender a 

agwa. Ab a agua se ofereee 
ao homr Ali não precisa mo-
tores, i» m c.ombustivel para 
transportar agua. As cachoei-
ras oferecem a energia barata, 
a força sem o oleo, nem a |e 

as secas, 
uma car-

resulta-

A tua 
Mara 

padres, 

espan 

perto de Deus porque nasces-
te à sombra da Cruz, como é 
doloroso contemplar-te tão ne 
cessitada de sacerdites! 
linda capital, a Cidade 
vilhosa, precisa de mil 
e não possue 200. 

—Por que esta crise 
tosa de sacerdotes ? 

E tú, ó Brasil, só serás gran-
de no dia em que fores intei-
ramente de Deus, 

Não são os engenheiros, não 
são os militares, não são os 
advogados, não são os médicos 
que te elevarão h gloria. To-
dos eles contribuirão certamen-
te para tua grande/a material. 
Mas os bnriladores das almas 
imortais, os construtores para 
a eternidade, são os Sacerdotes 
a quem Deus confiou de modo 
especial a missão sublime de 
elevar, engrandecer, conduzir 
as almas ao caminho que leva 
ao céu. 

Brasileiios! Todos a uma, 
sejamos brasileiros, concorren-
do pa»*a o aumento das voca-
ções sacerdotais em nossa Pá 
tria extremecida. 

Congregações 

Marianas 
Matriz do Alecrim 

No domingo ultimo, ás 6;í0, 
assistiram os congregados ã 
sua Missa mensal, fazendo a 
Comunhão geral do Mês. 

A' tarde, ás 15,30, realizou-
se a sessão semanal, na qual 
foi recepcionado o novo Dire-
tor Pe. Martinho Stenzel. 

Em seguida houve a eleição 
do novó Conselho, . que ficou 
assim constituído : presidente, 
Juvenal Gomes: l(i Vice presi-
dente, Manoel Lopes Pinheiro; 

Vice, Davi Muniz de Lima; 
Secretario, Antonio Freire Cos 
ta: Tesoureiro, José Sebastião 
de Oliveira; Instrutor de can-
didatos, João Batista do Nasci-
mento. 

Ficou determinado o proxi-
III u 

A 
uumm^i' pKi ii 
sessão foi encerrada com 

olhino oficial tnariano. 

ORDEM precisa de 2 
meninos, maiores de 

14 anes para o serviço da 
venda avulsa. 

panh ia do interventor Al-

do Fernandes v do dr. 

Leonardo Arroverde. elicfo 

do 2°. Distrito da lnspeto-

ria. 

A sua v iagem prende-se 

á (wrcnçfm do p lano 

organ izado para o inicio 

imediato de obras de gran-

de vnlto no nordeste, eom 

o fim de oferecer t raba lho j p r e g f t 0 c o m e r d a n t < 1 l l ( ! n i l o 

:IK populações flagelncJftN, JR \mcia, 

Filme sobre avida 
de Pio Xü 

RIO, 14 —Da Cidade do Va-
ticano informam que o filme 
sobre a vida de Pio \IIf ja 
exibido parcialmente em varias 
ocasiões, destinado a celebrar 
o jubileu episcopal do Papa, 
ficará provavelmente concluído 
no mes de Jr nho. 

Essa película terá :í.0i >Ü me-
tros de comprimento. 

Para a sua confecção e3tào 
contribuindo não só os cineastas 
Jo centro cinematográfico ca-
tolieo, mas também conselhei-
ros eclesiásticos e leigos, en-
carregados de solucionar as 
quo8fóes de interesse historico 
ou doutrinário. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur* 

F I T U R f l P R E J U D I C A D A NA t Ó H B B O f l 

0 Inspetor das Sêcas ontem 
mesmo sobre isso. Disse me ele 
que as aguas armazenadas iu>s 
grandes açudes do »Ceará e da 
Paraiba podem irrigar r>0 mil 
hectares. Já estão feitos ca-
nais de irrigação para 5 mil 
hectares. 

Uma obra dessas, porém, 
exige muito tempo ainda, mui 
to dinheiro e muita técnica. E' 
preciso uma legislação s »bre as 
terras irrigaveis. O governo terá 
de desapropria Ias e, dividi-las 
fazendo a colonização agrícola. 

O ministro Apolonio Sales, 
em entrevista que acaba de 
conceder á imprensa brasileira 
fixou, com a visão de técnico 
dos problemas da terra sêca e 
da economia agrícola do nor 
deste, um dos aspectos mais 
novos e mais inteligentes da 
colonização agro-iudustrial. Di-
rií^íí Ô fi .'viurla miníotrA riu l 
1 I v g v . W u i i v i u « . ( • • n u v i w « au 

Agricultura para o São Frati-
í iá agua ca cisco onde 

i 

Ali não precisa o governo 
choeiras. Onde há agua e ener-
<ri;i 

transportadas a grandes dis-
tancias. As industrias que fo-
rem se localizando nas mar-
gens do rio, atraídas pelo pre 
ço da energia e da matéria 

prima colhida "in loco" forma-
rão imediatamente núcleos 
para consumo dos produtos 
agrícolas. 

Será essa a maior obra de 
defesa contra as sêcas. (guando 
o flagelo, que é periodico e fa-
tal, chegar, as populações es-
parsas poderão ser transporta 
das para o rio São Francisco, 
onde encontrarão trabalho e 
as: istenoia. 

As Obras Contra as Sêcas já 
realizaram um esforço gigan-
tesco. As barragens e as rodo-
vias aí estão atenuando o fla-
gelo e circunscrevendo os seus 
efeitos devastadores. 

O que se disser em contra-
rio é injusto. O que elas nunca 
poderão fazer é realizar o mi-
lagre das chuvas. E' acabar 
com as sêcas. 

Não ha epidemia de tifo em Natal 
O que afirma a A 03DEM o Diretor do Deparramenro 

de Saúde Publica 
O falecimento hoje, no lios ! Armando, que houve ha sema-

pital "Miguel Couto", de um j nas um surto de tifo em São 
estudante vitimado por tifo e j Sebastião, município de Mosao-
nm outro conhecido caso deste ró, completamente debelado 
mal existente nesta capital, j pelos médicos e enfermeiras 
levaram-nos a um entendimen-' da Saúde Publica, 
to pelo telefone, cora o Dr.! Atualmente ha doze 
Armando China, Diretor do na séde do Município, estando 
Departamento de Saúde Pu- cortibatendo este surto o Dr. 
blica. João Marcelino, medico do 

Prontamente nos respondeu: D. S. P., com duas enfermeiras 
o ilustre clinico do seu gabi- adextradas. Para ali foram re-
nete de trabalhos que os dois metidas, de avião, i\0<)() doses 
casos alegados são verdadeiros de vacina anti-tifica. 
mas não constituem absoluta- j No sentido de completar as 
mente indicio de um surto; informações do nosso interlo-
epidemico. Os casos isolados cutor, teve a gentileza de vir a 
existem normalmente em qual- esta redação o Dr. Joaquim 
quer cidade do mundo. . Luz, Chefe do Serviço de Epi-

O estudante hoje falecido i demologia, que nos poz ao par 
contraiu o mal em Macau, de de pormenores interessantes 
onde veio recentemente. 'sobre o invejável estado sani-

E' verdade, disse-nos o dr. i tario de Natal. 

Comentários e erperiencias sobre 
vemos oo sêcas 

in-

suas hn-
e depois 

Palar no problema das sêcas ;t.ou mais em dia com 
e na construção de reservato- lhantes publicações 
rios para combate-las, sem fa- | porque entendo que !»»do filho 
lar em Felipe C.nerra e Kloi ; 
de Souza, embora muitos ou-, '..Continua na "Ja. pagh 
í ros tenham também escrito! 
neste sent;do, seria, uma im do Hmva hoje madrugada 

perdoavol incoereneia. 
Destaca entre todos Felipe 

(iuerra, não pelo fato de scrj ( j ( ) 

nn4u parente e amigo intimo, 
mas especialmennte porqtte es-

Um telegrama do 

nosso colabora-

* dor 

Do nosso apreciado cola-

borador .Toei <». cuja srrie 

de arí igos vimos pciblican-

<b>. ha. tempos, i-ecebemo.s 

o t ídegrama aba ixo ; 

PA i tA^MAH, 14 — Inver 

no francamente manif<'Hta 

:>:> mi l imctn is 3 <lia8 vem 

chovendo municíp io estan-

açudes cheios o * 

todos riachos já despeja-

ram. 

jo< i <; 

Deus seja servido que 

continuem abundantes as 

chuvas, para leriitivn da 

situação. 
_ » 

São Dominoos e sua OPdea 
IJm livro que 
Ótimo jiara os 

! Ação Católica. 

faz meditar 
membros da 

A' venda 
ORDEM. 

nu gerencia d'A 
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(Distribuição a domicilio) 
Ano 508000 
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i Interior e Estados) 

Ano 1508000 
Semestre . . . .f308000 

VENDA AVULSA 
Nufhero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, era 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, urna 
vê/, e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 $ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Comentários e enpepleniias 
soljpe ínuns ou sâtas 
(Coatinuaçâo da la. pagina) 

do Rio-Cirande do Norte, #cr-
lanejoâ e mesnío da zona do 
litoral, têm uma grande divi-
da para com ele, pois no meu 
embora obscuro modo de apre-
ciar cs fatos, sempre sou sin-
cero c tenho dito que ele desinte-
rr-Síadamente tem sido o melhor 
.•idvogado dos filhos dessa marti 
rieada regiA o e como prova 
dessa assi-.rção, hasta se ler o 
seu judicioao e irretorquivel 
livro «Ainda o Nordeste», pelo 
ijnal se alguma duvida ainda 
alguém tiver, estou convicto, 
acabará logo com ela e con-
cordará comigo. 

Se o «Sccas Contra as Sô , 
cas» de sua autoria, é ura con-
sultor cronografico necessário 
aos sertanejos, o «Ainda o Nor-
deste» devia ser encarado co-
mo ura catecisrao, visto e lem-
brado sempre com um carinho 
todo especial pelos habitantes 
do nosso sofredor Estado, pois 
nas suas 184 paginas, encon-
.Tamos um verdadeiro evange-
lho de dignidades, de antevê* 
e elocuçào muito elogiaveis, di 
sensatez, de dedicação ao nos 
po torrão natal e finalmente 
ainda um repositorio de obser-
vações pacientemente organi-
sadas era fontes incontestáveis, 
que o tornam um livro de 
grande utilidade para os habi-
tantes de todo o nosso Estado. 
«Ainda o Nordeste* 6 uma re-
velação do que éramos e so-
mos e se fossem adotadas as 
medidas nele apontadas, seria 
o pivot do que poderíamos ser 
nn melhor do nosso poder eco 
nomico, tolhido daquele que 
sempre se tem resen ti d o para 
esse fim. que é a disseminação 
nos sertões de grandes reser-
vatórios, com capacidade do 
acumular mais de lo.OOO.(VH> 
ile metros cuuicos ua^ua, uo 
quais sào julgados por ele in-
dispensáveis. 

O engenheiro Xenon Flenrw 
que este livro recebeu a res-
posta oferecida de maneira edu-
cada e consoante ao tempera-
mento de quem a- deu, nào se 
pôde escurecer, tratando do 
nosso Estado no seu livro A 
margem dos Carivís», foi um 
inconciente e detestável mis 
tificador, a ponto de pelo seu 
linguajar dar mesmo uma apn 
rencia de ter sido educado na 
cscola do Fuhrer, ou de seus 
incondicionais asseclas. 

A afronta atirada contra os 
brios e aptidões dos habitantes 
desta regiào, nAo me consta 
ter encontrado uma revide na 
altura, a m\o ser pela pena in-
coer9i"vel e fulgurante de Feli-
pe Guerra, que expontanea e 
desinteresaadamente lhe entre-
gou a resposta embora diplo-
mática e inspirada nos sAos 
princípios do nossa estrutura 
organica de dignidade e de 
critério tfto peculiares aos nor-
destinos e por sua vez tam-
bém já tílo proclamados. 

rara uquclea que cnnhcrem 

OnipaçiYj íl« Venus 
pv ia lua 

O [«oo.ntno d t i p t r l o u 
eu -loiJdad* popular 

|{i' I M A iMiricHidíiílo 

ar fni (Ip.sprrliul» no 

meio dia i|u ult imo sahado, 

[x lo aparecimento, cóu. 

duma grande eslivla. per-

to <la lua c liln vixivH co-

mo nas nnii(»« cnluuradas. 

Truta-so ^ ^ m Fonomeno 

<|uo se rop(TO periodica-

mente. E1 a ocupação de 

Venus pela lua. 

Nesta época, segundo 

esclareceu o sr. Domingos 

Costa, chefe dos astrôno-

mos do Observatório Na-

cionnl. Yenus acha-se mui 

to proximo do Sol, sondo 

o aparecimento conseqüên-

cia dessa aproximnçfio. 

o valor que o sertanejo dá 
aos seus sentimentos de cava-
Iheirisrno, ao zelo que tem pela 
decoro e brio de sua reputa-
ção e dedicação que se pode 
dizer religiosamente guarda 
como preito de admiração ao 
belo sexo, h;lo de gravar com 
muito carinho as palavras que 
ele teve, defendendo também 
as dedicadas sertanejas das 
aleivosias- atiradas pelo sr. 
Fleury, quando a elas teve de 
fazer referencia em sua bro-
chura, que foi apresentada ao 
publico com 200 paginas. 

Cada prnto de ataque de 
mistificação desse engenheiro, 
teve ura resposta sucinta, des* 
concertante para quem se jul-
gava com autoridade de des-
fechar uma campanha de des 
credito, que no meu modo de 
apreciar desapaixonadaraente 
os latos, vejo que lhe saiu o 
t f / o pela culatra, como geral 
mente aplicando a sua filosofia 
peculiar, diz o nosso matuto 
e.n casos tais. 

Uma nota muito iuteressante 
qno ele aponta (por ser enge-
nheiro !) do homem ser impo-
tente para evitar as precipita-
ções pluviais tfiolentisairoas 
disseminadas neste nordeste, 
dera o nstra-nos cabalmente Fe-
lipe Guerra, no seu citado li-
vro «Ainda o Nordeste», na 
pagina 125 dizendo que as 
obras de irrigaçào do Nordeste, 
podem regularizar o regimen 
das aguas e cita o exemplo do 
açude (juixadu, no Estado do 
Ceará, que solucionou por 
completo esse problema na 
oaeia captadora das aguas na 
qual foi ele construído. 

Um ponto de divulgação 
também se encontra nesse mes-
mo livro a pag. 129, onde se 
v«"' §er o nosso Estado que re-
lativamente possuo maior quan-
tidade de terras sujeitas a s6 
ca, pois dá para o Ceará «80 
» i», Paraíba 8f> e para o Rio 
G. do Norte 94, G »>. E na 
altura das chuvas colhidas den-
tro de cinco anos, indica para 
o Ceará í,02m, Paraíba e 
para o nosso Estado H87. 

Pela assunto e analises con-
ridas nesse livro, de grande 
interesse para esta regiáo, de 
di^uei hoje esses »comentários^, 
embora me falte capacidade 
para de relance explicar a sua 
inestimável preciosidade, para 
o fim que lhe deu origem. 

Caraubas, 2fi — Março —)912 
JOEL G. 

Bomba eHDiosiua uue ton 
tem numerosas outras 
impulsionadas por molas 
RIO. 1 4--O •mecânico 

ícero C«omcs de Oliveira, 

de 27 anos. natural do liio 

( í randc 'do Norte, procurou 

um matutino para mostrar 

que seu invento virá revo-

lucionar a ciência da guer-

ra. Trata se duma bomba 

explosiva, cujo raio de a-

çfio, devido conter inúme-

ras outras bombas impul-

sionadas por molas, pode-

ria destruir todos os bair-

ros duma cidade O mecâ-

nico era empregado na fa-

brica brasileii a dc aviòea 

r desempregou se para 

cuidar unicamente da in-

venção já terminada. 

Cieoro afirmou que pre-
tende oferecer o invento 

Indicador dos 
advogados 

sr. I n l c rv rn ln r KimI:1 

rnl nssinou os seguintes 

decretos: 
nomeando a professora 

diplomada Kponina Navar-

ro. para reger, interina 

menl<\ como substituta, 

uma das cadeiras do (im-

po Escolar "BarAo de Mi-

pibt'f\ da cidade do SAo 

J o s j de Mipibú, durante o 

impedimento da respectiva 

titular, professora Sefora 

Ramos Santiago; 

—nomeando a professo-

ra diplomada Ana D i n u 

Henriques para reger, in 

ten»amentr\ como substí 

tuta, uma das cadeiras das 

Kscolas Reunidas da Liga 

Artistico-Operaria, desta 

capita), durante o impedi-

mento da respectiva titu-

lar, professora Lcticia («o 

mes Dourado. 

J e s s é F e r n a n d c n C a f é 
l)r UutííM» 

1SJATM. 

José tldefonso Imorenciano 
Kmc. « Rua Viário 

Hiirlolfimnii, 577 

Euerton Dantas Cortês 
Esc. e Kes. Rua Des Dionisio 

Kilgueira n. 2f>0—Mossoró 
a Rio U. Norte 

íniicador Oíinntolo^ico 

n * 

í 

D», fl&oysio 6. BURROS 
CIRDRQIAO DENTISTA 
Av. K«o tfranen, fííííí fem 

frente «o Rh») 

NO século d i propaganda 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que nào 
anuncia. 

Prefeitura 
Natal 

de 

i n dia 

Sr. P;v-

Expedicntc do 

de Abril de 1042. 

Despachos do 

feito: 

N. 127'). Comandante da 

2a. Brigada dc Infantaria. 

Extinção de formigueiros. 

Arquive-se. 

N. 127<J. Herdeiros de 

Ana Cico. Reparos em 

uma casa. Sim, conforme a 

informação da Diretoria 

de Obras. 

N. 71!). Missionários da 

Sagrada Família. I s e n t o 

de imposto predial. Volte 

á Diretoria de Obras para 

informar sobre o assunto. 

N. 1.2:53. Associação Co-

mercial de Natal. Solici-

tando uma providencia. 

Ao Diretor dc Obras para 

dirigir-se aos proprietários 

mencionados na sua infor-

mação. solicitando a reti-

rada para o al inhamento 

respectivo dos muros exis-

tentes • e demais benfeito 

rias e retirada dos quios-

ques no mais breve possí-

vel. mesmo porque a Pre-

feitura tenciona proceder o 

calçamento da rua Ociden-

tal, dando acesso por essa 

artéria para os veiculo» e 

ao mesmo tempo servindo 

melhor ao comercio gros-

sista desta Capital, o qual 

terá mais uma artéria de 

comunicações. 

N. i ,í>< '4. «Milícia ( \ t i i / Tni 

d<í Figueiredo. Pagamento 

de imposto em prestações. 

Concedo para pagamento 

em prestações da lõnsono 

(cento c cinqüenta mil 

reis) mensalmente, liqui-

dando nos últimos três 

meses deste ano os impôs 

tos do corrente exercício 

N. l.:nf>. João da Costa 

^fgra. Comunicação. Ao 

chefe • dos guardas para 

informar. 

N. 12T>4. Renato da Fon-

seca Chaves. Construção 

de muro. Concedo nos ter-

mos da informaçilo da Di-

retoria de Obras. 

ao governo brasileiro, mas 

se este nslo quiser oferece* 

lo-á ao governo ameriea 

no. Adiantou que um en-

genheiro yankee, (pie tia-

lmlha na ilh a das Cobras, 

se mostrou interessado.' 

MUTILADO ) 

COBREM-SE B0JÒES 
r 

Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
b a j o u r PliHHè e pregar 

renda. Av. Deodoro. 424. 

I 
Toros e Carvão de 1*. 

qual idade para Fogão 

Kua Felipe Caniarao, 4Õ3 

FONE—310 
Fornecedor U. QENESI0 

Livraria-papelaiia NATAL 
ArM^nff do pHpelarlrt wn « i t h I , lAvmn v ( , r M o a 

enooluroM. lilvro^ uni branco para to.inn OH fnin 
Artigos do eBcrItorlo, novl<íodoc p a r a 

p r t s t n t o t , figurinos, «rr, 

Unirox Mtilrihuitfoivn í/r/.v af<t/iuttf<t>: n/tt(i</,',ii(\ »/. 
« li A T /<: .s , 

P. S I L V A & CM 

Rua Dr. Barata n. 2U4 NaUu-
Grandedo Norte 

V >h"i>i(H 

tio 

E P I T k C l O L I R A 
Ü J l i K ' C i v i l 

C O N S T R U Ç Õ E S E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta proiiBHiuual }JlaiUfti e orv̂ uieiiLOri Av. 'lnvnr«rt 

Lira, SMí, 1*. nn-lnr 
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l U t C M M I l M l i u . l l l 

DR. ÁLVARO V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por EleMcidade Medica 
(Indutütcrmin—Eletro Coa^ulaçào— Jiistün K]ciri»:«; 

CONSUf/WRIO: Snchf—í74 oosa (t-rrpn . Manhú —/J.r.s tu ds í\i horas VVirrfí'—Das 2 íín U horas 
R«s.: Av. Gerulio Vargas, 

l Fcne-390 

750 

Esfabeleiido os seguintes 
pepioflos de aíiuidades ue 
nafoplas, em lodo o país 
Proibida a cáça no Distrito 

Federal 

m o . U - 0 ministro da 

Agricultura bnixou uma 

portaria proibindo a caça 

no Distrito Federal. A por-

taria estabelece os seguin-

tes períodos de atividades 

venatorias, em todo o pais: 

12 de abril a 14 de se-

tembro. para os Estados 

do Espirito Santo, Rio de 

Janeiro. São Paulo, Minas 

(íerais, Paraná, Santa Ca-

tarina, Rio Grande do Sul, 

Goíaz e Mato Grosso; 

de junho a Dl de outubro, 

para os Estados de Piaui. 

Ceará. Rio Grande do Nor-

te, Paraíba, Pernambuco. 

Alagoas. Sergipe e ílaia: 

1°. de maio a ;>0 de se-

tembro, para os Estados 

de Amazonas, Pará, Mara-

nhão, norte dc Goiaz e 

Mato Grasso e Tcrritorio 

do Acre. 

A portaria proíbe- tam-

bém a caca nos distritos 

municipais que servem de 

NÓde a eidades de mais de 

.-KUMH) habitantes, estan-

cias, hidro-minais e açudes 

do domínio publico. 

r Dr. Pedro Segundo 
E S P E C I A L I S T A 

V IAS U l t t N A R t A S -PRQTGLGGSA £ SIFIU9 

Cara radical dus htmorroidai, vartzes e tiidrocefee, sí'i:i ra .AM r 
aem dôr. Poen^aa da uretra, proiriata, TeairnSai icc^jüíi, 

riaa. TratamenU» rn^ido in?n: it«s agudas o crr»r::vnrí <• ̂ nn 
complicações. Perturbações rítxuais —Ufetro*copia Ĝ lvû u cau(rri0 

Das 15 horat; em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora -Kua Dr. liarata 241—1,* tndar —Khm. 

Raa Apodít Fone 71 

D S í 

i 

* EITURA PREJUQICnon Nf) LOHBflOfl 

C V i rela(;ao ao ere-
^-"IVl dito, 6 preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculear no 
novo o hahitr. rln poo-

no^iia e induzir os 

produtores a se orga-

nizarem em coopera-

tivas. (a) G E T U U O 

VARGAS. 

{Do discurso proferido na 
inauguração da Çonfereneia 
dos Interventores, no Jào.) 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E\ portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi 
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
no» depositos. 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Ãdalto 
Especializado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Rx assistente da Faculdade de 
Medicina do fíecite—Serviço do 

Prot. limões Barbosa 
Estagiario do Serviço de 

Patologia do Prot. Antônio 
Luua, no Hospital 
Pedro II—/itecite. 

Diagnostico o tratamento das 
doença* do Figudo, Veicula 
biliar, estomago, intestinos e 

paiicrcs, pela 

E n t u b a ç ã o O u o d c n a l 

I I c m o r r o N U im 

II ide ti c ia r m n < \t ttorio ; - í {\ i 
da Conrt» ̂ V» n. 'iJl 

Fone TvS 

Horarin —jr» ás Jinras 

Dr. José ivo 
D o e n ç a s d o a d u l t o e ria 
c r i a n ç a ('Distúrbios alinipn-
tares—diarréa, v̂ omitos, desna-

triçfio, retardamento da 
dentiçáo etc. 

O o e n ç a s d a s S o n h o r a s 
^atero, ovaria, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenoa 

da menopanaa etc-

Dlabelc 
N o u r a s i e n l a s e x u a l 

Moderna orientação no trata-
mento da Siíilta 

Cona. n rornd. Av. 
branco tfiM 

\l\t 

Fone: -NATAL 

UM sopro dc otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiomo8 nesshs honestas 
organizações ra/.ondo delas eo 
fre dc nossas economias. 

Vias Urinarias 
DS. PAULO GALVA0 

Ex-ínterno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-assî -
tunte da clinica cirúrgica do 
Prot', Genesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel, Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Uriijurías, Doenças Ventireas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás 11 e das 14 horas eyn diante ReMd. Rua IX de. Maio. 705 

Ouvidos, Hariz a Garganta 

Dr* Monte 
ivipvsíoiisio) 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ex»atiiitente do Hoipitsl 

Centenário 

Oonat.: de 7 &s 10 e das 12 àa 18 

Const.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

D0EHÇAS DE SEVH0RAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operayóes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra enrtas, bistnrí 
•letrieo, oletroeoagnlaçio, 

•te. 

Consoltorio: flua Senador .José 
Bonifácio, 222 — /fibeira 

Diariamente, das 10 às l i 0 daa 
16 às 1H horas 

oü. imm MI 
(Ei-ioUraa da K i U r n i á t d e tia ScciU) 

Especialista em partos o 
doenças de senhoras. 

Cl in ica Medica 

Cona. Raa Ulisses Caldas, 
andar. Consultes; de 2 

em diante 
hora* r\ 

Heaídenc a ; Avenida Prudente \ 
de Morais, 6-tS l 

i 

Dr. Leio Salvâo ̂ s Oliveira 
Chete do Laboratorlo do 
üo&pital ülgueí Couto 

Examea d© sangue—urina - te-
zes— eflcarro--puz~ liquido 

oefalo raqulano 
«ntoff̂ paB 

Lragnoktlco prcooce da 
gravidez Lahoratorio—Hospital Miguel 

Couto-telt tone 17 Exptdienlc—áü&? ti 11-dai 
\4 kt 1/ horas He> de ir,ia «Kua Trai ri ,'í • 

Foue — 173 

Reaidenoia : Praça 
Albuquarque, 5H1 

AmlrA de 
•Fones :6!> 

HEMORROIOAS 
CUfiA HA DICA L, sem opera 
çfto 6 Ĥ f— Aii'i 

Retai*-PAKTOS 

QB. I. BANOEIflA Df MEIO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Docn-ças Ano-Retais e da Maternula-dc do Bospitc.l S. Vcc. de Assis 
Ondas Cartas 
Eietrocoagnlaçáo 

Consultório: — Pr. Augu*ta Severo, 2GQ.-to.Snlr* ^ • Eone. -v W 
Expediente de 

diariauieiilc 

Km; AV. JundvU, ( Ti*oi) 
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Informador 
Farmácias de plantio, riu 

rante o més de auríi 
Mhíh 
Mcuteiro 
Natal 
ConlU 
Modo) 

1 6 11 -ti 21 20 
2 7 12 17 22 27 

8 13 18 2) 28 
4 0 14 19 24 29 
5 1U 15 20 25 íU) 

TMfsnta tic argivuli 
à«»UtenoU FnbKnâ, 82. 
Delegacia üe Ordem Social, 19. 
inspeccria de Veiculo», Jül. 
Ueíôg. Pol. I*. D. íC. Alta), 351 
?)elep. Pol. í'. D. (Ribeira), 3$. 

' HÍIÍH O Norle 
/4/miír ; Domlni/nH. As ft\ horas, 

utó tiHuin, M nnuH o IJ 8. A., quln-
tiiN \H IioraR Fortulozu © 
«niiHfi h« ih até liolem e 0 S A 

C< IN I U \hmiiHH \h 
InHvs. 
A'uf,t - A h I i o t h h j»»íH'ÍHtRM no pre-
tM líOÍHi }f> -Afí jMÍM tf"1}) tf lllf*n tl/ 

ila niulu" lio (Jurrein (í«»r«il, r-̂ nrto 
']U« a <Mr!t"4pomk*i)<M& regi-tlriulti 
cucfirruilii umn hora anins. 

Vapores esperados 

Informações Agencias: Loidu JírasilHiro-.rua ilr. Barata, 218, Deíetf. Pol. 8*. Ü. (ÀteCíimJ, 80. */<>llio, «ra»ií»iro..riia ilr. üaraia, Jia 
í/oleg. Pol. 4*. D. (O. WOT»), Í4* w

('ost
)
e,,;fl R Nacional-nm I-rei 

Bub-del. Pol. B&câs, IflS. Migu«ln.ho# v> 
ri* íflâ Cumero 10 e iNavciiacilo o turbemie-Beol&maçCet de Taleíoaos 203. 

ãtiolax&ítç0e* de Lu*, fôC. 
Aatw de P ( C . Alta), fôo&s. 
Autcs dePi»ç»CHtb©irft) 
Kecteçic da A OHDKH, tzt 
üofcpltal "ttdjpiel Conto", 11 
fcenuo do gfcúdft, 59. 
vomitflo PnbHoo, 8 

• . Horário do Trona 

E. F. Central 
NATAL KKC1FK 

íV.rtida Natal nas t»rv»s e Baba-
da horas. 

(Jlie£wla a Natal nas HOgumltt* e 
ttoxian 2Í015 horas. NATAL-XOVA CRUZ 

egaçiln 
ru-mu (Jhile, 84. 

Barcaças 

í jiínj f'f»Jn OB Agentes »]. 
l.i:tl)Mtt í'vl Cia., rrnvoHHh AureliftiMo 

Bancos t Cooperativas 
Banco tio Brasil, /lv. fiarliot n. U<>. 

foxp. — !»,3<> áM 11,30 e 113,UU árf 15. 
Aos aabadod, H áa 11 horaa, 

Bxa^o tív* íi»o urraae ao Norte. 
Ãf. ué Li?*, áí 
n « iSãe Ar? eabfctioo, » é» 
4 4 iX 

1'arli'la de Natal ày aegunrfHS H^PIO liOJftrtO 
sivbailos áa G,U0. o árf quurta^ 

t̂  quintas i'ta 1̂ /20 
Chegada a Natal nas ge^uinUs 

sis 20 B5 e naa quartas e quin-
U h , àa 11 /20, h aoa sabados lH/JB. 

O&s. — Todos esses trens conduzem 
onrro-correie. 

O trem de Natal-Reciío Ias haldoa-
mu Entroncanionto, para o ramal 

d a Taraíbe. NATAL-ANGJCOS 
ar li da de ÍSfttai 06 sog'inda.«*, 

tû  « H x̂tas ás K.íiO. 
(Jhegada a Natal nan ter<;afí, quintas 

i. saljados às 13.12. ' AUTO-MOTIHZ PARA CiCAHA MIRIM 
Saídas diariamente às 17 ^ horus o 

chegaaas diariamente às b.25 

C&ixâ Earâl i Operaria de Na 
Ní. tfü-* 1>Í. I^ríâítí, ftrp 

• 
• \ r 

a Jv LnJ 
n T) • u LM n ImI 

COMIRA CISPI, 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇOES 00 

COURO CABELUDO. 

,PjÈ>t tXCiUNCIA' 

i i \ i M IÍ \ 
I Mu |'| I; m ,«I- \ 

v\\\\ \ i \MU i \ 
\ A l: \i \ 

AIAIMK A (UM 
J.A I KI, A ('< JM . o KMI 

A V O ! M Ã E ! F I L H A ! 
TODAS DFVFM USAR A 

(OU REGULADOR^ „yiEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORFS 

ALIVIA AS COLIGA S UTEHINAS 

Aplio-aH com o víiiiUgera para combalur as irre^nlari-

? r v. ^ 

^ * dades cias fimçOí^ periódicas daâ Ronlio-
ras. tó' calmante c regulador dessas 
funyõos. 

Hânoo ào£ í.^JdJíaTs» do Com 
EBCÍCÍO. At. S&chet, 90. 

Touoa on dí&o das 9 ms 11 e 
das 13 &» 15 horaa. 

Cooperativa do» PmscloDftrio* 
^'UduMs. BuU 78 de M&io 

7 á» U e 18 fcs 17 tforai. 

Caixa Poeira! 
(SdStielo ds» £5. »xp : t\ 

àe har^i. iiep-^thos nas Ha*. 
rr sa e táetirsdas »«» í»a. 
4ia. 6 

f 

Autos & C^mtrhos» 
ftfcso VU^ 9 ao» 

Partidas de Natal ás G horau, 
riameme. aús demingon. 

Oliegadus a Natal no.H mesmos 
dias 

' MAOAIBA-NATAL 
Partida de ^oalba âs ? St̂ r-fta a 

12.30 boras. 
Salda da Sata'i As ío.«W « t^ 

horas. 
NATAL—NOVA CRUZ 

ftrtlda de Nata] Aa U hora* ? 
alegada a Nova Crua As 18. 
horaa. 

jPartlda do Nova CTUB At í ho-
faa e ohegada a total noras 

Ha® segundas e se*ta» oa oaíbas 
aáo tlaJarAo. 

rurtldaa de Natal às q^&ru^ : 

çrí>^dos, ÀS tí horaa. 
frrttô&a de Kossorô As a 
^ulüirâ API 6 horaa. 

Kais! - lorstá 
f/hegR a Natal uas eegituJ&í, 

quartel, seitas e aab&doa ftt íÛ o 
cí otirtlda para S. Tema iu.e 
mesmos dlafi, As 14 horas. 

K Í U I S, José da 
Chc^dda a Natal, ui&rlam^ütev fia 

'j.àO Horas. 
Partidas para S. Joirô dô 

íl&riüiieaie, As 14,30 hor^s. 
N AT AL-F') RT A LKZ A 

Partida de Natal, ás qunrins o 
s&bstdos, pelas 7 horus. 

OheKud^s a Natal, à« terças e 
snbadòfi. 

Ccírtlo ssr&o 
tftchanjeato de iiial^í; 

^ r a o Sií) 
PAN Aí){ -1 li^ M t f ' á s 

I I liotris e qilialit* 
i;t >NI>t >lt - Domina»- á-; Mi Ik^hh. 9 4« í'2,}>0 horas. 

Hep es P ubli 

j Jurmiento ' * * 

VUcal, Ju Tr;- , Esladuel» 
l.t.jial do Contas, I>o!mí:i:.> -Íii L1:»!»-. . bo-sretans» do hdtado, Depar-
\llatidorfc, torfeioíi e 'o-, | Cruento da Ft-mida, Oopartameuto 
Kst-ada^dft 1'Vrro Ountral, Ihlr^x-\Haude, DeparUmeiitr- d« ainoaçiio, 

CarUrtos 

Cartor loRua Vigário Bar 
tclomec, n. 606. Civil e Comercio, 
frlvatifo do regteto de proprieda-
dec Hiõrarla». Tahellonato em ge-
rai. 

2'. Cartorlo At. Nisla Fioresta, 
n: ttJv!) e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e dooemeotoa. 
Tah»Uonato em geral. 

Cartorlo Praça Sete de 8e 
tembro, a. CW11 e Comercio Es 
orivâo do erlfî e. Privativo do re-
istro de imóveis e hipotecas. T* 
oiioQato em geral. 

CartorloAvenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do He 
gistro Civil de nascimentos, casa-
mentos e oMtos o das pessoas ]a 
ridlofts. Taheliouato eia gerai. 

ds Accasp^ccr-ts t P^SijKt 

r̂ h-^ur.ia ilo Ri<» Cirando :ln Norte 
— Av. 6'auhet, «50 ;Kdificio Campi-
ido.i — líxixídientft; das 31 cia 17 ho-
ias. MhimdoH »las í' íIh lií h<»ras. 

Cancarios 

1) rio gari a do Hio Qrandn do Norte 
Ktíde -- fAltorf dü A OWDKiV;. Una 
\)v. iWata, :ÍUí. 

df̂  Blc Grande do río' 
î - Sàaz-ÂiU h 6a, CÍÍÍX» Haral 
Operaria Natal—Sx^üfcate: * 
A» 17 boriH TeMcne. «90. 

Industriaria* 

v elo^ficía do ííio Or&ode do 
Norte. Sôâe. : tfdíifcio Maosoró -
Praça Augusto Severo, fíxpedientp 
ds ̂  12 As 1$ horaa. Ao* s&b&dr* 

- > 

FLUXO-SED ATINA, pHa sua. -com 
provada oficâeia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

Horário das Missas 
N ^ i r e s P a r c q u i a s . d a C a p i l a S 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação1 Paroquia do Bom Jesus 
Ihwiingox e dias xutífott IbmitHjos « diai .santoft 

de guarda \ de guarda 
Catedral, ás õ, õ, 7 e ho j Matriz, áa 4.:$0, (UH) e m,3C) 

r a s « i horas. 
Colégio da Conceição, ás 0 .°>0 

itoras. 
Sanniario do Tiro], á.-; 7.'í0 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás (".,; 10 

horaa. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antônio, ás 

5.30 e 7.;;0 horari. 
Colégio Marista/ás r».:i() lio 

raa. 
Dias ateis 

Catedral, ás 6 horas. 

H i r ^ h W 

A F L U X O " 'SEDATINA iMicon l ra - m <>m Ioda parte 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
iSoc. Cooperativa de Resp- 3lld.) 

Rua Dr. Barata n. 208 
R2BEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos sábados : H 

Registrada no Ministério da Agricultura • 

Poi fundada em 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do ttrasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe deposito» tiesJe C$000 

Alom dos depoBitos e empréstimos, comuns áâ coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Colégio da Conceito, ás 
iVòO horas. 

LSanttiario do Tiroí, somente 
ás terças-feiras, ás õ.^O horas. 

Seminário S. Pedro, ás 0 
horas. 

Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 
sextas-feiras ás <5.30 horas. 

Convento Santo Antonio, áa 

j Colégio Marista, ás IS,.'U) ho-j Cologió das Neven, ás f,,15 
i*as. í horas. 

Capela da Sagrada Familja, 
ás 5 -Í0 o 7,30 iioras. 

Capela dos Salesianos, ás 5, 
Õ.:;o 7.;ÍO e 8 3o. 

Cadela do Orfanato .loào 
Mar ás horas. 

Cí.jela do Ifospital ^Miguel 
Couto», ás S horas. 

Uias ateir 
ia triz, ás <» horas 

Capela dos Salesianos, ás 5f 

!<> e 7 horas. 

| Paroquia de São Pedro 
j Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, <>.30 o s horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sào .Toao (Lagoa 

Secaj, Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias ateis 
Matriz, ás i> e Ó.30 horas. 
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Assim corno o sol 

afasta a tormenta 
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comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

.-.vá '-rzrj i? 'ÍÚíimv 
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valioso auxiliar no tratamento da Sifilis, elimina as 
moléstias causadas pelas impurezas do Sangue, tais 
como : Feridas, Klceras. Roubas. Reumatismo' crônico, 
rebelde, muscular ou aiiieular, Deformações e dôres nos 
ossos dos braços e peruas, inchatV.es dolorosas das jun-
tas, Murtííícautes düres dc cabeia noturnas, etc! 60 
anos de benefícios, afirmam a reputaçf;o deste Depurati-
vo, único classificado «PREPARADO CÍKXTIFICO». Pre-
vina-íe a tempo antes i|ii" seu mal se torne irreparável 
e hoje mesmo principie a usa-lo. 

A' /v t:c. 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de KseoteiroB 

Diariamente iua & is 11 horas 

ü 

": V qntriaR p ««ho-do» — 8 Aí 11 
Jurunento 4 bandeira — Toilu? üft » i i . i i i t 

(mi Regional tio Trr*l»*.ihi;, A^no i a 
«Ih b!r.niiomia liurul e Fummito 
Agrícola : Kx pndiHiittt — do l i ê* 
H. !sar>h ÍOM—d̂  ^ áa IV, 

rJ».V'íUuU dos i'oru>0 — f ks 
• 1H às 

íjic-uu luuualriat ti ÍÍM 12 p kn i<. 
^'iacaliraç&ü dü Parlo e Ü^cw—S kt 

11 e lli 1(). 
Uecrutamentii Militar - i * k* Hi, 

Dopartamouto de Agricoltur* : 
Expediente -- do 11,30 La 17,Bf) 
Aos sabadoa -de K ia 12. 
l-"i>ttt tftiüt?uto de Segurança - 8 i? 

11 e ks 17, Aos fíabbadoa — dr> * 
ia 12. 

Rosebelori^ de Rendas—8 i * l l * 
13 ia 

Municipais 
í̂ wfrtitnra — Exp^dient — i* !) i' 

e 1?. Aos Baba loa—de 8 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Klotiicidade medica 

T R A B A L H O S D E N T Á R I O S em geral. Serviço do luboratorii» e .te 
Kaio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As matricula? para aocio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituiçõt.» vSocio* 
Coletivos"! 

a r rv>nrif SI UlJKSlll tti A T 4 'I 4 T J. V J 1 -L * t tJ 

\ Â¥ISO 
A {oalharia Moderna (em um 
grande síock de Anéis de 
Grau» para todas as classes. 
Grandes íocfc de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos 

P I A N O S 

Galvão, Mesquita & Cia. 
I h i á Dr . I»ar.il.i, 217 - Kihc ira - Telefone 158 

l^ci iM^cn^, ci i tolarin. vidros. louras, tintíis, óleos, 

K<xl:i causl ica. < !iiins. i-hapas t!c lerro. «'te. Art igos sa-

ni lur ios c inali'1 i;il p a i a saneamen to 

em Natal o eslubclcciiticnlo preferido no genero p t * 

los m u s prr»,os moJicos 

''rofcssui Tota, Ar.drnda do bom. materis.! 

piano. Eximio afinador, conccrtador e rcconstrutor de 
piados Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribe i ra 

C A S A M O N T E 

E. Bandeira do Monte 

FERRAÍÍENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes. Cimento, Car-

boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa. Knxofre, Kstanho, 

Folha de Flandre, Chapas(ialvani/adas, Cera para Soa-

lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas dc Fibras e 

Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-

mento d1Agna. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z K M s 

Jiua l>r, f)urata « e Ira. ms a do Mejico n 7o -NA f A l . 

log los e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Naíal. 
AnnAnoonnnno^n ";oooooonooooo ^oo nnnonriononnrionnnooo 
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S economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municipios mais prosperos são 

aqueles onde o coopera tivismo se de-
senvolve, 

o o 
O 
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o 
o 
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Sapataría «Leão do Norte» 
— l ) K — 

Severino Martins de Medeiros 
Firma Registrada» 

Fabrico especial de calcados e artefatos de couro 

Aceita encomendas. nt indo ót ima eonfeccfto, 

para o que dispõe de artista., Aseoliiidos 

Vendas por atacado c a varejo 
Matriz : RUA F L I S S F S C A F D A S . Mi) e 1 1 1 

Fi l ia l : R C A E — Ns. f> A $ ~ M E R C A D O P C M L I C O 

( ' idade alta—-End. 'IVle^.. . . I . E O N O R I E 

N A T A L — Kio (li;ih»lc do Nnrlo 

EITURO PREJUDICRBfl NO LQHBHOfl i ; MUTILADO 



A ORDE 
ProprUdad* • direção do Citnlro do li»ipf«ti«ii»C. Mf M, 

MO VII £ « t « do do 
ji—lUiiun - - A -
• I o B r i n d » do Horto-Nate ! 

- -y >»P». 

unr la . fa l ra , I » <*« Abril >!• 1942 

•t - .Ti" 

NUM. 1.049 

A homeoaéem do Brasil ao Presíden 
tè Gelalio Varias no dia do sen natalísio 

C i r a n d e s e s s ã o c í v i c o - a E s t i c a , p o r 

d a s i n s t i t u i ç õ e s c u l t u r a s e l i t 

irradiada RIO. IJí -Na grande sessão 
civico-artistica, em homenagem 
.10 uatalicio do Presidente Ge-
túlio Vargas, na aMe da AHÍ, 
por iniciativa da Sociedade do 
Homens Letras do Hrasil, 
Ordem dos Advogado?, Institu-
to Brasileiro de cultura, Pode-
raçào das Acidemias de Le-
tras do Brasil, Academia Ca-
rioca dn I,»»tra«, ABI, Assoeia-
çfin Brasileira de E^cação, 
Arad»-mu Nacional de • cdici-
na, Instituto de Urde» dos 
Advogados do Brasil, «'as!> do 
Castro Mves. Club das Vitó-
rias Regias, Instituto de Geo-
grafia e Historia Militar, So-
ciedade Brasileira de Autores 
Teatrais c Instituto Brasileiro 
Chileno de Cultura, após a 
abertura pelo Presidente da So 
e ioda de de Homens de Letras 
do Brasil, o Sr. Fernando Melo 
\riana dirigirá ao Piesidentc 
Uetulio Vargas uma patriótica 
saudação, em nome de todas 
as instituições culturais e lite-
rarias, seguindo-se um primoro-
so programa artístico. 

Grande correjo cívico de 
•srudantes de Iodas as es-

colas cariocas 

ma d » o 
Brasil. 

i n í c ^a l i va 

i todo o 

As ol impíadas unlverslía 
r)a« 

RIO, 1:5 -Todas as atenções 
da cidade estilo centralizadas 
nas olimpíadas universitaiias, 
certame que será inaugurado a 
IQdeAiirü o representa uma ho-
menagom dos estudantes supe-
riores ce todo o país ao Pre-
sidente Getulio Vargas. 

os alemães perdendo, em me-
dia, na frente oriental, cerca de dez 

mil homens oor dia 
Lavai novamente 

Vichy 
governo de 

dnanaeira racionai 
Tomarão parte 

. ^ ^ niào as instituições 
aitarios está sendo organizado 
unj grande cortejo civico de 
estudantes de todas as esco-
las daqui, o qual irá até á 
frente do Palacio Tiradentes, 
onde realixar-ae-á ao ar livre 
imponente sesáão civica para 
comemorar o «Dia da Juventu-
de», em homenagem ao Presi-
dente Uetulio Vargas. O Minis. 
tro da Educação foi 
mente convidado para presi 
dir a solenidade, que será fil-

Tribunal do Juri 
Foi submetido a julga-

mento. ontem, por crime 

<lr* homicídio, o reu Manuel 

Martins <ie Araújo, vulgo 

•tManuel Paraibano", que 

foi absol ido por 4 votos. 

r .esidiu a reunião dc 

Tribunal do Jur i o dr. En-

rico Soares Montenegrn, 

,\[i\Y. dc Direito da 4a. Va-

ra. 

Ocupou a tribuna da a-

cusaçào o dr. Amando Si-

queira. promotor adjunto, 

e a da defesa o dr. Clau-

dionor de Andrade. 

Hoje, entrará em julga-

mento o reu Origones Al-

ves Bezerra, pronunciado 

nas penas dos artigos 204 

0 aoiversarlo do Presi dente Vargas e os Sin-dicatos e Associações Operários 
< >á sindicatos sediados em 

Natal, em uma reunião s^rna 
nal que será realizada, ama-
nhã, organizará o programa 
comemorativo do aniversario 
do Presidente < ietulio Vargas, 
já consagrado como '<0 Dia do 
Presidente Vargas com as 
datas consagradas ao trabalho, 
ao funcionalismo publico, á 
Bandeira Nacional e outros. 

nessa reu-
instituições prolctarias 

nào sindicalizadas. 

Heis nma vês atacada a Ale 
manha Ocidental 

RIO, 15—Noticiam de Lon. 
dres: A Raf voltou a atacar a 
Alemanha Ocidental, tendo sido 

a z o u í do Ruhr. atingido 

Lavai novamente no 
franeds 

gabinete 

RIO, lõ—Informam de Lon-
dres ; O sr. Pierrc Lavai vol-
tou a fazer parte do ^overiio 
de Vichy, tendo na manha-de 
hoje conferenciado mais uma 
v^s com o mal. Petain c o al-
mirante Darlan. 

No Cairo o sr. Staffords Cripps 

RIO, U) Anunciam do Cairo 
i]uc chegou ali o sr. Staffords 
Cripps. 

Corregidor continua resistindo 

RIO, lõ — De Washington ; 
Continua a resistencia ameri-
cana na fortaleza de Corresti-

dor, estando' agora os sitiados 
debaixo do fogo cruzado da ar 
filharia inimiga. 

% A luta na frente oriental 

RIO, Ifi-Diziwi do Moscou: 
O degolo não tem prejudicado 
as opera<;òes na frente orien-
tal. No setor sudoeste o mal. 
Timosheuk i fez uma profunda 
brecha nas linhas alemãs. O* 
germânicos estào perdendo 10 
mil homens por dia, em media. 
Na. ultima segunda-feira foram 
destruídos 17 aparelhos nazis-
tas, tendo os soviéticos perdido 
apenas f> aviões. 

Conferenciaram com 
ge VI 

o rei Jor-

RÍO, 15-Comunicam de Lon 
dres: O gal Ueorge Marshall 
chefe do estado maior do exer 
cito norte-americano, e o sr 
Ilarry Hopkins, representante 
do preeidente Roosevelt, con-
fercnciaram na manhã de hoje 
com o rei Jorge VI, com quem 
almoçaram, em seguida. 

Para a Cariar es-
calar em Messeró 

Tendo em vista a gran-

de utilidade que traz u 

especiaL | Mossoró, o (Joverno cio 

Estado está empenhado 

junto á diretoria dos Ser-

viços Aéreos Condor Ltda., 

afim de que essa em preza 

dc navegarão aerea, faça 

um ponto de escala na-

quela cidade, na linha que 

serve o norte do pais. 

Nesse sentido o presi-

dente da Condor, Sr. Ben-

to Ribeiro Dairas. telegTa-

fou ao Interventor Aldo 

Fernandes, informando que 

estava estudando o caso. 

O Interventor Rafael 

Fernandes comunicou ao 

dr. Aldo Fernandes (jue o 

ministro da Aeronáutica 

íisseguron-lhe tomar todo o 

interesse no assunto. 

artigos 

e 303. (ia Consoiiua-

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimcnto completo dc bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

A*. Rio Branco, 565, Telefone 210 

terna do horário estabelecido j tos Correia, oficial do IH» R. L, 
para conhecimento do interes e de sua esposa d, Almerinda 
sado, haja dele ampla divulga Idos Santos Correia, o nasci-
cào pela imprensa e que oa|raento de uma criança que, na 

pia hatismaJ, 
de Suelv. 

funcionários encarregados de 
atender ao publico, durante as 
horas* do expediente, sejam 
obrigados a permanecer' no9< BATIZADOS 

Foi levado 

tomará o nome 

respectivos postos só lhes sen j 
do permitido o afastamento 
quando previamente substituí-
dos. 

S O C I A I S 
uiienmus 

cão das Leis Penais. 

Amostras de cerveja 
AlOSMUIia 

Do sr, Geraldo Buriti Romei-
ro, seu representante nesta ca-
pital, e estabelecido á Travessa 
Aureliano, 4S; recebemos va-
rias amostras da cerveja "Alas 
kinha" extra, produto da Cer-
vejaria Guarapuava, de pro-
priedade de Scarmagnan & Cia. 
Ltda., de Sáo Paulo. 

Aotooio Soares Filho 
A D V O G A D O 

Praça Pio X, f»i>8 

Vende-se i Pensas Matai 
tportunidade. Tratar oom o 
Hrío t)a mesma. 

aprovei-
tem a 
proprle 

Audiência publica 
dos chefes de re-

partições 
* * 

Aprovada a sugestão do Dasp 

RIO, 14—0 chefe do gover 
no aprovou a sugestàe doDasp 
relativa à exposição de uma 
circular de todos os ministros 
de Estado e dirigentes de or« 
gãos subordinados ã presidên-
cia da Republica, determinan-
do : 

a* que diretores e chefes de 
repartiyòes, serviços e estabe-
lecimentos deverão dar audi-
ência publica todas a» terça-
feiras, das 16 ás 17 horas ou 
mais freqüentemente quando 
justificar o movimento da re-
partição ; 

b; que esse periodo deve ser 
exclusivamente destinado pe-
los diretores e chefes ás audi-
ências publicas; 

c) que, se motivos imprevis-
tos obrigarem a qualquer mo-
dificação no horário fixado, 
deverá ser dada imediata com-
pensação ás partes interessa-
das, mediante a prorrogação 
da audiência; 

d) que, alem da fixaçáo in 

Ho|o 
Marínete Andrade Menescal, 

esposa do capitão Agenor 
nescal. 

—Débora Souto, esposa do 
sr. Elias Souto, funcionário da 
Fazenda Nacional. 

—Lúcia Bilro, viuva de Joào 
Bilro. 

Seohoret 

á pia batismal o 
pequeno Luiz Antônio, filho do 
sr, Lindolfo Vidal, prefeito de 
S. Antonio, e de sua esposa d. 
Terceira Vidal, oficiando a ce 
rimonia o Mons. Joào da Mata 
Paiva, Vigário Gerai do Esta 
do. Serviram de padrinhos o 
dr. Luiz Antonio e sua esposa 
d, Dila Lima. 

VIAJANTES 
DR. RLTI LAGO—Da capital 

Me- pernambucana, onde se encon-
trava a interesses de sua pro-
fissão, regressou a esta capital 
o dr. Rui Lago, cirurgião deu 
tista. 

FALECIMENTOS# 

ALBERTO GONÇALVES DE 
Graciano Melo, nosso de- MELO—Faleceu, hoje, á 1,30, 

dicado cooperador, residente 
nesta capital. 

— Artur Moura, comerciante 
nesta praça. 

—Contador Joào Paulino de 
Albuquerque. 

— Sebastião Correia de Melo, 
comerciante nesta praça. 

SenkoriafciB 

«Miguel 

A R T E S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - RI8CAÇÃO - PAUTAÇÀO 
Maquinaria modernisaima — Tipagem nova 

Trabalho otrfêHo • rapldf 
—At. Tararia dt Lira A. 96-NATAL-

* r • iitai ia •l II I (ULdtl U, II* 
Elisio Caval-

proprietario nesta 

LiUI/JU 
lha do sr. Jorp 
canti, proprietário nesta ca-
pital. 1 

—Maria Azevedo, filha do 
falecido Eduardo Azevedo Fi-
lho. 

—Herondina Araújo, filha do 
sr. Sebastiáo Araújo, residente 
em Ceará-Mirim. 

Criançai 
—Paulo, filho do sr. Manoel! 

Pereira Rosas, comerciante 
nest# capital. 

—Manoel, filho do sr. Manoel 
Procopio (te Moura, escriv&o 
do Cartório deata capital. 

Natelm«fitos 
Ocorreu, no dia 7 

te, na residencia de 
des. Dionisio Fihrueira 

do coiren-
seus avós, 

c con-
sorte, o nascimento de uma 
criança, filha do dr. Ciro Bar-
reto, advogado em nossos au 
ditorioa, e de sua esposa d. 
Maria Luiza Filgueira, e que na 
pia hatismal, tomará o nome 
de Maria Elisa. 

Ocorreu, no lar do tenen-

da manha, no Hospital 
)», onde se achava inter-

nado, o jovem Alberto Gon-
calv es de Melo, filho do in-
dustriai Josr (ionçal v es de 
Melo e da exma. sra. d. Maria 
Albertina de Melo, residentes 
em Macau. 

O extinto era cursista do 
aegunàu auu tecuíco ue cunia* 
dor da Escola de Comercio de 
Natal, eendo muito estimado 
dos colegas e professores, pe-
lo3 seus dotes de coraçào e in 
teligencia. 

O sepultamento do querido 
moço realizou se, ás 16 horas, 
no Ceraiterio do Alecrim. As 
sistirara ao ato fúnebre seus 
desolados pais que chegaram, 
hoje, de Macau. Orande acom-
panhamento se notava no en 
terro, revestido das cerimonias 
liturgieas. 

A Escola de Comercio com-
pareceu, depeaitou um coroa e 
encerrou aí aulas em sinal dc 
luto. No sétimo dia mandará 
sufragar-lhe a alma. 

Outras manifestações de pezar 
foram prestadas por amigos e 
instituições ao jr>vem deaapa 
recido. 

A familia do saudoso morto 
A ORDEM apresenta condo-
lências. 

Vende-se a casa n. 727 
da R u a Vaz 

V ~ 

i / 

.. M ' t r í i / í ' - V' W&íàmÚ: 
•^TT' 

I 

( 'orno pod í c "sporti sportinan 

pensar na v i t ó r i a , currcndo nunu rai.i 

suja, cheia dc detritos ? Muito menus <• possível 

executar brilhantemente a "Corr i ja da via sadia" 

quando os ó rgãos se encontram chcios dc resí-

duos c impurezas. Os rins, por exemplo, tjue de-

sempenham fundões importantíssimas no organis-

mo, devem ser periodicamente limpos c desinfeta-

dos com os comprimidas de HELM5TOL 
de Haver. • O aparelho renal ern perfeito 

1 funcionamento garante a saúde atual e uma 

ve lh ice forte, a í e» re e livre de achaques 

SE OS RINS VAO BEM 
A SAÚDE É BOA 

Q-HELMITOL 
UMPA E P E S I H F m i m , 

te Antonio Monçalves »!os San- Mondim, antiga General Qrtorio. 

msjatÊR O É i M a M I t . 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTASS E NERVOSAS 

Goasoltas da 9 ás 11 e de 15 heras &m diante 
Consnltorio: I{pfi<lenotK: 

Av. Rio Branco, 554 K. ULissoa Caldas, 256 - Pono 2.S » 

As igrejas não estáo 
obrigadas ao paga-
mento de impostos 

A primeira turma do Supre 
mo Tribunal Federal acabou 
de pronunciar no dia 2(.i dc 
dezembro o seu verédito, nào 
conhecendo unanimemente il<> 
recurso extraordinário n. . . 
.">2i>7, inteposto pela Fazenda 
Publica do Distrito Federa i. 
Não se conformou esta com <> 
acordAo da 4^. Câmara da Cor 
te de Apelaçào da Justiva lo-
cal, ora uue os seus doutos de 
sembargadores confirmaram a 
sentença da 3;|. Vara da Fa-
zenda, declarando as igrejas 
isentas de t ixaa de servidos 
municipais, desde que nào t^em 
valor locativo; como também 
nílo sujeitas ao imposto pre 
diaL 

Não era caso, como ficou 
provado, de incurso extraordi-
nário da competencia do K^re-
gio Supremo tribunal confornir 
a disposição da Consíi ruiçíV» 
Federal de ls91, VXM c inclu-
sive a do 19'í7, por ser a re-
ferida sentença genuinamente 
jurídica nào contrariando lei 
alguma federal. Torna-se, pois, 
coisa julgada, de tal sorte 
as igrejas, desta data era dian-
te, nào estarào obrigadas ao 
pagamento das mesmas taxs. 

_ t 

i DR. 0LRU0 MEDEIROS 
Chata da clinica dermatológica 1 

! do Hospital Miguel Cnnit» 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFiLIS 

CONSULTO RIO : Ãua Ulisseá 

C.Idna. 8í>— 1andar 
Das 14 às 17 horas 

KeflitUmcm : Rua Traírí, TrĴ  

—NATA L-

V e n d e - s e unia hôa 
casa (Mi-

cravada no ccntro de um sitio 
de fruteiras a avenida Jagua-
rari n<» 1171 (Harro Vermelho 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. Natal. 

VIAS UR3NARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 

Oona. das 14 hs. ora d iant« 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 
— F'.ne 350 HfMd. Rvc 'ia. Conrfit4ão, ti"', 

escolas e ílíitiialono São 
losé - Bocas 

^As Escolas e Amnulatorio 
São Jusé do bairro das Ko-
cas, coavidam todoa os nata 
Icuj-es paru assistirein As so-
li-nidades da fe^t -i de São 

o padroeiro diü refe 
ridtts liscolòs, (|uc constará 
de um triduo, rr s <iia8t i 
17 e 18, ás ][2 da taríl^-
uma missa cantada no dia 
iíJ. domiogo, án 7 IfJ da ma-
nhã « a precisão as i ho-
ras d'i tarde, sendo todas 
se 11-!ilüdts D-1. ^rtp"la fíesus 
Maria José, nas Roca^. 

A missa s^rá cm hnnri «!«• 
São J-sé, sendo a intenção 
pelo Extn). Sr. Dr/ vieUilio 
Vargas, \) I), Presidente da 
Republica, por ser <> dia dc 
^eu aniversario naitilicin, (jue 

sempre comemorado na 
(jucle modesto educandario 
cem amor. respeito e vcnc-
raçjI >. 

P a r a s o l c n i z a r a daSa <1': 
a n i v e r s a r i o d c n o s s o ' I r a n d r 
r r c H i u e i i i e , n a v e r a a-< i u i " -
r a s d o m e s m o d i a , a i n a u g u n ' 
ç ã t i d a K s e o l a N > » i ü M i a F c m i n i 
J/a, denfuninada fil-MlM^ 
VAí^i \S , dar? Ksff.las e Am 
bulat^rio y, havndo ao 
mesííio tíwnpo, prelê Mi»-, rcri-
tativos, o eaiit'» dedicado «i" 
<ír;»udc Presidente c o líine 
Nacional cantados }>olas <'iia:i 
i;as e movas das i-rfeiiilas 
eolas. 

Com v i d a n u ^ s o s j i c e i a i n i r ü t r 
a s I ) . l ) . A u t o r i d a d e s , a s rov la 
VÒCS e K x i u a s . f a i u i l i a s p a i a 
a s s i s l i r i M i i a e s s a n i o d e s t . j tes 
t i v i d a d e . 

Vende-se uniu ra-a cun• 
triiitia h |)nii('(t 

tmnpo com bons faompartimi*Jifi)4 
com inatalavAc «lagau e luz, r..i(l hom 
terreno e /rut̂ iraa. pr̂ ço modiro < 
rua yjf^ident« ^uarnsman Antiga 
Av ni<la ]) n. A trat ĵ nH m ĉina 

2 -

Curso de violino ^uiiiercindo Saraiva' 
A iiiiit»• nu ri* i.h»:H*ia ''<» í4(U 

lio o!i .i Una 1 "-'ipf ( ii:na» • ' '' 

V e n d e - s e "» 
Rua Vigário UaríolomiMi. cs 
quinas da Praça Pc João Ma 
ria c Rua Voluntários da Pa-
tria. Tratar na faixa Rural 

j í\mí\ PREJUDIÇRDfl Nfl LOMBftORj 
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Segundo noticias transmitidas pelo Interventor Federal in-
terino, em viagem pelo interior do Estado, continúa an-
gif»tiosa a situação dos municípios flagelados pela sêca, onde milhares de pessôas famintas procuram alimento e trabalho 
Socorro aos Flagelados 
A contribuição dos professores de Natal—A solidarie-

dade das senhoras e senhorinhas 

Congregações 

Marianas 

EÜâo era franco anda-
mento as providencias para o 
socorro aos flagelados. 

Esteve reunida, ontem, ás 
14 horas, no Departamento do 
IMueação, a Comissão dos Pro-
fessores, incumbida de promo-
ver a «Campanha de Assis-
tência aos Flagelados», junto 
;>os estabelecimentos públicos 
u particulares. 

Presidiu os trabalhos o prol'. 
Antonio Fagundes, diretor do 
Departamento de Educação, 
estando presente o acadêmico 
Aíuisio Alves, Chefe do Gabi-
nete da Interventoria e Secre-
tario da Comissão Executiva. 

Depois de discutidas varias 
sugestões ficou assentado o se 
guinte : 

— Distribuição de cartões 
prir todos os diretores de es-
tabelecimentos, tendo em con-
siderado o numero de alunos; 

— Nomeação de uma comis-
são dos prols. Clementino Câ-
mara, Luiz Soares e Acrisio 
Freire para ir aos estabeleci-
mentos fazer, a entrega dos 
cartões e orientar a sua dis-
tribuição» : 

—Convocação, pelo Depar-
tamento de Educação, dos res-
ponsável* }elas escolas reuni-
das e Isòladas e subvenciona-
da * da Capital para que pro-
movam a mobilização dos seus 
esforços em favor dos flage-
lados. 

— Por nosso intermédio, a 
Comissão Geral da Campanha 
d»-1 Assistência aos Flagelados, 
'jue recebe com simpatia e e-
inoção o trabalho dos professo-
res conterrâneos, em beneficio 
dos conterrâneos acossados pe-
la fome, pede aos senhores pais 
dos alunos e aos próprios alu-
nos a melhor bõa vontade em 
corrçsponder aos apelos dos 
seus mestras, concorrendo ge-
nerosamente para uma fina-
lidade altamente humana e 
ci ist.ã. 

Reunião de senhoras e senhori-
nhas, hoje á noite, ns Confe-deração Católica 

O mens. João da Mata Paiva, 
vigário geral da Diocese e 
4 i ' ^ h i u i i i i . u u v , i ; i i i i i 3 m m ' iéí 

cumhida de promovei* a (\tm 
i anlia de Assistência aos Fla-
gelados nos iares e na socie-
dade natalense, convoca as as-
sociações femininas religiosas, 

«rr>rt A f>n1f-|ir')tO OOItllA 
r — - ........ 

ias e senhorinhas, para uma 
reunião hoje, no salão da Oon-
lederação Católica em que será 
tratado o plano de trabalhos a 
yer desenvolvido. 

A reunião terá inicio ás 10 
li oras, podendo a ela compa-
recer as senhoras e senhori-
nhas da nossa sociedade que 
desejarem colaborar na Campa-
nha de Assistência aos Fla-
gelados. 

H9oni&o da Comissão da Funcio-nários Públicos 
Sob a • presidência do 

des. V i r g í l i o Dantas, 
reúne-se amanhã, ás lis. 
no salão de recepção do Tri-
bunal de Apelação, a Comissão 
de Funcionários Públicos da 
Campanha de Assistência aos 
Flagelados, constituída dos srs 
des. Virgílio Dantas, dr. Rai-
minuto Macedo, Xavier de Mi-
randa, drs Eloi de Souza e A 
"uno Silva, Montano Emeren-
«•iano, .iurandir Costa o Arlin 
do Cavalcanti, dr9. Raimundo 
^rança o Tulio Fernandes, A 
" um Pinheiro e Mat io I .ira. 

O Ministro ila Viafâo asseüara a assis-
tência do Governo Federai ás popu-

lações flageladas 
O m i n i s t r o da Viação, gene-idades das populações atingidas 

ral Mendonça Lima, enviou aos j pela seca, aguardando para 

Federa-
congrega 

interventores do Kio Grande 
do Norte, Pernambuco, Paraíba, 
í 'eará e Piauí o seguinte tele-
grama, em que dá conta das 
medidas ordenadas pelo Gover-
no Federal, através daquele 
Ministério, para atenuar as 
conseqüências do flagelo : 

RIO, 14 — Tenho recebido 
constantes telegramas, nã«> só 
de v. excia. como da maioria 
dos prefeitos e associações das 
classes conservadoras desse 
Estado, dando-me conhecimento 
da situação calamitosa decor-
rente da falta de chuvas e 
apelando para que este Minia 
terio adote providencias q"e 
minorem tão rude flagelo. De 
vu comunicar a v. excia. que 
este Ministério não se tem des-
curado do assunto, tanto assim 
que promoveu as medidas ne-
cessárias no sentido da abertu* 
ra de créditos iniciais para cus-
tear as despesas dos serviços i 
cargo da lnspetoria Federal de 
Obras contra as Sêcas consi-
derados mais urgentes. Deter-
minou, outrossim, ao Inspetor 
de Secas, que seguisse para as 
regiões do nordeste, afim de 
verificar pessoalmente o anda-
mento de tais serviços e a ne-
cessidade e oportunidade de 
outros para a conseqüente a-
bertura de novos créditos. Pos-
so assegurar a v. excia. que 
este Ministério, dentro do âm-
bito de suas atribuições, tudo 
fará. para atender ás necessi-

esse fim as sugestões do refe-
rido Inspetor. Todas as noti-
cias dai recebidas têm sido le-
vadas ao conhecimento de s. 
excia. o sr. presidente da Re-
publica, que como sempre a-
companha e determina com 
vivo interesse as medidas qm 
já tem sido tomadas cora rela-
ção ao assunto, não só as que 
dizem respeito a este Ministé-
rio como também ao da Agri-
cultura. Quanto aos pedidos de 
generos alimentícios para au-
xilio ás populações flageladas, 
o assunto escapa á alçada des-
te Ministério, que alem dos 
serviços de construção de es 
tradas e outros correlato®, pro-
videnciará o imediato trans-
porte dos generos que forem 
dèstinados aos "flagelados pelos 
orgãos competentes. 

O sr. presidente da Republi-
ca já determinou providencias 
no sentido do encaminhamento 
dos nordestinos que o deseja-
rem á regiào Amazônica, onde 
estão sendo pagos salarios com» 
pensadores no pessoal que se 
dedica á extração da borracha. 
Logo que receba as informa-
ções que me mandar o Inspe-
tor de Secas, seguirei para a 
regiào flagelada, afim de to-
mar outras providencias que 
se fizerem necessarias, lamen-
tando profundamente o flagelo 
quo aílige o heroico povo nor-
destino. Subscrevo cordialmen-
te.— João de Mendonça Uma, 
ministro da Viação. 

Em atividade as Snb Comissões I tal, LOOOS do Comercio Cia., 
Huàscar Purcoll ^ 
e Teodorico Be-

i zerra, 0008. 
Hoje iniciou suas atividades i Banco do Brasil, no 

a subcomissão do comercio j Banco do Rio (írande do Norte 
da Ribeira, constituída dos srs. j e n a Caixa Rural e Operaria 
Manoel (íurgel, Ubaldo Bezer- de Natal poderão ser deposita-
ra, Enico Monteiro, Ulisses Me- i das quaisquer quantias â dis-
deiros, Otacilio Maia e Ulisses j posição da Comissão Central 
de íiois. ide Assistência aos Flagelados. 

Renne se amanhã a Comissão Central 
Foram recebidas as primei j 

ras contribuições do Banco do i 

Rio <írande do Norte, 2:OUOS 
Fernandes X Cia. Ltda , l:()m$; Amanhã, ás 10,30, no Pala 
S. A. Wharton Pedrosa, LOOOS ; cio do Governo, reunir-se á a 
Alvos do Brito tf Cia.. LOOOS ; i Comissão Central, para a qual 
João (ialvão 
Caixa Rural 

a Cia., LOOOS ; 
e Operaria de Na-

convida o presidente os 
pectivos membros. 

res-

Ás homenagens do Brasil ao 
Presidente Gefulio Vargas 

As comemorações nesta espiral 

Federação 
A diretoria da 

efío convida os 
dos da capital a assistirem 
á missa que o exmo, sr. 
bispo celebrara domingo, 
As 7 horas, na Catedral, 
ern neílo de graças polo 
aniversario natal ino do 
exmo. sr. Presidente <íelu-
lio Vargas. 

Catedral 
Silo convidados os ma-

rianos á missa das 7 ho-
ras, na Catedral o, em se-
guida, ;i sjssào que se re-
alizará como de costume. 

A R E F O R M A DO E N S I N O 
S E C U N D Á R I O 

Dois ciclos de estados*— Denominação de (iinasio» ou 
«Colégio» —Obrigatoriedade da educuçâo física—Ensino 
de economia domestica—Redução das provas parciais — 
Nota global 5 e para cada disciplina 4 —Classes exclu* 
sivamente femininas—Exames de tres categorias: ad-

missão, suficiência e licença—Instrução militar 

Naviis torpedeados 
e afundadas ao lito-

ral cearense 
Um comunicado do DIP 

RIO. 15 (AN)-O DIP 
acaba de distribuir a im-
prensa o seguinte comuni-
cado: 

••Durante a ultima se-
mana foram torpedeados e 
afundados por um subma-
rino alemão, na altura do 
litoral cearense, dois na-
vios petroleiros amcrica 
nos e um cargueiro inglês* 
Os naufragos, em numero 
de 63, já foram transpor-
tados por via aerea e ter-
restre. para Natal, no Rio 
(Jrande do Norte". 

A comissão promotora das 
homenagens ao Presidente da 
Republica, esteve novamente 
reunida, no Palácio do Gover j 
no, afim de acertar as mani j A's 19,.'50 haverá 
festacões que serào levadas a;solene no Colégio 

das Escolas Reunidas "Getulio 
Vargas", construídas pela Liga 
Artístico Operaria e aparelha-
das pelo governo do Betado. 

uma sessão 
Salesiano S. 

efeito nesta capital, no proxi j . í o s é , na qual será feita a inau-< 
mo dia 1U, data natalicia dojguraçâodo retrato do presi-
Chefe do Governo. j dente da Republica naquele 

O programa está assim or-; estabelecimento. Em todos os 
estabelecimentos de ensino des-
ta capital e do interior serão 

ganizado : 
A's 7 horas haverá missa 

campal era açáo de graças ce i promovidas tambera grandes 
lehrada pelo «r. Hispo Dioce | solenidades, com preleções em 
sano, d. Marcolino Dantas, a j torno da personalidade do pre-
parte coral a cargo do oríeáo sidente üetulio Vargas e do 
dos seminaristas. A's horas, j seu governo, 
inauguração da Semana do 
Transito Vs 10 horas, desfile 
dos escoteiros de Terra o Mar,! RIO, W -Rendendo graças a 
com o compromisso dos novi. | Deus celebrar se á missa sole-
ma. A'* 14 Lorus, iimugiiraçAo i ne, campal, ctuu assistência de 

Mais f«atividades no Bio 

Pia União das Fi-

lhas de Maria 
Do Colégio Imaculada 

Conceição 
A diretoria tia Pia Tnião 

das Filhas t de Maria do 
Cole gi o I nita e u 1 a d a Con-
ceição pede o compareci-
mento de todas as associa-
das á reunião mensal, no 
proximo domingo., após a 
missa das 7 horas. 

Seõupo oDPioafopío lonfpã 
Qfiifnnfnn rin fnnltnlhn nnHfi 
UlIUOHIIid UC 11'flUfllllU |IUl'fl os professores 

RIO, lf> O Diretor do 
Departamento Nacional de 
Educação consultou ao Mi-
nistro do Trabalho se os 
estabelecimentos de ensino 
secundário estilo obriga-
dos a segurar es professo-
res contra acidentes no 
trabalho. Opinando sobre 
o assunto, o Sr. Oscar Sa-
raiva, consultor jurídico 
daquele Ministério, atual-
mente respondendo #pclo 
expediente do mesmo, em 
longo despacho, estudou o 
caso, concluindo p°la obri-

R10 10 De aviào» — Sob o 
numero 2.224, loi assinado um 
decreto-lei, promulgando a lei 
organiza do ensino secundá-
rio. 

Dois ciclos 
O ensino secundário será mi-

nistrado em dois ciclos. O primei 
ro compreenderá um só curso—o 
ginasial. O segundo compreen 
dera dois cursos paralelos: o 
curso clássico e o 
tifico. 

O curso ginasial 
raçáo dc quatro 
destinado a dar aos adolescen-
tes os elementos fundamentais 
do ensino secundário. 

O curso clássico e o curso 
cientifico, cada qual com a 
duração de três anos, terào 
por objetivo consolidar a edu-
cação ministrada no curso gi 
nasial, bem como desenvolvê-
la e aprofunda-la. 

curso cien-

terá a du-
anos e será 

Cursos clássico 
fico 

e cienti-

0 curso clássico concorrerá 
para a formação intelectual, 
cora ura acentuado estudo das 
letras antigas: no curso cien-
tifico, essa formaçào será mar-
cada por um estudo maior das 
ciências. Haverá ginásio e co-
légio. 

O ginásio será o estabeleci-
mento de ensino secundário 
destinado ao curso do piiinei-
ro ciclo. O colégio é destinado 
a dar alem do curso do pri-
meiro ciclo, os dois cursos do 
3egundo ciclo. Não poderá o 
colégio eximir-se de ministrar 
qualquer dos mencionados cur-
sos. 

Os estabelecimentos nào po-
derão adotar outra denomina 
çüo que náo seja ginásio ou 
colégio sendo esses nomes ve-
dados aos estabelecimentos 
nOo sejam de ensino secundá-
rio. 

Exames de licença 
Aos alunos que concluírem 

quer o curso clássico, quer o 
cientifico, mediante a presta-
ção de exames de licença será 
assegurado o direito de ingres-

19o em qualquer curso de ensi-
no superior, ressalvadas, em 
cada caso as exigencias pecu-

fliares do matricula. 
A educaçao física será obri-

gatória até 21 anos. Dar-se-á 
aos menores de 10 anos ins-
trução pré-militar e instrução 
militar àqueles que completa-
rem essa idade. 

Educação moral e cívico 
A educação moral e civica 

visa formar, como base do ca-
rater, a compreensão do valor 
do deatino do homem e como 
ba9e do patriotismo, a com-
preensão da continuidade his-
tórica do povo brasileiro, seus 
problemas e desígnios, sua 
missão em meio dos outros 
povos. A pratica do canto or-
feonico patriotico será obriga-
tória para todos os alunos do 
primeiro e segundo ciclos. 

Classes exclusivamente fe-
mininas 

Não é recomendável que a 
educação secundaria das rau-
liieres se faça era estabeleci-
mentos freqüentados por ho-
mens e mulheres. 

A educaçao destas será mi-
nistrada em classes exclusiva 
mente femininas. Incluir-se-á 
em todas as series dos cursos 
ginasial, clássico e cientifico, 
o ensino de economia domes-
tica. Os examea serão de três 
categorias : admissão, suficiên-
cia e licença. Os segundos se-
rão de habilitação. O per iodo 
letivo será iniciado em l."> de 
março. As feria3 iniciar se-ão 
a 15 de novembro. 

(Continua na _?a. f>:iirin:11 

M e r c a d o interno 

gatoriedade do seguro. 

todas as autoridades e do povo, 
pela felicidade pessoal do Presi-
dente-Uetulio Vargas, no dia do 
seu natalicio, a do corrente 

Vai constituir espetáculo iné-
dito a grande formatura no 
Campo do Russel, no proximo 
domingo, da qual participarão 
todos os orfanatos e demais 
estabelecimentos que abrigam 
crianças pobres em conjunto 
com pequenos escoteiros, sob o 
comando do general Heitor 
Borges, Presidente da Tnião de 
.'laeijteirns do Brasil. 

Agamenon MHUÂLHSIR> 
Interventor federal em Peroambueo 

Agora, com a guerra, que è 
estamos vendo quanto foi pre 
vidente e sabia a orientação 
do presidente Getulio Vargas, 
procurando, desde que assumiu 
o goverr.j em 1930, organizar 
a produção nacional e criar 
novos mercados internos para 
absorver essa produção. As 
obras contra as sêcas, cons-
truindo rodovias, abriram os 
sertões nordestinos ao comer-
cio e á circulação dos capitais, 
descobrindo-se novas riquezas 
como a da oiticica e a do ca-
roá. valorizando se riquezas 
existentes, como a da cêra de 
carnaúba e a do oujicuri. 
Óleos, côras e fibras, couros e 
peles são hoje valores que in-
fluem não só no comercio in-
terno, como nas permutas in-
ternacionais. São valores que 
inclinara o fiel da balança 
pr«ra o nosso lado. 

Cogita, agora, o governo de 
fazer grandes parques nacio-
nais de produção, no interior 
do Brasil. 0 primeiro e o maior 
deies deve ser o parque iudus 

trial o agrícola do São Fran-
cisco. 

Agua para irrigar as suas 
margens e levá-las até onde se 
quiser, energia para mover as 
maquinas das grandes indus-
trias, serão as forças do gran-
de rio para atrair capitais e 
agrupar as populações espar-
sas do uordeste. 

Só se pode hoje povoir e 
colonizar, industrializando as 
economias agrícolas. K' a in-
dustria que forma os grandes 
centros de consumo dos produ-
tos agrícolas. A3 populações 
que se fixarem, era torno das 
fabricas, nas margens do São 
Francisco, poderão plantar e 
produzir, ao abrigo das incer-
tezas climatericas pela irriga-
ção e com o estimulo de um 
mercado sempre maior para 
adquirir a sua produção. Con-
versando, há pouco tempo, com 
um habitante da margem do 
São Francisco, o perguntando 
porque nfto aproveitava a va-
aante do rio para plantar mais 

Cont. na 4a. pagina 
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Centra de ImprentaC.M.M. 
,,S«»< ftnf /'.'i/l/fil 

Ulltsos C. de Oóls 
\ PntuUule i 

A O R D E M 
(Dt«rio vesportinui 

Oto Ouerra (IMatur-Vnvfe) 
F. Vóras Bezerra 

{HtiiQtur-SwrrlarVh 

Cândido Oliveira Filho 
Gerente 

KXPKDIBNTE 
Redução: -8 ás 11 e 1» ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

8E'DE»RviDr. ««rata,216 
N A T A L 

ASSINATURAS (Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 508000 
Mês 6«00 

{Interior e Estados) • 
50W)0 

Semestre . . . . 30$000 
VÊftíDA AVULSA 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, era 3 
volumes 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 

por linha. 
* ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

n 
o Fede-

ral seguintes r? 

sr. Interventor 

assinou os 

decretos: 

N. 1.03S, de 14 de abril 

eo vren te, re g» l am e n t an d o 

n Sec^âo de Estatística 

Militar, do DepurLuineiííu 

Estadual de Estatística, no 

prnposito de assegurar a 

máx ima efieieneia aos seus 

trabalhos, e de conformi-

dade com o que preceitúa 

a Rcsolnçâo n. 12i> da Jun-

ta Executiva Ccnttnl do 

Conselho Nacional de Es 

tatistica; 

—nomeando o extranu 

merario do Serviço Esta-

dual do Algodão Luiz Emi-

dio Pinheiro Camara para 

exercer, interinamente, co-

mo substituto, o cargo de 

Sec» otário do Ateneu Nor < 

te Riograndense. durante 

o impedimento do respec-

tivo titular, Francisco Xa-

vier Bezerra; 

—dando consentimento a 

Joaqu im de Castro Silva, 

ocupante de terras do do-

mínio do Estado, para fa-

zer emprestimo na Cartei-

ra de Credito Agrícola e 

Industrial do Banco do 

Brasil, sob penhor de suas' 

plantações: 

— dispensando, ^ pedido, 

o escriturario do Departa-

mento da Fazenda Carlos 

Augusto dc Medeiros da 

eomissilo de Administrador 
fio Africo /ln T?r*r»/1 
< • ! • * - V » V « V V f t i 

Assú; c nomeando o 

turario 

de Oliveira para as refe-

ridas funções. 

À cluiiiia do Ensino 
Secundário 

í ( ! w , i I í i m i ; h ; í í o <iu I;». pMtfiMíl) 

Eximes da suliciencii 
Ma Í'\;IIIIÍ'M dc suricicn^i;^dc 

c;nlu disciplina comprccndcrào 
no CÍIRO dc hahiliiavíío para o-
fei:o de promoção, um;i pri-
meini. uma sumiria prova 
parcial o uma prwii final, 
no ('uso díí híibili%.io para 
efeito dc prestação, de exa-
m e s d c l i c e n ç a , h o i í k m i I c m n a 

primeira c uma segunda pro-
va parcial. 

Os exames de suficiência 
tom por fim habililiir o aluno 
da ultima serie á prestação 
dos exames de licença, A pri-. 
meira prova parcial sei ;V, 
ern junho e a secunda em ou ! 
tubro. Será oral a prova final,; 
salvo as de desenho, trabalhos | 
manuais e canto orgânico, (piei 
sento praticas. 

Doas épocas de prova final 
Haverá diuis épocas para 

provas final : a primeira em 
dezembro, a segunda em feve 
reiro. NMo faraó prova final os 
alunos que tiverem, no conjim 
to das disciplinas, media ari-
metica inferior a tres. 

Considera-se habilitado, para 
efeito de promoção, o aluno 
que obtiver, no conjunto das 
disciplinas, a nota global cin-
co e, pelo menos, Gbtiver era 
cada disciplina, a nota finai 
quatro. 

Estará habilitado para os exa-
mes de licença o aluno qne sa-
tisfizer essas duas condições 
^ nào tiver faltado 30 por cen-
to da totalidade de aulas das 
disciplinas e sessões dadas de 
educação fisica. 

Ficara desde já considera 
dos como colégios os estabele-
cimentos de ensino secund«rio 
que ora mantenham sob inspe-
ção do governo federal, o cur-
so fundamental e o curso com-
plementar, de acordo com o 
decreto 21.241, de 4 4 1942. 

Considerados ginásios 
Os estabelecimentos de en-

sino secundário que orii man-
tenham, sob inspcçào do go-
verflo federal, somente o cur 
^0 fundamental ficara desde 
logo considerados como giná-
sios. 

—Os estabelecimentos de 
ensino secundário que man-
tenham sob inspeção de ca-
ra ter permanente o curso 
f u n d a m e n t a l poderão 
requerer ao Ministério da 
Educação que lhes sejam au-
torizado o funcionamento co-
mo colégios, observadas as dis-
posições regulamentarei que, 
para este efeito, forem decre-
tadas. 

03 estabelecimentos de ensi-
no secundário que ora funcio-
nara sob inspeção preliminar 
rio governo federal continuam 
também obrigados á satisfação 
das exigencias acima. 

Prefeitura de 
N a t a l 

Expediente do dia 11 

do Abril de i 942. 

Despachos do Sr. Pre-

feito: 

N. 1.321. *Juveneia Ma-

ria da Conceição. Solicitan-

do carta de aforamento. 

Publique-se em edital. 

N. 1 2T>!). Inaeia Nobre 

ga. Poaçiio de um prédio. 

E m vista do parecer do 

Departamento das Miinici 

palidadcs, atenda-se. A' 

Diretoria da Fazenda pa-

ra os devidos fins. 

N. 1.370. Diretoria de 

Obras, Comnnieaeflo. Cien-

te Arquivo-íje. 

N. 125.5. Luiz Tabat in ick . 

Aforamento de terreno/Pu-

blique se em edital. 

N. 1.140. Cartorio 

Judiciár io. Informação. 

Responda-se e arquive-se. 

Moppbii o homem mais 
idoso ilo Bpasli 

R IO , 1T>—Notieiam de 

Curit iba que faleceu, na* 

quela capital, no Asilos 

dos Velhos, o macrobio 

It ipolito Sales, de 112 a-

nos. 
Sales era ali considera-

do o homem mais* idoso 

do Brasil, 

E M relação ao cre-
dito, é preeiso-

por todos os meios 
possíveis, inculear no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GKTÜLIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inaugurarão da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

De acordo com a lei 

fundamental, asaim como os a-
luuos ora matriculados na pri-
meira e segunda series do cur-
so complementar continuarão 
sujeitos á matéria dos exames 
dispostos na legislação ante-
rior. 

v . . J 

esen 

Adolfo Fagundes 

PpoMto diaria de mil 
(os de ilmenio 

sa 

RIO , 1 r> — Ató junho do 

ano vindouro estará mon-

tada em Campos uma 

grande fabrica de cimento 

eom produção diaria de 

mil sacos. A matéria prima 

será calcita em gesso da 

fazenda Bôa Vista, cujas 

jazidas de uma só textura, 

sem magnesio. tem capa-

cidade para sustentar o 

fabrico diário de 4CM* to-

neladas de cimento, du-

rante um milênio. 

O leite originário de 
vãCã tuberculosa re-

presenta um perigo real 
ú saúde* 

Os alunos ora matriculados 
na primeira serie do curso fun-
damental, iniciarão sua vida 
escolar de acordo com o plano 
de estudos da lei organica do 
ensino secundário. 

Os alunos ora matriculados 
na segunda, terceira ou quar-
ta series do curso fundamen-
tal, iniciarão sua vida escolar 
de acordo com o plano de es 
tudos da lei organica do ensi-
no secundário. 

O alunos ora matriculados 
na segunda, terceira c quarta 
series do curso fundamental 
adaptarse-üo desde logo res-
pectivamente, aos estudos da 
segunda, terceira e quarta se-
ries do curso ginasial. 

Os alunos ora*matriculado8 na 
quinta serie do curso funda-
mental, bem assim os alunos 
ora matriculados na primeira 
c segunda series do curso cora 
pleraentar, prosseguirAo, num e 
noutro, de acordo com o plano 
de esludos da legislação an 
terior. 

—Será aplicado desde logo, 
em relação a todos os alunos, 
o regime da lei organica do 
ensino secundário, salvo nos 
seguintes casos : exames de li-
cença para os alunos adapta* 
dos no corrente ano, A quarta 
serie do curso ginasial, os 
quais versarão somente sobre 
a matéria da mesma serie en-
sinada : oa alunos ora matricu-
lados lia quinta flerir do rurao 

Artigo cem 
Os maiores de 1>< anos, que 

ora estejam fazendo o curso 
fundamental de acordo com o 
regime prescrito no artigo 100 
do decreto 21.241, poderão con 
cluir esse curso pelo mesmo 
regime. 

Não íuiiciuuaiú a pariir ue 
1ÍH3, a primeira serie do cur-
so comploraentar. 

Seríio ministradas nos colé-
gios, a partir, de IU4.-5, a pri-
meira e segundas series dos 
cursos clássico e cientifico. 

Serào expedidos pelo rainis 
tro da Educação os necessários 
programas de adaptação, tanto 
para o curso gina3ial como pa-
ra 09 *cursos clássico e cien-
tifico. 

1 Período de adaptação 
Pelo artigo 14, os professo-

res orientarão as liyòes no de-
correr do periodo de adaptação 
dos alunos ao plano de estu-
dos da lei organica do ensino 
secundário, de modo que os 
livros didáticos atuais possam 
3er utilizados nas series cor 
respondantea. 

Indicador do» 
advogados 

Jessé Fernande* Café 
fftt» l>r. Uuruu IH»1 — Nolir. 

V<>„» tlMll NATAL 

José lldoionso Emerenciano 
Khc. ft lias. Rua VigArio 

BurtolouiHU, 577 

Euerion Dantas (Ms 
Esc. e lies. Rua Des Dionieio 

Figueira ». 2Í)9—Mossoró 
• Rio G. Norte 

indicador Odontolosrico 

d r . mm 6. mm 
^CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco, (ílW (em 
frente ho K«») 

COBREM-SE BOTÕES 
! J on to ro l a i , ca i re i , cor-

1oaet, p e s t ana , s ou t a cbe 

* a j ou r . PUsaê e p rega r 

-nada Av. Deodoro. 424. 

Toros o Carvfto dc 1». 

qualidade para Fogüo 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor U. GENESIO 

Automóveis de trigo, 
algodão e soja 
W A S H I N G T O N , i INTER-

A M E R I C A N A ) — A o cabo 

de longas investigações, as 

fabricas Ford, do Dctroit. 

acabam dc construir novo 

automovol no qual só o 

chassi e o motor sào cm 

metal Todo o resto é, co-

mo já telegramas referi-

ram, em lfcplaticM-materia 

constituída por substancias 

vegetais aglut inadas com 

resinas sintetizas. 

Esta nova matéria é es 

peeie de celulose" der ivada 

de diversas combinações 

dc trigo, milho, algodfio e 

soja. 

I lenr i Ford. fervente 

part idár io do regresso á 

terra, crê na fecundo co-

laboração entre os campos 

e as faoricas Ha muito 

procede nos seus laboiato-

rios a experiência sobrfe a 

ut i l ização dos vegetais e 

especialmente da soja, da 

qual possue as mais vas-

tas plantações dos Estados 

Unidos. 

p]sta nova # matéria , de 

baixo preço de produção, 

e fácil de trabalhar , seria, 

consoante se af irma, mais 
roa iGtnuto One 
1 v . » » ' » A ^ » / « v * V V J 

nKannnp <l»i 
1- « i W j U V y O U U 

Sii Damlfloos e soo omei 

que os metais aqui em-
pregados na construção 
dos automoveis. 

||ada de grande se fez no 
limunao sem a cooperação. 

E', portanto,estimulopara 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarnios á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
no* depositos 

UM sopro de otimismo anima 
a9 cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fre de nossas economias. 

Um livro que 
Ótimo para oa 

Ação Católica. 

faz meditar 
membros da 

A' venda 
ORDKM. 

nu gerencia d'A 

EITURO PREJUDICADA NA LOMBADA i MUTILADO 

fiêle Viaçãt Seri-
doeie 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás f> horas da ma 
nha, cora exceção dos do-
mingos. 

Livraria-papelaria NATAL 
ArtlKon do papelaria em uorul, Livros c < adcrnoi 

osoolarea. LivroH E:a branco paru to^ton UH TÍDH 
Artlgoa do escrltorlo, novidades porá 

pras«nf«s# f igurinos, «te. 

Unh ou tlistrihuidorrft <la.s ufínmuhts imn/itum.s th 
« li A T K X • ' ' 

P. S I L V A & C IA 

Rua Dr. Barata n. 2U Natal—Itio 
Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
K n y ; . C i v l 1 

OONSTRUÇOES E INSTALAÇÕES ELCTílICAS 
Cadarnuta prutiasiuual HtíH. Plantas a orvnmtfiitoH Av. luvart^ .)« 

Lira, ÍMS, 1'. ítndnr 
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| INDICADOÜ MEDICO j 
l l t l l l l t l I M * H l t l M t l l l t l l l M I M I I I t l t l H M I t | | l t l l l l l l t l M > l < I ' ! < I H t I I I t l l ( M M I I I I I I I I I i l l l I I H I I H I » I I M M t M l l l l t l l l n r H M I I I I I I t l M l = 

D R . v i e i r a 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias Urinadas 

Tratamento Moderno por Eietncidade Medica 
(Indututermia—Eletro Coa^ulaçfio— Histuri hletrico: 

| ylv. Sachft—174 faxa fttrt-n . i 
CONSULTORIOManha D»* Jò ás 12 hora?. , Fone-MO 

| Tarfr—Dan 2 rí* 0 horas • T 

Re» , : Av . Gerulto Vargas , 7 5 0 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS PROTCLOGiA E SIFILIS 

Cara radical das kemorroida«y t i h m « e hldroceUt, -cm op<*ra<;ao $ 
sem dôr. Doenças da «retra, próstata, vesicaUs «fuiiuaii, beii|a ^ 

riu. Tratamento rápido daa uretrites agudas e c r ô n i c a s , e h u h h 
complicações. Perturbações ̂ extinta— Uretroacopia Galvaou cauterio 

Daa 16 hora* em deante 
CoD9. Edifício Nova Aurora -Kua Dr. Barata i?41—1.* andar—Hes. 

Rua Apodí, 977. Fone 71 

ma 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 

Kx assistente da Faculdade d« 
Medicina do tfecite—Serviço do 

Prot. limões Barbosa 
Edtugiario do Serviço de 

Patologia do Prot. Antonio 
Lmm, no Hospital 
Pedro II — /incite. 

Oiagnoaiico e tratamento üslü 
doenças do Figado, Yesicula 
hiÜHr, estômago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubaçâo Duodenol 

1 1 t ^ i i i o r r o U l n » 

Iiesidencia e contultorio : — Rua 
da Uonce çáo n. U Jl 

Fone 78 

Horário—15 és 17 horas 

H 1 & s r » < i o 5 e I V O 
Doenças do adulto e da 
criança ^Distúrbios alimen* 
tares—diarréa, vomitoa, Jeanu-

triçAo, retardamento da 
dentiç&o eto. 

Doenças das Senhoras 
(utero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopausa eto) 

DIabotc 
NeurasSenla sexual 

Moderna orientação do trata-
mento da Siülis 

Co:io. e reaid. Av. llio 
Branco fl24 

í^ne: 2G3—NATAL 

Vias Urinarias 
DB. PAULO GALVAO 

£x-ínterno da clinica Urologica 
•Ia Faculdade da Baía. Ex-assia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 a das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 dc Maio, 705 

Onvido*, Barlz a Garganta 

Dr. M o n r e 
(especialista) 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ei-asiisteote do Hospital 

Centenário 

Conat.: de 7 ás 10 e daa 12 ka 18 

Cesit.: AV. RIO BRANCO, 669 

Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

o», imm m 
(Sx-ialarBO 4a Kateroidada 4o lacíít) 

Especialista em parto® e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, &S—1. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 

ftesidenc^a / Avenida Prudente 
de Morais, 6̂ 8 

Dr. Mucio Galvlo de'Oliveira 

Chefe ílo Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—nrina -le-
ájVD CLTOMXAV JiUii" II 111 VIU 

cefalo raquiano 
Vacinas autogenas 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

Laboratório—Hospital Miguel 
Couto-telefone 17 

Expediente—das 7 ás U—das 
l-i ás 17 horas Ke*idencia~lia& Tralri 3UJ 

Fone — 173 

DOENÇAS DE SEVHOBAS 

Vias-Urinaria8 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra surtas, bistorí 
slstrleo, slstrocoagnlafio» 

ste. 

Gonsoltnrio: Rum, Senador Jofté 
Bonifácio, 222-/?ibeir» 

Diariamente, das 1 0 ás 11 edas 
16 às 18 horas 

Rssidannia : Praça André de 
Albuquerque, frU—Fones :f>!> 

HEMORROIDAS 
CDRA RADICAL, aem opera 
ç44i e ««m dftr— Doenças An<i 

l e t a i s - p a r t o s 

OB l. BANDEIRA OE MELO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica da Doen• 
ç<x# A no-Metais t da Maternida-
de do Hospital & Fcc. dc ÂssU (Kio) 

Ondas Cnrtss 
EletrocoâgnlaçAo 

Consultório: — Pr, Augusto Severo, 2õO.*lo. Salns s Fone <'t49 
F.ipmiiente— «le lJàa f» 

diariamente 

Ht%: A v . Jundiat, m (Tirol) 

^-ki 



ri 

Informador 
Faí macias de plantão, ia 

rante i m ê s de Abril 
MHIH 
Monteiro 
N a t a l 
Confiança 
Modêlo 

6 11 16 21 2B 
7 12 17 22 27 
8 13 18 23 28 

Q 14 19 24 29 
10 15 20 25 30 

Tftlifsntff 09 ar f l tao l i 
Àf*t*teDOl* Pnhllea, ?!. 
Delegacia de Ordem 8oclal, 19. 
Lasptfiorla dê velooio», m . 
l>e!eg. Pol. 2*. D. (O. Altaj, 831. 
peleS- Pol. IT 1). (Hlbeira), 81. 
üelftft. Pol. 3\ l>. {Alecrim8t. 
Deleg. Pol. D- (O. rio**), U» 
nti-tíeK PoL Botte. 161. 

R&tílkmaçOeB de Telefonei 201 
UaolaMaçOe» de Lus , 220. 

Para o Norte hinair : Domingo*, fts n> hora», 
alft He)um, Manaus e U. S. A . quln 
tua í b J8 horas e té Fortalezu e 
»rxtn» A* 18 «té Bolem e U 5 A 

Ci>N |)i )H WiartHH í«irus, &s )K 
linr* h. 

Ao/k —Ah horas pr^vintan no pre-
hmmte liorario sAo jwa larhmnento 
•Jhs mala» do Correio Gorai, s«ndo 
î iio u correspondência re^intrada t* 
t<np.err&<Ia uma hora ani«s. 

Vapi ip«ad< 

/vaio» de Praça (C. AttaJ, 
:oo de Praça (Ribeira) 264. 
laçfto da A UHDKM, t X L 

a p i t a i Couto" , 17 
•íauiro de fefcáde, 50. 
cemitério Publ ico, 3 

Horário de Trent 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

VuYÚdil ds Natal nas terças e aaba-
j.j-i <> horan. 

a Natal nau segundas e 
üi-.rui* 20.35 liora». 

NATAL-NOVA CUUZ 
Curtida de Natal iVs negnndas 
s;tbadur4 ás í»p00, e to quartas 

r quintas ás 15;20 
chegada a Natal nae Fecundas 

^ 20 35 e nas quartas e quin-
• âa 11,20, e aos «ahadoa '21/28. 

— TooU>3 esses trens oonduTiem 
eaiTo-correio. 

0 trem de Natal-Recife ias hahlaa-
-áo om Entroncamento, para v rama» 
Hn 1'araiba. NATAL-ANGICOS 

Partida dè Natal a» segundas, quar-
U* e sextas to 0.30. 

Chegada a Natal nas terçun. quintas 
p sábados às 13.12. AUT0-M0T1HZ PARA CIO A RA -

MIRIM 
Saidps diariamente às 17 horas e 

<ihega<t&9 diariamente às tí.2& 

Auto» & Camlnh iM 
Rida Vl»y*Q $trÈtfa*n»a 

Partidas de Natal ás 0 Uuí-h», dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal no* mesmos 
dias. 

M A Ü A I B A —NATAL 
Par t ida üe Maoalba àc 7 bor â* 3 

12,30 horaa. 
fiiida de N&U? ia e 16 

loru . 
N A T A L - N O V A CUUZ 

A r t i d a de Natal Aa U horaa e 
l e g a d a a Nova Crua Aa 18,w 

horas. ^ w 

Part ida de Nova Cruti 6a 6 ho-
e chegada a Nata l á» 9.30 ho?a» 

Na» •egnüdas e ag i t a » os oaibu» 
aào vla]&r&o. 

Ratal-l&G3*©r6 
1'fcrtidafi de Natal a» Quartas e 

5ibadoí, 6 boraa. 
rtlda» â e Moaaoró A i seguoaap a 

BQintaa áa 6 boraa. 
Natal - $. Taro! 

Chega a Natal na» segundas, 
üuhrtas, aextas e sabados ht 9,30 
Í partida para S. Tomõ DO» 
mesmos dias, 14 horas. 

Hatal-Si J c : É ÉS &lp!bá 
Chegada a Natal, dlarhinieDte, 6b 

\«?0 boraa. , _ 
1 ariidas para S. Jocô Ge Mipibfi, 

diariamente, ás 14,P.9 boras. 
NATAL-F' >RTALK7iA 

Partida de Natal, &b quartas d 
kabados, pelas 7 boraa. 

Chegadas a Natal, às ternas e 
•abados. 

Correio asrso 
Ffccbameoto do traias 

Para o Sul 

m m cisr», 

QUEDA 00S Cd 

BELOS l DEMAIS 

AFECÇOES DO 

COURO CABELUDO. 

ü 
MAI > K I M 
N«'M I., K I M 

M I M li O 1,0 1 

XiKHOSO ATM 
AK NO TKATA* 
MKNTO i1A 

j 1 

8 1 F I L I S 

.\ \ AIR — Í Mming H »» 
\\->v;í< e quintas '». horas. 

IntorinB^Ões nas Agencias: 
Lnide Braaileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frni 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegado o Carbcnife» 

ra - rua Chile, 84. 

Barcaças 

Informações com oa Agentes J. 
í.isbAa Sc CtftM IVkvoshb Aureliaim, 4»! 

Bancos & Cooperativas 

Banno do Brasil, Av. $arbet n. BO. 
Kxp — 0,30 às 11,30 e 13,30 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

8 * a o o ao & o u r a a a e ao Norte, 
A v . T a v a r e s de L i r a , Exp .—9 At 
l i e 18É« 1 5 . A o s sabados, 9 ás 11 

ü& ixa fiuraí e Opera r i a de Na 
U l . B o a Dr . B a r a t a , toS B z p . ~ 
U t u m v borar lo 

Hanoo dos Auz l l l a r e s do Com 
merolo. Av . Saobet, M . 

Todos os dias das 8 áa 11 e 
das ltt as 15 horas. 

Cooperat iva do* Fonolonar los 
C i i adua i s E a a 1S úe K a i o M l 

? ás U e 13 ás 17 n o r a * 

Caixa Ccsnontoa Fsdsre i 
í t í d J M o da a f i s c a l ) Bxp.: V 

às li boraa. D ^ s l t o s o&s 
5as. e sabadoa. BeOradas aas 8ss 
é9a. a I a s 

Csrtorios 

Í-. Ca r to r i o :—Roa V igá r io B a r 
to lomeu, n. 906. C i v i l e Comerc io 
P r i v a t i vo do registo de proprleda» 
at>t l i terár ios. Tabe l lona to e m ge-
ral. 

2-. Cartor io /—Av . Nis la F ioresta, 
d. C i v i l e comerc io , j r r ivat ivo 
do registro de tltuloa e documentos. 
Tabe l lonato e m gera l . 

8\ C a r t o r i o P r a ç a Se te de 8e 
tejnbro, a . 41, C i v i l e Comerc io E s 
orivfto do erlme. P r i v a t i v o do re-

tstro de Imóve i s e biputecaa. T a 
e l lonato e m gera l . 

T E N B A J U Í Z O 
t 

GRANDE CRIME 
GASAR-SE DOENTE 

Faia suai?" Min antes de rasar-se, e W, i nnauiaf depurando 
M\R(\\ R K G I N T K \ Í ) \ 

i 
é\ CartorioAvenida Tavares de Lira n. 45. Privativo do Re çlstro Clvl) de nascimentos, casa-mentos e obltos e das pessoaa Ju rldtoas. Tabellonato em geral. * 

icstltotds ds Apossotaderlas s P»sin« 
CccisrolÈ?bc 

ngacia do Rio Grande do Norte 
— Av. iSachet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Espedientft; das 11 ás 17 ho-
ras. Aos sabados das ÍJ ds 13 horas. 

Bancarios 

Delegacia do Ria Grande do Norte 
Séde — fAltos da A OtfDEto'. Rua 
Dr. Barata, 210. 

ftUrltimts 
Detosacia Rio Grande do Pior 

te—Séae-^ltr h da Cai^a Eural » 
Operaria òe Natal—Expediente' I 
ás 17 horts Teletone. Í90. 

Industriaria» 

( elegacla do tfio Grande dit 
Norte. Sóde: Editlolo Moeeofó-, 
Praça Aagnato Severo, fíxpediente 
da^ i t ás 18 horas, Aos sabadt** 

imNIíiik'- Domingo- fo !0 horan.! d a i U ás tf.W boras. 

i £ e p € à i r t i * ç o e s 

F«d@rd «s 

Publicas 

i/r?\egaoia Fincai, ÍMegai;ào do Tri-
. 'ji.al de ("ontae, Dominm da Uni.V), 
Mtandega, Corteios e Telogvalbrf, 
l>«tvttda de Ferro Contrai, Delega-

Itegional do Trabalho, Agencia 
•le Economia Haral e Fomento 
A^riouia : Jü* pediente — de 11 ks 
I V A os na ha (op—de 8 às V I , 

Capitania doa Portos — 0 áa 11,00 
* »H As ie.!M). 

Licwu Industrial — tí rífl 12 o 113 
17. 

Fiscalização do Porto e Doo«—8 A* 
H e lti k* 16. 

HeoraUmento Militar - 12 La 16. 

t1* q carta» * «shado^ — 8 fa 11 
I n n ^ t r t u n f O 4 h H . n d A i r R — T O l i O S O B 

aabados—&s 10 horas. 

Estaduais 
Se^retana ííoral do Katado, Depar-

tamento da Vaz^nda» Departamento 
tía biande, Departamento de EducavAo. 
Dnpartameato de Agricultura. : 

Expediente -- do 11,30 4a 17,30 
Aoa Babados—de B 4a 13. 
Departamento de Segurança — 8 4* 

11 e 13 40 1?, Aoa ftahbadoa — de t 
4a 13. 

Reoebeloiia de liendaa—8 4s \1 * 
1'3 ia 16. 

Mun i c i pa i s 
SVMfmtnTs—iíxp«dient — if 9 p 

e i^ üb 17. Aos aaba-ioa—de 8 4*'2 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Ru-i D r . Barata , 21 7 - R ibe i ra - Telefone 158 

rVrragonH, oiitrlaria. vidros, louras, tintas, óleos, 
Hoiiit raustira. caiius. rliapas i\v IVrm, ele.. Artigos sa-

nitários i* material paia saneamento 

cot Natal o estahelecimeuto preferido no geuero pc* 

los KCUS pregos modicos 

Ficado, o Baçot o Coração, o Estômago, os, pulmões o a pele. 
Produz Dores de Cabeça, DOres nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quedado Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

O ETJXIR 914 está. aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da SifiliR e Reumatismo da mesma origem. 

Inofeníivo ao organismo, A^radavel eomo licôr 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em rainha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o E1JXIR 914, em minha clinica noa rasos de 
obtendo resultados reais no Iuos. o ELIXIR 914 om rosai 
tratamento da sífilis. tíulos brilhantes. 

(tí) 1h. Geraldo Vieira (a) ?>)\ Altinn Munida 
f Firma renonliecidaj i.Firnm reronhendal 

Horár io das Missas 
Nas fres Paroquias da Capiral 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação' Paroquia do Bom Jesus 
Ihmingos e dias .santos Domingos e dias santos 

de guarda \ de guarda 
Catedral, ás f>, 6( 7 e 9 lio- ] Matriz, ás 4..-30, U.íM) e 

ras. i horas. 
Colégio du Conceivílo, áa 0;jOj Capela da Sagrada Família 

1 ás 5.:-tf) e 7,;ÍÍ) horas. ' 
as 

ás fi.;;o 

horas. 
Sanruario do Tiro], 

horas. 
Seminário S. Pedro, 

horas. 
Rosário, ás 1 horas. 
Convento Santo Antonio, its 

fi.S0 e 7.Í50 horas. 
Colégio Marista, ÁS I».;ÍO lio 

ras. 
hias ntns 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Couceiráo, ás 

horas. 
Santuário do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás Ò.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. ' 
Rosário, ás 5 horas e ás Ias. 

sextas-feiríis ás 0.30 horas. 
Convento Santo Antônio, ás 

() e 0..-J0 horas. 
Colégio Mariata, áa O..'ío )\o 

ras. 

Capela dv>s Salesianos, ás 5, 
0 7 . n O e 8.30. 

Capela do Orfanato - IJe. .lofio 
Maria», ; horas. 

Capela lo Hospital ^Miguel 
Couto», As s horas. 

Dias nteis 
Matriz, ás f> horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

<i e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.1o, (>.;;() <> <s horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de S;lo .loào (Lagoa 

Seca;, Sâo Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S- José (Ouarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias utris 
Matriz, ás e 0.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 15.15 

horas. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
t $ o c . Cooperativa de Resp. Iltd.) 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Exped ien te : 9 áa 11 e 13 &8 15. Aos aabadoa : 9 á« 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada era 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte dc Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe depoeltos desde 5$000 

Alom dos depósitos e eraprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

AVISO 
Ã joalharia Moderna (em um 
grande síock de Anels de 
Grau, para iodas as classes. 
Grandes foch de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
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P I A N O S 

do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

ÜÍSíiilUSIlíS ^ 1 1 hnrno 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Klntricidade medica 

T R A B A L H O S D E N T Á R I O S em geral. Serviço d? laboratorio e de 
Raio X a cargo de especialistas. — FONfi 24 

Às matrículas para sooio continuara abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com inatituiçfleH <rocios 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material paru 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra IO— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 
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CASA MONTE 
Ee Bandeira do Moníe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vcrnizps, Esmaltes, Cimento, Cnr-
bpreto, Preu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estnnlio, 
Folha de Flandre, ChapasGalvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas <le Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Amlinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos paia instalações sanitarias e Abasteci-

mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A Z K M : 

Uua /V, lUuatu o /W r Trate .11 do Me.vim n W NA TAl. 

ooooooooooooooooooooocooooooooooooooooooooocooooo 

Sapataría «Leão do Norte» 
• - U K -

Severino Martins de Medeiros 
i Firma Reuiatr.iJ.v 

Fabrieo especial de ealçad(>s o artefatos de couro 

Aceita encimiendas. gan i i i t im lo ó t ima confeí^-^Ao, 

para o que dispòíí de artistas escolhidos 

Vendas por atacado c a varejo 
Ma t r i z : R U A U L I S S E S C A L D A S , m o e 111 

Fi l ia l : R U A E - Ns. íi A 8 — M E R C A D O P U B L I C O 

Cidade a l ta—'End. Teleg.— L E O N O R T E 
N A T A L - Rio (}rand(f do Norte 

V E N D E - S E 1 m a i i u i n a i d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

ElfURn PBf.lUDICflDfl Nfl LOMBB-OW J HUTILROO DATA 1NCORKKTA 



A ORDE 
PfopfMmú* • dlroçêo do Oratro d« lmprtn*«-0. Mf M. ; 

Com a entrada de Lavai 
para o governo de Vichy, 
importantes * surpreenden-
tes acontecimentos estão 

s e n d o esperc idçs 
Iminente a ruptura de relações en-

tre os Estados Unidos e a 
França 

IV Congresso Eucarístico Nacional 

A tfltuiçâo da França 
Tno . 1 De Berna: A 

radio <Ie Paris anunciou 

<jui» a modificação <lo go-

vorr.o de Vichy wn reali 

xará hoje com a l i v u l g a-

vslo dos nomes dos novos 

componentes do gabinete 

francês, sob a chefia do 

sr. P iene Lavai, o maior 

defensor da política de co-

labora-lo tranca-alcmà. Im 

portamos o surpreendentes' 

acontecimentos estão sen-

ti*» '»«n/rados. 

RIO, 16—Dizem de 

Washington: os EE . UU . 

t? a França <le Vichy a-

proximam-se do rompimen-

to de suss relações, espe-

rando se a chamada ime-

diata do embaixador nor-

te-americano junto ao go-

verno de Petain. • 

RIO. li»—Infor/nara de 

Londres: Tudo indica que 

a atitude da Inglaterra 

para cora a França deverá 

tornar-se agora mais ris 

pi d a. Fontes hom infor-

madas dao a entender 

que a Inglaterra reformará 

as medidas vigentes quan-

to ao bloqueio da França. 

R I O . 10—Comun i cam de 

Vichy: Todos os estaduni-

denses residentes na zona 

nfto ocupada da França, 

receberam aviso para que 

regressem ao seu #pais o 
possi-mais 

vcl. 

urgentemente 

Ataques da avlaç&o yanqaa 

RIO. 16—Noticiam de 

Washington; Bombardeiros 

americanos, com bases na 

Australia. realizai am um 

l)em sucedido ataque con-

tra concentração de tro-

pas, a navegação e bases 

japonesas em quatro pon 

to» diferentes das Filipi-

nas. 

Mercado interno 
(CoDtiouaç&o da Ia. pagina) 
arroz e batatas, ele rac res 
pondeu com ironia : "p'ra <jue, 
pra botar fora, não temos a 
qnem vender. 

Esse matuto, com a sua rus-
tièidade, e o seu sofrimento, 
me deu uma liçào de econo-
mia. 0 que falta é realmente a 
«piem vender. E' mercado á 
porta. Mercado nos centros de 
produção. Mercado interno. 

S O C I A I S 

A ialta de fosioro DO 
^ organismo 

Passara-se era nosso corpo 
f«nomenos maravilhosos, que a 
ciência procura desvendar e 
explicar. Nos livros elementa-
res estuda-se a função diges-
tiva, a circulatória, a respira-
tória, etc. Só eia livros médi-
cos são estudadas certas fun-
ções complexas dc transcen-
dente importância, como seja a 
química dos humores. Segundo o 
estado de equilíbrio ou dese-
quilíbrio dos humores, o indi-
víduo apresenta se, respectiva-
mente em estado normal ou 
anormal. Á s vezes, o desequi-
líbrio corre por conta da falta 
de um elemento indispensável, 
como o fosforo que tem ura 
papel importantíssimo como 
ativador do metabolismo. 

4 f»tl#rt rl r\ f.iofrtrr* HolXinní'), 
t i l U t W M M W I W M I v 

se pela fraqueza, desanimo, 
cansaço, nervosismo, palpita-
çòes e ansiedade. Basta í esta-
belecer o equilíbrio químico dos 
humores por meio de um pre,-
parado de fosforo por exemplo 
o Tonofosf-in. para que desa-
pareçam, como por encanto, to-
das as manifestações mórbidas. 
Com duas ou três injeções vol-
tam as disposições gerais do 
organismo e o contentamento 
<le viver. 

V a u i I A C A u m a h ô a 

• 6 V 1 O B * 5 C casa en-
cravada no centro de ura sitio 
de fruteiras a avenida .fagua-
rari n<> 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vendesse todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida 
dc Lira n. 3f»—Natal. 

Tavares 

ANIVERSÁRIOS 
Ho|© 

Seiltri» 
Luiza Barreto, esposa do 

professor Abel Barreto. 
—Natercia Mendes Soares, 

esposa do sr. Pedro Soares da 
3i!vu, funcionário do Departa-
mento da Agricultura. 

Seiheru 
Frutuoso dos Santos, funcio-

nário do Departamento de Saú-
de Publica. 

Jmu 
Rui Muniz, aluno do Ginásio 

«Rui Barbosa». 
—Meroveu Dantas, filho do 

desembargador Virgílio Dan 
tas. presidente do Tribunal de 
Apelação. 

Crtu^ii 
Afonso dc Ligorio, filho do 

sr. Juvenal Gomes, presidente 
da Congregação Mariana do 
Alecrim e funcionário da Cíü-
xa Rural e Operaria de Natal, 

—Wellington, filho do sr. 
Adolfo Mesquita, comerciante 
nesta praça. 

— Estefania, filha do dr. João 
B. Leandro, clinico nesta ca-
pital. 

VtSITAS 

PE. BEN.IAMIN SAMPAIO — 
Encontra se em Natai, tendo 
hoje nos dado o prazer de sua 
visita, o revmo. pe. Benjamin 
Sampaio, virtuoso vigário da 
paroquia de Sto. Antonio, 

ENTERROS 
ALBERTO GONÇALVES DE 

MELO—Ontem, ás ui,30, nesta 
cidade, realizou-se o enterro do 
jovem Alberto Gonçalves de 
Melo, filho do sr. José Gonçal-
ves de Melo e de sua exma. 
esposa d. Maria Albcrtina dc 
Melo, elementos de rflevo da 
sociedade macauense. 

O feretro partiu do Hospital 
«Miguel Couto», acompanha-
do dos membros da família, 
amigos, diretores, professores e 
alunos da Escola de Comercio 
de Natal, de que fazia parte 
o extinto. Ura grande corso de 
automoveis seguia o carro fú-
nebre, pendentes do qual se 
viam varias coroa. 

No Hospital e no Cemiterio 
houve as cerimonias liturgicas, 
oficiando o revmo. padre Bene-
dito Basilio Alves. A Escola 
de Comercio resou orações por 

A R T E S G R A P I C A S 

TIPOGRAFIA - RISGAÇiO — PAÜTAÇÃO 
M*quiiiàrià modarniasim* — Tipigem DOTA 

Trabalho MrfeNi • rapMt 
d* Lira n . 96-RATáL-ât. Tatarta 

RIO, 3 -De São Paulo: 
Sob a presidenci» 'do Sr. Arco-
bispo Metropolitano de São 
Paulo reuniu se a Junta Exe-
cutiva do IV Congresso Euca-
rístico Nacional, cujo progra 
ma foi definitivamente elabo-
rado. 

O Congresao realizar se-á nos 
dias 4 a 7 de Setembro, ha-
vendo, no dia 3, soleníssima re 
cepção de Sua Eminência o 
Sr» Cardial Legado de S. 8. 
Pio XII, D. Sebastião Leme, 
Arcebispo do Rio de Janeiro 

No dia 4, no Estádio Muni 
cipal, haverá solene pontificai 
para a abertura do Congresso ; 
no dia ô, no mesmo Estádio, 
comunhão geral das crianças; 

na noite de i» para 7, na Pra-
ça da Sé, comunhão geral de 
homens ; no dia 7 soleníssima 
procissão triunfal do Santissi 
mo Sacramento, que sairá aa 
Matriz da Consolação, entrará 
pela Avenida Ipiranga, percor-
rer| a Avenida de São João e 
demandará o monumento a!tíir, 
onde Sua Eminência o Cardial 
Legado dará a benção solene 
e encerrará o Congres-o. 

O Sr. Arcebispo de São Pau-
lo concitou os seus arquidioce-
sanos a que. nestes proximos 

^nêsps, se consagrem exclusiva-
mnente ao grande acontecimen-

to, afim de que o mesmo se 
revista do esplendor c eficácia 
que todos desejam. 

Vão ser iniciados os serviços de Sa-
neamento dos vales úmidos 

Segolu para o interior do Estado o dr. Camilo M«aezes, em com panbia do dr. Roberto Freire 
Procedente de João Pessoa, 

chegou na tarde de ontem a 
esta capital, o dr. Camilo Me-
nezes, engenheiro do Departa-
mento Nacional de Obras de 
Saneamento, que irá iniciar os 
trabalhos para aproveitamento 
dos nossos vales úmidos. 

Em companhia do dr. Ro-
berto Freire, diretor do De-
partamento de Agricultura, via-

jou hoje pani o interior do Es* 
tado o ilustre sanitarista. afim 
de visitar o vale do Catú, de-
vendo depois de amanha ir ao 
vale de Maxaranguape. 

Alem do saneamento desses 
dois vales, que consta do pla-
no de serviços do D. N. O. S., 
serão realizados estudos para 
saneamento das terras enxar 
cadas do de Ceará-Mirim. 

ocasião do sepultamento, feito 
em catacumba da Irmandade 
dos Passos. 

Alberto Gonçalves de Melo 
era irmão de Fernando de Me-
lo, comerciante em Macau, Al 
bino Gonçalves, chefe do Ser-
viço Meteorologico em Fernan-
do Noronha, d. Albertina de 
Melo Queiroz, casada com o sr. 
José Queiroz, da Prefeitura de 
Macau» d. Adalgisa de Melo 
Feitosa, casada com o sr. Eu 
clides FeitOBa, veterinário em 
Guarabira, d. Lindalva Melo dos 
Reis. casada cora o sr. Olovjs 
Rodrigues dos Reis, comercian-
te em Macau. Eram tio o sr. 
Severo Honorio de Mele, da 
firma Severo & Irmão, daquela 
cidade e primos o dr. João Me-
lo, prefeito de Macau e dr. 
Abelardo Melo, medico, em 
Lages, presentemente nesta 
Capital. 

—A família do querido jo-
vem desaparecido e a Escola 
de Comercio de Natal manda-
rão sufragar-lhe a alma na pró-
xima terça-feira, sétimo dia do 
seu falecimento. 

FALECIMENTOS 
Com a idade de 70 anos. 

faleceu ontem, no Hospital 
«Miguel Contou, o sr. José Xa-
vier, agricultor em Cabugí,- no 
município de Angicos. 

O extinto era catolico fervo-
roso, fazendo parte de varias 
associações. Casado era segun-
das nupeias cora d. Maria Fran-
cisca Xavier, que lhe sobrevi-
ve, deixa 3 filhos menores. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. daa 14 ha. em diante 

Cons. /tua Nisia Floresta, 90 —Fone. 350 Sêsid, Rua '/« Conct i^ãu, 603 

'-» t _ otíu acpiu LaiuciiLu i Í 1 CiUlAiUU-
se na manhã de hoje, acompa-
nhado por parentes c amigos. 

Pcsames á sua familia. 

« miim 

Contra • CASPA* 

QliÊDA DOS CABELOS 4 Ííií 

JUVENTUDES 
ALEXANDRE 

Náo tem substituto 

USE E NÃO MUDE 

[BELEZA] 
Í.VIGOI 

toa 
[CABEM 

DR. TRflUBSSÜS SÜRIHNO 
CIRURGIA GERAL 

Cons — Edlílc!o Aurelíano Sala, 6 
Ros-Travessa Acre, 277— 

Fone, 58 

Curso de violino 'Gumercindo Saraiva1 

\uIas á noit« na* resitlencia do alu-
no ou à li na Felipe Camarão, "»Sí »-
/'reço» modicos. 

GRAÇAS 

UIIHUII ncücinud 
CliBÍe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
CONSDLTORIO : Rn* Ulisses 

C*ldas, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residência : Rua Trair!, fi22 

—NATAL- • 

Anlonío Soares Filho 
ADVOGADO 

Praça Pio X, M8 

Iluga-se o armazém á 
ilRua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara Rua Junqueira 
Aires. 

Maria Emilia Cortês agrade 
ee de joelhos ao S. Saeramen 
to, Nr. S. do Perpetuo Socorro 
e a Sdo Judaa Tadeu trés gra 
çaa alcançadas era momento de 
grande afliçüo com promessa 
de pubiicar. 

Vende-se uma casa a rua 
Amaro Marreto 

n. 1*271. Km fronte ao Cinema 
MS. Pedro". 

Tratar á Av. Rio Hranco, ô71. 
5as. sabe. e-ías. — 1—. 

t 
Antonio Amorieo do Matos Novals 

1 Aniversário 

Eutalia Pacheco de Ma toa 
Novaia, filhos e genro, - convi-
dam aos seus amigos para as-
sistirem A missa que mandam 
celebrar por alma do seu es 
poso, pai e sogro, ANTONIO 

AMÉRICO DE MATOS NO 
VAlvS, no proximo dia 20, ás 
6,80 horaa na Catedral e na 
igreja do Bura Jesus. A todos 
que comparecerem agradecem 
nntecipadaraonte. 

1 - 3 

A r m á z e m N a t a l 
UrundoR estoques de Enlivas, Molhados <, Crro-iis 

Sortimento completo do bebidas nacionaiH v rarp'imr m 

Vendas era grosso e a varejo. Entrega a cloinic ilio 

Av. Rio Braneo, 585, Tolofoao 210 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 o do. 15 horas am diante 
Gonsnltorio : Reaidencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 25ó - Pon< 
284 

Oro. Giselia Teixeira 
Clrurglà-dontlsta 

Ex-tssistente da cadeira de Qji 
nica Odoatologica da Escola de 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Medioina da Baia. Gx a^sis-
tonte do serviço odontologico 
do Hoapital Santa Iisabel da 
Bala e da Assistência Dentaria 
Infantil do Kio de Janeiro, 
Cttnica Cirurgia — Prótese e Ortodoniia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 &s 17 horaa Cons,: X, DH. 3 AH AT A 231 • V Fone 298 

Vende-se ti ma c^a cons 
truiWtt A pr»ur<> 

tempo com bons rom parti meu tos 
com instalação tlagau e luz. com Kom 
tflrreoo e truteiraa. preço módico 
f na P/^sidHntí» (^naresrnftn AnVg* 
Av ilida 1) n. 808. A tratm* na me.-ma 

3— 

O d o t a R o s e l i 

ClUUttOIÀ DKNTIS7A 

Consultai: 8 á* U e da» 13 ás . 17 horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de 1 orario 

Consultório — Av 
Aires, r,2S' 

• MUpif ira 

Vende-se a Pensão Natal Z;r: 
tportunidaile. Tratar cimi o propric 
ario na mesma. 

Vende-se 
Rua Vigário Bartolomeu, 
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

ANTIHEVRALGICO ROSADO 
Efleax n a s d ô r c s d e c a b e ç a , n ev r a l g l a i , GRIPES/ r e s f r i ados , e le . Em c o m p r i m i d o s e e l lxl r 

Rádios Philips 
Agenie 

SÉRG IO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

Biblioteca da Pia União t Sto. Teresiniia 
SANTUÁRIO DO TJROL 

. LIVROS ESCOLHIDOS 

Doutrina, Asrrtira, Ciência, Historia, Konumcr, 
Literatura, etc. 

A B IMic t ^ l !ltfl!>dr*r<'1 HAminfOo n 11)i 
. i ' » « 

7 12 no dito Santuario 

AVO » MÃE ! FILHA ! 
TODAS D F V F M U S A R A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTEMNAS 

ApliouH com o vantagem para comhator aa irrognlari 

r ^ - flades das fnnvòos periódicas dafl ^enno-
iaf». Fj calmante e regulador 
fun^uea. 

FLUXO SEI)ATINA, J»OI:I sua fom 
provada efieáeia muito receitada. Deve 

!V ser uaada com eonfiança. 
V M I H 

A F I . U X O SJ-IDATINA ciicuntni w em Imla |.nrte 

I MUTILADO i IL-EITURB PREJUDICADfl Nfí LOHBMíjl 
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A ORDEM 
Fropr l id id i • dlr«çâ* do 0«nlro<li Imprtnss-O, M» M. 

b l a d o d o R io O r a n d o d o Morto— Nata l Soxta-|olra, 17 <1* Abr i l d o 1942 NUM. 1.951 

O Presidente da Republica assinou decretos abrindo no-
vos créditos para as Obras Contra as Sêcas nos sertões 

| nordestinos, determinando sua imediata aplicação 
As homenagens do Brasil ao Presidente 

' Gefolio Varias 
O inicio das comemorações, amanha, nesta 

capital e no interior do Estado 

Socorro aos flagelados 
Conlinúa a atividade das Comissões—O que 
foi deliberado e o que ser£ resolvido ho;è 

Três importantes decretos do Presidenta da Ré-
publica, abrindo créditos para minorar os 

efeitos da sfica no Nordeste 

compreensão A admiravel 
tiue as diversas classea soci-
ais desta capital vf>m pondo á 
prova diante do excepcional gra-
vidJtle do flagelo da seca, pro 
curando contribuir, cada qual 
na medida de suas possibili-
dades, para minorar os sofri-
mentos dos nossos irmãos ser-
tanejos, merece um registro 
especial com os mais francos 
aphuipns. 

Aa chuvas caídas em alguns 
municípios, com a descida do 
rios e cheias de açudes, numa 
ou noutra localidade, nào po 
dem diminuir, da noite para o 
dia, os rigores d 0 flagelo. Po 
dc se dizer, ate certo ponto, 
«iue esse fato vem agravar a 
Mtuução. Ainda ontepi o dr. 
Aldo Fernandes, atualmente 
viajando pela região sertaneja 
cm companhia do Inspetor das 
Secas, dr. Vinícius Berredo, co-
municou ao sr. Secretario Ge-
ral interino, dr. Américo de 
Oliveira Costa, que em «juasi 
todos os municípios a crise 
continua implacavel, notoria-
mente, Assú e Mosssoró. O pre-
feito do Município de Lages 
transmitiu ao Chefe do Governo 
informes de igual desolação, e 
as cenas de forno que se repe-
tem exigem da sociedade do 
Rio O. do Norte a ajuda ge 
nerosa e eficaz para tantos 
conterrâneos castigados pela 
calamidade climaterica. 

Reunião da Comissão Geral 

No Palacio do Governo reú-
ne-se hoje. ás 19,30 horas, a 
Comissão Geral da Campanha 

Assistência aos Flagelados 
para tomar conhecimento das 
primeiras atividades c deliberar 
outras medidas. 

Reunião da Comissão dos Funcionários Públicos 
A's horas, no Tribunal de 

Apí^laçao, esteve reunida a 
Comissão dos Funcionários Pú-
blicos. sob a prcsidencià do 
«i«'9. Virgílio Dantas, assentan-
do medidas que publicaremos 
a manha. 

Reune-se hoje a Comissão das Profissões Liberais 
Afim-de se tratar do inicio 

das atividades da ('omissão 
das Profissões Liberais da Cam 
p.-mha de Assistência aos Fia-
. <(il •• «-Ir* r» o.̂ n onnifn-íoflna n:l>-i 
—, » I I I U W O j V 1 * - " * i 

ii ma reunião, hoje, ás ) 7,30 
horas, os sr. drs. Milton Ribei-
ro Dantas, Varela Santiago, 
•b»só Ivo, Edilson Varela, Pau-
U de Viveiros, Roberto Freire, 
M irjo RíiudAirn o Rui Ln^n, 

A reuniào será realizada na 
^de do Departamento Estadual 
de Imprensa e Propaganda, 
sendo indispensável a presença 
de todos os membros da Co-
iniasâo. 

Resultado da reuniào de ontem oa Confederação Católica 
Como fôra noticiado, reali-

zou-se ás hs. de ontem, no 
Salào da Confederação Católi-
ca, uma reunião das Associa-
ções femininas religiosas, cul-
turais e desportivas da capital 
no sentido de se tratar da co-
laboração das Famílias á obra 
de assistência e socorro aos 
Flageladas, táo oportunamente 
promovida e patrocinada pelo 
Exmo. Snr. interventor Fede 
ral. 

A sessão, que foi presidida 
pelo Exmo. Mona. João da Ma 

Vigário Geral, teve tam-
bém o com pareci monto do 
Exmo. Afons. Landim, dos 
Revmoa. Pee. Martinho Sten-
/.el —Vigário do Alecrim, e 
leaiS Pereira Neto, Salesiano, e 
«tf l^rande numero de Senho 

Construção da rodovia João Pessoa—Natal — A emi* 
gração de trabalhadores para a Amazônia— 

Melhoramentos nas condições de navegabilidade da 
barra do porto desta capital 

RIO. 10 (AN)-O presidente 
da Republica assinou três do-
cretos, abrindo novos créditos 
para as obras contra as sêcas 
nos sertões nordestinos. O pri-
meiro desses decretos abre o 
credito de 4.50O contos para as 
despesas com a construção de 
uma ligaçáo rodoviaria entre 
João Pessoa e Natal, passando 
pelas localidades sertanejas de 
ltapoá, Sapo, Araçá, Alagoinha, 
Guarabira, Pipirituba, Campes 
tre, etc. 

O segundo decreto abre o 
credito de ^.000 contos para 
ser movimentado pelo Conae 
lho de Imigração e Coloniza 
Çiio para despezas com medidas 
de transnort.e e localizacáo de » 
trabalhadores nordestinos que 
queiram transferir se para a 
Amazônia. 

O terceiro decreto abre o 
credito de 1.800 contos, para a 
exeençao imediata de obras 
destinadas a melhorar as con-
dições de navegabilidade da 
barra do porto dc Natal. 

O Presidente da Republica 
determinou que todos esses 
créditos fossem imediatamente 
aplicados nas obras a que se 
destinara, para dar eerviçoô aoa 
sertanejos atingidos nas re-
giões da sêca. 

O Conselho de Imigração e 
Colonização aplicará 2.000 con 
tos que lhe foram destinados 
no transporte e localização dos 
retirantes que se destinam á 
Amazônia rmrlív Se^nndo já , - "t o ' 

foi amplamente noticiado, lhes 
serão proporcionadas todas as 
facilidades de vida e trabalho. 

Eleito o Bispo de A 
marüosa, no Baía 
Segundo telegrama recebido 

pelo Exmo Sr. 1). Marcoliuo 
Dantas, foi eleito bispo de A 
margosa, da Província Eclesi-
ástica da Baía, o revmn. conego 
Florencio Vieira, dedicado vi-
gário da Penha, na capital 
baiana. 

O \ irtuoao e ilustrado sacerdo-
te fez seus estudos no Seminá-
rio da Baía, tendo sido aluno 
do nosso preclaro antistite D. 
Marcoliuo Dantas. j 

A seu cargo jâ esteve a pa-
roquia de Ainarçosa, onde mui-
to trabalhou pela sua elevação 
á Diocese. 

Ao recera-eleito, ao nosso que-
rido prelado e ao digno Arce-
bispo Primaz D. Augusto os 
nossos efusivos cumprimentos. 

ras e Senhorinhas da nossa 
alta sociedade. 

Inicialmente expôs o Exmo. 
Presidente oa motivos da 
reunião, encarecendo a coope 
raçiio eficiente da Pamilia Na-
talense para ura movimento de 
tào largo alcance cristão e so-
cial. 

Passou-s^ em seguida á 
criação de uma Comissão Exe-
cutiva, encarregada da coorde-
nação imediata das atividades 
das Sub comissões, a qual fi 
cou assim constituída: 

Presidente, D. Sétima Rosado 
Fernandes ; Secretaria, D. Dul 
ee Figueiredo; Tesoureiras, D. 
Francisca FonsAea «encarrega-
da doa dinheiroá' e D Lúcia 
Garcia Viveiros (encarregada 
do recebimento de donativos e 
generos vários). 

Logo depois constituíram-se 
as Sub-comissões que atende 
riam aos diversos sectores da 
cidade, na ordem abaixo, fican-
do as mesmas autorizadas a 
convidar outras cooperadoras. 

1) Rocas —Irmã Vitoria, que 
escolherá á seu critério as ne-

« « . * / > «> * • \ t * 1 • • * i * A rt ^nnoai IU.̂  a iu mui 

Desde a Rua Silva Jar-
dim at^ a Av. Tavares de 
Lira-Exmas. Snras. I). Es-
teia Gonçalves, D. Raimunda 
Rocha, I). Rosa Cabral. 

3) Até a R. Juvino Barre» 
to—D. Leticia de Amorim Gar-
cia, d. Alba Garcia, D. Alix 
Pesaôa Ramalho. 

4) Até á Travessa Ulisses 
Caldas—d. Beatriz Cortês, D. 
Alice Carrilho de Góie, D. Ma 
dalena Vieira Pinto, D. Alda 
Qurgel, D. Alice Azevedo, d 
Emilia Teixeira. 

5) Até á Praça Carlos Go-
mes-D. Josefína Moreira, D. 
Belém Camara, D. Lourdes Va 
rela, D. Maria do Carmo Rosa 
do, D. Dila lâma, D. Idila Li-
ma, D. lida de Almeida. 

(») Alecrim—D Candida Cor-
tês, D. Evalda Toscano Maciel, 
D. Cornelia Fagundes, coadju 
vadas pelo Apostolado da Ora 
çáo. 

7) Jundiai até Hermes da 
Fonseca (zona do Norte)— a 
cargo da J. F. C 

S) Jundiai para o lado Sul — 
a cargo da L. 7. C. 

Ventilaram se ainda ques 
tões atinentes á maneira de 
proceder ás arrecadações bem 
como a meios .extraordinários 
de contribuição. 

\a — ^: - tu HJlUUUU-fO \i 1 li — I J - . 1 - . . ? I vau ikuni 
para o inicio dos trabalhos de 
angariação e o dia *J1) do mes-
mo mês para outra sesâáo ex 
traordinaria e publica no mes-
mo local. 

Comentários e eiperiencías sobre in-
vernos ou sêcas 

Acabo de receber pelo cor-
reio, endereçado ao "cronista 
da A ORDEM, nesta cidade, 
Jool G. uma tira cortada de 
um jornal, que me pareceu ser 
de Fortaleza, embora a pesaôa 
que mandou tenha sido de Na-
tal, pois vinha dentro da mala 
dessa procedencia. Nela vinham 
alusões as experiencias dc in-
verno em cuja analise ae nota 
que o jornalista que a traçou 
nao acredita em nenhuma, ape-
nas dá como de mais probabi-
lidade "o suor da barriga do 
burro", que no século passado 
o sertanejo apontava aos sá-
bios, os quais ficaram embas-
bacados com o resultado no 
dia marcado; apresenta tam 
bem a mudança de lugar das 
formigas, da qual tenho Já me 
ocupado frizendolbe referen-
cias e trás a das Jandorinhaa 
que diz aer apontada por Mi-
HtrM, no a«Mi livro ,4A Ave", ai 

quais como ele diz, deixam os 
telhados antes de acabarem 
os temporais. 

Aqui tenho observado a vol-
ta de uma andorinha que faz 
o seu ninho no telhado de nos-
sa resídencia noa anos de in-
verno, cujo fato, nos anos de 
MM9, 1932 e o ano passado, 
que como se sabe oa dois pri-
meiros foram sêcoa e o ultimo 
foi escasso, nào se repreduziu 
e este ano, somente agora apa-
receu, nüo estando ainda re-
construindo a sua resídencia, 
nào sabendo também ae moti-
vado pela desconfiança que 
nutre aobre o inverno ao ano 
em curso. 

(Continua na 2a. pagina» 

A ORDEM p r a c U » 6* 2 
m « n i n ô t , m t l o r t i dm 

14 f n t i para o i t r v l f o da v*nda avulta . 

Homenagam â memória do 
tles. Sebastião Fernandes 

ü m grupo do admirado* 

rés do saudoso desembar-

gador Sebastião Fernan-

des de Oliveira prestará 

significativa homenagem á 

sua memória, no p ioximo 

dia 19 do corrente, ofere-

cendo á sua ilustre fami-

l u um retrato a oleo. lem-

brança de seus ex-alunos, 

realizando se a solenidade 

na Escola Industrial de 

Natal. 

Iniciam se amanha, nr^la ca-1 
pitai e em todo o territorio do j 
tistado, as homenagens ao pre- j 
sidente < ietulio Vatgas, por i 
motivo do transcurso do seu i 
aniversario natalicio, no pro-
xiino domingo, dia do cor-
rente. 

Do programa fias manifesta-
ções, constam sessões c-ivicas 
amanha, em todos os estabele 
cimentos de ensino do Estado, 
com preleçõe8 aos alunos sobre 
a personalidade ao Chefe do 
Ooverno c a obra dc renova-
ção nacional empreendida pelo 
tòst.ado Novo e varias festivida-
des que prometem se revestir 
do rnaiur brilhantismo. 

Entre estas destacam-se, no 
dia 19, n a inisâa na Catedral, 
ás 7 horas, celebrada pelo sr. 
Bispo Diocesano ; inauguraç?io 
da Semana do Transito, ás 9 
horas; desfile de escoteiros, As 
10 horas: inauguraç;lo das Es-
cola Isoladas «Getulio Vargas», 
construídas pela Liga Artísti-
co Operaria e aparelhadas pelo 
Governo do Estado, ás 14 ho-
ras; e uma sessáo solene no 

Colégio Salesiano S. Jos^, ás 
10,3'' <'0m inauguração do re-
trate Jo Presidente Vargas. 
Con vira da C o n f a d e r a ç ã o 

Cató l ica 
A diretoria da Cou federação 

Católica convida todos os so 
dalio.ios masculinos e femininos 
a se f izerem representar na 
missa que o Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano celebrará domingo, 
ás 7 horas, na Catedral, cm 
açào de graças pelo natalicio 
do exmo. Presidente da Repu-
blica. 
A co lon ia sfrio-libanesa 
oferecera u m a v i ã o a o 

Presidente Vargas 
RIO 17—A colonia sirio-liba-

nesa domiciliada nesta capital 
resolveu oferecer um avião de 
treinamento ao Presidente da 
Republica, que dará ao mesmo 
o destino que julgar conveni-
ente. 

Esse aparelho que será ofe-
recido por intermedio do Mi-
nistro da Aeronantica terá o 
nome de -19 da abril», data 
do natalicio do Presidente Var-
o4*- • 

0 DIA M O 
S. ANICETO, PAPA 

Natural da Si ria, foi o 
sucessor de S. Pio I. 

Sofreu aflições pela cau-
sa de Cristo, dai ter a 
Igreja lhe conferido o titu-
lo honroso de mártir. 

Deus lhe enviou um au-
xiliar de grande valor na 
pessoa dc 8. Policarpo. S. 
ííegeaipo era outro auxi-
lia* admiravel. 

Aniceto governou a Iirre 
ja durante oito anos, mor-
rendo no ano de liís. 

As disciplinas do curso 
ginasial 

Como estão distribuídas também as 
matérias pelos cursos clássico e 

cientifico 
RIO, 10 (De avião)—Da re-

forma do ensino secundário, 
assinado pelo presidente da 
Republica, consta a seguinte 
distribuição de matérias, quer 
para as quatro primeiras se-
ries no antigo curso funda-
mental (as quais desde já se 
adaptaráo ao novo regim^n), 
quer para os dois cursos, clás-
sico e cientifico, a vigorarem 
em 104.-5 : 

O curso ginasial abrangerá o 

Congregações 
Marianas 

Federação 
A diretoria da Federação 

convida os congregados (ia 
capital a assistirem á missa 
que o exmo. sr. bispo cele-
brará domingo, ás 7 horap, 
no OflfpHfttl om fkf*Q/) HA . — — » I - o 

ças pelo aniversario natalicio 
do exmo. sr. Presidente Ge-
tulio Vargas. 

Catedral 
São convidados os m a m 

nos á missa das T horas, na 
Catedral e, em seguida, á 
seds&o que se rea lçará corno 
de costume. 

Corso de Voluntários 
para rapazes 

Abertas, ontem, as matrículas 
i 

Foram abertas ontem, na 
de do DEIP, as inscrições para 
o Curso de Voluntários, com-
posto de rapazes, iniciativa do 
Capitão médico Aníbal Medina 
de Azevedo, do Hospital Mili-
tar de Natal. 

No referido curso scrAo mi-
nistrados conhecimentos de co 
mo devem 08 seus alunos se 
conduzir cm caso de ataque á 
cidade por forças armadas, qual 
a maneira de transportar um 

ensino das 
plinas : 

seguintes dinci 

I Línguas .—1— Português. 2 
— Latim. .4Í—Francês. 4—Inglês. II Ciências :—& - Matematica. 

i» -Ciências naturais. 7—Histo-
ria geral, s—Historia do Bra-
sil. 9 - Geografia geral. 10--<Je-
ografia do Brasil. 

Comunica o DEIP 
A Coaiissfio Estadual do 

Racionamento de Combus-

leilUO li.Iü CUIIJHH'1-

mento do que comerciantes 

revendedores dc gazolina 

estariam valendo-se da 

falta do produto, presente-

mente, cobrando preços 

elevad' s e absurdos por 

laias do mesmo, esclarece 

que vai agir com a ruaxi-

ma energia em relaçAo 

aos que assim procedem. 

Roeeberia, assim, como 

valiosa colaboração para 

a sua açào repressora, 

qualquer informaçAo ou 

testemunho direto por par-

te dos que forem lesados 

por tais comerciantes ines-

erupulosos. 

III Artes :— 11 — Trabalhos 
manuais. 12— Desenho. 13 
—Canto orfeonico. 

As disciplinas indicadas te-
rão a seguinte seriaçào ; Primeira serie: i -Português. 
2)-Latim. 3) Francês. 4)-Ma-
tematica. á)—Fliôtoria ge»*al. 7) 
—Trabalhos manuais. 8)—De-
senho. 9)—canto orfeonico. Segnnda serie: i}— Portu-
guces. Latim. H) —Francês. 
4)—inglês. ;">)•—Matematica. ò) 
— Historia geral. 7) - <Jcografia 
geral. 8;'— Trabalhos manuais. 
9> Desenho, lo—Canto orfeo-
nico. Terceira se i ie: 1 - Portu-
guês. 2)—Latim. 3) — Francês. 4 
—Inglês. f> Matematica. 6)—Ci-
ências naturais. 7) —Historia do 
Brasil. Sj —< íeografia do Brasil, 
íb—Desenho. iOi— Canto or-
feonico 

Quarta serie : i —Português. 
2) —Latim. 3)--Francês. 4)—in-
glês. ;>) —Matematica. 6) Ciên-
cias naturais. 7) —Historia do 
Brasil. 8'>— Geografia cio Brasil. 
0 — Desenha. IO}- «Canto or-
feonico. 

(Continua na Ja. pag). 

ferido e prestar-lhc os primei-
ros socorros, tendo também uma 
parte especial sobre padiola-
gera. 

Somente candidatos dc ls 
a 30 anos scrAo aceitos, fican 
do as inscrições abertas por 
taiios dias. 

L e i a a 4 a . o g a 

Grupo Escolar «Al-
berto Torres" 

C o m e m o r a ç ã o d ó " O i a 
Pan-Amer i ceno " 

O (írupo Escolar uAl-

berto T o r r e s ' r e a l i z o u no 

dia 14 do corrente, uma ses-

sHo ei ica, em comemora, 

çáo ao Dia Pau-America-

no, com a presença da di-

retora e professoras da-

quele estabelecimento, e 

(ie todos os alunos. 

Sobre a data pronunciou 

ap laudida eonfereneia o 

acadêmico Aluisio Alvos. 

Chefe do < iabinete do Sr. 

Interventor Federal, 

mutilado jí\)m PREJUDICADA NR LOHBfllft] 



AOHDKM I. I M,l.< 

Prefeitura de 
Na^al 

,íosó KI-CM-O. 
<]<> 1 J S U U I F . 
d a L ^ E N D A 

PAGAR, OB-
forma lidades 

Samuel Schur 

Kxpedionto do d ia 

de Abri l de l!>42. 

Despachos do Sr. Pye 

feiro: 

N. 1..-ISS. Josó IIonuMo 

Poreirn Pinto. Ros^ tmcao 

do 45^000, Ao Direror da 

Fazenda. 
\T . 1 ísflí). 

Pa^ame ito 

Ao Dirrtor 

para mandar 

servadüs as 

legais. 

N. l.;)40, 

it Cia Pagamento de . . . 

U0$00o , Ao Pirctor da 

Fazenda para manda r pa-

gar , observadas as forma 

l idades legais. 

N. 1.341. The Texas 

Oompany U d . Pagamen to 

de 0fíí$0Oi>. Ao Diretor 

da Fazenda, para manda r 

pagar , observadas as for-

mal idades legais. 

N\ 1 33Õ. Severino Alves 

ilila. Pagamento de . . . . 
2:0048000. Ao Diretor (te 

Fa zenda para manda r pa-

gai' observadas as forma 

l idades legais. 

N. 1.32*. Cia. Fort;a e 

Lu z Nordeste do Hrasíl. 

P a g mento de i:7 i 7870' 

Ao Diretor da Fazenda 

para manda r pagar , ob 

serva das as formal idades 

legais. 

N. 132r>. Ju i z de Direito 

da 4a. Vara. Pagamen to 

do 75$000. Ao Diretor da 

Fazenda para manda r pa-

gar , observadas as forma 

l idades legais. 

N. 1.322. Centro de Im 

prensa 0- M. M. Pagamen-

to de 321 $000. Ao Diretor 

da. Fazenda para manda r 

pagar» observadas as for-

me lidados legais. 

N. 1.317. Dispensar io 

Sinfronio Barreto. Subven-

ção de Março p p . Ao 

Diretor da Fazenda para 

ir,andar pagar , observadas 

as formal idades legais. 

N. 1.311. E l za Romao 

de Ol iveira . Pagamen to de 

2f>0$000. Ao Diretor da 
Fazenda para manda r pa-

gar . observadas as forma-

l idades legais. 

N 1.300. Ga lvao , Mcs-

qui ta & Cia Pagamen to 

de 19:2378900. Ao° Diretor 

da Fazenda para manda r 

]>agar, observadas as for-

mal idades legais. 

N. 1 30S. Ga lvno . Mes-

quita & Cia. Pagamen to 

de 2:8038300. Ao Diretor 

da Fazenda para manda r 

pagar , observadas as for-

mal idades legais. 

N. 1.2*3. Luiz Taba í i n i 

ek. Aforamento de terreno. 

Publique-se cm edital. 

N. 1.321. Juvene ia Ma. 

ria d a Conceição. Solici-

tando carta de aforamen-

to. Publique-se em edital. 

N. 1.329. Major Enge-

nheiro Construção Quartel 

H5 K. I. Sirenes de alar-

me. Seja com oportun idade 

considerado o assunto. 

N. 2.025. J o ão da Costa 

Agra . Cance lamento de 

cartas de aforamento. De 

acordo com o disposto no 

art. 2°. do Decreto n. 67 

de 31 de Jane i ro deste 

ano. arquive-se. 

N. 1.34 0. Teodorico Ho-

xerra. Pagamento de. . . . 

U:00O*HOO. Ao Diretor da 

Fazendíi para manda r pa 

Crg í rü le inmrt i i i f tC. IMf. 

( rv-n bUlUufii 
Ullftttoa C. de Oòla 

i /Vruldi'»/*» 

A O R D E M 
(Diário veaporiinoi 

Oto Guerra (fíedator-Chefe) • 
F. Véraa Baierra l fàdator-Secretario \ 

Cândido Ollvolra Filho iíerente 
EXPQDÊENTE 

Rodayuo ;_8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telçfone, 222 
SE'DE—RuaDr. Barata,216 

N A T A L 
ASSINATURAS (Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50800) 
Mês õ§000 

iInterior e Estados) 
Ano E03000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Ooleçõe3 anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §f)00 por linha, uma 
ve/- e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

ComoiiM e BHOBPlBníias 
SODPB Invernos ou im 

da lu, pagina) 

ÔjOHÍÒtCL 
Por maii habituado que esteio o 
exibir-se em publico, o artista de 

teatro experimento um certo nervo-
sismo sempre que tem de estrea* 
uma peça ou apresentar-se diante 
cie uma platéia desconhecida. O 
remedio é simplesr um ou dois com-
primidos de ADAUNA, tomodos o?-
puns minutos entes de entrar em 
cena, bastam para ocolmor os nef» 
vos excitados, evitando o "trae'% 
como denominam o medo do ortis. 
ta diante do pufciíco. ADAUNA nao 
oferece perigo o c g ô o olgum, 

CÂLI1AMTE DOS HERV05 
SUAVE l IhOPEtlSlVO 

Toros e Carvão de Ia. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4f>3 

FOME—310 

Fornf>coflnr M. OP.ICP.JÍIA 

iCojitltiuaçao 

O fato porem £ 
•jou o vorn visitando »m pan 
seios iitmosfcricos, deleitando-
se talvez com os novo» aspec-
tos urbanísticos de hossa chia-
de, esvoavando em atrativos 
vôos e rápidos voítoios, diaria 
raonto e ao que paroce desfru-
tando os dias cálidos que ainda 
catamos infelizmente Fcgistando. 

Recordo-me que uma 1 ve» 
uma pessoa me dizia: choverá 

Indicador do» 
advoQflidos 

Jessé Fernandes Café 
Um Dr. Harata 1HH — H«lir. HMM M AT4 I 

José lldelonso Emsrenciano 
FINE, e KHM. Rua VIÁRIO 

Bartolonieu, 577 

Euepton Dantas Cortes 
Esc. e Hes. Rua Des Dionisio 

Figueira N. 2Í>9—Mossoró 
• Rio G. Norte 

em ^prolongado f ^ o ^ Z Z U l t a d O r OdOütOlOlÇlCO baseado 

no vôo baixo das andorinhas 
e dizia, no que achei muita ló-
gica, que a atmosfera estando 
carregada, os insetos encontra-
vam muita dificuldade, ou se 
tornava quasi impraticavol 
voarem a grande altura e eis 
portanto o motivo cio vôo bai-
xo das andorinha?, que como i 
se sabe voara sempre na faina j 
de caça los. 

Por essa exper/etreia as cliu 
vas não poderão tardar muito, 
pois elas estilo voando numa 
altitude que podemos classifi-
car d j media, denotando assim 
algum carrego atmosférico, que 
de um momento para outro po 
derá aumentar e !az r o feno 
meno da chuva. 

Uma expenencia mui to de 
aanimidora que ac« bo de ter 
noticia e que dizem nào ter 
ainda falhado atestando sCca, 
é a que os moss^rc enses t6m. 
com o dia 20 do m^s de Mar-
ço, sem que nesse dia a agua 

( hegad-
trasida 

i 
OR. RLOysm 6. BURROS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Brunco, (em 

frenuí ao K«i) 

COBREM-SE aOTÕES 

P o n t o r o i a l , ca i re i , cor-

done t , p e s t a n a , s o u t a c h e 

e a j o u r . P l l nsé e p r e g a r 

r e n d a . Avt Deodoro. 424-

lo inverno tenha 
I barragem da cidado 
pelo rio Mossoró, cujo fato 
tendo se verificado 
oara ELÊ  veio selar 

«•ar. observadas as forma-

l idades legais. 

N. 1 .2ol . •lofio Ribeiro 

Filho. Reparos de uma ca-

sa. Concedo n titulo precá-

rio e conforme a informa-

ção da Diretor ia de Obras. 

N. 1.2f>7. Manoel Andra-

de Araújo. L impcsa e re-

paros de uma casa. Con-

cedo nos termos da infor-

mação d^ Diretoria de O-

bras. 

NT. 1 3<>u. Lu iz Gomes 

de Sena. Construção de 

uma casa. Km vista da 

in formação do Secretario, 

n ào ha que deferir. Arqui-

ve-se. 

N. 1.4T>T). Josó (i ornes 

da Si lva. Car ta de afora-

mento. Na conformidade 

do disposto na letra b. do 

art. !)». do Decreto-Lei Es-

tadual n. 24 de 27 de De-

zembro de l í)3», remeta-se 

o presente processo ao Sr. 

Interventor Federal, para 

os fins dr direito, por in-

termédio do Depar tamento 

da* Munir ip í i l idadrs. 

este ano; 

a descon-
fiança que guardavam do ano. 

lOntendí que devia terminar 
esses comentários neste nume-
ro (no vigésimo} e como ainda 
uüo recebi as notas pedidas 
lúxra o r&tú, relato o q\\e me 
contaram, não podendo citar o 
nome da pessoa nem do lugar 
onde o fato se tem 0 passado, 
porque esqueci-me de ambos. 

Trata-se porém de um velho 
iue resedia nas proximidades 
ia Fazenda do sr. Pompeu Tei-

xeira, ex-prefeito do município 
ie Patú, que me contou o fa-
to, como verdadeiro, pois resr-
ie apenas três quilômetros 
.iistante da casa onde vem to 
lr>9 os anos se constatando o 
fenonieno. 

Esse velho que morreu hn 
alguns anos passados, tinha 
tuna cxperiencia pela qual 
uumeiava com precisão cotm 
-.cria o tempo da estaçào in-
vernosa. E quando dizia ser 
sêco, tratava logo de se mu-
dar sem que tivesse errado 
uma só vez. Tendo falecido, 
ficou porém ainda anunciand* 

t)or intermédio de uma s§a filha 
que todos os anos no m^s de 
janeiro, uma só vez sonha, 
sendo que nessa ocasiü^ fala 
proferindo a sentença referen-
de ao ano, sendo digno de re-
gistro que ao acordar nada se 
recorda do que disse, cuja pro-
fecia sempre é reproduzida pe-
las pessoas de casa que na 
ocasião ouvem-na falar. 

O ano passado anunciou sei 
escasso, porém disse que havia 
de cair uma chuva perto que 
havia de encher ura açude de 
um visinho, motivo pelo qual 
^les passariam regularmente o 
ano, plantando vasantes, tetvlò 
osse fato se positivado (!) üste 
ano anunciou que haveria la 
voura, sendo melhor que o 
passado, dando motivo a mui-
tos estarem ainda esperando 
por inverno, embora que hoje 
o nosso calendario já esteja 
marcando de março. Como 
era 1922 começou em princi 
pios de abril e era 1909 no dia 
31 de marco faziam retiradas 
de gados para babugens qnasí 
crestadas pelos verões e em 
aitíbos houve lavouras e bas-
tante pastagens que engordou 
toda a efiaçao e pode se dizer 
que isso se deu geralmente» 
poderá ser que este ano acon-
teça o mesmo. 

Na9 imediações da Fazenda 
onde o fenomeno do sonho tem 
sido constatado, dizem-me que 
todos já plantaram e as lavou-
ras estão esperando pelas no-

; vas chuvas brandas e consolado-
ras, como aquelas sAo que pe-
didas quando entoam o bendi 
to de S:\o .José. 

JOEL G. 
Caraúbas, 2* — Março—1942. 

Às disciplinas do 

curso ginasial 

(Continuação da !a. pagina) 

Dos carsos clássicos e científicos 
As disciplinas pertinentes ao 

ensino dos cursos clássico o 
cientifico sào as seguintes : 

I Línguas : 1 — Latim, 2 Por 
tugues. — (írogo. 4— Francra. 

Inglôs. íi-Espanhol. 
II Ciências e filosofia : 

7—Matematica. s-Fisica. í) 
—Química. 10 Biologia. 11 — 
Historia geral. 12-Historia do 
Brasil. 18 - Geografia geral 14 
—Geografia do Brasil. Ir» — Fi 
If-scfia 

I I I Arte; 
\t\—Desenho. 

— As disciplinas indicadas 
$ao comuns aos cursos clássico 
e cientifico, salvo o latim e o 
grego que somente se minis-
trarão no curso clássico, o de-
senho, que se ensinará somen-
te no curso cientifico. 

As disciplinas constitutivas 
• lo curso clássico tenlo a se-
guinte eeriação : 

Primeira serie : 1) - Poi tu 
urucs 2) — Latim. 8) — Grego. 4) 
-Francês ou Inglês. 5)—Kapa-

nhol. 
toria 
ral. 

Segunda serie * 1)- Português. 
2)— Latim. Grego. 4í—FYan-
'-ês ou inglês. .") i—Espanhol, r. 
— Matematica. 7)—Física. S)— 
Quimica. í.'— Historia geral. 10) 
— Geografia geral. 
^Terceira serie: 1 -Portu 

guês. 2)--Latim. í»»-Grego. 4> 
— Mateinatica. ."») — Física, à — 
(Quimica. 7j —Biologia. His-
toria do Brasil. Geografia 
Io Brasil, lü) —Filosofia. 

As disciplinas constitutivas 
do curso cientifico terão a se 
guinte seriaçào : 

Primeira serie: 1 - Portu-
guês. 2) —Francfis ou inglês. :> 
—Espanhol, 4) -Matemaiica. :>) 
Fiaica. \>) —Quimica. 7)—Histo-
ria gerai. ãi-Geograiia gerai. 

Segunda serie : 1)—Portugnô3. 
2)—Francês ou inglês, tf)-Es-
panhol. 4* - Matematica. ;>)— 
Física, li—Quimica. 7» Biolo-
gia. 8» — Historia geral. 1»)—Ge 

—Matematica. 7 > — ITia-
gemi. < icografia ge-R> 

Livraria-papelaria NATAL 
; Artigos do papelaria cm uerul, Llvruw r < ,tdrrnns 
; ©icolaro». Livros em branco PARU UM)OH OH FÍIIH 
) Artlgou de uecrltorlo, n o v l d od a t poro 

p r u e n t e i , f igur inos , 
i 

\ UnivaH distribuidorav das afxiuuuUix mmi*<uiii\ ,i< umwniéi.-
\ « H A T E S » 

P. S ILVA & C Í A 

Rua Dr. Barata n. 224 Natal—K > 
Grande do Norte 

K P T T A C r O T A R A 
Civil 

OONSTRUCACS E INSTALAÇÕES CLLTmCAS Caderneta prolissional ÜBI». PLANTHH E URVAINTTUUM /,V. TUVRTR»*M DE, 
íífi, 1 . UNILA-' 
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INDICADOR ME 
initlMItMCM IIIIMItlllllllllUIMlMlIlllH •• • lll« I Kl 1 '*"< 11. t U M111111 M t: i n .:.«!.-, | il I r t»111 f 1HI • H u y,,,,,,,,, 

n 
. r; 

a i i u 
1 S \ \ ' r O . -., . .!. 

Vende-se 5 casa n. 72.7 
da R u a Vafc 

Gondim, antiga Qoneral 0«orio. 

Terceira gerie : l)— Portu-
guês. '̂i —Matematica. a> — Fiai 
ca. 4j—Quimica. ;")) — Biologia. 
im—Historia do Brasil. 7) ~Geo-
grafia do Brasil. 8 - Filosofia. 

Desenho. 
E' permitida a realização do 

curso clássico, sem o estudo 
do grego. Os alunos que op-
tarem por esta forma de cur-
rículo senlo obrigados ao es-
tudo, na primeira c na segunda 
series, das duas linguas vivas 
estrangeiras do curso ginasial. 

No curso cientifico dar-se Ao 
ao ensino de matematica, de 
fisica, de quimica e de bio-
logia, maior desenvolvimento e 
profundidade do que no curso 
clássico. 
^ Os programas das demais 

disciplinas comuns aos dois 
cursos serão os mesmos, de-
vendo o respectivo ensino ser 
dado, num e noutro, com o 
mesmo numero de aulas se-
manais. 

r\ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
á saúde. 

D R . A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinadas 
Tratamento Moderno por Elctncidüde Medica 

(Indututermia— Eletro Coagularão— Bisturi Klcíiic«. 
| A*\ Sachrf—174 >asa h-rr*>a . i 

CONSUI/P()Hl():\ Manha Di* 10 ris hora?. { fon«*l49 
I Tarde—Das Ü tis 6 horas 

Re» . : A v * Ge tu l io V a r g c s , 7 5 0 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura radical das benorroida», rante» e Li<irocele», sem up^iu^áo ^ 
86m <lôr. Doeuças da oretra, proitat», veaicalat «emioaic, bexiga e 

rias. Tratamento rápido das uretrites agudas e cror.K ttH, o buuh 
oomplioações. Perturbações sexuais —Uretrotcopia Galvaoo canterio 

Das 15 horas em deante 
Cone. Kdiíioio Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1.- andar—lies. 

Roa Apodl, *377. Fone 71 

R n P n n n r t Ún*7Arno 
ü l . Ul GOÜ Do Lv* i a 

Doenças Internas do Adolto 
Fspeciaíisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
F.x assistente da Faculdade de 
Medicina do Aecire—ò'erviço do 

Prot. limões Barbosa 
Kstagiario do Serviço de 

Prjtolngia do Prot. Antonio 
Lima, no Hospital 
Pedro II—/fccite. 

Diagnostico e tratamento <lan 
doenças do Fígado, Ve îrultt 
biiiar, estômago, inttí^tiIlos e 

panores, pe!u 

Entubaçâo Ouodenal 

H e m o r r o i i l r i s 

li Adenda e comiittorio : -Ituu 
du Conce n. '«Jl 

Fone 78 

Horário—10 ás 17 horas 

1 
• w 

Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios elimen* 
tarea—diarrôa, vowitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiç&o eto. 

Ooanças d « t Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemêr-
ragia da puberdade, fenomeaos 

da mecopausa etc) 

Diabete 
Ncuraaífinia sosucf 

Mo dei n A orÍLma:;ílu d o truia-
lllülilL' da í°-l£íha 

n rnrííil. Av. ICi 
fíranao 'i- i 

i me ; '203—5A TA 1.4 

i V i a s U r i n a r i a s 
i DR. PAULO GALVAO 
I Kx-ínterno da clinica Urológica 

da Faculdade da Bufa. Éx-assU-
I teate da clinica cirúrgica do 

Prot'. Genesio Lopea no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 1' 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

1- - ~ - J 4 ~ t ivt urt r./n utuitM/ 
Resid. Hua 13 dt Maio, 705 

Qavldoa, Harb e Qarganta 
^mm kA jm^mmlk^ 

• I T I V I I Í V 

(especial ista) 

Ex-interno do Hoipita! Pedro II 
Ei-aiiistente do Hüipiul 

Cententrio 

Conat.: de 7 ás 10 e das 12 Às 18 

Cout.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operaçôea 

Dr.' Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra eurtas, biatnri 
eletrieo, eletroeoagnlaçao» 

ate, 

Consultorio: fiua Senador doaé 
Bonifácio, 222-#ibeira 

Diariamente, das 10 às 11 edaa 
16 in 18 horas 

Reaídenría : Praça Andr* de 
Albuquerque, —Fone» 

oe, mmn m 
(£x-lnterão da JlcUrnijiâd» de fec(iit) i 

Especialista cjh partos ** I 
doenças de ecahoraa. j 

C l i n i c a Medic& 

Cons. Rua Ulisfles Caid«e, SS-i. 
andar. Consulta»; de ü liorii» 

em diante 

ftealdencia ; Avenida Prudruu* 
de Morais, 

1 Sr. mucio Gaivão uB wm NF 

Chefe do I aboratorfo do 
Hospital Miguel Couto 1 

Exames de sangue—urina -Ie« 
zea—eflcarrO"-pu2~ Uquldo 

OÜIMJO rH((uiuiJu 
Vacinas antog^nas 

agnostíco precoce da 
gnvldez 

Laboraiorio—HcépUal Mlgiirl 
6 ' u u t o - 1 1 Expediente—das 7 As 11—das 

14 &b 17 bora» hes deicia--Nua Tmírl UVJ 
Fone — 17̂  

I 

HEMORROIDAS 
CORA RADICAL, sem op r̂* 
çío 6 df,r— Pneu^a- Aü" 

Re taî —PARTOS 

01. L BAMOEIflá OE MEIO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica dt Dotn-(ta* Ano-hetain e da Materniia-de do Hospital & JVv de Assis (kifi) Ondas Cortas EletrocoapilaçAo 
Consultorio; — Pr. Augusto Severo, XÔO.-to Sitlrs s ' V-Eone 

K* pedi ente— de ite 6 
diariaraente 

kfê: Av. Jundiaí, m ( Tirol) 

EITURfl PREJUDICADA Nfl LONBMR i HUTILflDO S 



17 4 >»vl A ORDKftf 

Informador 
Farm&cias lie plantão, * tiu 

rante o mês de Abril 
M*ÍH 
Monteiro 
Natal 
Confiar 
Modelo 

T«lt 

1 ô 11 tf) 21 20 
2 7 12 17 22 27 » 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 HO 

• 09 nrfjtnol* 
AMlstopola Poblloa, 81 . 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
lii»peiorla de YeíouiOB, m . 
Deieg. FoL < ü. (C. Alta), 831 
»9leg. ?ol U. í Ribeira), a*. 
Deleg* Poi. 3*. i.». IAleorim), 30. 
i)©iag. Foi D. (O. rtota), 148 
Hub-del. PoL Bocas, Ifit. 
Hteolamâ Cea de Telefones 209. 
Beclamaçfle» de La», Í80. 
auío» de Praça (O. Alia), 25o a? 

~ ica (Ribeira) 204 
HçdsQSr da A OBDKM, 222. 
HGE pitei "Miguel Couto". 17 
&eutro éô baúJe, 60-
Cerni terlo PabMcn, 3 

9 HoraUo da Trem 

23. F. Onfníí 

NATAL HEÜlFü 

Partida dft Natul na^ ternas o sabs-
lios às B horns. 

Chegada a Natal nas segundas e 
«i»xtaa ás 20.85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Parti ila de Natal á* segui) «laa 

h nabados às l>,00, o quarta* 
« quintas ás 15/2/) 

chegada a Natal nas eegundan 
20 36 e rias quartas e quin-

itt-», àB 11,20, e aod aabailos 42!.'28. 
Qtjs> — Toáos esses trens conduzam 

ca rocoriei©. 
O trara de Natal-Recife Imltfoa-

f;üo em Entroncamento, para o raraul 
lia Paraíba» 

NATAL-ANQ1COS 
Partida de Natal &s segundas, quar-

Ia* e sextas às í>.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

h sabadua às 18.12. AüTO'MOTIRZ PA HA C F,AliA'-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
obegaaas diariamnnte 8.25 

Ayto» ft CisFniafcSí»a 
nvâr «Çf^stl»» 

Partidas de Natal ta (» horas, d a-
ri&mente, exceto ao3 domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos dias. , _ 
ÜAGAIBA— NATAl. 

Partldft de KaoaZ&a á* 7 & 
tfJti) nora*, 

tolda da Nata- âa Í9-51' e 16 
feorat. 

NATAL—NOVA CUUZ 
.Partida de Natal ta 14 Uora» e 

pegada a Nova Crua 4a 
bor&a. 

Partida d© Nova CTUC ás 5 H> 
ra« e chegada aftei&IÊt ft.Sü bera* 

Na» «ogíioda» e smU* ca oaibo» 
afto tlajar&o. 

Partidas de Nat»; àt Quartas e 
t̂ bedoB; áá fí íiorfî . 
Partida* de Moasoró a? seguada* c 
saiatas és 6 horee 

ttatot - Tonié 
Cfcega a Natal naa segundas, 

çuartaa» «extaa e sabados àe 9^0 
é partida para 8 . Toa)ô no* 
meemos diaa, &» 14 hora®. 

Natei-5, Jcíé da fiãlpiüH 
Chegada a Natal, diariamente, 6a 

MQ hortia. 
Partida» para S. de Híptbü^ 

diariamente, áa 14,HQ üorae. 
NATAL-FOBTALKZA 

Partida de Natal, áb quarta» e 
t;; bacios, pelas ? hora». 

Chegadas a Natal, às terças a 
eabados. 

Corrais sorso 
Fechamento de iuaUs 

Para o Sal 

V\ \ AHi — l < c téM i;üs às 
11 hnras « quintas ;'M lírra-' 

lMimiíf," tis i(i livraH. 

» Para o Norte hinnir: Domln^oí», A« 1U boraa, 
ate Ueluin. MnnauB o II. 8. A., quln-
tan ás horrtH *tê fortaleza e 
•î ntíjn An 18 atô Heleoi e U S A l >\I >i >]{ ijtmriH» Mrn <, A» 
linr>H. 

A V/A/ - AH horas jrftvi-Hta* no f>re-
!u>ra; iu -Ao j»ara lenhain^nto 

iia- inalíi" n<< ÍJorrri" Oí*ra), sando 
• pi« a « >rrtMpondpnoia r(»<j;istraHa 
rucerra-iu >inui hora Hra í̂í. 

Vapores esperados 

Intonnav^eR Agencias: 
Jjoifle Hrasil̂ iro- rua dr. Barata, '21B 
(?ost«ira n Nacional-lua I-riu 

MiguHiuho, Jy. 
Comercio ü^Navfigaçftn h Cnrhcnite-

ra - rua (íhiie, H4. 

Barcaças 

LiiJurmai/óe* rnin OH Agentes J. 
Ki-ibôtt $ r'ia., J>AVP*Rft Aiirelinuo, 

Bancos A Cooperativas 

fíanco do Brasil, AV, ^arhet n. 
l̂ xp — 9,30 à^ 11,30 e 18,80 As 15. 
Aob aabailos, í< ás 11 horas. 

Btnoo ao KiO areaae ao Norte. 
A t . Ts?ftre» de Lirâ, Bxp.—U éi 
l i e lã 6* 15. A ai sabado», 9 4* 
11 

C&iza Borai e Operaria de Na 
tal tio* Dt. Barata, 2oé Oxp 
B2e»ü)o horário 

Banco dos Auxiliarei do Com 
mereio. A*. Sachet, 90. 

Todos oa dias dai 9 Ai 11 e 
das 13 as 15 horas. 

Cooperativa dos Funcionário» 
Fstadíic!e. fica 18 de Maio 6S1 
Ktp.—'7 li e /3 As 17 norae. 

Caixa Cĉ iromloa Todarel 
( M i m o da u Fisosi} axp r 

fs» H horaa. Depi^ltos oas 3a«. 
5a*. e «Abados, oetiradas nas 8ts 
Ias. a 

Cartortos 

V. Cartorlo:—Raa Vigário Bar 
tolemeo» n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
dua iiterarlas. Tabelionato em ge-
ra!. 

r. C&fíofioAT. Nisia Ftoresta, 
a. aso. Civil e Comercio. .Privativo 
do registro de títulos e documentos. 
Tabelionato em geral. 

3\ Cartório Praça Sete de Se 
tembro» n. 41. Civil e Comercio Es 
orivao do crime. Privativo do re-
gistro de Imovele e hipotecas. Ta 
bellonato em geral. 

Cartorio:—Avenida Tavares 
de Lira d. 45s Privativo do Be 
glstro Civil de nascimentos, oaaa-
aie&top e cbHos e das peaaoaa ]u 
rldtoao. TabeHcíaato em geral. 

intitule»* QÇ AfuosaDteiisrias s PÍÜSÍM 
Cctnsroieria» 

do Rio Grande io Norte 
— Av. Sachet, BO ^Ediiicio Campi* 
olo> — Expediente: das 11 ris 17 lio-
íiv*. Ai'fl suhadoH ilas 'J ás 10 . horaa. 

fiancarios 

OfílegRCia do Kin Qrande do Norte 
Séde - fAltoa da A O/íUEftV'. Hua 
Dr. iJr.riiU, 210. 

tóarltiftif* 
Delegacia do Blo Grande do rio» 

te— Séde-ütcfl da Caixa Earal 
Operaria de Natal—Expediente: 1 

r" c- u 
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'.NIki 

QUÍOA nos t:n 

BflOS ( ÍHMAIS 

HFErcOts uo 

iMimn 
'MTSfTS 

T E N H A J U Í Z O 

GRANDE CRIME 
CASAR-SE DOENTE 
Faca soe medito antes de tasap-se, 

e M s mpulíp deguraüuo 
MA ROA REGISTRADA 

FÍÍÍ.KIO. O Baço, o Coraçao, o Estômago, os pulmões E a pele. 
Produz Dôrès de Cabeça, Dôrea nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quedado Cabelo, Anemia, Abortos; e faz os indivíduos idiotas. 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar MO 
tratamento duSifilise Reumatismo da mesma origem. 

Inofcnpivo ao organismo. A^radavel como licor 
F A L A M C E L E B R I D A D E S M É D I C A S 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reaia no lues. o ELIXIR !U4 cm resul 
tratamento da sífilis. tados brilhantes. 

ía) Ih. Cerahlo Yiríra (a) Altina Almeida 
rKirran renouhocidâ  ' Firma reconhecida) 

Horár io das XKIlssas 
Nas ires Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Sentiota da Apresentação' Paroquia do Bom Jesus 
/ hmingm e. dias smitos Ifonrinfjos e diu v santos 

(yuurdu , de guarda 
Catedial, ás 0, 7 e 9 ho j Matriz, ás 4.:íüf ü.rjo « .s.;JO 

ras. - í horas. 
Colégio da Concííi^ilo, ás »i:;0í Capela da Sagrada. Família 

horas. jás 5.30 e 7,:í<) horas. 1 

Santuario do Tirol, á:-; 7.̂ 50 Capela dos Salosianos, ás 5 
horas. o.ííl), 7 :i0 e 8.30, 

.Seminário S. lVdn», áfi Capela do Orfanalo iJe, JoDo 

tSoc. Cooperativa de R«tp- IKftd.l 
Rua Dr. Barald n. 201 

RIBEIRA 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
18 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áâ 15. Aoe sábados : 9 á« II 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada etíi 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Receba deposito» deede 8S000 

Ãiem dos aepoôitos e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

f>.30 e 7.:i0 horas. 
Colégio Murista, ás t».:Kí lio 

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás ó horas. 
Colégio da Conceição, ás 

Í5.-J0 horas. 
Santuario do 1'iro), somnnle 

ás terças-feiras, ás 0.;50 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 0 

horas. 
Rosário, ás õ horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás H.30 horaa. 
Convento Santo Antonio, ás 

í> e (>.*>Q horas. 
í.oie^io Marista, ás íi.'ÍO lio 

ras. 

Maria ás horas. 
Cap a do Hospital Miguel 

Coutos, ás 8 horas. 
Dias viris 

^fatriz, ás r» horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

ii e 7 horas. 

Paroquia de São Pedro 
Domim/os e dias santo* 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, ().r>0 o* horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sào Joào (Lagôa 

Secaj, Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. Dias úteis 

Matriz, ás (i e õ.30 horas. 
Coloriu d.ís Neves, ás 0,15 

horas. 

S A N G U E N O L 
CONTÉM OITO ELEMENTOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 
O S P Á L I D O S D E P A U P E -

r \ • t - x 

ás *• ^ l O 
* » U V 1 C» Tsleícsie. VdO. 

titâufttrlarios 

[ elegeu do Rio ür&nde do 
Norte. Sóde: Ediiiclo MoBBoró -
Praça Aagueto Sovero. Expediente 
da: ái horaa. Jko* tebatíe' 
dai 9 à« 12.̂ 0 boraa. 

Rep ariiçõ es P ubli c<as 
fedorols 

Delegacia Fiscal, i)u Tn-
' uhh\ (Í« nmjUiM, D o m i l u 
Allandog», Ooríeitm « 'JVUí̂ rüiu 
Knt'.-H«ia cio Keríij Contra^ L)eit>:;d. 
üiH Kngional »lo /rabrtllio, A^enria 

ICconoraia Haral e Fomento 
A^ricol» : Kxpeciiftiite — DU i i Ú» 
1?. Aofl fsaba ios—dp « às 1*2. 

Capitania dos Portos — \) te iJ,BO 
« i» kí IH.ÍK). 

Liceu Industrial - - 8 cís 12 e 1U 
is 17. 

Fiscalir.açftó do Porto E UOOAA— ti b* 
IT 6 IB ^ ia 

üeorDtumeuta Militar — 12 k* 1(\, 

'V oo r̂taí» fi «aba^o? - H te 11 
U U i — ^ . •. ~ I _ . . „ -

HahtultiH 10 huras 
Esraduais 

ÍSHVIRNTWIII MT*rtil do KaladoT Depar-
TAN̂ T̂O LIA Departamento 
iia HAUILO, DEPARTAMENTO d e GDUOAVAO, 
D^partameuto ILE Agricaltura ; 

Expediente -- de 4A 17,3(1 
Aos sabadois—»DE B &a 12. 
DÜPARUMFC£?,O d e Segurança — 8 àf 

U e t'í àa 17. Aos oabbados — h 
4s 11 

Eeoebeiofia de Hemías—8 ia tt # 
1'3 4s lü. 

Municipais 
í̂ Hf̂ itTiTa — Expadient — ir íl n 

o iH ús 11, Aoa saba^os—de b kfil2 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Bar j ia , 217 ^ Ribeira - Tetefone 158 

Ferragens, cutolaria. vidrox, Umças, tintas, oleos, 

Kodu (ííiustica. ciinns. rhapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitarios e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido «o gênero pc« 

los seus preços módicos 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
o o 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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k a ü u ò , üb t lUTADOS, A-

X El i ] COS. MÀ< l fíOS, MÃES 

ít>UE CRIAM, CRIANCAS 

RAQUÍT ICAS 

Receberuo a tonificarão 

geral do >v^anismo com 

o 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material paru 

piano. Eximio afinador, concertador e reconstrntor de 

pianos Harmoniuns e Orgàos—Praça Senador Guer-

ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

OOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Policlinica do 
t Fjdificio da Associação de Escoteiro» 

n v i r . . . u a » 1 1 l w . _ , . 
1 / i n i l l i U i n i i i i u j i > l > v . M U . > i L 

CORPO MEOIOO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS geral. Serviço D? laboratorio e de 
Uaio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

t 

Âs roatrioulas para socio continuam abHrtas, na secretaria 

A Policlinica aceita cQntraton coro i n a i i t . S o c i o a 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

OÜOOOOOOQOOOOODOOOQOOOOOOUOOOUOOQOOOOOOQQOOOOOOOO O O O a 
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OOüOOOOOO(jOüGOOOOOOOOOOOOOCOOaOOrOOüOOOOOOOOOOOOO 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o ccoperdtivismo se de-
senvolve, 

o 
o 
o 
o o 
o 
o 
o 
o 
o 
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CASA MONTE 
E* Bandeira do Monfe 

FERRAGENS , LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS , Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-

boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa. Enxofre, Estanho, 

Folha de Flandre, Chapas (tal vanizadas. Cera para Soa-

lho, Cabos Manilha e Linho —- Estopas de Fibras e 

Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-

lhas, Moringas, 
Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-

mento d'Agna. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z I í M : 

Hua th\ HiuhUk * 199 e Tm,fs*a do México n 7.7 NATAL 

Sapataría «Leão cio Norte» 
— U E -

Severíno Martins de Medeiros 
Finna Re^istraJa, 

Fabrico especial de calçados e artefatos d(4 couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima eonfcceiiu, 

para o que dispõe <l(x artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

Matriz: RIJA ULISSES CALDAS, iny e J l l 
Filia): KUA E — Ns. 5 A 8 - MERCADO PUBL ICO 

Cidade a l t a-End . Teleg.-- L E O N O R T E 
N A T A L - Rio Grande do Norte 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerencia deste jornal 

i MUTILADO |>ATA 1NCOURKTA 
[LEITURA PREJUDICADA M LQHBfrflfl] 
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4 0 0 aviões de combate so-
bre a França ocupada e o 

Canal da Mancha » 
Nada de importante aconteceu* du-

rante o dia de onten}, na 
frente oriental 

O maior atrquo diurno da 
Raf contra a França 

ocupada 
R I O . » 17 Noticiam de 

Londres: No ataque de on 

tem dn Raf contra a Fran-

<;a ocupada e o (.'anal da 

Mancha foram empregados 

•1'V* aviões de fembatç. 

I- oi este o quinto p ia de o-

fensiva í l iurna consecutiva, 

e acradi ta se que o ataque 

tenha sido o maior desta 

guerra contra o territorio 

ocupado pelos alemães. 

Nada da importante acon-
teceu na frante orientei 
IMO, 17—De Moscou. 

D u r a n t e o d ia de 

ontem nada de importante 

aeorileecn em qua lquer dos 

setores ria frente. bom-

bardeiros a lemães Forajn 

derrubados. 

A situação da França 
R IO . 1 7 — Anunc iam fle 

Viehy: Chegou de Paris, 

onde estava confereneiando 

com as autoridades ale-

m«ls, o si*. Pierre Lava i , 

a companhado do sr. Fer-

nando de Hrinon. 0 novo 

presidente conferencion du-

as vezes com o mal . Pe-

tain, e conversou com ou 

rros elementos políticos. A* 

evcrçí io do duas pastas d 

novo gab inete francês já 

está constituído, Hoje, o 

Conselho de Ministros» sob 

a presidencia de Petain. 

se reun irá pela u l t ima vez. 

antes da const i tuição do 

novo governo . 

R I O , 1 7—D i zem de Lon-

dres: Antinch-se que o ge-

neral vou Rundstedt foi 

nomeado chefe supremo 

das forcas a l emãs em toda 

a França 

Em Roma o almirante Doenitz 

RÍO , 1 7 — I n f o r m a m de 

Rerl im: O a lm i ran te Kark 

Doenit/,, comandan te das 

forças submar inas alem&s, 

encontra-se em Roma , ten-

do confereneindo com Mus 

solini e autor idades na-

vais. 

Tribunal do Juri I Com Deos nao se brfoca! 

Deus acompanhe o peregri-
no Audaz 

Como sa inaugura um Aaro-Cluba-Como sa batlxa o 
"Maguari"-0 padra Paullno Brasian 

aapalio da Bata Noval 
O Aero-Clube do PirA tera 

uma nova séde. Foi inaugurada 
ba poucos dias. No campo do 
Aero-Ciube do Pará foi tam-
bém batiaado o novo aviào 
'Maguari". 

Aqui temos a grande noti-
cia do dia, referente ao grande 
Estado Paraense. 

Bressan o distintivo da P. A-
B..M)eve ter 9Ído de uma be-
leza singular a solenidade. 
Deve ter sido ura momento de 
funda emoção. 

O general Zenobio üa Costa 
fala : "Umu onda dc sangue 
parece desejar afogar a hu-
manidade. Os povos fracos es 
tâo sendo devorados pelos for O general Zenobio da Co9ta»lt 

comandante da Regifio Militar^69- ha mais direito../' K 
comparece, com seu Esfcado-
Maior, seu luzido corpo de ofi-
ciais, e comparece também o 
escol da sociedade de Belém. 
E' uma cerimonia tocante, so-
bretudo agora, que o brasileiro 
se prepara para defender seu 
solo, sua casa, seus haveres, 
suas tradições, sua fé, sua li 
berdade. 

O Padre Paulino Bresan, Bar-
nabita, um sacerdote que tem 
fogo na alma, que vive para 
dois grandes amores—o de 
Deus e o da Patria - o Padre 
Paulino Bressan é o capelão da 
Base Naval de Belém. Como 
isto cala fundo em nosso cora-
ção de brasileiros : capehlo da 
Base Naval... O Padre Paulino 
Bressan benze o novo avífto, e 
diz para os presentes palavras 
de fé e palavras de patriotismo. 

Abelardo Condurú, Prefeito 
do Belém, um estadista, um 
homem integro, um brasileiro 
puro* apresilha á lapela esquer-
da da batina do Padre Paulino 

depois: "ide, senhores aviado-
res... tende confiança tio futuro... 
Deus acompanhe o peregrino 
audaz... Meus patrícios, Deus 
estará convoat:o". 

E o ,4Magiiari'' deslisa no 
campo, alça vôo nos céus ama-
zônicos, roncam seus moto-
res... é a aguia, lá de cima, a 
proteger oa brasileiros, o nosso 
lar, a nossa familia, contra oa 
Fiihos do Mal. 

Entretanto, ao lado das ma-
nifestações civicas do paraen-
se, em plen » campo do Aero-
Clube do Pará, uma figura 
imóvel, envolta numa batina 
preta, parece traçar um gesto 
de benção para o peregrino 
audaz, e dos seus lábios se 
percebe que sai uma prece 
pelo Brasil forte, o Brasil li-
vre, o Brasil cristfio que quer 
viver, quer caminhar o seu 
caminho. 

... Deve ser a prece do cape 
lüo da Base Naval de Belem. 

(A «Crua", do Rio, de 29. 3. 4*2), 

eposa do sr. El vicio Bandeira 
do Monte, comerciante nesta 

I{ea]ir/ou~se a n t eon t em 

mais unia sessão do Jnr í . 

sob a presidencia do dr. 

Enr ico Montcncgro. J u i z 

de Direito da 4a. Vara , 

estando na Prortíotoria o 

dr. Francisco Nogueira 

Fernandes, 2°. promotor. 

Por cr ime de homic íd io 

foi j u l gado o reu Or igenes 

Alves Bezerra, que íoi ab-

solvido. 

A defesa esteve a cargo 

do dr. C laud ionor de An-

djAdc. • 

Ontem, foi submet ido a 

j u l gamen to o reu J o ã o Lu-

cas da Si lva , por cr ime de 

homicíd io . 

Ocupou a tr ibuna da de 

fusa o dr. D j a lma Mar inho, 

estando a acusação a car-

go do dr . Francisco No-

gueira Fernandes. 

F indos os debates o reu 

foi absolvido. 

TV _ T T • J 17* r i a u n i â ü uâS i i -
Ihas de Maria 

Do Colégio Imaculada 
Conceição 

A diretoria da Pia Un i ão 

das F i lhas de Mar ia /Jo 

Colég io Imacu l ada Con-

ceição pede o compareci-

mento de todas as associa-

das á reunião mensal, no 

prox imo domingo , após a 

.missa das 7 horas. 

j ( Hiitorleo * 
j 
j< 'opyright da Agencia SpeB 

! Eduardo vivia satisfeitíssimo 
j no Seminário. 
! Nâo vinha longe o dia ven-
! turoso da ordenação sacerdotal. 
fim seu coraçào generoso, quan-
to ardor, quanto entusiasmo! 
Quantos planos, quantos pro-
jetos para o seu sacerdocio ! 

Férias de 1936— Ah ! meu fi-
lho, lhe diz o pai -Sua voca 
çao me preocupa imensamen 
te! Você deve ser medico. E 
uma profissão rendosa em nos-
sos dias. Estou velho, sua mâe 
cansada. 

E Eduardo luta. Que luta 
tremenda, meu Deus! 

1 Janeiro de 7.937. Quanta tris 
teaa naquela faraiha! Sai o 
prestito fúnebre, levando #o 
caixão de Eduardo que Deus 
acabava de chamar a si. O tifo 
em poucos dias déra cabo da-
quele organismo tão robusto. 

Pais! Meditem, reflitam ! 
Cora Deus nào se brinca! 
Quando Deus distingue a vos-
sos filhos com a vocação sa 
cerdotal, sede generosos, sêde 

lluga-se o armazém á 
JtRua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara. Rua Junqueira 
Aires* 

Curso de violino Gumercindo Saraiva' 
% 

Aula* A noit« na re«i<1ancia do alu-
no ou à Uua Felipe Camarno, õM— 
/'rflçou módico*. 

J^uio. 

M I U R S A R I O S 
Onlpm 

PE. LUIZ MOTA — Passou 
ontem a data natalicia do 
revmo. padre l.uiz Mota, vir 
tuoso vigário da Catedral de 
Mossoró e esforçado prefeito 
daquele município. 

Muito estimado por todos, 
recebeu o aniversariante inú-
meras felicitações. 

A ORDEM envia cumpri-
mentos ao digno sacerdote. 

Ho|e 
Seekerse 
Almerinda Damasio de Qnei 

rozf esposa do sr. Francisco 
Fernandes de Queiroz, da fir 
ma Fernandes & Cia. 

— Maria dc Lonrdes Lamar 
tino, esposa do dr. Varela San 
tiago, elemento de relevo nas 
obras de assistência social deste 
Estado. 

—Hilda Nogueira do Monte, 

nrnr*A r • 
Sttkirii 
Tácito Pessoa, residente em 

Santo Autonio. # 

Sübiriakii 
Ivone Meira, filha do sr, 

Francisco Meira Lima. 
Jmaa 
Vicente Alves Chagas, fun-

cionário da E. F. O. R. U. N. 
i 

VíSITAS 
PE. ALAIR VILAR—Deu-nos 

ontem o prazer de sua visita, o 
nosso dedicado colaborador pe. 
Alair Vilar, digno vigário da 
paroquia de Santa Cruz, D ara 
onde regressou ontem mesmo. 

PE. ANTONIO ANTAS-En-
contra-se nesta capital, tendo 
hoje nos dado o prazer de sua 
visita, o revmo, pe. Antonio 
Antas, esforçado vigário da pa-
roquia de S. Gonçalo, 

VIAJANTES 
PE. AGOSTINHO HANNE-

KEN—Pelo trem da Central, 
viajou hoje até Angicos, do oa-
de se transportará para Santa-
na do Matos, o revmo. pe. 
Agostinho Ilanaeken, dedicado 
vigário daquela paroquia. 

PE. LUIZ GONZAGA—Pelo 
horário da Central, viajou hoje 
até Angicos, o pe. Luiz Gon 
zaga, coadjutor daquela pa-
roquia, o qual se encontrava 
em Natal. 

Com destino a Santa Cruz, 
viajou hoje, pelo horário da 
Central, o acadêmico Romulo 

r > r « t r . 

> A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA RISCAÇÃO — PAÜTAÇÀO 
Maquinaria modernisaima — Tipa«m noya 

TraliallNi M H Í H I • rapMt 
—AT. TITINI i* Ura A, 96—NATAL— 
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vanaenei, reuaioi uu ucjir. 

Regressou hoje a Angicos o 
sr. Baltazar Pereira, operoso 
prefeito daquele município, e 
que ha dias se encontrava nes-
ta ca pi tf »1. 

Para «Cabugi», onde é agri-
cultor, «eguiu hoje pelo trem 
da Central, o sr. Ulisses Vale. 

Viajou hoje para S. Romao 
o ar. Genesio Cabral, comer-
ciante ali. 

• — 
Regressou, hoje, a Macau, o 

sr. José Gonçalves de Melo, in-
dustrial naquela cidade e que 
viera a esta capital assistir aos 
funerais do seu saudoso filho 
Alberto Gonçalves de Melo. 

Naselmoitts 
Foi alegrado, no dia \ò do 

corrente, o lar do sr. Jaime 
Kremierf do comercio desta 
praça, e de sua esposa d. Adair 
Kreraier, coro o nascimento de 
uma criança que receberá na 
pia hatismal. o nome de Jaime 
.lunior. 

MUTILflOO \ 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 

t Cons. das 14 hs. em diante 

Conê. Rua Nisia Floreita, 90 —Fone 350 Besid. Una da Conceição, 603 

Alberto Gonçalves de Melo 
A famí l ia (Sondaivos ilo Melo o a V «ola <lo (]o 

morcio rle Natal mandam celebrar na pm a i(»rea-

toii-a, 21» setiin(> d ia <lo falecimento <lo ji)\ d Alltoriti 

l i onca lves de Melo, missas em siilVn^io de ia alma. 

na Matriz do Alecr im e na Capela Salosia iu . ás u 

horas, agradecendo a qnantos comparecercrn a esses 

atos de p iedade. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcas nas dd res d e c a b a ç a , vtavralglas, GRIPES, 

r as frio dos, ale. 
Em comprimidos a allxlr 

Convire 
Missa de 1" anivarsario 

Maria Asmnç&o Rocha e 
família, convidam BR pessoas 
de suas relações, para atisls 
tirem á missa que mandam 
celebrar na matriz dn Se-
nhor Bom Jesus das Dores, 
Ribeira, por alma do *eu nau 
doso amigo, ANTONIO AME 
RICO i E MATOS NOVAIS, 
no dia 20 do corrente ás 0,30 
horas. 

Desde já, se confessam 
agradecida*. 

1 - 2 

SO UM TRABALHO 
INSI6NIFICANTE-

MAS FALTA-LHE 
I DISPOSIÇÃO 

Antonio Américo do Matos Novais 
1 Anivarsario 

Eutalia Pacheco de Matos 
Novais, filhos e genro, convi-
dara aos seus amigos para as-
sistirem á missa que mandam 
celebrar por alma do seu es-
poso, pai e sogro, ANTONIO 
AMÉRICO DE MATOS NO 
VAIS, no proximo dia 20, á9 
6,30 horas na Catedral e na 
igreja do Bom Jeaus. A todo9 
que comparecerem agradecem 
antecipadamente 

2—3 

Odeie Roseli 
CIRURGIA DENTISTA 

Consultas: 8 dn 11 e das 13 ds 17 horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de J orario 

Consultorio—Av. Junqufira 
Aires, 52* 

Sim, um trabalho insignifionnte 
— mas seja grande ou pequeno, 
a senhora sente que nâo pode 
dar-se ao trabalho de fnzel-o 
porque lhe falta a energiíi. Toda* 
«» senhoras precisam de urn 
fnrtiíicante de vez em quando. 
Talvez a senhora nâo tenha 
romprehpndido isso — mt!í-' é 
esta a razão deana aensaçüo de 
lassidâo : u de^resíião que soííre 
H a falta de apetite. Tara que 
não experimentar um tonico--
iii» l)om íonic.o como Bitrophofi-
phato ; cujo conteúdo de phos-
phato e cálcio dará nova 
vida e restaurará a sua vitalidade 
nerdidn Cnmnrn ho^e , , , , , 

frasco e dê-lhe uma experiência 
— Após os primeiros tabletes 
sentirá o benefício deste novo 
tonico c encarará com prazer os 
rento e uin trabalhos que uma 
senhora tem que fazer. 

Dra. Ma Teixeira 
ClrurglA-donlIsta 

Ex-aesistente da cadeira de CJi 
nioa Odontologioa da Escola de 
Odontologia anext» à Facaldade 
de Medicina da Bala. JSx assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Ieabel da 
Baia e da Aasistenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese t Ortoúontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 &s 17 horas Cons,; R. DR. BARATA 231. Fone 298 

mm a dllKUKhUbKHAIÜ 
Km Toâos os Pharmnceuliros em 

Forma de Tabletes 

Aotonie Soares Fílbo 
A D V O G A D O 

Praça Fio X. 0(58 

V e n d e - s e uma bôa 
casa en-

cravada no centro de um sitio 
de fruteiras a avenida .lagua-
rari n<> 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-ae todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 3fí—Natal. 

«ma cana cnn,. 
w v i i w» v w w truida a pouc<» 

tempo com hone compartimentos 
c--m instalação dagau e luz, com bom 
terreno e fruteiras. . preço módico à 
rua Presidente Quareainan Antiga 
Av nida 1) n. HO:). A tratar na mesma. 

4 — 

DR. OMIIO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hos pitai Miguel ('oiito 

DOENÇAS OA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : VWnst* 

Cdldaí». 8fi — a n d a r 
Das 14 às 17 horas 

ReBideneia : Rua Trairi, 

—NATAL— 

DR. IRHUflSSOS SflfilNNO 
CIRURGIA GERAL 

Cons — Edifício Anreliano 
Sala, 6 

Bos -Travessa Acro, 277-
Fone, 58 

Vende-se 

Vende-se a Pensão Natal 
tportunidade. Tratar com o 
ario na meama. 

aprovei-
tem a 
prorrie 

tim ferer 
no intoi 

ro ou em lotes, á rua do Norí<-
esquina cora a Av. Drodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Família—(Riboi ra). 

(ias. e sabs—32. 

Rêde Viação Seri-
doene 

O seu proprietár io avi-

sa ao publ ico que desrlt* 

2 de J unho , o serviço de 

transporte de passageiros 

vem sendo feito diaria 

mente de Natal a Caic<>. 

Par t i da do Hotel A-

venida ás G horas dn ma-

nhã , com exeeçâ<i dos do 

mingos . 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que nAo 
> anuncia. 

AVO ! MÃE ! FILHA ! 
TODAS DFVFM USAR A 

Sii Dinlioos e soa BPdn 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para oa membros da 

Aç&o Católica. 

A' venda ua íçerencin d'A 
OKDKM. 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA1 DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicai com o vantagem para combater ;is irreiíulari_ 

dadea das funvôes periódicas das senho-
ras. Ê' calmante e regulador dessas 
funções. 

PLUXO-SEDATINA, pela ftu.i -f^m 
provada í̂ ficí\cia & muito receitada. Deve 

^ Jkrf c
 8 e r "^níla com confiança. 

V r t t v 

A F I - I I XO SKOATJNA em-onlm se ««m l<»«lti pnrtf 

) 
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Em nosso Estado, como em todo o Brasil, foi festejada, 
optem, a data natalicia do presidente Getulio Vargas, 

justa homenagem ao eminente Chefe da Nação 
As homenagens do Brasil ao Pre-

sidente Getulio Vargas 
As comemorações levadas a efeito nesta capital pelo 

transcurso da data natalicia tie sua excia. 
O Presidente Getulio Var-
gas encaminha o Brasil para 
o triunfo de uma ressurrei-

ção economica 
Reorganização de Iodas as suas 

fontes de produção 

Foram muito brilhantes as 
IVst.ji'3 realizadas ern todo o 
icrritorio nacional em homena-
tfom*io presidente fJetulio Var-
gas, por motivo do aniversário 
natalino do s. excia., ontem. 

Palestras sobre a personalidade] do Chefe da Nação j 
Nesta capital, as comemora 4 

tiveram inicio ante ontem, 
sábado, com preleções sobre a 
personalidade do Chefe do Go-
verno, em todos os estabeleci-
mentos de ensino, havendo 
também a inauguração, Cin al-
guns deles, do retrato do Pro, 
vidente da Republica. 

Missa na Catedral, ontem 
As solenidades de ontem ini-

ciaram-se com a missa de ação 
de graças, na Catedral, ás 7 
horas, celebrada pelo exmo. 8r. 
Bispo Diocesano. O santo sa-
crifício foi assistido pelas mais 
altas autoridades foderais e es 
taduais, pelos Colégios o Esco-
las, Escoteiros, associações re-
ligiosas e associações de classe. 

Ao Evangelho o revmo. 
Mons. Alves Landim fez vi-
brante alocuçáo, enaltecendo a 
administração do Presidente 
Ketnlio Vargas. 

Ap<>9 o ato as corporações 
presentes acompanharam o 
Exmo. Sr. Bispo ate o Palacio 
Episcopal. S. Excia. agradeceu 
em brilhante discurso. 

ATu Escola Paroquial do Alecrim 
A Escola Paroquial da Ma 

»ri/i de S. Pedro, comemorando 
u aniversário do presidente 
Vargas, assistiu á santa missa, 
ás s horas, fazendo seus alunos 
a comunhão geral. 

Seguiu-se a inauguração do 
retrato do presidente Vargas 
no salão da Escola, fazendo 
um discurso o aluno Manoel 
Souto. A aluna Renicia do Nas-
cimento declamou a poesia 

Nosso Krasil». A sessão ini-
ciou-se com o Hino á liandei 
ra, sendo encerrada com o lli 
no Nacional. 

Ytjs I<scolas e Ambulatórias 
José S. 

As Escolas e Ambulatórios 
S. José, das Rocas, dirigidos 
pela Irmã Vitoria, comemora-
ram com solenidade o aniver-
sário do Presidente da Kepu 
biicn. • 

A s 7.30 horas, houve unia 
missa de ação de graças, cele-
brada na Capela das Rn a as, 
realizando-se, ás lo horas, a 
inauguração da Escola Noturna 

com preleções, recitativos, etc. 

Como foi comemorada a data 
pelos escoteiros 

Comemorando o - Dia do Pre-
sidente», que é também o «Dia 
da Juventude?, os Escoteiros 
de Terra e Mar, realizaram, pe-
la manhã, em suas sedes o 
hastearnento da bandeira. A 
tarde, presentes autoridades e 
grande numero de pessoas, efe-
tuou-se na Associação de Es-
coteiros do Alecrim, a cerimo-
nia do compromisso de duas 
turmas de noviços. Foi para 
ninío da do Alecrim o Inter-
ventor Aído Fernandes, e a da 
Escola Industrial teve como 
padrinho o gal. Cordeiro de 
Farias, comte. da Brigada 

de Infantaria. Por essa oca-
sião falou aos escoteiros o sr. 
Interventor Federal. A síguir 
o gal. Cordeiro de Farias fez 
um brinde ao diretor dos es-
coteiros, tendo agradecido o 
prof. Luiz Soares. Apus, reali-
zou-se pelas principais ruas da 
cidade um desfilo de todos os 
CMeoteijos de K.ilil, im qual 

RIO. 18—Para-a ediçflo 

especial com q'ie a 4tA 

Manha11 festejará o aniver-

sário cio Presidente < reta-

lio Vargas, o rir. Apolonio 

Sales, Ministro da Agricul-

tura, escreveu as seguin-

tes palavras: "Com a mes 

ma coragem de atitudes, 

8(5 possível em quem tem 

a cnnricncia tranqüila de 
estar ser indo á Patria. o 
Presidente Vargas, que já 
salvou o Brasil do cáos 
das competições políticas 
e ideologicas. encaminha-o. 
agora, para os triunfos do 
uma ressurreição economica, 
pela organizaçào de todas 
as suas fontes de produ-
Cfto". 

tomaram parte cerca de 500'muito colaboraram os Escotei-
joveus. I ros natalenses e a Iuspetoria de 

YTeiculos. Inauguração das Escolas Reuni-
das "Getulio Vargas' 

Com a presença de autorida-
des e convidados, foram inau-
guradas, ás 14 horas, no Car 
raseo, bairro do Alecrim, as 
Escolas Reunidas "Getulio Var-
gas", construídas pela Liga Ar-

e aparelhadas 
pelo Governo do Estado, per 
intermédio do Departamento de 
Educação. No. ato da inaugura-
ção foi aposto, num dos salões 
do estabelecimento, o retrato 
do Presidente da Kepublica, 
discursando o dr. Vicente de 
Souza. 

/ (unn/Himl ti a S^tmmti 
fltt Tt'aÍWÍ(Q 

A cidade assistiu ontem â 
inauguração da Semana do Tran-
sito. Desde cedo eram vistos nu-
merosos e interessantes cartazes 
colocados TIOS principais cru-
zamentos de ruas. Nos pontos 
mais perigosos foram coloca-
dos cordões definitivos de iso-
lamento, faixas de passagem 
de pedestres nos leitos das 
principais artérias e de expe-
riência na alteração de postes 
de parada da Cia. Força e 
Luz. Os postes de parada pro 
visoria são indicadas com fai-
xas de pano vermelho ; as pa-
radas canceladas utilizarão fai-
xas de pano branco. E us veí-
culos tinham um distico em 
vermelho contendo a seguinte 
observação: cwvvv» a direita. 

A's 10 horas, foi oficialmen-
te inaugurada a Semana' do 
^«T^^ífo liMCAnHo hmth «rpnnHp 

t . V W j 

parada de automoveis, em ho-
menagem ao Presidente da 
Republica. O cruzamento da 
Av. Rio Branco com a rua 
.loão Pessoa encontrava-se te-
oricamente iluminado. Ura ar 
tistico quadro, de grandes di-
mensões, com um estudo ro-
doviário e transitorio do pre-
sente e do passado, tendo em 
destaque a efigie do Presidente 
Getulio Vargas, ali foi colocado, 
presente grande massa popular, 
estando formados os escoteiros 
de terra e mar. 

Xa Praça José da Penha foi 
igualmente colocado um gran 
de quadro simbolico, em ho-
menagem ao Chefe do Gover-
no Nacional, cora o titulo «O 
Dia do Presidente». 

Varias palestras foram rea-
lizadas no Indicador da À-
gencia Pernambucana. 

Está de parabéns o dr. Aní-
bal Duarte, diretor da Expan-
são Jornalística Nacional, que 
organizou a Seraana do Transi-
to, entre nós, e muito trabalhou 
para o seu êxito. 

Paia a Smiana do T ransito 

i 

A sessão solene, na Colrtfio 
Salesiano 

Com a presença dos Exmos. 
srs. Interventor A Ido Fernan-
des, Gal. Cordeiro de Farias, 
dr. Américo de Oliveira Costa, 
Secretario Geral, diretores de 
Departamentos, Prefeito da Ca 
pitai, oficiais do Exercito e da 
Força Policial, realizou-se, ás 
19.30 horas, no Colégio Sales! -
ano «S. José», uma sessão so-
lene, comemorativa do aniver-
sário do Presidente da Repu-
blica. 

Iniciando a sessão, discursou 
o revmo. pe. Antônio Dalla 
Via, diretor do Colégio. Seguiu-
se com a palavra o pe. José 
Pereira Neto, orador oficial da 
solenidade, que realizou aplau-
dida eonfeiencia. sobre a per-
sonalidade do Chefe do Gover-
no Nacional. 

Encerrando a sessão o Exmo. 
Sr. Interventor Federal interino 
pronunciou vibrantes palavras, 
agradecendo a colaboração dos 
Padres Salesianos ás festas co-
memorativas do aniversario do 
presidente Getulio Vargas. 

Pelos alunos do Curso Filo-
sofico «S. João Rosco» e do Colé-
gio e, pela banda de musica da 
Força Policial, sob a regencia 
do maestro, tte. Luiz César, 
foram executados hinos cívicos 
e religiosos, havendo tam-
bém números de declama-
çòes, etc. intercalados 1103 dis-
cursos dos vários oradores. 

A seguir, na sala de visitas, 
foi feita a aposição do retrato 
r) »• <-• « H <> O e i n A^n 
" " f-" " — • 
tendo o pe. Carlos Figueiredo 
feito o brinde a 8. Excia., na 
pessoa do sr. Interventor Fede-
ral, que agradeceu em brilhan-
tes palavras. 

lima taça de champagnhe foi 
servida ás autoridades. 

Honeiagns ai Pre 
sideite Gelulio Var-
gas em S. Tome 

O Rvdmo. Vig,( Pe. Bianor 
Aranha, por ocasião da Missa 
paroquial, solicitou aos fieis a 
orarem pela felicidade do Pre-
sidente Getulio Vargas, no dia 
do seu aniversario natalicio, fa-
zendo em torno da personali-
dade de Eminente Chefe da 
Naç.ào, uma preleçào sobre as 
suas virtudes, descrevendo a 
obra imorredora que o mesmo 
tem feito em prol da nossa Pa-
tria. 

A' tarde, no Grupo Escola»* 

0 DIA LITORGICO 
TEMPO PASCOAl 

Da misericórdia do Se-
nhor está cheia a terra 
Pela palavra do Senhor 
foram criados os ceus. 
Exultai, ó justos, no Senhor. 
Os retos de coração devem 
louva lo. Aleluia ! 

A M A N II Ã 

S. ANSELMO 
Piemontes, entrou em 

ÍO/ÍO, na Ordem de S. Ben-
to. Foi prior e mais tarde 
abade des9e mosteiro. Exí-
mio cultivador das sagra-
das ciências e fiel obser-
vante da disciplina monas 
tiea, chegou a ser Arcebis-
po Primaz de Cantuaria. 
E' chamado o «pai da teolo 
gia escolastica»' 

(JCINTA FEIRA 

PATROCÍNIO DE S. JOSE 
Enquanto no dia 10 de 

março contemplamos a sua 
pessoa e a sua santidade 
celebramo lo quinta-leira, 
como nosso protetor e nos-
so intercessor, junto ao 
trono de Deus. 

Fortifico, nutre 
e revigora 

Tom" com segurança 

EflHILSÕO DE 5C0TT' ^ 

Concerto orfeonico 

da banda de musi-

ce do 16°. R. I. 
Será amanhã, em homenagem a Tiradentes 

Amanhã, dia 2Í, consagrado a 
Tiradentes, a banda de musica 
do lii<» Regimento de Infantaria, 
sob a regencia do sar^ento-aju-
dante José .Jacinto de Carva-
lho, dará um concerto orfeoni-
co, das 19,1."'> ás \ \ \ A \ que se-
rá transmitido pela Radio Edu-
cadora de Natal. 

Do programa constam os se-
guintes nemeros: 

1-IUNO NACIOXAL Fra:i 
cisco Manoel ; 11 - CANÇÃO 
DE IRACEMA-Silva Novo e Ca-
pitão Cavalcante Filho; líí —-
CAIMFAL — Arranjo de José 
Lourenço da Silva (Xuzinhai ; 
IV —HINO Á NOITE - Arranjo 
de D. Conceição de Harros Bar-
reto ; Y—REVERIE ~R. Schu-
mann; VI—I1INO NACIONAL-
" : i' i itittti w t. 

"Amaro Cavalcanti", houve 
com o comparet imento das es 

de 
re-

colas, e grande numero 
assistentes, a aposição do 
trato do Presidente «íetuiio 
Vargas, proferindo um discur-
so o Rvrao. Yig" pe. Bianor 
Aranha. 

Em seguida houve concorri 
da passeata, tendo novamente 
o pe. Bianor pronunciado um 
patriotico discui-so na Pra«;a 
Publica, em frente ao Orupo 
Escolar. 

Deixaram vivas impressões 
as festividades em honra ao 
grande chefe da Nac;ào. 

•'.-.VA'»» -'dè«J?iei»»r^F(^ 

^SÂt^DE raUdtÁn È8(í 

Aniversário, amanhã, do 
Gropo Escolar "Frei Mi 

Êneliolio" 
0 (impo Escolar «Frei Mi 

guelinho» estará em festas, 
amanhã, comemorando mais 
um aniversario e o dia do ex-
aluno. 

1 )o programa organizado 

Socorro aos Flagelados 
Auxilio da Cruz Vermelha Brasileira aos necessitados deste Es tado-Beaoe se, quarta-feira, a Comissão Ge-ral e Executiva 

Continua recebendo o apr.io 
j moral e material de todo o pais 
I a Campanha de Assistência aos 
Flagelados, iniciada nesta ca-
pital com o fim de prestar so 
corro a milhares de sertanejas 
necessitados. 

Merece os nossos mais sin 
ceros agradecimentos o auxilio 
da Cruz Vermelha Brasileira, 
que a proposito endereçou ao 
sr. Interventot Federal o se 

uinte despacho 

RIO. 17 - Em 

telegrafico 

resposta ao 
comu-

nico que a Cruz Vermelha Bra-
sileira rcraeLerá urgente 20 

vosso telegrama n»> 

contos tio reis á Cruz Verme-
lha de Natal, afim de minorar 
os sofrimentos dos patrícios a 
tingidos pelo flagelo da seca. 
Sds. f .. Álvaro Tourinho> pre-
sident . 

Vai reunir se a Comissão Geral e Executiva 
Está marcada para a próxi-

ma ipmrta-teira, dia ás 
J íQjiíU, no Palacio do Governo 
j uma nova reunião da Comissão 
Geral e Executiva da Carapa-

| nha de Assistência ads Flage-
lados, encarecendo o presiden-

! te a presença de todos os seus 
I componentes. 

0 3 . cincoentenario da execução de 
Tiradentes terá solene comemoração 
Uma forca, levantada no local do 
antigo Tesouro, evocará o suplício 

do inconfidente 
RIO, 1S De avião) - A Co-

missão Nacional, sob a presi-
dência do historiador general 
Souza Doca, ultimou as bases 
gerais do programa das come-
morações do terceiro cincoen-
tenario da execução de Tira-
dsntes, que ocorrerá no pro 
ximo dia 21 de abril. 

Sem prejuízo de outras ini-
ciativas que concorrem para 

melhor conhecimento popular 
dos ideais da Inconfidência e 
dos exemplos de edificação cí-
vica que apresenta esse notá-
vel aconteciniento da Historia 
do Brasil, resolveu a Comissão 
organizar um programa para o 
dia 21, que era linhas gerais, é 

! o seguinte : i 
i 
I (Continua na i}a. pagina). 

União Cultural Brasileira 
Incentivo do espirito de unidade nacional Manifesto redigido pelo ministro Salgado Filbo 

Kl O, l,s (De avião) - No pr<> 
ximo dia .'i de niaío será divul-
gado, era todo o Brasil, um 
manifesto da União Cultural 
Brasileira que trás como obje-
tivo principal incentivar, por 
todas as formas licitas, o es-
pirito de unidade nacional en-
tre todos os brasiloiros, o que 
procurará realizar: 

difundindo 
de doutri 

A)---estudando e 
as bases brasileiras 
na constitucional : 

B colaborando com as au-
toridades constítuidas, servin-
do-as no que for solicitado; 

C)—cooperando com o go-
verno para a assimilarão de 
descendentes dos estrangeiros ; 

<C<míiuúa na 4a. pasi 

Á ORDEM precisa de 2 
meninos, maiores de 

14 anos para o serviço da 
venda avulsa. 

consta u'a missa, ás 7 horas, 
na Matriz de S. Pedro, fazendo 
í;s aiiiuus «i aiia i\ty» u<i. 

Após, lia verá um cafc, no 
grupo oferecido pelos profes-
sores o funcionários. 

A' tarde, haverá jogos espor-
tivos. 

0 problema do Bra-
sil 

Pr Romni d*1 Faria, 
S. J. 

CopjirUfhl <la 
Agencia Sprs 

No campo religioso <> 
problema do Hrasil r o 
prolcma sacenlotal. K este 
pioblema. gr:i<;as a Deus, 
n«\o se apresenta hoje t;lo 
assustador como outróra. 
Temos- mais seminários, 
mais dioceses, mais com-
preensão deste problema. 
Entretanto, crescem dia a 
dia*os obstáculos para a 
solne;\o deste momento^) 
assunto. Esta onda de pa-
ganismo. de corrupto , de 
lamn. invade a faini 

lia brasileira, constituo um 
gM-avo obiee para a solução 
d<íst.e nosso problema. As 
voeaçoes, mercê de Deus, 
abundam em nosso país. 

jMas, meu DCÍUS! (juantas 

; vocaçòes que. ao nascer, 
!s;1o suíoeadas pela íaita 
Ide compreensão, de patri-
otismo. de amor a Deus e 
jau Hrasil! 
j O nosso 
irisce (ii/é-io, 
eAo completa 
(pie o Hrasil 

problema, á 

SiU U']H MiJIl* 

no dia em 
(Mu peso, a 

família brasileira íôr di? 

Deus, viv(»r para Nosso 
Senhor, para seus interes-
ses, e n;lo para suas como-
didades. para seus praze-
res. 

í̂ ufc nossa bba Mãe Á-
parecida esclareça a tan-
tos lares opie nfio sao 
lizes. porque nâo compre-
endem a sublimidade do 
sacrifício que representa a 
oferta do um filho para o 
Altar, para o Sacerdócio. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do as cooperativa» peque-
no» deposito*. 

MUTILADO 1 LEITURA PREJUDICADA Nfí LOHBÜORl 



NÃO E BONITA 
W * 

/ / 

I 

KO LSíNO^ 

AH! mas eila tem o sorriso Kolynos que at-

Irahe admiradores como um inum. 
Cuide de seu sorriso—socialmente, é um bem 

ÊíH I tine você possue. Use Kolynos todos os dias para 
tirar certa de tjue seus dentes estão sempre 
claros e brilhantes, e de que seu sorriso é Jovem 
e attrahente. Nada mais encanta do que um 
bellu sorriso! Embelleze seu sorriso com Kclynos. 

C U S T A M E N O S P O R Q U E SE U S A M E N O S — E CONCENTRADO 

Prefeitura 
Natal 

de Maquinas, materiais e artigos manufaturados 
Podemos fornecer para <\ual<{uer industria ou finalidade, em 

rondigòes vantajosas. 
Consulte : CaRU1 it CIA.—Rua^Kíaehuelo, íí—A—Rio de Janeiro 

S A N G U E N O L 
C O I T È M OITO ELEMENTOS M I C O S : 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 

Exped iente do dia ITi de 

Abr i l de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-

feito: 

N. 1.432. Depar tamento 

Kstadnal de imprensa e 

P r f > pa gn n d a. Co m i1 n i caçfl o. 

liospfinda-so e arquive-se. 

N. 1.422 Otáv io Dan-

tas. L impesa de uma en-

sa. Concedo. A' Fiscalisa-

çHo para os devidos fins. 

N. 1.411. Diretor de 

Obras. Levan tamen to de 

uma p lanta . Convide-se o 

interessado, sr. Od i lon 

Freire, para tratar do as-

sunto do presente proces-

so. 

N. 1.273. José Taúr í de 

Medeiros. Cessão de, ter-

reno no Cemitér io . Conce-

do. 

N. 1408. De legado Re-

giona l do Ministério do 

Traba lho . Sobre horarar io 

de t raba lho no comer-

cio. J un te se ao pre 

sente processo uma copia 

da u l t ima legis lação sobre 

o horár io comercial . 

N. 1.442. Sociedade de 

Assistência Hospitalar. Co 

n u m i caçíio. A g r a d e (; a - se e 

arquive-se. 

N. 1.2GO. Luiz ( i onzaga 

do Nascimento. Construção 

de nina easa. E m vista da 

aprovaçí lo pela Repartieí lo 

de Saneamento , concedo a 

licença solicitada. 
\T 1 T nív Tooíao rln 

Macedo. Construção de um 

armazém, idênt ico despa-

cho. 

N. 1.2o:;. Conego José 

Maria Cabra l . Isenção de 

imposto predial . E m vista 

da in formação prestada 

pela Diretoria de Obras e 

de acordo com as disposi-

ções contidas no art. (>° 

a l inea a . Dccrcto-Lei n 2<l. 

de 1 0 ; i S ) 4 L a Diretor ia da 

Fazenda » deve in formar 

quanto ao valor do alu-

guel ou calculo do alu-

gíiôl. 

N. 1 :>;) 1. Manoel Paul ino 

Machado. Transferencia de 

uma easa. Ao adquirente 

para l iqu idar o debito. 

N. 1.348. De legado Im-

posto de Renda. Valor lo-

cai ivo. Rjspondn-.se e ar-

quive-se. 

X. 13:;7. Iderval Duarte 

Medeiros. Serviços inlernon 

OS P Á L I D O S D E P A flFE-

R A D O S , E S O U T A D O S , A-

N EM ICOS . MA( i ftOS, M Ã E S 

<tHJE C R I A M , C R I A N Ç A S 

R A Q U Í T I C A S 

Receber Ao a ton i f icarão 

do v ^ a n i s m o com 

o 

0 3°. ciocoentenarie 
ratfentes lerá solene 

I cortejo civico constituído de 
3o. Depar tamento representações oficiais, corpo-

,1 de Imprensa ;e| rações culturais, delegações das 

em uma casa L iqu ide o| 

debito. j 

t ivo PYuninino. Construção ida execução de Ti-
de muro. Idênt ico despa-í 

cho. * j 
nandes í \ urjão. Construção! eomemoraçao 
de uma casa. De eonformi I _ 

dade com a a p r o v a d o da j (Continuação da la. pagina) 

Repart ição de Saneamento ! A's 14 horas, formar se á no 

concedo a l icença solicita-! antigo local da Cadeia Velha, 
j a I hoje Palacio Tiradentes, um 

' N . 4 

Estadual 
Propaganda . Pagamen to de escolas superiores e estabeleci 
fi 3 Ti Si MM), Ao Diretor da centos de ensino secundário e 

Fazenda para manda i p ^ ^ S i t Z ^ * ™ C Í aS á°S 

r r operanas e aas forças arraa-
gar , observadas as loi rna-! (|aSi E s s e .-or^jo desfilará pela 
l idados legais. jrua da Assembléia, passando 

N. 1.:>T>2. P . Si lva & Cia.lPela rua da Carioca, - Visconde 

Pacramento de k)<J(JS20a | d e R i o Branco, avenida r, ornes 
Idmitico desDieho ~ Freire rua da Constituição e 
ment ico uusp.icno. | avenida Passos, der.endn-sp h«. 

„ .. . J a n t e da Igreja de N. Senhora 
hxpediente do d ia 10 da Lapadoza, onde se incorpo-

de Abril de 1942. rarAo ao cortejo as 

Despachos do Sr. Pre-

feito: 

1 HIT). .Inflo da Costn 

Agra . Comunicação . Sim. 

confoVme a informação 

anexa. 

X. 1 .-Kis. Miguel Muni/, 

de Melo. Sol ic i tando licen-

ça Concedo nos t f rmos do 

* » * 

estatuído no ; Art. 17T>, do 

Decreto Lei Federal n. 

1.713 do 28 de Outubro de 

10;)9. A' Diretor ia da Fa 

zonda para o devido re-

gistro. 

X. 1.;ÍÍÍ:Í. K. I landoirn 

do Monte, Pagamen to de 

IGOSOoõ, Ao Diretor da 

Fazenda para manda r pa 

gar, observadas as forma 

lidades legais. 

Cintra dfllinpi9Diar.M.M. 1'iiiU bUHtiirti 
Ullttea O. Ú9 061» 

PrMidrufai 
A ORDEM 

(Diário vespertino/ 

Oto Guerra (Htdatur-Chèfe) 
F. Vérai Bezerra 

i ÜMUILVR-SECRHTUTTOT 

Cândido Oliveira Filho Gnrente 
EXPED / EN TE 

Redação: —8 ás 11 o 13 ás 
16 horas, 

ieroncia:—7 ás 11 e 
ás 17 horas 

' Telefone, 222 
SE'DE--Ruo Or. Barata,216 

N A T A L 
ASSINA TUHAS ( Capital) 

(Distribui-lo a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5Í5000 

iInterior * Extmlox} 

Ano 50SC00 
í Semestre . . . . 30?000 ; 

I VENDA AVULSA \ 
\ Numero do dia . . $200 | 
{ Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 

| etc. $õ00 por linha, uma 
! vez e §300 nasf repetições, 
i Assuntos litigiosos, l^ooo 

por linha. ANÚNCIOS 
* Tabela na Gerencia 
i . . . . . . . . . . 

NO século d;i propaganda o 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que nào 
anuncia. 

Livraria-papclaiia NATAL 
ArLltfos do pnpolHrln om «crul, Mvron c r.hlrriius 

üicolnre», Wvrob eni tiraneo \mm toj(>H oh | t l lH 

Artigo» de encrltorlo, nov i docV ; por» 
p roson ro í , f igur inos , « te . 

UnkoH dUtribniduws tias afaimulax itMHjtt / rft 
« li A T E S n UnttHjttm 

P. SILVA & C 
Rua Dr. 

r 

Barata n. 224 Natal- u, 
Grandedo Norte ^ 

J f i P I T A í J I O L I U A 
K l l i C . C i v l í 

OONSTRUCOCS E INSTALAÇÕES CLtrítlCAS 
OaiJarJiííta proiiartioiJttl .eia/ua.̂  « ttr^uun.nLím Av. 'Inv-u»* 

Jjira, iífí, 1-. ttiiriar 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
«ua Dr. Bar&tm 186 — Sohr. 

FnnA KftH NATA 

josá lldefonso Emerenciano 
físc. e Kes, Rua Vigário 

Bartoloman, 577 

EueM Dantas CoptGs 
Ksc. e Kes. Rua Des Diunisio 

Pilgueira n. 2õ9—Moasoró 
Rio G. Norte 

I n d i c a d o r O d o n t o l o s n c o 

DR. Rboysio 6 . BURROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, (Jíííí fem 

Irent^ ao Re*) 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutacht 
e ajour. PUk«ô e pregaf 

renda Av. Deodoro. 424. 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
Mas a vitoria dessa cau 

sa depende de nos habi 
tuarmos á economia, levan 
do ás cooperativas peque 
noa dopositos. 

comunida-
des do Convento de Santo Àn-
tonio e da Misericórdia, altas 
autoridades e o prefeito do 
T;,ow»lu rtiutirai, que serrto con-
vidados para o ato. Todas as 
bandeiras e insígnias do corte 
jo serào da Inconfidência, sim-
bolizando a idéia que vai ser 
sacrificada. Chegando o corte-
jo ao local da forca simbólica 
os emblemas, depois da cerimo 
nia adiante descrita, senio 
substituídos por bandeiras na-
cioiiais, mostrando o triunfo 
da idéia e sua nvilízaçAo. 

Xa prava formada pela de-
molição do velho prédio 
do Tesouro Nacional* que, 
não sendo o local do sacriricio 
de Tiradentes, se presta toda-
via, por sua conformação e lo-
calizarão, para execução do 
programa indicado, será eleva-
da uma forca simbólica que es-
tará toda ornamentada de flo-
res naturais. A s 15 horas, a 
banda do Batalháo de Guardas 
—depois da leitura da senten-
ça da Alçada, na sua parte fi-
nal (feita por um professor 
trajando de preto, representan-
do a justiça que sacrificou o 
herói)—executara a marcha da 
Restauração. Nesse momento 
ouvir-rte-.io nalvart d*» arlilhnria 

^ l l i l l l l l l l f l l l l l l t l l l l l l l I I I I K I I I I m i l U l l l i l M • l U H I i l H l t t l l i U » l i í I 

I INDICADOR MEDICO 
iiMKMiiiiwr iiiiiiiiiiiiiHiiMitiiliiltiiiiiilMiiiiiiifiifiMiiiiintiiitnniitiiiittMiuii iti ;t..r 

DR. A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES ^ 

Doenças d8 Senhora-Via3 Urinadas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia -Eietro Coajrnlaçào—Histuri 

j Saohff— tl4 casa h-rn-n . i CONSUt.TOHK):1. Afanhfí :-D>ih H> ás 12 hoias. 
I Tmdr—Das 2 tis 0 horas Fone 

Reis.: Av» Ge fu l i o Va rgas , 149 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UaiHARIÀS - PROTOLOGiA E 91HLIS 

Cura radical dâ i henorroidai, rarire» © hidroc$!ei, -h iu o j í í thcí Iú c» 

sem dOr. Doeuças da oretrt, pfoitat», ?eiica|ai armioaia, bexiga e 
ri». Tratamento rápido das urbirites agudas m cronií-aH, c huiim 

complicações. Perturbações sexuais—Uretroacopia Caivtuo c«u(erío 
Das 16 horaa em dimnte 

Cons. Edilicio Nova Aurora—Kua Dr. Barata —1/ andar--Kes 
Roa Apodí, Fone 71 

tan 

Dr. C r e s o B e z e r r a 

Doenças Internas do Adulto 

Fspecialisado em doenças do Aparelho Digestivo e anexos 
Fx assistente da Faculdade de 
Medicina do /íeeite—.Serviço du 

Prot. àSimòvs Barbosa 
Eatagiario do Serviço de 

Prwtologia do Prot. Antonio 
Luna, no Hospital 
Pedro II —/Recite. 

Diagnostico e tratamento dan 
íloeiiÇKH do Fígado, Vesicula 
biliar, estomago, intestinos »> 

pan<!rf*s, peia 

Entubaçio Ouodenal 

H e r n u r r o i ( U i > i » 

liêsidrncia e con^ultorio : — Htia 
ila Conr.t\çá<> n. tíiíl 

Fone 7« 

Horário—15 As 17 li oras 

«» m ^ 'w «*r m w ^t* 
Doenças do adulto e da 
criança ^Distúrbios elimori-
tarea—diarréa, vomitos, desnu-

triçào, reiardaniento da 
dentiçfto etc. 

Ooonçss das Sdnhcr&s 
(atero, ovario, troirpa, hemor-
ragia da puberdade, íenoinenoo 

da maiicpauaa «to; 

Diabete Neurastsnia sexual 
Mocierna ortuntavão i><) trüla-

rueut«; da Siíjits 

(>íjti8. « reaid. Av. 
Hrasiuo i 

r .ua: 2fi:>—ANATA). 

Toros e Carvao 1». 

qua l i dade para Fogsio 

Rua Felipe Camarílo, 4r>3 

FONE—310 
Fornecedor M. GENESI0 

pelas fortalezas da barra. De-
pois do . toque de alvorada pe-
las bandas de cometas, a tropa 
apresentará armas e todas as 
escolas e o povo aclamarão a 
reanzaçuo do ideal sacrificado 
simbolicamente q;ie triunfa 
nesse instante com a elevado 
da bandeira nacional, num 
mastro colocado junto á forca. 

Por ocasiào da cerimonia, 
monf;ir;lo guarda de honra, 
forca, força do Kxereito. 

Durante Ioda a noite ficará 
exposta á visita publica, devi-
damente iluminada, a forma 
simbólica. Todos os moradores 
da pequena praça serão convi-
dados a iluminar as fachadas 
de suas casas, em lembrança 
do mártir, evocando as lumi-
nárias <)ue foram exigidas do 
povo do Kio de .Janeiro em re-
So^ijo do enforcamento do Aí-
feres José Joaquim da Silva 
Xavier. 

A s -'1 horas terá lugar no 
Teatro Municipal, a grande 
sessão civica na qual se faráo 
ouvir dois oradores em discur- ! 
sos de quinze minutos e as 
protefanias das óperas Tira-
dentes, de Elea/,ar de Carva-
lho, Marilia do Direeu de 
leika Margarida, e um grande 
coral sob a direção de Vila 
l-obufl. 

Vias Urinarias 
DR. PAULO GAIiVÃO 

Ex-Interno da clinica Urotogica 
da Faculdade da Buía. Ex-us.-ii.s* 
tente da clinica, cirurgica üo 
Prot. Geteaio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Yenereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás lie das 14 horas em diante Pfitííst - f , IC — —» -- — — i.tu . t í.' \j> 

OU, iOüOiliK Ml 
(Ex-InUrM da MaUrnidâda da Kacila) 

Eapecialísta em parto» e 
doenças de seahorus 

Clinica Medica 
Conê. Rua Ullsfles Calda». 
ãQdaí, OoZiuultaS 

em diante 
^üuuuttae . viu uoi 

Uesldencla ; Avenida rrudonle 
(te Morais, 

'CnvidoSt Barlx e O&rganta 

Dr« M o n t e 
lespeccaitsra) 

Ex-interno do Hoipital Pedro II 

Ei*aisiitente do Hoipical 

Ceatenirio 

Conat.: de 7 ás 10 e das 1J ka 18 

Coait.: AV. RIO BRANCO, 669 

Retid.: Avenida Rio Branco, 777 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cnrtu , blstnri 
•letrieo, elatrocoacolaç&o, 

•tc. 

Consoltorio; /?ua Senador José 
BoDiíftCio, 222 — Ribeira 

Diariâm^ntüt, das 10 às 11 n du 
16 àa 18 horas 

Hfliidennia : Praça AndrA de 
Albuquerque, 6:M~Fone« 

Of. Myojfl Hb!vI0 k Oliveira 
Chefe do Laboratorio do 
tíospltnl Miguel Conto 

Exames de sangue—or!na -íe-
zefl~~e8carro--puz— liquido 

^celaio raqulano 
faunas auiu^t-uai 

Diagnostico prcocce ila 
gravidez 

Laboratorio—Hc*plt&l Miguel 
Couto-teletone 11 Expediente—daa 7 às lt~-da» 

14 úa 1/ horas Keáideneia-Küii Tritlri «Vl̂  
Fone — 17̂  

HEM0R80IDAS 
OU HA UAntr.AL, ««m cj.«rh 
^áo, e ««m dftr— A ti'» 

lietai^ -PAKTUS 

01.1. 8ÂM0E1RA OE MEIO 
Eapecialiata 

Ex-adjunto da clinica de Doen• pa* Ano-Hetniê e da Maternida-de do Hospital S. >Vr. de Assis 
( f r o ) 

ê Ondai Cartas 
Elatrocoagnlaçáo 

Consultório: — P r , Augusto Severo, XÔO.-to. Silflft s >• u-Eont .'>'-/.'•> 

Eip«dientfl— de f» 
diariamente 

ÂV. Jundlai, 4U6 (Tiroi) 

E I T U R f l P R E J U O I C f l O f l Nf l L O H B I I O f l 

KMil • 

P MUTILADO : DATA INCORKK'1'A 



W <1 I H ' A OKDKM 

I n f o r m a d o r 
Farmaclas de plantão, i u 

r inte o rnés de abril 

MHÍÍI 
Monteiro 
Natal 
OonflH 
MoilêU 

1 0 11 U1 21 26 
2 7 12 17 22 27 

3 8 13 18 23 28 

4 0 14 19 24 29 

5 10 15 20 25 :tü 

T«yRom« rti urBíoPía 
/ítiUtfncU lW.to&, t i . 
Itoicgacfa de Ordem Social, íí>. 
inspetor!* tl« Veiouio», m . 
Uefetf. Pol. i\ ü. (O. Mi&\} VM 
Dele». Pol. i>. (Rtbaira); a*. 
Deletf. Foi. 3. U (MecrtnA), iffi 
íteieg. Pol. 4*. D. (O. l&v 
Hub-DAL. Pol KOCAA, 169. 
KGCiaauçflei ae 'i>i«í;>Reii 
KfcOiaaittQOes üe Lu», 
Autos de Praça fc. Alf»), 
Auto» da Praça (fttb?ir&* ztii. 
He«teçfto da A UKOKH. 
ttoapltai "J&faci OoüUÍ \ n 
üejilro d© daiõds. bv 
Cemitftrto Pablitoa, H 

• Horário do Trans 

A1. F. Contraí 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nw tori;ua h «aba-
(iu« ás l> horas. 

(Jhegttda a Natal nas sh/çuinlas e 
ÀS horas. 
NATAI, NOVA CHIJZ 

IWliila do Natal As M»\->;iitnlii>» 
lahados Àrt li.lKI, v quartll* 

e ijtiiiiLaM á.s jr>,2«> 
Ulmpjada a Natal nus «o înidas 

às 21)36 e uan quarlan e quiu-
us ÀB 11,20, fc iu>rf rtabadiH 

— Todos esdüs trenó r.oiiiliizruu 
î r-n> correio. 

O trem d« Natul-Jífwwio 
•;ào »íin Eiilro!iraiii«!itot )mra o mmnl 

NA TAL-A NO f COS 
Partida de Natal à» rtugumluM, quur-

tu* ti sextas ás tí.ilO. 
(;íi«gada a Natal uai terran. quí;ituer 
v.ubudoH às líi.12. AUTO-MOTIHZ PAU A VKAKA'-MIRIM 
Saldas diariamente ks 17 horaa e 

«tingAda* diariamente às tí.26 

Autua £ Gatr»:nhà«e 
ou* v4l'A.*.iti «ftt Vtír I'.*U> -

Partidas de Natal ks t> liorua, dia-
riamente, escuto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
diaa. KAOAIBÀ—HATAI 

P»irn o Norto Punnir : J Munindo», 6s tu hora®, 
atA italcm, M••nmiH « IJ. 8 . A., qulu-
IMH AH IS horaH tié Fortal̂ zn e 
•ntun A» IN Hté Helom e IJ S A. 

n>\'|H)!< ^uartiiH loiras 6» ^ 
h'»r H. Xttht Ah hnrfH (MUVistHN W) 
Hi-utu lnua; iu sito |>ara lerljaltR-ntu 
ili: inulii» ii') <!orr<Mi> (Vral, sendo 
• jmo a r.inv-:pondtMii'ia n^i Urada i* 
• •nr̂ rni-lii u/na !n»rit «nien. 

Vapira» esperados 

1 nliTHUu;õ(M n«s A í̂íiiciafl : 
Jy.ido Jii íiuihíiro--nia lir. Haiala, 21H 
('oMtp.iru i» Loide Nacional - rua í̂ rri 

Mf̂ iitWiníio, i2. 
Comercio d Navegaç&o e Cai lic»iií©-

ra - rua Ohilc, 
§ 

Baroaças 

Í I,T':»rnui<;úen roui OH Agente» »J 
Li>d>ôa it IVavf̂ .sa Aureliano, !»> 

Baucct ft Cooperativas 

Hnnro do Hra.jil, Av, tfach«t n. MO 
Kü]> — ÍVJO &m 1!,:ÍO e Án 16. 
AOB GABADOS, ÀH 11 horas. 

üanoo do uraaae úo Noite 
A7. Tsvsres» LJpa, focp— tí U 
11 e Ao* eai)Adoet 9 át 
í l 

HctaI « Ojper&rlA de ft» 
jHI. Eiia fiferfcU, tofi Hjlp -
Mfmrao fecrarto 

doa Aaclltaroo do Cod 
üíerclo. Av. BftQhot» 90. 

Ti dots ua dlfte d » 9 As 11 < 
das 13 de iõ ho?as. 

doe PnnciofiaHoî  
Baa ÍH de «alo 6Í1 

«59.—7 áe 1/ ® ih Ac 17üor«». 

Celsa Eocnomlse federei 
l&ij?loío <!» ir PUcsl) Hsp : t̂  

bcr£8. ÜM 
e c&bAítfs. Hstíredee Rib» 9»» 

Caríorioi 

1*. Cfertoflo:—Uua Vigário Bar 
tnlomen, a. ##0. Civil e Comercio 
Privativo do regicto de proprieda» 
ciâs lltdr&ri&j. Tabelionato em ge-
rai. 

r . Cariorio;— Av. Nieia FiOreaía, 
n. Z^e. Civil e.Comercio. Privativo 
do registro de titaloe e documento* 

f r T n l R H 
UL" jf n 1 

m \ n i;v>rn, 

uuroA oos ca-

DEIOS E DEMAIS 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S ( 

E S P I N H A S , E T C . 

Tabelionato em gerai. 

^ J « .. a «. v a 3*. Cartorio :—Praça Sete de He 
Partida de tt*o*ibA âí / e j temt>ro9 42. Civil e Comercio Ke 

£2,30 boras. 
Salda d« fiata! fc* e 

fearsB. 
NATA Ir-NOVA CR'JZ 

Partida do Kaíai às iá borau» fe 
(Ueg&da a Nova Crus A» 18.& 
bor&a. 

Partida de Nova Cru* Ac 3 ho 
csis ç obegada aN&talèaí 9.B(; bcr^e 

Nas eegnnd&a e sextas oa oaíaua 
viaiarfro, 

Ktul-aee^oró 
íartldaa de Natal áa q':ti;í,iü 0 

t^bftdoa, l ê 6 aí-ras. 
^rUdaa de Jáot&úiô âs segunda» e 
iuluua âa 6 boraa> 

Natal - 3. To.-ó 
Chega a Nat&l ntis eü^nr.das, 

^nartát, eextaa e gabados áo ü îü 
o partída para S. Tomé üo* 
^íeamoa dlaa, 6s 14 horas. 

Hatai-S, José da tílp^ú 
Chegada a Natal, dlâ^aiaente, âa 

horas. 
í^rtidaa para S. Joeó de SáipihiJ, 

'iiaríanente, áa Uorrxa. 
NATAirP</HTALKZ/\ 

Partida de Natal, âe Quart&g o 
labados, palas ? horas. 

ouo^auvo a humíi, u» luiyao d 
tsübítdoe. 

Corralo aaroo 
Fechamento da iiialãa 

Para o tfa! 

crtyâo do crime, Privativo do re 
g'ptro de Imóveis e hipotecas. T* 
bôUon&to em geral. 

é \ CartorioAveaida Tavares 
<4* Lira n. 45. Privativo do He 
giitro Civil de nascimentos, casa-
mentos e obltos e das petso&e Ju 
ridicas. Tabelionato em geral, 

icstüutoe D® Ap^$8ntsior;ai a Ptnsà» 
Cssüoroi& âa 

D. Uî aoiii do Rio Grande :lo Norte 
— Av. üachet, 30 (Ediíioio Oampi-
tldi — Üipodieut^ das 11 «a 17 ho-
ia:i. Àoa -!ü)»a'io3 daa D áa 1Ü horas. 

Banc&rloa 

Drdegaoia do Rio Grande do Norte 
SèiUí - rAltos !'.a A O/íDEM:. Hua 
Or. Barata, 210, 

GôTHUtiS* 
ítelagftüia do Bío Grandcí do r?or 

te-L^de-.áiuii -1a Caixa üiiraJ e 
OívorarU à** Hital—Kjr.pedlente: /' 
•íu 17 h/\»-> q T«IofAno fCtfí 

M \ HO A KKfí ISTUA I IA 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPUKATIVÜ DO 

SANGUE 

São Domingos e soa Optíem 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os inunibrus da 

Açilo Católica. 
A' venda na içerei.oiu tVA 

ORDEM. 

C V / relat/ilo ao 

i V l dito, 6 prcrisu-

por todos os meios 

possíveis, i n cuba r no 

povo o habito da eco-

nomia e / induzir os 

produtores a se orga-
n izarem cm coopera-

tivas. (a) ( Í K T U r j O 

V A R ( Í A S . 

í)o discurso profrritlo na 
inaugurarão da Conffrcnvia 
dos 1 ntcrrentorfs, no Uia.) 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 
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A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Ficado, o Baço, o Coração, o Estornado, us PulnnV?, <> Pelo. 
Produz Dôres tio Cabeça, Dores nos Ossos, RoímiMi^no, Co 
queira, Queda do Cabolo, Anemia, Abortos t* faz os iiolividuoaj 

idiotas. Consulte o inédito e tome o popular depurativo 
E L 1 X I K 9 1 4 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. X. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma oriuem í 

ooooooooooocoooooooooopoooooooüoooooooooooooooooo 

Horário das Missas 
Kas ires Paroquias da Capital 

, Paroquia do Nossa Senhora da Apresentação Paroquia do Bom Jesus 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVKL COMO LICOR) ms. 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : , Colégio da Conceiyuo, ás tí.;>0 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIK «014» horas, 
em alguns doentes qne sofriam rem um logar de destaque, pela Sanuiario do Tirol, ás 7.30 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias horas. 
eutaneas em K e 2<\ graus, o aplicações a que se destina, Seminário S. Pedro, ás 0.80 
preparado ELIXIK «914», sem- entre oe numerosos preparados horas, 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dnstria. 
fa Dr. Jcnuario da Cosfa li.ithto. (a l)r. Júlio da Arr da 

Jhitiingos e dias santos . Ifamingos e dias santos 
de guarda ; de guarda 

Catedral, ás f>, 6, 7 e 9 ho-1 Matriz, ás 4.30, iVM) e SJ]Q 
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: eiegacls íJo Rio Grande Uo 
N^ ttí. : Eíiiiíclo Moesoró -

i'A N A I - I « «> t..rVf' ás j ?raça Augusto Severo. Expodicnto 
l)i.):i M '» lí.Ta-, das St Ái hora». A&« Wtbd l̂'* 

r.iíNOoic D.naing'-^ á ; Ji> I . I daj U 4a lU.íiO horaa. 

Rep^rí ições Publicas 
Federais 

Uo-lfgECi» Piscai, fK-irt̂ ü̂ fui iíi) Tn-
t wnhl (íe ('otilflHt Oomiüiir íT:'i:v», 
A lí üudtjga, Goneioa e riV Librai ou, 

»1h Ffjrro Contrai, 1>< 
CIU Hegiunal «lo TrabaliáLí, ÂOIKMU 
'U* Hrononiiu Uural o Kuitî nbf 
A^rif jU : Ex í̂si-ihiittí —*<í« 11 
17. Aos -iahft loa- -de y an 12. 

'Jr.piUnU dos Porto» — :í às 
* t»» Âa Jrt.íV). 

Uroii Íntlurítrinl - H (Ím Lk2 a 
17. 

Fiaoftlir.tvfto PorU» « P o ^ -H .«a XI t» 1H á-j H>. 
iitwrutganftRto Militr.r - A a Wi. 

W g.iaricLa anb»ilo* — ft Aa 11 
J i; r*tn«r l o A han*ÍPira — Totlr»* i>a 
otibiuio» -áa 10 horas, 

Esiaduf i l i 

m m 

s 
BI m « 
o 

m 
a 
n 
a 
ai 
a 

Caixa Rurai c Operaria de (Natal 
tSoc. Cooperativa de Resp. !3!d.! 

Rua Dr. B&ratâ n. 203 
RIBEIRA 

Expediente; 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sábados : ü á* \X 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada era 192G. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Krasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe depositos dasde 5$000 

a Alem doa depositos e empréstimos, comuns ás coopera-
• tivas, faz cobrança e aceita procurações 
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Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antônio, ás 

5.30 e 7.;50 horas. 
Colégio Marista, ás (J.:i() ho-

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás ó horas. 
Colégio da' Conceição, ás 

O.ííu horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6..-K) horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás ().30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

O e í».:iO horas. 
Colégio Mariata, ás O.íttJ ho-

ras. 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5t 

6.30. 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. Joáo 

Maria», ás G horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», ás 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 0> horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

f> e 7 horas. 

Paroquia de São Pedro 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,iõ, (5.30 e n horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sáo João (Lagoa 

Seca), Sào Sebastiào (Baixa ua 
Beleza) e S< José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás (> e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás (5.15 

horas. 

OOO000000000OüOüOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

BeaeBB*8ai«e£*eBeft iae«tKSBBEB«BBBXftBBaBBICBBBBI>âJ 

•r̂ ff̂ nti 

KacretsHH Geral do Katado, 
iBiatííito ila Ka/HnilR, Dupurt&me&to 
d* Huudfl, DApartKUíento de Eduoaçü̂ t. 
Dnpartnmentu Jo Agricultura ; 

KxjxvJieattí - de 1 1 , à s 17, 
A ja s»b»do3—de ü ás lli. 
L>»parlamento do Heg r̂anç» — 8 it 

U n ÜJ kx 17. Aos sahhkdcs — ia h 
ia i'2. 

Ír>ri\ dp Hendma—8 ia 1! » 
V\ ir». 

Mun ic ipa i s 
^"míisíi»ra - Kxpmíient ~ ! > a i? 

e I• • mH Í7. Ans amhaíiia—do H àa''2 

Galváo, Mesquita & Cia. 
R i m I)r . B a n i U 217 ~ Ril?cir.i - Tdc f one 158 

Ferragens, cutr lar ia . vidros:, luin^ts, tintas, óleos, 

«oila riiiislieri, chapns <ie ierro, etc<. Art igos srt-

nitar ios i\ inatiMial n a i a saneameato 

em Naf.il o estabelecimento preferido no gcuero pe* 

los seus pregos módicos 

Policlinica do A l e c r i m 

Edifício da Associarão da Escoteiros 
Diariameiitb ia^ H íis 11 horas 

OORPO MEDICO ESPECinC.CZABO 
Hleti iciduile medica 

TRABALHOS DENTÁRIO % eir geral. So^viço do labt.ratoriu « <te 
Baio X a cargo de eapecialinta3. —FONil 24 

Aa matrioulaa para socio oontinuim ab̂ rtaM, na Merr̂ taria 

A INdudiuir.a anwita nontratos Ct.ra inútiluivuc.i . 
voieiivort-

ALECRIM - NA1AL 
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comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 
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fITURfl PREJUDICADA Nf) LOHBDOfl 

AVISO 
h ]oaltaaria Moderna tem 
grande slock de Anéis de 
Grau9 para todas as classes. 
Grandes tock de jolas s re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Nafal. 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 

p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na goiencia deste jornal 

I MUTILADO • 

OOCOOOOOOOOOOOOOGOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

KKKKA(ÍJ0Nfc5, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS. (íraxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
borelo. HIHMK Soda Caust ica, Potassa. Enxofre , Es tan lm, 

IMÍIIIII de Flamlre. Chapas(íal\ anixadas. Crra para Soa-
lho. Cabos Maniliia e Linho -- Estopas de l^ibras c 
Algodão. Iric»s de. Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para inslalaencs sani lar ias e Abasteei-

IlHMlb) d*A^HÍI. 

Tudo aos menores preços da praça 
A k* VI A Z K M : 

Hua 7h< Jiítrtifn n *> Tvarvfisn do México n 7.1 -NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
I )K - . 

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada) 

Fabrico espeeial de» calcados e artefatos couro 

Aceita (Micmnendas, garan t indo ó t ima eonfecvào, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas per atacado e a varejo 
Matriz : HUA U L I S S E S C A L D A S , í uy o 111 

Fi l ia l : R I JA K — Ns. 5 A 8 - M K K C A Q O P U H L K X ) 

Cidade alta — E n d . T e l e ^ L K O N O R T E 

N A T A I , Hto <bandt do N»rl« 
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A O R D E M 
Proprtafatf* • d»r»çA© do Centro do !mpr«nno-C. M, M. L ii iii i ii i II — .•aaa-v anr- —• ; 

ANO VII E« t « do d o Hlo O r » n d e d o Nort»- í t i t fa f a«gund« . ÍH i rw , 2 0 Abri l >!• 1 1842 NUM. 1.953 

Unido Cultural Brasileira 
íí?o:)tinnnyílo ria Ia. pagina) 

D) - auxiliando a fnndaçrto e 
raauutnnçüo de cuifcoa do lín-
gua, geografia, histori 1 do l»rn-
Bi); 

E) - promovendo u celebra-
ção das grandeB datas nacio-
nais e o culto cívico do9 gran-
des brasileiros; 

F) - realizando expoftiçõos, 
conferências e exibirão d« fii 
mes e representação de t<»afcn>, 
inqueritosée pesquisas sobre 09 
homens, as coisas e assuntos 
brasileiros; 

0)—incentivando o intercâm-
bio entre as cidadea brasile:ras 
por meio de viagens, corres-
pondências, publicaçõ^ c ou-
tras medidas adequadaA, 

líj—organização de bibliote-
cas populares especializada em 
assuntei do Brasil: 

1)—publicando livros e re-
vistas sobre assuntos brasilei-
ros : 

J)—premiando anualmente os 
melhores trabalhos sobre uni-
dade brasileira. 

K)—associando se a todas 
iniciativas tendentes a estrei 
tar cada vós mais a imito dos 
brasileiros. 

A U. C. B. terá uma séde na-
cional e sedes nos municípios, 
um conselho diretor nacional e 
conselhos diretores municipais, 
um presidente, cinco vice-pre 
aidentes, tr£s secretários, um 
tesoureiro, dois sub-tesoureiros, 
seis vogais, todos com manda-
to Hpi 4 anos. e reel^giveis. # 

Terá também um conselho 
consultivo com 3 a 24 mem-
bros D O B municípios e (>0 na 
sede central, renováveis trienal-
mente. O conselho diretor e o 
conselho consultivo nas capi-
tais rormarAo o conselho eon* 
sultivo de cada Estado.-

\ TJ. C. B terá duas assem 
bléias gerais cada ano, em se-
tembro, comemorando a inde 
pendencia, e a 10 de novem 
bro, considerado dia da unidade 
nacional. 

Serào considerados socios to-
dos que assinarem o manifesto 
e aqueles que depois forem 
propostos e aceitos, pagando a 
mensalidade para constituiçà» 
dum patrimoíiio, contribuind 
cada ura com a quantia que 
desejar. 

O primeiro trionio termina-
rá a 10 de novembro e o pri-
meiro quatriênio no ano se-
guinte. O manifesto foi redigi 
do*pelo ministro Salgado ^i 
lho, que será o presidente 
da U. C. B. 

i 1 

GRAÇAS 
Sinhá Pessoa de Carvalho 

agradece ao glorioso Süo João 
BORCO, uma graça alcançada em 
momento de grande aflição 
com promessa de publicar, 

Assú, 31 de Março de 1942. 

Agradeço ao glorioso 8, José 
uma graça alcançada no mo-
mento de afliçdo, com pro-
messa uO « V\1 ( p ci IVWI , 

Uma Filha (Je Maria 

CABELOS BRANCOb 
S 

,só tem quem quer 

UVENTODE 
ALEXANDRE [BELEZA] 
USA E NÃO MUDA 

CAfiElI quem os nao quer 

Odeie Roseli 
CIRURGIÃ DENTISTA 

Consultas; 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas 
Mantém para empregados no co* 
mercio prorrogação de iorario 

Conaultorio—Av. Junqueira 
Airea, 52$ 

Curso deviotino Gumercindo Saraiva' 
Aula» á noítw na resídeneta do alu-
no 011 » Tína Felipe Camarão, r>Hi; — 
/'reçuH moriico*. 

VIAS URINARIAS 
DP. ANTONIO FREIRE 

Dons. das 14 hn. em diaifte 

Com. Rua Nisia Floresta, 90 -Fona 350 UfHtü, Rua fl<i Lance^do, 603 
i & X Z • I I I l l l i l í E M M — — A síteaçao militar do: empregados em geral e dos empregadores 
Uma determinação do ministro do Trabalho 

O Delegado Regional do Mi-
nistério do Trabalho, Industria 
e Comercio recebeu ontem o 
seguinte telegrama do Gabine-
te do Sr. Ministro do Trabalho: 

«De ordem do sr. Ministro, 
transmito-vos o texto da por-
taria ministerial SC #11, de 12 
de Abril inseria no Diário Ofi-
cial de 14 de Março; 

«O Ministro de Bstado dos 
Negocios do Trabalho, Industria 
e Comercio resolve: 1'»—Deter-
minar que no preenchimento 
das relações de empregados a 
que se refere o artigo II» do 
Decreto-lei n. 1.843, de 7 de 
Dezembro de 1939, no corren-
te ano, sejam consignados na 
coluna destinada às observa-
ções, para empregados nacio-
nais e naturalizados, o numero 
e a serie da caderneta de re-
servista ou do certicado do 
serviço de quitação militar, 
bem como da respectiva cate-
goria. 2° — Alterar o modelo 
da relação de empregados, 
aprovado pela portaria SC n, 
271, de 30 de Abril dc 1940, 
«fim de se incluir uma coluna 
destinada às observações que 
alude o inciso anterior sobre 
o serviço militar, coluna essa 
mie terá o numero 18, passan 
do a de observações a ser 
classificada com o numero 19. 
3»—Recomendar ao Departa-
mento Nacional do Trabalho 
no Distrito Federal e às Dele-
gacias Regionais nos Estados 
«lém ampla divulgação os ter-
mos da presente portaria a to-
dos os empregados a apresen-
tação das mencionadas rela 
ções, encarecendo o interesse 
n:iíMona! e encargo que ora 
lhes é determinado». 

tim face deste telegrama o 
Delegado Regional do Trahalho 
convida os proprietários de ti 
pografias e papelarias para 
uma reunião que será realiza-
da na sede da Delegacia Re-
gional do Trabalho no proximo 
dia 22, quarta-feira ás 14 ho-
ras, afim de se instruírem so-
bre as alterações do modelo 
oficial das relações, conforme 
dispõe a supracitada portada 
ministerial. Ao mesmo tempo, 
o Delegado 
balho aconselha aos 
dores cm geral a nào adquiri 
rem os modelos antigos, afim 
de evitar infrações. 

DR. OMITO MEDEIROS 
Chofa da cHnira dermatologia 

do Hospital Mipiel Couto 

D O E N Ç A S D A PELE E 
S IF IL IS 

CONSULTO RI O : /?ua Ulisses 

Caldas, 80—1\ andar 
Das 14 íis 17 horua 

Residência : Rua Trairi, 522 

—NATAL-

Marcada para o dia 3 de 
páscoa coletiva dos militares 

Regional do Tra-
em prega 

Antonio Soares Filho 
AI)V< X1ADO 

Praça Fio X, (Í(i8 

Vende-se uma bô;) 
casa en-

cravada no centro de ura sitio 
de fruteiras a avenida Jagua-
rari n<> 117! (Barro Vermelho; 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno, . 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. tttf—Natal. 

i A R T E S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA - RISCAÇÍ.O — PAÜTAÇÂO 
Maquinaria moderniaaima — Tipagem aov* Trobalho porfolto • n p M a 

DA Lira BL 96—NATAL— 

) 

—At. Ta?*R*fl da LIRT A. 

No dia 3 de maio deste ano, 
haverá, era todas as guarni-
ções do Brasil, a pascoa cole 
tiva dos militares. 

Referindo-se a es3e brilhante 
ato eucaristico, O BOM SOL 
DADO, orgao da (Jniào Catoli. 
ca doe Militares, escreveu 1̂0 
seu ultimo numero. 

"Eaaa efemeride dos homens 
de farda deve marcar, em cada 
ano, um incremento de valores, 
uma vibração crescente de en -
tusiasmo, de ardor civico, de 
operosidade cristã, de camara-
dagem e de fraternidade das 
classes armadas. 

Concítamos os nossoa Cen-
tros e Núcleos, os nossos ca-
maradas de todas as condições 
a que dêm o melhor de seus te3, sargentos e 
esforçoB a essa nossa grande 
fesca. 

Neste ano teremos duas 
grandes festas euearisticas: A 
Páscoa dos Militares e o IV 
Congresso Eucaristico de Sào 
Paulo. Aquela a 3 de maio e 
esta a 7 de setembro, falam 
ambas, nesses grandes dias, a 
linguagem do Brasil aos pés do 
Cristo : o do descobrim3nto para 

a 16 e o da independcncia para 
os seus grandes destinos de li-
berdade, de trabalho construti 
vo e de paz. 

A * Norte e no Nordeste, no 
Cenffo e ao Sul e a Oeste, em 
todas as guarnições brasileiras 
é necessário que haja um mo-
vimento convergente que se 
exerça desde já em prol de 
nosaa festa de amor—a Pas 
coa dos Militares/' 

> 0 sr. general comandante da 
7a. Regiílo Militar recebeu do 
ministro da Guerra um rádio 
circular em que declara haver 
baixado o aviso de n«» 74H, de 
20/3 942, recomendando que se 
facilite aos oficiais, sub-tenen-

demais praças 
* sua participação na Páscoa 
dos Militares, no dia 3 de maio 
deste ano. 

Em consequeucia o sr. gene 
ral Mascarenhas de Morais, co-
mandante da Regiào, determi-
nou que todos 03 comandantes 
de corpos, diretores do esta-
belecimentos e chefes de re' 
partições tomem conhecimento 
do assunto nele contido. 

MaíO 9 P a r a ü m a fo rmidáve l ação ofensiva contra c 
Novamente Lnmhnnlríulas MS 

pHroii lVrns dc ( 
ii 

ui as;iv 

eixo 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimcnto completo de bebidas nacionais e est geiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

Milagre atribuído a s o c 1 r i s 
n u 

19 

do 
mi lagrosa atr ibuída 

R I O . 

C idade 

cura, 
'ntercessílo do 
X, <]iio morreu 
de Santidade e 
ficac&o foi 

V A 
Informara da| 
Vaticano que 

U 1 V E B S U 1 0 S 

á 

Hoje 

do dr. 

Papa Pio 
em cheiro 

cuja beati-

Stakarat 
Inês Teixeira, viuva 

Pedro Matos 
—Marieta Macedo, esposa do 

sr. Abdon Macedo Filho, fun-
cionário do Departamento da 

apresentada á Fazenda. 
—InÊS da Camara Borges, 

esposa do sr. Manoel Ferreira 
Borges, coletor federal era Moa-
soró. 

— Leonor Ura Nesi, esposa 
do sr. Antonio Nesif funcioná-
rio do Departameuto da Fa-
zenda. 

—fm* Dantas, esposa do dr. 
clinico em 

Congregação dos Ritos, 
teria ocorrido ultimamente 
em Roma. 

Um operário esteve na 
Basdíca dc* Suo Pedro e 
declarou a um prelado 
que, enquanto orava janto 
ao sepulcro do Papa Pio' joaé Medeiros, 
X. pedindo a cura de um Caicó. 
sen filho, um jovem de l.S 
anos aromefido de tuber-
culose, onviu uma voz que 
lhe dizia: 

"Levanta-te, teu filho fi-
cará curado'*. Ao mesmo 
tempo, sentiu a impressão 
de que uma forca misterio-
sa o ajudava a se levantar. 
Presa de viva emoção, 
julgou ter sido vitima de 
uma sugestão. E continuou 
a orar todos os dias junto 
ao tumulo do Papa Pio 
X. Ao cabo de alguns dias, 
o estado de saúde do jo-
vem enfermo melhorou ra-
pidamente, O exame me-
dieo a que o mesmo íoi 
submetido, revelou que as 
IcsOes pulmonares estavam 
milagrosamente eicatrisa-
das. 

Um relatorio será feito 
sobre o caso pelas autori 
dades religiosas, que. de-
pois de recolher todos os 
testemunhos necessários, 
decidirão se devem subme-
te-lo á Congregação dos 
Ritos para a beatificação 
do Papa Pio X-

A ' R u g ; 
a-se o armazém á 

Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

S«ikoriiku 
Milena Montenegro,- filha cio 

desembargador Xavier Monte 
negro, membro aposentado do 
Tribunal de Apelação. 

—Margarida Maria, filha do 
dr. Adalberto Amorim, juiz de 
direito nesta capital e nosao 
coopcrador. 

JtTMI 

Geraldo Pereira, aluno do 
Colégio Santo Antonio. 

MISSAS 
ALBERTO GONÇALVES DE 

MELO—Amanha, 'ás (i,30f na 
Matri:: do Alecrim « mi Ca-
pela Salesiana, serão celebra-
das missas em sufrágio da alma 
do saudoso joven Alberto Gon-
çalves de Melo. 

Sua família e a Escola de 
Comercio de Natal, a cujo cor-
po discente pertencia, convi-
dam a juventude das escolas 
para esses piedosos atos. 

Dra. Gíselía Teíieira 
Clrurglã-dontltta 

fix-aasiatente da cadeira de Cli 
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa & Faculdade 
de Medioina da Baia. Ex aasia-
tome do serviço odontologioo 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e d* Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese t 

Ortodoniia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 Às 1? horas Cons.: Rt DR. BARATA 231 • V Fone 298 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara Rua Junqueira 
Aires. 

Vende-se 

EITURU PREJUDICADA NA LOHBAÜA 

a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Oondim, antiga General Osor4<>. 

Vende-se a Pensão Natal 
tportunidade. Tratar com o proprle-
ario na mesma. 

\Jcír\Ho.Câ m n A «oiis. 
Y C I t U C O C trni.la a pouco 
tempo com bons compartimeutos 
cora infltalaç&o <)aga>] e lux, mm bom 
terrent) « frttteiraii. preço módico i\ 
rua Presidente Quaresrnan Antiga 
Av nidn 1 HUM, A tratar name»ma 

Novo alaqut a Curasau 
HIO, 20—Nciticiar.i de 

Berlim: As instalações <le 
petroleo da Standard, em 
Omasau, foram nova mente 
homhardoadas, ontem, por 
um submarino alemão. 

Daclaraçõa* do Gal. 
Marshall 

RIO. 20 -Dizem de Lon 
dres: O general < Seor^e 
Marshall, chefe do estado 
maior do exereito norfe-
americano, aní<ís de i c 
gressar ao seu pais, de-
clarou íí imprenffa que mi-
lhares e milhares de sol-
dados ianques xerfio envia-
dos á Inglaterra, alem de 
numerosas forças acro na 
vais. para uma formidável 
ação ofeusiva contra o 
eixo. Acrescentou que dia-

riamente 

voadoras" eslào 

ás Illias Urilaniej, 

Lavai falará hoja 
francês 

Hígando 

o povo 

KIU, - Anunciam úo 
lini : Secundo noticias (|« \'j. 
chy o sr. Pjorrc Lavai, rUv.\v 
do governo frauc/.^ dii iiíii ã 
em discurso radio difundido, ao 
povo do sou país. Soirmido 
sabe o sr. l avai terá a 
rio sen governo em Vidiy. 

Prossegue A o fens iva aérea 

au>rrolfana # 

KIO. Londres : Noii. 
ei.is ali chejç.*da<3 revelam <j(ii« 

aviae.lo australiana enuti 
nuou na sua ofensiva e.onir.i 

j.-tpone^aá ao nuríe (h 
Ansfralia. i'm devastador bom-
bardeie loi efetuado contra 
llabaul, na Nova Hrotaniia, 
tendo sido objetivos a navt^;/ 
çào surta no porta e o aer<f 

drorao em poder do inimigo. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficax nas dores do cabaça, navralgias, 

resfrlados, oro. 
Em comprimidos o eil^lr 

GRIFES, 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 15 horas em diante 
Consaitorio: fíeaidenina * 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 2ôõ * Fone 284 

l A> 

• Também o organismo humano, aparelho deli-

cadíssimo, não pode funcionar bem, sc as mu* 

várias peças estiverem sujas c cheins dc resíduos. 

• Uma das mais importantes dessas peça-» w 
os rins, a cujas funções sc acham ligado* outros 
órgãos da máquina hununa. 

• A limpe/a e dcsinfccção periódica dos rû s, 
feitas com os comprimidos dc HELMITOL 
de Baycr, garanto o seu perieita íuncionjnurUo 

e resulta na saúde atual e numa 
velhice sadia e livre de achaque; 

lí 
se os RinsvAO BEM 

ÀSAÚDEÉBOA 

\U 

H E L M I T O L 
LIMPA Ev - D E S I M E Í A -OS g l N S í 

DR. TRflUilSSOS SüfilHNQ 
CIRURGIA GERAL 

Cons - EdUioio Aareliano Sala, 6 
Rei -Travessa Acre, 277— 

Fone. 58 

Vende-se a casa n. 
630, ri 

Rua Vigário Bartolomen, es-
quinas da Praça Pe JoAo Ma 
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delaa co 
fre de nossas economias». 

Rede Viação Seri dseoe 
O sou proprietário a vi 

sa ao publico que desdr 
2 de Junho, o sorvi*/" 
transporte de passageiro* 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Oaioó. 

Partida do Hotel A-
venida ás G horas da ma-
nhã, com exceção dos do-
mingos. 

Vende-se a 
ma enaa a mm 

Amaro ílarirío 
n. Kra frente a<> (Inoma 
4ÍX. Pedro1'. 

Tratar á Av. Rio Hranco, .Y71. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante 
anuncia. 

ouo nao 

HUTILflOO 
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No dia do Patrocínio de 
universal, procuremos 

São José, padroeiro da Igreja 
imitar suas belas virtudes 

rocinio de São José; Socorro aos 
Duas coisas determinam a [direitos o poderes de Choro do 

confiança que merece um pro-! Estado Vaticano, 
tetor : o poder que dispõe e oj E' impossível descrever a 
#1 tio resolvido está a fazer pe-j ansiedade em (pie se acha 
los protegidos. 

<£ual não serã, pois, no cru 
a alta valia de quem toi na 
terra proposto da Casa de Deus 

vam naquelas dias de sobres 
saltes e de angustias, os cato 
lieos do mundo inteiro. ' 

Todos contaram que S. San 

ca orientando a opinião dos 
e.atolicos sobre os acontecimen-
tos que se desenrolaram pe-

c Chefe d i Sagrad* Fanilia yjíi i tde e^revesno uma lOnejcli 
Nãe é acreditavel que, ocu-

pando, no céu, o lugar a que 
da\gi direito a iminente santi-
dade», perdesse o glorioso Pa-
triarca S. José, s*u alto poder 
jnnto de Deus. t^uem, na terra, 
rinlui entre a* mãos a direção 
e o governo de uma casa qual 
a de Nazaré, investido da au-
ior»dade de Pai e da dignida-
de de esposo, forçoso é que 
continue a exercer no céu, em 
grau elevadíssimo, as mesmas 

ribuicõ°s qnp o fizeram ben 
dito entre oa mortais. 

Km porque São Bernardino 
íjno, a Maria Santíssima, havia 
dado o glorioso iitulo do Oni-
potência Suplicante, não receia 
de conferir a S. José poderes 
ilimitados sobre os corações de 
•Jesus e de Maria. 

São ordens as súplicas. e as-
sim perde a razão natural e o 
confirma i piedade dos santos 
da Igreja. 

A cada um dos Santos no 
céu corresponde a proteção das 
almas era certas e determina-
das circunstancias. Todos nos 
protegem sempre para que 
nunca nos afastemos do cami-
nho do bom. 

Mas uns protegem nos espe 
malmente. durante os Nagelos 
da peste, outros nas tristes a. 
perturas de uma guerra; estes 
sào invocados como protetores 
da mocidade, aqueles nes 
guiam nos perigos da vida. 

Santa Inês é a protetora das 
virgen9, e Santa Mônica das 
mães de família. Santo Antô-
nio nos reatitue as coisas per-
didas e São Pedro zela p"los 
interesses dos pescadores.., 

Assim, todos os Santos são 
invocados em circunstancias 
determinadas. Mas . S. José é o 
protetor universal. "Em todas 
us necessidades e ocasiões, diz 
S. Tomás, foi-lhe concedida a 
uraça de defender e proteger 
com paternal a fero 09 que se 
31 ío acolhem proteção". 

Hà, porém, lim titulo sob o 
<i»ial a Igreja invoca a S. .íosé 
de um modo particular : Pa 
droeíro da Igreja. .Justamente, 
hoje, festejamos o grande Pa 
friarca sob esta invocação : S. 
José, Protetor da Santa Igreja. 
Patrocínio de S. José. 

Poi no ano de ISTO, quando o 
grande Papa Pio ÍX dirigia a 
barca da Igreja. Vitorio Km a-
. . . I . . . k »wl . * I I" ) I I 

aiuci, i i j»n)vt:n«i iuu n. 

dos soldaSos franceses por or-
dem de Napoleâo III, entrou 
em Roma. proclamando se rei 
da ítalia. O Papa Pio IX ex-
pulso era 50 de Setembro de 
1*70 de sua residência consi-
derou s^ prisioneiro do Vatica-
no, onde protestou energica-
mente contra a violência d»' 
• Mie era vitima e contra a " virtudes, 
uâurpação que se fés de seus» 

F a a e i a d o s Inaugurados novos 
9 melhorameotos pela 

Aumentam os donativos á proporção que o movimento Prefeitura 
prossegue. Toda a cidade se solidariza 

com a campanha. Reone-se, bole, 
a Comissão Centrai 

Continua despertando aimpa-' JfTTfc_ A -
raute as nações do mundo ci-: t i ; m a campanha de assistência! Ç 7 * M j L 2 L 
vihzido, sem nenhum protesto . flagelados. I ^ ^ f u i f ^ T S 

Ontem as comissões das fa- : ^fcq^P ^ ^ ^ I m C ^ v 
milias percorreram a cidade. 
iniciando a arrecadação. Agamenon MAGALHÃES 

As comissões do comercio, Interventor federai em Pernambuco 

eficaz, desde que os soldados 
italianos penetraram, violenta-
mente, na cidade dos Papas 
Entretanto, Pio IX conaervava-se 
misteriosamente silencioso. O 
grande Papa tinha entrado em 
oração. E somente decorridos 
alguns meses, no dia s de 
Dezembro de JS70, lb anos 
exatamente depois da procla-
mação do dogma da Imaculada 
Conceição, S. Santidade o Papa 
Pio IX fés publicar ura decre-
to, declarando solenemente que, 
desde aquele dia, o Glorioso 
Patriarca S. José, seria o Pa-
droeiro da Igreja Universal. 

A principio ninguém perce 
bmi o alcance desse gesto de 
Pio IX. Dentro em pouco, po-
rém, a irnpiedade sentiu per 
feitamente que o golpe tinha 
sido certeiro e profundo. A 
magonaria romana foi a pri-
meira a manifestar-se contra a 
nova determinação do Sumo 
Pontífice. Houve tumulto na 
Cidade Eterna quando os fiéis 
se dirigiam ao Vaticano para 
tomar parte nas grandes festas 
que se fizeram por ordem do 
Santo Padre, 11a Basílica de S 
Pedro, era louvor a S. José. 

Enião oa catolicos começa-
ram a compreender que Pio 
IX tinha envolvido todos os 
erros modernos em um resumo 
prodigioso e, cora a devoção ao 
Espuso da Virgem ensinava ao 
mundo, ferido de morte, os 
grandes erros dos nossos tem 
pos que se manifestam na re-
volta contra o principio da 
autoi idade, nas manifestações 
abjetas ; do mais vergonhoso 
sensualismo, na laicisação das 
leis que se referem ã institui-
ção da familia e da educação 
das crianças : Casamento civil, 
divorcio e escola sem Deus, 
nas idéias subversivas dos 
anarquistas, comunistas, bol-
choviatas... 

Pois, S. José, é na verdade 
para o mundo cristão, o chefe 
de família modelo, castiaaimo 
esposo da Virgem e, além dis-
so, a encarnaçãj do principio 
da autoridade porquanto o 
proprio Filho de Deus se dig-
nou obedecer-lhe na humilde 
habitação de Nazaré. 

Está claro, portanto, que o 
Pa troei n ío de Sâ o .1 osé, ta ro -
bem, em nossos dias, há de 
produzir um efeito admira vel 
na Igreja pela sua atualidade 
e sobretudo pelos magníficos 
resultados que se podem colher 
da fiel imitação das suas belas 

P. 

O 
das repartições, do3 militares rv . . . 
das profissões liberais, das es- O sertão nao e mais o de 
colas, dos operários, dos auxi- i s m ° ' Rodovias hospitais gru 
liares do comercio trabalham! po l a r e s lactários fabn 
intensamente ' c a * estações de mon-

Aa cooperativas do ICstado í ^ 0 campos de experimenta-
solidarizarum se com a campa- p 1 0 a ^ o l a , vao aproximando 
nha, enviando também sua ! ™ n a sertaneja d o llt0.rí*!> f

)
í" 

contribuição. | ̂ " d o as populações, assistindo 
O comandante I. A. B ^ j e mobilizando a riqueza das 

do S. S. Orecn entrosou ao'sr í t o r r a s aemwmdas. u sertão 
Interventor Federal" interino, I o c "P a m a i s d e t n r í í o s d n 

nr.«Mpr.tP dn Pnmiaftr.n Con. ,109S° tomtOriO, 

1 (^nn a presença <lo sr. 
; Inlcrv(Mitur Kodcral inte-

rino, ScíTOtnrin ( ícrnl in-

•tíMMno. IVctci io Capitnh 

; Ch v de Policia, presiden-

t e do Departamento Ad-

ministrr tivo, diretor do 

D E I P e outras autoridades, 

foram inaugurados, domin-

go ult imo, como parte das 

comemorações á data na-

jtalicia do. presidente da 

a zona sertaneja, ocupando ^ p u b l i c a , vários c im-
uma área, é verdade, cinco vc- P l a n t e s melhoramentos 
zes maior do que a zona da ' no Mereudo Publico da Ci-
mata, mas área seca e com nma1 dade Alta. executados pela 
população esparsa de f>00 inilf Prefeitufa. 

presidente da Comissão Cen-
tral, um cheque de lf)Q dola-

ou sejam rre-
cisamente 6^,'i") por reuto so 

habitantes, produziu a metade 
da riqueza da zona úmida, 
•lã é um esforço que precisa 
ser animado, assistido, ampara-
do por todos, os brasileiros. 

Apôs, foi i naugurado 

um novo c moderno forno 

de i n e i n e r a efi o, tam bem 

construído pela Prefeitura. 

apenas a o naouantes por 
quiloraetros quadrados. En-
quanto no Jitoral e na inata se 
concentram quasi que ura mi-
lhão e meio da nossa popula-
ção, e no agreste *Qí> mil, o* 
habitantes do sertão não atin-
gem a 500 mil. Mas esse meio 
milhão de brasilèiros, espasros 
pelas fazendas e cidades do in-
terior, produzem, lutando e 
vencendo em meio fisico hn?tii 
á vida. 

O que o sertão pernambuca-
no produziu o ano passado, em 
cereais, algodão, maraona e 

res, como contribuição pessoal: b r o a a r e a ^ ^ d o . , K s t í l d o ' 
dos militares norte americanos, • <*u®é d e q^lometros 
ora nesta capital. .quadrados A densidade da po-

Tloje, às iq,30, no Palácio do ào sertão é fraca, atin-
(íoverno, reunir-se-ã a Corais- a P e n a s a ò habitantes por 
são Central. 

O TesoUREIRo DA Co>TIISSÀo 
Central já recebeu as seguin-
tes quantias : 

Bancc do Rio < írande do 
Norte, 2:0O0S : Fernandes & 
Cia. Ltd., S. A. Wharton Pe-
drosa, Joào Galvão Cia., Al-
ves de Brito £ Cia., Caixa Ru 
ral e Operaria de Natal, Luiz 
Moreli, Compatihia Força e 
Luz Nordestd do Brasil, Hen-
rique Lage, Sue., e Salina S. 
Paulo iMatsal), 1:0Oí)SO cada 
ura ; .1. A. Briggs do SS. Green, 
;i:000>i0 : Colonia Siria Libane- caroá excede de cem mil con-
za, 2;80<i.s0 ; Huascar Purcel, | toa. Isso pode ser uni nada. dade c tanta doçura, nessa 

'hora trágica, que o sertão re-

O que o meu governo tem tC I ldu o s drs. J oaqu im lua-
feito pelo sertão, o sertão tem : Otáv io Ta-ares feito 
pago com ágio. Basta que se 10 6 U l a \ 1 0 « a - n c s l u t o 

renhi em vista que, se o pre- Lmi<1 exposição do seu fun-

ço do caroá não baixar e se as c ionamento e uti l idade, sa-

nossas exportações para a j l i en tando (pie as ruas ad-
America do Norte não sofre-1 jacentes passarão dentro 
rern interrupção, só essa ri- ' , 

quoza no corrente ano poderá I f n i b l 9 V C ' " <A ™ 
ser estimada em quarenta mil " l n i a n i on tos . 
contos. 

A séca é um fato emocio-
nal. Desperta, ccmo está de.s 
portando aqui e em todo o 
Brasil, uma grande piedade e 
um grande movimento de so-
lidariedade e simpatia huma-
na. O sertão está sentindo que 
não está só, está sentindo que 
o governo e os brasileiros das 
outras regiões acompanham os 
seus sofrimentos. 

«iiiero dizer, pois, a todos 
<pie nos olham com tanta bon-

Teodorico Bezerra, Galvão Mes- j Isso representa apenas um quin-
juita \ cia.. Tobias Palatinick; to do valor da nossa produção rnbuirã com o seu trabalho, o 

^ Irmãos, M.. Martins^ Cia. e; anual. Considere-se, porém, que seu sacrifício, as suas resisten-
Bf-zerra ^ Cia., dOO^O, cada » produção do açudar, na zon i 
u m ; Armazém Potiguar, Luiz da mata, onde trabalham mais 
Curcio Cabral e Lira de Oli-
veira \ Cia, 30O5O cada um : 
Luiz Veiga, H. Chaves ^ Cia. 
Manoel Coriolano, .1. Mota \ Ir-
mão, Haimundo Pinlieiro, Táci-
to Brandão, ,lulio Cca^r de 
Andrade, Augusto Amando Pe-
reira, Ismael Pereira da Silva, 
Martins, I r m ã o s & Cia. 
.íosé Lucena, Afonso Kique, 
João V. Miranda, Blatman ^ 
Starec, Frederick von Sohsten 
iV Cia.. Clemente de Carvalho 
e Silva, Moisés Vainsten e Viu-
va Machado Sucessora, 200S0, 
cada um; Cunha £ Cia., Nata-

de um milhão de brasileiros, 

cias, a sua fidelidade a terra 
e a sua confiança no Brasil, a 
tudo o <jue se Fizer pela modi-

8 DIA LITURfilCO 
PATROCÍNIO DE S. JOSE 

II »je; quarta-feira, que se 
segue ao segundo domingo, 
depois da Pascoa, celebra-
se o patrocínio de S. José; 

o padroeiro da Igreja Uni-
versal a quem Deus con-
fiou os seus maiores te 
souros—Jesus e Maria. 

não foi superior a duzentos mil; HVação das suas condições fi-
contos, Isso quer dizer quolaicaa e pelo seu progresso. 

1 — i-, t ilclCt Iji»/; vv » iu. MrvtOA."" II I UI>K. ) 

Sena, Luiz Tahatiniok, .Io ,1 o ' >i.i! 1 ds. Maltez l,,!eruandesí Pre-
Alves de Meio, Kmpre/.a Rex sldcníe. 
de Francisco Síogueira do Cou ; — 
to (além de sessões de cinema-: SKURA X L í j Ü A , :.'!)--Aderi-
100^0, caria um ; Concelho !>;ir* | mos r» ajioiamos integralmente 
ticular e Conferências Vicenf i -j nobre organização destinada 
na3 ria Capital, 10ÜS0. Total—, angariar recursos para soc.or-
2»;:200S0. irer nossos irmãos, flagelados. 

lieineternos i»orreio intermédio 
^ub niretoiâa Cooperativas . . . 
-_'0üxiii>ü. Sds. Descartes Mariz, 
t íerente Cooperativa. 

Além das importâncias em 
dinheiro, a Comissão recebeu 
mais 10 sacos de açúcar da 
Tzina Ilha P-ela. 50 caixas de 

S. S. S ATE RO E CAI9 

Ambos Papas, o primei 
m de Jii»i a 171 e o segun-
do de 2S3 a 29ü. Defe. de-
ram a Igreja contra as he-
resias e sofreram muito 
com grande fé e constân-
cia. 

A M A N II A 

S. JORGE 

Kra oficial do exercito 
romano. Morreu mártir na 
Palestina. 

man, Felipe Mandei, Sebastião1 «abao da firma ,l.»ào Cantara A 
Correia de Melo, dr. Alfredo j Irmãos, e 2 sacos de feijão c2 
Lira, Jack, Komanguera, RauL d e d a ' ^ ^ ^ r a l i v a dos 
Kamalho. JoAo Massena, Pedro Funcionários Públicos. 
de Souza, Omai Furtado, Mou-
ra Barreto £ Cia., Anisio Fur-

Amanhã continuaremos a pu-
blicação dos donativos rece-

Cooperativismo Escolar 
Costa />ORT<> 

(Diretor do Departamento de Assistência 
ás Cooperativas de Pernambuco) 

O movimento cooperativista! organização, bem estar e pros-
(pie em Pernambuco, se está i peridade. 

afirmando uma espleiidida rea-
lidade—não se tem orientado, 
apenas, no sentido de atender 
no presente, nas necessidades 
atuais de nossa organização 
socio-economiea, nos meios de 
corrigir os erros do passado. 

Certo que, partindo de uma 
reação vital contra os deeraan-

Não nos era licito, entretan 
to, f ir.r*r simples obra de eu-
mieira, desprezando os elemen-
tos capazes 
edifício que 

tado, Clodoaldo Leal, Teodulo bidos. 

Os auxilios das Cooperati-
vas do nosso Estado 

O Exmo. Sr. Interventor Fe-]nndesto concurs-) nessa solida 
dera! e presidente da (1ampa jriedade gesto cristão enviando 
nha de Assistência aos Flagela- j quantia lOosOoo. sds. A. S. Ma 
dos recebeu os seguintes telegra- j noel Gadelha, presidente, 
mas das cooperativas do nosso [ 

• ^AtlKS, I O - Caixa ".tirai 
CAICO, Is -Deaejaiido /ea-i , refl i a e solidariza se mo 

temunhar solidariedade desta: . . . . 
cooperativa á benemerita Cam-: V l n , n n t ( ) a p a n h a as.istencia 
panha Assistência aos Plage-1 irmács flagelados. Mandamos 
lados presidida por v. excia.; auxilio JOOSOOO intermédio 
resolvemos contribuir para a < Caixa Rural Operaria de Natal, 

de solidificar o J mesma com a quantia de . . . Sds. Marcelo Montoril, Preci-
se vem penosa 2Õ0S0O0. Solicitamos instruções dente. Francisco A. Melo, tre-

mente estruturando, sobre os 
escombros da organização indi-
vidualista que noa legou o li-
beralismo. 

Nas crises do mundo con-

para entrega donativo Banco ! rente. 
Rural de Caicó, Sds. José Iná-
cio Camboira, Presidente, lo-
landa Dantas, Gerente. 

J u v e n t u d e 
F e m i n i n a 

CEAR.V-MIK1M, 1U- Caixa C a t ó l i c a 
Rural este municipio apresenta [ Q f ^ ^ j l ^ l f ^ 
vossencia toda|sí*lidariedade tão 
eh^vado «resto ruiridade organi-
zação Campanha Assistência 
Í?1 .»<rnl rína nr»acr> Vof •»/-ll?r.»-.'i 

Caixa para tão elevado fim 
põe disposição vossencia im-
portância 2õi >$000. Ais. Sds. 
Diretoria Caixa Rural. 

JLCLR ITL ' , l'.i -Cooperati-
va local põe disposição vossa 
excelência lõOSi )00 destinados 
benemerita Campanha Assis-
tência Flagelados,. Sds. Pedro 
Tomaz de Araújo, Presidente, 
llipolito Martins da Costa, <Íe-
rente. 

Pascoa e renovação 
prumissu 

do com 

No proxinio domingo, '2U, 
7 hs, e 1 4, na Capela da fina 
culada Concdi;ãot realizar-se-á 
a Pascoa da J. F. C , para o 
que as jefocistas estão convi-
dando todas as moças de Na 
tal. 

Apos a missa celebrada pelo 

Assistente Eclesiástico Dioce 
sano, l\evii.o. C<» Luiz Monte, 
haverá a solenidade da reno-
vação do compromisso das so 
cias, encerrando se com a Ben-
ção do S. S. Sacramento. 

pasta da Fazenda, trans 
con 

CAKAIJBAS, 10-Cooperati- . 
va ' agro-pecuaria Caranbas,!_ . 

2o_ IntH- W ™ l « « v a v H . ampanha |PanSt6P6ll(l3 08 Í U S 08 

benemerita auxilio flagelados, partida ge-
nossos ir- nerosid ide vossencia, tesremu-

rozraente, para reconduzir as! vencido de (pie se exigia dele i mão» vitimas flagelo seca, den- nhando interesse nosso povo 
gerações de hoje ao ritmo das! alguma e.oiRa mai« fundamen ' tro nossaa possibilidades, esta vitimado sêca, põe disposição 

Mídeiicia* que poderiam traxei i Continua na pagina). 1 cooperativa vem preâtar Seu Campanha quantiu 20HS00O. 

doa de uma sociedade impreg | l o m p o r r t n e 0 i 0 ^ o v o r n o per- PEDRO VELHO, 
nadando espirito de "ca^a ao ] Mamhucano sentiu que devia ramente solidário 
lucro", linhamos que lutar, fo-C o h S t r i , i r o m sólidas, con j campanha auxilio 

SANTANA DO MATOS, 19-
Ccoperativa agro pecuaria San 
tana do Matos, exaltada nobre 
movimento «assistência flagela-
dos patrocinado v. excia. soli- . f , 
diyriza-se mesmo ofertando im « ^ m d o fiscais do 
portancia de loOsoOO objetivo 1 sumo J o à o Datista <lo (Hi 
visado. Ats. Sds. Asclepiades voira. do interior do Rio 
Fernandes, presidente. Mirando do Norte para Na-

tal. o ( í i lberto Seixas Maia, 
do interior do Mnranhão 

consumo 
O Presidente da l íepu-

>Iii':i assiniHi ilccrcIiiN na 

para o interior 

(Srandr do Norte 

do Kio 

L e i a a 4 s . p a g 

E I T U R f i P R E J U D I C f i O f l N f l L O ^ B D O f l MUTILADO 



Centra de lmureiuaC.M.M. 
i.S>«\ í';>»»/ bU!th'iu 

UlUftoa C. da Gòln 
i /VritifJim/ej 

A O R D E M 
(Diário vespertino» 

Olo Guerra ( tt&htfur •Chefe) 
F. Véras Baxerra 

(/í^iaíür-SpcffMrío, 

Cândido Oliveira Filho CwKrtnte EXPEDIENTE 
Redaçílo; - 8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 áa l i e 13 

ás 17 horas 

Telefone, 222 

SE'DE—RuaDr. Raralav216 
N A T A L 

AM N ATURAS (Capital) 
(Distribui-lo a domicilio) 

Ano 50» >00 MO* ^000 
i hitriiov »• Estados k 

Ano 5<|*0lK) 
Semeatre . . . . íJO^OOO ; 

VENDA A VUUSA 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes , 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 1 

etc. $õ00 por linha, uma 
voz e $300 nas repetições. : 
A9SimtOS litigiosos, l$000 ; 
por linha. í | ANÚNCIOS \ 

! Tabela na Gerencia 

A Geografia dos 
Transportes 

A excelente * Revista BrasP 
loira de <loosratta», orgào ofi-
ciai de uma da? alas do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, editou extensa 6e-
rie de estudos sobre a geogra-
fia An* trunsnnrtes. assunto de 
palpitante interesse uma vez 
ijnn o Brasil é um país típico 
e:ttre os que n;io poderão se-
guir, at6 chegar ao apogeu de 
sua prosperidade economica, a 
lenta evolução que conduziu 
outros povos à liderança do 
universo. 

Apesar de sua superfície ter-
ritorial imensa e das dificul-
dades de povoamento dos lati-
fúndios desertos, terá ele que 
progredir como um trem ex-
presso que passa a toda velo-
cidade por estações interme-
'Jhirias onde não consultaria o 
interesse dos passageiros uma 
sarada, ainda que momentânea. 

A nossa civilização uào po-
dor-i mais caminhar, como ou-
trora, em lombo de burros, cm 
carros de boi ou nas canoas de 
que serviram, nas «raossões» 
antigas, os bandeirantes, nas 
primeiras investidas para a 
conquista de nosso «farwest-. 

A necessidade de rapida in-
tegração do seu «hinterland» 
na mentalidade progressista 
que exigem as condições do 
século, impõe ao Brasil a ge 
neralização do radio e a inten-
sificação da rede de comuni-
cações pelas rotas do ar. 

As ondas eletricas e o aero-
pl mo anulam definitivamente 
as distancias e eiimin-im na 
seus efeitos na segregação dos 
núcleos de população, aproxi-
mando da metropole brasileira 
os demais centros de irradia-
ção dn brasilidade. 

Os artigos do sr. Moacir Sil-
va na Revista Brasileira üe 
Geografia» revelara como os 
progressos das facilidades de 
transporte vão reduzindo, cie 
dia para dia, o terrível «handi-
cnp» da enormidade de nossa 
arca territorial. Apresentando 
urna serie de mapas do Brasil, 
incluídos uns nos outros pela 
redução uniforme da escala de 
desenho, demonstra o articulis-
ta como a viação e, principal 
mente, a aviação estão «encur-
tando» o pais na expressão 
boraria das distancias, outrora 
desanimadora9 para quantos 
aguardavam impaciente o de 
«envolvimento do nosso esplen-
dido potencial de futuro. 

Outro gráfico da contribui-
ção citada mostra nos a remo-
ta Cuiabá cada vez mais per 
to do Rio graças ao poder dus 
asas que substituíram em par-
te as rodas das locomotivas e as 
hélices das embarcações. 

(>s fatos tão suge8ti vãmente 
fixados, nos estudos referidos, 
mbre a nossa geografia do8 
transpores exerceram, como era 
de esperar, uma influencia de-
cisiva no êxito da campanha 
..•enrtil.itia de 104U 

I 

Pilado do t o m 
< > sr. IntcrvtMitor KÍMIÍV 

rui !iVMIHMI oa seguintes 

i lccrd us: 

u. M l , i\c 1S <!<> abri l 

convn tp , cr iando cadeiras 

em diversos ( Irnpos Esco-

lares. 

—cir i fo cadeinis de cur-

so complementar , respecti-

vamente, nos f l i upos Es-

colares. -vTomaz de Araú-

jo" , UÍI citlade de Ac.ir i"; 
k i ) r . Maneei Dan t as " , da 

cidade de Santo Antonio: 

-Cap i t ão José da Penha7 ' , 

da c idade de Ba ixa Ver-

de; " José Rnf ino" , da ci-

dade de Angicos, e nas 

Escolas Reunidas 4 '0e!. 

Mari//', da cidade de Ser-

ra Negra , que passa ca 

f:cgoria de < í rupo Escolar: 

—mais quatro cadeiras 

primarias, sendo duas 

no G rupo Escolar '-João 

T i h u r d o " , uma no G r u p o 

Escolar '-Izabcl (íondim'\ 

e outra no Grupo Escolar 

-Alberto 'Forres", desta 

capital; — u m a cadeira pri-

mar ia no G rupo Escolar 

"An t a de Souza" , da cida-

de de Maca iba e outra nas 

Escolas Reun idas '\\leira o 

W da cidade de San tana 

do Matos, que passam á 

categor ia de ( í r upo Esco-

lar; um lugar de ad jun ta 

de classe no Grupo Esco-

lar -Alberto Torres ' , desta 

capital . 

Sàt> desdobrados em du 

as cadeiras os cursos com-

plementares dos Grupos 

Escolares l 4Barao do Rio 

Branco' ' , da cidade de Pa-

relhas, e 4<Tenentc-Coronel 

José Co r r t i a " , da c idade 

de Assú. 

F icam criados no quadro 

do magistér io pr imár io on-

ze lugares de piofessoi do 

l a . classe, dois de profes-

sor de 3a. classe, um de pro-

fessor de 4a. classe e as 

funções grat i f icadas de di-

retor do G rupo Escolar 
i kCcl. Mar iz " , da c idade de 

Serra Negra e -Moira e 

Sa'T da c idade de San t ana 

dò Matos com est ipendio 

de 4808000 anuais. 

Os lugares de diretores 

de Grupos Escolares e di 

rigentes de Escolas Reuni-

das constituem funções 

grat i f icadas. 

E v aberto o credito 

pecial de f>4:< m > para 

ocorrer às despesas, no 

atual exercício, com o 

provimento desses cargos, 

bem como de três cadeiras 

do curso fundamenta l da 

Escola Normal de Mossoró. 

coiisU Lu nulo t ücüi ôo para 

esse credito o saldo veri-

ficado no orçamento de 

15)41: 

— n . 1.03J), da mesma 

data. convertendo em Es-

colas Reun idas a Escola 

Imolada -Dr . Joí lo Cha-

ves", do munic íp io de Ma-

caiba: 

— n . 1.O40. de igua l da-

ta, loca l izando as : Escolas 

Isoladas existentes na con-

s ignação orçamentar ia vi-

gente. nos seguintes luga-

res: 

- Mangabeirn e Bctania . 

no munic íp io Maca iba: 

>— A l agoa Nova (duas) no 

munic íp io de Currais No-

vos: Estação Exper imenta l 
ktVaU>crt Pereira" e Cai-

çara, no munic íp io de Bai-

xa Verde: —Tabu;\o, no 

munic íp io de Ceará Mirim: 

- Pet i t inga, no mun ic íp io 

de Touros :—Gamele i ra , *io 

munic íp io de Ta ipú : e 

— J a t o b á , no ínunicipio de 

Patú. 

« 
es-

Condeiorado com a mils alta 
Inslon a do Copdo nereo dos 
ee. uu. o Bpioodeiro da 

IIP Eduardo Bomes 
R I O , 20 - 0 Ministro da 

Aeronauti<>a rocHxMi do 

I tamarat í comun icá- lo de 

haver sido conferido ao 

br igadeiro do Ar Edua rdo 

Gomes, pelo Ga l . Arnohl . 

Chefe da Aviaçí io Mil i tar 

Norte-americana, a mais 

alta ins ígn ia de -Air Cor-

ps" dos Estados Unidos, 

condecoração que. segundo 

in formação do emba ixador 

Caffery poucos genera is 

norte-americanos .possuíam. 

Prefeitura de 
Natal 

Vende-se a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Oovidim, antiga 0<<norul (tanrin. 

Exped iente do dia )7 

de Abri l do lí>42. 

Despachos do sr. Pre-
feito: 

N. 1.234. Al fredo Pega 

do Corlcz, InstalaçAo de 

fiteiros. Concedo, observa-

das as- formal idades le-

gais . o 
N. 1.417. Ei ic l ides Ban-

deira. Ferias. Concedo 1 f> 

dias. A* Diretor ia de O 

bras para o dev ido regis-

tro. 

N, 1.3f>7. Antôn io Fran-

cisco cia Si lva . Ferias 

Concedo 15 dias a come-

çar de 2 de Ma io proximo. 

A' Diretor ia de Obras pa-

ra o dev ido registro. 

N. 1.398. José Horacio 

Pereira Pinto. Rest i tu ição 

458000. Ao Diretor da 

Fazenda para in formar so-

bre; o assunto do pi\?sent( 

processo. 

N. 1.349, J o ã o Pedro do 

Nascimento. Ferias. Con 

r*edo 15 dias a começar 

de 2 de Maio proximo. A ' 

Diretoria de Obras para 

0 dev ido registro. 

N. 1.414, Adalberto do 

Carmo. Ferias. Concedo 
15 dias a começar do dia 
2Ü deste mes. A' Diretoria 
de Obras pura o devido 
registro. 

N. 1.4 i s . Luiz San tana 

Ferias. Concedo 15 dias a 

começar do dia 2'» deste 

mes. A? D iretor ia de Obras 

para o devido registro. 

" N . 1.470. J o r g e Dods-

worth Remetendo um ex-

emplar de orçamento . A 

gradeça-se c arqu ive se. 

N. 1.31G. Soe. Escolas 

Ambula tór ia S. José. Sub-

venção do mês de Março. 

A' 1 Hretoria da Fazenda 
. ... . A - -- 1 „ _ . 

prtlíi l Ll u li M ri i ptc^u i . -

vadas as formal idades le-

gais. 

N. 1.369. Ar l indo de 

Vasconcelos G a m a . < irati-

ficaçilo. Identieí) despacho. 

N. 1440. A. Lira. Paga-

mento de 1:395*500. Idên-

tico despacho. 

N. 1.232. Mar ia Lu iza 

1 >uarte. RestituiçAo de 

110§0OO. Idênt ico despa-

cho. 

Cooperatmsmo Escolar 
(Continuação da la. pagina) 

tal do queo "jeu me suis ton 
de hont" de Lafaiete. 

Daí o haverae visto, no 
cooperativiamo escolar, o ca 
minho para aa grande* rcali 
zaçôea do futuro. 

* * * 

Urgia, na verdado, oriar a 
j mentalidade cooperativiata, por-
; que ftoria exreaao de otimiami/ 
imaginar uno a paisagom 90 

Indicador dos 
advogados 

Jcssé Fcrnandcn Café 
Mu. Dr. H»r»t» 1HII — Mobr. 

(.'oo» IW" - NATAI. 

Josó ildefonso Emerenciano 
RhC. e He». Rua Vigário 

Bartolom«a, b7 1 

Euepion Dantas coptüs 
Esc. e Re». Rua Des Dionieio 

Figueira n. 2:')í»—Mossoró 
• Rio G. Norte 

indicador Odontotosrico 

DB. flboysio 6. BURROS 
CIR0R8IA0 DENTISTA 
Av. Riu Branco, Wííi (em 

frentw ao RhO 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
doaet, pestaoa, soutache 
e ajour. PHssê e pregar 
renda Av. Deodoro, 424. 

Toros e Cartão de R 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarfio, 453 

FONE—310 

Fornecedor DL SENESIO 

í-ial brasileira ofereça campo 
fértil ás ativida<le9 desta na-
tureza. 

O nosso individualismo jn-
gentio opc»e barreiras s(irias a 
uma obra de tal porte, e o caso 
foge tanto mais a uma recom-
posição de quadros quauto as 
raizes de nosso gregarismo se 
prendem ;i maneira mesma 
como se processou a formação 
nacional : pais imenso, onde as 
separações estanques encontra-
vam, nos acidentes geográficos, 
elementos de separação irredu-
tível, e com uma densidade de-
mográfica das mais precarias 
fazendo do brasileiro um ho-
mem incomunicável que, para 
resolver os seus problemas, so-
mente pode contar com os 
proprios recursos. 

•a-** 

Oa que estão integrados na 
alma do cooperativismo entru 
nós, sabem como nào sào 
desabafos de pessimismo -a ve 
rificaçào destas verdades tri 
viais. 

Ora, estamos empenhados 
numa tarefa que pcrtence mais 
aos postero8 do que aos que, 
«gora, lhe estão dando impulso 
e vida. 

Precisamos, deste modo, con-
tar com a certeza de que nos-
so esforço não será anulado e 
1e que os homens de amanhã 
nos substituirão nas trinchei-
ras, corrigindo as falhas e for 
talecendo as bases da campa-
nha de solidariedade e com-
preensão humanas. 

A' escola, portanto, estamos 
pedindo as reservas que preen-
cham os claros nas filas dos 
combatentes. 

E com que mundo de espe-
ranças não nos está acenando 
esta organização cooperativiata 
que vamos ensaiando entre a 
gurisada de nossas escolas pri 
marias! 

O que me revelam os rela-
? _ 4 „ 1 . 

t V J l 1 U Ü « O i l U l l U u J. 1 I I V X 1 U U O ) \ t 

tem o "elan" e a vocação das 
grandes cruzadas, compensa-me 
aas canseiras iniciais e das 
responsabilidades do meu posto. 

Agrupando 8.38G crianças, õ l 
cooperativas so espalham pela 
capital e pelo interior. 

Nem mesmo o alto sertão 
emudeceu ao uosso apelo : for-
mando alas, com os alunos dos 
vários grupos do Kecife, se 
alistam pequenos sertanejos de 
Custodia, Serra Talhada ou Bo 
doco, Belmonte, Alagôa de Bai-
xo ou Tabira... 

E de toda parte noa chcgam 
adesões e chamados-de i.agôa 
doa Gatos, ou Pedra—a que 
vamos atendendo, na medida 
de nossas forças. 

Sinto—tanto mais insuspeita 
mente, quanto a obra não & mi 
nha — que estamos realizando 
uma alta missão construtora e 
reconfortante. 

Miasão que nos compensa das 
lutas e sacrifícios porque, entre 
aa crianças pernambucanas, a 
gente experimenta a necessida-
de de trabalhar cantando 0 sor-
rindo, concretizando, assim, o 
velho ideal d« Carlyle. 

Livraria-papelaria N A T A L 
Artigos de papelaria cm «crul, Livros o caderno» 

escolares. Livros em branco para todos os rios 
Artigos de escritório, nov i d ades para 

p r i i t n l t i , f igur inos , a le . 

Únicos distribuidor™ das a fumadas t)unnn/iu\ d*> animi.tm' 
« li A T fí ,S » 1 

P. SILVA & C IA 

Rua Dr Barata n. 224 Natal 
Grandedo Norte 

—Ra 

E P I T A d O L I R A 
C i v i l 

00N9TRUC0ES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta proristíiouai ÜrtH. Planta» e ornamentou Av, Tavarea (in 

Lira, íMi, 1', «ndar 

M l l l l l t l t I t t H I I I I I I I M l I l l l l l l l l l i I I I I I I I I K l i l l l l t l I M i t t l l l l l l U l t . l l l M l 1 1 i M 1 1 1 1 1 I I | M 1 1 « I 1 1 1 1 1 1 1 • 1 1 1 1 1 H l l l l 

I INDICADOR MEDICO i 
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D R . A L V A R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias Urinadas 

Tratamento Moderno por Eletncidade Medica 
(Indutotcrmia -Eletro Co:ip;niaçào— Risturi Kloírico, 

j 8arh*t—174 t(rrp<\ . i 
CONSin/rOklO:\ Manha Dna ]o <is 12 horay. j Fon«^390 

| Tard>'~ Das 2 ris 0 horas 
Rés . ; A v . G a m i i o J Va rgas , 7 5 0 . F o n e 1 4 9 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS - PttOTOLQGlA C SIFILIS 

Cara radioal das heaorroíd&t, venzea e hidrocelei, hoth oj)orit:;ílo e 
sem dõr. Doenças da aretra, proitaí», Te«icalas «êBiaaii, bezifa e 

rias. Tratamento rápido daa urbiritea agudas e crunicas, n suas 
oomplicações. Perturbações sexuais —Uretroicopi* Galvano caatcrio 

Das 15 horah em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora—Kua Dr. Barata 241—1,- andar—Roa, 

Hua Apodu -377. Fone 71 

Hp P.PÍSOfí t) njftr no 
Ul . o i o ò u uoZb i [ d 

Doenças Internas do Adulto 

Fspeclalisado em doenças do Aparelho Digestivo e anexos 
Ex assistente da Faculdade de 
MfJiciua do Aeoite—Serviço do 

Prot. Simões Barbosa 
Eatagiario do Serviço de 

Pr.jtologia do Prot. Antouio 
Lima, no Hospital 
Pedro II—/íecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Veicula 
biliar, estômago, intestino* fi 

panores, peiu 

Entubação Duodenal 

1 l e m o r r o n U í s ; ' < 

Wi&iilenvia e oomultorio :- Rua 
da Conceição n. 

Fone TH 

Horário—15 r« horas 

V I • I V U 

Ooonçat do adulto • da 
Criança (Distúrbios alimen* 
tarea—diarrón, vomitOB, deanu» 

triçfto, retardamento da 
dentiçfto eto. 

Doenças das Senhoras 
(ntero, ovario, trompa, hemor. 
ragia da pnberdade, fenomenos 

da menopaasa eto) 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação no trata* 
mento da Siíllia 

Cona. e resid. Av. Hio 
Branco 624 

Fone: 2G3—NATAL 

V i a s U r i n a r i a s 

DB. PAULO GALTAO 
Ex-íaterno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bufa. V.x 
tente da clinica cirúrgica do 
Proí. GeLesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
U rinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cona. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás 11 e das 14 horas em diante Resid. Hua 13 de Maio, 705 

Ouvidos, larlx e Garganta 

Dr. Monle 
(especialista) 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ei*auitteQte do Hospital 

Ccotesario 

Const.: de 7 10 e das 12 ka 18 

Coott.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

SP. lOfIOlIM LUZ 
(Es-iataraa 4a MaUmíJada é$ Kaci(a) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Med i c a 

Cona. Rua Ullsaes Caldas, 88-1. 
undar. Consultas: de z horas 

em diante 

(losidencla; Avenida Prudente 
de Morais, 6̂ /8 

DOENÇAS DB SEVHORAS 

Vias-Urinarias 

Partoa-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas ültra enrtas, bistnxí 
eletrico, eletroeoagnlaçao, 

etc. 

Consultório: Run. Senador ,Ioaé 
Bonifácio, 222 — ftiheira 

Diariamante» daa 1 0 ás 1 1 «daa 
16 áâ 18 horaa 

Reaidenma : Praça André de 
Albuquerque, 684—Fones 

Of Müsls K*IU3Ü ^ niivoira wi i i i imum muiiiitf na m i i o u 

Chefe do Laboratcrlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina—fe-
zes—escarro--puz— liquido 

cefalo raqulano 
VaoMieiB Buiugeuna 

Diagnostico precoce da 
gravláei 

£aòoratorfo—Hospital Miguel 
Couto-telefone 17 Expediente—7 Aa 11—das 

l«J fts 1/ horas Residencia -Bua Tralrí Srj 
Fone — 173 

HEMORROIDflS 
CUBA RADICAL, sen? 
Çfto, e ««m dôr— Doen^s Ano-

Ufttai> —PARTOS 

01. L BANDEIRA OE HELQ 

Especialista 

Sx-adjunto da clinica de Doen» c^h Ano~Ketai* e da Matemida• de do Hospital & Fco. de At$U (Rio) 
Ondas Cnrtss 
Eletroeoagnlaçao 

Conaultorio: — Pr, AtlÇUStO Sfivero, V&O.-lo.-Salas a ? rone 
EzpndientA— da Qàn h 

(liariam enta 

ket, Av. Jundiai, m (Tirol) 

ÍITURO PREJUDICfiDfl Nfí LOHBfiOfl P/UM NA MANCHADA MUTILADO 

* 



O R D K M i 

I n f o rmador 

Farmácias da plantão, úa 
rante • mês de Abril 

Monteiro Natal 
Oootlarçj 
Modelo 

1 6 11 10 21 26 
2 7 12 17 22 27 
8 8 13 1H 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 :>0 

Xi\t:mn ji» orojoola 
ÀgiitteoJu Publiet, 81. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
iufiotfioria de Veiculou. VJl, 
Deleg. Pol. I . D. (O. Altaj, Í3I 
Deleg. Foi. í\ D. (Ribeira), SI. 
Deleg. Foi. 3\ U. (Alecrim), 80. 
Oelsa. Pol. 4\ D. (O. riov»), 148 
Sut>-ael. PoL Roe&&, 15*. 
&GCi«m*9&e8 da Telefone» Itfl 
HeolauifeçOe» de Lu», 
A.utos de Praça 'C. AíteJ; 
\utc» da Praça fDtb^tta) 
Kecteçao da & ÜRDttH, 222. 
>;;or,pit*l "tfigaei ttòctto", i7 
Centro de tíi&sdô» 
Cemitério Publico, H 

9 Hor&rio da Trant 

E. F, Central 
NATAL RKCIFK 

PiirlUlft tle Natftl ntin Iwp.t.h o Hftim-
Ti<íiM t' horas. 

Clu^aila a Nutul mis aoRuinl»» e 
nexturt án 2U.&& hurn*. NATAI.-NOVA (JttVZ 

PurLiiU de Nttlaí fw Ht̂ wndtn 
îbculo* áe 6/X), a /im quurtiw 

ti quintas 15,20 
Chegada » Natal uub segundas 

às 20 35 e nas quartas e quin-
um, á s 1 1 , 2 0 , e aos sabadoá 2 1 / 2 8 . 

— Todos eaaed trens conduzemi 
uurru-corroio. 

O trem de Natal-Recito faz baldra-
mil Entroncamento, paia o ramal 

•lu Paraíba. 
t a >i .Vft i c o s 

Parlida de Natal àft rfegumiafl, î aur 
tas e aoxtaa &a 6.3'\ 

Chegada a Natal nas terça», quinta» 
„ subados às 1S>,12. AUT(hMOTlHZ PARA CKAJtA -MIHIM 

Saidna diariamenta às 17 horan o 
ohug&<ius diarisimwnto iis B.2fi 

Auta* & CawiihiM 
RI639 

Partidas de NaUi íia 0 horas, dia-
riamente, exceto aos domingas. 

Chegadas a Natal noh mesmos 
dias. 

MA6AI&À —N A.T.VL 
Partida de üacfctb* 7 fcnr*» e 

1 2 J 0 boraa. 
Salda de N&U1 fea /o.so e l* 

toras. 
NATÀli—NOVA CliíJZ 

Partida de Natal úl* l i ho.-nsi e 
ihegada a Notü Cru* ia 18.30 
boraa. 

Partida de Nova Cru* £s 2 hc 
n» e chegada aNfiialda fl.»u hc?»» 

Nas segunda» e seita» os o&ibus 
afto tlalarSo. 

Natal-Baster* 
Partidas de Natal ás çnart&& a 

sabadoa, ás 6 hor&j. 
Partidas de Mocaoró â» imunda» * 
quintas Aa d ho?as. 

Katal - 3. Tomá 
Chega a Natal naa segundas, 

quartas, sextas e sab&dca áe o 
0 partida para B. Tomè aos 
mesmos dias, As 14 hora». 

Natal* Josd tís Bnlplbú 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

5,20 horas. 
Partidas para S. José de Mlplbri, 

diariamente. &a 14,30 horas. 
NATAL-FORTALKZA 

Partida de Natal, âs quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Naiai, às terças 6 
sabados. 

Corrsto aarss Pechamento de î ai&s 
Para o Sal 

PANAI lí — Pomiiig'* <• lof UH ás 
1 1 horas o quintas Vs linran. 

( ' ( ' K - Dominga á < II) horta*. 

Pnrn o Norte Pnnnir : Domlngon, as ;ri horas, 
ntó Boloui, Manaus e U. 8. A., quin-
tas ÉH \H horas *tó Fortaleza e 
«nYtaM As 18 até Helem o U S A 

Cn\|n)H Vnartiifl feirai, A» 
linrtiH. À'ot<i — A h ltornn ])iHvistaH no pre-

liorariu f̂to |>ara i^ohamentü 
das inala». 110 Correio Geral, sendo 
tjno a « jrrtMpondennirt re«;istraila 
encerrada uma hora anu*?. 

Vapores esperados 

JníormByões na» Agencias: 
Ijoide Hrasileiro*>rua dr. Barata, 218 
Conteira e Jjoide Nacional-—rua Frei 

Mígnnlinho, 12. 
Comercio o Navegado e Carbcnife-

ra - rua Chile, H4. 

MARCA REGISTRADA 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR BEPURATIVO DO 

SANGUE 

Barcaças 

í n l o i n i u r ó c M roí n ob Agentefl J. 
í.imIíÔh A Ciu., I ruVf ̂HH Aurelirtiio, 10 

Battcos fi Cooperativas 

Banco do Brasil, Avt 5>achet n. 30. 
fcxp — 11,30 ás 11,30 e 13,SJO ás 15. 
Aos sabados, f às 11 horas. 

ffenoo ÚO KKO uranae ao Norte, 
A t . Tateres de Lira, Exp.~9 Ai 11 t lóÀa 15. Aoa sabados, U As 
11 

v^ixa Horat e Operaria de N# 
UV Eua Or. Barata» toâ fiUp-
Ur-tizty horário , 

Hanoc (5os Anxlíiarea do Con> 
raercío A y. Sachet, tia. 

Todos oa dias das 9 As 11 * 
das 13 as 15 horas. 

Coopexattra tios Funoíonario* 
Estaduais. Bua n de Iftaio Kil 
u ç - 7 ás H e 78 Ai 17 üoraa. 

Catxc EGDoomfoa FaiSarai 
(iWiííoío da a Piscai) 8zp : t) 

•H n boras. Depi^díoa nas 8aa. 
e sabadoa Hetlradas naa 9as 

4 na. s 1as 

Cartórios 

1\ Cartorlo:—fíua Vigário fiar 
tolomon, n. 606. Civil e Comercio. 
Privati-ro do registo de proprieda-
des literarlaa. Tabeiionato ein ge 
rei. 

V . Cartorlo/— Av. Nisía Fioreaia, 
n. %J9t. Ci7il e Comercio. Privativo 
do registro de titoloa e documentos. 
Tabeiionato em gerai. 

9-. Cartorio Praça Sete de Se 
tombro, n. 4t. Civil e Comercio Ks 
cri yAo do orime. Privativo do rê  
gietro de Imóveis e hipotecas. Ta-
beiionato em geral. 

é\ CartorioAvenida Tavarea 
de Lira n. 45. Privativo do Be 
glstro Civil de nascimentos, casa 
mc&toc e obiton e daa pesaoaa ]u 
riâlo&s. Tabeiionato em gerai. 

testüutos ris Apnscntadcrifls s Psssiu 
C^míroif.iUo 

]VíN.í.̂ u» i.i »lo Rio (trande do Norte 
— Av. iSachet, (Edilicio Campi-
i'iO> — í̂ xpeuiente; dfí.̂  11 tis 17 ho-
ras. Awa sahndotí das '.í ífs líl horas. 

Bancarios 

Didegacia do Hio Grande do Norte 
SiJe - fAltos A Hurt 
Or. Barula, 210. 

ÍSarKlmsíi 
Delegacia dn Rio Oraode do rio» 

ie—8é2e--41Ufl da Caixa Eural 
Operaria de Natal—KÃfwdíente: t 
ás l? horta Telefone. 290. 

(ndustriarfos 

relegada do fíio Grande 
No te. Sédo: í:diííclo Moasoró -
Pruça Augusto Severo, tixpbdiente 

i l As 19 horas. Ac* sábado 
da« 9 As horas. 

Elixir 914 
A SIFIL1S ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Ficado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e ;i Pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dôr nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o módico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma, origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias 
cutaneas em K e 2». graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido 00 melhores que enriquecem a nossa in-
rosultados, dustria, 
fn Dr, Jannario d(t Costa llttisfa. (ai Dr. Julto dt Arr .da 

Horário das Missas 
Nas trei Paroquias da CepUal 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação Paroquia do Bom Jesus 
Iliiiiiiilt/HX i> tiiux Millllo.s tlomiilj/os <• tlitli s<lil'n\ 

ih- j/iiarilii ; i/e (iminlii 
(/iiliMlrnl, A H 0, 7 <• '.i lio | Malri/,, ;ÍR 4.:J0, (i.:i() „ H.üO 

llOlíiti. 
Capela da Sagrada Família, 

úa SHQ e 7,: í0 lioras. 
Capela dos Salesianoa, as 5f 

6.;K), 7.aO o 8.30. 
Capela do Orfanato «IV. JoAo 

Maria», ás t> horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias ateis 

Matriz, ás f> horas 
Capela dos Salesianoa, âs 5f 

I! c 7 horas. 

Paroquia de Sâo Pedro 
Domingos e dias .santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.íõ, (VM) e X horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas, 
Capelas de Sáo .foào (Lagoa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza e S José (Guarita), em 
dias p. íviamente anunciados. 

Dias ateis 
Matriz, ás r> e 6.30 horas. 
Colégio daa Neves, ás r,.i5 

horas. 

raa. 
Colégio da Cou<'ei(;;lo, ás (i 

horas. 
Santuario do Tiro!, áw 7.ÍÍ0 

horas. 
Seminário 8. Pedro, ás <;,;50 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Anlonio, ;us 

f>.?«) e 7.)i0 horas. 
Colégio Marista, ás li.-JO ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

li.HU horas. 

Santuario do Tirol, somente 
ás terças-feiras, ás 6.'Í0 horas. 

Seminário 8. Pedro, ás fi 
horas. -

Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 
sextas-feiras ás í».H0 horas. 

Convento Santo Antonio, ás 
G e ti.HO horas. 

Colégio Muriata, ás <>.H0 ho-
ras. 

Repartições Publicas 
Federais K )] 

Todo os 

Delogacía Ot̂ i» tíu 'Tri-
Miiiiiil ile OontUH, i)(,!ninn> <l.i (Ini:. 
\liandega, Oorieios e Tt-Kí̂ r̂ ft»», 
1'^Uaila de Ferro Ot^niiai, Oe.U^a-
Oiu Regional do Trabalho, A^mua 
IÍH Iíiconomia Uaral e Fomento 
Agrícola: Exped-.uite — do 11 áp 
17. Aos «abalos—19 tt àrr V2. 

Capitania dos Pur^s — i> íus U^ i 
• 10 áfl 16,00. 

Liceu Industrial — H d* 12 e 18 
*s 17. 

FisoalÍKaç&o do Por1.o e D o w j i — T Í 
Í1 o 18 às 1B. 

UcftTutfcintsnto Militar — líl ks 1(>. 

[ V» niiarLaA 0 fljtbadoP 
i J»;rLiin«nto k bandeira 
dubadoH -àa 10 horas. 

Estaduais 
tfBcrfltBn» fíeral do Katado, Depar 

tamento da Fay«nda, Departamenu 
áa ÍSuudfi. Departaiut-ntr. de E<lacac&o 
bf;pnrtaiüeuU) de Agrictíltura ; 

líxpedionte --de LJ,#> 4s 17,30 
Acj aabadoa—de Ô ás 13. 
Departamento de Segurança — H 

11 e iU às 17. Aos aacbados — df ̂  kn V2. 
Rt:)cbeloru de Hendwj—8 áo 11 > 

13 4a 1«. 
Municipais 

í^fiwtnr» — fi*p«dient — A* íí > r 
c l;í Â8 17. Aos sabA ôs—de 8 

Galvão, Mesquita & Cia. 
R u a Dr . I W j U 217 — Ribeir-i - Telefone 158 

Kerraorons, rn ív lar in , vidros, IÍJÍK/JIH, t intas, óleos, 

«odji riiustiea, c i i i i m s , c h a p a s d<» ferro, ote. Art igos sa-

uitai iovS (í inatiírhil para saneamento 

€tn Nata l o estabelecimento preferido ao genero pc» 

los srus pregos luoüicos 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperat iva de ftesp. Iltd.) 

Rua Dr. Bara ta n. 2 0 8 
RIBEIRA 

Expodionte: 9 ás 11 o 13 às 15. Aos sabados : 9 \\ 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 192(5. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe deposi tes desde S $ 0 0 0 

Alem dos depositos o emprestámos, comuna ás coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

AVO ! MÃE ! FILHA 
TODAS DFVFM USAR A 

I 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplica^ com o vantagem para nombater as irregulnri 

(ladea daa funvões periódicas das senho-
ras. E' calmaute e regulador dessas 
funções. 

•p» tTt» Ai nnrv i rti r-»» » 1 
UbUAU-MSiUAiUNA, |JHlil yilil CülVl 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material pÊLlT* 

piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harraoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

P o l i c l i n i c a d o 

Kdificio da Associação de, EswUnroB 
Diariamente ias S &a U horaa 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Hietiicidadtí medica 

TRABALHOS DENTÁRIO* em geral. Serviço d? lahoratorio e 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 21 

Aa matrículas para "íocio continuam abortas, na necret&ria 

A Policlinica aceita contratos com instituições (Sooioa 
Coletivos) 

ALECRIM - NA 'IA L 

provada eficácia é muito receitada. Deve 
w ser U3ada com confiança. 

'A FLUXO SEDATÍNA encontra-se em toda parte 

0000000000003000000000000000003000000000000000000 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazeto o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve, 

o 
o 
O 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 

AVISO 
h Joalharia Moderna tem um 
grande stock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes, 
üranães IOCR de juias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D E -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma RegistraJa' 

Fab i i co cspecifil do calçados c artefatos do couro 

Aceita encomendas, g anu i t i n do ó t ima confecção, 

pa ra o que dispòc de artistas escolhidos 

V e n d a s por atacado e a varejo 

Ma t r i z : K U A U L I S S K S C A L D A S , lo<) e 111 

F i l i a l : K U A E — Na. f> A « - M E R C A D O 1 'UHL ICO 

C idade a l t n - E n d . Tc lp j r .- LEONOR '1 'E 

N A T A I. - R.o (iraude do N«tr<« 

• MUTILflOO 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo^ooo 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Moníe 

KKItRAlTtíNS, LOliCAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Ciraxas,'Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
bureto. Urcu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas(lalvanizadas. Cera para Soa-
lho, Cabos Planilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas. Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Art igos para instalações sanitarias e Abasieei-

inento d 'Agua . 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A Z E M : 

Rua lh\ Barata n 199 e Travessa do Medico n 73 NATAL 

As mulheres mais be-
las, mais admiradas 

Sào aquelas cujos rostos formosos indicam saúde e 
cujas facoa rosadas e frescas revelam um sangue puro e 
vigoroso 

poderoso auxiliar no tratamento das moléstias do sangue 
tonifica, depura e fortalece. Ka/, desaparecer as enxa-
quecas, espinhas, eczcraas : desperta o apetite, dá mais 
brilho aos olhos, lia portanto toda a vanlauem em um 
tratamento preventivo para conservar a formosura sadia 
e o bem estar fisico e moral. I'se 110 interesse da sua 
sai ide. 

N "" bU\ 

LEITURA PREJUDICA D R Nfí LOHBflOflJ 
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e . ü d P d ^ m r o S S S T d ^ ^ 2 2 Ãbr.i a» 1942 
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AMO VII 
NUM. 1.9B4 

A Alemanha está remendo A imagem de Cristo na 
Justiça do Trabalho 
Partiu de Minas o belissijno exemplo 

a invasão do continente 
Poderosos reforços soviéticos festão 
sendo enviados para a frente de 

combate, diariamente 
â lata na fronte oriental 

KIO 22 — *mmeiam de Mos 
eou : Podoroüoa reforços, trei-
nados pelo general Voroshilov\ 
eatào sendo enviados, diária 
monte, para a frente de com-
bate. A luta afVea continua 
ainda a favor dos soviéticos, 
sendo as perdas alemAs pesa-
díssimas em todos os setores. 

k situação da Nrança 
KIO, 22—De Anc^a noti-

ciam que o segundo passo de 
será a ocupação da 
afim de impedir que 

os iranteses possam colaborar 
com os aliados. Considera-se ali 
comi passo inicial a volta fie 
J.aval ao gabinete francas. 

Hitlej 
França, 

() governo de Vichí está en-
trando em negociações coiu o 
Japão para a entrega de di-
versos navios de sua frota 
guerra. Os Estados Unidos 
viaraua u'a nota 
governo francês. 

enérgica 

de 
en-
ao 

Ení nossos confrades de <0 
Diário > vimos a noticia, por 
todos os títulos auspiciosa, da 
entronizaçAo da imagem do 

legislador social para todos os 
tempos e todos os aml li-
ei i es. 

Viçamos votos 

Tema a invasão do continente europeu 
ItIO, 22-Informam de Lon 

dres: A Alemanha prossegue 
nos seus febris preparativos na 
frente ocidental, temendo a in 
vasQo inimiga através da Fraa 
ça, Holanda ou Noruega. A 
coáta norueguesa está sendo 
fortificada, e reforços de tro 
pas motorizadas acabam de 
chegar aquela região. 

Curso de Enfermeiras do 

Entrega de 

Militar 
diplomas 
turma 

a primeira 
As alunas da primeira tur-

ma do Curso de Enfermeiras 
do Hospital Militar de Natal 
preparam varias solenidades 
para comemorar a conclusão 
du mesmo curso. 

iCnlte as festividades que se-
rá o levadas a efeito destaca-
se a missa que será celebrada 
jimanhA, ás 7 horas, na capela [ nandes. 
do Hospital Militar, pelo sr. 
Bispo Diocesano, com a comu-
nhão geral a MS novas «Sama-
ri lanas -Voluntarias» e a Pa9« 
n d o s doentes internos da-
quela casa de saúde, cm nu-
mero de ;>f). 

A cerimonia da entrega 
diplomas deverá 
pí oximo 

realizar-se 
sabado, dia 25, 

Teatro «Carlos Gomes», presi-
dida pelo gal. Estevão Leitão 
de Carvalho, Inspetor do 1<» 
Grupo de Regiões Militares. 

Faraninfará a turma o dr. 
Nogueira Ribeiro, 1< tenen 

te medico, e será oradora a 
senhorinha Ivanosca Fernandes, 
filha do Interventor Aldo Fer-

Oonvidando-no3 para assis-
! tirmos ás referidas solenidades, 
j recebemos a visita de uma co-
missão composta das sen h o ri-

; nhas Lnei Garcia, Maria An 
| tonieta Tinoco, Ivonesca Fer-

de i^iande?, Carmen Maria Martins 
no; dos Santos e Ceeilia de Oli-
no veira. 

Cememora-se aia-ii,gm>ni í8SDEIIiaas 30 

se. InterseiMir Federal 
' Bjiã o "Dia do Es-

coteira ii 

O 
lomle. da 3a. Brigada de 

lnianíapla 
Será comcmoraJo 

nhfl. om 

-Dia do 

Nesta 

missa ás 

frdral , 

mons. 

ama* 

o 

Afim de apresentar des-

todo o pais. o pedidas ao sr. Interventor 

KseoreuV. i Federal, esteve, ante-on-

capital, haverá ! tem. no Palacio do Uover 

7 horas, na Ca-,'™. ° eoronel Pedro Pene 

gari o 

celebrada pelo 

,Torto da Mata. Yi-

(Jeral da Diocese, 

eora a Pascoa dos Escotei-

ros de Terra e Mar. Hinos 
i r»*w\orw n Í^n t r i r i t í f »AS Sf> I ' p J-» » » . .y « . x. ~ -' 

rao cantados pelos esco-

teiros. 

Em seguida haverá um 

grande desfile em dire<;fio 

;V sede social, onde será 

servido um eafé. 

A s IS.nO horas, Talará 

aos escoteiros norte rio-

grandenses. pelo microfone 

da Radio Educadora de 

Natal, o professor Luiz, 

Soares de Araújo, diretor 

geral dos Escoteiros de 

Terra. 

A s 20 horas, sessão so-

lene de instalação da Fe-

deração de Escoteiros do 

Uio Grande do Norte. 

do Pedra, comandante do 
10°. R. I , recentemente 
designado para comandar 
a :)a. Rrígada «le Infanta-
ria em Fortaleza. 

"Era uma vez" 
Temoa 

meros 4 7 

quinzenal 

uma vez' 

mos aos 

GRAÇAS 
agradece a Leticia Trigueiro 

N. S. do P. Socorro uma gran-
de graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Natal, 20- 4-942. 

em nulos os nu 

e 4s. da revista 

infantil ikErn 

<]ue reeomenda-

pais de família. 

•'Tira uma vez/' é edita-

da em l ír io Horizonte, po-

dendo os pedidos de assi-

naturas serem dirigidos pa-

ra a Av. Afonso Pena. 

:>;>1. 

Males da época 
A civilizaçAo trouxe, a p;tr 

dc grande beneficio, lambem 
grande prejuízo para a huma-
nidade. Nesta época d;) veloci-
dade, nem todos os pobres 
mortais conseguem adaptai' se 
às novas contingências tumul-
tuosa» e exaustivas. Em conse-
qüência, reina um sem nume-
ro de vitiuias, dando impres-
são de epidemias de nervosismo 
sobretudo nas grandes capi-
tais. x 

Muitas vezes esse nervosis-
mo ocorre em pessoas aparen-
temente sadias, mas com de-
sordena no metabolismo celu-
lar. Para est^s casos basta, 
muitas vezes, o repouso dc al-
gumas semanas, um regime 
adequado, ou mudança de cli-
ma, para corrigir o estado psí-
quico. Casos ha, entretanto, em 
que è suficiente estimular o 
metabolismo celular por um 
medicamento fosforico para que 
tudo entre nos eixos. Neste sen-
tido o melhor medicamento é 
o Tonofosfau da Casa Bayor. 
Rle levanta as energias perdi-
das, cora o uso de poucas in 
jeções. fazendo desaparecer as 
manifestações erroneamente ca-
pituladas por «•-nervosismo ou 
neurastenia». 

da justiça trabalhista. 

para que o 

Cristo Crucificado na séde do [exemplo de Minas seja seguido 
Conselho Regional da Trabalho, por esto nosso Brasil c a Jma 
de Belo Horizonte, cerimonia | gem do Crucificado, (pie ja. 
que decorreu cora a maior ao- j permanece na maioria dos nos 
lenidade, bastando assinalar a ] sos Tribunais de Apelado, in-
presença do Arcebispo d. An-|clusive no do Natal, tainnem 
tonio dos Santos Cabral e do j seja entronizado nos salòss dos 
representante do <joverna<« tribunais do j u r l ^ nas séde^ 
do Estado, altos funcionários 
federais e estaduais, presiden-
te do Tribunal de ApelaçAo e 
todos os desembargadores, ad-
vogados, famílias, etc. 

A benç;\o da imagem foi proco 
dida pelo proprio sr. Arcebispo, 
ouvindo-se, era discursos, mera 
bros da justiça trabalhista e o 
antistite da capital mineira. 

Se a legislação social brasi-
leira procura inspirar se nos 
solidos ensinamentos da Igreja, 
contidos no evangelho e di-
fundidos por Leão XIII e Pio 
XI em memoráveis enciclicas, 
nada mais jisto do que 
essa reverencia ao Cristo, 
que foi e sempre será o grande 

i VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. das 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nitia Floresta, 90 -Fone 360 R*Aid. Ruo fia Conceição, 60rJ 

I 

S O C I A I S 
S N I V Ü H S H I ÜS 

Ho|o 
Houfira Viinderlei, 

DR. Q&nufl MEDEIROS 
Chfiíe da cíinina dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : fíua Ulisses 

Caldas» 8(J—1*. andar 
n«v, 14 17 \ \ s\ »*a fi 

Residência : Rua Trair!, 522 

—NATAL — 

Vende-se uma casa 
truida a pouco 

tempo com bons compartimentns 
com instalarão dagati e lnz, mm hom 
terrono « trnteiias. preço módico 
iiui /Vesidentrt í^njireaujan Antiga 
Av nida isn:l. A tratai na mesma 

a fc 

CÍRÜRGIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 ás ti e das 13 ás 17 horas 
Mantém para empregados no co-
meroio prorrogação de lorario 

Consultorio—Av. Junqueira 
Airea, 52* 

5«akora* 
Francieca 

(?sf)osa do sr. Alberto Vandcr-
Ici, escriturario da K. \\ C. K. 
O. N. 

—Evangelina Harros, "esposa 
do sr. Antonio Artur de I5ar-
ros. funcionário das Docas do 
Porto e elemento de relevo 
nas associações católicas. 

—Enar Lima Pftrovich, es 
posa do sr. Celio Fetrovich, <'0 
raerciante nesta praça. 

Stakerea 

Padre Antonio C îiacon, esfor-
çado vigário das paroquias de 
Taipú e Touros. 

— Artur Alcantara, funciona 
rio da Prefeitura de Natal. 

hihoriikki 
Maria Ferreira de Carvalho, 

filha de d. Bela Ferreira de 
Carvalho, residente em Carne-
rá, no município dc Ares. 

—Rute Bezerra, filha do de-
sembargador Silvino Bezerra 
membro aposentado do Tribu-
nal de Apelação, 

— Maria de jLonrdea Viana, 
filha de d. Amélia Viana, resi-
dente nesta capital. 

J m n 

Geraldo Pelrovich, filho cio 
falecido Mateus Petrovich. 

MISSAS 

ALBERTO GONÇALVES DE 
MELO - Ontem na Matriz do 
Alecrim e na Capela Salesiana 
foi sufragada a alma desse sau-» 
doso jovem. Assistiram ao pie-
doso ato membros da família 
e diretores, professores e alu 
nos da Escola de Comercio de 
Natal. 

M A C A I Í , 21 —A < >RDEM - Na-

tal — Com üvultada assistên-
cia foram celebradas missas 
em sufrágio da alma do jovem 
aluno Escola Comercio dai, Al-
berto Melo, filho do sr. .losé 
Gonçalves Melo, do alto co-
I l l t l t i u u r O U l t J É U í l U U j 

-OCtIUW 

Vende-se 
uma casa á rua 
Amaro Barreto 

n. 1271. Em frente ao Cinema 
"S. Pedro1'. 

Tratar íi Av. Rio Branco, f)71 

> 
A R T E S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - RISCAÇÀO - PAÜTAÇÃO 
Maqamaria modernisaima — Tipagem nova 

TrAbal lM m H « H O • r M m 
— À f . T i t i t n A Lira n. tW—NATAL— 

1 

Dra, Giselia Teiieira 
Clrurglà*denlls«a 

Kx-afl3Ítitente da oadeira de Cli 
nica Odontologica da Esoola de 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hespital Santa Izabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese e Ortodontia 
Consultas : de 8 às 11 horas e 

das 14 Às 17 horas Cons.: R. DR. BARATA 231. /• Fone 298 

ce-
lebrante por parte da família 
Monsenhor Ilonorio e pela Es-
cola de Comercio de Natal pa-
dre João Wagner. Amanha se-
rá celebrada missa na matriz 
pelo saudoso pnmpreiantp djií 
José Lisboa. Correspondente. 

VeiulMi a Pmsíi Natal 
tporttinidade. Tratar nom o 
(rtiiíi na lû -ima 

MUTILADO 

aprnvm* 
tem a 
l>roprl« 

Cinemas 
QOEB IB AO CINEMA OU AO TEATRO ? N&o fid esqueça de r e e o r r e r á Cen lurt de FILHES e PEÇAS TEA-TRAIS. — Mio se deve assistir a um filme ou a um* peça teatral sem ter a certeza de que sela pelo menos ACEITAVEL. E' questão de condeneia. 

BOCA NÃO E' GARGANTA, da Pa 
ramonDt, DO <'Rex» 

Merecendo ligeiras restrições, 
achamos o filme moralmente 
inofensivo para adultos. 

—Hoje nAo haverá sessão 
cinematografica no «Rival». 

Curso de violino 'Gumsrcindo Saraiva' 
AiiIm á noit* na residência do alu-
no ou à Una IVlipp ('mimríto, "î ií 
/'fr^nn IIH 'i I í('i r* 

•ACINA MANCHADA 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr- Barata, 195 
N A T A L \ 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas da 9 ás 11 e de 15 boras em diante 
Oonsultorio : Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 K.Ulisses Caldas,256 - Fone 284 

ANTf NEVRÁLGICO ROSADO 
Eficaz nas dores de cabeça, navralgfos, GRIPES, 

resfrfiados, ate. 
Em comprimidos e ellxír 

A r m a z e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Comais 

Sortimento completo do bebidas nacionais e est, ^cir.m. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domirilh, 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

R á d i o s P h i l i p s 
Agente 

E x p o s i ç ã o permanente 
D R . B A R A T A 181 

S A N G U E N O L 
COMTÈM OITO ELEMENTOS TÓJJICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 
Xsíí' 

i 

^ - 1 1 , , 

OS TA LI DOS DEl 'A 1 IMv 

KADOS, ES í iOTADOS , A-

XKM!COS . M A( í !*OS. MÃES 

(t>i;E CR IAM, CR IANÇAS 

UAÍJITITICAS 

Rcc^ljoi •-"ioa tonifica vão 

íícral d.» i-oranismo com 

o 

Antonio Soares F i o 
ADV( >( J ATK) 

Praça Pio X, (H18 

i Rn vnrninnnf«n ««nii i i in I 
| un. inHUHoaua QHmnnu 

CiSURGIA GERaL 

Cons Edifício Ãarelíano Sala, 6 
Res - Travessa Acre, 277 -Fone, 58 

RêJe Viação Seri-
dieie 

O seu proprietário avi-

sa ao publico que desde 

2 dc Junho , o serviço de 

transporte de passageiros 

vem sendo feito diaria-

mente de Natal a Caicó. 

Part ida do Hotel A 

venida ás f> horas dn ma 

nha, com exeeçílo dos do-

iningos. 

p V y í relarfio ao ere-

L i V l ( j i t 0 i c preeiso-

por todos os meios 1 . . . i, 
possíveis, iiKUticiir nu 

povo o habito dn eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em eoopera-

<?VPITI i n 

V A R í í A s ' 

(Do discurso proferido na 
iiiamjuracào da Conferencia 
dos Interventores, no Uio.) 

Iluga-se o armazém á 
flRua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Camara. Rua Junqueira 
Aires. 

Vende-se uma Î M 
casa ou-

cravada no c t M i t r o do um siíio 
de fruteiras a avenida .lairua-
rari 1171 (Barro Vermelho 
Perto do Ronde. Vende se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 'í<>—• Natal. 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
d saúde* 

LEITURA PREJUDICADA NA LOMBflOfl] 



A ORDEM 
PtoptMiám • rflnçAo do Ottilro d« lmpr«fii«*>0. M. M. mw rrrrrrr 

Ca lado d o R io Orando d o Norto—Natal Qulnt i-felro, 23 10 Abril dlo 1942 NUM. 1.988 
m 

Promovida pela primeira turma de "Samaritanas Volun-
arias" realizou-se hoje a Páscoa dos Enfermos do 

Hospital Militar de Natal 
Pascoa dos doentes do Hospital Militar 0 DIA L I M I C O 

Sua realização hoje. promovida pela U turma de "Samaritanas Volnntarias" j 
Constituiu acontecimento dc|d. Marcolino Dantas celebrou oj 

alta repercussão na vida social; santo sacrifício da missa, /tal 
da. cidade, a Pascoa dos Enfer-1 capola do referido Hospital,; 
inos do Hospital Militar de Na-j assistido por altas autoridades, j 
tal, realizada hoje, e promovi notando-ae a presença do In-
da pelas senhoras e senhori* 
nlia^ que constituem a primei-
ra turma do Curso de Knfer-
raeira9, mantido pela diretoria 
daquela casa de saúde. 

A'a 7 horas, B. excía. revma. 

terventor Aldo 

gral. Cordeiro de 

Fernandes e 

Farias, tendo 
as novas ''Samaritanas Volun-

tárias" 
geral. 

feito a sua comunhão 

S. JOBflE 
Um dos mártires mais 

gloriosos da Igreja. Oficiai 
do exercito romano, tev 
que renunciar a carreira 
militar em virtude da per-
seguição de Diocleciano. 
Morreu no ano de 30*, vi-
tima da» crueldades desse 
tirano imperador. 

Socorro aos Flagelados 
A reunião de ontem, no Palacio do 

Governo 
As atividades das Comissões e 

Sub-Comissões ' 
Reune-se/ hoje, a Comissão de Senhoras 

Escotlsmo, escola de vida 
As comemorações do dia do Escoteiro 

Assinala-se, no dia de hoje., 
íi festa do Escoteiro. De ha 
muitos anos, sente o Rio Gran-
de do Norte os influxos bené-
ficos de movimento tão sadio. 
Do bairro natalense do Ale-
crim, p impulso inicial esten-
deu-se por outíos municípios 
e outros bairros, difundindo na 
juventude a formação social 
c moral. 

Como é sabido, fundou o* sa-
lutar movimento» no mundo, o 
saudoso Baden Powel, general 
inglós, que dedicou toda a sua 
vida aos jovens Não é tam 
b^m possivei, no dia de hoje, 
esquecer a figura de Luiz vSoa 
res, o animador máximo do es-
eot.ismo no Rio Grande do Nor-
te, já tendo seguidores aqui e 
no interior. 

Está se publicando na capi-
tal mineira uma interessante e 
bem feita revista infantil Era 
uma vez.. .», que criou uma 
sscçào dedicada exclusivamen-
te ao escotismo. Num dos seus 
últimos números, a valiosa pu-
blicação, cuja leitura tanto se 
recomenda ás crianças, escotei 
ros ou não, estampava os objeti-
vos fundamentais que o esco-
tismo deve atingir : 

l u _ formação moral, pela 
pratica da Religião como con-
dição indispensável á vida bu 
mana, exercido das virtudes, 
consubstanciadas na Promessa c 
na Lei escoteiras. 

2(» -Educação cívica, pelo 
desenvolvimento do patriotis-
mo, conhecimento dos deveres 
para com a Patria, estudo su-
mario c!a historia e geografia, 
do lirasil. 

Cultura física, pelos cui-
dados higiênicos, exercícios gi-
nasticos, esportes e atletismo. 

4" —Educação do espirito, pe-
los jogos sensoriai9f jogos de 
inteligência, trabalhos manuais, 
desenhos, conhecimentos da 
natureza, especialidades. 

— A sociubílidade, pela pra-
tica das boas ações, formação 
uh equipes sociais, trabalho dc 
cooperação, participação nos 
serviços públicos. 

ô"—A vida do campo, pelos 
exerci cios ao ar livre, acampa-
mentos, orientação, topografia, 
cozinha, construções expeditas. 

7" — Preparação militar, pelo 
aprendizado de especialidades 
que podem facilitar o aprovei-
tamento do menino em servi-
ços auxiiiares das forças arma 
das (exercito, marinha e avia-
çãoit bem como o adestramen-
to para a vida militar futura. 

Eis ai um resumo do progra-
ma escoteiro. A Igreja tanto 
admirou o ideal escoteiro que 
Togo por toda parte surgiram 
escoteiros catolicos, com seus 
assistentes eclesiásticos, seu^ 
capelães, acentuando-se assim, 
me t̂tior ainda, o aspecto de 
formação moral do escoteiro. 

fllrca Ponllíiiía das uaiaifies 
Saiepdotals paro seminar os 

e unluepsiaades 
Pio XII acaba de fundar a 

"Obra Pontifícia das Vocações 
Sacerdotais" para seminários e 
universidades, visando desper-
tar entre os fiéis o interesse e 
o desejo de auxiliarem e con-
servarem as vocações sacerdo-
tais, como também de propaga-
rem o conhecimento da digni-
dade e necessidade do sacer-
dócio* 

Como está sendo festejada a data 
nesta capital 

Comemorando a data, foi ce ] Na sMe da 
lebrada, na Catedral, ás 7 ho Escoteiros do 
ras, pelo mons. .João da Mata 
Paiva, Vigário Geral da Dio-
cese, u'a missa de açàn de 
graças, fazendo os escoteiros 
de Terra e Mar a sua Paae.bu. 
An P.yíinflTftlho o mons. Mata — — • - - -

falou aoa jovens escoteiros. 

Após a missa desfilaram of 
escoteiros em direção á séde, 
ondo foi servido um café; a 
brilhantando o mons. Mata 
VlUtü 14 fcjttt* j, » J " 
dos escoteiros. 

A's 18:30, o prof. UÚ9 Soares 
íalarã, pela RKN, aos escotei-
ros. 

Associação de 
Alecrim, reali-

za-se ás 20 horas, sob a presi-
dência do cap. Newton Macha-
Io, a instalação solene da Fe-
deração de Escoteiros do Rio 
G. do Norte, com a presença 
dos escoteiros desta capital e 
de representantes aos Uentros 
riegionais dos Escoteiros do 
Assú e de Areia Branca. 

A diretoria efetiva da Fede-
ração está assim constituída : 
Presidente, dr. Aldo Fernandes, 

tão Newton Machado e dr. Je 
remias Pinheiro Filho. Os de-
mais membros da Diretoria se-
rão nomeados pelo Presidente. 

A estreia tio 
pia tia Ua 

Nona 

line "Hísto 
(ano" em 
Q M 

A estréia do filme "Historia 
do Vaticano" em Nova lork, 
com explicações de Mons. Fui-
ton Sheen foi bem aceita. A 
fita que levou 4 meses de con 
fecção apresenta Pio XII como 
personagem principal e a basi 
lica de São Pedro como objeto 
de destaque. 

Depois da farra.;: 4 

"SAL DE TRUCTÀ'* ENO 

Transferida a séde 
lia 24i . G. R. para 

a Av. iuaqyeira 
Aires 

])o tenente-coronel Rai-
mundo YUaronga Fonte-
nele, Chefe da 24a. Circuns 
criçâo de Recrutamento, 
recebemos comunicação dc 
haver sido transferida a 
sode daquela repart ição 
para a Avenida Junqueira 
Aires. 377. 

Ontem, ás 19,M, no Palacio 
do Governo, sob a presidencia 
do dr. Aldo Fernandes, interven-
tor federai interino, esteve no 
vãmente reunida a Comissão j salia 
Central de Assistência aos Fia- mente 
gelados. 

O presidente externou a sua 
satisfação com os resultados 
até agora obtidos e no que tem 
colaborado toda3 as classes so-
ciais. 

O tesoureiro expôs o movi-
mento financeiro, declarando 
haver recebido «té ontem, ás 
17 horas, 2s:f)00s000. Foi a-
provado o primeiro balancete 
apreseutado. 

O dr. Anibal Medina, entre-
gou entàc ao tesoureiro 412$0, 
produto de um movimento do 
Centro Esportivo Feminino. 

O secretario, acadêmico Alui-
sio Alves, comunicou haver re-
cebido do sr. Alcides Cico, di-
retor do Teatro Carlos Gomes, 
a importancia de 7080, prove-
niente de um festival. 

Leu -linda o secretario uma 
carta da Empresa Hex, desta 
capital, se solidarizando com 
a campanha em favor dos fia 
gelados, o que será concreti-
zado cora sessões de cinemas 
no Rex, Roial e Rival. 

Conforme dados apresentados 
pelo sr. Alusio Alves o nume-
ro de flagelados tem aumenta-
do nesta capital. 

O aBSunto mereceu á aten-
ção dos presentes, opinando 
todos pela localização das vi-
timas da seca. 

O cap. dr. Anibal Medina 
abordou, então, o problema sa-
ntiario, propondo que o mesmo 
fosse entregue ao Departamen-
to de Saúde Publicn para um 
estudo rápido. 

O exmo. sr. Interventor to-
mando em consideração o as-
sunto, disse que daria imedia-
tas providencias. Assim, o a-
brigo de emergencia se insta-
laria conforme os desejos da 
Comissão Central, ficando a 
direção do mesmo a cargo das 
Irmãs de Caridade com a co-
laboração indispensavei da Po-
licia. 

A diretora do Dispensario 

Sinfronio Barreto explicou co-
mo se estão processando ns 
socorros nesse .estabelecimento. 
A Irmã Caminha e a Irmã Ro* 

expuzeram detalhada-
o movimento. Até a 

vespera, o Dispensado havia 
socorrido a 70 famílias, represe» -
tando 421 pessoas. Ontem, o 
numero de famílias se eleva-
va a 150, cora 719 pessoas, 
além de outras que apareceram 
já á noite, ficando para ser a-
tendidas hoje. A despesa diaria c 
<le cer(*a de 500*0. 

A ('omissão Central autori-
zou a entrega ao Dispensario 
da importancia de 2:000$(>00. 

O dr. Joaquim Inácio, pre-
feito da capital, expôs a situa-
ção dos serviços da Prefeitura, 
afirmando haver constatado um 
grande aumento no numero de 
trabalhadores, de ante ontem 
para ontem. 

O prof. Ulisses de Gois pro-
poz um voto de louvor á de-
dicação do. prefeito Joaquim 
Inácio, dr. Otávio Tavares c 
outros funcionários da Prefei-
tura, nos árduos encargos de 
que 83 acham incumbidos nos 
serviços aos flagelados. Disse 
depois que chegara o momen-
to de solucionar definitivamen 
te o profiloma da mendicaAcia 
em Natal, e que esse fosse o 
fruto essencial dessa campa-
nha depois das medidas de e-
mergencia que constituem o 
seu principal objetivo. 

O prof. Ulisses de ííois apre-
sentou ainda a sugestão de al-
guns comerciantes que possuem 
representações, no sentido de 
que as firmas telegrafassera 
aoa seus representados solici-

tando auxilio», idéia aprovada 
com geral aplauso. 

Foram recebidos com espe-
cial agrado os donativos das 
Cooperativas Escolares «Frei 
Miguelinho <>, «Augusto Severo», 
«Izabel üondim», «Alberto 
Torres», e «João Tiburcio>, 
que enviaram, cada uma, 
ura cheque ;de 20$000. O 
prof. Luiz Soares foi portador 
do cheque da Cooperativa do 
seu estabelecimento. 

O monsenhor João da Mata 
convocou para hoje, ás ho-
ras, no saião da Confederação 
Cotolica as comissões das se-
nhoras e senhoriniias para to-
mar conhecimento das ofer-
tas feitas pelas famílias. 

Donativos recebidos pelo te-
soureiro até ontem : 

Quantia publicada 2r»:200S(>f 

Caixa Rural de Lages, Aurelia 
no Medeiros tf Cia., Oton Oso-
rio, Agencia e funcionários do 
Loide Brasileiro, 200$ cada 
um ; A. Oomes tf Cia., Olivei-
ra tf Cia., João F*. Condira tf 
Filhos, Elvidio Bandeira do 
Monte, Samuel Axelband, Ca-
valcanti Moura tf Cia,, dr. Ar-
raandn China tf Cia,, O. Silva 
tf Cia., Vicente Mesquita e 
Carlos Lamas, 100$ <ada um; 
Sepan, João Café, Giovani Fui-
<̂ o, d. Letice Cerqueira Eugê-
nio, J. Buriti, Vicente Fonseca, 
João Alencar, Artur Marinho, 
VandicL Lopes, Carlos Fara-
che, Leonel Freire, Viana tf 
Cia., Gilvan Gomes, Francisco 
Formiga, F. Fernandes Coata, 
Luiz Romão e J. tornes 
Oliveira, ÕMÍJ cada um. Total 
2:íí50$, Centro Esportivo ^emi 
nino, 41i'.S0. 
29.26280. 

Total geral. 

Festa da Santa Cruz 
da Bica 

Congregações 
Marianas 

Catedral Como nos anos anteriores, , P o m i n g o á s 7 h o i m n a 

íealiza-se, no dia a ° ! p a t e d r a L assistirão os 
IUOÍO proximo, a \ ̂ o n g v e m i o H & missa, se-
nal festa da bnnta C r " x i f f U i n d o »c a sessão, na se-
d a Rica. , ;de social, quando será tni-

Pela roanh* daquele < i i a j t a d f j d o p r o g r a n i a d a s co-
haverá a lvorada e, á " ^ í m e m o r a ç o e s do Dia Mun-
te, efetuar-ae-á o terço, a-1 rfial d o Congregado, a ce. 
companhado a cânticos e ! , e b r a r . a ô n o segundo d», 
presidido pelo \ igario d a ' m i i w o d o m a i o / 
Catedral. 

A banda de musica da 
Força Policial tocam du 
lante a iestividade. 

rox 

todos OR devotos, 
ser entregue em 

O sr. Kausliniano Lei deiuin, á rua 
en runc jn ido do Cru eo. I)VS, 

zeiro. espera o auxilio de, 
podendo 
sua resi* 
de mar* 2) 

Cooperativismo e serviços de uti-

lidade publica 

Gerclno de PONTES 
O ultimo «Boletim Técnico»'do, ao ponto de serem, era 

da Secretaria do Vi ação pu-
blicou magnífico estudo do en-
genheiro José Estelita, calcado 
nos dados apresentados pelo 
técnico argentino J. Subato, 
em memória ao Congresso Sul* 
Americano de Engenheiros, rea-
lizado no Chile. 

Trata-se de uma exposição 
documentada de esplendidos 
resultados colhidos com a ins-
tituição de cooperativas dc 
produção dc energia eletrica, 
eliminando os abusos das con-
cessões que, na Argentina, re-
eultavam em verdadeiros 
«truts» para a exploração da 
economia das populaçoes a que 
serviam. 

Era centenas de cidades 
brasileiras, se fosse aberto um 
inquérito criterioso, iriaraoe en-
contrar situações em tudo se-
melhantes áa das cidades por-
tenhas. Na Argentina, o espi-
rito associativo realizou as pri 
meiras cooperativas e com os 
honfl resultados obtidoi tais or 
j»anuaçòe« vão ae multiplicai* 

Abastecimento do Nordeste 
Esperado em Natal o agronomo Oscar Guedes, Diretor da Diris&o' da Produção Vegetal do Ministério da Agricultora 

Chegou ao Recife, de avião, [mentes p^ra fins de plantio, vl 
o agronomo Oscar Guedes, Di-isando culturas de grãos aíi 

1Q37 localidades beneficia 
das com o novo sistema dc 
fornecimento, tendo as coope 
rativas s7 mil associados, 55 
mil contos de capital subscrito 
e 30 mil contos realizados. As 
vantagens colhidas pelo publi-
co tem sido : melhor servieo, 
preço maie em conta e, dos 
lucros anuais» o retorno .para 
os membros da cooperativa, na 
razão de 7 a 2f> «».---

Acho que os serviços de uti 
lidade publica, com exceção 
de águas e esgotos que afe 
tam a saúde da população), não 
devem ser explorados pelo po-
der publico. O regime de con-
cessão tem os seus prós e os 
sens contra. Mas a solução coo-
perativa é ideal. Oferece opor-
tunidade a todos que se ser 
vem dos serviços, de colabora 
rem noa mesmos e terem, na 
sua administração, as mesmas 
responsabilidades e, nos resul 
tadoa, idêntico interesse. 

• CuiiUuúu na 

retor da Divisão de Fomento 
da Produção Vegetal do Minis-
tério de Agricultura, que vem 
em vi8ita aos Estados do Nor-
deste. 

r « f ^ • • 

ruuumij à iíiiprerisa pcrníiin 
bucana, fez aquele alto fnn 
cionario as seguintes declara-
ções : 

—"Como é j;'i do conheci-
mento publico, através de di 
Triilrroo^o fpifí* "n l̂̂  imijrpnSM t j " * « 
do pais, o presidente da Re-
publica aprovou ura plano de 
trabalhos de emergencia que 
lhe foi apresentado pelo minís 
tro Apolonio Sales, visando o 
problema do abastecimento das 
populações civis e militares do 
Nordeste, era face da situação 
atual. 

Para a execução dasse pia 
no, foi destacado um credito de 
cinco mil contos, dos quais 
2.500 ^contos se destinam ao 
departamento que dirijo e os 
outros 2.000 ao Departamento 
da Produção Animal. 

Minha viagem ao Nordeste 
prende-se, pois, á execução 
imediata desse plano de serviço 
que abrange oâ Estados de 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Ceará. 

Dada a premencia de tempo 
para a execução, com o máxi-
mo rendimento das medidas 
aprovadas, recomendei, ainda 
quando no Rio, aos chefes de 
Serviços de Fomwnto Agrícola 
noa Estados, que fosse feita 
entre os agricultores necesaita-
doa larga diatriüuiçào d*» ^ 

menticios, Com essa distribui 
ção, já foram gastos cerca d£ 
700 contos em cinco Estados 
nordestinos. Certamente, os 
agricultores patrícios já estão 
í>rvr> f í »> rl o AC 
• J V / l l l / I K U V v n J 

n fAlf rtO ri rirtfio! uv^oou 
providencia do ministro da 
Agricultora, tomada justamen-
te no momento era que come-
çaram a cair as chuvas neces-
sárias ao plantio. 

Alem das semente* que aaui* 
, Cont. na 4a. pagina 

Distribuição de semen-
tes por iotennediQ das 

cooperativas 
720 quilos de diversas varleda dea para cada instituição das zonas úmidas 

O Chefe da Secção de Fo-
mento Agrícola acaba de reme-
ter sementes de diversas va-
riedades para as Cooperativas 
Agro Pecuarias de Papart. Goia-
ninha e Pedro Velho, e para 
a Caixa Rural de S. José de 
Mipibú, de acordo com a com-
binação havida anteriormente 
com a Sub Diretoria de Coope 
rativas do DAVOP, para serem 
distribuídas com os agriculto-
res filiados Aquelas intituiç>v>a. 

Estas sementes foram : 
Milho—.'M) quilos (ü sacas f 

feijão enxofre—24o quiloa (4 
ancas», feijão mulatinho— 
quilos rl sacas, e fava — <iü 
quilns I aa«'a 

PÁCINA MANCHADA ! HUTILflOO 



Oitavo Congresso Brasi 
leiro de Educação 

Apelo aos educadores de todo o Brasil 
A todoa 08 (HluCiKÍ0r08 o o 

ducacionisUs brasileiro» que 
puderem reatar experieneiua, 
analisar fatos ou Nsw su^ea 
toes sobre os assuntos do pro 
grania do Oitavo 

TKM/V tlKKAL -<\ oduwivAo 
primaria rimdumontal - objefi-
vos e or^ttni/.avào—nas* peque* 
nas cidades e vilas do interior, 
na jçona rural comum, naE xo-

_ Congresso nas rurais de imigração e nas 

Uraslleiro do Educação, a rea-1 zonas do alto #ert;lo. 
lizar-se de 18 a 28 de junho TBMA8 ESPECIAIS: 

_ A • * ^ . • _ á. _1 ^ ^ _ . _ 1 
om Goiânia, a Coroiasào Exe 
cutiva desse certame pede <<ue 
lh« enviem um breve memo-
>tal ou comunicação» nâo exce-
dente de três mil palavras, a 
brangenrfo, além de uma parte 
expositiva e critica, outra de 
síntese, era itens que registrem 
as suas conclusões de modo o 
tnais conciso possível. 

As teses devera ser entre-
pies na séde da a B A á Ave-
nida Rio Branco, í U l K K an-
dar, Rio de Janeiro, *té o dia 
1». de maio, para que sejam 
fcstuda?la8 pelos relatores. 

Deve s*r objetivo essencial 
das contribuições para o Con-
£re*ao de Goiania a 1'ormaçAo 
de um repertorio de depoimen-
tos objetivos sobro os vários 
aspectos dos temas indicados 
neste, programa. As comunica-
ções ou memórias apresentadas 
devera, sempre que possível, 
s*-r ilustradas pelas realizações 
ou experiências, próprias ou 
alheias, referentes ao tema es-
colhido, fixando peculiaridades 
regionais, apontando falhas da 
nrganizaç&o vigente e sugerindo 
í>h aperfeiçoamentos aconselhá-
veis. 

O programa das teses a se-
rem submetidas uo Longrefso 

o seguinte : 

1. O 
provimento de o^eola* par i to-
da a população era idade esco-
1 

À moeda vitima da 
guerra 

NOVA YOINJI l l í—( l i i t iT-

Ammcmmi i- Ai( ; »I IIIUCMIH 
mnvnto V.HU\ sendo sujeita 

aos nspwtos físicas do* r-
fritos erouomidtKS da jfiiür-

ra. O governo acaba do 

determinar varias medidas 

que afetam diretamente o 
dinheiro papel . De modo a 

economizar material e tra-

balho ein g r a v a d o e im-

ãs notas devcrAo 
lar e de escolas especiais para j P1 essd»ü» 
analfabetos em idade náo escolar; < circular ma is tempo em 
o problema da obrigatorieda-! vez de serem substituídas 
de. 2. Tipos de prédios para p 0 r novas • cédulas de seis 
as escolas primarias e padrões m e s e s c o m o e m t e m p o , 
fie aparelhamento escolar, con-
sideradas as peculiaridades re-
gionais. 3 o professor primário 
das zonas rurais: formação,; á necessidade de empre-
aperfeiçoaraento, remuneração j gar-se o meta l na índus 
e assistência. 4. A frequencia | t r i a b e H m l o t c n l o . 
regular a escola ; o problema' 

Lívraria-papelaría NATAL 
Artigo* do pnpol&rla em gorai, Livros o caderno» 

eaoolare». Livros om branco para todoa os (lua. 
Artigos de osorltorio, n o v l d a d a t p a r a 

prasanrav , f igur inos , t r e . 

Únicos distribuidor CR da* afamtidan maquinas d? qrumniar 
• B A T EH* 

I 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

paz. As moedas de niqu 

de cinco centavos, devido 

l i 

E P I T A C I O L I R A 
E u s * C i v i l 

OON9TRUOOCS t INSTALAÇÕES ELCTRICAS 
Caderneta proíissiünaJ VttíJ. Plantas e orçamento» Av. Ta vares 

Lira, H6, 1*. andar 

da deserção escolar ; a assis-
tência aos alunos ; transporte , 
íuternatos e semi internatos. 5. 
Encaminhamento dos alunos 
que deixam a escola primaria, 
para escolas de nivel mais alto 
ou para o trabalho. 6 *ü rendi-
mento do trabalho escolar; o 
problema das medidas. 7. As 
«missões culturais» como ins-
trumento de penetração cultu-
ral e de expanaào das obras 
de assistência social. As «co-
lonias-escolas», como recurso 
para a colonização intensiva 
das zonas de população raro-
feita ou desajustada. 9. A coor-
denação dos esforços e recur 
sos da Uniüo, dos Estados, dos 
Municípios e das instituições 
particulares, era matéria de ne-
s í ü o primário. 

Mm do 
a W H I I H HV 

O S>\ Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 

decretos: 

nomeando a prof. diplo-

m a d a Apo lon ia ( j n rge l Fil-

gue i ra para reger, interi-

namente , como substituta, 

uma das cadeiras do Gru-

po Escolar "Conselheiro 

Bri to Guer ra " , da c idade 

Oe Are i* Branca, durante 

o imped imendo da respec-

t iva titular, proí. Mar ia 

Si Uno; 

— n o m e a n d o Perpetua 

Àtnor im para reger, interi-

namente , como substituta, 

u m a das cadeiras das Es* 

colas Reun idas da Vi la de 

Bòa Esperança , no munic i 

p io de Martins, durante o 

imped imen to do respectivo 

t i tular, prof. Francisco Ro-

dr igues Alves: 

— n o m e a n d o a prof. di-

p l omada Filoia Ar ruda pa-

ra reger, in ter inamente 

u m a das cadeiras do Gru-

po Escolar " J o a q u i m Cor-
•• ~; j ~ ^ ^ T>r»», 

r c i a , uí* u u a u u wv iw» 

dos Ferros: 

— n o m e a n d o a professo 

ra d i p l omada I v aa i i d a Lo-

pes da S i l va p a i a reger, 

2nterín^m^nte. como subs-

ti tuta, u m a das cadeiras do 

G r u p o Escolar w Auta de 

Souza" , da cidade de Ma-

r*aiba, durante o impedi 

mento da respectiva titu-

lar. prof. Rom i i da Caval-

cant i de Amor im: 

— n o m e a n d o Francisco 

Assis P in to para exercer, 

in ter inamente, o cargo de 

Of ic ia l do Registro Civ i l 

de nascimento e obitos, 

inclusive o tabel ionato, da 

v a r a de I taú, do distrito 

jud ic iár io de Apodi , que 

se acha vago: 

— n o m e a n d o Mar ia de 

Lourdes Ja les para exer-

cer, interinamente, como 

substituta, o cargo de fi-

cheira do Centro de Saú-

de da Capi ta l , durante o 

imped imen to da respectiva 

t i tular, F lora Ismenia de 

Ol ive i ra ; 

—mandando servir no 
IVpartameuto das Munici-

pal idades, até ulterior de-

l iberação. o Auxi l iar de 

C a m p o dc 2a. classe da 

Sub Diretoria de Terras 

Devolutas do Departamen-

to de Agr icu l tura , Viaçi lo 

e Obras Publicas, Cobu rgo 

Ferreira Sales; 

—concedendo reforma 

ao soldado da Força Poli-

cial J o ã o Manoel Dionis io, 

f>or ter sido ju lgado inva-

l idado para o exercício de 

suas funçòes: 

— d a n d o consent imento a 

J o a qu im Cordeiro de Sou-

za. ocupante de terras do 

domín io do Estado, para 

contrair emprest imo na 

Carteira de Credito Indus-

trial e Agrícola , sob pe-

nhor pecuário de suas 

plantações. 

Coopepatiulsmo e sepultos 
de utilidade pufiliia 

Cont . da l a . p a g i n a 

Estas considerações re-

sultaram de m inha visita 

terça-feira ul t ima a Carua-

ru, para examinar 4 i i n lo-

co' ' as possibi l idades de 

aprovei tamento da fôrça 

das (.'sinas Boxwel l ou 

Sarnbra, para resolver o 

impasse da falta de ilumi-

nação pub l ica naque la im-

portante cidade. Con tando 

com a boq vontade destas 

firmas, foi fácil solucionar 

o caso, dando preferencia 

á f i rma Boxwell. cujos mo-

tores mais possantes e com 

un idade de reserva permi-

tirá t irar a popu lação da 

si tuação difícil, enquanto a 

Prefeitura regulai iza o as 

sunte com os contratantes. 

Foi nessa ocasião que se 

aventou a idéia de Garua-

rú vir a possuir luz e fôr-

ça eletrica própr ia , por 

meio de uma sociedade a-

non ima ou cooperat iva, 

constituída por todos os 

carnaruenses que se inte-

ressam pelo bom nome de 

sua terra. 

Natura lmente, esta solu-

çAo dependerá dos conres-

sionarios cumpr i rem ou 

nfto o seu cont iato. mas. 

náo havendo tempo a per-

niquel. Outro meta l menos 

valioso nas presentes cir-

cunstancias será emprega-

do para a moeda. 

der, devemos m a n d a r es 

tndar o p rob lema pelos tóc 

nicos. para indicar a solu-

ção def in i t iva. 

A cooperat iva congre-

gando todas as fôrmas cs-

parças, re.aliza o mi lagre 

do feixe de varas que ne-

nhuma fôrça h umana pode 

quebrar. Os serviços do 

ut i l idade publ ica, especial-

mente o de luz. interessa 

a todos os c idadãos e, den-

tro das suas possibi l idades, 

cada um pode colaborar 

com a quota parte de 208, 

como o capital ista com so 

mas e levadas que se des-

dobram nas mesmas quo-

tas partes. Destes grãos 

de areia se f o rmada estru-í 

tara cooperat ivista que ha 

de dar, cedo oa tarde, A 

capital do agreste, um ser-

viço perfeito e eficiente 

de i l um inação publ ica e 

particular, assim como c* 

nerg ia pa ra a industr ia lo-

cal. 

A c idade de Triunfo, no 

impasse que se verificou 

no sen serviço de ilumina-

ção, voltou-se para o coo-

perat iv ísmo e va i realizar, 

dentro em pouco, a primei-

ra cooperat iva de produ-

ção de energ ia eletrica. 

Vai abr ir a amp l a aven ida 

por onde deverão passar 

todas as cidades do inte-

rior, num futuro que não 

está longe de ser rea-

lidade. 
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DR. ALVARO VIEIRA 
OPERAÇÕES 

Doenças do Senhora-Vi&s Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(índutotermia—Eletro Coagulaçáo—Bisturi Elétrico; 
j Sachet~t74 icana t(-rrm\. CONSUi/rORlO: • Manhã Dou íO ás i% horas. | Tard?—Dax 2 ás 6 horas Fane-390 

Ras . : A v . G«rulso i Va rgas , 7 5 0 . F o n e —149 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINAR1A9-PR0T0L0GIA E 8IPILI8 

Curk radical das heMorroidas, vanzes e kidroceles, sem operaçRo e sem dòr. Doenças da mrttr», troslãt», minJu êematit, beiig» e 
ri««. Tratamento rápido das urotritea agudas e crônicas, e auaa 

complicações. Perturbações sexuais—Uretroicopit Galraio caaterío 
Das 16 horas em deante 

Cons. Edifício Nova Aurora—fíaa Z)r. Barata 241^1.' andar—fie» 
Raa Apodi, 377. Fone 71 

i 

Cinemas 
ftüEB IR AO CINEMA OU AO TtíATBO ? Nfto se esqueça de r e e o r r e r á Cen-sura de FILMES e PEÇAS TEA-TBAIS. — Nfto se deve assistir a um filme ou a ama peça teatral sem ter a eertazajle que 

Bõja tioiu uiouué ASA I IAVAL V questão de conciencia. 
O C O N D E D E C H I C A G O , da Metro, 

no «Rex» 

Aceitável para adultos 
A V I U V A A L E G R E , da Metro, DO 

«Roial» 
Filme imbral, inconveniente, 

chocante mearao» Fita que de-
ve ser absolutamente |vedada ao 
publico catolico. 
BOCA N Í O E G A R G A N T A , da Pa 

ramoant, oo «RWal» 
Merecendo ligeiras restrições, 

achamos o filme moralmente 
inofensivo para adultos. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E\ portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
non deposito*. 

) PÁCIINA MAJVÍ:HA/M 

Dr. P i n h e i r o M o n t e i r o 
Ex-cirurçiAo do Hospital Central do Exercito 

Ex-cirurgião do Hospital de Pronto Socorro do 
Rio de Janeiro 

Cirurgião do Hospital Militar de Natal 

CIBURGIA EU GERAL VIAS URINARIAS 
Doenças de senhoras 

Canwtíorio—Mifirio Aurpfinno - Prarn A^yn^to So>;pro, l*~><> -Sala .V 
Hesidoncia—fíua Mipihú. — DioriamenU daH :> da farde 

Dr. Creso Bezerra 
Doençai Internas do Adnlto 
Fspeclalisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Ex assistente da Faculdade de 
Medicina do Ãecite—Serviço do 

Prot. Simões Barbosa 
Eatagiario do Serviço de 

Protologia do Prof. Antônio 
Lima, no Hospital 
Pedro II—fíecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do ligado, Vesicuia 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubaçap Duodenal 

I X e m o r r o i t i í j m ' 
j 

\a c tontuHorio: 
da Oonceiçfto n. fv21 

Fone 78 

Horário—1 h ás 11 horas 

Vias Urinarias 
DR. PAULO GALVÀO 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-aesis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. GeDesio Lopes no Hos-
pital 8ta. Izabel. Clinica e 
cirurgia eapecializada das Viaa 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás li e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua ÍB de Maio, 70 5 

BR. M I M LUZ 
(b-iiUTM ià UâltrsUUft Í9 !*!!•) 
Especialista em parto* e 

doenças de senhoraa. 

C l i n i c a M e d l c p 

OOJU, Roa UUS»es Calda», 88--J, 
andar. Consultas; de 2 bora« 

em diante 

Hesidoncia Avenida Prudente 
de Morais, (M8 

Or. Mucie Gaivio de Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangne—orlna—fe-
zes—escarro—puz— IjQOjdO 

eefalo raqutano 
Vaoinas aatogenas 

Diagnostico precoce da 

Laboratorio—Hospital Miguel Covto-teíetone 2? Expediente—àüê 7 As 11—das 
14 &s 1/ horas Residencia~R\m Trairl 3VJ 

Fone —175 

Ouvidos, l a r f s • Qarfa&ta 
Dr̂  Monte 

(sspsc ls l l i l s ) 

Ex-iatens 4t Bsipital Pedrs II 
Eioisristsate ds Hospital 

Csatsairís 

Oonst.: de 7 às 10 a daa 11 fcs 18 

CMit.: AV. RIO BRANCO» M9 
Rssid^ AvsaUa Ris Brascs, 777 

Vende-se 
a casa n. 727 
da R u a Vaz 

(landim, nn!i|rn Oenerul O h o H o . 

HEMORROIDÜS 
CD HA BADICAL. «em opera-
çfto, e dftr— Doenças Ano-

Retais—PARTOS 

01. t. fiiKflflfll DE MÍIO 
Eêpecialista 

Rfradjunto da clinica de Dom* 
fat An<hRetaii t da Malernida-
de do BotpUal & Fco. ds Assis 

(Rin) Ondas Cortai— 
Eletroeoacnlaçio 

Conanltono; — j y t AuffUJiO 
Severo, 260Ao.*Salas 8 e. 9~ 

Fone 349 

Expediente— de 6 
diariamente 

1». Jundiai, 426 (Tirçl) 

Centra de ImprrmaC.M.M 
Ullssfts C. tln 061» 

tidi-ntf 

A O R D E M 
(DlHNO v«' |»I-M||,u 

Oto Guerra 
(li< flntt,r-i;hf'ft>) 

F Véras Bozorra 
Rfduhtr iVí'rrf7fiMr> 

Cândido Olheira Filho 
(Verei 

b:\PKDl. 
RoduyAo ás . o j;j f4rt 

16 íioiíí. 

ílcircncia:—7 ás \\ e 

íís 17 horas 

Telefone, 222 

SE DE—Rua Or. Barala,21G 
n a t a l ASSINA TURAS ( Capital j 

(Distribui-lo a domicilio) 
A í , ° 50*1100 
M f ? s Õ8000 

[Intvriur o Extariou 
ÕoSofiG 

Semestre . , . . 30$00u 

VKXDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, pr^ 

cadorn.^dae, em 
volumes 

p ub l i c a ç õe s 
A pedidos, avisos, convite, 
nte. Sr>00 por ÜüIim 
vez e $3Q(> nas rejioíi^òes. 
Assuntos liti<;iosos, IÇ000 
por iiah^. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr* José Ivo 
Doançaa do adulto e da criança ^Distúrbios eiitnen-
tarea—-diarréa, vomitoa, Jeanu-

triçfto, retardamejoto d« 
dentiçfto etc. 

Doançaa daa Senhoras 
(atero, ovario, trompa, hemor« 
ragia da puberdade, fenora«noa 

da menopãaaã etc» 

Dtabatc 
Neurastenla sexual 

Moderna orientaçSo no trata-
mento da Sifilia 

üon». e reaid. Av. Rio 
Branco 621 

Fona: 2013—NATAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçoes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltra cortas, bisforí 
ôlatrlco, eletrocoagalaçáo, 

ete. 

Consultorio: fíua Senador -Jaŝ  

Bonifácio, 2122—/íibeiru 
Diariamente, daa 10 áa 11 e «Ias 

16 ás 18 horaa 

Residencia : Praça Aniíré 
Albuquerque, 5lii—Fonea 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
Rua Dr. Barata 180 — Sobr. 

pnní» — a t a 1/ 

lesé lldefonso Emerenctana 
e Kes, Rua Vigário 
Bartolomeu, r» 77 

Euepton Dantas Ms 
Esc, e Rea. Rua Des Uionisio 

FI/GUEIM n. MOSSOÍ'» 
Rio <t. Norte 

T O P O S E Carvao de 

qua l idade para Fo^ào 

Rua Felipe Camarfio. 4 >:) 

FONE—3IO 

Fornecedor M. GENES 10 

Indicador Odontologico 

DR. MM 6. BRRRDS 
CIRUHOIAO DENTISTA 
Av. Rio Branco, C«mh 

frente ao R»'i) 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutacbe 
e alour. PliBflô e pregar 
r e n d a . Av. Deoilm-o. 

MUTILADO [flIURfl PREJUDJCPDR NB LOHBMfl) 



a 1-4 UM:? A ORDKM 

Informador 
Farnftclat da plantão. du< 

raala • mês de Afiríl 

Mula 
Monteiro 
Natal 
Confiar 
Modelo 

1 ó 11 18 21 26 
2 7 U 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 :>0 

TeftlonM l t urgioolt 
áulflífüoí» Publica, 81. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
iu»p*toriA «te Veiouica, JJfl. 
Deleg. rol. 1\ D. (O. Alta;, BSI 
ueleg. Foi. r . D. (Ribeira), 89. 
Deieg. Foi. 8\ ü. ÍAlecrkri), 89. 
0«le* Foi. 4*. D. (O. riora), Ui 
Nob-cel Pol. 800*5, 1M 
tteotoinaçdet de Teiüton** 209. 
&$ciftm&çftes <1© Lm, 280. 
Autos da Praç* (C. AiíaJ, 93. 
Autos de Praça (Eibeira) 
Hcdacâo da A ttKD&a, 2ZZ. 
Eiosplt&I "Mlgual Couto", 
tteniro de o&üae, fcj. 
^emuarío Pablto*;, 8 

9 Horário d< Trens 

E. h\ Central 
NATAL RKOlFFt 

Partida de Nata! nas e sabn-
dos ás <> horas. 

Chegada a iNatal nas segundas e 
sextas ás 2M.3n horas. 

PartiJa ile Natal «temidas 
M HKbadíH à* B íiu (juartas 
t> quinta* 15,2° 

uhegatla a Natal UM Hegunda* 
Às 20 36 e nart quarta9 e> quin-
ta*, te 11/20, e aos e&beilna — Todoa ©ases trens cuiidiizem 
carro-oorreio. 

() trora de NaUl-tteciN* tm haldea-
<;:\o em Entroncamento, jmrn o ramal 
ii a Faralbft. $ AT AL-ANGICOS 
Partida de Natal 6» segundas, quar-

Ui e sextas &s 0.30. 
Chegada a Natal nas torças, quintas 

n sabados 1H.12. AUTO-MOTIHZ PARA CKÂHA -M1H1M 
Haidas diariamente fcs VI hor*B e 

ohwgaaas diariamente àa 8.H& 

4tjts* ft Csmtoftàst 
a «ãriuSSftS» 

Partidas do Natal te tí horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegada* a Natal noa mesmos 
dia*. 

M AG ÂlfíA —NATAL 
te Staoalba A» 7 horáí a 

homs. 
Salda de Natal i» e i» 

toras. 
NATALr-NOYA CRUZ 

^ríítia de Ratai Aa hora* e 
Oĥ Rada a Nova Cru* ia 18MO 
bor&B. 

f&rtlda de Nova Crua ás 6 bo-
ns e chegada a Natal*» 9.80 hora-j 

N&a seganda» o ooxtaa o» oaibn» 
e&o Tlajar&o. 

Partida» de Nataí *s quarta» s 
gabado», U s horas. 
Partida» de Mo»»er6 á» segunda* * 
gaiata» a» ü hora». 

Natal - %. Tomé 
Chega a Natal nas segundas, 

QO&rtáa, »exta» e eabado» áe 9,3» 
o partida para 8. Tomé dos 
aiecmoB dia», às 14 hora». 

Natil-S, Josá tf» fêtplbá 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

3 30 hor&s. 
rartldaa para 8. Jocô de ü l p ^ , 

diariamente, *» 14.80 horas. 
N AT AlrFORT ALEZ A 

Partida de Natal, 6s quartas o 
saoados, pelas 7 horas. 

Chegaü&s a Natal, às ternas e 
labados. 

Corralo a»r»3 
Fechamento de iúüi&» 

Para o Sai 
PANAI R —Ooming s »• terças ás 
hor/̂  « • îinta^ it̂  horas. 

Ct >NI.M »H —Domingos Ml lioraH. 

Para o Norte ftinulr: Domlugo», *» hora», 
ató lieíom, Mhimus e U. 8. A., quin-
tas 4B ih hora» até Fortaleza e 
•oTtfiB *r 18 ató Helem e U. 3. A. 

CuNImR «VnartBH l'«iras, *« 1K 
hnrnis. Nut<r ~AH horas prevista* no pre-
Hfiite horário sfco ])ara lonhumpnto 
das mala? no Correio Ueral, sendo 
ipie a ''..'>rr»"*poudennia registrada b 
«•n^errada uma hora antes. 

Vapi iptradi 

Intonnaíf'òtí8 nas Agencias; 
Jjuido Brasileiro-.rua dr. Barata, 218. 
Costeira o Loide Nacional—rua lírei 

Miguelinho, 12. 
Oomerrio e Navegado e Carbcniíe-

ra —rua ('liile, b4. / 
Barcafa» 

í rii oi mait îhh c.om os Agentes J. 
Lial>úa A Cia., Travessa Auveliano, 10. 

Bancos Z Cooperativas 

Banco do Brasil, Sachet n. WK 
Kxp. — ás 11,30 e 13,yo As 15. 
Aoa Habados, H às 11 horas, 

BttiQO flj fòo Uranae do Norte. 
A?. de Lira, Rxp.—9 *» 
11 e Í03G 10. Ao» »abado», 0 *» 11. 

Esra! e Opera?!» de Na-
trl ftu& Di. BaraU, 2o8. izp.— 
S ̂ zao horaulo 

> dos Anxlllare» do Com* 
m^foio. Av. Sachet, 

T o 0 9 dlaft da» 0 á« lls e 
da» a» 15 hora». 

^ooparatfta dos Ftinoionario» 
Estadual*. Sna 18 de &U1C SI3 

*» u d 18 *» 17 noras. 

C*;XA TC5N«MÍGA FAÁSR»! 
lEC.r^ío O. FlscaU Hxp.:U 

t* l i hora». Depf^ito» nas 8a». 
« eatadoa. &eüradaa ba» 8a» 

Cartorlc» 

X\ Gariorlo:—Boa Vigário Bar-
ioloDien, n. 006. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des Uterarlas, Tabellonatu em gfc 
raí. 

2% CartorloAv. Nifiia Fioresiõ, 
q. Civil e Comerolo. Privativo 
rio rogiotro de títulos e documento». 
Tabedonato em geral. 

8\ Cartorio Praça Sete de 8e 
tetnbro, n. 41. Civil e Comercio Ba-
orlv&o do crime. Privativo do re-
gistro de Imoveit e hipotecas. Ta-
Belíoneto em geral. 

é \ CartorloAvenida Tavare» 
de Lira n. 45. Privativo do Re-
gistro Civil de nasctmento», oasa* 
atentos e obltos e das pessoaa ]c 
ridloa». Tabelio&fito em gerai. 

\z9Wtf32 d» ApeasGtaoorfM » Pa»»i»> 
Csnsorolarias 

Diilegac/a do Rio Grando do Norte 
— Av. iSachet, tJO (Edifício Campi-
cloí — Expediente: das 11 <fs 17 ho-
ra?». Aos sabados das íí ds 1Ü hora?. 

Bancario» 

Delegacia do Hio Grande do Norte 
S£de — fAltoa A O/íDESi1. Rua 
Dr. Barata, 210. 

Marítimo» 
Delegacia do Rio Grande do Nor» 

te—Séde-JJtcfl da Caixa Haral e 
Operaria de Naíal—Expediente: 11 
áa 17 horss Telefone. 209. 

Industríarío» 

lelegacla do Mio Gr&nde do 
No-te. 8óde: &ditlcio Mossoró-
Praça Augusto Severo. Expediente: 
da* l i *» 19 hora». Ao» sabados 
das 9 4» 12,B0 horas. 

DJ n "NT 
A Í 

* 

u J v 
• 

Líll 

D D 

CONTRA CISrí, 

QUIOA DOS Cí-

BÍIOS ( OIMAIS 

fiFECÇOtS DO 

COURO CABELUDO. 

TÔNICO CAfíLA» 
P O R E X C U Í N C I A 

T E N H A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
Faia r .üíie mm antes de n-se, 

í !m? ü aaputap decuraliua 
MARCA REGISTRADA 

Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões o a 
Produz Dures de Cab^a, Dores nos ossos, Reumatismo, O^uei 
ra; Queda ao Cabelo, Auemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

Repartições Publicas 
Ftdar&l* 

Delegacia Fiscal, D. iegtj;S.o do Tri-
bunal de t/i>iitan, Domimo da (Jni>V,\ 
â.handega> Oorieioa e Telegratbü, 
Eatvada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Hural e Fomento 
Àgrioola : E * pediente — de i i ap 
17. Â.09 saha ios—ifl b k» 12. 

Capitania dos Portoa — 9 4a li,80 
9 16 4a 16,1*0. 

Liceu Industrial — 8 ds 12 e lí? 
4B 17. 

FisoaliEaçAo do Porto e Doc^a -ti 4a 
11 e 13 4a 16. 

Beoratamento Militar - 12 h* 1B. 

V'í Quartas is sabados ft í» 11. 
Juramento 4 bandmra — Todoa 00 
sabados—4s 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, Depar-

tameuto da Fazonda, Departamento 
l a Suude, Departamento de Eduoaçfto: 

Departamento de Agricoltura : 
Expediente -- de 11,30 4a 17,30. 
Aoa aa ba ios—de 8 4a 12, 
D^piirtamento de Segurança — 8 4? 

U e l'd 4s 17. Aoa aabbados — de 6 
4s 12. 

RpoebelorU d» Rendas—8 4s 11 e 
10 ia 16. 

Municipais 
SHHfmtiiT»— Bxpodient — dU> 9 «n n 

e Ki As 11. Aos saba-loa—de 8 4a12. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
R u a D n Barata, 217 - Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens, eiitulariíi, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, ete. Artigos sa-

nitários <> material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido 00 genero pe* 

Ios seus prevos inodícos 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar 110 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agnidavel eorao licor 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos cn.aos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 'J14 cm rcsul 
tratamento da siTilis. lados brilhantes. 

(a) b). Geraldo 1 "mm (a) <Wi»a Ahtmthi r a s -
/'Firma reconlieoidaj Firma reconhecida'-

H o r á r i o daa M i s s a s 
Nas Ires Paroquias a Capital 

Paroquia de N o s s a Senhora da Apresentação 1 Paroquia do Bom Jesus 
Ifamitujos e dias Matas ! Domingos e dias- .santo.v 

de guarda j de guarda 
Catedral, ás ;">, õ, 7 e 9 ho- j Mutri/, ás 4..-10, i^ i ) o 8.ÍÍ0 

'horas. 

Capela da Sagrada Família, 
ás b.HO e horas. 

Capela dus Saleaianos, ás 5 
6.5SO, 7.ÍÍ0 e 8.30. 1 

Capela do Orfanato -pp, J0uo 
Mar5 , ás 0 horas. 

Cí. ela do Hospital < Miguel 
Cout.^ As 8 horas. 

Dias utei* 
Matriz, ás íi horas 
Capela dos Salesianoa, áa 5f 

0 e 7 horas. ' 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.iõ, f>.#0 e s horas, 
Colégio da Neves, ás 7 horas, 
Capelas de Sào Joào (Lagoa 

Seca), Sáo Sebasüáo (Baixa^da 
Beleza) e Ŝ  José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás i;,J5 

horas-

ras. 
Colégio da Conceição, áa fí.̂ O 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás tJ.oO 

hora>5. 
Rosário, ás 7 horas, 
Convento Santo Antônio, ás 

fj.30 e 7.?>Q horas. 
Colégio iMarista, ás 0.150 ho-

ras. 
Dias ufeis 

Catedral, ás ô horas. 
Colégio da Conceição, ás 

íj.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6..-J0 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e á9 Ias. 

sextas-feiras ás í>.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

|{j e H.nO horas. 
Colégio Marista, ás (J.̂ O ho-

i»oc. Cooperativa do Rosp- Illd.j 
Rua Or. Barata n. 208 

RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos eabados : 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue ôéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebo deposito» desde 5*000 

Alem doa depositoa e emprestimos, comuna ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

s 
e 

m m 
e 

i i i a i i i a i i a m i i i R i i i iB8RaiBiaaaiBfiasaiBafes> Sapataría «Leão do Norte» 
Caixa Rural e Operaria de Matai 2 —DE-Severino Martins de Medeiros 

(Firma Registrada) 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado c a varejo 

Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 109 e 11 í 
Filial: RUA E — Ns. 5 A 8 — MERCADO PUBLICO 

Cidade alta—End. Telegv-- LEONORTE^ 
N A T A L — Rio Grande do Norte . 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

n • 
a 

w 
• j s a a ^ s v s a n a s a a * aaaaaaaBaaBaBBaBaaaaBBSBsasamaii 

AVISO 
A Joaltaaria Moderna tem um 
grande stock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grandes fock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apla para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

o 
o 
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ÁS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve, 

o 
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ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
Bandeira do Monte 

FFRRAííENS, LOUÇAS, VIDROS, TAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes. Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas<Salvanizadas, Côra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 

ooooooooooooooooooo oooooooooooonoooooocooooooooo Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
° c lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
V 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o 
o 
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Policliriica do Alecrim 
^ Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias fi às 11 horas 

OOftPO MEDICO ESPEOIALIZAOO 1 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO 1 em geral. Serviço d? laboiatorio e de 

Baio X. a oargo de eepeoialiataa. —FONE 24 

As matrioulaa para sooio continaam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições <Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NA7AL 

mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
< x » 4 r m i •» v 

iMi\iYl /J lli IV I 

Rua Ih\ ttavata « 199 e Trar.essa do Me.riro n 7.V NATAL 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe dc bom material par<* 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrntor de 
pianos Harraoniuns e Orgâos—Praça Senador Guer 
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— ilibe ira 

S Á N G U E N O L 
C O N T É M OITO E L E M E N T O S T Ô N I C O S : 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va na da to, etc, 
OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS. ESOOTADOS. A-
X KM! COS. M A( i JíOS. M A ES 
<(HJE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Recebei loa tonifica^;lf> 

yeral ú j c^anisiuo com 
o 

r O R M U L A ALCCMA 

£11 URI) PREJUOfCflOfl NA LQHBfWf) s MUTILADO 
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A ORDEM 
Proprt t ia i* • l l n v l * do 0«itlro tf* lmpt*nim«0. M, M. 

K i i l a d o d o H Í o O r a n d < do W o r t o - M n W ^ T n t i T X W . 2 3 ~ A b r l l d » 1942 
NUM. 1.965 

Realizada m êxito a terceira opera-
ção los "modos" brilaoítes cQitra 

a Fraiça ocupada 
Prossegue a ofensiva aérea d* RAF confra a 

Alemanha • 
A lu l a n a frente orientei 

RIO, -Informara de Mos-
cou que prossegue violenta a 
luta ao norte do Leuingrudo, 
principalmente próximo u os 
lagoa íiUrtoga e Ouega. 

N o v o d m m b a r q u e no 
França o cupada 

RIO, 23—Noticiam l i e Lon-
dres : Toda a imprensa noticia 
a torreira oDeraçào dos «co-
manda*», realizada, ontem, con-
tra a Franca ocupada. Os brí 
tanicos desembarcaram sem 
encontrar resistencia ora Bolo 

nha, um dos lugares mais for-
tificados da conta Francesa, 
operando durante duas horas. 
Os êxitos alcançados pelos 
«comandos» vem provar que 
os aliados estào prontos para 
desfechar uma grande ofensiva. 
Reina enorme agitação entre 
os nazistas. 

Novo a l aqua aé reo á Ale-
m a n h a 

RIO, 2;J -Anunciam de Lon-
dres que na noite de ontem a 
Raf atacou novamente o ter-
ritório alemfiG, tendo sido ob 
jetivo principal a Renar.ia. Pal-
iam 4 bombardeiros. 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

HO|E 
Siltori» 
Maria Rosado da Costa, es-

posa do sr. Felipe Francelino 
de Oliveira, identificador pro-
fissional em Mossarú e ex-agen-
te de A ORDEM. 

ÜMfcorft* 
I)r. Jaime Vanderlei, funcio-

nário do Departamento 
Municipalidades. 

—Jorge Mario, fotografo nes-
ta capital. 

Sdlariihii 
Ana Romano, filha do fale-

cido Pascoal Romano. 
—fternadctc Melo, filha do 

sr. Basilio de Melo. 
—Anilda do Nascimento, fi-

lha do sr. Bernardo Justino do 
Nascimento. 

— Zenoide Carvalho Fernan-
des, filha do sr. José Fernan-
des de Queiroz, comerciante 
èm Sao Paulo. 

Heide Furtado, aluno do 
Ateneu Norte-Riograndense e 
filho do sr. (iil Furtado de 
Mendonça Menezes, inspetor 
interino da Alfandega desta 
capital. 

— Washington Ferreira, fun-
cionário da E. F. O. R. G. N. 

-Nadir Soares, filho do sr.' 
Pedro Austero Soares. 

Crttaca* j 
Buenos Aires, filho do sr. Jffüo 

Alves de Melo, proprietário da 
fotografia * Elite». 

—José Emanuel, filho do sr. 
Manoel Alves Afonso, proprie-
tário da «Casa Progresso». 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta capital o 

sr. Joào Gurgel Pinto, agente 
de A ORDEM em Augusto Se-
vero. 

Esteve em Natal o sr. Inal-
do Ramos, representante dos 
Laboratorios de Biologia Clini-
ca Ltda., do Recife, o qual 

•... iji. 
viajuu pnxa u nitonui uw uo-
tado, até a cidade de Mossoró. 

AGRADECIMENTOS 
MACAU, 23 — Prof. Ulisses 

(iOis — Escola Comercio — Na-
tal — Acusando o vosso tele-
grama comunicando a celebra-
ção de missas com a assistên-
cia carinhosa de alunos da Es-
cola e amigos pela alma de 
meu inesquecível filho Alberto, 
profundamente comovido reno-
vo os meus maiores agradeci 
raentos e sincera gratidão o 
que encareço tornar publico. 
Afetuoso abraço. José Gonçal-
ves de Melo. 

lluga-se o armazém á 
ARua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara. Rua Junqueira 
Aires. 

Vende-sc a fmü Natal rvei; 
tportanidade. Tratar com o proprie-
tário na meama. 

Abastecimento do 
Nordeste 

(Continuação da la. pagina) 

foram adquiridas, providenciei 
também o transporte de 17.700 
quilos de sementes de batati-
Aba, e hortaliças diversas, »>em 
como a remessa de l.;VJ0 sacos 
de milho, feijão e arroz produ-
zidos nos campos do ministe 
rio da Agricultura no sul do 
pais. 

Incremento á prodnçào do arroz 
Recomendação especial fiz 

aos chefes de Serviços nos Es-
tados do Nordeste, no sentido 
de incrementar o mais possive! 
a produção de arrog, genero de 
primeira necessidade que ira 
portamos em grande escala 
para o nosso consumo. 

Serão instaladas, em todos 
os Estados Incluídos no plano 
ministerial, usinas para o be-
neficiamento desse produto, e 
á sua cultura se imprimirá 
orientação técnica, eficiente e 
segura. Para tal fim já desig 
nei um agronomo especializado 
no assunto, o qual já se acha 
a caminho desta região. 

Serào construidos silos para 
armazenamento das colheitas 
nos centros de produção, pro-
porcionando aos agricultores 
meios de conservação de suas 
colheitas, evitando o abarrota-
mento dos mercados por oca 
siâo das safras e a falta dos 
produtos nas outras épocas do 
ano, e influindo, consequente-
mente, no equilíbrio do abas-
tecimento. Os silos, uma vês 
construídos, serào entregues %s 
Cooperativas, que "promoverão 
o aumento da produção agri-
colaque para esse fim se preste 

Ainda cora referencia á con-
servação de gràos alimentí-
cios, serão tomadas providen-
cias para que os mesmos se-
jam gratuitamente expurgados, 
de modo a possibilitar uma 
conservação ÍEÍJÍS demorada. 

Varias outras medidas 
Constam ainda do plano mi-

nisterial outras medidas que 
serão logo praticadas para o 
fomento da produção açrricnl.M 
do Nordeste, tais como": dis-
tribuição de ferramentas de 
campo aos agricultores reco-
nhecidamente pobres; instala-
ção de maquinas para benefi-
eiameoto de milho e feijão nas 
zonas produtoras ; combate te-
naz ás formigas que •tantos e 
vultosos prejuízos caueam á 
nossa lavoura, para o que já 
foi dispenòido a importancia de 
200 contos! na aquisição de ar-
sênico para revenda, aos agri-
cultores, pelo custo aproxima-

ndo de 3#509 o quilo, bem as-
sim o fornecimento de maqui-
nas para aplicação desse inse-
ticida. 

Oa vales úmidos, e os se-
cos onde houver agua suficien-
te no sub-aolo, serão aproveita-
dos dentro das possibilidades 
do credito, facilitando-se aos 
agricultores, por emprestimos, 

A R T E S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - BISOAÇÃO - PÀÜTAÇÃO 
Maquinaria modtrniuima — Tipagam nora 

TrafcalHa parftHa • rapIda 
-At . Taram da Lira n. 96—NATAL-

VIAS URINARIAS 

OU. ANTONIO FREIRE 

Cons, da» 14 ha. em <lianta 

Com. Rua Niiia Floresta, 90 —Fone 350 Resld. Rua da Conceito, 603 

AMARAL 
Sortímento completo de ARAME FARPADO de todos oe 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

Secção de maquinas AGRIC )LAS 
( i rades »O LI VER» do s—-1 <»—12—1G e 18 discos, 

(i varies do dentes rnnvca <TOURO<>. 

dormir/ 
Qual o causo dessa terrível 
insoma que o aflige? Preocupa-
ções morais? Motivos de ordem 
física? Sejam quais forem os 
ca uras da insonia. esta en-
contrará remedio seguro em 
vm ou dois comprimidos da 
ADALÍNA de Bayer. 
ADALINA é um calmante ino-
fensivo, de ação suave sobre 
o sistema nervoso; combate o 
insonia, permitindo um sono 
tranqüilo e reparador» bem 
como um despertar • natural. 

CALMANTE DOS MEftVOS 
SUAVE E IMOFEliSIVO 

Dra. fiiseiío Teixeira 
ClrurfllA*doiitlcta 

£x-aasÍ9tente da eadeira de Cli 
nica Odontologíoa da Escola de 
Odontologia anex* & Faculdade 
de Medicina da Baia. Eiassia-
tonta do serviço odontologico 
do Heapital SauU Isabel da 
Baia 6 da Assiatenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese e Ortodontia 
Consultas : de 8 áa IX horaa e 

daa 14 &9 17 horas Com.; R. DR. BARATA 231 - f Fone 298 

é m CABEtOS BRANCOS.̂  
E n v e l h e c e m 

UVENTUDE 
ALEXANDRE 

VlGQRl r i OQS I raz desaparecer e 
B S 8 EVITA-OS S E M TINGIR 

Odete Roseli 
CIKÜRGIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 t das 13 ds 
17 horas 

Mantém para empregados no co* 
meroio prorrogação de Lorario 

CwiiõúítOi"iO- »Av". J iitiqur*íi a 
Aires, 52^ 

bombas e moinhos de vento» 
para elevação da agua necessá-
ria á irrigação de pequenas 
lavouras. 

— Alem das providencias de 
carater geral para o Nordeste, 
subordinadas ao plano de 
emergencia/ Pernambuco terá 
mais um credito de 400 con-
tos para a aquisição de uma 
usina destinada á fabricação de 
amido, a qual será entregue á 
Cooperativa de Mandioca, para 
pagamento etn prestações e 
pelo prazo de 3 anoa. 

Foram também reservados 
lüu contos para cessào, pelo 
preço de# custo e pagamento 
era prestações, de maquinas 
destinadas aos pequenos plan-
tadores. 

V o n r l o c d u m a e â 8 a à r u a 

V 6 U Q 6 * S c Amaro Barreto 
n. 1271. Em frente ao Cinema 
"S. Pedro". 

Tratar á Av. Rio Branco, 517. 

Vende-se um a casa con* 
truida n pouco 

tempo com bons corapartimenton 
com inetalaçAo dagan e lne, com bom 

j terreno e t'mteir«n, preço modico » 
rua /'renidente Quareaman Antiga 
Av ni«1a t| n A tratar nameinu, 

^ Arados O L l V E R > —amor ioanos . 

Arados « ( 5ARCA* -a lomí ies . 

Arados « T O U R O » R ; I—nac iona i s . 

e-iMCAiiNfflMa 0/1 Ãawifli 

Cap inade i ras - PLANF/F - >Jr. (Amer icanas) ; 

n. cíítn a l avanca reformada, 

n. V)\ com a l avanca 

n. inO som a lavanca . 

Cap inade i ras « Í N D I O > n. UO—nac iona i s—ar t i go superior. 

E nxada s « P L A N E T » J r . dc a — 1 0 e 12 polegadas. 

Knxadas ^ C L E V E R S O N » de ;J — i n o ].l p o i s a d a s . 

Desnatadc i ras .<ROSE» c ALFA- i . A V A L >' sup<jos desdr 

45 ate 5HÍ> litros por hora. 

Batedeiras de var ias capac idades . 

Debu lhadores de mi lho « Í N D I O » —todo de aço 

Ext in tores de f o rm iga desde 308 a GO0$. 

La t as p a r a leite de 1 a 50 l i tros. 

Torquezes ^ I ta l i a» p a r a benef ic iar an ima is . 

Maqu inas pa ra picar forragens de vários tipos. 

Carr inhos de m â o para aterro. 

Pu lver izadores «Ho lder* a lemães de 15 litros eom mexedor. 

Rombas manua i s e a força motr iz . 

Pás de c a v a l o — p a r a carros. 

Coa lho « SCHER1NG ;>—pa r a leite. 

E n g e n h o s manua i s para cana . 

Produtos qu ímicos p a r a combate ás p ragas da lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E B I C O . E S X A D E C O S , P I C A R E T A S . 
C H I B A N C A S TE K S T R O V R X Í J A R 

Mantêm estoque de material sobressalente 
Rua Chile n. 241 NATAL 

Atiigidi por HB tira 
de revilver 

Sexta feira u l t ima, em 

S. Tomé , n a casa do sr. 

J o ã o Gonça lves , o dr . Ju-

víno Lira , ju iz mun ic i pa l 

ali , mane jan t lo o seu re-

volver, a a rma detonou, 

a t i ng i ndo o sr, Pedro Ma-

riano, que se encontrava 

de frente. 

Fo i aberto o eompe ícn ie 

inquéri to, tendo dec l a rado 

a v i t ima como t a m b é m as 

testemunhas, que o t iro foi 

casual. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

E f l c » i n a s d ô r « úm c a b e ç a , nevra lg las , GRIPES/ 
r a s f r i odo t , a l e . 

Em c o m p r i m i d o s a a l ix l r 

DR. QUOD MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 

. ' * n n 4 . 1 . l/AIUfttj, ou—x . Huunr 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Trairí, 522 

—NATAL— 

Curso de violino Gumercindo Saraiva' 
! ! filias á noitB na residência do ftlw 
! 1 no ou à KUH Telipe ('amarão, I Preços moâico*. 

Vende-se 11 f 11 ferer-
no intei-

ro ou em lotea, á rua do Nortt-
eâquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa das Fàdres d;i 
Sagrada Família—(Ribei ra). 

Has. e aabs— 
5as. sabe. e .'ías.—4—. 

\ j esiauu iu> &i • 

Mar iano é satisfatório. 

11. .. _ ± t u i u 

V A \ 

EITURf) PREJUDICADA Nfl LONBAU) MUTILADO 

Um saieptfole iugosiauo e 
um dos diplomatas do Rei 

Pedpo 
d 

L O N D R E S — (inter-Ame 

r i c ana )—O Rei Pedro da 

l ugos lav i a no in tou o Rev. 

Lu is Kuha r , env iado ex-

traord inár io e Ministro 

P ien ipotenc iar io jun to do 

presidente da Repub l i ca 

Polaca. 

Duran te a lguns anos, 

esse ilustre d i p l oma ta foi 

redator da secção estran-

ge i ra do d iá r io catol ico 

"S lovenee" , da Iugoslá-

via. Depois permanecera 

em Paris, como de legado 

de em ig ração para a Fran-

ça e Relg ica , 

PÁ(;INA MANCHADA 

DR. TRRUIISSOS SflMNNO 
CIRURGIA GERaL 

Cons — Edlíiclo Anraliano Sala» 6 
Res -Travessa Acro, 277— Fone, 58 

âotooio Soares F i o 
ADVOGADO 

Praça Pio X, t>(>8 

Vende-se uma bôa 
casa en-

cravada no centro de ura aitio 
de fruteiras a avenida Jagua-
rari 11° 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavarea 
de Ura n. .'Kl--Natal. 

C U relação ao cre-

- L i V l dito, é preciso-

por todos os meios 

possíveis, inculcar no 

povo o habito da eco-

nom i a e induzir os : 

produtores a se orga-

n izarem em coopera-

tivas. (a) G E T U U O 

V A R G A S . 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) ! . . 

Vende ̂S© 630, á 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe JoAo Ma 
ria,e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural^ 

O leite originário de 
vac* tuberculosa re-

presenta um perigo real 
ti saúde. 
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Prestigiando a grande obra educativa do preclaro Bispo 
de, Caicó, o exmo. sr. Interventor Federal, por decreto de 

Í & M I a b m • mmm+m . O C ^ ^ _ - 5 I S f construção 
Ginásio Diocesano Seridoense 
Por decreto-lei, do on-

tem, o exmo. sr. Interven-

tor Federal interino abriu 

o credito especial de vinte 

e cinco contos de reis pa-

ra auxiliar a construção 

YlcfcUinasio Diocesano Se-

ridoense, com sede cm 

Caicó. 

Esse ato do ilustre dr. 

Aldo Fernandes demonstra 

a sua boa vontade ufio so-

mente por uma obra edu-

cativa de vulto, como é o 

Ginásio Seridoense, mas 

por uma assistência prcuita 

ás popu l a res flageladas 

do interior do Estado, por 

isso que nos trabalhos de 

construção do Ginásio es-

tilo colocados muitos ope-

rários. 

Parabéns, portanto, ao 

Chefe interino do Gover-

no, ao exmo. sr. JVispo de 

Caicó e aos seus diocesa-

nos. 

Organização e Crédito 
Costa PORTO 

(Diretor do Departamento de Assistência 
As Cooperativas de Pernambuco; 

Haverá, 9em duvida, cjueraj 
nfio haja atentado, serenamen-
te, no papel que as cooperati-
vas de credito estão desempe-
nhando no soerguimento da 
economia pernambucana. 

E em carta recente pergun-
tava-se um teorico se o auxilio 
<|iie o governo está oferecendo 

lavoura, através do D. A. C., 
não teria, apenas o sentido 
simbolico do "óbulo da viuva" 
gota dagua perdida nos mares 
altos das necessidades reais da 
agricultura pernambucana. 

O assunto comporta um exa-
me acurado, a ijue não devo 
fugir, tanto mais quanto, ho-
mem do campo, posso sentir os 
anseios de meus companheiros 
de lavoura. 

O que, de logo, deve ficar 
assentado, é que estamos pro-
curando corrigir talhas de nos-
sa organização rural, no que 
diz respeito ao ritmo da pro-
dução. 

Nos quadros do liberalismo 
que alicerçou nossa formação 
economiea, pensava-se que o 
problema era, apenas, produzir. 

Produzir intensamente, sem 
se dar conta das exigencias do 
consumo que devia regula la, 
numa sistematizaçào sábia que 
atendesse ás conveniências do 
indivíduo e da própria coleti-
vidade. 

Os resultados desta política 
uf- iraprevideneia são assús co-
nhecidos para que os recapitu-
lemos : a debacle da borracha, 
do café e do açúcar, incapazes 
de resistir á concorrência es-
tranha, apoiados, apenas, nos 
vacilantes esteios de uma va-
I «nó O «»f-I F» r. ? O 1 1*1 l l l l l / i u i i rl i se* IUI â/itiyu^ 
nancia (í>m a realidade. 

Porque nada adiantará incen-
tivar a produção, se não se 
oferecem ao produtor os meios 
-de resistir á pressão aos 
"truta" açambarcadores. para-
sitas a viver ás expensas aos 
que trabalham e dos que con-
somem. 

Tome-se o exemplo, muito 
uos^o, do açúcar e mesmo do 
algodão. 

Sem financiamento e, prati-
camente, sem credito, o agri-
cultor, preso ás carteiras dos 
bancos e dos usurarios se via, 
forçado em regra, para honrar 
seus compromissos em face de 
letras exigiveia, a vender o 
produto pelo preço corrente, co-
tação—vale assinalar -imposta 
pela manobra dos baixistas e 
deste modo perdiam se todas as 
margens do luwo honesto e na 
proporção dos esforços expen-
didoa. 

O mal, digamo-lo com justi-
ça—vinha de longe e quem es-, 
tudar um cronista colonial, j 
como Antonil, descobre, naque- j 
loa tempos afastados, qualquer; 
eoisa do que ocorria em nosso ; 

século : s 
Os "comerciantes da cosia*': 

banqueiros rudimentares, a : 
diantando, aos aesmeiroa e la-
vradores, o capital necessário 
para a moni.igcm da industria,; 

"para comprar peças, ferro, 
aço, enxarciaB, breu, velas e 
outras fazendas fiadas." 

E, adianta o arguto cronista, 
os beneficiados tinham de ser 
pontuais porque ''se ao tempo 
da frota não pagarem o que 
devem não terão com que se 
aparelharem para a safra vin-

Missa de ação de 
graças pelo anir : -

sarie eatalicio Io 
nosso Diretor 

Amanhã , ás 6,30 horas, 

na Capela Salesiana, será 

celebrada missa de ação 

de graças pelo transcurso, 

na mesma data, do aniver* 

sario natalicio do n^sso 

prezado diretor prof. Ulis* 

ses de Gois, com o com* 

parecimento dos congrega* 

dos marianos da capital e de 

seus inúmeros amigos e a<U 

miradores. 

\ji<-» o i i a 
rt.y* 

Foi nesta situação, com li-
geiras variantes, que o gover-
no encontrou a lavoura per-
nambucana. 

Sem dinheiro para trabalhar 
e sem fontes de abasteciraen- \ 
to, até porque a moratoria 
fora, até certo ponto, a morte 
do credito rural. 

Que seria, hoje, da lavoura 
canavieira de engenhos, sem a 
Cooperativa doa Banguêseiros ? 

Dos produtores de fibras de 
caroâ, sem a sua cooperativa ? 

Temos, mesmo, um caso ex-
pressivo no D. A. C.: certa 
cooperativa tinha armazenados 
perto de 400 oontos de algo-
dão, que não seria vendido 
sem grande prejuízo, pela que-
da do produto. 

Impossível, porém, reter, a 
mercadoria, porque, aproxi-
mando se a fase de emprésti-
mos para a nova safra, a so-
lução seria vender a qualquer 
preço. 

Autorizou se o financiamento 
necessário, salvando o produtor 
dos prejuízos inevitáveis era 
consequencia de dificuldades 
que seriam removidas era me-
nos de ura raêa. 

E' assim que estamos defen-
dendo a lavoura de nossa terra. 

AG critico apressado que re-
puta mesquinho o auxilio do 
governo posso responder que 
em novembro de 1940 o nosso 
movimento acusava a impor-
tância de (j.^83 contos empres-
tados : dois anos apóa, esta im-
portância se elevava a qua3i 
4;> mil contos. 

Qner dizer: 43 mil contos 
derramados pelas cooperativas 
do interior, ajudando o esforço 
dos agricultores e criadores, 
numa proporção que somente 
pode parecer pequena a quem 
não repara que, há cinco anoa, 
nenhum real ae escoava para 
as bolsas vaaias doa nossos 
abnegados homena do carapo. 

0 DIA LITORfilCO 
S. Fiel do Sigmaringea 
Estudou direito em Fri-

burgo e depoia de varia8 
viagena exerceu a profissão 
de advogado, Fez-se mais 
tarde Capuchinho. Sua gran-
de aspiração de morrer 
mártir veiu a realizar-se, 
Foi morto peloa calvinistas 
em 1022 e é protomartir 
de aua Ordem. 

A M A N H Ã 

8. Marcos _ 
Diacipulo e companheiro 

de S. Pedro, escreveu o se-
gundo Evangelho. Morreu 
mártir. No dia de S. Mar-
cos realizam-se aa ladainhas 
maiores, impbrando-se a3 
bençàos de Deus para os 
campos. 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

Pascoa das moças 
As jefeciatas proaseguem com 

animação, os preparativos pa-
ra a Paocoa das moças a rea-
lizar-se no próximo domingo, 
.25, ás 7,1.") hs. na Capela do 
Colégio da Imaculada ^Concei-
ção. Celebrará a miasa, o 
Revmo. Conego Luiz Monte, 
Assistente Eclesiástico Dioce-
o»r» ^ HA A o£r» Píítnlipfi facr.pnrirv •"* J -y 
se ouvir durante o santo sa-
crifício, o coro da J. F. Era 
seguida, no refeitorio do Colé-
gio, será servido o café ás co-
mungantes, ouvindo-se nessa 
ocasião, números de musica e 
a explicaçao aos cartazes n-
turgicos em exposição, pela 
jefecista Maria Luiza Mota, da 
Arquidiocese do Rio de Janei-
ro. Haverá também o sorteio 
de prêmios e outras surprezas. 
Encerrando, as jefeciâtaa ao 
pé do Altar, faraó a renovação 
do compromisso. 

Amanha a partir da 15 hs., 
haverá confissões na Catedral 
e na Matriz do Alecrim. 

Em inspeção ás forças do norte o 
Ministro Enrico Dutra 

S. oxcia. passon 
Esteve ontem nesta capital o 

gal. Enrico Dutra, Ministro da 
Uucrra, que viajava era aviào 
da FAB, acompanhado do gal. 
Castelo Branco, comte. da 
(«uarniçílo Federal de Fernan-
do Noronha, Brigadeiro do Ar 
Eduardo Oomea, inspetor da 2a, 
Zona dc Bases Aéreas, major 
Coelho Heis, do gabinete do 
Ministério da Guerra, e eapi 
t.Vi Alceu lànharR*. 

ontem por Natal 
De Natal, a. excia. prosse-

guiu viagem ate Fernando No" 
ronha, afim de inspecionar aa 
forças ali sediadas. A' tarde, o 
gal. Dutra e comitiva regressa-
ram ao Kecife, tranâitando no-
vamente por eata capital, sen-
do cumprimentado, no Campo 
de Parnamirim, peloa ara In 

í terventor Aldo Fernandes, gal. 
Cordeiro de Farias, almirante 

'Ar i Parreiras, e por outras al 

Socorro aos Flagelados 
Deliberações da Comissão dos Militares— 

Atividades de outras Corrissões—O 
auxilio das Cooperativas—Do-

nativos recebidos 
O Prefeito de Ápodí faz um 

apelo por intermedio da 
A ORDEM 

Comiss&o dos Hlilitaies 
Reuniu-se, ontem, no Palacio 

do Governo, ás 15 horas, a Co-
missão doa Militares, alim de 
assentar medidas atinentes á 
Campanha de Assistência aos 
Flagelados, ora empreendida 
por todas as classes. 

Presidiu á reunião, o coronel 
Tavares Guerreiro, estando 
presentes, o Capitão dos Por-
tos Nelson Fernandes, o Cap. 
José Paulino e o Secretario da 
Comissão Executiva acua. 
Aluizio Alves. 

Depois de discutidos vários 
assuntos de iraportancia, rela 
cionados com a mesma Comis-
são, foi designado o cap. JOSIÍ 
Paulino, para encarregado da 
arrecadação dos auxílios m 
Força Policial, e o mesmo a 
coatecendo ao cap. Rjul G.ide 
lha, que irá agir, junto ao Es 
quadrão de Cavalaria e Dele-
gacia de Ordem Social. 

0 cap. Nelson Fernandes co-
municou que iria entrai* em 
entendimentos com o Almiran-
te Ari Parreiras, no sentido de 
conseguir o apoio dos funcio-
lutries-aob-a sua jurisdição. 

Comiss&o das Senhoras 
Na sala de conferências da 

Confederação Católica, esteve 
reunida, ontem, ás 19,30 horas, 
sob a presidencia do Mons. 
João da Mata, a Comissão das 
Senhoras, para fazer um rela-
to dos trabalhos que ihes es-
tão confiados. 

Após a entrega dos donati-
vos feito por cada uma das 
presidentes de subcomissões, 
verificou-ae que o total arre-
cadado, até ontem, atingira á 
soma de 3:0708000, não estan-
do incluídos oa donativos feitos 
em roupas- e generos alimen 
ticíoa, o que acontecerá na 
próxima reunião. 

Em seguida, foi procedido 
ao sorteio do brinde, ofertado 
por d. Francisquinha Fonseca, 
que constou de uma libra es-
terlina, salndç premiado o bi 
lhete no 64, pertencente ao sr. 
Cicero Vieira. 

Estiveram presentes, á 

Congregações 
Marianas 

wwawtM wtm 

Domingo, ás 7 horas, na 

Catedral. assistirAo os 

congregados á missa, se-

guindo se a sessj\f). na 

de social, quando será tra-

tado do programa das co-

memorações do Dia Mun-

dial do Congregado, a ce-

lebrar-se no segundo do-

mingo de maio. 

Matriz da Ribeira 
Reunir-se á domingo, ás 

lf>.3i> horas, na rcsidencia 

dos Padres da Sagrada Fa-

mília. a Congregação Ma-

riana de N. S. d<> Carmo 

e S. José, com sede na ma-

triz da Ribeira. 

taa autoridades e patentes do 
Exercito e da|Marinha. 

Da capital pernambucana, o 
titular da pasta da gtier ra 
viajará para o norte para ins 
pecionar aa unidades aquarte-
lada8 nos Estados do Ceará o 
Piauí, 

Recebemos : 
APODI, 2;í —Redator A OR-

DEM—Natal— Apodienses por 
intermedio do seu prefeito fa^em 
um apelo a esse orgão da im-
prensa brasileira afim de pa-
trocinar a causa da população 
flagelada deste município junto 
á comissão encarregada do au 
gariar socorro para as vitimas 
da séca, lembrando a situaçãc 
de penúria aqui existente, atin-
giudo grande parte população. 
Quadros verdadeiramente dan-
tescos observa-s^ diariamente 
aqui. Crianças mirradas e fa-
mintas, mulheres cobertas de 
farrapos e homens esqueletícos 
percorrem as ruas da cidade 
pedindo pão. O recurso do erá-

rio publico municipal foi ex-
tinto. O governo do E3tado tu-
do tem feito para minorar a 
situação, porem dado as pro-
porções da calamidade tudo é 
insignificante diante do . gran-
de numero de flagelados aqui 
existentes. A municipalidade 
já dispendeu de seus cofres 
mais de cinco contos em ser-
viços de emergeneia des-
d>í inicio de Março a 
ultima folha de pagamentos se-
manal atingiu mais de dois 
contos. Confiantes ser patroci-
nada a causa da9 vitimas desta 
região, antecipo agradecimento.-? 
por esso ato de sentimento 
cristão. Sds. ORHJHNES MON-
TE. Prefeito. 

reunião de ontem, entre outras, 
as senhoras, Sétima Fernandes, 
Franciaea Fonseca, Maria Eli-
sa Vi lar, Lúcia Garcia Vivei 
ro3, lida Viveiros, Alice Carri-
lho e Marta Pais Barreto ç se-
nhorinhas Raimunda Rocha, 
fnés Tinoco e Geralda Coelho 
Rodrigues. 

Auxilio das Cooperativas 
Continua a Comissão Central 

a receher telegramas das 
cooperativas do Estado envian-
do seus donativos á Campa 
nha de Assistência aos Flage-
lados. 

Recebeu o sr. Interventor in-
terino os seguintes telegramas: 

CÍTR1UIS NOVOS, 2-2-Cai-
xa. Rural Currais Novos iden-
tificada humanitário movimen-
to fa\Tor flagelados, patriótica 
mente orientado vossencia, põe 
disposição respectiva Comis-
são quinhentos mil réis. Ata. 

Sds. Vivaldo Pereira, presiden-
te. 

NATAL, ^—Cooperativa Es-
colar Grupo Escolar João Ti-
burcio> compreendendo gravi-
dade situação em que se de 
batem vitimas flagelo seca re-
mete intermedio vossencia vin-
te mil réis para Campanha 
Assistência Flagelados. Resp. 
ods, Maria das Dores, presi-
dente : Júlio Xavier de Lima, 
pelo tesoureiro. 

NATAL 21—Coopera ti es-
colar do grupo escolar «Frei 
Miguelinho ' constituída de 41* 
crianças associadas apresenta 
Vossencia vibrante aplauso be-
lo movimento amparo vitimas 
flagelo séca pedindo venia en-
viar pequeno donativo vinte 
mil réis em cheque nossa ca-
derneta Caixa Rural. Resp. 
Sd.s: Severino Saraiva Dantas. 

Cont. na 4a. pagina 

Vantagens economicas e 
estratégicas da estrada 

de Mossorò 
DIOCL FjQIO DUARTE 

Para demonstrarmos as van-
tagens que a estrada de ferro 
de Mossoró trará ao interior 
do pais, como elemento de ci-
vilização e defesa contra pro-
váveis ataques inimigos, colo 
quemor sob as nossas vistas 
uma carta geografica. 

Assim devemos proceder, 
com o proposito de fundamen-
tar as ligicas assfirçües dos 
técnicos que estudaram o pro-
blema e apresentaram a única 
solução razoavel e util aos in-
teresses de numerosos habitan-
tes de uma extensa zona ser-
taneja. 

Essas vantagens não são a-
penas de ordem economica. 
Abrangera também o aspecto 
estrategico e social. E no mo-
mento, nenhuma das hipóteses 
pode ser colocada em plano 
inferior. 

A sensível reintrancia ob-
servada na costa do Brasil, 
justamente mais acentuada no 
ponto em que está o porto de 
Areia Branca, distante de Mos 
soró 3s quilômetro*, aproxima 
esse í cutn» dc vario* munlri 

Rio j pios do Ceará, Paraíba e 
j Grande do Norte. 
! Em tais condições, o porro 
: de Areia Branca, sorvido por 
í uma linha ferrea que se ligasse 
áquelea municípios, seria o es 
eoadouro natural da produção 
sertaneja, alem de grande quan-
tidade de sal que poderia a-
basteccr as populações e 09 re-
banhos do interior. 

Desta forma evitar-se-ia, o 
que ainda hoje se verifica 
uma serie de despezas com o 
transporte da produção para 
o litoral, situado numa distan-
cia maior e ocasionando, por 
isso mesmo, graves prejuízos 
ao comercio exportador. 

(Continua na 2a. pagina). 

Núcleo Noelista 
Amanhã, ;is l<í horas, 

na Cate<lral nuiim-se-á, 

cm sessão mensal, o Nú-

cleo Noelista, encarecendo 

a di) rturia o compareci-

mento toilas. 

E I I U R A P R E J U D I C A D A NA L O M B A D A MUTILADO 



Comunicado do DEIP: 
A C!ollil<HiV> KHtuiluul iln IU 

rioMHiiHMiio »!<• Combimii VCIH 
con t i nu i i t o n i i w i o nu«li<law no 
sentido do q u n o c o n s u m o rh1 

tC.î olitirt e produtos derivado» 
BRjfl r es t r i ng indo ao m i n i m o 
poaeivpl . 

A i n da agora novas providen-
c ias ser;\o postas em pra t i ca , 
f»rn v i r t u de de det,«»rniin>»i;òeti 
do Conse lho Nac i ona l do Petro-
loo, t r ansm i t i das , por telegra-
m a ao Senhor I n t e r ven t o r Ko-
dera l pe lo Pres iden ta daque l e 
orgào , genera l H o r t a Barbosa , 
t e l eg r ama <*ujo t o r transcre-
v e m o s a segu i r : 

"Tenho hom;a comunicar 
voesenciá que partir 23 cor-
rente consumo diário, esse 
Estado, gazolina ficará limi-
tado, no máximo, sete mil 
8ei9cento8 vinte litros o. que 
rozene cinco mil qu.it.rocfm-
tos dez l i t im Peço vfcaencia 
todo empenho senti A nào 
sr»rem excedidas essa" quan 
t idades, virtude escasso/ es-
toque* Saudações. <h*u. ílorta 
Barbos», Presidente Conselho 
Nacional Petroleo'\ 

19 
O Sr. Interventor Fede-

ral assinou us se^uintrs 

decretos: 

nomeando a professora 

diplomada Kdna Cunha de 

Azevedo paru o magistério 

primário, devendo ter ex-

ercício no Grupo Escolar 

^Alberto Torres", desta 

capital, eomo adjunta de 

classe: 

—prorrogando, por 15 

dias, o prazo para Paulo 

Bezerra Souto assumir o 

exercieio do cargo de Ad 

junto de Promotor Publico 

do termo séde da comarca 

de Nova Cruz; 

—concedendo o adicio-

nal de 10° o sobre os seus 

vencimentos, a Celso Cai-

los Pinheiro, 1°. Tenente 

da Força Policial, por ter 

completado 15 anos de 

serviço; 

— concedeudo o adieio 

nal de 10° 0 sobre os seus 

vencimentos, a Israel Cí-

cero de Oliveira, 2n. Te-

nente da Força Policial, 

por ter completado 15 a-

nos de serviço: 

— dando consentimento a 

Joaquim Ribeiro da Silva, 

Antonio Soares. Antônio 

Vitorino de Queiroz. Antô-

nio Justino de Souza, Cân-

dido Barbosa da Camara. 

José Gabriel da Silva e a 

João Florentino da Silva, 

ocupantes de terras do do-

mínio do Estado, para Fa-

zerem emprestimos na Car 

teira de Credito Industrial 

e A ORRÍONLA. do Rnnco do 

Brasil, sob penhor de suas 

plantações: 

—concedendo o benefi-

cio do montepio a Raul 

Pegado Cortez, inspetor 

de la . classe da Inspeto-

ria de Policia, por ter sido 

julgado invalidado para o 

exercicio de suas funções: 

—concedendo o benefi 

cio do montepio ao solda-

do da Força Policial, Ar-

gemiro Araújo de Melo. 

por ter sido julgado inva-

lidado para o exercicio de 

suas funções. 

Cinemas 
QUER IK AO OINBMA OU AO TEATRO ? Não i t esqaiça d* r t o o r r i r á Oan-•uri d* FILMES • PEÇAS TEA TIAIS. - Mâo s t U m assistir • om tüm* ou a om* psça teitral sem ter a oertesad* ano ie]s polo menos ACBITAVEL. B' qusstao da coneltnela, 

ADVERSIDADE, á . Warner, no 
< Rr§" 

O enredo inclue dolVitos gra-
ves «oino adultério apivaenU-
do simpaticamente, proceder in-
correto da heroina em vários 
trechos, assim corao do prin-
cipal personagem em alguns. 
Restrito. 
A VIUVA ALEGRE, da Mttro, no 

«Roial* 

Filme imoral, inconveniente, 
chocante mesmo. Fita que de-
ve ser absolutamente vedada ao 
publico catohco. 
BOCA NÃO E' GARGAVTA, da Pa 

ramouot, no «S. Pedro» 

Merecendo ligeiras restrições, 
achamos o filme moralmente 
inofensivo para adultos. 

— Hoje nào haverá sessão 
cincmato^ralica no «Rival», 

Prefeitura de 
N a t a l 

Expediente do dia 18 

de Abril de lí)42. 

Despachos, do Sr. Pre-

feito: 

N. 1.004. Gaspar de Me-

neses Lira. Desmembra-

mento e -transferencia de 

terreno. Ao Diretor de O 

bras. 

N. 1.4 75. Francisco Tei-

xeira Sobrinho. 1 Jmpesa 

dè casa. Concedo. A' Fis-

calisaçfto para os devidos 

fins, 

N. 1.471. í jumercindo 

saraiva de Moura. Limpe-

sa de casa. Concedo A* 

Fiscalisaçiio para os devi-

dos tins. 

Vantajei: econômi-
cas e eslraleiícas 

da estrada de 
Missoró 

(Continuação da la. pagina) 

Os produtos agrícolas, pas 
toris e industriais dos rnunici- j 
pies de Caraubas, Apodí, Pau | 
dos Ferros, Martins, assim r.o-j 
mo de outros pertencentes ao 
Riu (írande do Norte e mais; 

DS de Souza, Cajazeifas, Pom 
bal, Catoló do Rocha, na Paraí 
ba ; e Pereiro, Jaguarihe Mirim 
no Ceará, prqfy^gm Mossoró, 
por ura imperativo da dist^in 
cia. 

Tudo aconselhava portanto, 
a urgente construção da reFeiida 
estrada, cujos resultados eco-j 
nomicos, em face dos trechos f 
já em atividade, sào indiscuti-J 
veis. O seu ti açado em dire^ iio | !M)mi,t,,^ 
a Souza, na Paraíba, compre-1 __ __ 
eride a zona maia rica do ser 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papolarla om «oral, Livro* « racleriHta 

eaoolarea. Llvroa em branco paru torioi os flua. 
Artigos de osorltorlo, nov i dade» pa ra 

p rssen íe t , f igur inos , are. 

JJnicoH distribuidoras dos a fama das ma<piimin dr (jrampiar 
« li Â T K X » 

P. SILVA & C u 

I 

| Rua Dr, Barata n. 224-Natal~Rio 
Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
1$*il|2> C i v i l 

COffSTIiUQOES E INSTALAÇÕES CLETRICAS 4 

Caderneta prot'i8«ianai iití5). Plauuia e orçamentos ^iv. 'lavares do 
Lira, 90, undar 

' M l l t l l l f r ^ l l l l l l l i l l l l t l l l l l l l l l l l l l t l l l l l l l l i l l l l t l l l | t l l l l l l l M H I I I I f l t I < * l * l t l l l l « M t l l l ^ I I M I i l t l i l l M l I l l l f l i n i l i l M f l H l M I l l ( l l l l l t > « 

INDICADOR MEDICO 1 

A esquadra 
francesa 

LONDKES — (Inter-Ame-

ricana)^—Em vista dos ru-

mores que,* com tanta insis-

trneia. tem circulado ultitua-

mente sobre a possível en-

trega da esquadra francc-

sa á Alemanha, fornecemos 

alj^uas dados referentes a 

algumas unidades daquela 

frota; 

O chf4.iiirtt</:ido kíL)uu^ 

querque'\ de 2(5.000 tone-

la^las, contrariamente ás 

promessas do Vichí, re-

gressou a Toulon, proce-

dente de Oran, onde. de' 

pois dos grandes danos 

causados pela esquadra e 

a aviavilo inglesa, sofreu 

reparos suficientes para 

lhe permitir ti ansladar-se 

àquela importante base 

naval. 

O encouraçado uStras-

bourg'' de 20.000 tonela-

das. que conseguiu fugir 

durante o ataque a Oran. 

O kiRiehelieu'\ um novo 

encouraçado de SõjMO to-
neladas, aniua em iiakar. 

embora ta lv jz os danos 

causados pelos ingleses te-

nham já sido reparados. 

O kMean HartM, encoura-

çado de .íõ.OOo toneladas, 

atualnií^nre em Casnblanea, 

para onde foi ainda por 

terminar, 

Jfais dois encouraçados 

desta classe estavam em 

construção, quando do Ar-

mistício, sendo, pois, pos-

sível que ainda se encon-

trem nos estaleiros. 

l 'm rápido, estimativo do 

restante da esquadra atri-

bue a França, aproxima-

damente, 11 cruzadores e 

90 "deatroyersM, incluindo 

os que sc encontravam 

quando sobreveio o colap-

so. 

tao nordestino, zona esta que 
se desenvolveria, com extraor-
dinaria rapidez, dada a posai -1 
bilidade de tran3uorte, ]>elo j » 1 t 

ijual se vem batendo ha mais 
de meio século. 

YV justo acentuar que. os di 
rigentes de administração atual 
do pais, ouvindo os apelos an-
^ustiosoa da9 populações nor-
destinas, não teera regateado 
esforços para que se concretize 
em parte, a idéia do comer-
ciante suíço João Ulrich Qraff, 
pretendendo ligar JMossoró ao 
rio São Francisco, irh'i t que, 
ciiKoenta anos depois, foi apoi-
ada pelo notável engenheiro 
Cezar Campos. 

Somente em UM 9, o projeto, 
já iniciado por uma empresa 
particular, ds acordo cora a 
concessão feita pelo governe 
norte-riograndense começou a 
mercccr o apoio de governo <\w 
Uniào. E nesses ultimos dez 
anos as obras tomaram o maior 
incremento. Foram inaugurados 
os trechos de 8. Senastião e 
("aranhas, continuando ativa 
mente os serviços até Pôa Es-
perança. 

O novo regime nacional ani-
ma, p«.r todos os meios, os que 
trabalham e vivem no interior, 
pois sabe eatar rio sertão o 
1'uturo da nacionalidade, cuja 
grandeza econoraica se cons-
troi, construindo também o 
maior numero possível dc es-
tradas. 

A respeito da estrada de fer-
ro de Mossoró, já se manifesta-
ram técnicos de grande evi-
dencia na engenharia nacional, 
romo Cockrat de Sá, Cezar 
Campos, Arrojado Lisboa, Sam-
paio Correia, para citarmos so 
mente estes, a quem o pro-
blema das secas conduzira a 
meticulosos estudos, numa sen-
sível simpatia pelas eondiçòes 
climatericas da nossa sacrifi 
cada regiào. 

Oportuno c também recordar 
09 substanciosos trabalhos de 
Meira e Sã, saudoso e integro 
embaixador do Rio Grande do 
Norte no antigo Senado da 
Republica, nos quais a questão 
fôra amplamente analizada, 
sem, entretanto, encontrar a 
solidariedade que era de espe-
rar. 

DR- A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por EleMctdade Medica 

(Tndutotorinia —Eletro Coagulaçào— Bisturi Ele!rico) 

coNsuf/romo Sach*t, f74— Casa ttrrea:. 
Fone. :í90 

COXiSf 7 VVl.S' Ma nh il ; — Dia 10 as 12 /toras. Turd-—Dãa 'J àft b horas 
Re i . : Av . Gerul io Vargas , 7 5 0 . Fone—149 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UftINARIAS-PROTOLOGIA E SIFILIS 

Curtt radical das benorroidat, Tenxe» e faidro<«Iet, sem operaçAo e 
sem dòr. Doenças da nretra, proilit», reiicaías temÍBaU, bexiga e 

ria*. Tratamento rápido das uretrrites agudas e crônicas, e suas 
complicações. Perturbações sexuais —Uretrotcopit Gilfivo caiterio 

Das 15 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata U41—1.- andar—lies. 

Boa Apodi, 377. Fone 71 

I 

Dr. P i n h e i r o M o n t e i r o 
f Es cirurgião do Hospital Central do Exon-ito 

Ex-ciruríçiâo do Hospital de Pronto Socorro do 
Rio de Janeiro 

Cirurgião do Hospital Militar de Natal 

CIRURGIA EU GERAL VIAS URINARIAS 

Doenças de seuhoras 

ConsuItorio—Eiifirio Aurpfinno Prora Avynttn S*v<*ro, -Sita .V tíesidoncia—ftua Miyibú, .VAI — Di<friamente das i* da tanto 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adnlto 
Especlalísodo em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Ex assistente da Faculdade de 
luciúciiiu do /iòCifô — ServiÇG do 

Prot. Simòes Barbosa 
Estagiário do Serviço de 

Protolo#ia do Prot'. Antonio 
Lima, no Hospital 
Pedro II—tfecite. 

NO século da propaganda e 

da publ icidade, causa sur-

presa o comerciante que n;\o 

anuncia , 

N 

Ê rol o r\ o 

O V i dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 

Diagnostico e tratamento dae 
doenças do Ficado, Veeioula 
biliar, estômago, intestinos e " 

4 pancres, pela 

Entubacão Duodenal 
1 lemorroiclaN' 

* 

Residência e constdtorio Rua 
da Ooncoiçflo n. ii'Jl 

Fone 7S 

Horario—15 ás 11 horas 

ou. i s i m 
(Es-iat«ra« áa H*t«rDÍd«da da leeilt) 

Especialista ein partos e 
doenças de seahorai. 

Cl in ica Mód i c a 

Conê. Boa Ulisses Caldas, 88-1, 
andar. Consultas; de 2 hora» 

em diante 

ílesídeacía; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

; i 

E', portanto,estimulo para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativÍ8ta. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
no* depositou. 

V i a s U r i n a r i a s 
DR. PAULO GALVÂO 

Ex-interno da clinica [Jrologica 
da Faculdade da Baía. Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Getesio Lopes no Hos* 
pitai Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 andar — Das 9 ás 11 e das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio, 705 

Dr. Mucio fialvio da Oliveira 
Cheie uo Laboraiorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—nrlna—fe-
zes—escarro- puz— liquido 

cefalo raqulano 
Vaoínat autogenas 

Diagnostico orecoce da 
gravlde* 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-teletone 17 Expediente—da* 7 ás 1 l—das 

U às 1/ horas Resideneia -lim Trairi 
Fone — 173 

Ouvldoi, Varlz e f a r g u t a 
D r » M o n r e 

( •speclal l t fa) 

Ex-wterao do Hospital Pedro II 
Ex-aMiiteote do Hospitol 

C a t n i m 

Const.: de 7 áa 10 e das I t àa 18 

C o i s t : A V . R I O B R A N C O , 6 6 9 j R o s i d . : A t o a l d o R i o B r a o c o , 7 7 7 | 

Vende-se l casa n, 727 da H u a Vuz (loiidim, antiga (l^ncral Osnrjo 

HEMORROIDAS 
CUBA BADICAU «em opera-
ÇlO, e «em d6r— Doenças Ano-

HETAIÀ—PARTOS 

08, l. BANDEIRA DE MELO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Doen* fas Ano-RetaiM e da Matemida• de do Hotpüal & Fco. de Assis 
(Min) 

Ondas Curtos-
EletroeoagQlaçio 

Consnltorio: — /Y. Augusto Severo, 260.*iot Salas 8 e 9~ Font 349 
Expediente— de 2àa 6 

diariamente 

Mes: Âv. Jundiaí, 426 (Tirol) 

Ceiifruilelniiirfiiian.M.M. 
S"' í Kl,' /'>/!/,,1 ,, 

Ullfttlft* c. d* Oolq 
t*f ' <nh tth A O R D E M 

(limrio v |if iijii-i 

Oto Gu Oira ' i{*'t((\lur'Ctu fv) 
F. Vóros Ooierru i tt^itufor Si'rn t/nio 

Cândido OllveF-«i Filho ttcrtnto 
kxpkdikx 

Ríídaçào ; — S áH 1. . j;> /|S 

16 horas. 

Gerencia:—7 ás l .\ 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE DE—Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 
ASS/NA TU 11 AS (Capital i 

(Distribui-lo a donjirilioj 
Ano 50.si ){)< i 

f^OO) i Interior « F.stculou 
Ano 508000 
Semestre . . . . .!50$oQU 

VKXDA AVULSA ] 

Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em :> 
volumes i^nü 

n rirur.tr a/•'(' 
t 

A pedidos, avisos, ííouvifc^ 
etc. í>:"iuO |íor linha, nina 
voz e ÍS30O nas rej.cti» òcs. 
Assuntos liti^iosos, 1.̂ ,00 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gcrem-ia 

Dr. José ivo 
Doenças do adulto o da 
c r i a n ç a {'Disturhioa alimen-
tarea—diarréa, vomitos, deonu* 

triçfto, retardamento da 
dentiyâo etc. 

Doençss das Senhoras 
fatero, evariü, trompa, hemor. 
ragia da jiul>^rda«le, íenomenoe 

nienopanaa etc, 

NaurasíeiiSa sexual Moderna orientação no irata* mérito da MifíJia 
Cons. e roexd. Av. B10 

Branco f)2i 

Fone: 2íi3—NATAL 

DOENÇAS DE SENB0R£S 
Vias-Urinarias 

Partos-Operayüea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra csrtas, bisturi eletrico, eietrocoagtilaçáo, etc, 
Consnltorio: Ru& Senador Jostf 

Bonifácio, -J-J2 — Ri heirn 
Diariamente, das 1(í 11 e daí! 

iõ â* ih hora» 

Koãidencia : Pra^a André dp 
Albuquerque, Foneâ 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Rua Dr. Barata lf-ji — Sobr. 

Pnn» M.W „ NrtTAI, 

iese lldefonso Emerenciano 
físr. ft Ros. Rr»f\ ̂ 'iunriu 

RartoloniHu, 577 

Cimntnn flanfac nnnfoo 
U V U I « l i I I U U M I H M U M I I U M 

Esó. e Hes. Rua Des Dioniaiu 
Fil^ueira ti. — Mossoni 

Rio (i. Norte 

Toros o Carvão ilo lM. 

qualidade para Fo^âo 

Rua Felipe Camarão, 4:Ví 

FONE —310 

Fornecedor M. OENESIO 

Indicador Odontolo^ico 

DR. flooysio G. BURROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, (em 

Írentí* ao Km) 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. Plissô e pregar 
renda. Av. i>e<><iom, 

EITlrRfl PREJUDICflOfl Nfl LOMBADA MUTILADO 



A OltDMM 

Informador 
farmácias iz plaslSa. áa 

ranis o mês de Bliril 

Mala 
Monteiro 

t ô 11 76 21 20 
2 7 12 17 22 27 
R 8 13 18 28 28 
4 0 14 10 24 29 
6 10 15 20 25 :í0 

i« tf* arguifll* 
PubUnt, ar 

Delegacia de Ordem Social, 19. 
iuap*ioria Vwouioa, tái. 
1/tiieg. Foi. 1% D. íü. Alta;, 235. 
Peleg. fo i 8'. O. (Ribeira), 38. 
Dületf. ft>i. l*. CAiawiml, 83. 
Ooleg. foi. D. (C. rfova), I t í 
Müb-Jel. POL Iio&&8; 1ÔI. 

de Teleíoaw 10%, 
V*60«íiíq&<;3** Lui, 22a. 
Vjtc» P n w Alta), ffit. 
Vaio* da Praçs |Hlt>eíraj 26*4. 
Hzú^lo d* A OrtDSa, t l l . 
íuspiUl "&lgu«r Couto \ 17. 

ao tía&iu^, 6$. 
í üUsflO * üültetf, 8 

HÜÍÍFIO de Tror.a 

E. 7fl. Central 
NA TA L HKC1FK 

i Hnrn o Norle 
/Vinafr ; Dominion, At /u horas, 

Bolem, M. na»i« o U 8. A., <|iilD-
tan f>8 ih horas oté FortHlozn e 
m^Ihm ^h ih üt6 Holcm u l> S. A 

<M >M m iK - îmrtBH 1«iru ô» iH 

IH ir» N, 

A'»/</ -AH horas previstas no pre-
s"ntn horário f̂to p*ra t»ch<t]i\ento 
• Ih -> malas no Oorroio (íi»ral, -nudo 
<Ihít a <*.>rr<••*jK/ri;if)iií*ÍH rei^lnida 
cn^n-riMu uma hora anu»?*. 

Vapores esperados 

Informações nas Agcmcian: 
buid» Hraaileiru--vna dr. Barata, 
Costeira « Loidn Nacional -rvu 

Mí̂ uediiibo, h-. 
Comercio ii Navo^a^ílo o Cari>cniíe-

ra - rua (Jhilo, fc>4. 
I 

Barcaças 

(!íinniiftv'.n's omi «>fi Agonies J. 
IjinliMa dia,, IVnvosrta Auroliauo, '!<». 

S&r.cos £ Cooperativa® 

mmm 2 n "NT" 

Ju u 
MM*l MW Jv 

Mhmm 

u o 

CUKIIItt tISffl, 
i 

OUEOR fios CA-

BfLOS f DrMAIS 

n r t r cO í s uo 

CQURO CflBIlUÜO. 

i f l u i r n 
MAM l'M 
.N"M r, i; r\i 

M I M li o u m 

fniiKiíoxi AI'Xl• 
MAU NO THATÁ-

MKNTO !;A 

T 
T E N H A J U Í Z O Horá r i o das Missas 

JUíiíto O.o MrítHiK Av. ^achfft n. í5íi. 
I-íxp. — às lí,3i» e 13,au 15. 

snbaíiürt, f ívs 11 horas. 
^ —. * . üBDvtt do toa (ir&nae ao 

PartvU/le Natal nftr? t«vvas u Ba.rn* Tft^are» ds l i rz t á í 

fti ti horas. 
(.Mitigada a Nntai nan nogumUx e 

bnxla^ úh '2<>.3fj horas. 

NATAL-NOVA CXUZ 
r.irti.Ia ilo Natal s^^unda ^ 

l sal>»wo* ft^ t».^', e toaria* 
e quintas árf 

chegada a Natal iuih ^«^unslas 
42ü!5& e n â  quarta» b quin-

ĥh &B li,-^. a 0 S «ahailo» -í.'-^. 
_ Toioa easoa trHiia conuuzfin?. 

a # ia. Aos 9&bftdosf w &s 
ut. 

C-aijía Ecraü c OvéfâriÃ Na-

fô^smo horário 
Psr.^0 do« Ánxiliartfl do G-om-

ifiarci^ Av. Sachet: 0®. 
c» dias das 9 i i 11 e 

! dae 13 as 15 hora9. 
^KK^x&üttí dos Ftmcloa&rio* 

üiír 13 de ãÇalo 
? ás I I 9 Io às 17 isoraa. 

u r i 

M \KC \ JlICCIISTIiÂ A 

GRANDE CRIME 
CASAR-SE DOENTE 

Paia módica antes l e tasap-se, 

1 3 PPBI3P ÊCIIS>allUO 

carro-correio. , 
O trem de NataMÍ«oi{ft l»r. htinh^ 

VV> «m Bntronnainmito, u CaiXíl Ftdml 
V P . i r a i h a ^diticío da D. Písoil) : 11 

AM^á/^ / lA^/r ;^ j s s í i horae. bcpi>sHoat flàa 8»o, 
Partida do xNatui üb aesguiida», quar. tóW. 6 iíOlírüdU &aa 

Us e soxtae «.30. | * « « 
Chegada a Natal nas torças, quintas 

« ^ahadoa às H-5.12. 

AÜTOÈ&OTIRZ PARA CKARA'. 
MIRIM 

.Saidi».a diariamente àn 17 horaM p 
ÜĤ GAAA* DIARSJUAENT*? AA H.2«0 

KijírHlo, o Baço, o Coi-aníXo /> KstOmugo, os pulrnõos v a poli». 
Produz Dóres dn Cabixja, D''»res dos o^soí?, Hfiuuatisiiio, C^uuri 
ni. Qut*da do Cabelo, Anemia, Aboitns, c ía?i OH indiviciiíofí idiota- !',"!<;í "or;!S.-

Santuario .! ir^I, f^nuMite 

O KLIXIR 1)14 está aprovado pelo D. N. S. P. r.oino auxiliar no ás tcrras-feiras, ás 0,:>0 horas. 
tratamento da Sifilis e Rouinatisino da innsma orii;>im. i Seminário S. Pedro, áa (i 

Inofensivo ao organismo. Agradável como lie.or j horas. 
F A L A M C E L E B R I D A D E S M É D I C A S | Rosário, âs 6 horas e ás Ias,{Beleza) e S José (Guarita),"ein 

xtas-feiras ás 0J30 horas. | dias previamente anunciados. 

Nas três Paroquias a Capital 
Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação' Paroquia do Bom Jesus 

/himiiujos e dias .santo* Ifamimjos e dias santau 
d*> guarda ; de guarda 

Catedral, ás ;">, 0, 7 o <> lio j Matriz, ás 4.;i0, U . n o e s . 3 0 
horas. 

Capela da Sagrada Familiu, 
ii8 5 M e 7,:U) horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5 ô.;:u, 7.;ÍO e 8.30, 
Capela do Orfanato «Pe, Joào 

Maria ás f> horas. 
Cap la do Hospital «Miguel 

Coiitu , ás X horas. 
hias nfeift 

Matriz, ás <> horas 
Capela dos Saíesianos, ás 5f 

<1 e 7 líoras. 

Paroquia de São "Pedro 
Ihwingos e dias santos 

de guarda 
Mat riz, ás 4,15, horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sao João (Lagoa 

jSeca), Sào Sebastiào (BaL\a da 

ras. 
Coleto da Conceiváo, ás r».:jí) 

horas. 
| Sanínario do Tirol, ás 1.1)0 
\ horas. 
j Seminário S. Pedro, á:í 'iJIO 
i horas. 
| Rosário, ás 7 hora» 
| Convento Santo Antônio, ás 

e 7.;;0 honis. 
Colégio Marista, ás tí.IU) ho-

ras. 
Dias vff i* 

Catedral, ás 0 horas. 
Colégio da Concoieàn, ás 

Atesto qno em minha clinica Atesto íjue tenho empregado j 8 e x t í 

tenho indicado o ELIXIK U14> cm minha clinica nos casos de: Convento Santo Antonio, ás 
obtendo resultados reais uo lues. o ELIXIR (.H4 em resul !V) e horas, 
tratamento da sifilis. t;ido3 brilhantes. j rolegio Marista, ás r,.:$(j ho-

(a) br. Geraldo Vieira i;iJ AWna MwMa j 
rFinua recouhecitlay Firma reconhecida» ;— • •• • 1 • — 

Dias úteis 
• Matriz, ás Oe 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás H.15 

horas. 

Carsories 

JL*. CartorSo:—Rua VígarSo Bar 
toh^neu, n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do reg$*ío de proprieda-
des lUararias. Tô^elloaato eia ge-
r si. 

Car íor íoAv. N?aia Fioreata, 
n. Clvi; q Comeroio. ^Privativo 
*J.o regiatro de tlíaloa e doounento». lEüüííon&to esr gerai» 

Partida* do Nati\l ns n horas, dia-

Chogadas a iNaUl idomucd 
dift̂ . , ,, 

«ASAÍB^- í " ^ ^ ; 
Partida cie âü^^-t ^^ ' •vjzzí * 

Sitiei út riaUJ âs? i*.?."- e K 
Isoras. 

naTAL-MOVA e n u ^ 

a Nova Ora* A» 
horas. 

P&rtttía de Neva Crub ãa fi hi* 
raa e chagada «.üo h w * 

Ma» aoguada» e aoxtea o» 
afto viatarfto. 

Partida* de N&t&l ái c 
eabedoc, Aa £ horss. j . . .. , . .. 
PüVMf* d« aossorÓ da fiCgas;.^ >| Bi.» ^ a nd ^ do Norte 
aslafaa rs (5 ̂ oras. I T Av- J ' <h;Aülc

A\° , G«j*yi-
* - i t-io: — L t ^ uir-nttí ; da» 11 rfs 17 ho-

! r&r. A:;fj rolhados dttH Jf d* hora?. '̂.Uucib, I 

3 pftrííáa para S. Toeaô l w | Bancarlo» 
Mamo» di&s» 14 hora». i . 

, _ ,-snru.. • • - (Aito-> .a A O/ÍDKM. . Hua 

^ Clicgada a Natal, ^ a i i f ^ m ^ , tis .>10( 

^^ártidVft par» S. Jo3$ de j áUríamaate, ás I4.no Lorfes. ,, „. « ^^ .̂v 
NATAlrFORTALIiiZA ! - do Bio Qns f ie do ^or 

Partida ds Natal, és quarta* e | - ^ á e- i i t f f l 4a, Caíxs t - ' » 1 ^ 
•abados, pelas 7 horas. j vV&rarla 'io N&ífil-Kxpedíexiíe: í/ 

Cno^ad^ê a Naiai, i*^** m - ^ ^ Telefone teú 

Cartorio Praça 8ete de Se-
tembro» <Z> Civil e Comercio K»-
erivjo do oriíüc. Privativo do re-
gistro út imoveic e hipoteca». Ta-
üeiioa^ío em gerai. 

Oartor ioAvenida Tavaroa 
vie Lira n. 45. Privativo do Be* 
KÍSÍFO Civil de Batimento», caaa-
tnentoe e abHas e das põwoaa ]c 
Mágoas. TaboHoaato em geral. 

.issütusoí A^sesntídiíríaa • 
C r̂á-nícS r̂Ui 

- Tcfiió 
Ohega a Natal aas »egi«.ndas 

i^artüi, aextÃ» e «abadoa ár 

»BB««aaBattB««BBBBBB»«360B0B BSttBaBBSaaaBEafcSSBBft9B 
• B Caixa Rural e Operaria de Matai * B 
B B H 
B m 
B 
D 
5 
S a a « 
B B m m « 
B B 

$Soc. Cooperativa de Rosp. Iltd.; 
Rua Dr. barata n. 2ÚB 

RlBEifíA 

Expediente: 9 ás 11 o 33 á$ 15. Aos sábados : 9 áa I I 

Registrada no Ministério da Agricultora 

Foi fundada era Possue aêdo própria 

A maior cooperativa de credito QO Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe depositas desde S$OOD 

Alem doa depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

a o 
a o 
B o 
a o 

BBflffBB&aasa«»Baaa »«ia«*»»BBBBe0aaBB»&e»ttsaRaaBaaíi! 3 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

I o 

h Joalharia Moderna feio eie| 
i§ 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D K -

Severino Martins de Medeiros 
Firma Registrada. 

Fabrico especial de calcados c artefatos de couro 
Aceita encomcndas, garantindo ótima confecção, 

paia o que dispòc dc artistas escolhidos 
Vendas por atacado c a varejo s Matriz: KUA ULISSES CALDAS, V*<j e 111 

5 Filial: RUA E — Ns. 5 A 8" — MERCADO PUBLICO 
gj Cidade a l t a ^End . Telcg,- LEONORTE» 

N A T A L — Rio Grande do Norte 
a • 
m\OOQOOOOOOOOOOODOOOOOOCOOQOODOODOOOOCOOOOOOOOOOOOO 

AVISO 
S economias depositadas nas coope* 

ralivas trazem o enriquecimento das 
populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

o 
o 
O 
O 
O 
O o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

aabados. 
Corraio strss 

Fechamento de î alii* 
Para o tfu 1 . elrgacíü cio Âio Grande do 

jNata. c-Vle : ísdlilclo Mossoró-
P a n a i —l)nminí> h ^ trí.;.n A | p^fcça Augusto Severo. Krpedionta 

íi iioni h .f ;intH-i > | rf-i J* & borES. ÀU4 »abad^ 
CONMiUH- J>;Jinij)- ô" li) ii-ra^ | <ÍSJ ü /3,Ü0 hC?£S. 

Lbli 

Federais 

Delegacia Piscai, V' : 

ilc» e.usLiî , Domiuic »'(!. (h.\ 

g r a n d e s f o c k d e A n é i s 
t i ra is , p a r a i o d a s a s ck i s ses * 
G r a n d e s tock d e j ó i a s e r e -
l o g i o s d o s m e l l i o r e s fabr i -
c a n t e s d o m o n d o . O f i c i n a 
a p t a p a r a c o n c e r t o s de r e -
l o g i o s e fo ias . P r a ç a A n g u s -
to S e v e r o , 7 7 NataL |lh0 Cabos Ma,lilhae Linh0 _ EstoJ,as dc Fibrns e 
ooooooocoonoooooooo oooooooooooaooooooocooooooooo Algodão, Fios dc Velas, Asbcsto, Anilinas, Filíros, Ta 

ÜOOOOOOOÜÚUÜCOOOOOOOOOOOOOÜOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

CASA MONTE 
Es B a e d e l r a do Monfe 

1 ' E 1 U Í A ( , E X S , I J ) 1 ' ( ; A S . V I D R O S , P A P E I S , T I N -
T A S , O L E O S . ( Í i - a xas . Veniiz<\s, E s m a l t e s . C i m e n t o , C a r -
boreto , R r e u , S o d a C a u s t i c a . P o t a s s a . E n x o f r e , E s t a n h o , 
F o l h a de F l a n d r c , C h a p a s U a l v a n i z a d a s . C e r a p a r a Soa-

! qiiíiti&fi « Sah&liOP — 8 XI. 
* l»pn;!e\irA —. TnnP' Ofl í 

| -ás 10 hor»S. 
Estadual* 

Sft-T t̂n̂ iH í.ífíi-al do J-sfcftdo. Depar-

AliamWa, Cor^io-i ft TfKt-r^n,, ; ' V ^ m à ^ ^flpartamertí. 
KiLva.U'd« Ferro v i i i , ! ^ , \j\.\ - •• : Departameiitr «Io EdaoBçáo 

Hegioiial vio Tralji.ll.o, Â -.n.'->a ! de AgncrJí.urft : 
•Im fcconomia Hurai « l-\»m-nt . j K^p«diua!f» -- de 11,30 kn li,;>n 
Agrinola : Expediiintíi — de i l te I «ab^íoa-do ti As 1U. 
11. Aoa «halos—In b k* 12. I Dopu^vabulr- de «eparfer.ç* - 8 ic 

Capitania dos Portos « ;t is U,:> d ^ e i'J áp 17. âo3 uhbadc* - ^ Capitani 
® IH àa 16,IM). 

Liceu Industrial - - H fi^ 12 e ií1 

ás 17. 
Fiscalisaçao do Torto e Uoc-a —B 

n e 13 &6 16, 
Heorutameuto Militnr - kt 10. 

Í ' i . 
BrjGfrtteinrU de Rí»u'!ãa—8 ia 11 í 
4a 16. 

Mún l c ãpaU 
P-^frtitoT»— Expediont — i»» 0 «a H 

e i > Afl 1 1 . Aoa aaba-íos—de 8 àa1^. 

N. -

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Bar.il.i, 217 — Ribeira - Telefone 158 

Kerragens. ciilcliu ia. viiiros. loucas, tintas, olco:;, 

soda c.austi<*a, canos. « |>as do forro, etc. Artigos sa-

nitários o material para saneamento 

«m Natal o estabelecimento preferido no gênero pe* 

• los seus pregos niõtiícos 

comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
cnncurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o, lhas, Moringas. 
O ! » t o 
o| Artigos pina i n s í a i a e o e s xaiiilarns e Abastecí-
o ;men l o d A^na . 
o í ° 
o 
o 
o Tudo aos menores preços da praça 
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Policlinica do AlecrStri 
Edifício da Associação de. Escoteiros 

Diariamente iaa H ha 11 horas 

OQRPO MEDIOO ESPECIAL82AOO 1 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOB em geral. Serviço do labora^rio e de 

Baio X a cargo de especialiataa. —FONE 24 

As matriculaa para aocio continuam abertas, na «ocrataria 

A Policlinica aceita contratos oom instituições ,Socios 
Çolelivoa) 

ALECRIM - NA 7AL 

S Á N G U E N O L 
CüHTÈM OITO ELEMENTOS TÔNICOS: 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe dc bom material par,, 
piano. Kximio afinador, eoneertador e reconstrutor de 
pianos Ilarmoniuna e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10-- Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Fósforo, Cíílcio, Arseniato, Va na da to, ctc. 
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A crise e os preços 
AG AM UNOS MAGAUIWS intmr.nfor Fftterai riu iWnowbtiro 

(lovernar numa óposa dejtor do açúcar, do milho, da 
eri«e A um sofrimento, princi-
palmente no nordeste, onde as 
crises de produto assumem 
aspectos permanentes. As es* 
taçôes silo irregulares e há zo-
nas açrieolas, comn as do ser 
Mo, flageladas pelas estiagens 
prolongadas c ás vezes sem 
fim. Agora mesmo, se nào fos 

o car^á e « ^oa inr)n^trinlí 
zaçâo, ja (i sertão estaria de-
Korto, pelaa irregularid ides da 
chuvas. Há regiô- s, co no a d 
Moxotó, onde nao Chia ainda 
um dagua. Enquanto is 

80, a vida encareçe,^s preços 
sob;:.^ a crise aurueimi. 

E' mister, pois, rau§o esfor 
ço e muito espirito de colabo 
laçAo* muita organização c 
muita disciplina, para reâisti» 

. • o o ;>tnnn,<)r m «na reper 
cusBão na ordem social. 

O mal das crises é a especu-
lação. A tendencia é pnra a 
alta exagerada de tudo. Se 
não fôr adotado ura sistema de 
controle e de freios, pelo go-
verno e pelos proprios consu-
midores, a situação se agrava-
rá cada vez móis. O problema 
nüo se resolve só com o tabe 
lamento puro e simples. Ndo é 
justo que se exija do produ-

mandioca ou do feijão, «jue 
venda o sou produto a certo 
proço, quando a enxada, o ara-
do, o Torro, a#carne, o xarque, 
os combustíveis, os toeiios e 
todas as outras mercadorias 
subiram de preço. Não creio 
em nenhum sistema economi-
zo, sem justiça. Ao lado das 
•.omissões de tabelamento de-
'iam funcionar as comissões 

de suprimento para a lavoura 
e a industria. Essa noção de 
só se considerar genero de 

primeira necessidade o que se 
come, o que o estomago preci-
sa, está errada. A roupa, a ca-
sa e as ferragens, os instru-
mentos de trabalho, sem os 
quais não sn poderá produzir, 
devem ser incluídos no tabela-
mento. 

Se os preços dos produtos 
agrícolas não cobrirem o custo 
da produção, a crise será ain-
da maior porque ninguém irá 
plantar para entregar os fru-
tos do seu trabalho cora pre-
juízo, A política dos preços 

deve ser integral. Deve abran-
ger não só o produto, como os 
•lementos de produção. Do con-
trario, será ineficaz e injusta. 

Instalada ontem a Federação dos 

Escoteiros do Rio Grande do 

Noite 

PerUnntas e Respostas 
Onda se encontra a felicidade ? no dinbeiro ? * 

Neste caso os milionários 
deviam ser os homens mais 
felizes dó mundo. 

Mae não é o que acontece, 
por via de regra; muita gente 
dos nossos sertões vive mais 
feliz com o seu prato de tor 
resmos com farinha, e sua 
cuité de café, do que os po-
derosos argentários nos seus 
palacios de ouro e de mármo-
re. Rockefeller, o rei do petro-
leo, ofereceu 2b milhões de dó-
lares a quem lhe arranjasse 
um estomago são; mas nin-
guém lh'o ofereceu; porque 
um estomago em bom estado 
vale mais de 25 milhões de 
dólares. 

Nos prazeres do mundo ? 
Também não. Os prazeres do 

mundo passam, e as misérias 
c,ue se adquirem, nas saias de 

# diversões, não passam, ficara... 

Qual é o caminho da felicidade? 
•—Nenhuma manhã sem •re-

zar. 
—Nenhum trabalho sem boa 

intenção. 
—Nenhuma alegria sem gra-

ças a Deus. 
—Nenhuma dor sem paciên-

cia e resignação. 
—Nenhuma falta sem .arre-

pendimento. 
—Nenhum verdadeiro pobre 

abandonado sem auxilio. 
—Nenhum lugar sem te lem-

brares que Deu3 te vê. 
—Nenhuma injuria sem per-

doareô de coração. 
—Nenhuma falta do proxi-

mo sem perdão. 
—Nenhuma obra bôa sem 

humildade. 
—Nenhuma refeição sem ora-

ção. 
—Nenhum divertimento bom 

«em limites. 
—Nenhuma noite sem exa-

me de coneiencia. 
—Nenhum dia sem progres-

so no bem. 
—Nenhum sono em estado 

dc pecado. 
—Nenhuma noite sem bôa 

oração. 
—Nenhum amor sem amor 

de Deus. 

lluga-se o armazém á 
ÜRua Chile, 66, Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara. Rua Junqueira 
Aires. 

Vende-se i Pansio Natal s r * 
tportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

S O C I A I S 
•ANIVERSÁRIOS 

Ho|« 
Stikiru 
Joana Vilar Fernandes, vl 

uva do saudoso conterrâneo 
desembargador •Hemeterio 
Fernandes, e genitor* do dr. 
Aldo Fernandes, Interven-
tor Federal interino, 

—Grasiela Cavalcanti Mo-
rais. esposa do dr. Anmurilio 
Morais, funcionário da Saúde 
Publica. 

—Celioa Cavalcanti Mari-
nho, esposa do dr. Djalma 
Marinho, advogado em nosso 
fôro. 
• —Elsa Gomes da Camars, 
esposa do d r Jo^é Arnaud, 
advogado em nossos audito 
rioa. 

Seokores 
Ademar Medeir s, comer 

cianíe nesta praça. 
— Elvidio Bandeira do Mon 

te, comerciante nesta capi-
tal. 

—Manoel Gurgel, elemento 
de relevo no comercio desta 
praça e presidente da Asso-
ciação Comerciai de Natal. 

Seákorinha» 
Teresinha Ramalho, filha 

do sr. José Kamaiho, comer 
ciante nesta praça. 

CrUnçts 

Ize Maria, filha do sr. Rui 
Moreira Paiva, agente da Cia. 
de Navegação Costeira, neBta 
capital. 

—José, filho do sr. Manuel 
Soares de Medeiros», pratico 
mór da barra de Natal. 

—José, filho do falecido 
Mauuui Alvares Pereira. 

VIAJANTES 
Vimos nesta capital o sr. 

Jeronimo Cabral, prefeito de 
Goianinha e o dr. Milton 
Duarte. Presidente da Coo-
perativa Agro Pecu iria da-
quele município. 

Nascimentos 
Ocorreu, no dia 21 do cor-

rente, no lar do sr. Antonio 
Francisco Oliveira, e de sua 
esposa d Francisca Fernan-
des Oliveira, restantes em 
Pelo Sinal, no município de 
Angicos, o nascimento de 
uma criança que, na pia ba-
tismal, tomará o nome de 
Nivaldo, 

MISSAS 
A Irmandade dos Passos 

mandará celebrar missas de 
30 dia, amanhã, na Cate-
dral, em sufrágio da alma de 
sua saudosa associada d. Ca-
mila Galvâo Freire, falecida 
?m Caruaru, DO Estado de 
Pernambuco. 

Ante-oatem, 1 aniversario 

Realizou-se ontem, ás 20 ho-
ras, na séde da Associação de 
Escoteiros do Alecrim, presidi-
da pelo capitão Newton Ma-
chado, e com a presença dos 
Escoteiros do Alecrim, Centros 
de Escoteiros da Liga Operaria, 
Escola Industrial, EácoteiroB do 
Mar e delegy^fis dos Centros 
Regionais de AreiS""* r-sjnca_e 
Assú, a instalaçãosolene aa » 
deração de Escoteiros do Ri<7 
Grande de Norte. 

t 
UJsaram da palavra, nessa 

oclsifto, o capitfto Newton Ma-
chmo, o professor Luis Soares, 
o dr. Jeremias Pinheiro Filho, 
dr. Aníbal Duarte; professor 
Acri9io Freire e José Euripe-
des de Vasconcelos. 

A diretoria da Federação fi-
cou constituída do Dr. Aldo 
Fernandes, presidente, dos ca-
pitão Newton Machado e dr. 
'ereraias Pinheiro Filho. 1». £ 

vice-presidente. 

Mi 

I 

. v v w x -

A R T E S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFLA - RISCAÇAO — PÁUTAÇAO 
Maquinaria moderai sai ma — Tipagem nova 

Trabalho partfatt• • — 
da Lira 06 —A?, Xavarta (ATAX*— 

A / 

VIAS URIHARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
COUB. das 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 —Fone 350 Htsid. Rno fia Con ei^ã), 603 

a o JaJi' 

é o seu filho quando está com 
saúde. Entretanto a diarrhea 
pode pôr-lhe em perigo a vida. 
Recorra immediâtamente aos 
famosos c o m p r i m i d o s de 
E l d o f o r m i o , produeto da 
casa 
C o n t r a as diar* 
rheas em gera l 
nada melhor que 
comprimidos de 

Eldoformio 
Bom p a r a os a d u l t o s 
como para as creanras. 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

Praça Fio X. (5G8 

DR. ObflUO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : flua UliaBes 

Coldas, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

do falecimento de «icsé da 
Camara Lisbôa, foi celebra-
da missa Da igreja do Coo-
vento S. Antonio. 

Sua esposa e filhas, agra-
decem, por nosso iátermedio, 
aos que compareceram a es-
te ato de caridade ou fise-
ram preces pelo descanso 
eterno de sua alma. 

Vencte-se n ma casa con* 
truida a pouco 

tempo com bons corapartimentos 
com instalaçÃo dagan e lua, comi bom 
terreno e fruteiras, preço módico ò 
rua Presidente Quaresman Antiga 
Av nida 1) n. 8<>;3. A tratar nameema 

9 — 

Vende-se uma bôa 
casa en-

cravada no centro de ura sitio 
de fruteiras a avenida Jagua-
rari n» 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
do Lira n. M Natal. 

Socorro MS flagela-
dos 

(Continuação da la. pagina) 

!vice-pres. Graziela Monteiro, 1». 
tesoureira, 

NOVA CRUZ, '20 — Prazer 
comunicar que diretoria execu-
tiva cooperativa Agro-Pecua 
ria reuijiáo hoje resolveu 
apoiar meritoria iniciativa co-
missão Campanha Assistência 
Flagelados presidida vo9sencia, 
•deliberando subscrever duzen-
tos mil réia auxilio que ser;'i 
entregue aí respectivo tesourei 
ro—sds. Mario Manso, pies. 
Adauto Carvalho, gerente. 

ALEXANDRIA 20 — Sinteti 
sando meu caloroso apoio vos-
so humanitario empreendimen-
to amenisar sofrimento nossos 
conterrâneos vitimas clamoro 
sa penúria, ponho vossa dispo-
sição iOuSOOií por esta coope 
rativa e 100Ç00U minha con-
tribuição pessoal. Atenciosas 
Sds. Manoel Emidio, presiden-
te Cooperativa. 

SÃO JOSÉ' DE MIPIBU', 20 
—Caixa Rural esta cidade hi-
poteca franco apoio iniciativa 
campanha sentido angariar 
auxílios fim socorrer flagela-
dos seca pondo disposição be 
neraerito movimento assistên-
cia social duzentos mil réis. 
Cds. Sds. Diretoria. 

SÃO MIGUEL» 21 - Apoio 
Campanha Assistência Flagela-
dos brilhantemente presidida 
vos8encia. Dentro poucas pos-
sibilidades esta cooperativa en-
via sua contribuição poderá 
ser procurada Pedro Lopes Sil 
va, autorisaçâo Euclides Fer 
nandes. Ats. Sds. Francisco da 
Costa Queiroz, presidente Coo-
perativa, 

CERRO CORA', 21 — Coope-
rativa Agro-Pecuaria de Cer-
ro-Corá apoiando movimento 
solidário assistência flagelados 
vai contribuir com cento 
cincoenta mil réis. Ats. Sds. 
João Soares do Nascimento, 
gerente. 

t t t t r / r i a i m o m 
l / . J ' J U J l L i O , w i — 

tiva Agro-Pecuaria, de Luiz 
Gomes solidaria patriótica Cam-
panha Assistência Flagelados, 
põe d i s p o s i ç ã o V. Excia. 
d o n a t i v o cem mil réis. 
fVminnÍPMmnQ V PViMn OMP 

continua insoluvel situaçao fla-
gelados este município virtude 
ausência inverno inexistência 
serviços amparo população 
exausta sofrimentos inflingidos 
crise climaterica que atraves-
samos. Esperamos lúcida vizào 
patriotismo v. ex. providencias 
imediatas sentido minorar ter-
rível flagelo que dia a dia 
assume proporções desoladoras. 
Sds. Antonio Germano, presi 
dente; Gaudencio Torquato, 
gerente. 

Donativos rteobidoi 
Recebeu o tesoureiro da ('o-

missào Central mais os seguin-
tes donativos : 

Quantia publicada 2í»:2(J2$0. 
Soverino Alves Bila, 500$0; 
Alberto Lundgren Cia., Ltda. 
50()$; dr. Aldo Fernandes, 
200S0; Gurgel Amaral A Cia., 
2O0$O; Enico Monteiro, 100^0 ; 
Leon Volfson, 100^0 ; Pedro 
Costa Maia, Oscar de Araújo, 
Severino Edisio, J. Lisbôa A 
Cia., Nascimento Lima, Samuel 
de Gois, Jos^ Ferreira e Juüo 

Russos 8 alemães preparam-se para 
asoperações da primavera 

Devastador ataque contra ? porto 
de Rostock 

Em preparativos para aa opera çõaa da primavera 
RIO, 24—Dizem de Moscou 

que tanto os russos como os 
alemàes estAo era preparativos 
para as operações eín grande 
escala da primavera. No norto 
forara rompidas as fortificaçõns 
finlandôsas, na Carelia. No se 
toi central foram abertas bre-
chas nas linhas .nazistas em 
Briansk, ao sudoeste de Mos 
cou. A luta ê mais intensa na 
região sul, 

Ofensiva geral n iponica 
na Birmania 

R!0, 24—Anunciam de Nova 

i 
Delhi: Os japon^o*) desfecha-
ram uma ofensiva geral na 
Birmania. OH chineses e britâ-
nicos foram obrigados a recuar 
para novas posições. 

Violentamente «Iscado o 
porto de Rostock 

RIO, 24 —Noticiam de Lon-
dres que bombardeiros da 
Raf voaram mais de l.:00 qui-
lômetros para atacar Rostock, 
na costa alemã do Bairico, ton-' 
do sido ateados muitos incen-
Jics. O ataque foi comparado 
ao recente bombardeio do porto 
de Lubeck. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcax nas dõres de cabeça, nevralgles, GRIPES, 

resfriados, etc. 
Em comprimidos e ellxlr 

Lucena, D. Rosado X Cia, Ma-
noel Augusto Alves Afonso, 
Severino Martins de Medeiros, 
O Orande Ponto, Giivan Uomes 
vmais) e Vedasto Silva, 50$0 
cada um ; Cooperativas Esco-
lares dos Grupos Augusto Se-
vero, Frei Miguelinho, Isabel 
Oondim, Alberto Torres, e 
Joáo Tiburek), PO$0 cada 
urna. Total !r>M)so. Total 
geral 

Em gêneros: Cunha Maia 
6 sacos de feijão de primeira. 

^ A Comissão do Comercio do 
Alecrim já apresentou á Co 
i nissO o Cp D trai os primeiros 
auxilios arrecadados nnqiiel<-
bairro, o que publicaremos a-
manhã com outros donativos 
recebidos. 

! A Comissão de Funcionários 
1 Públicos tem visitado as varias 
"epartií/ios, entendendo-go com 
..os respectivos chefes sobre o 
auxilio que os servidores do 
Estado vao ofertar ás vitimas 
do flagelo da seca. 

A r m a r e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados o Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e est geiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Gonanitas de 9 às 11 e de 15 horas am diante 
Co&Qultorio : Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

Í Ora. Gíselío leiteiro 
Cirurglà-dentlftta 

- - 4 - T v 7 - r i r 
w u u u 

nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia anexa Ã Faoaldade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tonte do serviço odontologioo 
do Hespital Santa Isabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Intantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de B ás 11 horas e 

daa 14 4s 17 horas Con*.; Rt DR. BARATA 231 - V Fone 298 

Convite 

t 
Amanha, às t> 1 2 horas, na 

Matriz de S. Pedro do Alecrim, 
será celebrada missa por ;ilma 
de Maria da Soledade Rosa, 1". 
aniversario de sen falecimento. 

Vende-se a6?rn* 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Joào Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

DR. M M M SHHIHHO 
/ ^ jA i i a r u /^CPAI 

Coos — Edifício AorelJano 
Sala, 6 

Res -Travessa Acre, 277-
Fone, 58 

Curso de violino AGumercindo Saraiva' 
Aulas A noit<» na re-idencia do _ aiu 
no ou â íiua Felipe ('amarl ), 
/̂ rftços inodicos. 

. ; -

O d e t e R o s e l i 

CIRURGIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 á* íí e das 13 ás 11 horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogado de lorario 

Consnltorio—Av. .lunquMra 
Aires, 52^ 

\r j uma casa á rua 

V e n d e - s e Amaro Marreto 
n. 1271. Km frente ao Cinema 

"S. Pedro". 
Tratar á Av. Rio Nranco, 

E I T U R f l P R E J U D I C R D P NO LOMBAOFL MUTILADO 3 
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Acha-se em Nalal o General 
Inspetor do 1°. Grupo 

L 
P r ® f . U l i s s e s d e G o i s 

Sem duvida não é da vida fí-
sica a de que tratamos, pois 
o organismo é maquina que se 
desgasta com o tempo, inexo-
ravelmente. Da vida moral, da 
vida espiritual, sim. 

O aniversariante de hojej é 

Estevam Leitão de Carvalho, 
de Regiões Militares 

aos Flagelados Congregações | $ O C O r r O 
Mananas 

Catedral I Solidariedade dos militares^ Auxilio da Cruz Vermelha—Movimento entre as coope-
Amanha, ás 7 horaa. rmj rativas—'IJm telegrama do Ministro da Viação—Localização dos retirantes — 

Catedral. assistirão osj Donativos recebidos—Atividades das Comissões 

Auxílios das Cooperativas congregados á missa, so-í ISi8teve> 0|lte no Palacío do 
... _ guindo se a sessão, na . - Governo, o cap. Newton Ma-

destes que não conhecem deca-! <]e social, quando será/rra- chado, que, em nome do Gene-
dencia no perpassar dos anos j t^do do programa <? ts co-'ra^ Cordeiro de Farias, comu-
Caminha com « Juventude e, ^ do D ia Jílin. n ' M " 
dela tira as riquezas com que , , V. , 
alimenta a sua alma, que, po r| d i a l d o Congregado, a ce-
isso mesmo, é sempre jovem, [lebrar-se 110 segundo do-

A mocidade mariana tem fnojmingo de maio. 
prof. Ulisses de Gois, o seu, M a t r i z d a m b 8 Í r a 

guia incomparavel; mais ainda: 
o seu modelo. Não são nossos 

Mais um aniveisario natali-
no completa hoje o prol'. Ulis-
ses de Gois. Na sucesso dos 
anos é verdade que nos apro-
ximamos cada vez mais da 

estes conceitos, pois foram 
emitidos, em reunião recente, 
paio exmo. sr. Bispo Diocesano,! 
com quem estamos inteiramen-
te de acordo. 

Os votos que fazemos na 
data de hoje sào para que 
Deus lhe conserve, mesmo na 
maturidade e na velhice, a pe 

Retinir-se-À amanha, ás 
15.30 horas, na rcsidencia 
dos Padres da Sagrada Fa-
mília. a Congregação Ma-
riana de N. S. do Carmo 
e S. José, com sede na ma-
triz da Ribeira. 

velhice quanto mais nos dis- j rene juventude com que ha de 
tanciamoa da infancia o da ju í dirigir-se e —dirigir os que se 
ventude. Mas com ccrloa ca- j acercam da sua influencia ben 
racterea dá se, ás vezes, para i fazeja. E juventude perene só 
doxalinente o contrario: quan-jse conhece na intimidade da 
to mais vivem, mais incorpo- j vida cristã, com o alimento 
ram á vida elementos vitais. \ quotidiano do pão dos anjos. 

Que é a missa ? 
Cordial NEW MAN 

A Missa não é a invocação, j "fazemos alto e curvamos 1108-
mas sim. si ouso dize-lo, a evo- ] 3,19 frontes até o pó", 
cara o do Krerno. Na missa, se! Todos e caia ura de nós em 
torna presente em carne e em i aeu lugar, elevamos nossos 
sangue. Aquele diante de quem ! olhos para o Grande Advento 
os anj"S se inclinam e os an-
j o s tremem E este o fato for-
midável fjue constitue o fim e 
a interpretação de todas as 
partes da cerimonia. As pala-
vras da Missa são necessarias 
como meios e não como fins; 
elas não são simples interpela-

"esperando o movimento da 
agua". Todos, cada um em seu 
lugar, com o seu proprio co-
ração, com suas próprias ne-
cessidades de auxilio do Alto, 
cora sua própria intenção, com 
suas orações próprias, separa-
dos porem concordes, espiando 

ções dirigidas ao trono da gra-o que vai acontecer, seu pro 
ça: suo o instrumento do sa-
crificin. Elas veein rápidas, 
como se se apressassem, impa-
cientes por cumprirem sua 
missão. * 

— Rapidas—tud<» se faz rapi-
damente. Assim é porque as 
cerimonias constituem parte de 
uma ação integral. 

Kapidas — porque são temi 
vcitS a* palavras cio sacrifício. 
A ação ê grande demais para 
se retardar e porque foi dito : 
'Aquilo que tens que fazer, 
faze-o depressa". 

R a pi das, por que com elas 
vem o Senhor Jesus ; vem com 
Mas, como quando, no tempo 
de sua passagem em carne hu-
mana t pelo mundo, passava 
Santo ao lago, chamando pron-
tamente a Si um e, logo de-
pois, ouim. Rapidas, porque, 
como o relampago que brilha 
de uma a outra extremidade 
do ceu, será a vinda do Filho 
do homem. 

Rapidas, porque elas sào as 
palavras do sennor que uesce 
das nuvens "O Senhor, o Se 
nlior Deus, paciente e misori-

gresso e sua consumação. Nào 
poiem penosamente como al-
guém que segue uma formula 
de oração ate o fim, mas acor-
des como um concerto de ins-
trumentos de corda que se 
arranjam e que se combinam 
em sua harmonia—e assim to-
mamos parte na cerimonia au 
gusta cora o sacerdote de Deus, 
ajudando-o, sustentando-o e, ao 
mesmo tempo, guiados por ele. 
Ai se vêem criancinhas e an-
ciãos, simples operários e estu-
dantes de seminários, padres 
que se preparam e padres que 
dizem a ação de graças; aí se 
veem moças inocentes e peca-
dores penitentes; mas de todos 
os corações se eleva um gran-
de hino eucaristieo e o seu 
campo e a sua medida são a 
Grande Ação que se reaiiza so-
bre o Altar, 

E vós ousais me perguntar 
se aí se desenrola um oficio 
puramente formal e sem razão 
definida! • 

O sapientia fortiter suiaviterque 
<//V/>O/?'7ÍV omnia, o Adonai, o 

cordioso, abundando em graças d a vis' Ihtriil et experta fio yen 
e em verdade ! E como Moisés 
sobre a montanha nós também 

fitnn, reni ad SQUiamlum nos. 
hotiiine Deu* noster 

M m de diplomas ás alunas da pri-
meira turma do Curso de Enfermeiras 
A lold&ldade,. que se realizará no ' Carlos Gomes" á i 20 horas, 

será presidida pelo sr Interventor Federal 

Realiza se hoje, as 20 horas, j de Regiões Militares, alem de 
no Teatro "Carlos Gomes", a lontras altas autoridades, 
solenidade da entrega de di Pará a o r a ç ã o de pa-
ploraas ás alunas da primeira I raninfo da turma dr. 
turma do Curso de Enfermei-1L. Nogueira Ribeiro, !«• tte. 
ras do Hospital Militar de Na-1 Medico. A ata. fvanoska Fer-
tal. j nandes, filha do dr. Aldo Fer-

A cerimonia será presidida nandes, falara em nome de 
pelo Interventor Ralael Fer- j suas colegas. Em seguida será 
nandes, e a ela comparecerão j feita a entrega de diplomas ás 
os gonerais Cordeiro dp Farias, 'novas "Samaritanas Volunta-
corate. da 2r Brigada de In-irias", em numero aproximado 
tentaria, e Estevam Leitão de de 11 H) senhoras e aenhorlnhas 
Carvalho, Inspetor do 1 Grupo'da nossa sociedade. 

0 DIA LITIIRG1C0 
S. MARCOS 

Um dos primeiros discí-
pulos de S. Pedro. Pelo 
seu zêlo e dedicação o 
Chefo da Igreja o conduzia 
nas suas viagens apostóli-
cas» Escreveu o Evangelho 
que lhe traz o nome. De-
pois de ter passado alguua 
anos em Roma. esteve em 
Chipre, no Egito e nos 
países visiiihos. As conver-
sões contavam-se aos mi-
lhares. Trabalhou 19 anos 
em Alexandria. Os frutos 
do seu apostolado irrita-
ram os pagãos, que o ma-
maram a 25 de abril, do 
ano 67. Sua9 reliquias se 
encontram em Veneza. 

E' costume da Igreja no 
dia de S. Marco9 cantar as 
ladainhas de Todos os San-
tos e realizar uma procis-
são para invocar a miseri-
córdia de Deus. Essas pra-
ticas foram introduzidas 
pelo Papa Gregorio Magno, 
em õ8G, quando uma pes-
te dizimou, horrivelmente, a 
população de Roma. 

nicou ao interventor Aldo Fer-
nandes a adesão da Guarniçào 
de Natal á Campanha de: As3is 
tencia aos Flagelados. Será de 
10.170Ç0 o donativo dos mili-
tares. 0 Chefe do Governo a-
gradeceu, sensibilizado, esse 
nobre gesto de solidariedade 
para com as vitimas da seca. 

A Cruz Vermelha Brasileira, 
conforme telegrama da Aiíen < > 

cia Nacional, acaba de enviar 
â sua filial nesta cidade a va 
liosa soma de 20:000*J0. 

As cooperativas do Estado 
continuam a telegrafar ao Pre-
sidente da Comissão Central 
remetendo seus auxílios aos re-
tirantes. 

O Ministro da Viação trans-
raitiu ao Interventor Federal 
este telegrama: RIO, — 
Transcrevo para conhecimento 
de Vossa Excelencia telegrama 
acabo dirigir Inspetor Secas: 
Aditamento meu telegrama de 
hoje, recomendo assentar com 
chefe serviços complementares 
aproveitamento flagelados cul-
tura vazantes margens açudes 
garantir,do dessa forma produ-
ção cereais necesaaria durante 
presente crise. Ficais autori-
zado f-ovidenciar fornecimen-
to sementes e custear traba-
lhadores esse fim. Sauds. Joáo 
Mendonça Lima, Ministro Via-
ção. 

Estão sendo ultimadas as 
providencias da Comissão Exe-
cutiva da Campanha de Assis-
tência aos Flagelados no sen-
tido de criar para estes um 
abrigo de eraergencia, onde 
re°ebam alimentação e assis 
tencia medica. 

Recebeu o tesoureiro da Co-
missão Central mais os seguin-
tes donativos. 

Quantia publicada—31 :(>62S0. 

Telegramas recebidos pelo|sencia inteligentemente fundar, 
exmo. Sr. Interventor Federal j Ata. sds, Luiz de França Pin-
interino : | to, p, esidente. 

NATAL, 20 — A Sociedade j — 
Cooperativa dos Funcionários; NATAL, ^u—Nome coopera-
Publicos do Estado, solidari-1 tiva escolar «Augusto Severo», 
zando-se com a campanha pro- formada 475 alunos associados 
movida pela Comissão de As-
sistência aos Flagelados, que 
bem reflete o espirito de soli-
dariedade humana que anima 
os seus promotores, vern ofe-
recer por intermédio de v. t*x. 
2 sacos de feijão mulatinho e 
2 sacos de açúcar triturado de 

qualidade. Cds. Sds. Fran-
cisco Pignataro, Diretor-pre-
sidente, .1. Xavier de Miranda, 
Diietor-gerente, 

NATAL, 20 —Aceite vossen-
cia solidariedade da Cooperati-

trazemo9 vossencia nossa mais 
entusiástica solidariedade Cam-
panha Assistência a o s Flage-
lados enviando contribuição.. 
208000 era cheque caderneta 
Caixa Rural e Operaria de 
Natal. Ata. Sds. Eclair de Oli-
veira, Presidente, Vicente de 
Oliveira, Tesoureiro. 

NATAL, 20 — Observando 
ideal cooperativistas que reco-
mendam de visa ura por todos e 
todos por um enviamos vossen-
cia para v i t i m a s f l a-

va Escolar do Grupo «laazel g o l o s s e c a c h e q u e 
Uondim» que pelos seus 42»» 208000 como contribuição 
associados remete vossencia . grupo escolar "Alberto Torres». 
208000 em cheque Caixa Ru Ats. sds. Eunice Cordeiro, Pre-
ral para Campanha Assistência 
Flagelado^. Ats. Sds. Eulina 
Silva, Presidente, jtfoacir Xa-
vier, Tesoureiro. 

PAPAR1, 20 — Cooperativa 
Agro-Pecuaria de Papari apoi-
ando humanitario movimento 
campanha Assistência aos Fla-
gelados, vitimas secit, solidari-
za se mesma oferecendo dona-
tivo 100S000, que fica disposi-
ção presidente campanha. Sds. 
Ats. João Marinho Carvalho. 

MARTINS, 20 — Associando-
se Campanha Assistência Fia 
gelados Cooperativa vem inter-
médio vossencia inteiro apoia 
grande iniciativa socorro pa-
trícios flagelados consequencia 
calamidade seca que nesta ho-
ra atravessamos. Com prazer 
comunico autorizei Sub-Direto-
ria Cooperativas pagar nossa 

sidente, Xanú 
Tesoureira. 

Ferreira Lima, 

contribuição inicial 200S000 
(Continua na 4a. pag). 'campanha boa hora soube vos-

Evangelho de Domingo 
Terceiro depois da Pascoa 

(Jo. 16, 16- 21): 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
Ainda um pouco de tempo, e não me vereis mais ; e 
mais um p; uco, e tomareis a ver-rae ; porque eu volto 
para junto de meu Pai. Disseram então alguns dos seus 
discípulos uns para os outros: Que quer isto dizer : 
Ainda um pouco de tempo, e não me vereis mais ; e 
mais um pouco e tomareis a ver-rae ; porque eu volto 
para junto de meu Pai ? Diziam, pois : Que significam 

\ 

cStãa pãlãViua Aíiiua. üiu pOüCu ue ícÍLJpG J \ T .X ~ . . . . 
i iay nu 

beraos o que ele quer dizer. Ora, sabendo Jesus que o 
queriam interrogar, disse-lhes : Vos perguntais uns aos 
outros o que eu quiz dizer com estas palavras : Ainda 
um pouco de tempo, e não me vereis mais ; e mais ura 
pouco e tomareis a verme. Em verdade, em 
VCrdüdC VCS áiz* CJVíe ^ * H ^ » nhnfir A HP cromPP 

o mundo porém estará alegre; haveis de estar tristes, 
mas a vossa tristeza se converterá em alegria. Quando 
a mulher dá á luz, eâtá era aflição, porque é chegada a 
sua hora; mas, depois de haver dado á luz um filho, já 
não se lembra das angustiai, pela alegria que sente de 
ter nascido ao mundo um homem. Assim também vós 
estais tristes agora ; mas eu vos tornarei a ver, e o 
vosso coração se ha de alegrar, e ninguém vos roubará 
a vosaa alegria. 

E m N a t a l o d r . A b e -
1 q v J a Q n n l n c 
idJL u v u a i i i u o 

Chegou ontem a esta capi 
tal o dr. Abelardo Santos, 
chefe (I08 Serviços de Açu-
dagem da Inspetoria Federal 
de <>bras contra as Secas. 

O ilustre engenheiro vem ao 
nordeste tratar de varias me-
didas sobre a atual situaçfto 

[em que se encontram os Es-
1 tados deste região. 

Juventude 
Feminina 
Católica 
PonrílnfVii U U M V A A I M 

Pascoa das moças 
Suo realização amanhã 
Como vem sendo anunciado, 

realizar-se á amanhã, ás 7,15, 
jna Capela da Imaculada Con-
'ceiçAo, a Pascoa das moças 
Ide Natal, promovida pela Ju-
Iventude Feminina Católica. A 

ANGICOS, 22 — Cooperativa 
que tenho honra presidir, soli-
darizaudo-sc nobilitante mo-
vimento pro vitimas seca sob 
patrocínio v. excia. resolveu 
contribuir cora 1008000, lamen-
tando não poder dispor maior 
importancia. Ats. sds. Manoel 
Alves de Brito. 

Em Natal o general Leitão íqr^r^n 
w rAfliiltarin flnnsolador—um nu- . . , 

de Carvalho 
Chegou, na manhã de hoje, 

a esta capital, procedente do 
Recife, o General de Divisão 
Estevam Leitão de Carvalho, 
Inspetor do 1°. Grupo de Re 
giOes Militares, com séde na 
capital pernambucana. 

8. Excia.. que viajou era 
avião da FAB, acompanhado 
do seu Estado Maior, vem ins-
pecionar as forças a<jMartela-
das em Natal. 

No Campo de Parnamirira, 

Farias e outras autoridades mi-
litares e civis. 

Proximo ao «Grande Hotel», 
estava postada uma Companhia 
do 16<\ R. I. que, á sua chega 
da, prestou as continências de 
estilo, dando uma salva os ca 
nhões da Artilharia de Dorso. 

Nesta capital o Gal. Leitão 
de Carvalho terá oportunidade 
de visitar todos os corpos de 
tropas que constituem a Guar 

niçào de Natal, devendo per-aguardavara a chegada do ilus-
tre militar oa ar. Interven-jmanecer aqui até segunda ou 

l, Cordeiro de'terça feira próximas. tnr Federal o Gal. 

resultado consoiador—um ou 
mero ext~$ordioario de mo-
ças que tomarão parte D O 
Banquete Eucaristico. Duran-
te a missa celebrada pelo 
Rev. Co. Luiz Monie, A. E 
Diocesano da Ação Católica, 
!*r-8e.á ouvir o côro da ju-
ventude, cuidadosamente pre 
parado. 

A's comungantes, será ser 
vido no refeitorio do Colégio, 
o café, durante o qual, have 
rá um programa de arte. Em 
seguida, na Capela, realizar-
se á a solenidade da reno-
vação do compromisso das 
goelas, encerrando-se com a 
R-ação do S S. Sacrament \ 

APODI, 20 — Cooperativa 
Agro-Pecuaria associando-se 
huraanitaria campanha favor 
flagelados presidida v. excia. 
põe disposição 2008000. Direto-
ria. 

ft colombofilia 
Um dos mais iateressaníes e 

saúdaveis esportes dentre 
que possuem um sentido de 
•itilidade direta em relaçf.j aoa 
orgãos de defesa do país,— é o 
da criação sob bases técnicas 
e com um carater de seleção, 
dessas preciosas avesinhas que 
são 03 pombos correi os. 

Seu talento em voltar para 
a casa de sua moradia, de 
qualquer ponto de onde se o 
soltem, com apreeiavel rapidez, 
esse apurado instinto de ori-
entação que lhes permite ru-
mar com precisão pela rota que 
os conduzem ao seu pombal, 
valeu-lhes as honras de auxi-
liares alados dos exércitos em 
todo o rnundo, razão por que 
aqui também era Natal, a prá-
tica da colombofilia se torna 
uma atividade de todo em to-
do recomendável a qupm quer 
que se disponha a tomar a 
peito a plausível taréfa de de-
senvolver a criação de pombos 
correios e ueuia-ioa ü u ^ i k i u Ú u -

os na sua vocação de mensa-
geiros aéreos. 

As atividades coloqihofilas 
de todo o Brasil, se achara re-
guladas pelo decreto federal 
23.00Í) de 22 do fevereiro de 
1934 que aprovou o regula-
mento da CONFEDERARÃO 
COLOMBOFILA BRASILEIRA, 
criada pelo decreto 22,894 de 

direta-
ao Minis-

ferio da duerra. Nos Estados, 
o serviço de transmissões do 
exército controla o movimento 

Cont. na 4a. pagina 

EM9LSÃ0 DE SCOTT 
'̂Cotvlém cálcio 

Missa para os homens 
Amanhã, ás 7 horas, na 

Catedral, havaré a missa 
para os homans, a axam-
plo dos domingos anlarlo-
ras. 

MUTILADO [ f I T U R A P R E J U D I C A D A T f ) [ Q H B i l O f l ] 



Mmmrn no uitiiino Teleíromas Relidos 

O Sr. Im«rv;»»ii<»r Federal 
JlRftliinii o decreto lei n I lr>, de 
•J!i do Abril correiin», ;í)>mmiI«> 
o t;rodíto espm-ial cl«» 

pura atender á dns 
pesu automuda ptdo decreto-
lei ri, 142, de de man;o fin-
do. O recurso paro cata ope 
raçuo advem do saldo on;a-
mentario de ; e oa decre-
tos : 

N. 1.041, om igual data, 
transferindo a qaaiuia de um 
conto de r^is na verba — 
«Serviços de utilidade publica) 
—Código 8874 - Conservado e 
Construção etc.—para o códi-
go 8894—Outros Serviços—Io 
tra b - Desobstrução de vales 
— do orçamento VÍIÍHKO ; 

—exonerando Jiivaldn Pi 
nheiro Borges do cargo de 
íírtd;Uor do Departamento ÍOa-
ladual de Imprensa j Fropa 
g^nda, que exercia, c<yno subs-
tituto interino, do respectivo 
ritular# AJui/io Alves; e no 
meando o para exercer as mea 
mas funções, durante o empe 
dimento do respectivo titular, 
Romulo Chaves Vanderlei: 

— nem^ando o reporter-revi-
sor I/ai/. Inácio Maranhão Fi-
lho para exercer, interinamen-
te, como substituto, o cargo de 
Redator do Departamento Es-
tadual de Imprensa e Propa-
ganda, durante o impedimento 
do respectivo titular Aluizio 
Alves , e nomeando para exer 
cer aquelas funções o auxiliar 
do revisor Cleraentino Gamara 
.luuior, durante o impedimento 
do respectivo titular; 

— nomeando a comrl°men 
tarista Maria Augusta Silva pa-
ra reger, interinamente, coTno 
substituta, a cadeira da Esco-
la Isolada de Estivas, no mu-
nicípio de Ceará-Mirira, duran-
te o impedimento da respecti-
va titular, professora Maria de 
Louraes Silva: 

— permitindo a Alaide de 
Freitas Nobre, professora inte-
rina das Escolas Reunidas 
«Margarida de Freitas», da ci 
dade de Portalegre, a assinar 
se, dera em deante, Alaide 
Freitas Rego, por se haver 
consorciado com Alvacir de 
Albuquerque Rego • 

—concedendo a gratificação 
adicional de dez por cento so-
bre seus vencimentos, a Luiza 
Bezerra, professora do Grupo 
Escolar «Córrego Estevam Dan-
tas», da cidade de Mossoró, 
viste ter completado de?, anos 
de efetivo exercicio no magis-
tério publico estadual: 

— aposentando o be). Luiz 
Torres, professor da cadeira 
de Geografia do Ateneu N<Jhe 
Riograndense ; 

— nomeando Manoel Ferrei-
ra da Rocha, continuo do De-
partamento das Municipalida-
des, para exercer, interinamen-
te, como substituto, o cargo 
de Porteiro do - mesmo Depar-
tamento, durante o impedimen-
to do respectivo titular, .íosé 
Pedro da Rocha; 

— mandando servir no De-
partamento Estadual de Im-
prensa e Propaganda, até ul-
terior deliberação, o motorista 
do Departamento de Educação, 
Sátiro Fernandes Arruda : 

—dando consentimento a João 
Rodrigues Vieira e a Anto-
nio Damiào de Souza, ocupan 
te8 de terras do dominio do 
Estado, para fazerem emprés-
timos na Carteira de Credito 

t . . . . » . , . i , . : -J ~ T> f> i É A 

I >rmlr u 11n'k <l<• Mnn/o 

MM í;."! hulMíunícK <ht rMu-

ilt» iiu Yn i i nu i o w<» uHium 

sul) n redimo du nirionil-

mrn l o nlinif i iUir. 

Cada possua podo reco-

l>oi por d ia Wi do 

íttiniu e '5M yrs. dn mar-

toiga |M>r scnmna e uma 

fihra dc açúcar por mi\s. 

Dizotn o Santo Pa-

dre insistiu para entrar no 

mesmo redime. 

lOUla v muii^vi IUÍ «w 

do Brasil, sob penhor do suas 
plantações. 

O sr. Secretario Geral do Es-
tado baixou portaria admitindo, 
no Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, extra-
numerario mensalista, auxiliar 
de escritorio. Leonardo de Oli-
veira Bezerra. 

Prefeitura de 
N a t a l 

Expediente do dia 22 

de Abri l de 11)42. 

Despachos do Sr. Pre-

feito: 

N. 2.P Mi. J o ã o M. (ial-

Vuo, ConHlnH/ft". Km vis ia 

da aprovaçao p? la Repar-

tição de Saneamento , con-

cedo a l ieença sol ici tada 

N. 1.4o:i. Oerente do 

D. K. !. P. P agamen to de 

l:or>,r>í>;;0'». Ao Diretor da 

Fazenda para m a n d a r pa-

observadas as forma-

lidades locais. o 
N. 1.48.'5. Rrrehedor ia 

de Rendas Estadua is Re-

metendo avisos de coleta. 

Responda-se. A' Diretor ia 

d a Fazenda para os devi 

dos fins. 

N. 7li). Missionár ias da 

Sagrada Famí l i a . Isenção 

de imposto pred ia l . A ' 

Diretoria d a F a zenda para 

in formar sobre o va lor do 

prédio referido neste pro-

cesso. 

N. 1.2O;Í. Concjro Jos<* 

Maria Cabra l . Isenção de 

imposto predia l . E m face 

do que dispõe o final do 

item a do art. do De-

creto-Lei n. 2C, de 10 de 

Março de 1941 nfto pode 

ser atendido, em vista do 

que. arquive-se. 

* N. 1.364. Direto; da Fa-

zenda. Sol ic i tação. Arqui-

ve-se, 

N. 1.42:). Franc isco de 

Miranda ( ía lvRo . Transfe-

rencia de ura terreno. Li 

quide o debito. 

N. 1.495. Osva ldo de 

Frei tas. Licença. NA o ten-

do l ugar o que requer, ar-

quive-se. 

N. 1.3G.S Amaro Martins 

da Si lva. Reconstrução de 

urna casa. S im, a titulo 

precário e contorme infor-

mação da D i re tor ia de 

Obras. 

N. 1.410. D i re tor de 0-

hras da Prefeitura. Paga 

mento de 2f>SSOOu. Ao Di-

retor da Fazenda para 

manda r pagar , observa-

das as formal idades legafls. 

N. 1.428. Soe. de Assis-

tência aos Lazaros . Paga-

mento de r><M).SO<><>. Idên-

tico despacho. 

N. 1.429. Inst i tuto de 

Proteçílo a I n f ânc ia . Paga-

mento de 1:0008000. Idên-

tico despacho. 

N. -1.43:5. Tabe l i ã o do 

3». Cartorio. Pagamen to 

de 1948600. Idênt ico des 

pacho. 

N 1.434. Mar io Vi lar e 
"M 'f̂  í« 

rsuu i i iumui . i i «niioitji cuv ui { 

de (^asa e terreno A ad-

quirente para l iqu idar o 

debito. 

N. 1.431. ( i u i oma r Har-

boaa da Si lva. Aforamento 

de um terreno. Pffblique-se 

em edital . 

N 1.490. Carno i ro Men-

teiro. ComuDicaçí lo. Cien-

te. Arquive-se. 

N. 1.367. Repar t i ção de 

Saneamento. Pagamen to 

de 9:7838200. Ao Diretor 

da Fazenda para manda r 

pagar , observadas as for-

mal idades legais. 

N. 2.^96. Presidente do 

Tr ibuna l de Ape lação . Ofí-

cios dos Ju izes da 2a. c 

3a. vara . Arqnive-se. 

N. 1.H70. ü a r i b a l d i Ro-

mano e outros. Dcsmem 

bramento de terreno. Con-

cedo o desmembramento 

solicitado e quan to a trans-

ferencia. apos a apresenta 

uísiifiiãü ã um mrnw 
nopfe-amepliano 

O Revmo . Pe. Dr . (Je-

orge Koluson, da Un i er-

s idade Cat(diea da Ameri-

ca diretor do Departamen-

to da Educaç ão da ' Natio-

na l Catho lx Wel fare Con 

ference" e secretario geral 

da '-Associação Nac iona l 

Católica* de Educação " , 

foi nomeado para a co-

missão de educação do 

tempo de guerra , que a-

e a b a d e ser const i tu ída pelo 

governo federal norte a-

mericano. 

çáo do conhecimento de 

transmissão. 

N. 1 ,õ09. A Ibérico Fer-

nandes Noronha . Transfe-

rencia de uma easa. Con-

cedo observadas as forma 

l idades legais. 

Rume* Mnitfu ; Uulmumlo 
(íardoMo — Hua Hoiiilario, 117; 
Krolide* IMnto— Hua Prudeuto 
(JuurrMrn.i, : Kunicn Ueiii)-
ral Ollcerio, ; Alaide LmYo 
rua Norte, I J3 ; lzaura Marrlim 
— Felipe OamarAo, ftH4 ; Maria 
Da^mar - KHtriida Cel. Este 
vam, 1101 ; Prudência para 
(Quintal ; Abrahrna — Sanbra 
para Macaés ; Mundo Meira — 
Praça Pedro Velho, 41.); Odi-
lon Pinto—Sapateiro Rua Cain-
pos Pinto; 9 — Rocas—Anrin — 
Ferdes—Ozito Machado para 
Nazaré; Alves Ferreira — 
Rua .Joào da Mata, b\\ n. 
1436; «Josó Hafba; Antonio 
Gomes —Pensilo Amadeu (Ale-
crim) ; Mafiafc.Jimei.ra-
José, 1414 ; Maria Barbos 
reia—Avenida Marechal fi? 
mes, 1889; José Ramalho — Rua 
Prudente Randeira. 173; He-
loísa Surione—Avenida Rio 
Branco, 357 ; Superiora para 
João Dias; Francisco Andrade 
de Souza; Provencia Nunes; 
José Moura-Rua 13 de Maio, 
871; Petronio Lins Lima; José 
Alves Oliveira—Rua Silva Jar-
dim, 2220; Celso Dantas Neto— 
Igapó ; Patitra —Dico—Walco-
Panair do Brasil para Joào 
Adauto ; Jaime Nobre Fonse-
ca—Rua Varista. 109 (Secundo 
Andar) ; Antonio Frajçali — Ho-
tel — Natal ; Quinca—Travessa 
Meira Sá, 984 ; Dr. Lívio La 
cerda Moita—Grande Hotel ; 
José Ribeiro; Alfredo Costa ; 
Alcebiades Maximiano Navio 
Cananéa; Adolfo Correia São 
José Ribamar, 71 ; Virgolino 
Pessô;i— Madre Deus n. : 
Francisco Pereira— Rua Mosso-
ró. 343; Elias Fernandes Rua 
13 Maio ; Ceolm para Rosalvo ; 
Maia; Cicera Ferreira-Aveni-
da 1 (Alecrim; e Ari&tofanes — 
José Brandão—Rua Apodi, 314 

Com 150.000 dolapes fle 
rjponnoao 
Ubiiiiiruu» 

•Será constru ído em P»el-

veder, Ca l i f ó rn ia • um San-

tuar io a NTossa Senhora de 

(1 uada lupe, Padroe i ra da 

Amer ica La t i n a . 

O De legado apostól ico 

do México benzeu, pesso-

almente , as maqu i nas des 

ti nadas á construção, e de-

clarou q i n o Santuar io se-

yà uni centro de amor e 

veneração á Mar i a Santís-

sima. 

SPES , 

Desasípe de aulaiâo em 
üpusuaiana 

Pereceu Ioda • tripulação 
R I O , 23 —A Agenc ia Na-

cional d istr ibuiu á impren-

sa a seguinte nota do (Ja 

binete do Ministro da Ae-

ronáut ica: 

' • l louve ontem em (Tru-

oua i ana , no R io (h-ande 

do Sul, um acidente de 

av i ação com um avifto 

pertencento ao Aero C lube 

local, tendo perecido a e-

qu ipagem, composta dos 

srs. Miguel Pe legr in i e 

Laur indo Vasque '. 

Livraria-papelaria NATAL !Í 
Artigos do papelaria om «oral, Livrou o (adernos j 

tftfoolttroa. Llvrofl em bruiioo pura IOÍIOH OH riiin. 
Artigos do eucritorlo, n o v l d o d # t p a r a 

p rasan l a* / f i gur inos , ate . 

Únicos \Hstribuidort>K das a fumada h maquinas dr </rum fã ar 
. B A T E H » 

P. S ILVA & C u 
{ 

Rua Dr. Barata o. 224 -Natal—Rio 
Qrandedo Norte 

P J P Í T A C I O L I R A 
l ^ u y ; . C i v i l 

00N9TRUCaeS E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta protieaioual Jibl). Flautas e orçamentos A s , 'lavar»* dn 

Lira, 9(1 1*. amla-

| j l ( I M I I I I I I I I t l M M 1 M I I M I I | l | | i . | | | < I M i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l I I M I Í I I H t l ! f l ( l ( M ( f t l t l ( l l ( l | t [ . l l l t ( l ( l { I U I l ( t ; M N I I t I l t f ( t I f t l l l l l i 

INDICADOR MEDICO I 
<<l((i«(ffri«K ifiHf(i(iiiii<M(iiiH{|iiiii(iiiiifiiiiiiliiillrti>iiiiiu<iiMirifiiiiiii:iMi;iiiiiii)iiiP)]{tui • n t r m i i i J i m i i i i f i i i i u i r 

DR. A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinaria* 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia— Eletro (joíi^ulaçâo—Hístnri Kleirico; 

CÔNSUL TO RI O COX.S7 7 7'.IX 
^l»'. Scich»(, í7f~ dona tf-rrea . Afanha : — D>is 10 úx fü finru». 

Fone, :J90 Tard"—Das 2 às 0 horas 

Res.: Av. Gatulio Vargas, 750. Fone—149 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS -PROTOLOGIA E SIFILIS 
Curh radical das fce«orroida»( T»nz«a e bidrocelet, sem operaçáo a 
sem dõr. Doenças da «retr*t protUU, veiicnlaa leraioait, bexiga e 

rl»a. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suaa 
complicações. Perturbações sexuais—Uretrotcopu GaWano cauterio 

Das 15 horas em deante 
Cona, Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Res. 

Roa Apodi, 377. Fone 71 

i 

I 

Dr. P i n h e i r o M o n t e i r o 
Ex-eirurgiAo do Hospital Central do Exornto 

Ex-cirurgiào do líospitul de Prmito Socorro do 
Rio de .Janeiro 

Cirurgião do Hospital Militar de Natal 

CIRURGIA EÜI GERAL VIAS UBINARIAS 

Doenças de senheraâ 

Co nsiitlorid— fr,<U ficio AttrrHono - Pr a ri A tu/^sfo .v trro, -ft" -Svfn ,7 Hesidmuia—Una Mi\úf)â, .V/.*, — Dt<friamente das, J "i da farde 

I Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas* do Adulto 

Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Ex asaiatflntfl da Faculdade de 
Medicina do Aecite—Serviço do 

O-,.* CTC 
-«- i ' J i . M i u a i > ; v o a 

Estagiario Ho Serviço de 
Protologia do Prof. Antonio 

Lima, no Hospital 
Pedro II—/2ecíte. 

Diagnostico e tratamento dan 
doenças do ligado, Vesictila 
biliar, estômago, intestinos e 

4 paocres, pela 

Entubaçfio Duodenal 

1 l e m o r r o i c t f i s a ) 

Rt&idwia c consultorio Rua 
da ^..nceição n. 

Fone 78 

Horário—1-") á̂  17 horas 

vias ürínarías 
DR. PAULO GALVA0 

Ex interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-uesis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Get-esio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
oirurgía especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ds 11 e das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio, 705 

Ouridot, I&rlx • SarganU 

Dr. Monle 
(aspaclallsta) 

Ez-interao da Hoipital Pedra II 
Ei-auiiteatc da Hospital 

Caateaafía 

Const.: de 7 às 10 e das ll àa 18 

Coatt : AV. RIO BRANCO, 669 
Raaid.: Avroida Ria Braaca9 777 

U A f , J A a caaa n. 727 
V e n d e - s e da R u a Vaz 
Oondim, antiga (loneral Otiorio. 

BR. M I M IilJ2 
(Kx-iatera* ái Maltroidà^a áo AaciU) 

Eipocialieta em partot e 
doenças de senhor as. 

C l i n i c a M e d i c a 

Cona. Rua UUaaea Caldaa, 88—1. 
andar. Conaoltaa; de 2 horaa 

em diante 

Keaidencla; Avenida Prudeute 
A r * l l x a n l n U i Q UC lltUlUlD, Ü-Íu 

Dr. Mucio fiílvlo de Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
aospitai iãiguei Couto 

Exames de aangae—nrlna—fe-
zea—eacarro—puz- llqaido 

ceí&Io r&quiano 
Vaolnaa aatogenaa 

Dlagooacioo precoce da 
ffrsvtde* 

u ut/uruturiu—lauapimi «liguei 
Couto-telefone /7 

Expediente—ÚQB 7 Aa U—daa 
14 &a 1/ horaa 

Re8iâeneia"HüSi Trair! 3:2 
Fone — 173 

HEMQRROIDAS 
CUBA RADICAL, sem opera-
çfto, 6 sein dÔf—- Doenças Ano-

Ketain —PAKTOS 

01.1. BANDEIRA DE MELO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Doen» Ca» A no-Rttciis e da Maiemida• de do Hoipital S. Fco. de Ât»i* 
(Rio) 

Ondas Cortas -
EletroeoagnlaçAo 

Conaultorio: — iY, AuguttO 8everot U50.-torSalfls Se. 9-Fone 349 
Expediente— de 2àa 6 

diariamente 

Ut$: Av. Jundiai, 426 (TirolJ 

CfinliodeiniprrníaC.M.M. '»"* • f " l i(th,to 
UIK^nn (;. l l í t (JÍ)|H 

f'f Itlh utv A ORDEM 
( I ''«I I" . <' '|hu 

Olo Guerrn Rfthfti.r-Ctffr) 
F Vóras Bâiorro 

f<' <t<itor ,Sf'("r< ttu io, 
Cândido Olheira F/lho 

MXrKtoKSTK 
Rodíz io :- .* ás \ \ e i:$ 

lô hor;iA 
í««roni;ia:—7 ÍÍS \LL 

íís 17 homs 
Telefone, 222 

SE DE--Rua Dr. »araea.2IQ 
N A T A L 

AMINA TÍ] li A S 
(Capital 1 

(Distri 1)111̂  io a domicilio) 
A , , ° 508u(Xi 

õtfOQu 
'Itilrfior o Kstados, 

Ano 508^00 
Semoativ . . , . no^iíQi) 

VI<:M)A AVUI.SI 

Nuinuio do dia . . 520(1 
Coleções amiaift, (mi-

cadernadira, oin ,-i 
volumes j^ysj 

lJUhLlCA<jõM 
A avisos, coijvit^, 
nlf. S;>00 por linh;«, u,,,.,' 
v<»/ S30O nas rop.-ünVs. 
Assuntos litigiosoa, 
por linha. 

ANUXCIÜS 

Talída na (ínrvnru 

Dr. José ivo 
Doençaa do aquilo o da 
criança C Distúrbios ttlimeu-
tarea—diarréa, v<«mitos, desuu. 

triçào, retardaiüento da 
dentiçãu etc. 

Do«nças das Senhoras 
(üteroT ovario, tronjpA, heinor* 
ragia da puiserdad», terüiniMiioa 

da mniiopau-a 

DS&baic 
Kouraâionla sexual 

Moderna orientação no trata* 
mento da Siíilis 

Co na. « rflgid. Av. Uio 
iíranço f»24 

Fnno: NATAL 

D0EKQÂS DE SENHGEAS 

Vias-Ui inarias 

Partos-Opora^òes 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oudas üitra cartas, bist&ri 
olotrico, elotroeoagnlaçáo, 

etc. 

Con.rüítr.no : Ii\ir. ̂ .ozinxwr 
Honiíacio, i?:!:? - /íibfir» 

Diariamente, das 11 ^diiM 
15 ás ib borab 

Reíjider.cia : Praça An.ir^ de 
Albuquerque, —Fones 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Rua Dr. Rm-ata 1MII — Sobr. 

Pono .. ÜATAI, 

Jcsé lldeíonso Emerenciano 
E-c. e Res. Rua Vigário 

Bartoionjftu, r> 77 

Euepton Donfas Cofíês 
Filtrnrira 11. ?.íô s(>r<» 

Rio (1. XurtP 

Toros ( Cíirvào dc 1». 

qua l idade para Fofíào 

Rua Felipe Camarão, \ 

FONE —310 

Fornoecdor III. 0ENESI0 

Indicador Odontolo^ico 

DR. ROQySiQ 6. BHRROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Braur<\ (hii 

frení^ ao 

CQBREM SE BOTÕES 
P o n t o r o i a l , ca i re i , c o r 

d o n e t , p e s t a n a , s o u t a c h e 

e a j o u r . P i l a s ô e p r e g a r 

r e n d a . Av. I 

MUTILADO DATA NA PAGINA INVERTIDA EITURR PREJUDICADA NA LOHBBUA 



?lp <t l ' l l ' A ORDKM i 

Informador 
farmacias de pSanlãa. fó-

rum o mfts de ASiril 
Mala * 6 t l 21 20 
Monteiro 2 7 12 17 22 27 
Natal ê 8 8 13 18 23 28 
Confiança 4 w 14 10 24 29 
Modôlo 5 10 15 20 25 >0 

T&ifonvs aremcl» 
AMliénòlA PubUo», t í . 
Delegada de Ordem Social, 19. 
inspuKoria da Veículos, Ml. 
Deleg. PoL 1. D (C. AiUi, 23fi. 
Ddieg. Poi. D. (Ribaíra), 
Pektg. Pr>l. 8. i >. (Aleorim), 
floleg, Pol. 4\ D. (U. HOTS»), 14» 
Kab-cal. Pol. Bocas, 
Raola.maçõtt» úe TelGfo&ea 10%. 
fcteclaaiuçOa* de Lua, zkft, 
Antes úe Pífcça (C. Aita), 
Autos üoPr&ç* f&fceirft) 26*4. 
KetiaçJto úft A OHDE&, 121. 
ftoflptta! "Blgaal Couto", 1? 

de fcftád*» Ml. 
OeUiUerlo 1'abUoc*. 8 

• Kcraric d* Tf«n« 

E. F. Gmival 
NATAL RECIFE 

Parlúla ile Natal HUM Uh^hh Ü rtnha* 
doa ás li horas. 

Chegada a Natal nas «eguu<lds e 
Bfixtas às 2Í.I/35 horas. NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de XaUl áa ^«puuJas 
H HUÍ>rtd()S lí/íO, I» liM CJJIHrtUS 
h quintas úa Io, 

Lhegada a Natal nas S^USMÍHS 
HS 2ÜI<5 O naa quarta* E ijuiu-

às 11,^', » aos sabiuiuü 'JI/J.S. 
— Todos esses trona coniiuKoiu 

carro-correio. 
O trem de N a t a l - i a z lmMf:« 

çáo em Entrunr-amonto, u rauvaS 
ila Para:ha» . . NA TAL-A iVo I COS \ ** H ayrao. D^positoi aarj Ba* 

Partida de Natal à» seguii»!»*, quar- ~ âetiKulftl ttaa 
Us e sextas ás «.80. * 

Chegada a Natal nas torgan, quinta» 
sahadoa às li). 12. A UTO-MOTIRZ PA RA CEARA MIRIM 
Saídas diariamente às 17 hr«ra:t e 

ohpgwia* diariamonte íVt S.^5 

Fnra o Nnrtft 
/fowrí/r ; Dorriiiif̂ oif, âa /5 Jiorav, 

ntfc Bolem, MnnuiiB n U. 8. A., quin-
tuH Ao im horas *té Fortalezn e 
BÍ^HH i8 até Melem e U 8. A 

COMMIK î imrUH 1'híih 
hor̂ H. 

XII/.I —AM horHH {('«vistas no |/re-
horário ã̂o |>ira leohumwito 

dti- imtla* ií') ('orriMu (ii»ral, --«lido 
• Hi« u iTirr^simndpiKMH rij^istrn<la h 
t iirerí ti-l;i urna hora ames. 

Vaporat esperados 

In forma vCios nas Agencias: 

I.oidü Brdsiloiro-rMa dr. Barata, '218. 
Costeira o Loide Nacional —r«u I'Vi<» 

Migdciiuhu, l 
Couiftroio e Navê â áo e Carbciile-

ra - tua í'hile, tíd. 

Sarcaças 

i nicii iiiíiv«'»«n <'oin os Agentes J . 
Litíl.õa & t -ia,, 1'rave-iHa A urelinnô  40. 

B r̂.cca £ Cooparatlva? 

Hanco tio Brasií, AV, AŜaríiet n. î L 
Kxp. — :>,:íí» às 11,31» o 1B. 
AOB sfthadcs, ÍH J1 horas. 

Bfcrsctt ÚXJ (itaiiG^ do Norte, 
AT. II^ ÍJRA, 3 ÁS 
VK % t?«vç 15, ílOff iíbftdoa, 9 
l i . 

Catíx* Earôt e de && 
'ÁXN iíí. IJarcía, Êejp.— 

H.IDCÇ CIO® ÂüsrtUaroí do Con^ 

ÀV BSGllQt, 
i"cdoti 00 via» M f l 11 f 

daa 18 at 15 bor&a. 
Ĉ UI«ÍIATLR* ÍÂC» FONELONARLV? 

^tAduata. fia» *S íl^ ífslo 59. ÊÍ 11 * X8 ÃS acras. 

PAI? A I L U I D A ' ) , 

L C / L M A S , 

I N F L A M A Ç O CS, 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC . 

I I V\ |n»| NC\ 
Ml i 11 * ri.i; h - o- \ 

\ A I \MI1.1 \ 
i; A l!A<,A 

MWH.IK A COM-
II \'i i .1,-A ( '1 M í) 

T 
m 

Sconcraís* 
ÍPOilicSo d» V Atacaif tfxi>.: í» 

Csrforloa 

i-, Cartorlo;—Faa Vigário Bar 
toiomeu, n. Civil e Comercio 
Privailvo IÍO registo de proprieda-
des literárias. Taoelionata em gc 

frit***** j 2. caríorío. ~A7. Nlaia Fioreste, 
Partidas de Natal as h .La- ^ m Comercio, « v a t l v o 

do regiA r̂o de tUalos e docaicentoí 
Tubtilionaío em ger&I, 

riameute, exceto aos ítniniü^M. 

(JhegadarJ a Natal u^ ntorír.ioí 
dias. 

^' Vr ̂  8*. C'«torSo Praça Bete de Se 
Partida do MAO&IÎ  AS Í obro, n. CI7II e Comercio Ea-

12,20 hora*. 1 crivâo do oríme. Privativo do re 
Srvlda dc £* - ^ ^istro de imoveU d hlputeoas. Ta 

bélica*U) em geral. 
horas. 

NATALINO VA CiWZ 
/^rtlcia de Kaiai ás U uor,>a c 

iteg&da a Nova Crus às Ib^Q 
horas. 

Partida de Nova Crus ÊP N ho-
fftc e oüegatía a Natal As ÍUÍ) har»* 

Naa leguütiaa e ÍOIU» OS QD^U» 
e&o vial^tfto. 

Taríldas de Nfttoi Á* yuartes 6 
sabr^o*, 5 íloras. 
Part;'4a» òe SáosAcró áa eogisr.uaa e 
çuintaa 6 horas. 

fíÈtri 
Chega a Naui nua «eguadas, 

quarUa, aextaa b «aDaiioí áe 
e partida para S. Toicé 
meemos dlaa, áa hora». 

Nfctíal-S, Josó tfipíbú 
Chegada a N&ttti, díAria:jQe&tet At 

Uoraa. 
i Ãnldtts para S. Jcsé úv 

(ííar-dinente. 14,30 inovas. 
N AT AL-FG ET ALKZ A 

Partida de Natal, 6s quartas e 
aabaüos, pelaa 7 hora». 

Oluigad^B a Ka;ai, àa iü^tiô e 
sabidos. 

Ctvrr«!o atrso 
Peoftaaieuto de IIÍR^S 

Para o 

á'. CartoríoAvenida Tavarei 
de Lira Q. 15. Privativo do He 
gl£iro Civil de na*o!mentosf oasa 
mtntos e oblioa e datt peaaoaa ]u 
r;dioud TaDelloa&to em gerai. 

Acüíçntíí úríiQ « Fsaeir^ 

httle^ar.ia do Rio Grande do Norte 
— Av. .Srtühet, (Euincio Campi» 
MIO; -- l'ij>«;djente; dá» LL RFRJ 17 ho-
ra:.. AOB suhadod das !» (ís 1H íiora .̂ 

Sansario» 

Delegacia d"o Rio Grande do Norte 
Séde - (A\to* da a OrtDH.W . Kua 
l>r. iíarat», JIO. 

fi2art?;mü* 
Ojoencm do Elo Qraade do Nor 

h:óde-XltcH da Caixa £sral ^ 
Natal—Kipedlonte: í* 

.4.S Vi hOícS TsItJfOÜO. 290, 

SníuMrUrSce 

; elcgaeíü (So JKIO Grande do 
VD te. tióde: fódiíícío Mosaoró— 

l-A\Aii: -Domino; s ás i p^aça Augusto Severo. Expediente-
t I iiora- e quinirt-í imm i t A» horas. Ao* vahado^ 

CONM>OK- Domingo ás iu horaH.JUat 0 ás Í2.90 uorai. 

• A P u M I - c a L S 

Federais 

-t' ;,.ci*>. FiáCa.1, Iu ih^aí/ão d.» Tri 

' O lSTl o 

E L I X I R .914: 
M VIÍCA ItR(jl!STKA Í)A 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 P0-

PTTUOEPURAT1VO DO 
SANGUE 

R M V X W M 

R UMA DOENÇA GRAVÍSSIMA M OI TO P.'HUÃOSA PANA A \ A-MÍLIA E PAHA A RAÇ̂ .. COMO UM BOM AUXILIAR NO TRATA-MENTO DK*JSE GRANDE FI.AGTLO 
UfiE O 

l ü i l A S 

•F 
LLLLÍÍÍ 

A SIFIL1S A T A C A T O D O O ORGAN ISMO ! | 
O Ficado, o Haço, o Coração, o Estornado, ».>s PulmOea, ea Fc i \ j 
Produ;'. Dores de Ca^eç.'1? T)ôrG8 nos Ossos. Reumatismo, Co-1 
gucira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos o faz os indivíduos' 

idiotas. Cousulte o módico e tome o popular dopuiativo 
E L I X 1 R 9 1 4 

O ELIXIR 914 está aprovado polo D. N. S. P. ctomo auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tend^ empregado Atesto quo o ELIXIR *ÍM4* 
em alguns doeníea que sorriam UNN UÍÍI IOLVAR de DESTAQUE, pHa 
de sifilis com manifestadas saa grande cricacia nas varias 
eulaneas em e 2". scraun. o aplicações a que s<i destina, 
preparado ELIXIR «914», "s^m- enlre os numerosos preparados 
pie tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. duslria. 

Ai Dr, JANUNRÍO de. Costa U-tihl<U (a f)R, Júlio DE DA 

ttBfiBaB«0«flffaMBBHasaB6aaS B B B B B B B B B I I B B a a s S t B S B B f f 

A SH ILTL GE APRFSTNTA SOU INÚMERAS FORMAS, TAIS COMO: 
RriJMATÍf.MO 

F?PINHAS 
F ÍSTULAS 
(it C ffíAJ 

-J FCÍTMAI 
TER1DA3 

{ ' • ^ "I 
'/"ti DAFffíOI 

*' .HiJMl manchas 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHECIDO HÁ 65 ANOS VRRJUF 5F. E:M IODA PAÍ<RT:. 

*" 

is. 

ENVELOPE 

^ SAÚDE 
••RU .-1ÚVM REFRESCANTE 

' : DIGESTIVO 
\ w j i ANTIACIDO 
L SABOROSO 

\Sa/ de UVZTA 

TAMBÉM EM VIDROS DE 3 TAMANHOS 

rt: 1 

t l l lSü^ i l ' ! ^ M i UUAJ 
K MAIS QI F VS\ 

NOMK, i: L»M 
SÍMBOLO! 

ror>Etto?o Arxr-
IAMI St) 'RILATA-

ilKNTO HA 
RR. 

B E S ^ E i T E A BSÜS 
m SEU F!OADO 

Sem Calorneiancs— £ Seíiará da 

C^nia Disposto Para Tutío 
-

S. !'t'.*"i • (!' vo 0rr~ri»'i:«r. «liftvin-
Tc . '••. f . m Wiii-.. 
î»- ti:. !i;.<- I n!T" ilioiltc. li» 
íí'1! • '>•- <! ií"-ri«}><s c ;i}n»«i»•••-
» (..yns.>. o l< 

••'•v..)D )•»''-=»•• (<<' vfilr»'. V(,<>« ll.lt'.) <)!(>• OflVí-fl̂-
r;t<in. 'J u»J<» <• urnurico e vida v »jn* 
U".arty riu. 

í inri ,ir:i5>l"« •̂í\<Min<;õ.") n;"'» 
r. ' Nu<ia I>ÍI t-orr.u r.-: famosa-» ]'Í':.iíü> r,\urKi:s )>:ir<- <> 1 

.;t iirna ovrí:». Fuzcm «<»riA-r 
li > ; i",u-i.tf (-'••<» !iir<> o«ti--. o V<m'« 

r j j 1 r . H J M ' { t } i : . l < > , N i ' 1 f l i u -

fji: iv;!tv-|<aru fnzvr Iiiii.; •.•urn-r ;; V • n:< <: V. . iiy } J i t \ \ K -
'l'l. ÜS d l'iw'n«lu. í-íau UccctUs 
Uuilavvca. 1'rpv» 25000 

,11 ' 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
pSoc. Cóopsraüva do Resp litd.) 

Rua Ur. Borata n. 2Ü0 
MAZMN 

s 
H B 
a 
8 

Expediente: 9. ás 11 o 13 ás 15. Aos aabadoa : 9 á* It B 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada era 1920. Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe deposito* desde 5$000 

B 
a 
a 
a 
a 
a * 
a 
a 
a 
o «* 
H 
a 

Os homens de trabalho dizem não cuidar da saúde 
por ialla de tempo no entanto, uiuiia.3 vezes, seu sangue 
carregado de impurezas, precisa de nin tratamento oner-
giro e imediato. 

Seja boa esp-Ha, ajude seu ma r i do a se tratar. 
Faea u tomar, ás refeições, uma eolher de 

Aiom do8 depositos e empréstimos, comuna ás coopera- S 
tivaa, faz cobrança e aceita procurações g 

• fiBBB£ttBSa?*BBB«l aBa**0BBBBBaBBBBBaaaaaaiBB£BftB3 

AVISO 
l l u ã ^ ü . A {calharia Moder 

grande stock de Anéis d e 
Grau, para todas as classes. 
Grandes focfc de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e ioias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

valioso aux i l i a r no t r a t amen to da Si i i l is , g rande purifi-

cador do ."an^ae e veja eomo fieará <-le outro h omem , 

forte, de born humor, com apetite, sem dores de eabeça i 

nem r euma t i âmo ou outra qua l que r molést ia do sangue , \ 

que posaa comprometer a f i lhas. i 

i 

N :IT FAL 
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S economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das g 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperalivismo se de-
senvolve. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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OOOOOOOGGOOOOOOGOOG GOOOOODGOOOOOOGÔOOOCOOOOOGGOO 
e? sah*do?> « B 4s 11. O 

Jurimiinto 4 bamloira — Todos oa ' p 
siU»ttíK;:í —6s 10 horaa. j O 

Esí^duaít | ^ 
o 
o |. c.,,^^, iV.miiM,, Uaiitu,! fleral d.) Estado, Dopar-

Ain.,i.:M..,R, «Jorreioa t: ! ** Var-md^ mento 
í^t'.;:»^.",^ ^Biitral, 1 .vi.-tfrt- ^d i iQuO. Ofjí^runítíiitr- rte LdunaçAc .... « . - i v»* uiifin i i L , 1 £> À >t»i / t . ( f 11 ̂ a 
(Mu lle^ional iio Trabalho, Ají̂ ncm 
tio Kcouopjía Knrul e 1'VnuMito 
Agrioola ; Ex ^edíonto — de 11 àr 
17. Io» Piiha ÍOS— ík b à;- 12. 

1'apiUiiÍR dos Portoa — U àa lí,V; 
I 1H ks 

l.icíui Industrial — H cí» 5 2 e li! 
4a 17. 

FisoftiiEaç&o do For to es IH-WI- 8 k* 
U e 13 

U»;j»art.auitíntij de Agricultura . 
Expediente -- da 11,50 17,Ht» 
Aoa aabadoa—de tf Aa llí. 
j>3ptir tacienU) de ^egaracça — 8 fe 

Ll 6 10 ie lí. áoa sanbaduB — di» b 
ir 3 ̂  

Hecfrhelüria d» Remlaa—• 8 àa 11 ? V\ ^ IU 
M u n i c i p a i s 

SVtftiitnva — E*p«dí6nt — d? ^ li 

O comerciante que nau anunuiü nua 
em situação inferior aos seus g 

o 
o 
o 

õ 
o 

concurrentes. 
Nos tempos atuais nada sc consegu 

sem propaganda. 

o 
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Üecratamento Militar - tfl 10. v. I:; AH 11. Aoa sabatoa—de b 40*3. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barjfa, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Kerragens, eutelaria. \ idro.-.. Iniivu», üiitíis, oleus, 

aodii caustiea. canos. rh::pas I cno . c(<\ Artigos sa-

nitários c lualerial \VAV:i suncamcnlo 

i m Natal o estahclecimenlo preferido no geuero p f 

los seus pregos iiioJieos 

Policlinica do Alecrim 
Edifício ãa Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 ás 11 horae 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Hletticidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço d? laboratório e de 
Haio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

A a matrículas para aocio continuara abertas, na norretaria 

A Policlinica açoita contratos com inútilmçún* ,Sofius 
Çoletivofl' 

ALECÍUM - NATAL 

ÊITURH PREJUDICADA Nfl LOHBROfl 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 
I n f o r m a ç õ e s n a g e r e n c i a d e s t e j o rna l 

, ' HUTILflOO 

OOOOOOCGOOCOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Sapataría «Leão do Norte» 
Severino Martins de Medeiros 

iFirma Registrada-

Kahrico especial cio cal»;iiuns r ailolalws dc couro 

^ Acciía (Mictíiiieiulas. ^' irr.ntiudo ótima conlccvúo, 

para o que dispòu do artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
Mat r i z : IN TA U J S S K S CAIVDAS. l(ií> o 11 í 

Filial: R U A K — Ns. 5 A 8 - M E R C A D O P I W L I C U 

Cidade a l í a ^ E n d . T c \ L E O X O R T E 

t N A T A L — Rio íiraude do Norte 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FKRRA(Í>:NS. LOI CAS. VIDROS, PArE IS , TIN-

TAS. OLKOS, (Jraxas. Vernizes, Esmaltes. Cimento, Car-

boreto. Hreti, Soda Caustiea, Potassa, Enxofre, Estanho, 

Folha de Flandre, ChapasUalvanizadas. Cera para Soa-

lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras o 

Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Auilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias c Abasteci-

mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A Z K M : 

itim hi\ Hunitii » /.'íV V 'Irmfssa dtt Mtwki) /i 13 NAiAL 



A O R D E M 
ProprlMiatf* • tflr««*o Centro da I w p n n w C . M, M. 

Sscerra ais flagela-
dos 

(Continuação da la. pagina) 

Aero Clube do Rio Orando do 
Norte, 87Ü$0; Banco Kural de 
Caicó, 250§0; Abel Viana, 
200$; Joáo Francisco de Oli 
veira, 200$; dr. Álvaro Na-
varro, 100$; Leonel Leite, 
100$; dr. Luis Dutra da Sou-
za. 100$; Antonio Ferreira 

g tU ido d o ^ m o Ormndm do Nor to-Nata ) » « b » d o . 25 Abril úm 1942 
NUM. 4. 1.987 ( 

Cúria Diocesana 
Diipentu matrimoniais 

Deôdoro Gurge), í>0§ e 
Manoel Avelino de Brito, õOS. 
Total—850$. Total «oral — 
33.632S0. 

Prosseguem as atividades das 
varias comissões e aub comis-
sôes. * 

Segunda-feira, ás a co-
missão do comercio continuará 
a arrecadação da Ribeira. 

—0# dr. Vicente Farache, 
num gesto que traduz o sou 
coração magnanimo, po& â dis-
posição da Comissão Central o 
itampn do A. B. C., sociedade 
esportiva de que é presidente, 
no caso do mesmo servir & lo 
calização dos flagelados. 

1 Caixa Rural de Ceará-
Mirim vai reunir-se 

amanhã 
Está marcada para amaiiltft, 

ás 14 horas, no edifício da 
Prefeitura de Ceará Mirim, a 
realização da Assembléia geral 
anual da Caixa Kural da njps-
raa cidade. 

Esta reunião está despertan-
do muito interesse, devendo a 
ela comparecerem o Sub-Dire 
tor e funcionários da Sub Di 
retoria de Cooperativas. 

A Caixa Rural de Ceará-Mi-
rim é a mais antiga cooperati-
va do Estado, tendo sido fun-
dada, em 1925, pelo saudoso 
Dr. Heraclio Vilar, o pioneiro 
do cooperativismo potiguar. 

Irmandade dos Passos 
Prestaç fo da conías 

Amaohfi, ás 14 horap, a 
Irmandade do Senbor Bom 
Jesus do Passos vai dar cum-
Drlmento ao art. 49 do seu 
Compromisso, com a exibi 
çfio de todos os comprovao 
te« da despesa que se ele-

* tuou com %b procissões do 
Encerro e Encontro. 

tO Provedor, sr. Teodoflco 
Guilherme convida, por nos 
so Intermedio, os irmãos, es-
pecialmente os que ainda não 
prestaram o juramento. 

Na reunião de amanbã, se-
rão propostos diversos can-
didatos de ambos os sexos. 

S O C I A I S 
ANIVERSABIOS 

Hoje 
M m i 
Maria Augusta Silva, espo-

sa do sr. Milton Gurgel, a* 
grioultor em Santana do Ma-
ics. 

—Arminda Milsnez, esposa 
do sr. Antonio Milanez, fun-
cionário da Delegacia Fiscal. 

S u W n 
P o l m o v i n T?i1firi rAs f f t an tA 

no Âssú. 
—Rui Moreira Paiva, agente 

da Cia. de Navegação Costei-
ra e do Loide Nacional. 

Siüvriibi 
Emilia Zuleide Barbalho, 

filha do sr. Emidio Barbalbo, 
residente em Golaninha. 

—Maria Luci Cabral, filha 
do sr. Luiz Curcio Cabral, 
comerciante nesta capital. 

—Anizete Teixeira Lopes, 
filha do sr. João Lopes da 
Silva, comerciante nesta 
praça. 

Jinu 
Sandoval Borges de Oli 

veir8, funcionário do Banco 
do Rio Grande do Norte. 

Criaiças 

Maria Salete, filha do sr. 
Mario Lira, secretario da Pre 
feitura de Natál e nosso coo-
perador. 

—Monioa, filha do dr. De-

MACAIBA-:i'\ gr. d« oons. 
— Hencsio Bernardo dn Andra-
do e Maria Inapto da Cruz. 

SANTO ANTONIO --'2". gr. 
de cons.—Antônio .Josó da Sil-
va e Ursnlina ftlaria. 

S <U)N(;\l,0~2". gr. de 
cona —Manoel Alcixo e Maria 
Brito. 

Dispensa deproclimas 
AN'HOOS-José Santiago e 

Davina Mohtenegro. 
CATEDRAL —Raimundo Ri-

beiro da Hora e Maria Araújo; 
Joào domes da^Silva e Antouia 
Fernandes Carapo3. 

CKARA-MIRÍM — Eu cl ides 
Parbosa de Paiva e Inês Per-
uandes Campos. 

MACaU—Francisco Expedito 
Dantas de Amorim e Edite No-
ronha Reboliças: 

TAIPU-- Ooraldo Jovencin 
da Camara o Noomia Alvos. 

Lieançia 

BOM JESUS DAS DORES-
para uma procissão de S. José, 
no bairro de Anchieta. 

Nomeação 

Padre Francisco Wosney, 
missionário da Sagrada Fami 
lia para coadjutor da paroquia 
de I" ii i l ínTlW i || I li do 
Colégio Santa Agueda. 

Aviso 

Avisa-se novamonte ao 

revmo. clero da Capital e 

do Intei ior que o expedi, 

ente da Cúr ia Diocesana-

é nos dias úteis das y ás 

11 horas. 

Bombardeiros britânicos atacaram bi-
vamite o porto alemão de itostock, 

no Baltico 

C ÍSIGI& AS 
QUER IR AO CINEMA OU AO TEATBO ? Nào sa esqueça da r e c o r r e r á Cen sora da FILHES a PEÇAS TEA-

T R A I S . - Nào sa dava assistir a um filma oa a uma peça teatral sem ter a certeza da m e seja paio manos ACEITAVEL E* questão da conclencla. 
DIVINO TORMENTO, d» Metro, 

boje e amanha* DO «Rex» 

Filme opereta cujo enredo se 
desenvolve era ambiente eu-
ropeu, nos fins do século pas-
sado. Merecem reparos: a ati-
tude leviana inicial de um 
personagem feminino, cenas de 
casas de ̂ diversão, onde ura 
«Don Jimn» faz a corte á co-
riscas, um boraicidio, e, final-
mente, a apresentação do vul-
to te um personagem falecido, 
que embora podendo ser tida 
como fruto da imaginado, po-
de, também, favorecer a divul-
gação da doutrina espirita. Aceitável para adultos. 
T) CONDE DE CHICAGO, da Metro, 

hoje e amanhá» no «Roial» 
Aceitável para adultos 

BOCA NÃO E' GARGANTA, da Pa 

ramount, boje e amanhã, 
no «S. Pedro» 

Merecendo ligeiras restrições, 
achamos o filme moralmente 
Inofensivo para adultos. 
PROGRAMA DE AMANHÀ, DO-MINGO 
ADVERSIDADE, da Warner, 

«Rva l » 
no 

O enredo inclue defeitos gra-
ves como adultério apresenta-
do simpaticamente, proceder in 
correto da heroina era vários 
trechos, assim como do prin-
cipal personagem em alguns. Restrito. 

GRAÇAS m 
Zuleide G. Vieira agradece 

a N. S. da Conceição e S. 
Braz, três graças alcançadas 
com promessa de publicar. 

Vende-se 

Odeie Roseli 
CJRÜttGIÀ DENTISTA 

Consulta*:8 dn 11 t das 13 ás 11 horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de iorario 

Ckmsultorio—Av. Junqueira 
Aires, 62* 

Curso de violino "Gumercindo Saraiva' 
Aula* A noitu na resiHoncia alu 
no o;i à Títia Felipe Camarão, ">S*í -
Preços rnorticoa. 

DR. MSSOS SRRINHO 
CIRURGIA GERAL 

Cons — Edifício Anreliano Sala, 6 • 
Res . -Travem Acre, 277— Fone, 58 

Dra. Giselia Teixeira 
Clrurgld-itttnfUta 

Ex*aasistente da cadeira (le Gii 
nica Odontologica da Bscola de 
Odontologia anexa k Faculdade 
de Medioina da Bala. Kx assis-
tonte do serviço odoncologioo 
do Hospital Santa Ieabel da 
Baía e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — JPrótese e 

Ortodontia 
Conaultaa : de 8 ás 11 horas e 

das 14 &s 1? horas Com. i R, DH. BARATA 231 - V Fone 298 

Vende-se 

um terer-
no intei 

ro ou era lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Família—{Ribei ra). 

tias. e sabs—33. 
5as. sabs. e 3as. i—. 

metfio Viveiros, clinico nesta 
capital. 

—Zelia Róis Bacurau,filha do 
9r; Rui Bacurau. 

VISITAS 
SÁTIRO BEZERRA—Deu-

nos ontem o prazer de aua 
visita o sr. Sátiro Bezerra, 
comerciante na cidade de 
Acari, para onde regressou 
boje. 

Vende-se a Pensão Natil r v e i . 
tportunidade. Tratar com o proprle 
tario na mesma. 

A R T K S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - BI8CAÇÃO - PAÜTAÇÃO 
Maquinaria modernisaima — Tipagom nova Trabalhe parfaHa e rapkla 

da Ura n. 9S—NATA —Av» Tavaraa da Lira n. ÍATAL-

uma bôa 
casa en-

cravada no centro de ura sitio 
de fruteiras a avenida Jagua-
rari n« 1171 (Barro Vermelho) 
Perto do Bonde. Vende-se todo 
ou parte do terreno. 

A tratar a Avenida Tavares 
de Lira n. 36—Natal. 

DR. OLDUO MEDEIROS 
Chafe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA P£LE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 

Caldas. 80—1*. andar 
Das 14 àa 17 horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

Vende-se uma casa rons 
truúla a pouco 

tempo com bons oompartimento.s 
ccm inataUç&o dagau e luz. com bom 
terreno e fruteiras, preço modico à 
rua Presidenta Quaresrnan Antiga 
Àv-nida 1) n.tíítf. A tratar na meema 

1 0 -

Aotonio Soares Filbo 
ADVOGADO 

Praça Pio X, 668 

A colombofilia 
(Continuação da la. pagina) 

colombófilo, através de ura 
corpo de oficiais especializados, 
que ao mesmo terapo tôm o 
encargo de estimular a colom-
ofilia entre os amadores. < 
fí' presidente da (^onfedera-

Colombófila Brasileira, dr. 
Petrarca da Cunha Vasconce-
los, um dos maiores conhece-
dores da ciência colombofila e 
um dos maiores entusiastas 
da colombofilia nacional. Seus 
serviços prestados á pátria 
nesse setor, são inestimáveis 
Seu raeritorio trabalho no sen-
tido da seleção de raças man-
dadas buscar dos mais longín-
quos países, mormente da Bél-
gica de onde se originaram, e da 
difusào da cultura de pombos 
correios no paia inteiro, tem 
sido coroados de completo êxi-
to e prestigiado pelas autorida 
des civis e militares nacionais e 
estrangeiras que têm observado 
esse salutar empreendimento, 
Injusto seria omitir (falando-se 
em colombofilia) os nomes dos 
grandes técnicos colombófilos do 
Kio, S. Paulo, Recife, e outras 
cidades do Brasil, como sejam 
os srs. dr. Freitas Lima, Luiz 
Leutwyler, M. Alvarez, cap. 
Raimundo Pinheiro, dr. Frede-
rico Rangel, dr. Pascoal Vila-
boim, Fernando Ciipaneraa, dr. 
Gilberto l ̂ mos, José Correia 

Mofo&Uqat aéreo eontrt Ros-
tock 

RIO, 2f>—Anunciara do Lnn 
dres que bombardeiros pesados 
britânicos atacaram novamente, 
na noite passada, durante uma 
hora e lã minutos, o porto 
alemão de Roatock, grande 
centro de abastecimento dos 
exercitos alemães na Rússia. | 
i ' RIO, Informam do Cairo 
Prossegue violenta a luta na; que foi calculado em 11 mil o 

Birmauia numero de vôos realizados pe 
;lo9 inimigos 3obre Malta nos 

RIO, 25—Dizem de Nova i últimos 4 meses. 

Delíii que prossegue violonta a 
luta na Birmania, avançando 
os niponicos cm todos os ge-
corps. A resistência Viliada con-
tinua tremenda. Novo ataque 
a^reo Toi realizado contra 
Mandalav. 

11 mü vôos sobre Malta 

vila, i*li1i 1(4 Forrei ni 
Runy e tantos outros. O dr. 
Petrarca Vasconcelos entre-
tanto é o presidente geral da 
organisaçâo colombofila nacio-
nal, o primus inter pares, que 
já atingiu ao marechalato da 
colombofilia pátria. Seus traba-
lhos d© vulgarização pela im-
prensa o atesta, evidencia e 
confirma. 

No Rio Grande do Norte, o 

Vende-se YsT ^ 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe JoAo Ma* 
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Kural. 

interesse pela colombófila ga 
nha terreno a cada momento, 
já se contando um bom nume 
ro de colombófilos autorizados 
que formarão dentro em breve 
o núcleo consultutivo da entida-
de autonoma norte riogranden-
se que se filiará entretanto, na 
forma da lei, á C. C. B. (Con-
federação Colombofila Brasilei-
ra), A bôa vontade do dr. Vas-
concelos tudo está facilitando 
aos colombófilos potiguares. Em 
Natal exercem a colombofilia, 
os srs. Joào Vanderlei (que è 
o principal' criador e anima-
dor da colombofilia neste Esta-
do), José Nogueira Fernandes, 
tenente Ulisses Cavalcanti, 
prof. .José Galvão, Djalma Ma 
rinho, Carlos Gondira, Des. Fio-
riano Cavalcanti, dr. José Be-
zerra Marinho, Carlos e Ama-
dor Lamas, cap. Cavalcanti, 
dr. P. Maranhão, e algumas ou-
tras 

Assim toma vulto e organi-
za-se uma atividade digna das 
melhores simpatias, e que mui-
tos bons serviços poderá pres 
tar ao país em qualquer tem 
po e em quaisquer eraergencias. 
tornando os seus realizadores 
exemplos de um bem orienta-
do amadorismo, que não dei-
xaria de dever atrair novos 
adeptos. 

A colorabicultura representa 
incontestavelraente um serviço 
que se presta á pátria, dada 
a>ua reconhecida utilidade so-
cial sobretudo na guerra, a-
pezar de serem os pombos, o 
simbolojtradicional da paz. 

Natal, 23/4/42. 
PETRARCA MARANHÃO 

Rílt Viaçãe Seri-
loue 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicò. 

Partida do Hotel A-
venida ás G horas da ma* 
nha, com exceção dos do-
tningoH, 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflc»x naa dôr«s de cabeça, nevralgiae, GRIPES, 

resfrladoa, ele. 
Em comprimidos e eiixir 

• A cidade toma diariamente o seu 
banho. Que seria da saúde da popula-
ção, se não fora a limpeza sistemática 
das vias públicas? Assim, também, para 
a saúde individual é indispensável fazer 
uma limpeza periódica do aparelho renal. 

• H E L M 1 T O L de Bay er executa oti-
mamente este serviço, garantia da saúde 

atual e de uma velhice livre 
^ de achaques. 

SE OS RINSVAO BÉfl 
A SAÚDEE BOA 

ÜELMITOL 
LIMPA' E OESJftFrETA OS RINS 

A r m a z é m N a t a l 
^ Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e ost ^oiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Çoüfültíii d* 9 dn 15 horai em diante 
Conaaltorio: Iieaidencia: 

Av. Rio Branco, 554 H. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Rádios Philips 
Agente 

S É R G I O S E V E R O 

Exposição permanente 
DR. BARATA 181 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material par* 
piano. Eximio afiriador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuna e Orgaua—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Kibcira 

MUTILADO 
i 
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A arquidiocese da Paraiba acha-se em festas, no dia de 
hojjB, com a passagem dò cincoentenario da criação do 
bispado da Paraiba do Norte e o regresso do seu arce-

bispo, d. Moisés Coelho, completamente restabelecido 
Capela Saiesiana i S o r g r r o a o s F l a g e l a d o s Grande Reunião Cooperaiivista a 30 do 

corrente na Capital da Republica, 
Vai ser reformada a legislação sobre o assunto 

Ulalapí amanhã o nm-
sentanfe deste Estado, praf. 

Fpamisio Deras 
Seguirá amanhã, do automo-

vel, para o Recife, do onde se 
transportará, de avião, paru o 
Rio do Janeiro, o professor 
Francisco Vóru* Bezerra, Sub-
Diretor de Cooperativas do 
Departamento da Agricultura, 
que representará o Kio Grande 
fio Norte na reunião dos Che-
fes dos Serviços de Cooperati-
vas de todo o pais a realizar-
se no proximo dia naquela 
capital. 

Ao nosso rodator-secret.ario 
felicitamos pela alta investidura 
que lhe concedeu o governo do 
Estado, e desejamos-Jhe orima 
viagem. 

Assinado nouo aiôtój entpe 
o uatüano e a CoiQioüia 
RIO. 20—Noticias rece-

bidas da Cidade do Vati 
cano adiantam <]iic foi ali 
assinado uni novo acordo 
entre a Santa Sr e a Co-
lômbia, incluindo varias 
modificações n a s Concor-
datas de 1807 e 1892. 

Escala N. S. do Ro-
sário 

A Escola N. S. do Rosá-
rio, do bairro das Rocas e 
dirigida pelo sr. João Car-
los de Sousa, comemorou 
ontem o seu 24 aniversario 
de fundação. 

f A\s 7 horas, na Capela 
da Sagrada Família, foi r? 

celebrado o santo sacrifí-

cio da missa, assistido por 

todos os alunos. 

RIO, iM (De avião)—Visan-
do a melhor e mais rapida or-
ganização coopcrati vista da 
produção brasileira, de acordo 
com o programa de governo do 
Presidente Getulio Vargas, o 
Sr. Ministro da Agricultura 
convocou os diretores doa De-
partamentos Estaduais de 
Cooperativismo d<> Kio Grande 
do Sul, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Baía, Pernambuco, Ceará 
e outros, para uma grande 
reunião no dia 30 do corrente, 
a ser realizada na séde do 
Serviço de Economia Rural. 

Segundo informações do en-
genheiro José Arruda dc Albu-
querque, novo diretor desse 
Serviço e que presidirá a 
reunião, esta terá por fim es-
tudar o modo como introduzir 
na legislação cooperati vista as 
alterações que nos ensinou a 
experiencia de 10 anos de 
execução, de modo a adaptar 
esse sistema ás novas tendên-
cias economico-sociais vigoran-
tos. 

t » ~ . . . i . „ i , , j : J , * A . . . . : „ . Ali\ eia u aiUuiuo ictiuCu ca 
diretor do Departamento de 
Assistência ás Cooperativas de 
Pernambuco, serem os seguin-
tes os pontos básicos das dis-
cussões: a) examinar a maior 
possibilidade de intervenção 
governamental nos organismos 
destinados a concentrar parte 
importante ou totalidade de 
certos ramos de nossa produ 
ção; b) dar ao cooperativismo 
escolar o papel que deve ter 
na formação da mentalidade 
cooperativista; c) procurar 
simplificar ao máximo as for-
malidades exigidas para a or-
ganização das cooperativas; e 
d) estudar a organização do fi-
nanciamento ás cooperativas, 
dentro de facilidade e mobili-
dade que há de ter o credito 
destinado a esses estabeleci-
mentos de amparo aos produ-
tores. 

Adiantou o Dr. José Arruda 
que o Serviço de Economia 
Rural, por determinação do Sr. 
Ministro Apolonio Sales, está 
organizando um ante-projeto, 
cora as alterações indicadas, 
para ser discutido na próxima 
reunião. 

Completamente restabeleci-
d o o a r c ê o i S p u u a t a i u a 

Patrocínio de S. José 
Celebrou se ontem, na 

Capela Saiesiana, r festa 
do patrocínio de S. José, 
havendo as missas do ho-
rário dos domingos,- sendo 
a de 8.30 cantada, com 
sermfio ao Evangelho. 

A s 18.30 houve u canto 
das Yesperaa com sermão 
e benção do SS. Sacra-
mento. 

A's lí).30 realizou-se uma 
parte recreativa, constante 
de um drama, canto,poesias, 
etc, promovidos pelos alunos 
do Colégio e Oratorianos, 
e do Instituto Filosofieo 
"D. Rosco". 

Aproveitamento das terras de vazantes dos açudes públicos—Atividades das Co* 
missões da Campanha de Assistência aos Flagelados—^ Novos donativos 

O dr. Abelardo dos Santos.! diretas do sr. rainlst.ro da 
chefe do Serviço de Açuda j Viaçáo. 
gem do 2° Distrito da Inspeto- j O dr. Abelardo dos Santos 
ria de Sêcas, atualmente nesta j sugeriu então ao sr. Interventor 
capital, aonde veio em objeto! Federal o aproveitamento dos 
dos serviços a seu cargo rela- retirantes em culturas nas ter-
cionados cora a situação deter- " ras de vazantes dos açudes 
minada pela soca no interior "Lucrecia", "Inharó" e "Itans", 
ao Estado, esteve ante-ontera o primeiro localizado na zona 
no Palacio do Governo, onde o e s t e e 0 3 d o i s últimos nos 
conferenciou deraoradamente municípios de Santa Cruz e 

cora o dr. Aldo Fernandes, In-
terventor Federal interino, so-
bre medidas a serem tomadas 

cora relação ao aproveitamento 
dos flagelados na cultura das 

Caicó, respectivamente. 
£ ' desnecessário salientar a 

oportunidade e relevancia de 
tais medidas, aliás já reconhe-
cidas neste sentido tanto pelo 
ministro Mendonça Lima como 

vazantes dos açudes públicos.'pelo sr. Inspetor de Secas, dr. 
de acordo oom determinações, Vinicius Berredo, ambos até 

Páscoa dos Miliiares 
Sua realização no proximo dia 3 de maio 
RIO, 25 (De avião;-A tra-

dicional Pascoa dos Militares 
desta Guarnição realizar-se-á 
com a tnaxima imponência, rio 
domingo, de Maio, ás ô ho-
ras, na Matriz de Santana, sob 
a presidencia de Sua Eminên-
cia, o Cardial D. Sebastião Le-
me e com a participação do 
Exército, da Marinha, da Ae-
ronáutica, da Policia Militar, 
do Corpo de Bombeiros, dos 
Tiros de Guerra e formações 
de reservistas, sendo celebran-
te o Sr. Bispo D. André Arco-
verde. 
"Enquanto o mundo anda di-
vidido era guerra celebramos 
nós, no Brasil, a festa da união 
e da paz. 

Falará do púlpito o ardoroso 
pregador brasileiro Revmo. Pe. 
ílelder Camara. 

Comissão Nacional:—Viçe-al-
rairante Gitaí de Alencastro, 
General de Divisão José Maria 
Franco Ferreira, General de 
Divisão .Jorge Pinheiro, Gene-
ral de Divisão Raimundo Ro-

drigues Barbosa, Min. Stipr. 
Trib. Mil.: Vice-Almirante João 
Francisco de Azevedo Milanez, 
Min. Supr. Trib. Mil. ; General 
de Divisão Cristovani de Castro 
Barcelos, Ins. do 3r\ Gr. da R. 
M. ; General de Divisão Este-
vão Lntão de Carvalho, lnsp. 
do K Gr. de R. M.; General de 
Brigada Heitor Augusto Bor-
ges, Cmt. da I. D. da la, D. 
I. General de Brigada Isauro 
Reguera, Insp. dc Ensino do 
Exercito; General do Brigada 
Mario José Pinto Guedes, Secr. 
do M. da G.; General de Brigada 
Manoel Alexandrino Ferreira 
da Ctonha, Cmt. da 2". D. C ; 
General de Brigada José Agos-
tinho dos Santos, Cmt. I D. 
da na. D. I. ; General de Br i 
gada A. Silva da Rocha, Di-
retor do Rera. e Vet. do 
Ex.; Brigadeiro Eduardo Go-
mes, Cmt. 2a. Z. Aer ; Briga-
deiro Gervasiu Duncan, Cmt. 
da 4» Z. Aer. 

(Continua na 2a. pagina'» 

pectivo gerente, £sr. Costa e 
iSouz'*, o auxilio dos funcioná-
rios do Banco do Brasil, o 
que foi atendido solicitamente. 

O tesoureiro recebeu mais 
os seguintes donativos : 

quantia publicada—3tt:ô32§0. 
Caixa Rural de Ceará-Mirim, 
25080 ; Loureiro Barboza A 200$; 
Samuel Schor £ Cia. 200$ ; Her-
railio Toscano de Brito, 2008; 
Guilherme Letiére 200^0 ; Ban-
co dos Auxiliares do Comer-
cio, 100$ ; Naliura Mazum, 
100$. Total i:2r>o$. Total ge-
ral—34:88280. 

De Independencia 

pedem urgentes e 
mesmo empenhados era auí l 
liar por esta forma ás nossas 
populações sertanejas. 

Como resultado dos entendi-. 
mentos a que chegaram nessa j e f i c í e i l t e S m e d í d a S 
ocasiao os drs. Aldo Fernan-1 

des e Abelardo dos Santos, o 
ar. Interventor Federal interi-
no dirigiu um apelo ao dr. 
Leonardo Arcoverde, chefe do 

Distrito iIj* Tn<anptnriji no " f • j 

sentido de ser posto á disposi-
ção da chefia dos serviços da-
quele orgão no Rio Grande do 
Norte o material existente nos 
açudes "Bento Nunes", "Inha-
ré", MItansM e "Riacho dos Ca-

Diplomada a primeira turma do Cur-
so de Enfermeiras do Hospital Militar 

Realizou-ae, no sabado ulti-. Oliveira Costa, Secretario Ge 
mo, ás 20 horas, no Teatro ral do Estado, interino, dr. 
«Carlos Gomes», a solenidade, Joaquim Inácio, Prefeito de 

valos", para melhores facilida-
des nesses trabalhos de cultu-
ra das aludidas terras. 

—Continuam em atividade 
as varias comissões e' subco-
missões da Campanha de As-
sistência aos Flagelados. A Co-
missão do comercio da Ribeira 
pediu por interraedio do res-

INDEPENDENCIA, 25— 
A ORDEM —Natal—Multi-
dão famintos residentes 
Buraco Dágua deste dis-
tricô amanheceu na porta 
do sub-prefeito pedindo 
pào. Foi promovida subs-
crição comereio e particu-
lar es. Idêntica situação a-
cha-sc pobreza suburbio 
vila e localidades próxi-
mas. Necessitam medidas 
urgentes e eficientes dos 
poderes competentes afim 
atender clamor flagelados, 
Correspondente. 

Congregações IMarianas 
Teve carater muito festivo a sessão de ontem 
—Homenagem ao professor Ulisses de Goss 

Não querendo que passasse 
sem uma homenagem especial 

as transformações atuais do 
mundo, no terreno espiritual 

a festa aniversaria do prof. Em norae dos manifestantes, 

Regressou á sua arquidiocese 
d. Moisés Coelho 

Depois de vários meses 
de ausência,na Capital Fede-
ral em tratamento de saú-
de. onde se submeteu a 
melindrosa opera-lo, re-
tomou, no dia 20 do cor-
rente; a /João Pessoa, sua 
exeia. revma. d. Moisés 
Coelho, arcebispo de Pa-
raiba. 

Em regosijo pelo retor-

no ao SL*U eiicit^ copo n ti tu 

os catolicos paraibanos 

promoveram a realização 

dc. varias solcnidades, no 

dia 22, inclusive a cele-

bração de missa de ação 

de graças, c A noite, na 

Catedral, um Te Deum 
promovido pela paroquia 

de N. 8. das Neves. 

ÍTnonU 1 . V & k t /» 

Em lestas a Arquidiocese da Paraiba 
Cincoentenario da criaçfto do Bispado 

A Arquidiocese da Paraiba 
acha-se era festas, 110 dia de 
hoje, cora a passagem do cin-
coentenario da criação do Ris-
pado da Paraiba do Norte, aos 
27 de abril de 1X92. 

Anteriormente, a Paraiba 
eclesiasticaraente, pertencia á 
Prwincia de Olinda. 

O primeiro bispo da nova 
diocese foi o saudoso I). Adau 
to Auinlio di* Mfrauda lliMiri 

ques, que tomou posse a 4 de 
março de ls(>4. 

Desenvolvendo-se a vida re 
ligiosa, foi a diocese elevada á 
categoria de Arquidiocese, por 
letra de f> de fevereiro de 

1914, do S. S. Pio X. 
1 t 

Da Arquidiocese da Paraíba 
são sufraganeas as dioceses de 
('ajMfteiraa, na Paraiba, e cie 

da entrega de diplomas ás alu-
nas da primeira turma do Cur 
on Ha ^nformoírna Ha 
U W V * V u k . I V . A U V . . u w u u 

Militar de Natal. 
No palco tomaram assento 

á mesa o Interventor Aldo 
Fernandes, o gal. Leitão de 
Carvalho, Inspetor do Io Gru-
po de Reeiões Militares, mons. 
João da Mata, Vigário Geral e 
representante do sr. Bispo Dio-
cesano, gal. Cordeiro de Fa-
rias, comte. da 2» Brigada de 
Infantaria, almirante Ari Par-
reiras, chefe dos Serviços da 
Base Naval, dr. Américo de 

Natal, Mossoró e Caicõ, no Rio 
Grande do Norte. 

Atualmente, ó Arcebispo da 
Paraiba sua excía. revma. d. 
Moisés Coelho, natural do mes-
mo Estado. 

Quantos conhecem o enor-
me bem social e espiritual que 
constituo uma diocese, não po-
dem deixar de vêr nas comemo-
rações de hoje o mais justo 
motivo, a8sociando-8e de bom 
grado a todas as solenidades. | cerrada" a 'reunião. 

A Sua Excia. Revma. d. 
Moisés Coelho, digníssimo Ar-
cebispo da Paraiba o nosso 
mais sincero e filial parabém. 

Natal, e outras altas autorida-
des civis e militares. 

A o ^ouniòn r» rir Al. 
I A 1 V M I I t L W j w m ^ -

do Fernandes congratulou-se 
com as diploraandos e diretores 
do Curso de Enfermeiras, pas-
sando a presidencia ao gal. 
Leitão de Carvalho, que con-
cedeu a palavra ao dr. Anibal 
Medina, fundador e diretor do 
referido curso, merecendo a 
sua oração demorados aplau 
sos. Sob palmas da numerosa 
assistência procedeu se á en-
trega de diplomas ás concluiu-
tes do curso. 

Era seguida, em nome de 
suas colegas, pronunciou bri-
lhante discurso a senhurinha 
Ivanosca Fernandes, filha do 
interventor Aldo Fernandes. O 
paraninfo da turma, dr. L. No-
gueira Ribeiro, 1" tenente me-
dico, fez entusiástica discurso, 
recebendo, ao terminar, pro 
longados aplausos. 

Cora o Hino Nacional, canta-
do pelas enfermeiras e acom-
panhado pela banda do musi-
ca da Força Policial, foi en 

Peso no estômago? 

" SAL DE FRUCTA" ENO 

EITURA PREJUDICADA NA LOHBflOA 

Comunica o Departamento 
da Fazenda, w Médio 

do DEIP 
A Sub-Piretoria da Ke 

(•cila e Despesa avisa aos 

MUTILADO 

Ulisses de Gois, os congrega-
dos marianos e 08' alunos da 
Escola de Comercio promove-
ram, ontem, uma sessão solene, 
achando-se literalmente repleto 
o salão de reuniões. 

Aberta a sessão1 o dr. Oto 
Guerra, interpretando o sentir 
dos marianos, falou ao homena-
geado, recordando o seu trabalho 
de organização da mocidade e 

Eíví ao cre~ 
r 

dito, é preciso-
f r> ri 00 moinq 

possíveis, inculear no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rio.) 

interessados que, de acor-
do com o art. 2S do dec. 
lei Federal 11. 1168, de 
2:>ÍKÍ!>, só serão pagos 
os vencimentos do mes de 
Abril, aos funcionários que, 
percebendo mais de . . . . 
12:<MM),S<MM) • anuais, apre-

sentarem o comprovante 
de haver feito a sua de-
claração á I )eiegacia do 
Imposto dc Rendas, neste 
Kstado. 

o orador fez a entrega de um 
presente ao homenageado. 

Seguiu-se com a palavra o 
estudante Adalberto de Souza, 
que falou em nome dos alunos 
da Escola de iComercio de Na-
tal, expressando com felicidade 
o sentir da mocidade estudiosa, 

O professor Ulisses de Gois 
agradeceu aquelas homenagens 
« disse que o seu iiieihor meio 
de provar o reconhecimento 
era prometer a todos os pre-
sentes continuar a trabalhar 
pela causa católica, pela cris-
tianização dos costumes, pela 
rv> f) o 

Foram feitos pelo presidente 
vários avisos relativos á pró-
xima pascoa dos operários e 
dos militares, ao dia mundial 
dos marianos e ao jubileu epis-
copal de Pio XII. 

Entre os presentes notavam-se 
o diacono Francisco Gurgel, 
farailia8( cavaleiros e grande 
numero de jovens das congre-
gações raarianas da cidade e 
da Escola de Comercio. 

Vários números de musica e 
canto intercalaram os oradores, 
tendo sido executado o seguin-
te programa : 

La Serenade de Schubert— 
violino executado pelo prof. 
Gumercindo Saraiva ; Elegic de 
Massenet—canto pela srta. Bela 
Roseli; Quem sabe !—canção de 
Carlos Gomes pela srta. Geral-
da Bezerra ; Destino de Areia 
—canção pela srta. Bela Roseli; 
Le Cysne—violino executado 
pelo prof. Gumercindo Saraiva. 
Todos os acompanhamentos fo-
ram feitos pela profa. Lelia 
Petrovick. 

A sessão terminou com o 
cântico do hino do* marianos, 



11 
O cxmo h\\ IntorvcMilnr 

Federa), i n 1 o r i n <>. 
ilclurmi MUI que, a partir 
de amanha o expediente 
no gabinete da Interveuto 
ria e da Secretaria (ieral 
do Estado fosse das S ás 
11 e das i:$ As 17 Imras.j 
até ultjrior deliberarão, i 

O sr. Interventor Fede-| 
ral assinou o decreto n.; 
1.042. de 24 de abril eor-
rente, modificando o regu-
lamento fiscal. 

Durante o corrente ano, 
lira permitido aos peque-
nos criadores, cujas fazen 
cias se considerem em si-
tuação precaria por falta 
de pastagem, a juyo da 
exatoria fiscal, retirarem 
para Estados visinhos 
os gados vacum. cavalar 
e mnar. independente do 
pairamonto prévio do im 
posto de exportação, des-
fie que nfio sejam vendi 
dos e se comprometiim a 
retorna-los ao Estado mi 
próxima estavão invernosa, 
e mediante termo de les 
pori.^abi)idade assinado nn 
exatoria fiscal de sua si-

No CÍÍSO de nfio efetuar-

se o retorno do gado na 
época estabelecida neste 
artigo, o exator da Fazei* 
da exigirá do responsarei 
o pagamento do imposto, 
cu j i reeusa será conside-
rada como infração come 
tida sujeitando o transgres-
sor ás penalidades legais. 

SI IIIUVMMI-

i n r ii111 smi riso jo-

vem <» ii 11 rn lu'ii t k\ 
limpe st-iis 11"11U•:. cum i\«• i y í >.•» »«><r .1 ».., ii n»• 
ouiservu jovi-ns os w»rri 
movendo a riiimidu esfii 
manchas qui» tornam •.»» 
feios, parecendo veihos. 

K u deliciosa ^ensiKjão de fres-
c ô v que sentirá após usa v 
Kolynos, fará com que «e .sinta 
mais jovem. 
Experimente Ka+not — e ve/o quão 

/ovem seu sorriso pode ser. 

SovUôo? 

A V Ó ! M Ã E ! F I L H A ! 
TODAS DFVFM USAR 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORKS 

ALIVIA AS COLICAS UTEMNAS 

Anlif:»'1 eom o vantagem para combater as irregulari-

dades das funeòcs p^riodiea« das senho 
ias. ii' calmante e regulador dexsap 
lunyõos. ' / 

Comunica o DEIP: 

Sob a presidência do 
Exmo. Sr. Interventor Fe-
doral. interino, realizou se, 
no Palacio do Governo, 
nina reunião da Comissão 
Estadual de Racionamento 
de Combustível, a que com-
pareceram os agentes e 
representantes, nesta capi-
tal, daB Companhias for-

necedoras de gasolina e 
produtos derivados. 

Varias medidas no sen-
tido do maior racionamen-
to de combustíveis foram 
assentadas, nessa oportu-
nidade, entre as quais a 
seguinte: a partir de I o . de 
maio proximo, os consumi-
dores serão submetidos ao 
regime dos coupons. que 
serào mandados fornecer 
no tempo devido pela C. 

E. R. C. 

NO século da propaganda e 
Ha publicidade, cauaa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

Nos eiMfos de diaiu-
Kai-ctiek ha mmtim 

religiosas 
NOVA IORQUE ~ (Inter-

Amerioana)—Durante um 
ataque aéreo japonês a 
Loting (China do Sul), que 
durou quatro horas, en-
quanto os aparelhos inirai-
y-os bombardeavam impie-
dosamente a localidade, a 
única enfermeira que la 
havia, Sor Monica Mario 
Boylo. de nacionalidade 
norte-americana,prestou util 
cooperação ao único medi-
co que também lá havia 
igualmente norte america-
no. 0 cirurgião, operando 
sob o bombardeio, nunca 
deixou de ser assistido 
pela delicada auxiliar. 

Sor Monica Mario tra-
balha na China desde líK)4: 
«5 uma das 210 religiosas 
de Maryknoll, que se en-
contram n< >s teatn de 
jrurnft do l*a«:ificn. 

A F L U X O SEDATINA «uronlra-Hu om toda parto 

FLUXO SKDATIXA, pej.i su.i com 
provada eficácia «'• nmilo lewitatl.i. Devo 
ser usada com confiança. 

Prefeitura d e 
N a t a l 

Expediente do dia 21» 
de Abril de 15)42. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1.3(1(5. Manoel Leão 
di* Melo Pessoa. De acor-
do com a informação da 
Secretaria, fica sem efeito 
a carta de aforamento n. 
3.844. e efeti ada a de n. 
1.721. Ao Diretor da Fa-
zenda para proceder nos 
termos do Decreto-Lei n. 
30, de 25 de Abril de 
1941, com relação ao res-
tante do terreno (251.1G in2) 
Quanto a licença para 
construção, o proprietário 
devem requerer, após a 
legalisaçRo dos terrenos. • 

lima PBâouls de iuo 
Quilômetros 

WASHINGTON — (Inter 
Americana) — Expressivo 
exemplo da cooperação 
reinante no Hemisfério 
o recente acordo assinado 
entre o Canadá e os Esta-
dos Unidos para a cons-
trução da rodovia do Hanka. 
distendendo cerca de 3.000 
quilometros desde a fron-
teira americana ate as 
importantes bases de de-
fesa no Alaska. e possíveis 
pontos de apoio para a 
ação ofensiva contra o ini-
migo do Pacifico. A nova 
estrada será a seeçilo mais 
ao norte de todo o vasto 
sistema de comunicações 
das Américas do Norte, 
central e do Sul. 

O trecho da rodovia en-
tre os Estados Unidos e o 
canal do Panamá encontra 
se em ativíssimos traba-
lhos. Com o prolongamen-
to de estradas ao norte e 
ao sul daquela area, o an-
tigo sonho de ura sistema 
rodoviário ligando todos 09 
paises continentais das A-
meiicas aproxima-se da 
sua rcalizaçAo. Do Alaska 
ao estreito de Magalhães 
sáo cerca de 1.V<mi < 111 k 1 o -
metri»*. 

P á s c o a d o s 
mil i tares 

(Continuação da 1 a. pagina) 

Coraissio executiva do Dis-
trito Federal Coronéis : A-
ristarco Pessoa Cavalcanti 
do A Ihuunorouo. c. m t. A-1 1 / •• 

irancio dos Santos, Domingos 
A r t u r Machado, c m t. 
Eulino Cardoea, Fragcisco de 
Paula Cidade, Graeiiiano Ne-
^reiros, Juvencio tíomes, .). M. 
de Castro Neves, Lourival Du-
arte do Carmo, Mario Velasco, 
cmt. Rodrigo Ramos, Raul Po-
gi de Figueiredo, Rodolfo Fi-
gueiredo de Sousa, R. Benja-
min da Fonseca, Luiz Procopio 
de Souza Pinto, Henrique D. 
Teixeira Lott> .Juvenal Felicia-
no dos Santos, Hermano Cor-
reia de Sát .Juarez Tavora, Sil-
vio Raulino ae Oliveira, Vasco 
Alves Seco, Álvaro Saldanha, 
Nestor Pegado, Bento Ribeiro 
Carneiro Monteiro, R. Silveira 
de Melo. 

Tenente-Coroneia : — Álvaro 
Assunção Aviia, Alberto G. Pu 
gé, Domingos .í. Pereira Júnior, 
Fernando Tavora, lleliodoro 
Martins de Oliveira, José Lima 
de Figueiredo, M. Estevão, An-
tonio Melo Portela, Alexaiu 
dre da Silva Chaves, Artur 
Levy. 

Majores : Dr. Armênio Borel 
ly, Alberto Martins (ronçalves 
Raraos. Antonio J. Coelho dos 
Reis, Felipe Cohort Coimbra, 
Francisco Cavalcanti de Albu-
querque, José Portocarrero, 
Joào Martins Vieira, cmt. Luiz 
Saldanha da Gama, Otávio da 
Silva Costa, Sabino José da 
Cunha, Vinicio Rabelo Dias. 
Valdemar Alves de Sousa, F, 
P. Torres ííomera, Nelson Sam-
paio, Eduy P. de Burros, dr. 
Silvio dos Santos Barbosa, Bo-
ULiiíi^fís L C t j a a r , ileiacii 
d^s Fontela. Irapuan Potiguara, 
Herculano Pereira Cunha, Os-
mar Cavalcanti Barcelos, Paulo 
Amarante, V. Rondou, J. Ron-
don, dr. Silvio dos Santos Bar 
bosa, J. A. dos Santos. 

Uniformes : de passeio, para 
os oficiais ; de guarniçào, para 
praças. 

Cinemas 
QUER iB AO CIMEUA 00 AO TEATB0 ? Nfto 86 esqueça de r e c o r r e r á Cen-sura de FILHES e PEÇAS TEA-TRAIS. — Nlo se deve assistir a nm filme ou a uma peça teatral sem ter a certeza deqne se]a pelo menos ACEITAVÈL E' qnesUo de eoneienda. 

DIVINO TORMENTO, da Metro, 
00 ^Rei» 

Filme opereta cujo enredo 
desenvolve em ambienta eu-
ropeu, nos fins do século pas-
sado. Merecem reparos: a ati-

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em K^ralf Livros e ( adernos 

escolares. Livros em branco para todoB os (Ins. 
Artigos de escrltorlo, novidades pare 

prstentes, figurinos, etc. 

Únicos distribuidores das a fumadas ma<jui?ia& dr y rum[áar 
« li A T E ti • 

P. SILVA & C,A 

Rua Dr. Barata n. 224 -Natal—Rio 
Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
E n s * C i v i l 

0 0 N S T R U 0 0 E 8 E INSTALAÇÕES E L E T R I C A S 
Caderneta proneaiouai 3tíH. Plantas e orçameutofi Â v . Tavares <Je 

Lira, 1H), t-mlar 

f • 
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D R . Á L V A R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia —Eletro (Joa^ulaçào— Jiisturi Elétrico; li! 

coysiií/roH/o Scichff, 17*—{Casa /ftrr«íii. Fone, :>9n 
COSSI I TAS Manfnl :— D i.s t<t ás lli fto>os\ Tardr—DãR 2 <íx b horas 

Res . : Av . Geru i io Ve rgas , 7SO . Fona—149 

mmm 
| Dr Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 

VIAS UHINARIAS PROTOLOGIA E S t F I L I S 
Cara radical da» temorroidai, Tantei e hidrocelea» sem operaç&o e 
aem dôr. Doenças da «r«lraf pro«taiav TeiicmU» lemioait, bezlft e 

riu. Tratamento rápido das ur^trites agudas e crunicaa, e uuas 
complicações. Perturbações sexuais —UretrotcopU GaUano caatcrio 

Das 16 horas em deante 
Cona, Edifício Nova Aurora—iíaa Dr. Barata 241—1/ andar—lies. 

Rua Apodí, 977. Fone 71 

i 

I 
D r . P i n h e i r o M o n t e i r o 

Ex-driiríçiilo do Hospital Central do Exercito 
Ex-cirurgião do Hospital de Pronto Socorro do 

Rio de Janeiro 
CirurgiMo do Hospital Militar de Natal 

CIRURGIA EU GERAL VIAS URINARIAS 

Doenças de senhoras 

Consultoria—Mifirio Aurptinno - Praça Augtisfo S»rero, L}~>0 -Sn!a /; Htsidr.ncia—Una Miytibtí, — Diariamente das l' s- da tarde 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
FspeciQlisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Ex assistente da Faculdade de 
Medicina do Ãe^ite—Ãerviço dó 

*Prot. limões Barbosa 
Estagiario do Serviço de 

Protologia do Proí, Antonio 
Lima, no Hospital 
Pedro 11—flecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doem/as do F%ado, Veticala 
lnliar, estomago, intestinos e 

pancrea, pela 

Enftubacão Duodena l 
I l e m o r r c i i c l a s 1 

m 

• • - t j . . . : . . t > . . . iico(ur'it/LU c tvitniKii/i tu .—nuu 
da Conceição n. íiJl 

Fone 7h 

Horário —15 ás 17 horas 

V i a s U r i n a r i a s 
DR. PAULO QALVÂO 

Ex-interno da clinica Urologica 
(!a Faculdade da Baía. Ex-ubsÍíí-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Ger esio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
oirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações aexnaia Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás 11 e das 14 horas em diante, j; Reaid. Rua 13 de Maio,705 ' 

sr, mm Ml 
(Es-lalaraa da HatarBíMa da Kacií*) 

Especialista em parto* e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Cons. Roa Ulisses Calda«, 83.-1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Elegídeacía ; Avenida Prudente 
de Moral», «48 

Or. Mucio Gilvio da Oliveira 
Cheíe do LsborEíoric *** 
Hospital Miguel Coato" 

Bxames de sangue—urina—fe-
zes— escarro— puz— liquido 

oetalo raqulano 
Vacinas antogenas 

Diagnostico precoce da 
. . . * -9 

o v iu?a Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-telefone 17 Expediente—das 7 ás 11—das 

14 ás 1/ horas Residentia-Rua Trair! 3i'J 
lone — 173 

Ouvidos, larlx e flartuta 
D r . M o n l e 

(• ipielsl lsla) 

Es-iateras d# HoipHâl Pedrs II 
Es-awlsteats de Hoipíul 

Csaleatris 

Const.: de 7 ia 10 e das 12 à^ 18 

Csait.: AV. RIO BRANCO, 669 
Rttid.: Aveaida Rio Braac*, 777 

J A a caaa n. 727 V enae-se da Rua v«z 
( ' u i i L í j h l i m; i lu. j m n h ' Uondim, a n t i g a Onerai Otmiio. 

HEMORROIDJIS 
CURA RADICAL, sem opera-
ção, e aem dÕr— Doenças Ano-

Retaiy — PARTO S 

01. L SANOEIBA DE MELO 
Espeoialistft 

Ex-adjunto da clinica de Doen* (kw Âno-Retai» e da Maternida-de do Boipital 8. Fco. de Anis (Rin) Ond&s Cnrtss Elstroeoagnlaçio 
Consultório: — jy, AugtUto Severo, XõO.-io. Salos a e. Fone 349 

Expediente— de 2ia 6 
diariamente 

Rei: Av. Jundiai, 4J6 (Tirol) 

Centro t!e!«nnriínsan.M.M. 
Síh'. Cmt l',(Huni 

Ulitnnu C. do OóK 
/'rr-tttrn/i A O R D E M 

(hiHl io V" |'M| 1 l ||(J 

0!o Guttrra (lMi\U,r>Chri*) 
F Véras Dazerru 

' Rrdutur-HvvrvlM lo. 
Cândido OEIve'*a Filho 

(»erf.níe 
b:xri:D\b:srb: 

Rndaçào: — H ás \\ j;> ^ 
lõ horas, 

(lli!encia: 7 ás 1] ];> 
ás 17 horas 

Tokronc, 222 
SE'DE—RuaDr. Rarafa.216 

N A T A L 
ASSINA TU HA S ( Capital i 

(Distriluiii/io a domicilio) 
50«n()o 

Mvs :)̂ 00U 
<hi(t'tior " Kxtadux. 

Ano 
Süíiioalro . . . . :?0>snüu 

VENDA AVULSA 1 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, ou 

cadernadas, em 
volumes 4 

PVhfJCAChF.S 
A pedidos, avisos, roa vih^, 
(:{(-. n.íwO por liiihii, uma 
voz e §30o nas ropí̂ î MM-̂ . 
Assunios litígioaos, l$ooo 
por linha. 

AXUNCIOS 
Tal)ela na. Ueronci.-í 

Dr. J o s é Svo 
Doenças do adulto e da 
criança ^Distúrbio* alimeu-
tarea—diaí-réa, vômitos, desnu-

trição, retardaraenio da 
d«nti«;fto «te» 

Doenças das Senhoras 
fatero, ovario, trompa; h«mür« 
ra^ia da puherdade, íenomHnna 

da meropuaa» túo; 

Difibetc 
Neurastenia Sexual 

Modetnn orífintaçâó n i trata* 
monto da ^iíilia 

« renid. Av. liio 
Hr&nou n.M 

Fona: NATAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urina.' 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, bistnri 
eletdco, eietrocc^eclsçào, 

etc, 

CoDHTiltorio: Hun Sf-nadur -^é 
Bonifácio, '22 > AihcdrM 

Diariamente, íitid 10 áa 1L h dnM 
16 ái horas 

Reaidencia : Praça Andrrt 
Albuquerque, .rj;í i—Fuu«a ib!1 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Barata 18(1 — Sohr. 

r% r»/~>/> -fcf trri • i ruiiH .».»«« — nn i M 

Jcsé fIdeíonso Emerenciano 
fisc. e Res. Hua A*iiíario 

Bartolomeu, -r>77 

OiiRPlfin Dantas Coníês 
Esc. e Res. Rua Des Dionisiu 

Filgueira n. — ̂ loss.nní 
Rio <i. Norte 

Toros (; Tarviio ile irt. 
qualidade para To^lo 

Una Felipe Camarão, -1 >•> 

FONE—310 

Fornecedor M . 6ENESI0 

Indicador Odontologico 

DR. MSIO 6. BURROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Kio Branco, »;»'.;» (em 

frente ao Kh») . 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajour PIIbbô e pregar 
renda. A v. I ̂ uioi-n, \ :M. 

) MUTILADO EITURfl PREJUDJCHDR Nfl LOHBflOfl 



27 - 4 P'1 ' 

Informador 
Farmaciàs tie pEscião, du-

rante 8 rciôs ds Abril 
Mala l 6 11 16 21 26 
Monteiro 2 7 12 17 22 27 
Natal ^ 8 13 18 23 28 
Confiarça 4 Q 14 19 24 29 
Modêlo 5 10 15 20 25 HO 

TaltfooiB tft u'e«nel* 
igtfotdnoj» Pabltoâ, tf/. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
fDipetorim de Veicuio», m . 
Defeg. foi. V. D. (C. Alta), 830. 
Del** Foi. D. (Ribeira), 
Deteg. ^ol. 8\ o. ÍAlecriíü), 80. 
iteleg. Foi. 4% D. (ti. 149 

Pcl. Uoo&e. JUi«. 
fteolamaçôet de Teiclone* 10%. 
tteclaiafcçfies de Lus, fcfcO. 
Aato» de Fraoa (C. àííuJ, í&o £3. 
Autos dôPraçiiíilbetrá) 164, 
Hed&ôfto da A UKDfcg, ltt> 
rloíptt&l "Xigxiel üou;o", 17. 
tècauro tfe tô. 
-JeiaUaílo â&UfcO, 0 

# Horário do Trent 

E. I<\ Central 
NATAL REC1FK 

Partiria de Natal mx t«»ViH o eahn-
tio- às í*> horaa. 

líhegttda a Natal nua segundas e 
irniU:! ás Û/riõ horas. NATAl.-KOVA CíWA 

i.'tirlida de Natul 
HHbuilod ás l>,0O. Ü íi» quarta* 

i; qilintAÜ As 15/JO 
chegada a Natal nas 

20 Ü5 e naa quartas e quin-
à» « aos sabadue 

Oòs. — Todos esses trena conduzem 
(•tirro-correiu. 

O trein de Natal-Rer.it o J'az 
i-Aj Entruiicamonli), i»hi'a o i-uiaul 
II* Paraíba. NATAL-ANGWOS 

purtidft da Wnt*i rteguiidna, yiinr-
tm e nestas áa tí.30. 

Chegada a N.ital Lî rrnH, ({uiiilaa 
u inírad«»3 àrt lii.ri. ' AIJTQ-MÜTIKZ PARA (JKA /?A MIU1M 

SkuUh diariamente íxh 1.7 horaa e 
diuriamentu H/jO 

Partidm lie .Natal (íh li horaa, uia-?UhWmÜ\ ííXr.tiCü «íH tliillllllgUH. 
Chegadas a Natal no* tamimoa 

dias. _ 

tfMlUU üfc ábv.fiK-.* À» 7 fc 
12,-30 hiíríii. 

Stetóck .tc Rkíz- ás ^ t^ 

NATAL--KO"/ À CUÜZ 
Partiã- úh Katül /d tioraa a 

«hô^atiat a No?& Oroí Aa 

Píirliua de Nova Crus &t ô bo-
tae ç ufcegftda aNaUiiA® hora» 

NBB ft&güatí&B a ou oolbca 
tio vlajüf&o. 

I-:nr&idãs de Natal ás yuartai Í» 
éá 6 horaa. 

^Tutia» üe Mosacró áa segundar, ft 
?i!dnta9 S horas. 

- S. Tor83é 
íJUe^a a Natal aas «egutdae, 

rjuavtaa» «oxtas e sabado» èe 
oartída para H. .̂'omê no» 

:ji«8jVíoe di&ft, t t 14 toraa. 
Jos* da ^IpHiú 

Chagada a Nt&iài, diariamente, âf 

'i- r̂UdK* para S. docô de &lpM>£, 
iltíiamsnie, át 14.BO hora». 

N AT AL-F'JUT AL12Z A 
rwrtída do Natal, iíb quartas e 

itljaãoa, oelae 7 hora». 
Cüegadia a Natal, ãs tervuo ü 

5fcÊ»adoB. 
Correia »§r«a 

Kechurpesito do itmiaa 
tara o <SVi 

1*A \ Ali» ~O.imiTsi; a i» 
' i lioms « (juintas lim as. 

O DOU--Domingo-- ás 1(1 

Para o Norte ftinalr : Dominion, A« /5 horas, 
até Ho/em, M .uaua e U. 8. A., (juío-
tas «b 18 horas até Fortaleza e 
•o*tan An 18 ató Belem e U. S. A. 

CoNDoK - îK : ta« t'«irus( As |K 
liursri. 

a t / / ? / — a h horas )>rovíhtuh no j»rt)" 
snito horário -áo jmra rm:ham<*ntu 
«Ih-; ninJíii? no (yorr̂ io (ji-ral, srndo 
ijuo it *• >rri rtponJencía registrada v. 
t• 11r?-u11 íl unia liora antes. 

Vapores esperados 

lníorjnn(,'ú(í9 nau Agencia**: 
Loido Hrasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loido Nacional—rwu Î ria 

MigweliiUio, 12. 
Comercio ü Navegado e C«rbo*iií'e* 

ra --rnu('liile, b4. 
í 

B&rcaças 

luíonnuivw.-i «'om oh Agentes d. 
Lirilrúu & Travessa Aurt*liano; -K», 

Bancos & Cooperativas 

Banco do Brasil, íSadiut n. íV». 
Kxp. — k.i li,.no o ia,uu a» 16. 
Aob Habailos, áíj \ l horas. 

B&aoo do K\q üraaao do Norte. 
AT. Tít-xwI ^ ura, Sxy.—9 fef 
íx « l-iá* iu. «ab&doft» í) As 
tí. 

(. Rixa tir.r^ # Operaria de H» 

féseaao bor t̂río 
^̂ uo-a dc» Anzülarcw do Cora-

sjíaxolí', Á». Bachüí, üa. 
Tcdos OÊ di^i das 9 As 11 ? 

das 18 as 25 horas. 
do* Fmcloiwiioff 

IdctadiaU. Kaa /a ds Maio W 
3ap.—7 t i ã) o Í3 M i7 aorae. 

^eaBçmíea Tadareí fSdí^fo íí« D. Piscai f top . r 
As i i horauE. Dr^frltos nas 
tez. ft E^tiradas aaa ?a« 
tas. • 

Csrforlos 

1\ Cartoflo:—Hua Vigário Bar 
tolomeu, s. Clvli e Comercio 
Privativo do registo do proprieda-
des ilteraríás. Taotilionato em go 
ra!. 

Cariorlo-Ay. Nisia Fioresta, 
n. ^ ô . CMi e Comercio. Privativo 
do registro de titalos e docameotof. 
Tabeiionato em geral. 

3% Curtirão Praça Bete de Se 
t&mb?ot n. 4Z. Civil e Comeroio Bi-
crivfto do crime. Privativo do re 
gistro de iBucveia e hipotecas. Ta 
b&üouiítõ em geral. 

CartorioAvenida Tavares 
de Lira n. 40. Privativo do Be 
^ietro Civil de nascimentos, casa-
mentos e obitos e das pessoas |o 
rldioas. Tabelionato em geral. 

Ictüta!** íís^postnUtíarfsfi s Pcttsit* 
• 

]>el(3̂ ;acia do Rio Grande tlu Norte 
— Av. íVaohet, 30 (Edifício Campi-
tdo) — ExptnlioritH: das 11 tírí 17 ho-
rus. A ,a sübadua dari ^ ds llt 

Bancarlos 

Delegacia do / í i o Grande do Norte 
hót lc — f a l t o s d a a ( ) / a > e m ; . K u a 

Or. Barata, 210. 

tínrWwns 
Ufd^gacia do Hio Grande do dor-

da Caixa Bural e 
Obraria d*s Natal—Expediontí?: V 
^ !? üt;rtg Telefoae. 

IndtieirlarJos 

elc-̂ acift do Hio ürande do 
Norte. SM*: Ediücio Mossoró— 
Praça Augueto Severo. Expediente: 

> ít As m horas. Aos «abado* 
da; 8 As /2.30 horas. 

A OHDKM 

JCT3 

3 

m o i f a rsn M | n ! l\ 
ctfMiüi riispa. 

outon DOS ia-

BELOS [ DtMflli 

fifirçüts DÚ 
,rniiRnríBF!non 

! 5 t ü 
..o';1-« 4 .<L1 

D E P E S S O A S T E M U S A D O 

C O M B O M K E S I J L T A D O 0 P 0 -

P U L ' . D E P U R A T I V O D O 

3 A I G Ü E 

L I V L DITO, Á prooisu-
por todos os meios 
possíveis, inculear 110 
povo o habito da eco-
nomia E induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) ( J F / rUL lO 

V A R G A S , 

(Do disevrso profrrido na 
inaugurarão da (nfrvencia 
dos ]nteiventorrs, no Rio.) 

SO UM TRABALHO 
INSIGNIFICANTE-

MAS FALTA-LHE 
DISPOSIÇÃO 

N A S I F I L I S A T A C A T O D O O O R G A N I S M O ! 
(> Ficado, o Baço, o Coraçao, o Estora.i^o, os Pulmões, o Pele. 
Produz Dôres de Cabeçfl, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos p faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I H 9 1 4 

O ELIXIR Q14 está aprovado pelo D. N. S. P. corno auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. *GRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «014» 
em alguns doentes que sofriam um logar de destaque, pelaL 
dc sifilis com manifestavoea sua grande eíieaeia nas varias j , . . . , 
eutaneas em 1». e 2». graus, o aplicações a que 9<> destina. \ ÍJ 'Cite origMãflO Oe 
p r ep a r a d o E1A XIR « 914», sem- entre 03 numerosos preparados ^ VãCâtubercuIoSâ T6-
pre tenho obtido os melliores que enriquecem a nossa in- j p r e s e t l t ã liWperigo real 
resultados. dustria. j ̂  saúde. Dr, Januario da Costa B.ifisla. (ai Dr. Juho dc Arr da, 

ada d e grande s e fez no 
mundo sem a cooperação. 
E \ portanto,estimulo para 

confiarmos n o sucesso da obra cooperativista. 
Mas a vitoria dessa cau-

s a depende de n o s habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
n o s depositos. 

Si?»;, uni íj\iJ;n)lfo insî iíífirniif© 
mas seja î íMrvIf ÜI; JM.MJIÜ-JH!, 

o si-n̂ ura sniíe <{ÜÍ- ruln 
«lur-se ttuliíiiho d̂  ia/.cl-o 
}iur([ue Ih- faltjí u «'iî rd;!'. Tudun 
as sonff-tnis prcr-isíUíi unt 
í'*rtiii<-nntt> <h> ve/j «»iii qtjaiido. 
Tiilvnz a r̂ nhont nãu lenliu 
(Viinpr(>li(>iiili(jii isso mus ó 
es«;i ra/ã<i d.-ŝ a scn.savão do 
iiissid;";.'» : n .[,((> s'if<re 

a f;ilt;i dr a]»<klit1'ara <pie 
n.líi rxnoririiontar um lotii<;u -
sini bom tonirr» cimo liitmplius-
phalo ; <;ujo i;í)ii{̂ u(l<» du j»lius-
phutu e calí:i<» Um» (íaní nova 
vida e restaurará a sua vitalidade 
pprdida. Comprp hoje 2m»smo mu 
frasco e dê-lhe uina experiência 
— Após os primeiros tabletes 
st-íitir,i o }j(;iipfí<-in deste novo 
tofiico e onfjirará com prazer os 
cento e nrn tmhallio.s que uma 
sviiíiora tem qu<? fazer. 

BITROPHQSPHATO 
Am / odni os Pharrnaceuttcos em q 

Forma de Tabletes 

ia eeaBB8as«asBeasn«sfts 

Caixa Rural e Operaria cie íNaíal 
kSnc» CòoDerallva do Rosp Hid.: 

Rua Dr. Barata n. 208 
RlBEíRA 

Expediente: 9 ás I I e 13 ás 15. Aoe aabados : i) áfí 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 192í>. Possue sôde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte dc Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Receba depositos desde &$OOQ 

Alem dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera» 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Horário das Missas 
1 Nas Ires Paroquias aCapiral 
« paroquia de nossa Sentara tia Apresentação Paroquia do Bom Jesus 
• IhnnintjoH e dia* santos Domingos e dias santos 
® de guarda ; de guarda 

Catedral, ás f>, ó, 7 e V> ho- j Matriz, ás 4.30, (j.SU e 8.30 
ras. horas. 

psurliçOes Pub l i cas 
Federais ] qvarUfi e «abftUoF S ia 11 

i ifimantri 4 Í;andí*íra — Todoa OS 
âbados-—Aa 1 0 horas. 

.r^^cM Fiác.ai, Dc :,;:n.,üo do Tn-! ' ^ Esladuals 
...ui de (;o:jLií:4, l)ounuii> >hi íJi/iáü.l hoaretana Oeral do Ksfcado, Depar. 

.Uittuüesa, Oorteios e 'U^núoH I tasnauto da fcazenda, Depw-;amenti) 
i^vuda dc Fe rio Omtrai, Î h-j-íí- ! ̂  buaile, Devart&ni«ritr. de EaqoBçfto. 

AVISO 
A ]oalharla Moderna (em iim 
grande sfocfe de Anéis de 
Grais, para todas as classes. 
Grandes íock de jóias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e ioias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
o o o o q o o o o g q o o o o o o o o o o o o o q o o o o o o o o o ô c c g c o o c o c o o q o 

Colégio da Conceição, áa 0.30 
Iioras. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminarip S. Pedro, ás (».30 
horas. 7 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

r>.3() e 7.30 horas. 
Colégio diarista, ás fi.30 ho-

ras. 
Dias nfti.s 

Catedral, ás ó horas. 
Cole-lo da Conceirao, ás 

*i.3U horas. 

Capela da Sagrada Família, 
á^ 5.30 e 7,30 horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5, 
6.30, 7.30 e 8.30. 

Capela do Orfanato «Pe. João 
M a r i a á s horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto», As * horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás f> horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

u e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos t dias santos 
de guarda 

Santuario do Tiroi, somente Malriz, ás 4.lã, ü.30 e s I r i a s 
ás terças-feiras, ás Ô.30 horas. Colégio da Neves, ás 7 horaa. 

Somlnario S. Pedro, ás (j! Capelas de São João (Lagoa 
horas. j Seca), São Sebastião (Baixa da 

Rosário, ás õ horas e ás Ias. Beleza) e S José (Guarita), em 
sextas-feiras íis ti.30 horas. 

Convento Santo Antonio, ás 
i, e ti.30 horas. 

Colégio Marista, ás íl.3(j ho-
ras. 

dias previamente anunciados. 
Dias ateis 

Matriz, ás ú e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 0.15 

horas. 

Regional do Trahfcliiu, A^oii^ia 
ftaunoinia líural m Fouiniitu 

Agrícola: Kx^odieàth — de 11 üjs 
i7. Xoa Mnha iof—de b à» 12. 

Capitania CIOB Portos — t» 6JI U.t» P ^ kn i.H.!«). 
Licbii lu-lurtlrial -- B <ÍH e Hí 

ia 17. 
Fisoaliraçáo áo For to e Ducas —8 í p 

U e 18 àq ití. 

tamentü Ja AgrioiiJtura ; 
Eipeíieote -- de 11,80 17,HO. 
Aos saboto?!--de H 12. 
Dep.^rlamento de Segurança — 8 áa 

l í e 1U às 17. A O B aabbadoa - de b 
áa 12. 

iidCtbalorU de Hendas^8 ás 11 t 
l'J 4A 16, 

Munic ipa is 
S^erfrtitiiTa— E*p«dient —d»» D 

Heorataimmto Militar - 1- Uí. o ás 17. Aoa eaba<ofl—de H W2 . 

Galváo, Mesquita & Cia. 
R u a I)r . Barafa, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Forrasenu, entalaria, vidros, loucas, tintas, oleo&, 

wodíi (*austi<*a, canos, chapas de (erro, etc. Artigos sa-

uitarios c, iuaU:rial p a i a saneamento 

etu N.ital o est.il>€lccimetito preferido no gênero pe* 

los seus pregos iiioJicos 

o 
•v) 

o 
o 
o 
O 
o o 
o o o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

f - -O comerciante que nau anuiiuia uca 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o i 
o <-\ 1 
o i 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Sapataría «Leão do Norte» 
— D E -

Severino Martins de Medeiros 
(Firma Registrada 

Fabrico especial dc ('alçados e artefatos de couro 

Aceita encomendas, garantindo otinia confecção, 

para o que dispõe dc artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

.Mninx : JCÜA ULíonK.o C A L D A O , 1'^Kt U 111 
Fil ial : R U A "K — Ns. r> A 8 - M E R C A D O P U B L I C O 

Cidade alta — End. rJeleg.-- L E O N O R T E 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Ksroteiros Diariamente ias 8 to 11 horaa 

OOJIPO MEDIOO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

T H A B A L H 0 8 D E N T Á R I O S em geral. Serviço de Uboratorio « de 
Raio X a oargo de especialistas. —FONE 24 

As matricalaa para sooio oontiDuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita oontratos com iiidtituiçò«a v8ocúw 
Coletivos) 

ALECRIM - NAÍAL 

VENDE -SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

I n f o rmações na gerenc i a des t e jornal 

M U T I L A D O 

CASA MONTE 

E. Bandeira do Monte 

FEHRAl i 'KNS, LOUCAS , V1DK0S. PAPEIS , TIN-

TAS. O U i O S . ( íraxas. Vernizes, Esnuiites, Cimento, Car-

boreto. l?reu. Soda Canstica. Potassa. Enxofre, Estanho, 

Follia de ri i indre, Chapas l í a lvan i /adas , Cêra para Soa-

lho, Cabos Mani lha e Linl)o — Kstopas de Fibras o 

Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Auilinas, Filtros, Ta-

lhas, Moringas. 
Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-

mento dAgiia. 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A Z K M : 

lUia />/ . I-11,11/11 n 1'J'J e Tnurxxa ib Mrsko n 7.1 AVI TA L 

l i [EITURfl PREJUDICflDR HB LOHBflOfl] 
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Dia {rude agencia católica de De-
licias 

O que é a "Nation*l Catholic Welfare* Con-
fercnce INews Service", da America do (Norte 

Assim como os grandes jor- e que correspondem a UIP Í ur 
naia ae servem d;m vantagens gente necessidade. 

Viileili tiw l i veícilis ia Aveiiáa 
Rii Braiti 

Um morto e\dois feridos 

— Jornais catolicos e leigos 
elogiam calorosamente o «News 

Elogios da Improns» 
«A revista nordestina*, de 

que lhes oferecem a Associei Press, a United Pressf a Inter-national News Service e outras Service*, 
agencias de noticias, o jornal 
«ratoiico tem á sua disposição 
os servjçoa da «National 
iholic Welfare Conference News Wínnlpeg, Canadá, disse que 
Service», uma agencia tjuo o N. S., uma cousa única 
napta noticias de todo o num- n o 8eu genero no mundo e 6 
do, espalha as pelo globo ínteu invejada por catolicos dc fora 
u> e é consagrado ao uso ex- j a America», 
ríusivo dos jornais catolicos. t O redator chefe da «ííazette» 

Ksro serviyo de noticias <i0 Ifaíifax, no Canadá, afirma: 
mantém cori capo n cantes em «Para mim, o «N. S.» consti-
l >(\nA as capitais do inundo, mo o maior benfeitor da Ijçre-
Até r Rússia, apesar das di- ja no mundo catolico inglês do 
fieuIdades ijue os comunistas pe^ulo *20». 
opunham, seus correspondentes A asseryào do «Mercure de 
^ r p r e conseguiam enviar no- Krance», de que esta <é uma 
ticias. «Ias mais poderosas agencia? 

Agora a mordaça do nazis jornalísticas do inundo?, cons-
m<» ainda nAo conseguiu >mne- ijnif* apenas uma das dezenas 
<iir que o A. C. W. C. N. S. expressões de louvor que 
receba mensagens dos países ,Ki Europa lhe consagrara, 
ocupados. (Jin dos mais sinceros elo-

O correspondente na França gj0s lhe vein de uma publica 
ijue foi mobilizado como ofi- nAo-catolica norte ameri-

cana, o «Woatcrn Cbrist.ian Ad-
vocate» que disse «que ela é 

por nem igual na sua especie» e 
aconselhou a igreja metodista 

ciai no principio da guerra e 
estft atualmente proso na zona 
ocupaua, foi Substituído 
outro, 

O correspondente em Varso- «usar o sistema jornalístico 
via foi baleado, por ocasião da catolico». 
destruição de seu escritório. . 

O correspondente em Lon-
dres que é também o proficien 
te redator do jornal catolico 
inglês «The Universe» teve seu 
escrito rio bombardeado. 

Em Dezembro de 1941 foi 
comunicado á séde da agencia 
mio um fia Qono r»nroQPiir:illtPS ^ U U l l l l t » - » v y u u w » »> » . . : . - . 

mais ativos fora preso e fuzi-
lado na Europa dominada por 
Jíitler. 

Desd* 1920 
ínaugu-O News Service foi 

rado era Abril de 1920, com 
uma benção especial de Sua 
Santidades Papa Bento XV. 
Seu escritor io central conta 
hoje com 17 chefes e uma rôde 
internacional de cerca de 100 
correspondentes. 

Em Maio de 1941, o Depar-
tamento de Imprensa da N. C. 
W. inaugurou a secçào de «No-
ticias Uatolicas» a qual forne-
cerá os despachos do N. C. 
W. C. New8 Service era espa-
nhol, para os jornais da Ame-
riba Central e do Sul. • 

Este novo empreendimento 
alcançou o mais impressionan-
te encorajamento de toda a 
parte. Já está (Dezembro de 
1941) servindo a quasi quaren-
ta jornais sul 'e centro araeri 
canos, os quais têm ura venda 
de meio milhão de exemplares. 

Numerosas autoridades ecle-
siásticas, inclusive diversos 
núncios papais na America 
Latina, teceram os maiores 
encomios ás «Noticias Católi-
cas» asseverando que elas vera 
preencher uma lacuna antiga 

Cinemas 

0 r. de Müio e os trona-
Itiaüores iM-Mogcan-

denses 
Para a organização do 
programa oo» fv»i«jüi 
A comissão organizado-

ra das festas eom°morati-

vas do dia 1°. de Maio, 

constituída pelos presiden-

tes dos sindicatos reunir-

se-á, no proxímo dia 29. 

ás 15 horas, na séde da 

•Delegacia Regional do 

Trabalho, para a organiza 

çao do programa respec-

tivo. 

Para essa reunião estão 

convidadas a L ;ga Artísti-

co e Operaria, Centro O-

perario Natalense, os pre 

sidentes ou representantes 

das organizaço s de esco-

teiros. 

Vende-se a Pensão 
tportunidade. Tratar com o 
tario na mesma. 

Matai aProvei-naidl tem a 
progrie-

S O C I A I S 

(Oontinuaçáo da :ía. 

tude leviana inicial 
r> f> r*r> n> »r r»»» f o m J^íríO f " — n — / 
casas de diversão, onde 
«Don Juan» faz a corte á 

pagina) 

de um 
oonoq fio 

ura 
co-

nstas, ura homicídio, e, final-
mente, a. apresentação do vul-
to de um personagem falecido, 
que embora podendo ser tida 
como fruto da imaginaçào, po-
de, também, favorecer a divul-
gação da doutrina espirita. Aceitável para adultos. 
ELE CASOU A SUA MULHER, da 

20th. Centnry Fox. DO «Roial» 

Exclusivamente para adultos de critério formado. 
BOCA NÀO E' GARGANTA, da Pa 

ramount, no «S. Pedro» 

Merecendo ligeiras restrições, 
achamos o filme moralmente inofensivo para adultos. 

—Hoje nfto haverá sessão 
cinematográfica no «Rival». 

ANIVERSÁRIOS 
Hoje 

Snktrai 

Professora Maria de Lour-
des, esposa do sr. Miguel Pe-
reira Cavalcanti, auxiliar do 
comercio desta praça. 

—Carnien Vanderlei, esposa 
do sr. Sandoval Vanderlei. 

—Raimunda Nunes de Sou-
sa, esposa do sr. João Nunes, 
funcionário da Secretaria Ue-

r, i 
1 u t * 

— Carminha da Silva Garcia, 
esposa do sr. IJmberto Tosca-
no Garcia, funcionário do De-
partamento de Segurança Pu-
blica. 

Seako/e* 

Paulo Paiva, agr^ultor era 
Ccará-Mirim. 

— -Altino Cordeiro de Paula, 
aspirante da Força Policial do 
Estado. 

S«lí*riibii 

Joana D'Are, filha do sr. Jo-
sé Ribeiro de Paiva, fiscal do 
imposto do consumo na Baía. 

—Albertina Maria, filha do 
dr. Carlos Augusto, juiz de 
direito da comarca de Nova 
Cruz. 

Criucai 

Nitinha, filha do sr. Antonio 
Bonifácio de Oliveira. 

—Maria Célia, filha do ar. 
Celio Petrovich. 

A R T E S G R A F I C A S 

TIPOGRAFIA - BI80AÇÀ0 - PAUTAÇLO 
Maqmnaria moderniuima — Ti papam nova 

Trabalha 
rniaaima — Ti pagam 
parlatla a rapMa 
da Ura a. 96—NATA 

EITURO PREaUOICOOfl MH IQMBflflB 

Violenta e lamentável abai-
roaçào de veículos ocorreu sa-
bado ultimo, ás 17,40 horas, 
na av. Rio Branco,, nas ime-
diações da Escola Industrial. 

O bonde n. 14, dirigido pelo 
motorneiro Cicero Bernar-
dino, descia na linha do Ale-
crim, quando o caminhão de 
chapa n. 1.U50C, guiado pelo 
motorista Fide-; 
lis da Silva tentou passa 
frente do elétrico, sendo p 
rém infeliz a manobra, ocasio 
nando o choque, de que resul-i 
tou a morte do menor .Joàoj 
Gomes da Silva, de 13 anos; 
de idade, empregado da Uja; 
«Formosa Siria», saindo ainda 
feridos o condutor do bonde 
João Machado de Farias e o 

L>q 

zeteiro Joáo Mariano, os 
ais antes de serera trans-

pçtadoB para o hospital *Mi-
gwl Couto», receberam os pri-
meiros curativos na residencia 
do dr. Deraetrio Viveiros. 

O chaufeur do caminhão foi 
preso em flagrante e recolhido 
á Detenção, achando-se foragi-
do o motorneiro. A policia to-
mou conhecimento do desastre, 
abrindo o competente inquéri-
to. % 

—O enterro do menor JoAo 
0\rnes da Silva foi realizado 
ás expensas da «Formosa Si 
ria*, saindo o feretro da resi-
dencia dos seus pais Pedro 
Gomes da Silva e Angelina 
Gomes do Silva, á rua Presi-
dente Quaresma, 416, Alecrim. 

0 alífloe mais devastador lá realizado 
contra uma cidade da Alemanha 

Hitler falou ontem perante o Reichstag 

Hitlar falou ontom 
RIO, 27 De Berlim ; 0 chan-

celer Adolf Hitler falou ontem 
perante o Reichatag. 

Palt qairt t nolU consecutiva atacado o porto de Bostock 
RIO, 27—Anunciam de Lon-

dres : Aparelhos da Raf joga 
ram bembas de alto poder ex-

plosivo sobre Rv. uock. Conside-
ra-se o ataque ÍJP ontem como 
0 mais devastador já realizado 
contra uma cidade alemã. 

Protesta o governo de Vicby 
RIO, 27—Informam de Berna: 

O governo de Vichy protestou 
junto ao de Washington polo 

1 desembarque de tropas ianques 
'na Nova Culedonia. 

As Cooperativas e o impos-
to sobre a Renda 

Sendo comum chegarem á 
Sub Dii*etoria de Cooperãti vas 
consultas quanto a estarem, ou 
n.lo, as cooperativas isentas do 
pagamento do imposto sobre a 
renda, aquele orgáo técnico do 
Departamento de Agricultura 
do Estado, dá a conhecer o que 
dispõe a respeito o decreto lei 
n. 4.178, de 13 de março do 
corrente ano, divulgado no 
4 Diário Oficiar* de 24 do mes-
mo mès 

Epse decreto lei, em seu ar. 
tigo letra C esclarece que 
est;}o isentas da referida tribu-
tação as sociedades cooperati-
vas abjiixo enumeradas: 

"1—de produção ou traba-
lhos agrícolas; 

2 —de beneficiarruftite e ven-
da era comum de produtos a-
gricolas ou de origem animal, 
nâo transformados industrial-
mente ; 

3—de compra em comum, 
sem intuito de revenda, de ani-
mais, plantas vivas, mudas, se-
mentes, adubos, inseticidas, 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 

0 DIA LITURGICO 
S. Pedro Canislo 

r Natural de Holanda, en-
trou em 1543 na Compa-
nhia de Jesus. Foi um in-
cansável apostolo da ver-
dadeira fé e restaurador 
da vida católica nos paí-
ses germânicos e mereceu, 
assim, o titulo de «Segun-
do Apostolo da Alemanha». 
Faleceu era 1597. Canoni-
zado por Pio XI, no santo 
jubileu, de 1925 o inscrito 
entre os Doutores da Igreja. 

A M A N H Ã 

S. Paulo da Grnz 
Fundou a Ordem dos 

Paasionistas que tora por 
fira particular propagar a 
devoção á Paixtlo de Nos 
so Senhor. 

Curso de violino'Gumercinilo Saraiva' 
nloo A nnit« no rn^íHpn^ifi Ho iliv 

no ou à Kua Felipe Camarfio, 5SG-
fVeços modicos. 

: maquinas, instrumentos, maté-
rias primas e produtos manu-
faturados úteis á lavoura ou á 
pecuária, para o abastecimento 
de si ti os ou fazendas ; 

4—de seguros inutuos contra 
a geada, mortandade do gado e 
outros flagelos; 

5—de credito agricola ; 
6—de consumo, quando nào 

tenham estabelecimento aberto 
ao publico e vendam exclusi-
vamente aos associados; 

7—de construção de habita-
ções populares para a venda 
unicamente aos associados; 

K — editoras e de cultura in-
telectual, embora man tenham 
oficinas próprias de compor, 
imprimir, gravar, brochar e en-
cadernar livros, opúsculos, re-
vistas e periodicos, desde que 
tais edições e trabalhos gráfi-
cos sejam de exclusivo pro-
veito dos associados ou se des-
tinem unicamente á propagan-
da da sociedade ou da insti-
tuição cooperativista, sem es-
tabelecimento aberto ao pu 
blico7 

9—escolares ; 
10—de seguros contra aci-

dentes do trabalho ; 
Paragrafo único—Cessará a 

isenção ; a) quando as funda 
ções, sociedades e associações 
referidas nas alinéae A e B 
deste artigo remunerarem suas 
diretorias ou distribuírem lu-
cros sob qualquer forma ; 

b) quando as sociedades 
cooperativas dístribuirera divi-
dendos aos associados, não se 
considerando dividendo o juro 
fixo até 12% ao ano, atribuído 
ao capital social realizado de 
acordo cora a legislação coope-
rativista vigente. 

Artigo 29-*As isenções de 
que trata o artigo anterior se-
rão reconhecidas pela Divisão 

!do Imposto de Renda, median 
I te requerimento das interessa-
; das, provando : 

a)—personalidade 
b)—finalidade; 
o-natureza das atividades ; 
d)—carater dos recursos e 

condições em que sào obtidos ; 
e) — aplicação integral dos 

lucros na manutenção e desen 
vuiviuieniu uos oojeuvos so 
ciais". 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcax nas ddres da cabaça, navralglas, GRIPES, 

rasfrlados, etc. 
Em comprimidos a alixfr 

Contra a CÀSPA* 
QUEDA DOS CABELOS 

lluga-se o armazém á 
«Rua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara. Rua Junqueira 
Aires. 

Vende-se D
á-

Rua Vigário fíartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa* 
tria. 

Tmtar na Caixa Hural. 

inrirlioíi <-—•— 

I VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. das 14 hs. em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta, 90 —Fone 350 Rtsid. Rua da Conceição, 603 

Aotonio Soares F i o 
ADVOGADO 

Praça Pio X, M8 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fre de nossas economias. 

/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa 6 ye-
veno. 

Rádios Philips 
Agente 

Exposição permanente 
DR BARATA 181 

DRa MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 a de 15 horas em diante 
Conaultorio: Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Coroais 

Sortiraento completo de bebidas nacionais e est gciras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 585, Telefone 210 
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J j ^ S economias depositadas nas coope-
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ratívas trazem o enriquecimento das 

populações, 

O s wUuiCipíOS ujiâfs prOSpêrGá Sãu 

aqueles onde o cooperativismo se de-

senvolve. 

ooooooooooooooooooooooooooonooooooooooocooooooooo 

DR. Dbnuo MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatoIoginH 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
CON8ÜLTORIO : flua Ulisses 

Caldas, 8íí—1 *. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Trair!, frJü 

—NATAL-

Odeie Roseli 
CIRUBGIÂ DENTISTA 

Consultas:8 ás ti t das 13 ás 17 horas 
Mantém para empregados no co* 
meroio prorrogaçko de lorario 

Conaultorio—Av. Junqueira 
Aires, 528 

V e n d e - s e 
I MUTILO 00 : 

a casa n. 727 
da K u a Vaz 

Oondim, antiga (Vneral Osório. 

DR. T R R W O S SflRINNO 
CIRURGIA GERaL 

Cons. Edifício Aureliano 
Sala, 6 

Bes -Travessa Acre, 277 
Fone, 58 

Rede Viaçãe Sen-
to 

O seu proprietário avi-

sa no publico que desde 

2 de Junho, o serviço de 

transporte dc passageiros 

vem sendo feito (liaria • 

mente de Natal a Caict». 

Partida do Hotel A-

venida ás 0 horas da ma-

nhã, com exeeçào dos do-

mingos. 
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Todo o Brasil comemora hoje 
do ponde d'Euv cafolico de fé 

bravos soldados fio 
o centenário do nascimento 
esclarecida e um dos mais 
Exercito Imperial 

O Centenário do Conde d'Eu 
ás comemorações, em Natal, a «ate bravo soldado o sincero catolico 

As festas de 1°. de Maio 
na capital federal 

A de abril do 1*42, na! cansativa campanha das Cor- j V e r d a d e i r a a p o t e o s e 
França, nascia Lu ia Felipe Ma-j dil beiras, também cheia de pef i 
riu Fernando Gastilo d'Orleana, rigoa, também requerendo 
que mais tarde seria o esposo 
da princeza Izabel, a herdeira 
do trono do Brasil. 

0 escritor Camara Cascudo 
deacrsve-o era traços vi voa, no 
Üvro sobre aquele cujo cente-
nário hoje celebramos: "A fi-
gura era esplendida. Do pai 
tivera os melhores dons fisicos, 
Alto, solido, maasiço, d'ombroa 
largos, mãos finas, á Vau Dyck, 
elefante, apto ás grandes ca-
minhadas a pé, agil em todos 
os desportos, otimo cavaleiro, 
vo/, clara, timbre grave, arti-
culando lentamente as palavras, 
(jiie o sotaque francês acidula-
va nos rrr, gesto amplo, rosto 
<ine o 1 cavainae" em ponta 
lembrava d'Auamale, Oaatào de 
Orleana agradava á primeira 
vista". 

Também é este escritor quem 
nos moatra a coerenoia deste 
catolico, negando-se a partici-
par não só da maçonaria, mas 
até mesmo das suas festas, a 
pezar de convites do proprio 
visconde do Kio Branco, grào 
mestre e presidente do Conse-
lho. 

Soldado, terminou comandan-
te em chefe das tropas brasi-
leiras, na guerra do Paraguai, 
que terminou, com a difieil e 

cuidade e energia. K ele 
be conduzir com 

asou-j K J 0 ) 2w iDe avião)— De .íca-
. I. , segurança, ^ à defe s a nacional, as les-

com a colaboração d* Osório, t a 9 d o p r o x i m o d i a de maio, 
ftQ OU- \ , * «r » ^ e a" ! no estádio do Vasco da Gama, 

constituirão uma excepcional 
i demonstração de 

Polidoro o outros giandoa 
boa de guerra. 

Muitos e comoventes aspec j demonstração de civismo das 
tos de sua vida poderiagi ser; classes trabalhadoras, cujo pa 
recordados, pois não lhe faltara j triotismo e compreensão das 
inúmeras passagens. O que dis-: responsabilidades que a todos 
semo9, entretanto, é o bastante j os brasileiros assistem nesre 
para justificar a nossa completa j momento, se reafirmarão, mais 
adesão ás festas de hoje, em j uma vez, numa apoteose ãs 
que 8e rememora a existencia j fôrças incumbidas de aalva-
de um bravo aoldado, de ura guardar a noaaa segurança e a 
patriota sincero, de um cato | nossa soberania, 
lico de fé esclarecida e con C o m e a 8 e e l e v a d o espirito 
ciência limpa, que morreu a- (]e e x au apão patriótica, aa co-
braçado ao crucifixo recebido lnemura<;ões do dia do Traba 
de presente no dia feliz da la. 
comunhão. 

T u i ^ a s a r m a d a s 

p a í s 

cunho de um empolgante espe-
taculo de fé nos destinos- da 
Patria. 

O discurso do Chefe 
Governo 

do 

Conforencia do dr. Camara Cascado 
No Hospital Militar, áa s ho-

ras, o dr. Luis da Caraara 
Cascudo produziu aplaudida 
conferencia sobre a figura emi-
nente do Conde d'Eu, estando 
presentes o exmo. sr. Interven-
tor Federal, generais Leitão de 
Carvalho e Cordeiro de Farias, 
almirante Ari Parreiras, outras 
altas patentes militares e au-
toridades civis. 

A Páscoa dos Militares 
Coronel SILVEIRA DE MELO 

No dia % de maio terá impo-1 seus filhos brasileiros se lhe 
nente realização, em todas as; forem fiéis como oa nossos an-
guarniçòea militares do Brasil,! tigoa milicianos e soldados que, 
a tradicional Páscoa coletiva a f ( ) r ça <j0 valor e de fé, res-
ilas classes armadas. Que aus- guarda am as fronteiras do 
pieioso acontecimento! Brasil e asseguraram a posse 

Marinheiros e soldados, avia-; de nosso extenso litoral, 
dotes e bombeiros, camaradas; N o g â a P a a c o a f i r m a r a , m a i a 

das milícias estaduais, instru-'uma vez> a n o g g a u n j à o c o r a 0 

Deus dos Exércitos. Cerremos 
fileiras à mesa eucaristica e 
tenhamos otimismo e confiança 
nos destinos da Patria. 

Em sendo Deus conosco, 
\ quem potferá prevalecer contra 
nós V 

lho, assumirão, sem duvida, o 

As solenidade8 serão realça-
da8 com a presença rir» Presi-
dente íietulio Vargas que che-
gará ao estádio rm companhia 
do Ministro do Trabalho, sr. 
Marcondes Filho. 

No discurso que pronunciará, 
o Chefe do Governo dará a 
palavra de ordem sobre a mo-
bilização economica e a defesa 
nacional. 

(Continua na 2a. paginai 

••mios dos tiros de guerra — 
t.udoa os que apresilham o sa-
bre ao cinto vão compartilhar 
da Páscoa dos Militares. 

\V o maior e o mais vibran-
te congraçamento dos homens 
ile farda. Era torno dos altares, 
o* militares do Brasil, de to-
dos os ramos e condições e de 
iodos os postos, vão confrater-
nizar no esplendido banquete 
"in-aristico. Na união com o 
Crislo, celebram os militares, 
ni-sse dia, a comunhão de vo-
tos pela Pátria, 

Nestas horas de angustia, em 
jiie o deraonio assola o mundo 
< urn a guerra, acerquemo-noa 
•ir- Deus Gomo na3 jornadas 
IUÍHS da Pátria fizeram con-
üadamente os camaradas e os 
j > u t r i o t a s de outros tempos. 

Na Páscoa deste ano, que é 
*ima Páscoa de guerra, reno-
"úiimo •'» \ í̂rrfom Pnnpf»ip!»n . .. t J „ 
Aparecida os votos de confian-
ça e de fé que o Brasil e os 
brasileiros depositam em sua 
ÍVotetora. 

Mais de uma vez, outrora, 
"in dias anguatiosos, correu 

(»m socorro de seus filhos, 
em duras pugnas envolvidos. 
No Monte das Tabocas, em 
Juiutí, nos (iuaiarapes, nas 
praias de Guanabara, em toda 
parte, a Virgem, Mãe dos bra-
sileiros, foi-lhes amparo, con • 
iiança e valimento. 

Nossa terra imensa e mal 
guardada, como quarteirão de 
ura mundo em chamas, está 
exposta ao incêndio. Que fazer 
para resguardar o nosso país, 
se o facho da guerra fòr lan-
çado àa nossas portas? Preci-
samos de união de vontades, 
dfi união de forças, de • cona-
tancia irredutível, de te in-
quehrantavel para meter om-
bros contra qualquer arremeti-
da — gigantesca embora — ve 
nha de onde vier, que ameace 
violar o nosso territorio. 

Ksae valor e constatieia, a 
Virgen^ Má^ de Deus, dará a 

. Saúde e vigor 

EMULSÃO DE SCOTT 

Circulo Operário de 
Natal 

Posse de nove direlorie 

Como parte, integrante 
das comemorações do Dia 
do Trabalho, que trans-
corre a 1°. de maio vin-
douro, o Circulo Operário 
de Natal fará realizar, ás 
9 horas, na Escola de Co-
mercio de Natal, uma ses-
são solene, na qual será 
empossada a nova direto-
ria. 

O presidente do Circulo, 
sr. Elviro de Oliveira, a-
presentará o relatorio das 
atividades durante o ano 
de 1941. Também usarão 
da palavra os drs. Oto 
Guerra e Antonio Garoli-
no. 

«O DIÁRIO» 
O nosso confrade O 

Diário suspende, hoje, a 
sua circulação, por haver 
transferido a sua proprie-
dade aos srs. Rui Paiva e 
Djalma Maranhão. 

Dentro de algum tempo' 

stando ! 

Conlinúa em 
Leilão de 

Encontra-se ainda nesta 
capital, em visita de ins-
peçiio ás unidades do Ex-
ercito aqui aquartcladas, o 
general Estevam Leitão 
de Carvalho, Inspetor do 
1°. Grupo de Regiões Mi-
litares. 

Halal o GaL 
Carvalho 
S. Exeia. vem receben-

do varias homenagens por 

parte do Governo do Es-

tado, do comando da 2a. 

Brigada de Infantaria com 

séde nesta cidade e da 

sociedade natalense. 

Socorro aos Flagelados 
R u e n i á o , a m a n h ã , d a C o m i s s ã o C e n t r a l . 

N o v o s d o n a t i v o s 

Amanha, áa 19.30, no Palá-
cio do íiovonio, aob a presi-
dência do dr, Aldo Fernandea, 
interventor federal interino, 

reunir-ae-á a Comiaaáo Central 
da Campanha de Aaaiatencia aos 

Flageladoa. A' mesma reunião 
poderão comparecer aa sub co-
missões e outraa pessoas inte 
resaadaa nesse nobre movimen-

to era favor daa vitimas da 
seca. i 

Pelo tdfeoureiro foram rece-
bidoa maia oa seguintea dona-
ti V08 : 

Quantia publicada 34:822$0. 
Empresa Rex fraaia) 16HS800; 

Funcionários da Caixa Rural 
e Operaria de Natal, lOOÇOOO. 
Total, i^;s$s00. Total «çeral, 
3õ:0908«s. 

Liturgia e culto protestante 
PE, AGNELO ROSS1 

\Copyright da Agencia SPES, 

i i*m 11 o t» Vil u li II** t Aceninase paulatinaiuente 
pard isso se aparelhando no meio protestante brasileiro 

Diocese de Caicó 
Semana Santa 

Este ano foi a Semana San-
ta realizada nesta séde epiaco 
pai com todos oa atoa e era 
todo o rigor liturgico. 

Foi o primeiro ano que o 
Sr. Bispo Diocesano aaaistiu 
pontificalmente e o povo piedo-
a i o o t-OMm.mfo viu Am tndrt 

o explendor liturgico a come-
moração do ixrando drama da 
Paixão de Jesus. 

Domingo de Kamoa, Oficio 
de Trevas, pontificai e aoleni-
dades da r>a. feira, o lava-péa, 
Missa doa preaaannficadoa, 
Sabado de Aleluia e Regaurrei-
çilo, eia era que conaíatiram oa 
atoa da Grande Semana. 

Alem do Sr. Bíapo Diocesano 
estiveram preaentea áa cerimo-
nias oa Padre8 Valfredo Gur-
gel, Manoel da Coata, Milton 
Medeiroa, um religioso fran-
ciscano e 7 aeminaristaa da 
Dioceae. 

Foi meatre de cerimoniaa o 
Pe. Milton Medeiroa e o canto 
gregoriauo esteve a cargo doa 
Semlnariataa. 

A Catedral, bem ampla, di-
ficilmente comportou a popu-
lação católica que noa ultimoa 
diaa fez ae pre8ente. 

O Sr. fíiapo pregou no tri-
duo preparatório aoa diaa 
raaiorea. O numero de corau-
nhôea elevou ae muito ao doa 
anoa anteriorea. 

Seuaivel aumlo u t̂ hn a 

çào do nivel eapiritual nâo aó 
na séde maa em ioda a Dio-
ceae Seridoense. 

Ginásio Diocesano Serldoense 
Com aatisfação geral abri LI-

SA no dia 17 de Abril o inter-
nato do Ginaaío Dioceaano Se-
ridoenae funcionando noa aeua 
curaoa de Admissão e Primaria. 

A matricula atual do Gina-
aio é de 3*> alunoa Já bem 
avançada eatá a conatruçâo do 
prédio. 

Eatào prontoa todoa oa sa-
lões de aula e estudo, alguns 
mobiliado8 e em pleno funcio-
namento. 

A' seaarto aanitaria está hi-
giênica e modernamente inata-
Iada. A dependencia culinaria 
e toda a diretoria ja furam 
conetuidaa. 

O trabalho continua modera 
do maa ininterruptamente. Aa 
aulaa aào diariaa havenio dois 
expedientea. Sâo profeaaorea 
três padrô8 da cidade. 

E* de ae eaperar que oa ca-
tolicoa aeridoenaea correapon-
dam, como até agora, ao ea-
forço, bôa vontade e dedicação 
do Exmo. Sr. Biapo Dioceaano 
e da Diretoria do Ginaaio. 

* 
!»•)• a 4«. psg 

EITURfl PREJUDICADA Np LOHBflOfl 

a propaganda cm favor de uma 
forma aolene de culto. O tem-
plo vaaio, é o que 3e procla-
ma, bem ae asaemelha a uma 
aala de conferências, onde 03 
crentes se encontrara princi-

xil iado por Aderbal deipalmente para ouvir a pala-

Erança, R iva ldo Pinheiro i . v r a d o m ln i s t ro .» nefl? â e n , P r e 

^ iintere8aante e inatrutiva. t 
e D j a lma Maranhão , ele-, A a c o u v e r a a 8 0 8 Comenta-
raentos dedicados a causa ; r i0 8 , a atmosfera frivola da 

com oficinas próprias. 
Durante quasi tres anos 

de atividade, O Diário 
esteve sob a dire<;ao de 
Yaldemar de Araújo, an-

da imprensa. 

Classificado no cc-
mando da Base Aé-

rea lie Natal 
RíO. 27—0 Presidente 

da Republica assinou de-
cretos. na Pasta da Aero-
náutica, classificando no 
comando da Rase Aérea 
de Natal, o major-aviador 
Carlos Alberto de Filguei-
ra Souto. 

Os auHílíapes da ilrma M\ 
U ana homenageam 

seu ihefe 
Havendo tran3corrido, ante-

ontem, maia um aniveraario da 
consMtuiçíto da firma Abel Via-
na, aeua auxiliarea o homena* 
gearam num cordial almoço, 
vnilí^o^n «m omnlfi ci • > 1 ̂  o n<i 

aéde do eatabelecimento, no 
Alecrim. t 

Eaaa festividade se repete 
todoa oa anoa, o qúe evidencia 
a eatima dos empregadoa para 
com o chefe, poaauidor d^ um 
eapirito claro e coração gene-
ro3o. 

A ORDEM formula votoa pe 
lo progreaao da conceituada 
firma. 

asaiateacia 
guna cânticos 

que, afora al 
quaai nenhuma 

parte ativa toma no culto: 
tudo isto desinteresaa profun-
damente a nova geração que 
aó ae anima e empolga com uma 
forma liturgica aolene e integral. 

O aentido da adoração vai 
desaparecendo daa reuniões re-
formiataa. Diante disto inicia 
ram se algumas campanhas vi-
aando deaenvolver o eapirito 
de piedade e oração como 
por exemplo aa aociedadea «Vi-

O DIA LITURGICO 
S. Paulo da Crnz 

Fundador doa Paaaionia-
ta8, isto é da Congregação 
da Cruz e da Sagrada Pai-
xão de Nosao Senhor Jesus 
Cristo. Dedicou-ae á prega 
yão da penitencia. O Papa 
Clemente XIV deu á nova 
Congregação a igreja com 
o convento de S. .Joào e 
Paulo, no monte Celio, em 

Ora eu ire os íneio-

t» . i.tui nu. UllUW • 
to fundador, em 177"). 

A M A N II 7\) 
S Pedro de Verona 

Da O^dcrn de S. Domin-
goa. Grande e destemido 
pregador contra oa herejea, 
foi por eatea aasaasina<lo, 
em 12")2. 

Terceiro exercício de escu-
recimenlo e disciplina 

de luzes 
de Natal fará 
um exercício de 

O cumte. da (íuarniçrto Federal 
realizar, dentro do breves dias. mais 
extinção e disciplina de luzes. 

A populacilo natalense, certamente, estará alenta 
e preparada para colaborar da maneira maia eficiente 
nesse novo excreicio de ' black-out", para o qual, en-
tretanto. nilo haverá, como das vezes anteriores, ne-
nhum aviso prévio, afim do que nos aproximemos ca-
da vez mais da realidade de um ataque aéreo. 

gia e 
distaa. 

Variaa revistas e jornaia en-
vangelicos, não poupam eco-
mios a esaea movimentos e ad-
vogam mesmo a introdução do 
culto publico de um ritual va-
riado de precea, responaorios, 
ladainhas, orações aos santoâ, 
bençàoa, etc. 

A reforma liturgica, iniciada, 
em Paria, era meiados do sé-
culo pa8sado, pelo pa3tor Eu 
gênio Beraier também vai pro-
duzindo noa meioa evangelicos 
braaileiros a ana reaçao. 

O redator chefe do «Expoai-
tor Cristão» em trea interes-
aantea artigos (21 e 28.10.41 e 
4.11.41;, conaiderando com ha-
bi!idade o problema, nfto trepi-
dou em afirmar que elea, pro-
testantea, ae quedaram somente 
«na primeira faae do criatia-
niarao : tudo muito pe8aoal, 
peraonalizado até o exagero 
prejudicial». 

^Ainda sentimos demais a 
influencia dos primordioa do 
Evangelho e da Reforma, e 
pela averaào que temos ao 
formalismo eateril e condená-
vel por ser vazio e contra pro< 
ducente, deapimos noaao culto, 
nosao templo, dos eaplendore9 
da fé crista, alma mater de 
tanta beleza que ae vê na ar-
te> na musica e nu poesia». 

E destarte habitua-se o pro-
testante a «assistir ao culto e 
não a prestar o culto a Deus. 

«O Mundo Oistáo» (outubro 
de 1941), após breves e judiei-
osas considerações, assim ae 
expressa ; « nmo ciuua ui 
zer que o eapirito divorcional 

(Continua na 4a. pag). 

Reunião Cocpccalluisía na 
capital da Repumiia 

Viajou o representante do Bhn Grande do Norte 
Deaignada, em decreto de 

ontem, pelo Interventor Fede-
ral, interino, para repreaentar 
o Katado na reunião convocada 
pelo MinÍ8tro da Agricultura, 
afim de ae tratar da reforma 
da legislação cooperativiata, 
viajou, hoje, de automovel até 
Recife, de onde ae tranaporiará 
amanhã, de aviáo, á Capital da 
Republica, o prof. Pranciaco 
Véraa Bezerra, aub-diretor de 
Cooperativaa do Departamento 
de Agricultura e noaao dedica-
do companheiro de redação. 

Por decreto da mesma data 
aerá o prof. Vóraa substituído 
na Sub-diretoria pelo :contador 
Juvino doa Anjoa. 

M U T I L A D O 



As lestes de 1°. de Maio 
na capital lederal 

da Ia, (Con ti i mutilo 

O 

pil^HI») 

solani-p r o g m m a das 
dadas 

E' o seguinto o prngramii 
das solenidades : 18 hora»-- Ini-
cio da concentraviV); torneios 
preliminares entre an c?qnipos 
de íoot-hall dos trabalhadores 
metalúrgicos, na industria do 
calçados, oporarioa ferroviários 
da Central do Brasil e traba-
lhadores da fabrica de riaçan 
do Bangú. 

15 horas—Checada do Presi-
dente da Republica, acompa-
nhado do Ministro do Trabalho, 
dando-sa inicio ao seguinte pro-
grama : 1— Protofonia do (iua-
raní; II—Gloria ao chefe do 
E9tado Nacional por operários 
da fabrica Mazda e da v ia. Te-
lefônica ; desfile de trabalha-
dores da Cia. Siderúrgica Na 
oional, Imprensa Nacional e 
das fabricas de Hang* ; 111 — 
Demonstração de eficiencia das 
forçai mecanizadas do Exerci-
to ; IV—Exercício do dHVsa 
anti aérea pelas fôrç.-ts da arti-
lharia anti-aôrea O CO»}M> di» 
líomhcims; Y Kvnluçrics de 
esquadrilhas da F. A. i>. em 
f.oordenaçao com as manobras 
de defesa anti-atfrea : VI —Dos• 
files de Tiros d»* d u m a e 
Escolas de Instrução Militar, 
constituída exclusivamente, de 
trabalhadores ; VII—Apoteose â 
Handeira Nacional por elemen-
tos do Exercito, da Marinha e 
da. Aeronautica: VIII —-Saudaçào 
ao Chefe do Governo pelo Mi-
nistro do Trabalho; IX- Dis-
curso do Chefe do Ooverno; 
X —Hino Nacional cantado por 
todos os presentes com ac§m 
panharaento da Banda de Mu-
sica da Escola Militar. 

Taçe Presidente Vergas 
A segunda parte do progra-

ma coneta de uma partida de 
íoot-ball disputada pelos ases 
profissionais, para a conquista 
da «Taça Presidente Vargas» 
oferecida pelo Ministro do Tra-
balho. 

Os selecionados Norte e Sul 
que jogirào a partida foram 
organizados pela Federação 
Metropolitana de Foot-ball do 
Rio de Janeiro. 

A gua rda de hon r a 
A guarda de honra em con-

tinência ao chefe da Naçào se-
rá dada por ©lemento3 do Sin-
dicato dos Empregados no Co-
mercio, componentes da respec-
tiva Escola de Instrução Mili-
tar. 

Nort tempo» por que 

pntísaniüB, nos sucede cnm 

freqüência ter que comer 

riVpidíimPnte. Seus resulta-

dos em tempo sfio pertur-

bações digestivas. Para 

ajudar a digestão e aliviar 

os ardores, os azedumes 

e as eructaçóps, tome de-

pois de haver comido, uma 

DIGESTÃO 

Coma oom 
rapidez sem 
fazer sofrer o 
seu ESTO MAGO 

cothorada de Miignésia 
Bismada. A Matfnésia 
RitturadH neutraliza o ex-
cesso de aeidez (pie é fre-
qüentemente a causa des-
tes males. Tenha sempre 
ao alcance da mão em 
viagem ou quando ae Té 
obrigado a comer com 
rapidez, wm frasco de 
Magnéhia Bisurada, 

ASSEGURADA 
com 

MÁCNESIÁ BISURÁDA 
Em pó e em tabletes em todas as farmácias 

com Francisco 
Ferreira, Viona. 

do Assis 

O sr. Secretario ( ieral 

1J0 Estado baixou portaria 

ndmi í i ndo im Departamen-

to da Fazenda, o extraun-

merario mensalista —Auxi-

liar de Escritorio — Yanda 

Pionataro. p;*ra servir na 

Rocei >edoria de Rendas 

Estaduais. 

francamente que sua mo-
léstia foi diagnosticada co-
mo câncer na língua. A-
fira de salvai' sua vida. 
somos obrigados a eslirpar 
o orgão afetado. 

algema 

Material agrícola 
para o norte e nor-

deste do país 
Ordenado o seu imediato 
embarque pela Divisfto de 

Fomento da Produção 
Vegetal 

M o to S o u 

HIO, 2:; —No propósito 
de impuls ionar 

agrícolas 

»ta f »« « 1 1 V < 1 
l t t i » . ' i * 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes 
decretos: 

removendo, a pedido, a 
professora A delia Brandão, 
do Grupo Escolar ^Quinti-
no Bocaiúva"', da cidade 
de Santa Cruz, para reger 
a cadeira primaria do 
Grupo Escolar a Alberto 
Torres", desta capital: 

—removendo, a pedido, 
a professora Maria Lidia 
Dias, do i«rupo Escolar 
'•Pedro I I" , da cidade de 
Lages, para reger a ca-
deira primaria do Grupo 
Escolar uIzabel Gondim", 
floofo no nWnl* 

—r * 

—nomeando Geraldo An-
tunes de Souza para e-
xereer, interinamente, como 
substituto, o cargo de au-
xiliar de revisão do De-
partamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, 
durante o impedimento do 
respectivo titular, Clcmcn-
tino Camara Júnior: 

—nomeando Amélia Via-
na para exercer, interina-
mente, como substituta, o 
cargo de enfermeira visi-
tadora do Serviço de Saú-
de do Interior, durante o 
impedimento da respectiva 
titular, Maria Alves Cor-
reia: 

—permitindo a Maria 
Pinto de Abreu, auxiliar 
de escrita da Contadoria 
Geral do Estado, a assi-
na r-se, dora em diante, 
Maria Pinto do Abreu Via-
na. por «e haver rasudo 

Ilios agrícolas no norte e 

lordcste brasileiros, o Di* 

retor da Divisflo de Fo 
/ 

inento da Produefio Vege 
tal, de acordo com o pla-
no aprovado pelo governo, 
ordenou o embarque ime 
diato de maquinas, tanto 
*para a re enda como para 
os servidos de demonstra-
ção. Esse material se rn 
contrava cm kistock'' no 
almoxarifado daquela Di-
visão. 

Foram contempladas as 
seguintes Secçòes de Fo-O 1 

mento Agrieola: Acre—10 
arados: A mazonas — 10 a-
rados: Pará—í) arados: e 
Ceará —75 aneinhos e 19 
extintores de formigas: R. 

do Norte —18<) enxadas: 

goas— i o 
rv A 7 " o n r» i r» li r 

u m u n i ' . 

a 
75 aneinhos, polvilhadores. 
3 clübancas, 121) discos de 

19 extintores de for-
migueiros, 44 utensílios pa-
ra tração animal 2f> can-
zis de ferro,4S balancins e 
f> pares de tirantes; Ala-

aneinhos: Sergi-
*: Paraíba1 

-1 maquina de cortar for-
ragem. 1SO enxadas, 3 
ebibancas. 2 pulverizado-
res. 94 orelhas para ara-
dos, 14 rodas sobresalentes 
c 1 manejo; Pernambuco 
— 1 maquina para serrar 
metais, n ó relhas para a-
rados. 21 rodados para di-
ferentes maquinas, 17 car-
riteis para maquinas di-
versas, 1 extrator de cera 
de carnaúba, 1 i* extinto-
res de formigueiros: e Ma-
ranhão— 1 s extintores de 

Se deseja dizer 
eousa, faça-o agora, pois 
que ficará mudo para o 
lesto de sua vida, depois 
da operação. 

Compreendendo a signi-
fie,ação das palavras do 
cirurgião, o moço empali 
deeeu. estremecendo. I "mu 
contração nervosa torceu 
os museulos de sua boca . 

Depois, erguendo-se. olhou 
em face os que o cerca-
vam, e diz com uma voz 
calma, profundamente fer-
vorosa: 

•Minoro que minhas ulti-
mas palavras sejam: Lou 
vado seja o santo nome 
de Jesus!'' 

( De UA Fé de ^ínlhòes 
pelo Pe. Obrien). 

C i n e m a s 
QUER IR AO CINEMA OU AO TEATRO ? Nfto 86 esqueça de r e c o r r e r á Cen sara de FILMES e PEÇAS TEA-TRAIS. - N&o se deve assistir a um filme oa a uma peça teatral sem ter a certeza de que seja pelo menos ACEITAVEL E' questfio de conclencia. 

DIVINO TORMENTO, da Metro, 
d o « r e x » 

Filme opereta cujo enredo se 
desenvolve em ambiente eu-
ropeu, nos fins do século pas-
sado. Merecem reparos : a ati-
tude leviana inicial de um 
personagem feminino, cenas de 
casas de diversão, onde ura 
«Don Juan» faz a corte á co-
ristd9; ura bomicidio, e, final-
mente, a apresentação do vul-
to de um personagem falecido, 
que embora podendo ser tida 
como fruto da imaginarão, po-
de, também, favorecer a divul-
gação da doutrina espirita. 
Aceitável para adultos. 
ELE CASOU A SUA MULHER, da 

formigas. 

Falou pela ultima uez lou-
uando a Deus 

Na mesa de operaçujs 
<le uin hospital de Nova 
Iorque jazia um joven ca.-
tolico. Enfermeiras e mé-
dicos cercavam-no, prestes 
a iniciarem a opera<;i\o. 
Pondo carinhosamente a 
mfto na es]>adua do cnler 
mo o cirurgião chefe lhe 
disse: u M e u jov<4.m amigo, 
acho i|iie devo llie. di/er 

<«a.I -
iiua. Ceniory r o x : DO «Rival» 

Exclusivamente para adultos 
de critério formado. 

Gonforeniia Sopiiola lnter-
rnmim 

WxVSIIINOTON, marco — 
(In ter-Americana)—A Sc-
gunila Conlerencia Agríco-
la Tnter-Americana se reu-
nirá na Cidade do México, 
no dia <> de julho proxi-
mo, segundo anunciou a 
União Pau-Americana. 

Kepresentantes e conse-
lheiros de todas as republi-
cas americanas se reuni 
rílo na «capital mexicana, 
para o que os peritos a-
creditam será um impor-
tante eonclave para a dis-
cussão dos planos de a-
bastecimentos, para a e-
mergencia atual e para o 
após-guerra. A agencia da 
confereneia inclue a discus-
são dos problemas agri-
eola e dos abastecimentos 
de guerra, bem como as 
necessidades agrícolas pa-
ra o período posterior á 
conclusão da paz, » 

Livraria-papelaria NATAL 
AHIKOH D« papelaria um «oral, Livrou e < aderno» 

escolares. Livros cm brHnco para todos os ÍIIIH. 
Artigos de escritório, nov i d ades p a r » 

prõB9nt9$, f igur inos , a le . 

UnkoH *! ist ribuidores das afamadax maquinas dv q cantai ar 
• ti A T EN * 

P. S ILVA & C1A 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Qrandedo Norte 

^ i 

E P I T A C I O L I R A 
c i v i l 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta proliBsional Flautas e orçameutou Av. Tavarns de 

Lira, SHí, 1*. Hiidar 

I I M I I < l l l l l l l l l l l | l l l l l l l l l l l 1 M H M I 1 l l l > i H n i l l l l l U M t l l l l l l l l l l l l ! l l l M I I I > I M I I I I I I i i l M l l l l l ; t l l l l l l l l l M l l l l i l l l l t 1 U I I I I I l l l l t l i n 

INDIC/1D0R MEDICO | 
• l l l l l l l l l l l W . 1 1 1 ( 1 1 1 f I I I l l l l l l l l l l I M I f t t I I t f l l l l l l l l l l l l l l l l l l . l l l l l l l l l l l l > l l l l l l l t l l l l t i l l i t l l l l ) I I I I I I I I I I t l l M I | ] | | | | | | i ; n i i f | | | | ( f i v t i r 

A* 

DR. A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinariss 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotmniíi -Eletro ( n l a ç A o — Jiisturi Elétrico; 

coNsuf/rowo coxsi-/.TAS 
Síwfa-f, 174 — <Casa itrrea . Mnnhfl : — Das Jo ás 1L> horas. 

Fone. ,190 'l\ird-- Das 2 tis O horas 

Ros.: Av. Gerulio Vargas, 750. Fond- 149 

D r . P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PftOTOLCGIA E SIFILIS 
Cara radical das heaorroidai, Tirixei e lúdroceles, sem operaçfto e 
âem dôr. Doenças da aretrat proit»U, veiicnlts «oinaU, bexiga e 

rim. Tratamento rápido das utetrites agadas e crônicas, e euas 
oomplicaçOea. Perturbações sexuais—Ureirotcopia G i I v b d o caaterio 

Das 16 horae em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora—Bua Dr. Barata 241—1/ andar—Roa. 

Roa Apodí, 377. Fone 71 I 
Dr. Pinheiro Moníeiro 

Ex-cirurgião do Hospital Central do Exercito 
Ex-cirurgiAo do Hospital de Pronto Socorro do 

Rio de Janeiro 
Cirurgião do Hospital Militar de Natal 

CIRURGIA EU GERAL VIAS URINARIAS 
Doenças de senhora9 

Cnnsnffarw— Edifício A urdir;na Prara Augusto S-wro, 1W* ~Snf(t 

Hesidrmna-^IiHa Miyihú, ;Vt.', — Diariamente das 'J ,)s r, da tarde 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas tfo Adnlto 
Fspectalisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Ex assistentu da Faculdade de 
Medicina do fteoife—«Serviço do 

Prot. tfiniõfíi Barbosa 
Eatagiario do Serviço de 

Protologia do Prof, Antônio 
Lima, no Hospital 
Pedro II—fíecife. 

Diagnostico e tratamento daa 
doenças do ^igado, Vetüicula 
biliar, fcHtomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubação Duodenal 
I l e m o r r o i t l a » 1 

« 
Residência e consultorio Rua 

da Cnnceiçao n. i»_'i 
Fone 

Horário —lf) &s 17 lioras 

or. mtm mi 
(Ex-Í8t«rM MaUroidtiU i • Raciía) 

Especialista era partos e 
doenças de sczinoras. 

Clinica Medica 

Oons* Rua Ulisses Caldas, 1. 
andar. Consultas; de 2 hoeau 

em diante 

ftesldeacla; Avenida Prudente 
de Moraie, 8^8 

t i : i i ... ^ 
v i â d \J\tiicai i d d 

DR. PAULO GALVAO 
Ex-interno da clinica Urologica 
da PacuMade da Baía. Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prot'. Geneaio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás 11 e. das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maiot705 

Or. Mucio Galvio do Oliveira 
Chefe do Laboratorio do 
tiuapiuu Hi^uoi wuuiu 

Exames de sangue—urina -fe-
zes— escarro—puz— líquido 

ceíftlo raquiano 
Vacinas autogenas 

Diagnostico precoce da 
gravldea 

r / » « t f . « f i .. i 
— f c V W J » » » ! * » W J g U V l 

Couto-teletone 17 Expediente—das 7 ás U—das 
14 áa 17 horas Residencia~K\\& Tralri Hte 

Fone — 17 3 

Onvldos, larli s Sarganta 
Dr. Monle 

(•speclallsra) 

Ex-iaterao do Hospital Pedro II 
Ei-ataiiteote do Hoipitol 

Coatoaorio 

Const.: de 7 às 10 e dai 12 ka 18 

Conit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Eesid.: Aveaida Rio Braaco, 7 7 7 

HUTILflOO | 

y . ^ J . a casa n. 727 V e n d e - s e da r u a vaz 
íloiidim, antiga (Jenerul (^nrio. 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sem opera-
ção, e sem dôr— Doenças Ano-

Retais —PARTOS 

08.1. BiKDEIfii DE MELO 
EspeoialiaU 

Sbc-adjunto da clinica de Doen* 0a» A no-Htíait e da Maternida• de do Botpital & Fco. d» AttU (Rio) Ondaa Curtas -Eletroeoagnlaçio 
Consultorio: — Fr» Auçusto Severot 260.-Io.-Salas s e 9-Fone 349 

Expediente— de Qàa 6 
diaritmente 

Mét: Av, Jundiai, 4X6 (Tirol) 

Cenlroilelniprrinan.M.M. •S'"' 1 II tf /. iltlot II 
C. d«i <w»l«i 

/'t i HHÍrnti 
A O R D E M 

(lilHlio \ ,|ici t nu» 

Oto Guorra - Itrtlnti.r i:h*'fi>) 
F Vóras Bozerra 

R^dutur-tieerrtdt it, 

Cândido Oliveira Filho 
(icrt-Je 

EXPKDIKNTK 

RíídaçAo:- 8 ás 11 e a ri á* 
10 hoi ag, 

Íjtíriínciíi:—7 á» li ^ 
ás 17 horas 

Telefone, ">22 
SE DE—Rua Dr. Barata,216 

N A T A L 
ASSINA TCHAS 

(Capital -

(Distribui-lo a domicilio) 
A l l ü 50>$O(Xj 

õ̂ OOO 
/iiferiar » Fitados, 

ANO 5OS<)O0 
Somoatro . . . . 30;j;w0o 

VFNDA A Vi:t.S_: 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadaa, em li 
volumes if,<jg 

PUlíLiCA'S<IH:S 
A pedidos, avisos, < ohvit(^f 

etr. por linha, nin:i 
vez e S30u nas repri iruca. 
Assuntos liligiosoa, l^oou 
por linha. 

A MIXCi os 

Tabela na (Jerem-ij 

Dr. José Ivo 
Doença* do adulto o da 
cr iança (Distúrbios aliuitm-
tarea—diarréa, vômitos, deanu. 

triçào, retardamento <ia 
«ientiyáo etc. 

Doenças das Senhoras 
(ut«ro, ovario, trompa, lieraor-
ra^ia da puberdade, fanoni«noe 

da menopüutítt «Lc) 

Diabo tt 
No jrefitonia sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da SiUlia 

Co^ia. e resid. Av. Rio 
Branco 624 

Fone: 269—NATAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
Vias-Uiinaiiaâ 

Partos-Opi-rayòes 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas ülíra-cnrtas, bísturí eletrico, dlctrocoagulaçAo, etc. 
Consultorio : Rim .Soiifldnr Idã^ 

Boiiitacio, 'J:2m2 - - Hihei ra 
Diariami»nio, ÍIH^ 10 áa 11 ^ das 

15 ás lb horas 

Reaidencía : Praça André 
Albuquor^iití, 031—Fonas :<r):' 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
JiUa Dr. Barata — Sobr. 

Ponn MMÍS -- KATAI. 

lese ildefonso Emerenciana 
firse. e> Res. Run Vi^arii' 

Rartolomfiu, 5 77 

Eusptsn Danfas Corícs 
P^r» WrtQ 0|,M flOO ÍlÍlUlÍQt( 

Fii^ueira n. J.)4.' — Mo?-s.t;r«j 
Rio (i. Xoilo 

Toros v Carvíio iIíí i l 
qualiduile p;u;i 

Kii-i Felipe Cam;u;lo, í 

FONE —310 

ForiKHM d̂or M. GENES10 

Indicador Odontolo^ico 

DR. ÜLOySIO 6. BURROS 
GIBUB0IA0 DENTISTA 
Av. Rio Branco, ütiu (••m 

trenu- ao 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e alour. Plissô e pregar 
r e n d a . A\. i»c<wior<i, 

LEIÍÜRB PREJUDICfíDR Nfl LOHBflOR] 



?.H 4 »' • I A ORDKM 

Informador 
Fa fn t&c i ss de p l a n ! 5 8 , d u -

rante o mês de flliril 
Mula 1 
Moutolro 2 
Natal 0 3 
Contiarça 4 
Modelo 5 

6 11 Hl 21 20 
7 12 17 22 27 
8 13 18 23 28 
O 14 19 24 29 

10 15 20 25 :$0 

TiiafstiM da uryeMla 
ÀttUtircia PubUoft, 81. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
inspetorl* út Yeiwuios, m i , 

eg. Pol. D. (C. Àltaj, 839. 
eg, Pol, »\ U. (Htbeíra)* 2«. 

De 
04 
De eg. *»ol. 3. o. (AlaorUaJ, iKí. 
Ooleg. FoL D. (O. rio?*), UV 
fíüN®!. FoL ROOM, lõt. 
Baclunaçõe» q« Teietoota £09. 

do 22?), 
Autos tíd Praça (ü. Alta), s:<. 
Auto» cie lUiteira) 2̂ 4. 
Ked&çfto A oK^ssg, r::. 

"ttígasl Couto'1, 17. 
de tW. 

Cemitério Pabitoo, 8 

• Horário da Trans 
E. Central 

AM TAL HKClFb) 
Partida de Nu tal i ihh Uuvhm h salta-

dou (j horttti. 
Chegada a Natal .-n îih.lu" c 

rutXUrf ás liur:v.. 

NA TA 1,'NO VA CH UZ 
Partida do Natul 

ts «abados à» 0,Uh, e Ã-i qu;uhiH 
ti quintas As J5/20 

Chegada a Natal nas «imundas: 
às 20 Ü5 e nas quartas u quin-
tas, &» 1 « aos gabado* -2\:2H. 

(jbSm — 'Xodos easys trens cunduzom 
oarro-corroio. 

O trem l':iz huld»»»-
em Entroncamento, paru o ramal 

da Paraíba. NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ú» nogiiurtao, quar-

ta* e sextas às (j.íjO, 
Chegada Natal nus t«rva», quinta* 

h sahadoa üs 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CKAJÍA'-MIHIM 
Sai das dianamfcDte ta 17 í»oi*9 

õhttguuun diariamente às tf.2-r> 

Partidas Natal ás- í» horas, dia-
viaunínte, ei^eU) aos domingo*. 

Chegada* a Natul nos meamos 
dias. 

l&hQhl&K —Bi ATA h 
P&rtUU de =áao&i!m &* 7 àcrâ* e 

|2 t20 hora». 
SMito óc á» 1G,3G e tf 

fcora». 
NATAL-^OVA CHUZ 

Artíflft do Ratai às U hor&í o 
g f e q g b d a a N o v a Crus á» 18.30 
bi/ras. 

Fartlda de Nova Ctu» à» 5 ho 
fuá « chegada aNataU» «ao hor«« 

Na» segu&tfft» e os o&Sbu* 
afio Tiaj&rfto. 

Partidas de Naial fe» qa&TtM <ò 
sábado», ê» 6 bor&3. 
Partida» de á* «o^rjpdím e 
^utntan A9 6 nor&A. 

K&ta! - S. Terai 
Chega a Natal segundas, 

quarta», »eifca» e i^badoa Ac 9,3'J 
o partida p«ra Tomè aoa 
cueatt;o» dtes, áa 14 horas. 

HaUl*3, Jee* c?s tílpltjú 
C t̂íg&da ft Naiai, diarlameüte, à» 

hora». 
Partida® p&ra S. Josô de Êlipttrô, 

fttar!&fiioiste. a» noru». 
N A TA L-FO KT ALEZ A 

Partida de Natal, às quarta» e 
abados, pela» 7 hora». 

Oüagad&a a Natal, aa tcrçntí e 
§Hbado». 

Ccrrgío 
Kechamouto de iiiaUa 

Para o -Sul 

i'A.\ Al li -Poraing ^ «• tf-ri;as ás 
I) hor/is h quintas '.» I i ímu-:. 

O >N1)()K~ Domingo- 10 hora». 

P«rn o »Norte 
D w n l r ; Domln^oH, As ;r> hor«», 

tttò Ho)t»xn, M-imiJ8 e U. B. A., cjuln-
ttiR Ah \H hora» ét6 Fortaleza e 
»<Wan Ah ?H k(6 Holem e U S. A 

Í : < ) \ ' ! H ) 1 { ívhiart»H loira-', ás JH 
liOCr H. 

A/f/i' AH JJOTĤ  |>:f»vî taH no 
liorariu j>rira loohuin^nto 

'Ih í íimiíiH uí> (yurrnio (j^rnl, -;»Mid<i 
«pie u i írn spondeiiria re^istra*hi é 
<'iií'Hi ia l;i um» hora anten. 

Vapores »sporado» 

IntormaçòR» nas A^ncias: 
J.uidw Jírasii^iro.-rua dr. Barata. l21H 
Costeira e Loide Nacional—run Pru» 

Mi^utíliniío, 1 
Comercio e Navegado CarhcMilfi-

ru—rua Chil»í, ( 
Barcaça* 

N U N Ç f l E X I S T I U I G U A L 
i 

I. 

P A R A I ( . R I D A S , 

l C £ L M A 5 , 
I N r L A M A Ç O í 5 , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C , 

K VAIS y i r i m 
Nu MC, |; |'M 

M I M It I) I, O I 

Í-OI.KK,-, AI'X1-
I.IAIt M) TllA'1'A-

i! KN'1'0 1M 

S I F I L I s 

O S A N G U E 
O Sangue é a vida, Purgue o Sangue de 

Preferencia »o Estômago 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO 1 

Iníov•nuu;tjM:í i:mn ns d. 
Liahúa ifc Cia., Praveŝ u Atireliaiio, Wí. 

Bancos fi Cooperativas 

Banco do Hras/Z, Av. »7achet n. 
Kxp. — !»,30 ás 11,30 e llĴ iO ás 15. 
àor sábados, H ás 11 lioras. 

lancí> Ü-J Hx® Ur&aae do Norte» 
a*. ds yre, ÉEct.—8 At 
1k © íoâ» 13. Ao» Cf.b*do», » Aa 
11 

C&ixe © Operaria N» 
i&l Bu» lir. Barata» toa. Hxp.-
MçAroo íior^rio 

Baaoo do» An^illard» do Com 
wtüio. Av, Baohõt, no. 

Toãoc o^ dl&s da» 9 A» 11 £ 
das 18 a» 15 hora». 

Coopírfiíiva do» P^noionario» 
âaa da «t*io &61. 

a» 11 o 13 A» 17 «sorai 

Caijí» f.cooeraíss Fsdsrtl 
imitido íí Fisoal) Bxp.: fl 

áft 74 ^íjraa. Deposito» na» Ba». 
•Mü. c Eetirada» nas 
Ia». « 

Cartoi-Ioa 

1-. CartorioRoa Vigário Bar-
toíomeu, D. 606, Civil e Comercio. 
Priv&Uvo do registo de proprieda-
des literária». Tahelloauto em ge-
rai. 

2-. CartorloA?. Nlsla Pioreata, 
a. 296. Civil e Comercio, ftlvaüvo 
do reçlatro de titulo» • documento». 
Taheíloaato tat gerai. 

8*. C*rtorioPraça Sete de Se-
tembro, u. 4t. Civil e Comerolo fia-
criv&o do orJme. Pritatívo do re-
gistro de Imóveis e hipoteca». Ta-
boiioDft(o em geral. 

é\ CaríoríoAvenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do He-
gifitro Civil de nascimento», oaaa-
me&toft e obUo» e da» pessoa» ]o 
rtnioa», Tabeliosato em geral. 

ífcíittütôa a» Aposent&tísris» » Psasit» 
CoQi»roi»ri«a 

Deíc/íftcia (io Ri(. Gramie do Norte 
— Av. .Saehet, <>'•' (P2ijit'Ício Campi-
ojo) — flxpftdientH/ das 11 ás 17 ho-
ra .̂ A:;8 r-ahadoa das da Ki lioras. 

Sansarlo» 

Dí legtvr.;» do Kio Grande do Norte 
Sisio (Mio* da A OtfDRto;. Rua 
Dr. barata, 2Ul. 

Vth tf^cía do Kio tfrande do ríor-
te—Sfedo-Altcfl da Culx* , Enral & 
Opfírnrla de Natal—Krpedionte: V-
tu 17 &orhs Teietooe. ttiQ. 

Industfiarlos 

Leh^acia -1o Kto Grande do 
SCde: &dltlclo Mossoró -

Praça Augusto Severo. Expediente: 
da 11 á» 1# hora». Ao» »ab&do* 
ú*í 9 A» Í2,ü0 hora». 

Repartições Publicas 
Fftdorals 

Ur.íeftBcifi riata», Dríiv^';^ L,o 
I ^al d\i (.'-.íitas, i>o»:iinin dn Uniiio, 
MiHn.leRa, líor̂ eios o Tid^gralbs. j 

iMvada ihí Furro C^n^ral, D:. 
vi-.i Regional do IVubuÜ.u, Át<eiit'ia 
iü Hconomia Hnrfti o Fomeato 

Agrícola; Expedirnte — de 11 
17. Aos sabaloe—de 8 áa 12. 

Capitania dos For toa — U às 11 f?V-
« ltí ás 

Liceu Industrial - H ás 12 8 1H 
ko 17. 

FÍ8calÍEaç&o do Porto e Dorjvs—» tu 
II o 1!3 à« iH. 

Honrutamonto Militar - 12 4a Hl. 

W qü*rtan s ŝ hauOP — ft As 11 
Juramento & bandfira — Todcc oo 

Is taduaia 
Socretan» Meral do Kstado, Depar-

tawK.ito ila .^uzrtnda, Departamento 
da íSaudo, D^partamonU' de fíducaçAc 
Departamento de Agricultura ; 

Expedifinte -- de 11,30 4s 17,^». 
Aoe at̂ ba íofl—ds 8 és 12. 
Dtipfei lamento de Hogarança — 8 Aa 

II e i!i 17. Aos flahbados — de t ka 1U. 
Ruoebâlom de Bend&a—8 ás II f is Ui 

Municipal» 
Pr^fnituTa— fiKp«'lient — i* 9 !) 

e ân 17. Aoa saba ios—de b à»'^. 

Horário das Missas 
Nas rres Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa M o r a da Apresentação: Paroquia do Bom Jesus 
Ibmtngos e diws Manto* howingos e dias santos 

de guarda ; de guarda 
Catedral, às f>, 6, 7 e 9 ho- j Matriz, ás 4.30, íi.SO o HJJO 

| horas. 
Colégio da Coiuíeivào, ás fUO1 Capela da Ha^vada Família 

horas. ás 5.30 e 7,30 horas. ' 
Sanniario do Tiro!, ân 7.30 Capela doa Saiesianoa, {ís 5 

horas. 7-30 e 8.30, ' 
Seminário S. Pedro, áa (».30 

í horas. 

Rosário, iw 7 hora??. 
I Convento Santo Antônio, ár; j Conm», ás H horas, 
í f).3U a 7.30 horas. j Dia* úteis 

Teme o popular depuram-o eom/;osío! Coh^io Marista, ás ho-j Matiiz. ás <J lioras1 

de lloi mofonil, Samaml)aia, Nogueira. Pó-' r a s - . j Capela dos Salesianoa, áa 5f 

de-Perdiz, Salaaparrilha o outras plantai l H t ) s n f r i s 7 ll0ras-
medirinais de alto valor dopurat ivo, Con- j Caio,dral, as ò horas. j Paroquia de SãO Pedro 

sagrado ])eia classe módica o bom .domou-j . Coueeivão, áP | Domingos e dias santos 
topara combater a sifiiis pela via i r a s i . r i e a . ! | de guarda 

Aprovado pelo 1). N. S. P eomo au-j ^anUiano do Tirol, someniei Mal ri/., ás 4.1 f>, r».30 e « lioras 

xiliar no rraramento da sifitis o Reumatiâmo 1 t ü r c ; u s ' r e i r a^ lm'txs- I Coienrio da Neves, ás 7 horae. 
da mesma origem. ! Seminário S. Pedro, ás 61 r:a]jelas de Sào João (Lagoa 

Iiiof(Mir:/!v:> ao organismo. A^radavc l como VHHJI 

K K U M A T Í L I O ! JSIKILIS ! 

Capela do Orfanato «Pe. JoAo 
Maria», ás horas. 

Capela do Hospital Miguel 

M ,\ HC A REC, IST R A D A 

O P I N I O K S Ü K V A L ü R : 
Atesto que tenho colhido os Atesto tor empregado com oti-! . Convento Santo Antônio, as 

lioras. 
Rosário, ás 0 horas e ás ias. 

! sextas-feiras ás i.i.30 horas. 

Seea>, Sào Sehastiào 'Baixa da 
Helo/a,) e S- José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
melhores resultados com o em mos resultados,'o LLIXIR"«ui , ! ' ' e horas. j Matriz, ás (í e 6.30 horas, 
pre-o do ELTXlft ÍU4. ^ na sifilis. <> relcrido ó verdade j (< Mansta, ás <>.30 ho-ĵ  Coleto das Neves, ás (5.15 

l)r. Mario M. Fteire Dr. f.aurino l.firrral*^* 
iFirma reconhHrida/ (Kirnm r«̂ M»nlMiCida; 

hora^ 

^•••«BBaaaaaaBBBBatiiaaBa sessavBeafltsaaa&saARi 

C a i x a R u r a l e Operaria de Natal 
(Soe. Cdoporatlva do Resp. Ilftd.l 

Rua Dr. Barata n. 20© 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos eabadoa : to 1? 

i tcgisu aua au j ixjmoanu vji* ^ i ^ i l ^ u i i u i u 

Foi íundada em 192(5. Poasue séde própria 

A maior cooperativa de credito ldo Norte do Braail 

Movimento superior a 5 mil contos 

Raoaba doposftos desde 5$OGO 

o 
o 

Ifi9 ío 
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S ecooomias depositadas r.as coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o ceoperativisme se de-
senvolve, 

o o o o 
a o o o o o o o 
rs w o o o o o o 

5 ooooooooooooGOOQQOooooooooooooooooaoooooaooaooooo a 
B 
b 
B 
tf 
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Alem dos depositos e emprestimos, comuns áe coopera- 5 
tivaô, faz cobrança e aceita procurações g 

laassai 

Sapataría «Leão do Norte» 
L)K -

Severino Martins de Medeiros 
i.Firma Registrada ° 

l^ i j j ico especial do «alçados e artefatos de couro 
Aucila encoiiiendiis, garantindo otinia confee(,;\o, 

pava o cjuo dispüe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

a i ü f r i / : R U A U F . I S S K S C A L D A S , 1<»D c 111 
1 Filial: R U A . E — Ns . 5 A S — M E R C A D O P U H L I C O 

Cidade al ta— Knd. Tv:le»-.- L E O N O R ' i ' E , 
N A ri' A L — Rio tirando do Norte 

AVISO 
A Joaliiaria Moderna tem um 
grande stock de Anéis d e 
Grau, para iodas as classes. 
Grandes íock de joias e re- v e n d e - s e i m a c í u i n a de 
logios dos melnores labn- pautar, por preço modico. 
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e foias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

-.'w . --«-A.. 

Galvâc, Mesquita & Cia. 
R u a D r . B a n d a , 2 1 7 - R i b e i r a - T e l e f o n e 1 5 8 

Ferragftns. cuidaria, vidros. loiu;us, tinta*, oleos, 
Hoda eanstica. canos, chapas de ferro. etc.. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

c m N a t a l o e s t a b e l e c i m e n t o p r e f e r i d o no g e n e r o p e » 
los s e u s p r e g o s i i i c h Í í c o s 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Mno +nmnno o + nain nnrlo nn nnnonrruo 
I 1 V J U I U I I 1 | J U U U l U U I U I 1 U U U O U U U l i u v ^ u w 

sem propaganda, 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOOOOOOOüOCOOOOOOOOO 
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Informações na gerencia deste j o r n a l 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FKI\RA(: J íX^. ] V i n i í O S . T^APKÍS, TTN-

o iTAS , OLEOS , ( íraxas. Vcrnizos, Esmaltes. Cimento, Car-

olborelo, Ureu. Soda Caustica. Putassa. Enxofre, Estanho, 
O ! j.v.n 

o 
o 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente J&* H às 11 horas 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Kltítricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO ® em geral. Serviço d? laboratorio a de 
Haio X a cargo de especialista*. —FONE 24 

Áa matrículas para socio continuam abertae, na Aeeretaria 

A Policlinica aceita oontratos com in.stituiçOea .Sucio* 
Coletivos) 

ALECRIM - NAIAL 

Folha de Flandre. Chapas(íal\ain/adas. Ceia para Soa-

lho. Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 

Algodão. Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, F iKros , T a -
g i h í t s , Jloriitgas. 
oj Artigos para instalações saniíarias e Abasteci-
o;mento d'A«'ua. o | c 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr, Uarata « WV e Travessa do México n 7J -NATAL 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispr>e de bom material par« 
piano. Eximio afinador, coneeríador e reeonstrutor de 
pianos liarmoniuns c OrgAo«—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato At unha— 

Ki beira 

S A N G U E N O L 
COITÈM OITO ELEMENTOS TÓJJICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 

0 8 P Á L I D O S ] ) H I \ \ i ; P E -
U A D O S . K S t J O T A h O S . A -
N K M I C< >S. .M A( i 1U >8, M Ã K S 
( J I J E C R I A M , C R I A N Ç A S 

R A ( l ) i ; n , I C A v S 
]»'(. « < 1 >(>!• i o a í o n i fi< n ^ A o 

r̂ r. »ci)il d ) '• '4;aiHsmo rom 

f l i u f l f l PREJUDICADA NB LQHBHOH í HUTIL000 



A ORDEM 
Proprledacle e dlreç*e ÜentVo úm Imprenea-O. M, M. 

NUM. 1.959 

Mes de Maio 
Nt Citedial 

Oft exercícios do môs maria 
no na Catedral iniciar se i\o no 
dia 30 do corrente, palas H» 
horas, e ser&o presididos polo 
revmo. Pároco Mons. Alves Lan 
dini. Como noa outros anos, have 
rá sempre, pregayâo e benção 
do S8. Sacramento. Eis a pau-
ta dos noiteiros, este ano: 

30 de abril feira—dr 
Celestino Vanderlei. 

Dia 1°. Ée maio— r>». f^ira— 
Centro do Àpost.ol.ulo da Ora 
çao da Catedral. 

Dia 2, Babado—dr. Neator doa 
Santos Lima. 

Dia domingo— l«eocadio do 
Oliveira. 

Dia 4, feira—Senhorinha 
Herraila Trindade. • 

!>i*i f), feira— dr. Oscar 
Vanderlíi. 

Dia **>, 4", feira—Ornar Fur 
tado. 

Dia 7, 5-\ feira—dr. Varela 
Santiago. 

Dia 8, f>« feira- dr. Paulo de 
Viveiros. 

Dia 9, sábado—d. Maria do 
Carmo Rosado. 

Dia 10 domingo-Congrega-
çào Mariana da Catedral. 

Dio 11f 2a. feira-dr. Fran-
cisco Ivo Cavalcanti. 

Hia 12, 3« feira—prof. Fio-
doaldo Celestino de <»ois. 

Dia 13, 4a. feira—< Onerai 
Cordeiro de Farias. 

Dia 14, feira—dr. Ader 
bal de Figueiredo. 

Dia 15, feira—dr. Otávio 
Varela. 

Dia lf>, Babado — dr. Joaquim 
Inácio de Carvalho. 

Dia 17, domingo —dr. Aldo 
Fernandes. 

Dia IN, 2íl. foim-Professor 
Antônio Fagundes. 

Dia 19, 3". feira —Associações 
de S. Josó c da Doutrina 
Crista. 

Dia 20, 4«. feira— Tenente 
Rolindino Mauso Maciel. 

Dia 2 i , feira—d. Isaura 
Fernandes. 

Dia 22, 6a. feira—d. Chiqui-
nha Freire. 

Dia 23, sábado— d. Clara Ma-
ria Soares de Araújo. 

Dia 24, domingo — Veneravel 
Irmandade do SS. Sacramento. 

Dia 25, 2a. feira^d. Sofia 
Uoseli. 

Dia 26, 3a. feira—d. Erailia 
Suassuna. 
• Dia 27, 4a. feira—José Ro-
tilio Suassuna. 

Dia 28, ha. feira —Umberfco 
Cocen ti no. 

Dia 29 üa. feira—desembar-
gador Antonio Soares de A-
raujo. 

Dia sabado—Arquicen-
fiaria do Perpetuo Socorro e 
Confraria de N. S. das Dores. 

Dia domingo—Veneravel 
Irmandade do Bom Jesus dos 
Passos. 

Lilupola e mito protestante 
(Continuação da ia. pagina) 

KSLèju absolutamente ausente 
de nossos cultos públicos mas 
sim que neles há falta de sen-
tido de adoração, bú carência 
de se sentir a Congregação na 
presença de Deus, de se hu-
milhar perante o Altíssimo e 
receber no intimo as palavras 
de graça e as afirmações da 
vida eterna. 

E' cora indisfarçavel satisfa-
ção que registramos estes tes-
temunhos autorizados de dois 
mentores do protestantismc era 
nossa terra. Interessem-se os 
lideres evangelicos do Brasil 
pelos altos problemas da espi-
ritualidade. Estudem sincera-
mente e sem preconceito os 
vários aspectos da vida religio-
sa. Excogitem as melhores 
mais rutilantes soluções e esta-
mos certos de que, se usarem 
do bom senso, aproximar-se-ílo 
assim cada vez mais da Igreja 
Católica, que tanto criticam e 
tão pouco conhecem. 

Vendi-M i Pensii Natal rv". 
tportaii idade. Tratar oora o proprie-
tário na mesma. 

Ação Social 
da Igreja 

Notes em forno <!• um 
livro 

Escrevendo a notável enci 
clira «Ubi A remi o Dei», Pio 
XI acentuava, com muita jus-
teza ; -A Igreja som duvida 
d» par com sua missão divina, 
não visa sinão os bens espiri-
tuais e impereciveis, mas tais 
são as harmonias providenciais 
da ordem universal, que sua 
ação contribuo para a felici 
dade terrestre dos indivíduos e 
oa sociedade, tão eficazmente 
como se ela fôra expressamen-
te estabelecida para isto pro-
mover». 

O livro que au;ora publicou 
o revrno. couego José Cabral, 
intitulado «Ação Social da Igre-
ja», vem confirmar sohejaraen 
te a afirmativa do saudoso 
pontifico. 

Num trabalho admirável de 
pesquiza histórica e cora muita 
clareza, o Autor nos traça ura 
esboço magnífico da ação soei» 
al da Igreja, através doa sécu-
los, mostrando tudo quanto ela 
tem feito para realizar, concre* 
tamente, a sua admiravel dou-
trina social. 

iMostra nos o conegc Cabral 
como logo os primeiros 
tempos do cristianismo reali-
zaram tres grandes conquistas 
sociais, que foram os passos 
decisivos para a libertação gra-
dual dos escravos, esta-
belecendo a igualdade de todos 
perante Deus, a reabilitação da 
mulher, qu* o paganismo tanto 
rebaixava, e, finalmente, a pro-
teção e o amparo á criança, 
vitima e indefesa que era dos 
nprichos do autor do seus 

dias. 
Mas o livro vai adiante, e 

nos mostra os desvelos da ca-
ridade cristã através dos tem-
pos, os hospitais, o que ela re 
alizou no mundo de trabalho, 
o que fez pela civilização, pelo 
progresso material, intelectual 
e moral. 

Em meiados do ano 313 ins-
tifUirara se em Roma, por ini-
ciativa católica, orfanatos, asi-
los, maternidades, creches, hos 
pitais. E vemos um bispo, S. 
Paulino, vender se a si proprio 
como escravo, para resgatar o 
filho de uma viuva, sucedendo-
se os grandes nomes, até S. 
Vicente de Paulo e S. João 
Bosco. 

Vê-se os males da Reforma, 
da Revolução francesa, os gran-
des benefícios das ordens reli-
giosas, o que a Igreja fez e 
faz pela instrução, primaria, 
secundaria, superior, profissio-
nal, o que foram as corpora-
ções, corao a Igreja encara à 
questão social, o problema do 
comunismo, tudo isto são as-
suntos do livro, que o tornam 
um trabalho utilissmio e valio-
so, para consulta e para infor-
mação. 

Vende-se uma casa eon* 
tmida a pouco 

tempo com bons compartimentos 
cor» instalação dagfln e luz, com bom 
terreno e fruteiras, preço módico ;V 
rua Presidente Qnaresman Antiga 
Av nida 1) n. SK}. A tratar namesma. 

n -

* - — — "vri f-prpr-VeilUC-aWno intei-
ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina cora a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Farailia—(Ribei ra). 

f>as. e sabs—;Yò. 
5as. aabs. e .-ías.—6-.-. 

Vende-se n
á-

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Sio DomloDos e sua OMen 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica» 
A' venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

A l T I S G R A M C A S 

TIPOGRAFIA - RISOAÇÀO - PAÜTAÇÀO 
Maquinaria modemiMima — Ti papem nova 

Trabalha mHiHo • r iMto 
—At, Tiram d* Lira a. M-NATAL-

EITURf) PREJUDICADA NA LOHBfiOfl 

S O C I A I S 
ANIVEBSARIOS 

Ho|e 
Statora* 
Neuza de Oliveira Soares, 

esposa do ar. Abel Soares, pro-
prietário noèta capital. 

—Maria Nazaré RonifLo, es-
posa do sr. Luiz Romão, pro-
prietário da Agencia Peruam 
bucana. 

—Wilhermina Saraiva, espo-
sa do prof. Gumercindo Sarai-
va, nosso cooperador. 

Siihir» 
Artur Veiga, ruuJ da 

Prefeitura Municipal. 
—Vital Jofeli, funcionário do 

Banco do Brasil, em .íouo Pes-
soa e nosso cooperador. 

—Euclides Lira, funcionário 
da Panair do Brasil S/A. 

—Antenor Vilar Lemos, cli-
nico nesta capital. 

—Contador Oeraldo Barbosa, 
funcionário do Fomento Agrí-
cola. 

StBhúfiftlM 

Sofia V;irela, filha do ar. 
Milton Varela, industrial em 
Ceará Mirim o nosso coopera 
dor. 

imai 
Paulo Leitão, aluno da Esco-

la Militar do Rio de Janeiro e 
filho do sr. Boanerges Leitão, 
Contador Geral do Estado. 

CritBfãi 

Marlene, filha do sr. Valde-
mar Silva, funcionário da K. F. 
C. R. G. N. noBHi) coope-
rador. 

VIAJANTES 
PE. AMBROSIO SI1AA—En-

contra-se nesta capital o revmo. 
padre Ambrosio Silva, esfor-
çado vigário da paroquia de 
Acarí. 

Dra. fiíselia Teiieira 
Clrurglâ-dentlsta 

Ex<assistente da cadeira#de Cli 
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia anexa k Faculdade 
de Medicina da Bala. £ s assis-
tente do serviço odontologico 
do fleapital Santa ízabel da 
Baia e d» Aasiste&oia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prôttst t Oriodontia 
Consultas : de 8 &s 11 horas e 

das 14 áa 17 horas Cms. t R. DR. BARATA Mi. V Fofie 298 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fre de nossas economias. 

Coofiaoça perigisa 
Os pedestres confiam dema-

siadamente na perícia dos mo-
toristas, Estes, entretanto, nem 
sempre pódem manobrar o 
carro para desvia lo do tran-
seunte, que se obstina em não 
dar passagem. Além desses, 
existem ainda os pedestres des-
cuidados, que atravessam as 
ruas como se estivessem atra-
vessando o proprio quarto de 
dormir. O resultado é serem 
apanhados pelas rodas ou, pelo 
menos, pelo para lamas dos 
veículos, 

Quem sai á rua, precisa a-
prender a locomover-se, não 
embaraçar o transito, nem se 
expôr a atropelamentos, si e 
descuidado por perda de fosfa-
to ou porque sofre de insonia, 
convém procurar ura medico 
para tratar-se. Dentre os me 
lhores medicamentos indicados 
para estes casos, cita-se o Tono 
fosfan da Casa Bayer. Ao fim 
de duas ou tres injeções os 
pacientes sentem-se renovados, 
retemperados, mais espertos,— 
conseguindo andar na rua sem 
atr: pelar nem ser atropelados. 

RêJe Viação Seri-
ioeie 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exccçfto doa do-
mingos, 

PAr;/NA MANCHADA 

VIAS URINAMAS 

OU. ANTONIO FRKIIIK 

Oons. das 14 hn. em diante 

nt. Rua Niiia Florêita, 90 —Fone 360 sid. Rua da Conceito, 609 

GRAÇAS 
America Dantas agradece de 

publico em nome de Deus uma 
graça alcançada por .interces 
são de Pio X, com promessa de 
publicar. 

Santana do Matos. 
—Vanda Medeiros agradece 

a\anta Teresínha uma graça 
alcS^ada, com promessa de 
publicar. 

Santana do Matos, 15 de 
Abril de 1942. 

—Agradeço a S. José, S, Ju-
das, N. Senhora do Perpetuo 
Socorro, N. Senhora da Apre 
sentação e Sta. Teresinha, uma 
grava alcançada em favor de 
meu irmão. 

Mirinha 
— Ao glorioso S. Judas Ta-cr 

deu agradeço um grande favor 
pin beneficio de meu filho 
José. 

Noquinha M. Fernandes 
— Natalia Maciel agradece a 

S. José, S. Judas Tadeu e a 
alma de um sacerdote a gm<;a 
da saúde de seu sobrinho Jose. 

Natal, 2H-IV—942. 
—Alice X. de Souza agrade 

ce por intercessão de Prei Fa-
biano de Cristo, duas graças 
alcançadas com promessa de 
publicar. 

Antonio Soares Filho 
A D V O U A I J O 

Praça Fio X, 008 

BR. IlflVBSSBS SMIHDI 
CIRURGIA GERAL 

Cons - Edifício Anreliano Sala, 6 
Boa.-Travessa Acre, 277— Fone. 58 

Odeie Roseli 
CIBÜBGLÃ DENTISTA 

Consultas; 8 dê ti e das 13 d» 17 horas 
Mantém para empregados no co* 
mercio prorrogação de Lorario 

Conauitorio^Av. Junqueira 
Aires, 625 

Curso de violino m̂ercindo Saraiva' 
Aulaa á Doittt na resiriencia do alu-
no ou ii Rua Felipe Camarão, — 
/*reçoa modicos. 

DR. %m MEDEIROS j 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hoapital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS | 

HO M s TT T/TO RI O : ftua Ulisses Í 

Caldas, 8G—1\ andar j 
Da* 14 às 17 horaa I 

Remdttnciti : Rua Trair!, fj'22 ! 

—NATAL- I 

C W relação ao cre-
^ i V l dito, 6 preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculear no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) OETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na inauguração da Conferência * dos Interventores, no Rio.) 

NO século da propaganda e 
da publicidade) causa sur-

presa o comerciante que nào 
nnuticiu, 

Durante a campanha de inverno 
os russos recapturaram cerca de 

11 mil localidades habitadas 
Atacados os centros industriais da 
Alemanha e objetivos militares nos 

paises ocupados 
Araqua i da RAF j 

RIO, 2S—Anunciara dc Lon ; 
dres: Wrandes íorinavões dp 
aparelhoH da Ha!' atacaram os 
centros industriais da Alema-
%ia e ohjetivos militares nos 
países ocupados. > 

Provável encontro entra 
Lavai a Serrano Sunner 

RIO, 2«—Dizem de Oenohra: 
Tem-se como provável um pro- ; 
xirao encontro entre o sr. Pierre 
Lavai e o sr. Serrano Sunner. 

A lula na fr^nla orientei 
RI') 28—Informam de Mos-

cou : Parece <jue as forças dc = 

ambos os I ujos esperam o eu-
(Jurpcimenío 'Io terreno para <» 
iríicio das op(»ra(;òes dc grandes 
envergaduras. Das 11 mil lo-
calidades habitadas recaptura-
das pelos russos durante a 
campanha do inverno, »)() eram 
cidades de importância 
togica. 

Agravou-se para os alia-
dos a situação na Birma-

nia 
RIO, 2* — Noticiam de Nova 

Delhi : A situado na Birmânia 
agravou-se nos últimos dias, 
eiu virtude dos niponicoa esta 
rem avançando em toüos os 
setores. 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 .e de 16 horas em diante 
Conanltorio: Reaidencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisseâ Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados © Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e est gnras. 
» Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 213 
BNB 

Rádios Philips 
A g e n t e 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
i f l c « i na» ddr«s de c abaça , nevra lg la» , GRIPES, 

res f r iadot , ate. 
Em compr im i dos a e l lx lr 

Garanta seu futuro 
Para aumentar seus vencimentos nilo basta ser tra 
balhador, é preciso aproveitar sua infelig»ncia aprendtMi 

do uma profissão por meio exclusivo do sishMna dt» 

Ensino por correspondência 
Estudando em suas horas vagas, era casa, será fácil prt1 

parar-sfi para obter otimo emprego na industria, 
comercio, escritorios e em reparti^ues publicas 

Seja prudente e procure estudar, sem dificuldade, 
qualquer um desses cursos : 

Português—Gurrespondeocia—Arímetíca 
Datilografia-Tâpgrafia 

Pev.a intorniiu/ues sem comproinissn. 

Escola Américas Unidas 
Kua Senador Dantas, —15, »'».-. andar —Rio de .laneip» 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o -

Informações na gerencia deste jornal 

MUTILADO 
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Revestir-
litares, a 

-á do máximo brilhantismo a Páscoa dos Mi 
realizar domingo, ás 7 horas, no pateo inter 

no do Colégio Santo Antonio 
A P á s c o a d o s M i l i t a r e s Juventude 

Feminina 

Católica 

Brasileira 

P(>. José BUS ATO 
Mais nina vez sóa o clarim 

que, com o seu toque de reu-
nir, chama todos os militares 
do Norte» Nordeste, Centro, 
Sul e Oeste, para. as duas 
grandes festas eucaristicas: a 
ÍPáscoa dos Militares e o IV 
Congresso Eucaristico de S. 
PaSlo, onde' os homens de 
farda defenderão 4 tésea : 2 a 
cargo dos oficiais e outras 
duas, ao cuidado dos seus ca-
pelães militares. Assim, a , 
de maiov e 7 de setembro, 
que os nossos militares catoli-
C08 do Brasil estejam a pos-
tos, pois essas grandes datas 
lhes falam ao coração, á alma, 
ao espirito. O banquete euca-
ristico este ano chamará uns 
40.000 soldados. 

Estamos numa época em que 
quem não é apofitolo é aposta-
ta ; numa época cm que a hu-
manidade precisa, mais do que 
nunca, de Cristo, do Deus dos 
exercitos. 

Uma carnificina auli-crist.ã, 
uma hecatombe horrível está 
dizimando tantos filhos das 
nossas casernas irmãs da Eu-
ropa e da Asia, e i)ous quei-
ra que não chegue ató o nos-
so amado Brasil. 

rui uoaatid IM/IIICÍIO iSSO, OS 
de farda devem ser sempre 
mais amigos de Jesus-eucaris-
lieo. vSi no tempo dos pagãos 
as «Águias de Ouro», chama-
das por eles as «Deusas da 
Guerra >, incutiam tanto animo 
nos soldados, apezar de serem 
divindades falsas, que não po-
derá fazer nas nossas almas 
católicas o Cristo dos exerci-
tos r Aí está a Legião Cristã 

que, sob o imperador Marcos 
Aurélio, alcançou singulares 
triufos; lá é a Legião Tebjna 
que vence em toda a linha. O 
escritor anti-í atolico Yoltaire, 
na sua historia de Luiz XIV, 
referindo-se ao marquês de Fe-
nelon, que morreu como um 
herói em Racon, disse : a suma 
piedade dava mais força ainda 
á sua valentia; ele pensava 
que a obra mais grata a Deus 
era dar a vida pela pátria, pe-
la religião, 

N a p o 1 e ã o I estimava 
mais os homens de Van-
déia, porque ao lado da espa-
da figurava o terço. E assim 
na Guerra de 14 vemos um 
Foeh, um Castelnau, um Pe-
tairi,'um Joffre, um Oouraud. 
um Alberto (rei soldado), um 
Cadorna, um Zanchi, todos ge-
nerais de valor e amigos de 
Jesus Hóstia. No Brasil um Ca-
xias, um Inhaúma, um Osorio, 
um Camara não entravara nos 
combates sem pedir luzes a 
Deus. 

Diante desses exemplos to 
raemos desde já o santo pro-
posito de unirmo-nos com 
Cristo-Rei, no dia 3 de maio 
proxirao, recebendo a Jesus 
na santa comunhão. 

Deus o manda, a Igreja o 
quer e a Patria o deseja. A nos-
sa páscoa já é uma tradição 
no Brasil. Todo o militar de 
valor não se arrede da mesa 
eucaristica. 

Necessitamos de força, de 
virtude, de coragem, o que tu-
do se alcança aos pés da Eu-
caristia, nos nosso3 santos 
tabernaculos. Tamos a eles, 
pois, por Deus e pela Patria ! 

A soiénidade de domingo, nesta 
capital 

Promete revestir-se de bri-
lhantismo a solenidade da Pas-
coa dos Militares, nesta capital. 

O exmo. sr. biopo d. Marco-
lino Dantas confiou ao revmo. 
diretor dos Salesianos, padre 
Antonio Dala Via, os entendi-
mentos com as autoridades mi-
litares, afim de que a grande 
parada de fé tenha uma impo 
nencia indescritível. 

O zeloso sacerdote tem sido 
acolhido corrlignamente por 

todos os chefes militares, a co-
meçar pelo general Cordeiro de 
Farias. 

O grande ato realizar-se-á 
domingo, ás 7 horas, no pateo 
interno do Colégio Marista, ce-
lebrando o santo sacrifício o 
exmo. sr. Bispo. 

— Amanha, começarão as 
conferências preparatórias na 
Catedral e no Quartel do !<>«> 
R. I. 

Seguiu para Fortaleza o ge-
neral Leitão de Carvalho 

• 
a iiMj.í«« wtllU.i« aahU(iiiavá no InsnAftSA «ao 
W ilUOfcl o IUUIIVI VVUHttNIUM mmmm «MWfWfo* 

pos da tropas da 7a. R. M 
Depois de vários dias de 

permanência nesta capital, .se-
guiu, na manhã de hoje, com 
destino a Fortaleza, o general 
Estevam J^eitão de Carvalho, 
Inspetor do 1» Grupo de Re-
giões Militares. 

Durante sua estada em Na-
tal o gal. Leitüo de Carvalho 
inspecionou todas as unidades 
que constituem a Guarnição 
Federal, comandada pelo Gal. 
Cordeiro dc Farias. 

Por parte do Governo do Es-
tado, das Forças Armadas e 

sociedade natalense, foi 8. 
jexcia. alvo de expressivas ma-
I nifestações. 

j A' sua partida, no campo de 
Parnirairim,estiveram presentes 
as altas autoridades civis e 

militares, viajando o Gal. Lei-
tão de Carvalho em avião da 

FAB, acompanhado do seu Es-
tado Maior. 

Realizou-se ontem o tercei-
ro exercício de extinção 

e disciplina de luzes 
Realizou se ontem o ter 

ceíro exercido de extinção 
«' disciplina de luzes, ficando 
a cidade completamente ás 
escuras, durante cerca de 50 
minutos. 

Desta como das vezes an-
teriores, o exercido veio 
comprovar a perfeita c*lma 
e disciplina da populaçAo na-
talense e a eficiencia da t r o 
pa nas experiencias de de 
feita niiti nereu dc Natal 

O gal. Cordeiro de Farias 
assistiu aos exercidos do 
seu Posto de Observação, a 
companhado do gal. Leitão 
de Carvalh , Inspetor do 1°. 
Grrupo de Regiões Militares, 
Interventor Aldo Fernandes, 
almte. Ari Parreiras, chefe 
da Base Naval de Natal, ofi 
ciais dos Estados Maiores 
dessas altas patentes e ofl 
ciais da Guatulção Fede 
rui, 

Pascòâ das moças 
A J. P. C. B de Natal viveu, 

no domingo p. passado, era sua 
Pascoa, um dos seus grandes 
dias. 

Um espetáculo notável, edi-
ficante e mesmo inédito, se 
observou na ampla Capela da 
Imaculada Conceito por oca-
sião do Santo Sacrifício da 
Missa, celebrado ás 7, lf> hs, 
pelo Rev. C" Luiz Monte, A. E. 
Diocesano da Ação Católica. 

Cerca de quatrocentas moças, 
atendendo ao convite da Ju-
ventude. avizinharara-se da 
Mesa Eucaristica, numa bela 
demonstração de fé comovente 
e consoladora. As jefecistas 
que ocuparam o centro da Ca 
pela, por ee acharem as ban-
cadas literalmente cheias, fo-
ram as primeiras a dar o exem-
plo, no qije foram seguidas pe-
las jovens convidadas. 

Silencio, ordem e piedade 
presidiam a cerimonia Jiturgi-
ca, transformando o ambiente 
num verdadeiro pedaço do 
Céu. Jesus era o Senhor, o 
dono de todos os corações e 
notava-se por isso, em cada 
rosto a alegria sobrenatural de 
quem O possue, de quem se 
dá inteiramente a Ele. 

E' que ''sem a Eucaristia so-
mos pequenos demais para o 
ceu; com Ela somos grandes 
demais para a terra'1, segundo 
disse o Co. Luiz Monte. 

Ouviu se, durante a Missa, o 
bem organisado *côro da Ju-
ventude, regido pela jicista 
Lourdes Guilherme, destacan 
do-se dentre os hinos entoados, 
o da comunhão, musica do 
Co Amancio Ramalho e versos 
da jicieta Cristina Coêlho. 

Após a missa, rumaram as 
comungantes para o rereitorío 
do Colégio, o qual estava orna 
mentado com arte e bom gosto. 

As numerosas mesas foram, 
por três vezes, ocupadas por 
turmas sucessivas de moças 
que não escondiam o prazer 
experimentado nessa parada de 
fé e verdadeira espiritualidade. 

O programa prometido, foi 
assim executado: 

Zenaida Soares, delegada da 
Doutrina Cristã, ocupou o mi-
crofone lendo farto serviço te-
legrafico e uma relação das 
diversas atividades da Juven 
tude. 

A jicista Angélica de Al-
meida, recita "Oração pela 

>i i - n .»— \ _ „ 
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Ao microfone, Zenaida, para 
anunciar que a jicista Maria 
Luiza Mota passaria a expli-
car a significação dos carta-
zes liturgicos, era exposição, o 
que fez Maria Luiza. com in» 
teligencia e desembaraço, fa-
lando ainda sobre Ação Cato 
lica, Caridade e Eucaristia, 
terminando por agradecer o 
comparecimento de todas. 

O quinteto "A ngeli-Non" 
executou a contento geral, a 
ombolada "0 que é que a Ju-
ventude tem", de Cristina 
Coêlho. 

Foram sorteados diversos 
brindes, constantes de livros e 
flores e distribuídas significa 
tivas lembranças. 

Terminado o café, seguiu se 
na Capela, a renovação do 
compromisso pelas jefecistas 
presentes, havendo por fim, a 
Benção do S. S. Sacramento, 
ouvindo-se antes o "O' Saluta-
ri3>', bela composição de D. 
Marcolino Dantas, a trfis vo-
zes, especialmente para a Ju-
ventude. 

Os esforços da J. F. C. B. de 
Natal, foram assim coroados, 
graças a Deus, dos melhores 
êxitos, de abundantes frutos. 

Por certo, o Senhor da Mes-
se ouviu a prece do nonso 
querido Pastor, 1). Marcolino 

Filial do Banco do 
Pivoiesla capital 

n *** u fim de ultimar as 
medidas necessarias para a 
instalação de uma filial em 
Natal do Banco do Povo, que 
tem eéde no Recife, estive-
ram nesta capital os srs. An 
tonio Martins do Girado, di-
retor daquele estabelecimen-
to de credito, o dr. Renato 
Pires Ferreira, sub-gerente. 
José Soares de Avelar, con 
tador, e Sátiro ÍTuimarãep, fu-
tiro gerente da filial desta 
cidade. 

A filial do Banco do Pov > 
deverá iniciar suas ativida-
des dentro de 39 dias, fun-
cionando provisoriamente no 
Edificio Mossoró, á Praça 
Augusto Severo. 

Ontem recebemos 8 visita 
desse* ilustres foancarios, que 
se fizeram acompanhar do 
dr. Paulo de Viveiros, dire-
tor do Departamento Admi-
nistrativo destt* Estado, afim 
de apresentar-nos suas des-
pedidas por terem de regres 
sar hoje á capitai pernam-
bucana. 

Os nossos visitantes esti-
veram também em Palacio 
do Governo com o loterven 
tor Aldo Fernandes, e na 
Prefeitura, com o dr. Joa-
quim Inácio 

Semeando.. 
Adolfo GOLLCHKR 

(Copyright de Agencia Spes) 
Publicidade 

Irmaüdade dos Passos 
Na ediç&o^ de amanhã da-

remos circunstanciada noticia 
da sessão realizada no ulti 
mo domingo, para a pre6ta 
ç&o de contas. 

Aas Seihores Tabe-
liães e Delegados 
Proibida a expressâe--
"Para fins milirares" 

As. C. K., os cartorios do 
Registro civil e quaisquer 
outras repartições que pos-
sam fornecer documeotação 
relativa a alistamento e sor-
teio, devem declarar expres-
samente o fim a que se des-
tinam os mesmos, pela aposi-
ção de um carimbo especial, 
(ou na sua falta—a mflo, á 
tinta carmimj com os seguin-
tes dizeres —4lPara fins de 
alistamento militar" ou "Para 
fins de Sorteio M i l i t a r r e s -
pectivamente, devendo ser 
PROSCRITA, EM ABSOLUTO, 
a declaração "para fins mili-
tares', que é vaga e não 
corresponde ao dispositivo 
legal. (Boletim Interno n. 71.), 
de 6-IV—942, da Diretoria 
de Recrutamento). 

A Chefia da 24a. C. R. pe 
aos Srs. Tabeliães Públi-

cos, Delegados e demais au 
toridsde» pira que a jam 
observadas as instruções a-
cima, porque não terão cur-
so nesta C. R , desta data em 
diante, os documentos ende 
cODStem a expressão óra 
prescrita—k'Para fins millta 
res". 

Nos tempos atuais, os jovens 
, namorara, ficam noivos e mar- ( 

j cam, por si mesmos, o dia do I 
casamento. 

j Somente depois de marcado 
jo dia das nupeias é que <>s res-
pectivos pais veem a saber 
di9So, isto é, quasi sempre tar-
de demais para eles tentarem, 
se Tor preciso, romper o noi-
vado, porque, além dos noivos 
nao ouvirem por coisa nenhu-
ma, as ponderações mais sen-
satas dos pais, fazem ainda por 
cima, absoluta questào de sa 
tisfazerem o capricho. 

Ah, os velhos nüo querem? 
Pois sim, agora mesmo é que 

nos casaremos, para mostrar a 
eles que os tempos, agora, são 
outros ! 

Se os jovens, antes de toma-
rem qualquer deliberação, con-
sultassem seus pais, a coisa 
seria outra, porque nao ve-
riamos Jianta desordem entre 
casais. 

Preferem os namorados, po-
rém orientar-se por suas pró-
prias inclinações. 

Muitas jovens cora extrema 
facilidade se simpatizam com 
qualquer rapaz que lhes peça 
a raào. E,., zis,jTravam o na-
moro. 

Este modo de proceder c 
muito perigoso, visto ser o 
amor sensual ,tao cego como 
qualquer outra paixão ! 

Eles se iludem mutuamente, 
durante todo o tempo do na-
moro e do noivado, ocultando 
ambos, muitíssimas vezes,t os 
defeitos fingindo ser o que 
não são. 

E, em muitos casos, o amor 
é tão cego, que até os defei-
tos porventura manifestados 
por um e por outro sào tidos 
como qualidades ou virtudes. 

Depois de casados é que 

caem na realidade wdos fatos 
vendo, então, que as tais 
"qualidades1' não passavam de 
grosseiros defeitos e, algumas 
vezes, de perniciosos vícios. 

Dai a imensidade de casais 
infelizes, que não se com-
preendem nem se suportara 
mutuamente, porque não tive-
ram lealdade, um para cora o 
outro e, também, porque se 
orientaram tão somente, pelo 
amor cego que se transforma 
em desmedida paixão. 

Porque não se aconselha-
rem cora os pais, os quais, 
com a maior dedicação e isen-
ção de animo, poderão decidir 
se serve ou não partido ? 

Outróra, eram os pais que 
decidiam ; e os casos de infe 
licidade conjugai eram tão ra-
ros, que, quando surgia uraf 

era um escandalo dos diabos, 

E isto desde os tempos pri-
mitivos da existencia da hu-
manidade. 

E' a própria escritura santa 
que nõ lo diz, no trecho se-
guinte ; 

"Isaac chamou a Jacó, aben-
çoou o c ordenou-lhe, dizendo : 
Não tomes mulher dentre as 
filhas de Canaan. Levanta-te, 
vá á Mesopotamia, á casa de 
Betuel. e toma de lá uma mu-
lher das filhas de Labão". 
(Gen. 28, 1 e 2). 

Isto quer dizer que Jacó 
não ficou com a liberdade de 
tomar, para sua esposa, qual-
quer mulher com a qual se 
simpatizasse. 

E se Jacó tivesse desobede-
cido a ordem paterna, Deus 
teria afastado suas bênçãos e 
graças sobre o raatrimonío que 
fosse constituído, com prejuí-
zos, certamente, para o casal e 
seus descendentes. 

Socorro aos flagelados 
Reunião, hoja, da Comlssdo Ceníral—A situação no 
inlarior do Estado—Auxílios das Cooperativa*—Ativi-

dades das sub-comissões-Donativos recebidos 

Dantas :—"Peço a Deus as me 
lhores bênçãos do Céu, pr.ra a 
Juventude Feminina Católica 
Brasileira de Natal,1 que sob a 
inteligente e criteriosa direção 
do A. E. Pe. Lui» Monte, 
coadjuvado pelas Irmãs Doro 
téa9, tem trazido para o cora-
ção do Bispo, um tesouro de 
consolações, vindas do seu in-
cansável apostolado, de sua 
perfeita disciplina e da sua 
operosa dedicação. Fico satis-
feito de vftr que a palavra de 
ordem do Santo Padre, eaíã 
sendo, na minha diocese, aca-
tada com carinho e obedecida 
com preveito. 

Avante, legionarias du Ação 
Católica, avanin!'1 

Iloje, ás 19,30, no Palacio do 
Governo, sob a presidencia do 
dr. Aldo Fernandes, interventor 
federal, reunir-se á a Comissão 
Central. 

S. exc. ha recebido telegra-
mas de alguns municípios, in-
formando não haver cessado 
ainda a calamidade da seca. 

Na reunião de hoje a Comis-
são Central tomara conheci-
mento dessa situação. 

Prosseguem as atividades das 
sub-corai38òe8 do comercio, fun-
cionários, militares, magistério, 
profissões liberais, operários, 
comerciados, famílias, etc. 

O tesoureiro da Comissão 
Central recebeu mais os seguin-
tes auxílios : 

Quantia publicada -35:09088. 
.T. Teixeira, 30$0 ; Cavalcanti 
A: «Juerra, 30s0 ; João Morais, 

20.30 ; Guiomar Araújo, 20SQ ; 
Luiz da Costa Cortês, 2080; 
Giovani Martins, 20§0 ; João 
Lopes, 20-S0 ; Joaquim Teofilo, 
20.$0 ; Severino Sales, 20 ; To-
tal, 20080. Total geral, 35:29088. 0 auxilio das cooperativas 

As cooperativas do Estado 
continuam a solidarizar-se com 
a campanha de assistência aos 
nageiados enviando seus dona-
tivos. 

Recebeu a sr. Interventor 
Federal mais o seguinte tele-
grama : 

Augusto Severo, 27—Solidá-
rio movimento campanha as-
sistência flagelados nossos ir-
mãos, osta cooperativa pôs dis-
posição modesta contribuição 
de 2008000. Sds. Pompeu Jaco-
me, presidente, Epitacio Melo, 
Gerente. 

Homenageado o celJndré Fernandes 
Foi prestada, domingo ulti-

mo, significativa homenagem 
ao Cel. André Fernandes de 
Snuza, Chefe de Policia interi-
no e comte. da Força Policial, 
na Colonia Penal Agrícola "Dr. 
João Chaves". 

A's 9 horas, o revmo. vigário 
de Macaiba celebrou missa de 
ação de graças, seguindo se 

uma sessão solene, na sóde da-
quele estabelecimento, presidi-
da pelo interventor Aldo Fer-
nandes, sendo inaugurado, nes-
sa ocasião, o retrato dí> Cel. 
André Fernandes. Foi orador 
oficial da solenidade o tenente 

Todos os presos recolhidos 
àquela casa de correção assis-
tiram ás solenidades. 

Circulo Operário de 
Natal 

Na próxima sexta feira, 1 
de maio, o Circulo Operário 
de Natal realizará, ás 9 ho-
ras, na séde da Escola de 
Comercio, uma aessfto sole-
ne, na qual será eleita e em-
possada a nova diretoria. 

Falarfto durante a soleni-
dade os drs. Antonio Carolino 

JoaéOurgel Pinto, tendo com e < >to Guerra, fazendo o pre-
parecldo varias autoridades sldente do Circulo a leitura 
militar*'* e rivSa. Ido relatorio do ano de I M I , 

ÉITURH PREJUDICADA NA LOMBADA HUTILAOO 
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Ctoiiicadt do DEIP 
A < InmÍMM*n» MSIJUIIIJII dr 

KurinnnmnMn de ('oir.lius 

l i v r iH . reunida em M^ss jn . 

resolveu luiiinr as seguiu 

h»s drlibenw/nrs pura u ru-

cionaiuenlo de ^azolina, n 

eome<;ar do 1°. de uiain 

proxuno: 

j )—As Companhias for-

necerão it Comissão Esta-

dual de Racionamento do 

Combustíveis, no final de 

cada mAs, a quantidade a 

ser distribuída 110 mês se-

guinte. 

2)—Só poderA abasteecr-

80 de g-a^olina. em firmas 

comerciais que vendam o 

produto ou cm bombas a 

esse fim destinadas, o por-

tador do coupous forneci-

dos pela Inspeíoria de Ve-

iculo». # 

—Os distribuidores de 

gazolirta só a poderão 

vender mediante a entrega 

por parte dos consumido-

res. dos respectivos cou-

poris. 

4)—As Companhias só 

farão novos fornecimentos 

nos distribuidores, medi 

ante a entrega, por parte 

destes, dos coupons corres-

pondentes á li trago m que 

foi fornecida anteriormen-

te, 

f>)—Mensalmente,as Com-

panhias prestarão, á Co 

missão Estadual de Racio-

namento de Combustíveis, 

tontas da gazolina saida 

de seus depositos para o 

consumo na Capital, pela 

entrega dos coupous 

bidos dos distribuidores. 

— E m relação ao inte-

rior, será adotado plano 

diferente. 

itanrv.rx: ar «t- «w* W a I I I g 
A m/inwi fJí» Í<»UIíímm,M 

O molhor f o g i o p « l o manor praço 
Pn-riiH c inroriiiiiv^uH com O reproReHlanle 

LUIZ DA CUNHA MELO 
Kua O I . Bonifácio, l.r»3—Kiljoíra 

de 12 do 
-9 
abril de 

O 3r. Interventor Federal 
assinou os seguintes decretos: 

nomeando o bacharel Alva-
inur Furtado de Mendonça pa-
ra reger, interinamente, uma 
das cadeiras de Geografia do 
Ateneu Norte Riograndense, 
vaga em virtude da aposenta-
doria do bel. Luiz Torres; 

—nomeando a professora di-
plomada Durálice Bezerra do 
Nascimento para reger, interi-
namente, como substituta, urra 
rins cadeiras do Grupo Escolar 
«Anta de Souza», da cidade 
de Macaiba, durante o impedi-
mento da respectiva titular, 
professora Maria da Conceição 
Azevedo Cunha ; 

—nomeando a professora Ma-
ria da Conceiçáo Azevedo Cu-
nha para reger, interinamente, 
uma das cadeiras do curso 
complementar do Urnpo Esco-
lar «Auta de Souza», da cida-
de de Macaiba; 

—nomeando a professora di-
plomada Maria da Soledade 
Silva para reger, interinamen-
te, uma das eaduiias do curso 
complementar do Grupo Escolar 
«Barào do Rio Branco», da 
cidade de Pareihas : 

—nomeando a professora di-
plomada Clarice Vanderlei de 
Sá Leitão para reger, interina-
mente, uma das cadeiras do 
curso complementar do Grupo 
Escolar «Cel. .losé Correia», da 
cidade do Assú ; 

—designando o sr. Francisco 
Veras Bezerra para representar 
o Estado do Rio Grande do 
Norte, na reunião que se rea-
lizará no Serviço de Economia 
Rural, do Ministério da Agri-
cultura, no Rio de Janeiro, pa-
ra tratar de assuntos referen-
tes á reforma dos Serviços e 
legislação cooperati vistas ; e 
nomeando Juvino dos Anjos 
para exercer, interinamente, 
como substituto, o cargo de 
Sub-Diretor da Sub Diretoria 
de Cooperativas do Departa-
mento da Agricultura, Viação 
e Obras Publicas, durante o 
impedimento do respectivo ti-
tular Francisco Veras Bezerra. 

n» 1 . 2 1 0 , 
m\i 

Essa manifestação de uma 
assembléia de representantes 
das, classes rufeis deve ter 
necessariamente para os pode-
res públicos uma exprea9fto 
irrecusável. Alem de demons 
trar a compreensão generaliza-
da da conveniência da aplica 
çao da lei protetora da fauna 
autoctônica a um trecho largo 
do territorio nacional, devasta-
do impiedosamente em toda a 
sua extensão, revela desejo 
sincero de cooperação cora as 
autoridades fidcalizadoras na 
repressão de varias modalida-
des dos crimes de caça. 

Aliás, as duas ultima9 Por-
tarias de Caça, isto é a de 
lí>40 e a de 1941, assinadas 
pelo ministro Fernando Costa, 
regulavam também as ativida-
des venatorias no Nordeste. Os 
efeitos de ambas se fizeram 
«entir principalmente sobre o 
comercio de peles de animais , 
protegidos, fí só há razão para 
esperar-se rigor crescente nas 
providencias restritivas da ca-
ça, onde a faina destruidora do 
homem se associa a certos fe-
nomenos de Natureza, contrá-
rios á expansão da vida ani 
mal. 

Quem comp ilaa as estatísti-
cas de exportação de peles, 
nos últimos anos, pelo Ceará, 
justifica plenamente a resolu-
ção adotada pela Reunião de 
Economia Rural. Varias espe-
cies, por já se haver tornado 
raras, merecem proteção. 

No exercício passado, embar-
caram em portos cearenses, 
com destino, na sua maior 
parte, ao estrangeiro, f>t>9.Ĥ 0 
peles de teiús, 17 peles de 
gatos maracajás, 17.G44 peles 
de gatos pintados, 10.143 pe-
les de caetetú8 e 4.^65 peles de 
veados. Aparecem também 110 
qnadro da exportação, peles de 
outras especies. 

AS cifras transcritas deixam 
ver claramente as proporções 
assumidas por esses morticí-
nios, «pie se repetem anual-
mente, em detrimento do nosso 
patrimonio faunistico. 

Prefeitura 
Natal 

de 

Codigo de Caça 
Votou-se, na ultima Reuniào 

de tjeonomia Rural do Nordes-
te, uma conclusão favorável á 
sacu^lo, integral, naquela re-

gião do paia, 
*'.;iç;t, baixado 

do Codigo de 
pelo decreto lei 

Expediente do d«a 24 

de Abril de 1JU2. 

Despachos do Sr. Pre-

feito: 

N. 1.45)3. Hcrnailo Tos-

cano dc Brito. Pagamento 

de 17S2no. Ao Diretor da 

Fazenda pa i a mandar pa 

gar. observadas as forma-

lidades legais. 

N. Elvidio Han-

deira do Monte. Reconsi-

deração de despacho. E m 

face da nova informa-lo 

da Diretoria d í Obras e 

nos lermos do disposto na 

letra c do £ do art. 

do Decreto-Lei n. 26, de 

10 de Março de 11*41 con-

cedo 3 anos de isenç&o de 

imposto predial a começai 

de 1°. de Abril deste ano. 

N. 1.397, João Bornar-

d ino da írnl va. Reparos 

em uma casa. Sim. con 

forme a informação do Di-

retor de Obras. 

N. 1.526. Joaquim Otá-

vio de Lira. Prestação de 

contas. Aprovo A* Conta-

doria para os devidos fins. 

N. 14<;f>. Grêmio Drama-

tico de Natal. Mensalidade 

de Janeiro, Fevereiro e 

Março p p . Ao Diretor 

da Fazenda para mandar 

pagar, observadas as for-

malidades iegais. 

N. 1 . 1 7 2 . C i a . I n t e r n a 

cional de Capitalisação 

(Oliveira & Cia.) Mensali-

dade de Abril corrente. 

Idêntico despacho. 

5J. 1.494. Hermilo Tos-

cano de Brito, Pagamento 

de 24O$0UU. Identido des 

pacho. 

N. 813. Maria Lui/.a da 

Conceição, ^ u y i m e n t o de 

um terreno. A 

para satisfa/.er a exigen^ 

cia da Diretoria de Obras. 

N. 1 457 Cecília de O-

liveira. Doação de um 

terreno. Concedo. 

N. 1.487. Domínio da 

União. Solicitando infor-

mações. Responda-se e ar-

quive-se. 

N. 1 303. Alberto Manso 

Maciel o outros. Desmem-

bramento e transferencia. 

Concedo os desmembra-

mentos solicitados proce 

dendo-se em seguida ás 

transferencias solicitadas 

nos termos do Alvará ane-

xo. 

N. !.4i;4. Anglo Mexi-

can Petroleum Coy. Fa-

zendo uma solieitaeào. Ao » 

Diretor de Obras. 

N. 1.541. José Gurgol 

F. Pinto. Convite. Ciente. 

Arquive-se. 

N. -1.34 7. Pedro Sotéro 

da Cunha c outros Des-

membramento e transfe-

rencia de terreno. Conce-

do o desmembramento e 

quanto a transferencia a-

pós a apresentação do co-

nhecimento de transmissão. 

N. 1.356. João da Costa 

Agra. Desmembramento e 

transferencia de um ter-

reno. Idêntico despacho. 

N. 1.53(1. Francisco José 

de L ima . Limpesa de ca-

sa. Concedo. A' Fiscalisa 

çfto para os devidos fins. 

N. 1,47S. Secretaria da 

Prefeitura. Solicitação. Fei-

ro o devido registro arqui-

ve-se. 

N. 1.404, Gerente do 

D. E. 1. P. Pagamento de 

355SOOO. Ao Diretor da 

Fazenda para mandar pa-

gar. observadas as forma-

lidades legais. 

N. 1.416. Francisco da 

Costa Leitão. Construção 

de uma casa. Concedo a 

titulo precário. 

N. 1.504. Luiz Gonzaga 

da Silva. Transferencia de 

um terreno. Ao proprietá-

rio do Imóvel é que com-

pete requerer a transferen-

cia de acordo com o dis-

posto nas leis vigentes por 

esse .motivo não posso de-

ferir o pedido. Arquive-se. 

N. 1.505. Luiz Gonzaga 

da Silva. Transferencia 

de uma casa. Idêntico des-

pacho. 

N. 1.431. Guiomar Bar-

bosa da Silva. Aforamcnto 

de um terreno. Publique-

se em edital. 

N. 1.4S2. Joana Almei-

da de Souza. Desmembra* 

mepto e transferencia e 

venda de uma casa. Liqui-

de o detrito. 

N. 1.439. Maria Amél ia 

de Araújo. Transferencia 

de uma casa. Concedo. 

N 
ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E\ portanto^stimulopara 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
no* deposito*. 

Lívraria-papclaria NATAL 
Artigos de papelaria um geral, Livros « cadernos 

esoolarea. Livros em branco para todos os Uns. 
Artigos de escrltorlo, nov idades para 

prssftntas, f igurinos, a le . 

Únicos tlixtrihuidores das a/amadas maquinai* de ytampiar . li A T E ti » 
P. S ILVA & C , A 

Rua Dr. Barata n. 224 Natal—Rio 
Grandedo Norte 

EPITACrO LIR A 
Civil 

OONSTRUQOES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta proiiaHiouni tfbtt. Fiantaa e orçamentos Av. luvarea 

Lira, 5Hí, _1\ umia' 

i ' f • 
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INDICADOR MEDICO I 
I I I m O I I I I M t l l t l l l l « l t l l l t l | » I I I H « l l l I f T » i a < t l l l l t l l l | l t l l l l l f t U I ( t I I t l > l l i a i t i l l ( l l l l l « I I I I I t l 4 I M U t l I l i M I l H t t l l l t l I l f l I l i a t d l ' 

DR. ALVAR O VIEIRA 
OPERAÇÕES 

Dceuças do Senhora-Vias Orinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Iiídutdtonniíi —Elctn» CJojiii.tilaçrio — Histuri Klelrico) 
COXSUl/VORH) A S n r / i f f , / 74 Vasa tf-rrra;. 

Fott*. MO 

CnSSfl-TAS 
Manhfi : — Dns 10 ás Í%J h Vardf - Da* Ü 0 horan 

Ras. : A v . Ga tu l io Vargas , 7 50 . Fona- 149 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTOLQGIA E SIFILIS 

Cara radical das kcaorroiiUi, vanzes e hídrocele», »em operação a 
aom íiòr. Doenças da aretm, pro«fat«P reiicsfii eemiaaii, bexífa e 

ri». Tratamento rápido daq ur^trites agudas e nronicaa, e uua» 
complicações. Perturbações sexuais—UrelrotcopU Galvtno caatcrio 

Das 15 horas em deaute 
Cons, Edifício Nova Aurora-Kua Dr. Barata 241—1/ andar—Ües. 

Rua Apodi, 977. Fone 71 

I 

Dr. P inhe i ro Monfeiro 
Ex-cirurgiAo do Hospital Central do Exercito 

Ex-cirurgião do Hospital de Pronto Socorro do 
Rio do Janeiro 

Cirurgiilo do Hospital Militar de Natal 

C I B V R G I A E M Q E B A L VIAS URINâRIAS 
Doenças de senhoras 

Comnltorio— hAifirin Aureüano Prnçn Avyii lo .SVrero, 2:Vi—Snla KesUlr.ncia—Rna. Mipihú. :'><)', — Dniriamtnti'. das ,'ih .i (Ia tarde 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do âdnlto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Fx •asaistonte da Faculdade de 
Mt-dicina do /íeciie—»S'erviço do 

Prot. «Simõen Barbosa 
Estagiario do Serviço de 

Protologia do Prot. Antônio 
Lima, no Hospital 
Píxlro II—Recite. 

niftgnostií^o e tratamento da* 
«ioençan do Ficado, Ve^iouía 
biliar, ewtomago, iutfafttinos e 

pancnj9, pela 

Entubacão Duodenal 

11 o m o r r o i t l f i - s 1 

• 

.'ÍCíiíf®*!''!?! n * Pi.u 
da (Conceiçtto n. 

Fone 7S 

Horário— V> ás 17 íiora.s 

Vias Urinarias 
DR . PAULO 6 A L V Ã 0 

Ex-ínterno da clinica Urologica 
<la Faculdade da B*ía. Ex-aesia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prot. Gei.esio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
oirurgia especializada das Via* 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás 11 e das 14 horas em diante Resid* Rua 13 de Maiot705 

bb. m m n l u z 
{ E s - Í a ( W M 4 a H a t « r Q i J « 4 a d a K t c i l a ) 

Eflipecialista em partot e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rua UiISBOB Cnida«, SS—h 
andar. Consultas; de t üoras 

em diante 

Etesldencta ; Avenida Prudente 
de Morata, tí^/8 

Dr. Mucio Galvão da Oliveira 
Chfttft do r.ahorfttnrln rio 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina—te* 
zes — escarro— puz— liquido 

cefalo raquiano 
Vacinas actogenaa 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

Laboratorio—Hospital Ulguel 
Couto-telrfone i7 

Expediente—das 7 ás 11—das 
14 às )7 horas Residência-Aiudi Tralrl 3\2 

Fone — 17 3 

Centro ilclmnrf iis nC.M.M. 

UliMkfth C. lio i*ú\s 
f't' Hftt< tift 

A O R D E M 
(1 io vr |ici 11 im 

Oto Guorra í ttnlntur-Chtf*'} 
F. Véras Bozerra 

( H»dülor•,S".vnttu tu 
Cândido Oliveira Filho 

(ttrmft 
KXrFJMKXTE 

R e d a ç i l o s á^ 11 e 18 áa 
10 horas. 

(U\renr-ia:—7 ÍÍH 11 c» i;j 
ia 17 horaR 

Telefone, ií2lí 
SE DE--RuttDr. Barata,216 

N A T A L 

ASSINATURAS 

( Capital i 
fDistribui^ijo a domicilio) 

Ano 50&KK) 
íYSOOO 

(lnffiliar v FxUuh)s 
Ano 5<i>;on0 
Semoatrri . . . . .450.̂ i)üo 

VKNDA AVULSA 
I\uinoro do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernada?, em X 
volumes 

PUliLlCAÇniW 
A pedidor,, avisos, ronvitrs, 

S.">o0 por ün!].!, m-ia 
vez e 830» i naíí repetivr,^^ 
Assuntos lit.i£ioaus, l^ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na (jorenei;» 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto a da 
Criança fDiaturfiio* nlnn»;u' 
tarea—diarréa, vomítoa, deanu. 

triç&ot rfitanJeunonlo da 
deutiçao etc. 

Doença* das Senhoras 
^utero, ovirio, trompa, hemor-
ragia da pu herdada, t«nom«noa 

da inenopausa etc; 

njnhftíf 
Naurastônla sexual 

Moderna orient«çfto no trata-
mento da 8ÍÍÍ1ÍH 

Üous. e rerid. Av. 
Branco 624 

ttio 

FOUB: 2Í;Í3-NATAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
Vias-Urinariaa 

Partos Optirações 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Oiãas Ultra cortes, histuii elotrlco, ele^cco&gulaçáo, otc, 
Consultorío: Rua Sonetlor .loaá 

Bonifácio, 'JJi-Aibeira 
Diariamente, dttM ídàu II es tln̂  

ifí 1H lioraa 

Heriidbnr.ia ; Pi-i»»;» 
Albuquerque, f>:í-i-

Andró tle 
-Fones 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Barata lb(i — Sohr 

'ICiíl v . '•Ti I 

José Emerenciano ildefor.so 
Esa « Hes. Kua Vigário 

HartolouifMi. 

Ouvidos, Narts $ flarganta 

Dr. M o n t e 
(•tpeclalisra) 

Ex-lalenit do Hospital Pedro II 
Ei-iNÍitoato do Hospital 

Ceitanm 

Conat.: de 7 às 10 e da« 12 àa 18 

Caatt.: AV. RIO BRANCO» 669 
Rctid.: A?eaida Rio Braaca, 777 

Vende-se 
a casa n. 727 
da K u a Va/ 

<U(indim, anlif/a (Icnersd (Morio. 

HEMORROIDAS 
CUBA BADIOAL, nem opera-
Ç*o, e afim dôr— Doenças Ano-

Retaiâ-PAKTOS 

01.1 UN0EIM CE MELO 
Eflpeoialísta 

Ex-adjunto da clinica de Doen-C<ts Ana-Rctais e da Matemida» de do Boipiiai & Fco. de Assis 
(Ria) Ondas Cortas 

EletrocoagnlaQâo 
Consultorío: — Pt, Augusto Severo, 2&0.-to.'Salns 8 e 9-Fone 349 

Expediente— de 9&s 6 
diariamente 

Atei; Âv, Jundiai, 4*6 (Tirol) 

Euerion Dantas Copfês 
Ese . g Res. Rua Des Dinui^hí 

Figueira n. Mos.s» /• • 
Rio ( i . Norte 

Toros o Carvão ilo 1' 

qual idade para Fogão 

R;ia Felipe Camarão, 1 
FONE —310 

Fornecedor M. 6ENESI0 

Indicador Odontologico 

DR. ÜLOySlO 6. BURROS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, (>in 

frente ao K x̂) 

COBREM-SE BOTÚES 
Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajour. P 1 Í H « Ô e pregar 
r ^ n d a . An. 1 tendam, 

FITURfl PREJUDICADA NA LOHBAUA > NUTILROO i 
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A ORDE 
- r-*: 

AMO VII 

0 DIA UTDR61C0 
8 Pedro do Voroua 

Níiscnu em Verona e en-
trou na Ordom de N, Do-
ininKOft. Orando o A*'»tnnli-
do pregador contra os lie 
reje» Toi por elas ;iHH;i8RÍna-
do no ano 

A M A N H Ã 

Sta. Catarina do Sena 
K' uma das figuras mais 

notáveis do mulher n;i hia-
foria da humanidade. Seu 
corpo descansa na Igreja 
de Santa Maria, em Roma. 

Mês de Maio 
Na Matriz da Ubelra 

Ci^no nos anoe anteriores 
vai çelebrar se o mês de Maio 
na Matm do Bom Jesus das 
Der»»», da Ribeha, sendo a 
seguinte a pauta doa noiteiroe; 

Dia de Abril —Preparuçào 
<lo inea mariano. As crianças 
Maisa Maia. Marilda Maia, Te-
rosinha Maia, Maria .José J,e-
tnoa, Eliete Lemos e Nícacia 
Letnnp. 

Dia 1 de Maio—Senliorinlia 
Joana ('ico. 

Dia 2-Sta. Maria í.oonor 
Freire. 

Dia 3—I)es. Luiz Lira 
Dia 4—Sr. Joel de Oliveira 
Família. 
Dia 5—Sras. Luiz Medeiros 

e Nazinha Rego. 
Dia 6—Sr. Amaro Mesifyita 

e família. 
Dia 7—Sra. Caeijda Alves 

Paula e filhas. 
Dia 8~Sraa Maria Fagundes 

e, Donaria Miranda. 
Uia n — l / . iJJ-

gênio, Lair Tinoco e sta. Lie 
lia Cerqueira. 

Dia 10—Sr. Paulo Mesquita 
e família. 

Dia 11—Sr. Severino Ramos 
e família. 

Dia 12—Proí. Severino Be-
zerra e família. 

Dia 13 -Pequena Maria Can 
dida Eugênio de Melo. 

Dia 14—Sras. Esteia Fernan-
des e Laura Leite Lopes. 

Dia 15—Sta. Olímpia. Medei 
roa 

Dia 10—Sr. Francisco Solon 
e família. 

Dia 17—Stas. Domitila No-
ronha, Rita Maia, Tereza Maia, 
Aríete Moura, Lauira Duarte o 
Lernadeie de Oliveira. 

Dia 18-Sra. Berta Bafteto 
] ,amas. 

Dia —Sta. Firnestina Alou-
ra, sra. Rosa Cabral de Brito e 
Luiz de Brito. 

Dia Sra Iracema Duarte 
e sta. Raimunda Rocha. 

Dia 21—Sras. Dalila Cabral 
e Lucinda Aires Fernandes. 

Dia 22- Levantamento da 
bandeira, ás 1H,3C) horas, e la. 
noite de novena, dedicada á 
Confraria N. S. de Lourdes. 
Protetora d. Alice Véras 

Dia Srs. Manoel Soares 
de Medeiros e família e Afonsc 
\taHoírno a fnmílin 

Dia 24—Sta. Maria dc Lour-
des Silva Araújo. 

Dia 25—Congregação Maria-
na N. S. do Carmo e S. José, 

Dia 2*5 Sr. Francisco Bastos 
e Familia. 

Dia "27—Sra. Dulce Meira Fi-
gueiredo. 

Dia 28—Sra. Leticia Garcia 
o filha. 

T)ia 29-Dos. lloraeio Barre* 
to R dr. Ve8cio Barreto. 

Dia 30—Zeladores- de N. S. 
de Lourdes: José Romeiro, 
Paulo Mesquita, Firmo Lucas 
do Nascimento ,loel de Brito e 
Antonio Carlos da Silva. 

Dia 31—Dia da Festa de N. 
S. de Lourdes. Missa cantada 
ás 8,30. Procissão ás 16 horas 
e ao recolher benção do SS 
Sacramento. Protetores da mis-
sa da festa srs. Carlos Oondim, 
Osvaldo Medeiros. Francisco 
Viana, dr. Vicente Farache, 
Antonio Farache e dr. Epitacio 
Lira. 

Na Capola Saloalana do S José 
Terào inicio na próxima &ex-

f>roprl«Jad« • dírfiçfto do Cwilr© da Imprtww-C. M, M. 
_I u m 1 j j b i — g r ' - « m - M i a t r - a w « l j j - i m m . n m m m m m m m ^ v - m 

Balado d o R io Orand* do Worte-WaUil Quartm.felr*. 2 9 Abri l d » «942 NUM. 1.90Ò 

As forças americanas acham-se coo Capela Sales iana dc S . Josc 
centradas em vários pontos aguardou 

do a büra do embate iínal 
M I S S A S 

Intensa lufa desde Lenin^rado até o Ártico 

A ofensiva da Ba! 
RIO, 20 — Informam de Lon 

dres : A RiP desfechou os seus 
mais intensos golpes, na noite 
de ontem, contra a base de 
Kie], na Alemanha, e contra 
Trondheim, na Noruega. 

Intensa lata desde Lsniogrado até o Ártico 
RIO, JQ -Noticiara dc Mos-

cou : \ luta continúa muito 

A ofenslv» a lomS da pri-
mavera i t r é desfechada 

em ma io p r ox ímo 

RIO, 20 — Dizem de Was-
hington : Informações proce-
dentes de Stocolrao revelam 
que antes <JS tçJI,!Lhr>*' a pri-
meira quinzena de maio, 
desfechada poderosa ofensí 
alemã contra a Rússia. 09 
teu tos procurarão alcançar Le-
ningrado o mais breve possí-
vel, atira de cortar a linha de 

. . » t .abastecimentos para os russos, 
ativa no norte, desde Lenin- ' . . , , 1

 f «rr^n « m p * „ „ « recebidos pelo iioite. grado até o Ártico. Parece que 
ambos os contendores, nas ou. 
trás frentes, estão em pr^pi-
rativos para as operações ofen-
sivas da primavera. 

Nada de novo no oriento extremo 

RIO, 29 - De Mclboume : O 
quartel general de Mac Vrthur 
informou que nada de novo há.dr 
a assinalar no Extremo Oriente.' dê 

O presidente Roosevelt 
discursou on tem 

RIO, 29—Auunriam de Was-
bingion: O presidente Roose 
velt numa alocuçAo radio-difun-
dida para o povo americano 
disse estarem as forças ianques 
de terra, ar e mar concentra-
das em vários pontos aguar-
dando a hora do embate final. 

s o c i n i s 
ANIVERSASIOS 

Ontem 
tatkorn 
I)R. MANOEL VARELA 

SANTIAíJO-Viu passar na da-
ta de ontem o seu aniversario 
natalieio o dr. Manoel Varela 
Santiago, diretor da Colonia «S. 
Fr;»NCISCO de ASHÍS» E do Ins-
tituto do ProteçAo e Assistên-
cia â Infancia, e clinico de no-
meada nesta capital. 

Ho|e 
Seibin» 
Isabel Gama, viuva de Faus-

tino Gama. 
—Alzira Soriano, viuva de 

Tomaz Soriano. 
— Pedro de Moura Ribeiro, 

,funcionário da Prefeitura Mu-
nicipal. 

Siüorci 
Dr. Hugo Aranha, residente 

em 3. Salvador. 
— Olavo Oalvào, da firma 

.João Galvão ^ Cia,, desta pra-
ça. 

Seikorlabu 
Professora Maria das Neves 

Véras, filha do falecido João 
Veras Júnior. 

— Nensinha Manso Maciel 
filha do sr. Alfredo Manso, pro-
prietário nesta capital. 

Antonio Rodolfo, filho do fa-
lecido Alberto Rodolfo. 

—Aurco Paiva, filho do#sr. 
Áureo Paiva, sub diretor do 
Departamento da Fazenda. 

Cinemas 
QUER IS AO CINEMA OU AO TEATBO ? N&o ao esqneça do r e c o r r e r á Cen-sura de FILMES o PEÇAS TEA-TRAIS. — N&o ao deve assistir a nm filme on a uma peça teatral som ter a carteia de que seja pelo menos ACEITAVEL E' questão de eondencla. 

ADVERSIDADE, da Warner, no 
«Rex» 

O enredo inclue defeitos gra-
ves como adultério apresenta-
do simpaticamente, proceder in 
correto da heroina em vários 
trechos, assim como do prin-
cipal personagem em alguns. 
Restrito. 

— Hoje nilo haverá sessão 
cinematografica no «RivaU. 

\'os *hmmnjns r dias santos : ás :>, íi^lO, 7,.'10 e «,30. A Mis-' 
a das 7,30 é a dos alunos Externos e Oratorianos, ficando-lhea | 
eservados os bancos da frente cm tflda a largura da Capela. | 

NOH dias nfeis e feriados : ás 5, e 7 lis. falém das Missas 
(l|Comendada8). 

BENÇÃO COM O SANTÍSSIMO 
• 1 

Soa dominf/o.v e dias santos : ás lõ horas, para os alunos | 
do Oratorio Festivo. A's 1H,30, canto das Ve?peras, insiruyàoj 
religiosa e Hençfto. Xos dias iitf.is e feriados \ ás IH ĴO horas, 

MES DE MAIO 

Dia 1 — 1 a. sexta feira: ifc 7,.HO, exposição do SSmo. Sacra-
ento em «Laus perene». A's IQ hs., Kxercicio do MKS MA-

NO. 
Dia 2—Sabado dos Sacerdotes. 
Dia Domingo: Invenção da Santa Cruz. 
Dia l()-Dotningo : Inicio dos 6 DOMÍNIOS preparatórios 

da festa de S. Luiz Gonzaga. 
Dias 11, í^í e Segunda, terça e quarta-feira das 

ROGACOES. 
Dia 14-quitua feira : ASCENSÃO do Senhor, Dia santo 

de guarda. 
Dia 15—-Cotncça a NOVENA para a solenidade do Espi-

rito Santo. 
Dia 17—Domingo: ás 15,30, SESSÃO PLENARIÀ solene 

da Associação dos Devotos de N. 8. Auxiliadora. 
Dia 19—Terça-feira : Comemoração de S. .Jos^, titular da 

Capela. 
Dia 'J2—Sexta-feira : Inicia-se a Novena de encerramento 

do MÊS Mariano. 
Dia 2;$ —Sabado: Vigília de Pentecosi.es -ABSTINENCf A 

de carne. 
Dia 24—Solenidade de Pentecostes. A ' s Missa canta-

da cora Pregação. A a ls,;10 : Vesperas solenes, Predica e 
He n ç Ao. 

N. B. —A festa litur^ica de N. Sra. Auxiliadora, este ano, 
será era K de -KJNHO-

Dia —Terça-Teira : Comeraoraçào mensal de Dom Rosco. 
Dias 27, 29, Í50 - TÊMPORAS de Pentecostes. 
Dia 30—Sábado de Ordenações—Após a Missa encerra-se 

o TEMPO PASCOAL. 
Dia 31 - Festa da SStna. Trindade—ConclusAo do Mês Ma-

riano com o programa que será publicado á parte. 

Monio Soares Filho 
A D V O G A D O 

n f t: . \r /»r'0 
I ia^a riu uuo 

Vende-se a Pensão Natal ? e
p r ea 

tportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

lluga-se o armazém á 
i lRua Chile, 66. Ótimo 
ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara. Rua Junqueira 
Aires, 

ta-feira, 1 de maio os Exercí-
cios do Mês Mariano, constante 
o programa abaixo : 

ás Ü horas (e 0,30 nos do-
mingos) Missa da Comunidade 
com orações e cânticos ; 

As 1Q horas, Predica, Lada-
inhas. canto do Magnificat, 
Benção do Santíssimo e dc N. 
Sra. Auxiliadora. 

N. B.—Com exceção dos do-
mingos, haverá todas 'as noites 
ás 18,45, a reza era coraura do 
Terço, enquanto os fieis se re-
únem na Capela. 

A R T K S G R Á F I C A S 
TIPOGItAFLâ - BISCAÇÀO — PAÜTAÇÀÜ 
M*qaiii*ria moderaíeaima — Tlpagsm nova 

Trabalho ptrfaHo • tmpíúe 
-Af. Tatam da Ura ft. 96—NATAL— 

VIAS URtNARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 

Cona. das 14 hs. em diante 

Com. Rua Nisia Floresta, 9G — Fone 350 fífiítfrf. Rua f f a Conceição, 603 

DR. OblIUO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 

Caldas. 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Kesidftncia : Rua Trairí, 

—NATAL-

DR. TRflUflSSDS SRRIHHO 
CIRURGIA GERAL 

Cons — Edifício Aureliano Sala, 6 
Res.—Travessa Acre» 277— Fone, 58 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcas nas dôret d« cabaça, navralglas, GRIPES, 

rasfrlados, ale. 
Em comprimidos a allxlr 

Oxrradcr 
Quem não esfò habituado o 
falar em publico e é obrigado 
o foze-'o, facilmente se pertur-
ba e perde a colma e o notg. 
ralicJade precisas para que a sua 
oração seja ouvida com prazer. 
É aconselhável, em oportunida-
des tais, tomar um ou dou 
comprimidos de ADALINÀ, que 
agem suavemente sobre o sis» 
tema nervoso, restabelecendo» 
lhe a normalidade. 
ADALINA ó um produto ftoyer» 

CÁt HÂtlTE D05 ME&V05 
iüAVE E !f10F£f1$JVO ^ 

Odere Roseli 
CIRUROIÀ DENTISTA 

Consultas:8 ás lí e das i:i d$ tl horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Consultorio—Av. .lunqn^íra 
Aires, 524 

Vende-se a casa n. 
í)HO; Ü 

Rua Vigário Bartoloraeu, ea-
quina9 aa Praça Pe JoAo Ma 
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento completo de ARAME FARPADO de todos os 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc, 

Secçdo de maquinas AGRÍCOLAS 
(írailos « O L I Y E K do s-- iu —12—l t i o i s discos. 

(Irados do dentes marca « T O U R O ^ 

Arados OL1YER» — americanos. 

Arados « ( JARCA -alemães. 
y 

Arados « T O U R O » RJ—ii iwionaiK. 

9 «MC9JJMTMB. 

l 
('apinadeiras PLANET dr. (Aniorieanaa): 

n. í) com alavanca reforçada, 

n. 101 com alavanca 

n. loo sem alavanca. 

Capinadeiras <INDIO> n. ;»o—nacionais —arlijji» siificri^r 

Enxadas < P L A N E T » J r . de ;$ — 1 n e 12 polegadas. 

Enxadas «C I .EVERSON» de e r.2 |M»lcu*ad:is. 

Curso de violino Gumercindo Saraiva' 
Aulas A noitn na re îilencia do alu-
no ou à Kua Felipe Camarão, f>Hi> — 
Prftços modicox. 

fiéde' Viaçãe Seri-
dieie 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás G horas da ma-
nhã, com exceção doa do-
nnnfjoM. 

A I P 4 Desnatadoiras R O S E o ALFA-I.AVAL siu^cus- dcsdc 
/ \ L r A m 4r} r ) i ) n j j t r o s p o | . | K ) r a 

Raíedoira.s de varias capacidades. 

Debulhadores de milho « ÍND IO .> — lodn de aço 

Extintores de formiga desde 308 a 

Latas para leite de 1 a fto litros. 

Torquezes «Itá l ia para beneficiar animais. 

Maquinas para picar forragens dc vários tipos. 

Carrinhos de mílo para aterro. 

Pulverizadores «IIolder> a lemfn^ de lí» litros rom mexedur. 

Rombas manuais e a força motriz. 

Pás de cava lo—para carros. 

Coalho «SCHER1NG >—para leite. 

Engenhos manuais para cana. 

Produtos quimicos para combate ás pragas da lavoura c gauo. 

P Á S Q U A D R A D A S R D K R I C O , K X X A I > K ( P I ( A K M / I A S . 

C H I B A N C A S K K 8 T R O V K N H A N 

Mantém estoque de material sobressalente 

R u a C h i l e n . 241 N A T A L » I MUTILADO \ ILÍITÜRB PREJUDICADA Kfí̂ LQMBflOfíl 
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Não se pode esquecer, na celebração do dia do traba-
lho, o papel insubstituível da Igreja para o equilíbrio 

entre o Trafcalho e o Capital 
0 "Dia do Trabalho" 

0 mundo que trabalha cele-
bra, amanhft, a sua festa. Nada 
mais justo do que essas come-
morações de uma data signifi-
cativa. 

E' o trabalho uma constante 
da humanidade, a tal ponto 
que Pio X I dizia ter o homem 
nascido para o trabalho, assim 
com<f a ave para o vôo. 

Houve, é bem verdade, uma 
ora de ferro para os trabalha 
dores. E foi a voz da Igreja, 
acima de tudo e antes de mais 
ninguém, que deu a nota cria-
tft a esse mund<> que nascia 
da era da maquina. 

Tod is as legislações traba-
lhistas se aproximam, de perto 
ou de longa, das memoráveis 

encidicas de Leão XIII e Pio 
XI. E a legislação brasileira, 
de um modo particular, tem 
larga inspiração no catolicisr|5 
social. 

Além do movimento sindi-
cal, ha no Brasil, um sadio 
movimento de aproximação do 
trabalho com o capital, promo 
vido pelos Circnlos Operários, 
sob a egide da Confederação 
Nacional de Operários Católi-
cos. 

E1 um movimento espalhado 
por todos os Estados e que 
muito vem fazendo e muito 
fará pela solução da questão 
social, pela minoração das dô-
res e dificuldades do mundo 
do trabalho. 

A Páscoa 
dos Militares 

C o m e ç a m / h r , « , ' a s i n s t r u ç õ e s 

p r e p a r a t ó r i a s 

Socorro aos flagelados 

As comemorações nesta capital 
O 1" de Maio nesta capital 

vai ser comemorado festiva-
mente, como homenagem ao 
Brasil e ao Presidente Oetulio 
Vargas. 

Para eeae fim-estiveram reu-
nidoa, ontem, sob n presidên-
cia do dr. Amilcar Cardoni, 
Delegado Regional do Traba-
lho, os presidentes de sindica-
tos e representantes de asso 
ciaçõcs nao sindicalizadas, para 
a organização do programa uas 
solenidades, o qual ficou assim 
constituído : 

S«st*o cívica no «Carlos 
Gomei» 

As lã horas, haverá uma 
sessão civica no Teatro «Car-
los Gomes», com a presença 
das autoridades, famílias e po-
vo em geral. Falará pelo3 tra-
balhadores norte-riograndenses 
o sr. Cicero Mendonça. Era se-
guida discursará o Delegado 

Regional do Trabalho, dr. Amil-
car Cardoni. Após será canta-
do o Hino Nacional, acompa-
nhado por uma banda de musi-
ca. Por fim o Interventor _A1-
do Fernandes 'encerrará a ses-
são. 

Stst ío solene promovida 
pelo Circulo Operário do 

Natal 
O Circulo Operário de Natal 

promoverá uma sessào solene 
quf se realizará ás 9 horas 
de amanha, na sede da Escola 
de Comercio de Natal. 

Durante a mesma far-se-Ao 
ouvir os drs. Antonio Carolino 
e Oto Guerra. O presidente do 
Circulo, sr. Elviro de Oliveira, 
apresentará o relatorio das ati-
vidades durante o ano de 1941. 

Será eleita e empossada a 
nova diretoria, que terá de re-
ger os destinos do Circulo no 
ano corrente. 

Na vespera de Maio 
Desde hoje, a humanidade 

cristã cerca o altar da Virgem, 
iniciando as homenagens de 
piedade e de amor que se tri-
butam á Mãe de Deus no mês 
que lhe é consagrado. 

Maio vai surgir outra vê?, no 
calendario dos tempos. Mês das 
flores, dos sorrisoa dos campos 
e das alegrias dos corações. 

Para homenagear a Virgem 
Santa, a piedade cristã apro-
veita o que de melhor possue 
a terra. 

Neste ano, o mes das flores 
é também de lagrimas e de 
sangue. De mistura com hinos 
e preces, Nossa Senhora escu-
tará gemidís profundos e gri-
tos angustiosos. 

Aoa pés das suas imagens 
muitas flores serão deposita-
das por mãos tremulas de dor. 
As terríveis garras da fome e 
da guerra apertam os nossos 
' orações. Ao mesmo tempo que 
sentimos mais perto de nós a 
angustia dos nossos irmãos de 
alóm-mar, experimentamos os 
tristes efeitos do flagelo da 
sAca. 

Ao perigo das surpresas da 
guerra junta-se o espetro da 
fome. 

Mais do que nunca, precisa-
mos do amparo da Virgem. 
Ooma*mai8 absoluta confian-
ça havemos de nos voltar para 
a Mãe de Misericórdia. 

Escute-nos a Virgem Santie-
siif»a. Receba Nossa Senhora as 
homenagens que lhe vamos 
tributar, e ouça os gemidos da 
terra. Olhe a boa Mãe o san-
gue que se derrama aos gol-
pes daa maquina» que o enge-
nho hnmano inventou para 
matar. E estenda o seu manto 
sobre cate pedaço de terra que 
fi seu, da terra do Brasil, li 
vrando-o da guerra e lhe man-
dando as bênçãos das chuvas, 
para que floresçam os campos, 
não morram oa rebanhos, e se 
" imbuem as lagrimas d^s 

mães cujos fílhinhos choram 
cora fome. 

Na Catedral 
Inicio hoje, ás 19 horas. A 

noite está confiada ao dr. Ce-
lestino Vanderlei, patrocinan-
do a de amanhã o Centro do 
Apostolado da Oração. 

Na Matite da Riboira 
Inicio hoje ás 19 horas. Pa-

raninfos da noite as crianças 
Maisa Maia, Marilda Maia, 
T e r e s i n h a Maia, Ma-
ria José Lemos, Eliete Lemos 
e Nicacia Lemos. A noite de 
amanhã está a cargo da se-
nhorinha Joana Cico. 

No Santuario do Tirol 
Começo hoje, ás 19 horas, 

patrocinando a noite o dr. Nilo 
Albuquerque Melo. Paraninfará 
a noite de amanhã o dee. Ma-
noel Benicio Filho. 

Na Capeis Salesiana 
Inicio amanhã, ás 19 horas, 

com predica, ladainha e ben-
ção do SS. Sacramento. 

No Convoftto Santo Antonio 
Inicio amanhã, áa 19 horas, 

patrocinando os exercícios a 
Ordem Terceira Franciscana. 

Congregações 

Marianas 
Federação 

A diretoria da Federa-
ção Mariana convida todos 
os sodalicios da capital a 
comparecerem, com seus 
estandarte* e insígnias, á 
solenidade da Pascoa dos 
Militares, a realizar-se do-
mingo, ás 7 horas, no Co 
Icgio Suntn Antonio. 

A Pascoa dos Militares a 
realizar-se, domingo, em 
todo o Brasil, é um ver 
dadeiro acontecimento na-
cional 

No mesmo dia e era to-
dos os Estados celebra se 
a grande festa euearistica, 
sob os auspieios da União 
Católica dos Militares, com 
o concurso de todos os e-
lementos das forças de 
terra e mar. 

Entre nós, iniciam-se, 
hoje, as instruções prepa-
ratórias, na Catedral, ás 
20 horas, e no Quartel do 
10 R I.. ás 17,;;<> dirigi-
das, respectivamente, peios 
revmos. padres salesianos 
Carlos Figueiredo c José 
Pereira Neto. 

Amanhã, prosseguem cs 
sas praticas, destinando-se o 
«abado As confissões. 

No domingo, ás 7 ho-
ras, no pnteo do Colégio 
Marista, haverá a tocante 
cerimonia da Páscoa, cele-
brando o santo sacrifício 
da Missa o exmo. sr. Bis-
po d. Mareolino hantas. 

Os militares norte ame-
ricanos associar se-ão á 
paseoa dos seus compa-
nheiros brasileiros. 

O diretor dos salesianos 
padre Antonio Dala Via, 
por delegação do exmo. 
sr. Bispo, tem sido incan-
sável na preparação da 
imponente solenidade de 
domingo, paia o que não 
lhe ha faltado a coopera-
ção preciosa dos dignos 
chefes militares. 

Por nosso intermédio, 
a comissão promotora da 
Paseoa convida as autori-
íln/|ri.i Uiiíllifttitn Pnc» f n | (UÍUIV) ti UI lllltll Jt IMUU. 

Filial da Cruz Vermelha Bra-
sileira de Natal 

Prosseguem os trabalhos para 
o inicio das atividades da filial 
da Cruz Vermelha Brasileira 
de Natal, recentemente fun-
dada. 

O Capitão dr. Anibal Medina 
de Azevedo, fundador dessa 
instituição, recebeu uma carta 
do Gal. Álvaro Tourinho, pre 
sidente da Cruz Vermelha Bra-
sileira, na qual o ilustre mili-
tar acusa - o recebimento dos 

estatutos e informa que na 
próxima reunião da Diretoria 
serão'os mesmos apresentados 
e assentadas as medidas ne-
cessárias para o reconhecimen. 
to da nossa filial. 

Logo que os estatutos rece-
bam a aprovação da organiza-
ção central, realizar-se á uma 
reunião de todos os socios fun-
dadores para a eleição das di-
retorias feminina e masculina. 

I r m a n d a d e d o S e n h o r 
d o s P a s s o s 

A sessão dc domingo passado—Juramento de Irmão— 
Elevado o efetivo para 788 associados—Prestação de 
contas—Encerramento do mês Mariano, na Catedral — 

Necrclogio 

Esteve reunidp, domingo pas-
sado. a Irmandade do Senhor 
P.om Jesus dos Passos. 

O vouparecimento dos ir 
mãos è sempre avultado. 

Aberta a 3essão pelo Prove-
dor, sr. Teodorico Uuiinerme, 
foi lida e aprovada a ata da 
reunião anterior e do expedi-
ente que constou de uma car-
ta-convite do Vigário e Cura 
da Catedral: de ura cartão do 
confrade, dr. Adalberto Amo-
rim e de um telegrama do 
Bispo de Niterói, Dom Pereira 
Alves. , 

Cora as formalidades regula-
mentares, o Provedor recebeu 
o juramento do novo associa-
do, sr. Militâo Chaves a quem 
foi entregue o seu diploma de 
Irmão dos Passos. 

Sobre a mesa se enoontra 
vara dez propostas, cujos can-
didatos, satizfazendo as exi 
gencias do § 1* do art. 3» do 
Compromisso, exibiram certifi 
cado de autoridade eclesiásti-
ca de que costumavam fazer 
a pascoa, confessando-se e co-
mungando e depois de discuti-
das, tiveram aceitação unani-
me para fazerem pai te da Ir-
mandade, d. d. Sebaatiana Gal-
vão, Maria Laura de Souza e 
ar8. João Ferreira de Souza, 
Antonio Luiz Cavalcanti de 
Barros, Pedro de Azevedo 
Maia, Vicente Augusto da Fon 
sftca, João Galdino de Alencar, 
Engenheiro Eduardo Roque 
Rangel de Souza e d^s. Osval-
do Ribeiro c Claudionor Tclo-
^io de Andrade, Hevando sc o 

efetivo da Irmandade para 
associados. 

Seguiu-se a prestação de 
contas com as despesas efetua-
das para as Procissões do En-
cerro e Encontro. Depois de 
procedida à leitura do art. 
do Compromisso, que determi-
na sejam, dentro do praso do 
üO dias, após realisadas as pro-
cissões do Encerro e Encontro, 
prestadas as devidas contas, o 
Provedor passou a ler as par-
celas do orçamento previamen-
te discutido e aprovado, con-
frontando-as com oa compro-
vantes da despesa efetuada, á 
proporção que mostrava aos 
presentes cada um de per sí, 
os respectivos recibos, soman-
do a despesa total em Rs . . . . 
1:813§30Ü. 

(Continua na 2a. pagina» 

Reuniu-se ontem, ás 19,30, 
no Palacio do Governo, sob a 
presidencia do dr. Aldo Fer-
nandes, interventor Federal in-
terino, a Comissão Central, afim 
de prosseguir nas medidas re-
lativas á campanha de assis-
tência aos flagelados, empreen-
dida por todo o Rio Grande 
do Norte. 

O acadêmico Aluisio Alves 
expôs as atividades do Dispen-
sario «Sinfronio Barreto», por 
onde se constata o grande e 
inestimável auxilio que aquela 
instituição, dirigida pelas Irmãs 
de Caridade, vem prestando á 
causa daa vitimaâ da seca. Aí, 
o numero de necessitados so-
corridos atinge a cinco mil, 
num total de 1.316 farailias. 

Foi autorizada a entrega de 
3:000*000 ao Dispen8ario para 
fazer face a esses socorros. 

Em seguida é abordado o 
assunto dos abrigos aos flage-
lados que ora infestam as ruas 
da capital, ficando resolvida a 
construção de lutadas num 
terreno cedido pela Prefeitura, 
nas imediaçòns da «Vila Ope-
raria». Para superintender es-
ses trabalhos, foi, por proposta 
do dr. .loaquira Inácio, designa-
do o prof. Luiz Soares, coadju-
vado pelo acadêmico Aluisio 
Alves, dr. Otávio Tavares e 
outros membros das sub-co 
missões. Logc que esses abri-
gos estejam construídos. será 
proibida a permanencia dos 
mendigos nas ruas da cidade. 

Relativamente aos municípios 
mais castigados pela cris3, foi 
determinado o envio ime-
diato de auxilio em di-
nheiro, aos seus prefeitos. 
Estão no caso, Apodí. para on-
de será enviado l:OOOSO()Ot La-
ges, J:OQO^OOO, Caicó, £000§0, 
Mo8soró, 3:000$0, Angicos, . . 
•2:000$0f Assú. 2:01)050, Currais 
Novos, 2:000$0, perfazendo um 

I total de 14:00080. 
| Com a palavra, o cap. dr. 
; Anibal Medina entregou á Co-
I missão ura cheque de L'0.000$0, 
I correspondente ao auxilio pres-
i tado pela Cruz Vermelha Bra-
sileira, aos necessitados do Rio 

I Grande do Norte, pedindo que 
jse telegrafasse, nesse sentido, 
àquela - instituição. Outrossim, 
sugere, o envio de uma mensa-
gem telegrafica á Sanai Casa 
•de Misericórdia, pedindo o aeu 
apoio, tendo essa aua propos-
ta sido aceita. 

! O monsenhor João da Mata, 
passa a fazer uma exposição 
dos trabalhos confiados á Co-

! missão das Senhoras, da qual 
jé presidente, em que comunica 
ja importancia que a mesma 
arrecadou até ontem, a qual 
soma ;):4(j.*>$000, quantia essa 
a ser entregue oportunamente. 

O prof. Antonio Fagundes, 
! presidente, da Comissão de Es-
j cola entregou a arrecadação da 
; Escola Domestica, Colégio San-
to Antonio e Escola de Comer-

jcio de Natal. 
j ^ Finalizando, o prof. Ulisses 
de Gois, tesoureiro da Comis-

1 são, passa a ler o resultndo do 
' movimento Financeiro da Cam-
panha. Eis a sumula: quantia 
já publicada, 3.^90$800. Dona-

tivos recebidos até ontem. E8 
;coia de Comercio de Natal, 
: 500$000, Escola Domestica, 
334$00<>f Colégio Santo Antô-
nio, 2008000, Cooperativa de 
Pedro Velho, 100$0, Cruz Ver-
melha Brasileira, 20:0Q0$0. To-
tal 56:f)04$8. 

| Estiveram presentes ainda, á 
' reunião de ontem, 08 srs. cel. 
André Fernandes, Manuel Gur-
gel, José Palatinick, dr. Ricar-
do Barreto, Francisco Cabral, 
prefeito de Lages, e o prof, 

1 Acrisio Frire. 
Justificou sua ausência o des, 

Virgílio Dantas. 

Esiolas Reunidas "Masia-
penhas Homem" 

Realizou-se no dia 25 do cor 
rente a Pascoa dos alunos das 
Escolas Reunidas «Mascarenhas 
Homem», na Lagoa Seca, promo-
vida pela profa. Ilermelinda de 
Vasconcelos, dirigente das mes-
mas. 

A miasa foi celebrada na 
Capela S. João daquele bairro, 
pelo pe. Fernando Muller, que 
distribuiu a comunhão aos alu-
nou. 

Após a missa, os comungan 
(<**, .icorupanhadori 1)0 |>/\ ** 

Agosíslado ãa Oração 
Amanhã, la. sexta foirado mês 

INTENÇÃO GERAL * 

A modéstia cristã paten-
te o. todos os homens. 

rNTKN<;ÀO MISSIONARLA 

O clero indígena na 
China. 

0 DIA L1TURGIC0 
Sta. Catarina de Sa&a 
Natural da Italia nasceu 

e iu 1 ;) 4 7. Pertenceu 
á O r d e m Terceira 
de S. Domingos. Grandes 
foram -lhes oa esforços para 
restabelecer a unidade da 
Igreja, no cisma de Avig-
non. Faleceu era 13H0. O 
Papa Pio II cancuizou-a 
em l4f>l e Urbano VIII 
marcou-lhe a festa para o 
dia TO de abril. 

A M A N II Ã 

SS Falipo o Tiago 
Felipe foi ura dos pri-

meiros apoatolos de Noseo 
Senhor. 

S. Tiago Menor, primo 
de Nosso 8enhor, foi o 
primeiro bispo de Jerusa-
lém. Aquele morreu cruci-
ficado e apedrejado e este 
precipitado jdo pinaculo do 
templo pelos inimigos 4 a 

Igreja 

isaogarado oa Escola 
Domestica o retrato tfo 
Presideofe da Sepablica 

Cora a presença do represen-
tante do ar. Intervèntor Interi-

! no, acadêmico Aluisio Alves, 
] do professor Manoel Varela, dr, 
: Edilson Varela, Diretor do 
| DEIP, da diretora do estabele-
cimento, ata. Alix Raraalho/ 
realizou se, no dia 18 do cor-
rente, a inauguração do retrato 
do presidente Getulio Vargas, 
na Escola Domestica de Natal/ 

íV únloní^n^a fni nraaíHMa 
4 4 V V . W A . 4 S 4 M V K V « V A f * 

pelo dr. Manoel Varela. O prof/ 
Antonio Fagundes, orador ofi-
cial, pronunciou aplaudido dis-
curso. 

Prisão da ventre? 

"SAL DÉ FRUCTA" ENO 

professoras, dirigiram se até áa 
Escolas «Mascarenhas Homem», 
onde lhe* foi oferecido um 
rafé. 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 
Diaa de astudos «m Caaré-

Mirim 
Promovidos pela J. R 

C. It. de Natal, realizar-
se ao de 1 a 3 de maio 
proximo, cm Ceará Mirim, 
dias de estudos para as 
sociaa da ' Associarão Pa-
roquial uSanta Agueda." 

Amanha, pelo horário da 
Central, seguirá até aque-
la cidade, um grupo d e 
jefecistas, entre as quais, a 
presidente, a sccretai ia e 
a tesoureira diocesanas, 
devendo os trabalhos ser 
dirigidos pelo Assistente E-
rlesiastieo Diocesano d a 
A Ct} O . Luiz Monte. 

EITURR PREJUDICADA NA LOHBftOA MUTILADO 
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l«4í 

Irmandade do Senltoe dos 
Passos 

i(?oiiliiiun<;.H> ilii l |-.í̂ ÍIIÍH 
<M nhuloA (lr)>«mitad<»M na 

l»uti<l(»i]ii, por OÍ'ÍIMÍÍIIi r<»ri 
moina 'lo «<hoija'. somaram «MII 
Rs, 'M\H\mt cuja tfuia 
r u r |í a ao t o n o u r o i-
r o, ostâ aRftinarta p^U 
miaarto previamente designada. 
ABâim. díase o Provedor, firam 
aeinpre oe irm.V>s inteirados da 
apliuavào dos dinh^iroe da Ir-
mandade. eonp;ratulando-9e com 
oa prouen-teR pelo êxito «.pie a 
Inmmdauo übfevc r.nr, aludida» 
prociasítoa, nào só pela ordem, 
respeito, imponência e piedade, 
como pelo excelente resultado 
da. harmoftiosa orquestra «pie 
entoou a emotiva musica sa-
cra, «Mizerere» o ainda mais 
pelo brilhante e comov<;dor 
serm;lo do apreciado e culto 
orador, revmo. irmão, Conesro 
\A\VA íSonza.m-a do Monte. O 
Provedor derlarou haver rece-
bido diversas mensagens de 
leliritacô-a da capital e do in-
terior, com a transmissão pe-
la K.idio Educadora de Xatai, 
de todo o movimento da pro 
i-Usè» do Encontro, espacial-
meiir" do empolgante sermão 

Ficaram o? presentes cientes, 
dum a leitura da carta-convi 
to do acatado Vigário da rate-
dral, (pie a Irmandade dos Passos 
vai patrocinar a ultima noite do 
mô* Mariano, encerrando assino 
os fostejos â Excelsa Virgem, 
e como cs irmãos consideras-
sem a tarefa honrosa' que 
Mons. Landim confiara á secu-
lar Irmandade dos Passos, de-
clarou o Provedor que espera-
va a cooperação de todos, no 
intuito de apresentar a Cate 
dral, maxime o Altar Mor. ufta 
ornamentação nova « deslum 
brante, na noite de de M*io 
vindouro. 

Concedida a palavra aos in-
teresses da Irmandade, levan-
tou-se conaoc.io sr. [.UVA Pa-
triota (pie, em apreciado dis-
curso, admirava dia a dia, a 
organização e engrandecimento 
da Irmanaade dos Passos e v*> 
ferindo se á inclusão de mais 
dez associados, tinha a satisfa-
ção de destacar o nome do 
sr, Jofio Ferreira de Souza, 
enaltecendo aa suas exempla-
res qualidades. 

Passou o Provedor, com à 
leitura do art. f>5 do Compro-
misso, a registrar, com saúda 
de e pesar, o falecimento na 
cidade de Caruaru, do Estado 
de Pernambuco, da ex-associa-
da, d. Camila Liai vão Freire, 
cuja missa de 3 0 dia, tinha 
sido celebrada no dia anterior 
daquela sessão. A extinta ía-
vÀa parte da Previdente da Ir-
mandade, tendo sido pago aos 
respectivos herdeiros o pecúlio 
de 3:0*08000. 

Com a palavra, o irmão, sr. 
Ricardo da Cruz pediu que se 
inserisse na ata, um voto de 
pesar, depois de haver se refe-
rido ás virtudes da pranteada 
írmã. Todos de pé resaram 
por alma de d. Camila Freire, 
encerrando-se a sessão. 

M M 1D E l i 
O Sr. Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
decretos: 

promovendo á la. clas-
se do magistério primário 
a professora de 2a. Dalila 
Cavalcanti Rocha, do Gru-
po Escolar uAnta de Sou-
za", da cidade de Maeai-
ha. classificada em 3°. lu-
gar no ultimo concurso 
realizado, o removendo-n 
para reger uma das eadei 
ras primarias do Grupo 
Kscolar k,Joâo Tiburcio'7, 
desta capital: 

—promovendo á la. 
classe do magistério pii-
mario a professora de 2a. 
Palmira Barbosa, do Gru-
po Escolar ''Quintino Bo-
caiúva", da cidade de San-
ta Cruz, classificada em 

S Á N G U E N O L 
CONTÍOM OITO ELEMENTOS TÓIICUS: 

f ó s f o r o , CAIc io . A r s c n l a t o , V a n a d a t o , e l e . 
OS I»AUI)OS DKPAI/TN-

KADOK, KS í iOTADOS. A-

N KM JCOS. MA<i HOH, M A KS 

<4>IJK C K I A M , C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

Roccberilo a ton i f i cado 

gorai di.» >vq;anismo com 

o 

r o u m l i l a a l l c m a * 

sora da Escola ' Isolada i f l SGPUÍ(0 Ü8 Í Ü I l l M i 
l,: l,mhv;'!:: T:i;:rrrrs1ilos IraDalhadores Hopte Rio 
llaixa \ erde, p«n a a us nnanrtnnone 
cuia Isolada de Uetnnia, | BPalllItílIíiüS tl<» município íie Macaiba. 

Importante comunicação 
ao Delegado Regional do 

Ministério do Trabalho 

Livraria-papclaria NATAL 

ArtlKo» de papelaria um «oral, Mvro* d < admios 
escolares. Livros om branco para tixloa <>* fina. 

Artigo» de escrltorlo, nov idades pare 
presentes, f igurinos, etc. 

(ínicos dintribuidiim da* afumadas mwfuimts dv yratujdur « H A T E ti . 

P. S I L V A & C I A 

Rua Dr. Barata n. 2ü4 - Natal—Rio 
Grandedo Nort© 

que se a<-ha vago: 
—permitindo a Alzira 

Covalcanti de Carvalho, 
professora com íwenàrio 
nas Kscolas Reunidas da 
vila de Moa lOsperança, no 
munic.ipio de .Martins, a 
assinar sc, d ora em diante, 
Al/ira Cavalcanti -de Car-
valho Nunes, por se haver 
cunsorc-iado coin Adouto 
Nunes de Aquino; 

—con<*edc.ndo o heneli-
cio fio montepio a Olim 
pio Henrique Trigueiro, 
soldado da Kor<;a policial, 
por ter sido julgado inva-
lidado para o serviço mi-
litar. 

Prefeitura de 

> \ 
' i 

/ 1 

lugar no ultimo con-
curso realizado, e remo* 
vendo-a. a pedido, para re-
gar uma das cadeiras pri-
marias do < Impo Escolar 
tk,IoAo Til>nreio'\ desta ca-
pitai: 

•—removendo, a podido, 
An^nsla Marrom, proles-

Expediente do d»a 2"> 
de Abril de VM2. 

Despachos do Sr. Tre-
feito: 

N. l.õUl. Diretor Insti-
tuto Ecologia Agrícola. In-
formações. Kespouda-se e 
arquive-se. 

N. 1 f)f>2. Lui/. Patriota. 
R(vgistro de tempo de ser-
viço publico. Atendido. A' 
Diretoria da Fazenda pa-
ra os devidos fins 

N. iJ.OSS. Ernani Lira 
Moura. Iscnçfio de imposto 
predial. De conformidade 
com o disposto na alinea 
C do íí do art. 
do Decreto Lei n. 2íí 
de 11) de Março de 
lí)41 e de acordo com a 
informação da Diretoria de 
O bru». concedo t r c 5 
anos de isenção de impos-
to predial a começar do 
dia 1°. de Abril do cor-
rente- ano. A; Diretoria da 
Fazenda para os devidos 
fins. 

N. 1,iV»7. Sociedade de 
Assistência 1 lospitalar. Pa-
gamento de J:8U0#MH0. Ao 
Diretor da Fazenda para 
mandar pagar, ^servada* 
as formalidades legais. 

N. 1.492. Francisco Ha-
lista Martins. Solicitando 
uma gratificação. Idêntico 
despacho. 

N. 1.491. Repartição de 
Saneamento. Sobre recons-
trução de um prédio. Res-
ponda-se e arquive-se. 

N. 1.4(56. Repartição de 
Saneamento. Solicita valor 
locativo. Idêntico despa-
cho. 

N. Í.ÕMK. Samuel Schor. 
Transferencia de uma ca-
sa. Liquide o debito. 

O Dr. Amilcar Cardoni. 
I)ele^ado Regional do Mi-
nisiorio do Trabalho. In 
dus ria e Comercio, rece-
beu o seguinte oficio do 
Dr. Edison Cavalcanti. Di-
retor do Serviço de Ali-
mentação da Previdência 
Social: 

uSr. Delegado Regional: 
—Servindo-me da vossa 
valiosa colaboração, sohVi 
to providencias no sentido 
de mandardes verificar se. 
as Fir mas desse Estado, 
constantes da relação a-
nexa, cumpriram o dispos-
to no decreto-lei n. l;2.'J8. 
dc* 2—r> — H!>, combinado 
com as instruções da por-
taria ministerial SCm — 
221, de 2!» —12 cUjo 
prazo já se acha vencido. 
Odtrossim. encareço-vos se-
jam as referidas firmas 
cientificadas de que o não 
cumprimento das mencio-
nadas obrigadas legais im-
plicará na imposição de 
multas, de (uin con-
to de reis) a ('dez 
contos de reis), mediante 
representação deste Servi-
ço ao Exmo. Sr. Ministro 
do Trabalho. Industria e 
Comercio. Caso seja do 
conhecimento de^sa Dele-
gacia alguma firma que 
possua mais de õOC em-
pregados, não constante 
da relação, que á mesma 
também seja expedida 
idêntica notificação, dan-
do-nos essa Delegacia co-
nhecimento das providen-
cias realizadas. Sirvo-me 
da oportunidade para a-
presentar-vos os meus pro-
testos de elevada estima e 
distinta consideração, ia) 
^ 1" - - n.. . _ i Á • r \ • 

iL-uisuii v^uVtticàJiíi —Dire-
tor'. 

E P I T A C I O L I R A 
c i v i l 

GONSTRUCOES E INSTALAÇÕES ELETRICA8 
CailernHtü protisnioiittl litíVi. Plantan h orçainentoa /lv, TuVwoh tln 

Liraf M, umiar 

l < l l l i n M M I I I I I t l l l t t l l l l l l Í I I 1 l n l M ( l l ( ( i t « ' ( ( l l l f l l ( l l l l l r f t l t ( ( l l l l l l l ) l l l ) t l l I M I I M I I I I I I I M I I I > 1 1 1 1 1 1 1 1 1 h l t t l t i l l l l l l i i t t t l l t l l H K M 

I IINDICADOR MEDICO | 
< 1 1 1 1 1 1 1 I I 1 > W • I I I I I I I I I I I I I I I M I I M I H M t M f f f l I l l l l l l l l l l l l f ( á f f l l l f l l l | l l f l l l l l f l l l l T l t ) l l l l l l f l l l l M I | l l l l l l l l l t M l l l l l l l t t l l l l l l l l l l i l l l l t . * " 

DR. A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora-Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por EltMcidode Medica 

(buiutotermiíi — Elet ro (.'íía^nlaçào — Hi.st.uri Elétrico; 
VONStJI,TOHl<> Co\Sn.TA S Ar. Sach* f , í7<f— Casa fe.rrea i. Manhõ Düx 10 às 1"J /toras. Fone, :t90 Tat d"—Dax "2 ás 0 horas 

Roí.: Àv. Getulio Vargas, 750. Fon^149 

!i 

I Dr . P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS UR3NARIAS—PROTOLOGKA E SIFILES 

Carh radical das lieBorroidas, T*ruei e kidrocelei, sem operar;fio s 
sem dôr. Doenças da aretra, próstata, veticalai «enituia, besigs e 

rias. Tratamento rápido das aretrites agudas e crônicas, a sua» 
oomplicaçuea. Perturbações sexuais —UretroicopU GaWaoo ctatcrlo 

Oas 16 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora—Roa Dr. Barata i?41—1.- andar—Hea. 

Rua Apodt, 977. Fone 71 

Ceiilru de limirtir>aC.M.M 

Illlftlftt c. iln 
/'f• "ii, i,(, 

A O R D E M 
OltB OlIQffQ 

F B o í e r r u /(' tlutor Svrrr.tn,i„ 
Cândido Oliveira Filho (írrf-ntv 

^avw/avv/a; 

10 IIO|;JM. 
< --7 ÁS 11 ,, |;> 

iís 1? horus 
l^lofonft, 

SE OE-RuaOr. »arata,21C 
N A T A L 

assina TI:Has (Capital 
fí)ií?triluii(.-K, a (lorniriiio) 

50>:u(>(j 

mm 
Inlnior « Kxtailus 

A n o 5w>;wu() 
Semeai re . . . . :>ô )(j(j 

WM)A AVnf.sA > 
NIUÍHM-O do dia : 
Colchões aiiuaia. ot 

eadernaduí, cm 
volumes 

ilvnucA<;t.\;s 
A pdlifl̂ KS, avis '' () 11 \ 

por Jiíjlia, 
\0'A e §30O llíia ívpctirn»;s. 
Asâontos litî iosdâ, lç00<j 
por liuhã. 

ANÚNCIOS 
Tabela m\ íJerencj.i 

i -

Dr, Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexos 
Fx assistente da Faculdade de 
Medicina do ftecife—.Verviço do 

Prot. $Íniòes Barbosa 
Estagiario do Serviço de 

Protologift tio Proí, A ntauio 
Lima, no Hospital 
Pedro II~/íecüe. 

São Domifliios e sua Opdem 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Açào Católica. 
A' veada ua gerencia d'A 

ORDEM. 

N O século da 
da publicidade, cauaa 

propaganda e 
sur-

presa o comerciante ijuc n.̂ o 
anuncia. 

Cidade dedicada a N. Senhora 
Na cidade de Rosário, 

com a presença de 22 Ar-
cebispos e ílispos da Ar-
gentina, realizon-se solene-
mente • a renovação da 
consagração dessa cidade 
a N. Senhora do Rosário, 
sua padroeira ha dois sé-
culos. 

A coroaçilo se deu no 
famoso Parque líelgrano. 
onde peln primciia ve/. se 
desfraldou a bandeira da 
Republica Argentina. 

Participaram de todas 
as cerimonias S. Eminên-
cia o Oanlial Copelo e o 
Revmo. Sr. Xlllirin Ap̂ S-
tolico, SPKS. 

Diagnostico e tratamento daa 
doenças do fígado, Vesii^ula 
biliar, estomago, intestino» e 

pancres, pela 

Enftubacão Duodenal 

1 Cemo r r o i d aM 1 
* 

Ilr-nidrilCiCt C CO;íSU}{G?ÍG —Illlíl 
da Conceição n. 

Foce 7s 

Horário—1."» ás 17 horas 

EITURfl PREJÜDICROR HW LOHBAOH NUTItflDO 

Vias Urinarias 
DR. PAULO 6ALVÂ0 

£x-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bafa. Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Proí. Oenesío Lopes no Hos-
pital Sta. Jzabel. Clinica e 
cirurgia especializada daa Vias 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações sexuais Cons, Utissea Caldas — 86 andar — Das 9 ás 11 e. das 14 horas e.m diante Resid. Rua 13 de Maio,705 

Ouvidos, lârix a Garganta 

Dr. Monte 
(•spftclalista) 

Ex-iiterao do Hospital Pedro II 
Es*tst»taifto do Hotpíul 

Costcaorlo 

Conat.: de 7 ia 10 e daj 12 kê 18 

ComI. : AV. RIO BRANCO, 669 
RMHI. : A?emdo Rio Bruco, 777 

UA#% JA ^^ a casa n. 727 
Vende-se da nua v»* 
(iuruUni, unli^a (lt ncrut (htoiio. 

PACÍNA MANCHADA 

ou, mm m 
(Cx*lat«ra« da Matantfad* i* tecífa) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Cons. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Resldencla; Avenida Prudente 
de Morais, 0V8 

Or. Mucio Gslvio de Oliveira 
Chftfe do í-fthoratorln do 
Hospital Miguel Coato 

Exames de sangae—orina—fe-
zes- escarro—puz— UquJdo 

cefalo raqulano 
Vacinas antogenas 

Diagnostico precoce da 
gravldes Laòoratorio—BcHpttal Mlgael 

Couto-tele^one í7 Expediente—ú as 7 ás 11—das 
14 òs 1/ boras Residencia-Haa. Tralrl 

Fone — X73 

Dr. J o s é 8vo 
Doenças do adulto e da 
criança (Üisturbius niiiurn. 
Urea—diarréa, vômitos, J«euu. 

triçfto, rtitardameiíto da 
dentiçío etc. 

Doenças das SeMiora* 
^utero, avario, tromba, heinor-
ragiH :!a paherJudB, íenuin«noa 

da mpuopaus» eLCt 

Nflurastenla sexual 
Moderna orientava^' lo trata-

niHnto da Sídli? 

Oov.a. e reuid. Av. Uio 
ür uri c j ti 24 

Fmfc: 2H8—NATAL 

DCEKÇáS DE SEN20HÂS 
Vias-Uiin;iria^ 

Partoa-Ojî niv^t-a 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Ciidas ÜItra cnría3, bísturí 
e i d t r i c o j e l o t r o c o a ^ . í a ç á í ; , 

etc, 

Uonsnitorio : ftun i 
H01lÍldCÍ(̂  \!'J'J /níu itit 

Diariamente, daa infl3 !l m duá 
itj á* imras 

He.sidunf.itt : J^h^u Ari'!;»'- -Ir 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
fíüH Dr. Barata 1W. — S;.»n\ 

Fnnp Siw; - «ATAI 

Jcsé llilefoosfl Emeísrioiano 
fisc. e Ke*. Rua 

Bartolonu»!]. 77 

Euepton Danías Ms 
Kst\ e Res. Rua Dos =:: 

Figueira N. 'J.VJ — MOŜ T•» 
Kio li. Xi;lU' 

HEMORROIDAS 
CURA BADICAL. ««m opera Ç*0, e «em <itr— I>ohii^hx A rio 

UntaiM-PARTOS 

Dl. L BANDEIRA DE MELO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Doen-ças Ano-RetaU e da Materniia• d* do Hospital & Fcc. de Assis (Rio) 
Ondas Curtas— 
Elstroeoagulaçáo 

ConsQltono: — Pr. Augusto 
Severo, XÔO^to.-Salvs 8 e 9-Fone ü49 

Expediente— de 2ts 6 
diariamen te 

kts: Av. Jundiai) 4X8 (Tirol) 

Toros cí Tarvao l 
qual idade para rosção 

Rua ÍM-Iípc» Cainar.M). i 

FOKE —310 

Foriu^Tílor M. GENEáíIÜ 

indicador Odnitolo^ico 

DR. MSIO 6. BARBOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branca, »»>;:» 

frent»' ao 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutacne 
e ajour. PHHHÔ e pregar 
ronda. A\. Itcntlnin. I ' l 
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nvivs? f-' iiL' * t* A m o v i i ict*.-

ProprUdad* • dlroçAo do Cffntro d« Impranaa-O. M, M. 

Nalflii Qulnla-lelr*. 3 0 »!• âbr l l de l » 4 2 

tr.-a.tre trar 
NUM. 1.961 

S O C I A I S 
n i V E R J U I O S Ho|e 
Anailda Barreto, eppoaa do 

dr. Veecio Barreto, lento do 
Ateneu Norte liiotfrandenae e 
advogado nesta capital. 

M i m 
Desembargador Silvino Be-

zerra Neto, ilustre racrabro a 
posentado io Tribunal de Ape-
iaçfto e advogado em nossos 
auditorios. 

— ProfeMor Jorto Alvares de 
França. 

—Dr. Januário Oico, diretor da 
Sociedade de Assistência Ilospi-
talar, mantenedora do Hospital 
<iv*i£ue! Couto" e conceituado 
clinico nesta capital. 

—Acadêmico Felizardo Ura, 
funf,i°n;mo da Prefeitura de 
Natal. 

Ü0 ikMilUl 
Joana DWrc, filha do sr. 

Areamiro de Almeida. 
— Juraci I>Íi»!í de xSoufia, fi-

lha do sr. Joíio Pauíiiio de 
Sonsa. 

Acadêmico Gileno Fernan-
des, filho do dr. Hafael Fer-
nandes, interventor federal no 
Estado. 

Cri»**» 
JoftA Maria, Oenpieira, filho 

do ar. .!o«6 t.neaa Uareia, fun-
«imiario dos Correios c Telé-
grafos, no Recife. 

FALECIMENTOS 
Fim Jardim do Snridó, fale 

eeu, ante ontem. confortado 
cora os sacramentos da Igreja, 
ô pr. Manoel Augusto de Aze-
vedo, comerciante ali residen-
te, onde era bastante estimado. 

Contava o extinto ôl anos 
de idade, sendo casado cora d. 
Maria Santos de Azevedo, one 
lhe sobrevive, de cujo casal 
nào deixou filhos. 

Era filho do casal Horacio 
Olímpio de Oliveira Azevedo ^ 
d. Marcionila Cavalcanti de 
A z e v ê d j á falecidos, e irmão 
dos srs. Antonio Antidio de 
Azevedo, tabelião do 4» oficio 
desta capital, Alfredo, Francis-
co e Avelino de Azevedo, agri-

cultores e comerciante naque-
le município, da sra. Teresa de 
Azevedo Medeiros, casada com 
o sr. Manoel Martiniano de 
Medeiros, e das senhorinhas 
Mirandolina, Francisca e Ana 
Azevedo, todos residentes na-
quele município. 

O seu sepultamento realizou-
se no ceralterio local, sendo 
bastante concorrido. 

Ocorreu, no dia li> do cor-
rente, o falecimento do jovem 
Luiz César Cavalcanti, P><> Sar-
gento do Exercito e filho do 
dr. Abilio César Cavalcanti, ad-
vogado nesta capital. 

O extinto contava apenas 2-5 
;mo8 de idade e gosava da es 
tima dos colegas e superiores. 

Seu sepultamento realizou-se 
ás lô [horas do mesmo dia, 
com regular acompanhamento. 

A relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 

.produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS, 

(Do discurso proferido na 
inaugurarão da Vonferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

Aluga-se o armazém á 
Rua Chile, 66. Ótimo 

ponto comercial. 

Tratar com o dr. Cleto 
Gamara. Rua Junqueira 
Aires. 

Yerii-si i Pensão Natal r v e i : 
tportunidftde. Tratâr cora o proprie-
tário DA mesma. 

3°. aniversario da Coo-
perativa Escolar 'Joio 

Tiburcio" < 
A Cooperativa Escolar do 

Grupo «.Jnào Tibnrcio», reali-
zou, no dia do corieníe, 
urna assembléia tferal, em co-
memorarão ao 3° aniversário 
de sua fund^âo. 

Presidiu a solenidade o prof. 
Antonio Fagundes, diretor do 
Departamento do Educação, 
sendo feita a leitura da ata da 
se.-sào anterior o dos nomes 
dos novos associados, respeeti 
vãmente, pelae 2» e 1» secre-
tarias. 

Pronunciou entusiástica con-
ferência sobre o Cooperativís-
mo o dr. Manoel Varela de 
Albuquerque Houve também 
uma parte recreativa, constan 
do de declamaçôes. 

Ao encerrar a sessào o prof. 
Antonio Fagundes congratulou-
se com o diretor do estabele-
cimento, prof. José Saturnino 
<Je Taiva, pelos êxitos colhidos 
pela cooperativa. 

Perigo por toda parle 
Com as inovações que sar* 

gem, it vida vai se tornando 
cada v£s mais complicada. Já 
mio se pôde m;»is andar des-
prcocudamente nas ruas. Por 
toda parte ha o perigo por 
exemplo, dos aut.ornoveis. Mes-
mo em cima das calçadas nfto 
se está livre de atropelamen-
tos. Este estado permanente 
de preocupação perturba os 
nervos das pessoas fracas e, 
tombem, de algumas fortes, 
que nào se cuidam higiênica-
mente. Nas grandes metropolea 
o progresso está sempre ao 
lado da complicação. Nestas 
condições, nem todos os seus 
habitantes pódem 8e alimentar 
e repousar como devem. Esgo-
tam-se, perdera fosfato e ou-
tros elementos indispensáveis 
ao sistema nervoso. Essa a ra-
zão do sucesso do Tonofosfan 
entre os esgotados das grandes 
ciSadea. Ao fim de duas ou 
trea injeções sentem se reno-
vados, retemperados, como se 
tivessem gozado algumas se-
manas de férias num clima de 
montanha. 

Garanta seu futuro 
Para aumentar acua vencinicuiton nrto basta ser tra-
balhador, rt preciso aproveitar ala inteligência aprendeu 

do uma profissão por meio exclusivo do sistema do 
Bmliiü por eurresVondenols 

Estudando em suas horas vagas, Am casa, será fácil pre-
parar-se para obter ótimo entrego na industria, 
comercio, escritorios e era repartições publicas 

Seja prudente e procure estudar, sem dificuldade, 
qualquer um desses cursos: 

Portüèiiéŝ CorrespoDflencíaArímetica 
Daflloíraiî Iaooiiralia 

1'(•<,• a i n t o i T n n ç õ o s s e m N r o m p r o n i i s s o . á 

Escola Américas Unidas 
Rua Senador Dantas, 4"»— B, O», andar—Rio de Janeiro 

Curso dõ violino 'Gumercindo Saraiva' 
Aula» á noitH na resiitancia ilo alu-
no ou 11 ííuft Fttlipe Guinarão, -
Preços módicos. 

Rede Viaçâe Seri-
doeie 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 

C i n e m a s 
QUEB IR AO CINEMA OIT AO TEATRO ? Nfto se esqueça de r e c o r r e r á Cen atura de FILHES e PEÇAS TEA-TRAIS. - Nio ae deve assistir a um filme ou a uma peça teatral aom ter a certeza de que se]& pelo menos ACEITAVEL B* questão de condencla. 

NOITE DAS NOITES, hoje no «Rex 
e aninha, no «Rival» 

Filme pouco interessante, 
sem nada aproveitável, porem, 
sem ser mau. Üesaconselhavtl 
para crianças. 
ELE CASOU A SUA MUlHER, da 
20tb. Century Foi . no *S. Pedro» 

Exclusivamente para adultos 
de critério formado. 

— Hoje não haverá scssfio 
cinematografica no «Rival». 

PROGRAMA DE A^ANIIÂ 

TUDO ISTO E O CEU TAMBÉM, 
da Warner, no «Rex» 

Para adultos de solida forma-
ção religiosa é morai 
O CONDE DE CHICAGO, da Metro, 

no «S. Pedro^ 

Aceitável para adultos 

DR. IRMSOS SRRINHO 
CIRURGIA GERAL 

Cons — Edifício Anreliano 
Sala, 6 

Res.-Travessa Aere, 277— 
Fone, 58 

veui fctiiuu feito 
j : ; „ 
Ulcll IO. 

mente de Natal a Caicó. 
Partida do Hotel A-

venida ás G horas da ma-
nhã, com exceção dos do-
mingos. 

Dra. Giselía Teixeira 
C l r u r g l à - d e n t l s t a 

Ex-assistente da cadeira de Cji 
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia anexa k Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex assia-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Iaabel da 
Bala e da Aesistenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese t Ortodontia 
Consultas : de 8 &s 11 horas e 

das 14 ás 1? horas Conn.; R, DR. BARATA 231 * V Fone 298 

UM aopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fre de no9sas economias. 

t - . x 

A R T I S G R A P I C A S 

TIPOOBAPU - RISC AÇÃO - PAÜTAÇÃO 
Maquinaria modomiaaima — Tipagem nova TrsIallM MrMto • rapft» r 

-ÀV. TaYârM do Lira ft. 06—NATAIi— 

E l U J R f l P R E J U D I C f l O R Wfl LOHBROB 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende dp. nos habi 
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
no» depositos. 

í DR. ObRUO MEDEIROS i 
j * 
i Cheíe da clinica dermatológica 
! do Hoapital Miguol Couto 

! DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : ^ua UlisBes j 

Caldas, 1*. andar 
Das 14 às 1? horas 

Residencia : Rua Trair! t 522 

—NATAL-

Aolonio Soares Filho 
ADVOGADO 

Praça Pio X. <;t>8 

Vende-se a casa n, 
680, á 

Rua Vigário ttartolomeu, es* 
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Oaixa Rural, 

Occasíona-lhe sérias preoccu» 
pações principalmente quando 
a fsrrive! diarrhea ataca-lhe o 
organismo. Pode-se entretanto 
evitar esta grave enfermidade 
com os famosos comprimidos 
de Eldoíormio. 
Combata as diar-
rheas infantis com 
comprimidos de 

Eldoformio 
Bom para os adultos 
como para as creanças. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. das 14 hs. em diante 

Com. Rua Meia Floresta, 90 —Fone 350 Resid. Rno ita Conceição, 603 

j eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

tiaca tuberculosa é ve-
veno. 

Odeie Roseli 
CIRURGIA DENTISTA 

Consultas : 8 ds II e das 13 ds 
4 17 horas 

wãüi/ôiú jjnin ômpiôgâuOo ÜO CO* 
meroio prorrogação de Lorario 

Cônsultorio— Av. Junqueira 
Aires, 52S 

A ORDEM precisa dé*2 
monlnos, maiores de 

14 anes para o serviço da 
venda avulsa. 

São Domingos e sua OPdem 
Um livro que 
Otirao para os 

Ação Católica. 
A' venda na 

ORDEM. 

faz meditar 
merabros da 

gerencia d 'A 

A SÍFILIS 

K UMA DOKNCA 
MT̂ ITO PKKHíOSA 
HA HA A KAMÍLIA 
K HARAA HAÇA 

ArXILÍ^A C0M-
BATEL-A CCM 0 

ELIJtlR OE NOGUEIRA 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
d saúde. 

O f e n s i v a diurna e notur-
na da R A F contra o eixo 
Fala-se num próximo encontro de Hitler 

com Muossolini 
Provml encontro ontre Hitler e Mnisèlini 

RIO, 30—Dizem de Toquio: 
Considera-se como provável um 
encontro de Hitler com Mus-
solini, dentro de pouco tempo, 
ao qual compareceria o embai 
xador niponico em Berlim. 

> A luta na frente oriental 
RIO, .-50—Noticiara de Mos-

cou : Os alemães ainda perma-
necera na defensiva em toda a 
frente de batalha. A luta con-
tinua renhida nas ruas de 
Karcov. Foram rechassudos tn. 
dos os utaques nazistas na 
Ucrania. Nas ultimas 4* hora?, 
cs germânicos perderam 75 
aviões contra 14 soviéticos. 

Cada vês mais grave a situaç&o na Birmanla 
RIO, Informam de N(»va 

Dellíi : E' caia vês maia grave 
a situação na Birmania. 

A ofensiva da Raf 
RIO, 30 —De Londres : A Raf 

prossegue na sua ofensiva 
diurna e noturna contra o eixo. 
Na noite de ontem foram bom 
oardeadas 2 fabricas na zona 
de Paris, e objetivos em ou-
tros pontos dos territoriofe ocu-
pados. Na madrugada de hoje 
grandes formações de bombar-
deiros atacaram ;JS zonas in-
dustriais da Alemanha, tendo 
sido ateados muitns incêndios. 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflc«z noa dôre* de cabaça, nevralglas, GRIPES, 

rasfrlados, ale. 
Em comprimidos e ellxir 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultai de 9 ás 11 e de 15 horas em diante 
Conoultorio: Heaidencia: Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z é m N a i a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortiraento completo de bebidas nacionais e est feiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

At. Rio Branco, 565, Telefone 210 

B U R I I 

A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

Maquinas, materiais e artigos manufaturados 
}\)t\enut-< Mriiftrpr paia '{iial:jnef industria ou JíiiaIMuiIp, «mu 

r.nruliyòes vaíitHjnrtas. 
OonBiiltr : OARir & CIA. —Rua iiiarlmelo, II-A — Kio Ao. Juiieim 

W a l l i 
A marca de confiança 

O melhor fogão pelo menor preço 
informações com o representante 

LUIZ DA CUNHA MELO 
Rua Cel. Bonifácio, 1 fi3—Ribeira 

MUTILADO ' 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 

p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 
Informações na gerencia deste jornal 

1'AC.INA MANCHADA 


